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COMUNICAÇÃO E CONSUMO DOS HAITIANOS NA INSERÇÃO AO 
MUNDO DO TRABALHO  

Cristóvão Domingos de Almeida 

Pós-doutor em Comunicação e Práticas de Consumo (ESPM), Doutor em Comunicação e Informação 
(UFRGS), mestre em Educação (Unisinos) e graduado em Relações Públicas (PUC-Campinas). É 
professor da Universidade Federal do Pampa.  

cristovaoalmeida@gmail.com   

O objetivo é analisar, a partir das perspectivas dos estudos comunicacionais, o 

ingresso de haitianos no Brasil após o terremoto de janeiro de 2010. Focalizamos as 

dinâmicas comunicacionais que envolvem o consumo de mídias pelos imigrantes no 

contexto do mundo do trabalho na cidade de São Paulo. Propomos o mapeamento e 

breve reflexão em torno de dois eixos extraídos do trabalho empírico: o consumo de 

mídias para acesso e inserção no mundo do trabalho, especialmente nos contextos da 

Missão Paz e da Associação dos Haitianos; e a comunicação midiática como universo 

e estratégia de trabalho, principalmente no âmbito das experiências do bar Envoyer de 

l'amour e da Rádio Jovens Haitianos Progressistas Brasil. A metodologia da pesquisa 

abrangeu: a realização de entrevistas semi-dirigidas com dezenove haitianos e a 

observação.  

Para a análise do consumo de mídias pelos imigrantes haitianos na sua relação com o 

mundo do trabalho, partimos do deslocamento da concepção “moralizante” do 

consumo para entendê-lo em suas dimensões econômica, sociocultural, comunicativa 

e política, a partir do qual se engendram modos de pertencimento, participação, 

vínculos, sociabilidades e visibilidades, assim como se disputam projetos de vida e de 

sociedade. No campo de pesquisa em comunicação, a trajetória dos estudos de 

consumo e recepção vem permitindo abordar as interações comunicacionais a partir 

dos usos que os consumidores fazem das mídias tanto no que que se refere aos 

sentidos produzidos frente aos conteúdos e mensagens em circulação quanto, de modo 

mais amplo, da ação dos consumidores e seus processos de “agenciamento”, produção 

e experimentação com as mídias e tecnologias da comunicação.  

Referências: 

ANTUNES,  Ricardo.  A  nova  morfologia  do  trabalho  e  suas  principais  

tendências.  In.:ANTUNES, Ricardo. Riqueza e miséria do trabalho no Brasil II.São 
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Paulo: Boitempo, 2013. p. 13-28 

BACCEGA, Maria Aparecida. Inter-relações comunicação e consumo na trama 

cultural: o papel do sujeito ativo. In.: CARRASCOZA, João Anzanello e ROCHA, 

Rose de Melo. Consumo  midiático  e  culturas  da  convergência. São  Paulo:  Miró  

Editorial,  2011.  p. 26-44. 

COGO, Denise; PÁSSARO, Matheus. A “foto roubada” -mídias, visibilidade e 

cidadania da  imigração  haitiana  no  Brasil. E-Compós.  v.  20,  p.  1-23,  2017.  

Disponível  em:  < http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-

compos/article/view/1318>  Acesso  em:  21 jun. 2017. 

SAYAD,Abdelmalek. A imigração ou os paradoxos da alteridade. São Paulo. 

EDUSP, 1998. 

 

DESTERRITORIALIDADES, POLÍTICA DE PRESENÇA E INSOLÊNCIA 
DAS NEGRITUDES  

Deivison Moacir Cezar de Campos 

Dr. Ciências da Comunicação ULBRA Jornalista. Coordenador do bacharelado em Jornalismo e do 
Neabi da Universidade Luterana do Brasil.  

deivison_campos@hotmail.com  

As culturas negras adquiriram na diáspora caraterísticas desterritorializadas. O 

rompimento com o lugar levou a uma demanda por ressiginificação local e a 

permanente presentificação das tradições frente a experiência de ser sem pertencer. 

Com isso, o navio se tornou um importante veículo para a circulação desses rastros 

culturais, sendo substituído inicialmente pelo LP (GILROY, 2001). Propõe-se neste 

texto que o desenvolvimento das tecnologias digitais produziu um lugar igualmente 

em fluxo para essas culturas viajantes, sobrepondo a desterritorialização do afro ao 

contexto de midiatização da sociedade, considerado o “processo interacional de 

referência” (BRAGA, 2010) na contemporaneidade. Essa condição tem possibilitado 

o acesso mediado aos rastros de africanismos e estilos que servem de material para 

fomentar presentificar e potencializar ao que Gilroy denomina “contraculturas raciais 

insubordinadas” (GILROY, 2001) e a usos que, no conjunto desta pesquisa, tem sido 
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denominado insolentes. Entende- se por insolência as “estratégias de desvio e com 

potência antirracista frente a discursos e práticas sociais que estabelecem barreiras 

físicas ou simbólicas às populações negras no que se refere a cidadania e direitos 

humanos, enfocando as produções e experiências de denúncia, ironia, ou confronto 

propriamente dito a essas posturas” (CAMPOS, 2017). Esses confrontam as 

estratégias de branqueamento, de invisibilidade e de aprofundamento do epistemicídio 

promovido pela cultua Ocidental. Segue-se portato a proposição fanoniana que 

consiste na produção de crítica à modernidade racialista que leve em consideração de 

memória e experiências dos povos discriminados (FANON, 2005). Esse texto discute 

o uso insolente das redes sociais por grupos de mulheres articuladas em torno do 

empoderamento político através cabelo crespo, que tem produzido o que se denomina, 

igualmente no conjunto desta pesquisa, de política de presença.  

Palavras-chave: Midiatização; pertencimento negro; insolência; política de presença.  

Referências: 

BRAGA, José Luís. Experiência estética & mediatização. II Simpósio Internacional 
de Comunicação e Experiência Estética. UFMG, inédito. In: LEAL, Bruno Souza; 
MENDONÇA, Carlos Camargo; GUIMARÃES, César. Entre o sensível e o 
comunicacional. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2010. p.73-88. 

CAMPOS, Deivison Moacir Cezar. A insolência como modelo heurístico e como 
afecto das culturas negras. XVI Fórum de Pesquisa Científica e Tecnológica. 
Universidade Luterana do Brasil. Canoas, 2016. Disponível em 
http://www.conferencias.ulbra.br/index.php/mcipe/index/search/authors/view?firstNa
me=Deivison&middleName=Moacir%20Cezar%20de&lastName=Campos&affiliatio
n=Universidade%20Luterana%20do%20Brasil&country=BR. Acesso em 10 
jun.2017. 

FANON, Franz. Os condenados da terra.Juiz de Fora: Ed.UFJF, 2005. 

GILROY, Paul. O Atlântico Negro. Modernidade e dupla consciência. São Paulo: Ed. 
34. 2001. 

 

SILÊNCIO E DESCARTE: VIOLÊNCIA SEXUAL INFANTIL NO 
JORNALISMO ONLINE  
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Marina Mentz 

Jornalista e mestranda no programa de pós-graduação em Processos e Manifestações Culturais, da 

Universidade Feevale.  

marinamentz@gmail.com  

O estudo versa sobre as violências às quais as crianças brasileiras são expostas 

diariamente – sejam as violências legitimadas e reconhecidas como tal, ou aquelas 

que se disfarçam em ações cotidianas e permeiam as práticas sociais1. A fim de 

analisar de forma quali-quantitativa a cobertura jornalística online sobre violência 

sexual contra crianças, o estudo se utiliza do método de análise de conteúdo tendo 

como corpus um conjunto de notícias publicadas nos sites Globo.com, o Blasting 

News e a Folha de S. Paulo. Foi possível quantificar que o assunto não é noticiado 

diariamente: o resultado aponta que, enquanto mais de sessenta crianças sofrem 

violência sexual por dia no país, 0,43 casos são noticiados ao dia, ou seja, menos de 

meio caso sobre o tema. Ou seja, compreendemos que a mídia situa-se em um 

contexto de normatização de outras violências contra este mesmo público - seja 

através de produtos publicitários, da indústria cultural, ou mesmo na forma que se 

utiliza para falar de estupro infantil. Paulatinamente repetidas, as violências se 

fortalecem e ganham legitimidade em artefatos da mídia, educando para a 

naturalização coletiva de pequenas violências nocivas às crianças, que, em algumas 

situações, têm como culminância as violações sexuais. Neste estudo, as manifestações 

culturais são entrecruzadas aos estudos de Bauman (2004) sobre o descarte humano e 

social e a produção de refugo humano, onde, nessa relação há o espaço para o lixo - 

representado pela temática da violência, além das vítimas e agressores - e para os 

seletores deste lixo, que no estudo, têm função preenchida pelos próprios jornalistas 

e/ou produtores de notícias. É vital e necessário o questionamento acerca da violência 

sexual na infância dentro da pauta jornalística, colocando em interrogações o foco das 

reportagens, quem são e de onde vêm as personagens, quem ganha voz dentro das 

narrativas e outros pontos fundamentais no fazer jornalístico.  

Referências: 

ALEXA.Top     Sites     in     Brazil,         Califórnia,         2017.         Disponível         

em:<http://www.alexa.com/topsites/countries/BR >. Acesso em: 18 jun. 2016. 
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BARDIN, Laurence.  Análise de conteúdo. Tradução Luís Antero Reto e Augusto 

Pinheiro. Lisboa:Edições 70, 1977. 

BAUMAN, Zygmunt. Vidas Desperdiçadas. Rio de Janeiro: Editora Zahar, 2004. 

CARDET, Ricardo. Manual de Jornalismo. Lisboa: Editorial Carminho., 1977. 

CUCHÉ, Denys. A noção de cultura nas ciências sociais. Bauru: Edusc, 1996. 

INSTITUTO   BRASILEIRO   DE   GEOGRAFIA   ESTÁTISTICA.   IBGE:   Censo   

–   questionários,Brasília,   2010.   Disponível   em:   

<https://www.ibge.gov.br/censo/questionarios.shtm>.  Acesso   em:   11maio 2017. 

PENA, Felipe. Teoria do jornalismo. São Paulo: Contexto, 2008.  

PEREIRA  JUNIOR,   Luiz   Costa.  A apuração da notícia:   métodos   de   

investigação   na   imprensa.Editora Vozes: Petrópolis, Rio de Janeiro. 2010. 

SANTOS, José Luiz dos Santos. O que é Cultura?. São Paulo: Editora Brasiliense, 

1983. 

1 O artigo integra o projeto de dissertação de mestrado intitulado “Violência sexual contra crianças no 
jornalismo online brasileiro: uma pauta silenciada”, em desenvolvimento no Programa de Pós-
Graduação em Processos e Manifestações Culturais da Universidade Feevale.  

 

COMUNICAÇÃO E CULTURA FESTAS E RITUAIS: A RITUALIDADE NO 
SÃO JOÃO DO MARANHÃO  

Francinete Louseiro de Almeida 

Mestre – UFF / Doutoranda - PUC Membro do Grupo de Estudos em Comunicação Organizacional – 

GECOR  

nethlouzeiro@yahoo.com.br / francinete.almeida@acad.pucrs.br  

Pontifícia Universidade Católica – PUC/RS 

A pesquisa traz um estudo sobre os rituais1 buscando sua importância para a vida em 

sociedade. Em nosso cotidiano necessitamos dos ritos e eles são parte formadora das 
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nossas relações sociais. É necessário compartilhar hábitos, costumes e cultura (Em 

THOMPSON – 1995, cultura como bens, ideias, hábitos e valores) e esse 

compartilhamento acontece muitas vezes por meio dos rituais. Algumas vezes, os 

rituais ocorrem em forma de cerimônias e festas, em outros não, porém sempre é um 

momento de reunião. Desse modo, as festas, sejam religiosas ou não, são espaços 

ritualísticos que constituem uma espécie de busca de identidade2. Nesses encontros, 

até mesmo entre diferentes, a troca e o aprendizado geram um sentimento de 

pertencimento. “[...] os ritos são, antes de tudo, os meios pelos quais o grupo social se 

reafirma periodicamente”. (DURKHEIM, 1996, p. 422).  

Nesse artigo buscamos estudar, os sistemas de comunicação presente nos rituais da 

festa do São João do Maranhão. Fazendo um recorte da pesquisa, apresentamos em 

específico, a análise da ritualidade presente na preparação dos adereços para festa, 

feito por aqueles que participam apenas como expectadores. Nosso entendimento 

parte do conceito de ritual enquanto um sistema simbólico de comunicação e nosso 

objetivo é reconhecer nesse sistema as mensagens que apontam para a identidade de 

um povo. Como técnica de análise, trabalharemos com a semiologia pelo conjunto 

que será analisado.  

Referências: 

DURKHEIM,  Émile. As  formas elementares  da  vida  religiosa:  Osistema  totêmico 

na Austrália. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

HALL,  Stuart.A  identidade  cultural  na  pós-modernidade.Rio  de  Janeiro:  DP&A, 

2001. 

PEIRANO. Mariza. Rituais ontem e hoje. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2003. 

PEREZ, Léa Freitas. Festa, religião e cidade: Corpo e alma do Brasil. Porto Alegre: 

Medianiz; 2011. 

PIGNATARI, Décio. Semiótica & literatura.São Paulo:Cultrix, 1987. 

THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: Teoria social crítica na era dos 

meios de comunicação de massa. Petrópolis: Vozes, 1995. 
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1 “o rito exprime o ritmo da vida social, da qual é o resultado. Só se reunindo é que a sociedade pode 
reavivar a percepção, o sentimento que tem de si mesma”.(DURKHEIM, 1996, p. 422).  

2 O conceito que se traz nesta pesquisa sobre identidade parte da noção do sujeito sociológico 
apresentado por Hall “[...] o sujeito não era autônomo e auto - suficiente, mas era formado na relação 
com ‘outras pessoas importantes para ele’, que mediavam para o sujeito os valores, sentidos e símbolos 
– a cultura - dos mundos que ele/ela habitava”. (Hall, 2001, p. 11).  

 

CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE DE MARCA NOS CONTEXTOS DO 

HIBRIDISMO CULTURAL  

Aline Raimundo  

Publicitária (FACCAT). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Processos e Manifestações 

Culturais da Universidade Feevale. Brasil.  

 aline.raimundo@hotmail.com 
 

Anelise Rublescki  

anelise_sr@hotmail.com  

Doutora e pós-doutora em Comunicação. Prof adjunta do PPG em Processos e Manifestações Culturais 
da FEEVALE. Assessora de imprensa da Fundação de Economia e Estatística.  

A identidade em si é um fato cultural relevante, visto que ter uma identidade parece 

ser uma das necessidades humanas mais universais. García Canclini (2003) afirma 

que os processos de hibridação relativizam a noção de identidade e alerta sobre o 

risco de ignorar a hibridação ao estudar as identidades. Ao delimitar identidades 

apenas sob a ótica de traços puros, ignorando traços, línguas, tradições e condutas 

estereotipadas, tende-se a ignorar as práticas de mistura em que essas identidades se 

formaram, o que resulta em um modo absoluto de entender a identidade, rejeitando 

maneiras heterodoxas de falar a língua ou interpretar tradições. Assim como os 

indivíduos imersos nesse contexto sociocultural buscam pertencer, compreender e se 

situar, as marcas também o fazem. Diante desse novo cenário, renova-se a 

necessidade de compreender como as marcas transitam e como constroem suas 

identidades. Assim, o artigo discute como se dá a construção da identidade de marca 

dentro de um cenário híbrido. A partir do problema de pesquisa, estabelece-se como 

objetivo geral analisar a identidade de marca dentro dos contextos do hibridismo 

cultural. A análise se desenvolve em três eixos: a) discute o cenário híbrido em que as 
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marcas estão inseridas; b) contextualiza a identidade de marca e suas relações com as 

culturas; c) e, para dar materialidade à pesquisa, analisa se e como o projeto To&ether 

influencia a construção da identidade da marca Camper.Trata-se deuma investigação 

de caráter exploratório, que conta com uma revisão bibliográfica e com um estudo de 

caso. O desenvolvimento do trabalho dá-se por meio da triangulação da análise 

documental, da análise de conteúdo e de uma entrevista em profundidade. Os 

conceitos sobre o cenário cultural híbrido são norteados pelos autores: García 

Canclini (2003), Velho (2004), Bauman (2013) e Hall (2001) As marcas e suas 

identidades, é discutida sob a ótica de: Semprini (2010), Holt (2005) e Vásquez 

(2006). 

Palavras-chave: Branding Cultural. Camper. Cultura. Marcas.  

Referências: 

BAUMAN, Zygmunt. A Cultura no mundo líquido moderno. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores, 2013. 

GARCÍA CANCLINI, Néstor.Culturas híbridas:estratégias para entrar e sair da 
modernidade.4. ed. São Paulo, SP: Edusp, 2003. 

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade.Rio de Janeiro: DP&A, 
2001. 

HOLT, Douglas B.Como asmarcas se tornam ícones:os princípios do branding 
cultural.São Paulo, SP: Cultrix, 2005. 

SEMPRINI, Andrea.A marca pós-moderna:poder e fragilidade da marca na sociedade 
contemporânea.São Paulo, SP: Estação das Letras, 2006. 

VÁSQUEZ, Ruth Peralta.Comunicação de marca:aportes da publicidade impressa na 
comunicação daidentidade de marca. 2006. 372. Disponível em: 
<http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/27/27154/tde-14082009-172723/pt-
br.php>. Acesso em: 20 mar. 2017. 

VELHO, Gilberto.Individualismo e cultura:notas para uma antropologia da sociedade 
contemporânea.7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Jorge Zahar, 2004. 

 

FORÇAS ALTERNATIVAS NA REPRESENTAÇÃO MIDIÁTICA DA 
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MULHER NO CARNAVAL BRASILEIRO  

Micaela Lüdke Rossetti 

Mestre em Comunicação Social – PUCRS  

micaela.rossetti@hotmail.com    

Com este trabalho propomos uma reflexão acerca da mudança na representação da 

mulher veiculada pela Rede Globo que, em 2017, renovou sua vinheta de Carnaval - 

promovida desde 1990 - apresentando uma nova roupagem para sua personagem 

principal: a Mulata Globeleza. Tal transformação revela, entre outros fatores, a 

atuação de um público feminino que, presente no ambiente online, questionou a 

imagem construída pela emissora.  

A instituição AzMina foi uma das participantes desse processo quando, em 2016, 

divulgou através do Facebook o vídeo “O que mulheres de outros países achariam da 

Globeleza?”. Nele, a vinheta da Rede Globo do mesmo ano foi apresentada para 

norte-americanas, que reagiram negativamente atentando para o cunho machista e 

ofensivo da propaganda. O vídeo atingiu mais de 168 mil visualizações e obteve mais 

de 1,3 mil reações na sua publicação original, contando ainda com mais de 2 mil 

compartilhamentos.  

Por meio do vídeo, brasileiras se conectaram em uma prática de comunicação com o 

intuito de promover a igualdade social e desconstruir uma representação, desafiando o 

maior conglomerado de mídia do país. Evidenciou-se uma rede de influência na qual 

o ativismo de mídia online exerce pressão sobre os meios de comunicação 

tradicionais, incentivando-os a se adaptarem a uma nova sociedade, pois “a audiência 

estabelece uma ativa negociação com os textos midiáticos e com as tecnologias no 

contexto da vida cotidiana” (Escosteguy, 2001, p.166).  

Para analisar tal relação tão comum à pós-modernidade, e os processos de produção e 

recepção envolvidos nessa intercomunicação, utilizaremos os estudos culturais, pois 

proporcionam uma visão global da comunicação: o circuito da cultura de Richard 

Johnson (1999) considera todos os momentos que o compõem – produção, texto, 

leituras e meio social – e sua importância na produção de sentido, considerando a 

dimensão subjetiva, as pluralidade dos modos de vida e as relações de poder que 

circundam os produtos culturais. 
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São Mateus do Sul, localizada no Sudestes paranaense, foi colonizada por imigrantes 

poloneses no final do século XIX e ainda hoje mantém muitos dos costumes trazidos 

pelos imigrantes. Por outro lado, parte-se da evidência de que esta cultura não conta 

com grande expressão nos meios de comunicação mais consumidores pelos 

descendentes de imigrantes.  
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Para compreender a construção da identidade polono-brasileira, aborda-se 

primeiramente o histórico que levou à imigração polonesa para o Brasil e o contexto 

vivido na Polônia, que havia praticamente desaparecido do mapa. Trata-se também 

dos desafios enfrentados pelos colonos no Brasil, especialmente em São Mateus do 

Sul.  

Para este artigo, foram entrevistados seis descendentes de poloneses, compondo três 

gerações de famílias são-mateuenses, que trazem consigo o sobrenome polaco e a 

marca da tradição cultural trazida com os imigrantes. Durante as entrevistas foram 

feitas perguntas sobre a identidade cultural, para buscar entender o quanto eles se 

identificam como polacos, poloneses ou polono-brasileiros; sobre o consumo dos 

meios de comunicação, a fim de identificar pistas sobre a diferença do consumo 

midiático em cada geração, e sobre como eles consideram que sua cultura é 

representada – ou não – entre os meios de comunicação que eles consomem.  

Em seguida, analisa-se a questão da polonidade nos meios de comunicação, a partir 

das entrevistas. Debate-se o conceito de identidade, com ênfase na noção de 

identidade nascida a partir da resistência (Castells, 1999), que seria o caso da 

identidade polaca. As entrevistas demonstram que todos os entrevistados possuem, 

em alguma medida, a identificação com a cultura polonesa. Como a construção de 

identidade se dá principalmente no meio familiar ou institucional, eles avaliam que 

sua cultura não possui grande evidência nos meios de comunicação – reforçando 

assim a evidência inicial. Por outro lado, quando veem sua identidade em meios de 

comunicação, eles demonstram bastante interesse por consumir e comentar com 

outras pessoas que compartilham da identificação com esta cultura.  

Esta é uma etapa exploratória de pesquisa sobre o papel da comunicação na 

construção da identidade cultural polonesa. A compreensão acerca de como os 

descendentes de poloneses veem sua cultura representada nos meios de comunicação 

é um primeiro passo para compreender como o consumo midiático influencia na 

construção da identidade cultural polonesa.  
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Sabe-se que as aventuras de Papa-Capim e a Turma da Mata, de Maurício de Sousa, 

ocorrem num contexto similar ao da floresta amazônica. As narrativas geralmente 

enfatizam a preservação da natureza, a relação do homem com os animais selvagens e 

dos animais entre si, inserindo os leitores na discussão sobre a educação ambiental e a 

diversidade cultural. Há uma vasta galeria de personagens, dentre eles, destacam- se: 

os índios Papa-Capim, Cafuné, Jurema e Cacique Ubiraci; o Jotalhão que, além de 
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representar a polêmica da extinção de sua espécie, carrega o legado simbólico de 

‘Elefante mais amado do Brasil’; o Raposão, que costuma mediar as relações entre as 

diferentes espécies; Tarugo, o cágado intelectual da floresta; Rita Najura, uma 

formiga que nutre uma paixão pelo elefante, reforçando o mito sobre a relação entre 

as duas espécies. Este trabalho depreende alguns temas relacionados à cultura dos 

índios, à vida na selva e às relações de poder entre personagens humanos e animais, 

desdobrando elementos dos enredos que apresentam as distintas relações e conflitos 

vivenciados entre o índio e o homem branco (mineradores, turistas e caçadores), 

assim como das relações das tribos entre si. Cada personagem evidencia determinados 

preceitos e ideologias. Concebe-se estes personagens a partir de um estatuto 

semiológico que os coloca como referenciais didáticos para os leitores que, em 

princípio em sua maioria, são crianças. Há um cunho moralizante nas narrativas, que 

transita entre a aparente lição ecológica e a propaganda ideológica demagógica. 

Todos os conflitos protagonizados pelos personagens reforçam os choques culturais 

estabelecidos entre brancos e índios, assim como os preconceitos e os estereótipos que 

a esfera civilizada da sociedade tem dos índios. Considera-se as narrativas como 

formas relativamente bem-intencionadas de representação da resistência do povo 

indígena ao apagamento e silenciamento de sua cultura.  
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O presente texto terá como foco uma reflexão sobre a relação entre a mídia – como 

processo de educação informal – e sua importância enquanto meio de sociabilização 

dos Diretos Humanos. (COMPARATO, 2015). A reflexão terá como ponto central a 

temática da minha Dissertação de Mestrado1 que é o Casamento de Crianças no 

Brasil, onde procuro compreender como isso acontece e de que maneira isso tem 

ocorrido, e também as formas pelas quais os estudantes de Comunicação têm sido 

ensinados e seus entendimentos acerca dessa temática. Tendo como base que serão 

eles os sujeitos comunicantes que auxiliarão no ensino – informal (através da mídia) – 

dos sujeitos sobre as maneiras de se coibir esse tipo de violência, através de um 

aprendizado sobre Gênero, Mídia e Direitos Humanos. Quando pensamos os 

problemas sociais enfrentados pelos países, percebemos a importância que as mídias 

têm na construção dos discursos acerca de diferentes temas e operando como um 

espaço de aprendizado. (MATA, 2006). O Brasil ocupa o 4o lugar no ranking de 

casamento de crianças no mundo, tendo como principal motivador a pobreza 

(SCHWARTZMAN, 2004). As análises feitas até o momento apontam um 
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silenciamento sobre o tema. O silenciamento midiático, assim como o acadêmico, 

acerca dessa problemática me levam a refletir que estamos negligenciando esses 

sujeitos – em um processo de não pertencimento enquanto ser social de direitos 

(SANTOS, 2013). Deste modo podemos então considerar que há uma emergência no 

debate sobre o papel da Mídia e dos Direitos Humanos frente à proteção da infância 

(NAÇÕES UNIDAS, 1959) e que esse debate pode se dar durante a formação dos 

futuros comunicadores. 
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Desde 2015 houve um aumento significativo no fluxo migratório na Europa, 

impulsionado especialmente por conflitos em países como Síria, Iraque e Afeganistão. 

O artigo contempla uma discussão sobre o cenário atual da chegada de refugiados à 

Europa, os movimentos migratórios no século XXI, a construção do discurso e como 

isso reflete no processo de representação, além de uma análise de conteúdo, método 

consagrado por Laurence Bardin (2006). Esta análise foi feita com seis matérias de 

três veículos distintos, sendo eles: BBC UK (britânico), Portal G1 (brasileiro) e The 

New York Times (americano) online. A escolha da temática justifica-se pelo aumento 

significativo de pedidos de asilo entre 2015 e 2016 no continente europeu - número 

que ultrapassou 1,2 milhões de pessoas em cada ano respectivamente - e, por 

consequência, maior espaço na cobertura midiática mundial. O objetivo do trabalho 

foi investigar como esse grupo é representado nas notícias e quais os vieses 

trabalhados em cada portal, considerando os veículos de comunicação como uma das 

principais fontes de disseminação de informação, além de ferramenta importante no 

processo representativo. De cunho teórico-empírico, pauta-se por Stuart Hall (1996, 

1997), Denise Jodelet (2001), Patrick Charaudeau (2012), Roger Chartier (2002), 

Zymunt Bauman (1999, 2006, 2013), Santos (2012), Foucault (1978, 2004), entre 

outros pesquisadores do campo da comunicação, para discutir representação, cultura e 

discurso. Observou-se diferenças na veiculação de fatos que usam a crise migratória 

como tema central, utilizando especialmente estatísticas, além de fontes oficiais e 

governamentais. Pouco se fala do grupo como sujeitos culturais, suas motivações para 

sair de seus países e dificilmente são vozes ativas nas matérias.  

Palavras-chave: Crise migratória, jornalismo, movimentos migratórios, representação.  
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Nossa pesquisa objetiva compreender a representação da identidade cultural da 

comunidade dos falantes do hunsrück, no informativo Hunsrik Plaat, distribuído via e-

mail e Facebook. O informativo foi criado pela comunidade Renanos-Hunsrik da 

América Latina, formada em janeiro de 2016, no Facebook, e que já conta com mais 

de 18 mil participantes. A própria grafia da palavra hunsrik – originada do alemão 

Hunsrück – foi padronizada pela linguista alemã Úrsula Wiesemann.  

O aporte teórico é construído de modo a desenvolver o conceito de comunidade e de 

identidade para, posteriormente, passarmos à comunicação comunitária. Pela 

diversidade de significados envolvidos no conceito de comunidade, realizamos, 

primeiramente, um resgate histórico do termo, sustentado em sociólogos clássicos 

como Durkheim (1999), Tönnies (1947) e Buber (1987), para chegarmos a autores 

contemporâneos, como Bauman (2003).  

Em relação à identidade construída pelos falantes que se identificam na comunidade 

que reivindica o hunsrik como língua, recorremos a Giddens (1995, 2005) e Bauman 

(2005). Sobre identidade na sociedade em rede, utilizamos as reflexões de Castells 

(2005). Por fim, inserimos o informativo como uma forma de comunicação 

comunitária, pois expressa as ideias de um grupo que não encontra eco em meios 

tradicionais, apoiando-nos em Peruzzo (2004) e em Paiva (2003). Nosso percurso 

metodológico compreende a análise de conteúdo do informativo Hunsrik Plaat, com o 

uso da técnica de descrição analítica, conforme proposta de Laurence Bardin (2009). 

Também realizamos uma entrevista com o responsável pelo informativo, André 

Kuster-Cid, para compreender a intenção ao criá-lo, a forma de distribuição, a 

recepção e outras questões pertinentes ao estudo. Quanto aos resultados, 

identificamos que o Hunsrik Plaat é o espaço simbólico de identificação da 

comunidade Renanos-Hunsrik.  

Palavras-chave: comunicação comunitária; comunidade; identidade; hunsrik plaat.  
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O objetivo desta pesquisa é ampliar o conhecimento e a compreensão das narrativas 

sobre o Brasil e seus elementos identitários construídos no exterior a partir de 

publicações da imprensa online sobre o contexto dos Jogos Olímpicos do Rio 2016. 

Os objetivos específicos são identificar, descrever e analisar as narrativas relacionadas 

à identidade brasileira a partir das matérias publicadas pela imprensa estrangeira 

relativas às Cerimônias de Abertura dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Esta pesquisa 

configura-se como um estudo quantitativo e qualitativo. Os critérios de seleção para 

os jornais foram: os países que participaram do evento e os jornais melhor ranqueados 

nestes países e que tivessem como idioma ou português, ou espanhol, ou inglês. Na 

amostra foram delimitados dois jornais de cada país, considerando os seguintes 

fatores: a data de publicação das reportagens: 4 a 6 de Agosto de 2016 para a 

cerimônia de abertura; características das reportagens, que deveriam seguir o caráter 

opinativo. Após a primeira fase da coleta foi possível definir categorias de análise e 

organizar os dados em uma ficha técnica padrão. Foram encontradas 58 matérias 

(sendo 26 em inglês, 3 em português e 29 em espanhol) de 37 países na Cerimônia de 

Abertura. Neste momento o estudo encontra- se no período de análise de conteúdo, de 

acordo com o proposto em Bardin (2002), mas as hipóteses são que a cerimônia 

legitimou impressões identitárias, já reconhecidas pelos estrangeiros, porém com 

apelo à características culturais.  
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Objetiva-se compreender a construção da diversidade cultural na mídia impressa, 

tendo como corpus de pesquisa a veiculação das matérias, no dia 8 de setembro de 

2016, sobre a abertura dos Jogos Paralímpicos Rio 2016 nos jornais “Folha de São 

Paulo”, “O Estado de S. Paulo” e “O Globo”. A escolha dos referidos jornais pautou-

se na legitimidade e no acervo digitalizado, que se torna mais acessível para a 

pesquisa proposta. A questão-problema que se busca responder é: como o sujeito com 

deficiência foi construído na mídia impressa durante a abertura dos Jogos 
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Paralímpicos Rio 2016? Utiliza-se a análise de discurso apresentada por Orlandi 

(2007) para analisar os ditos e não ditos da mídia impressa. Para a materialização 

desse estudo, é importante uma análise do contexto sociopolítico. O Brasil é um dos 

signatários da Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência e seu Protocolo Facultativo, único tratado internacional de direitos 

humanos incorporado ao ordenamento jurídico brasileiro com status de emenda 

constitucional, e que inspirou a criação da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência, que visa à inclusão social e ao tratamento igualitário desses sujeitos. 

Além disso, o Brasil sediou, em agosto, os Jogos Olímpicos Rio 2016. Na essência 

dos ditos e dos não ditos, busca-se compreender se os sujeitos com deficiência foram 

retratados como heróis ou vítimas, entre outros estigmas e estereótipos sociais, ou se 

esses preceitos legais da igualdade já pairam com naturalidade na construção da 

cultura da diversidade na mídia impressa. Sob o aspecto teórico, busca-se em 

Foucault (2008) o conceito de dispositivo, que é a rede que se constitui entre 

elementos heterogêneos categorizados como ditos (discursos, leis, regulamentos e 

enunciados científicos) e não ditos (organizações arquitetônicas, instituições, 

proposições filosóficas, morais e filantrópicas). Salienta-se que os discursos, as leis, 

entre outros elementos, compõem o dispositivo.  

Palavras-chave: diversidade cultural; mídia impressa; sujeito com deficiência; jogos 
paralímpicos.  
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Questionamentos sobre o que torna uma obra audiovisual um objeto cult, são 

recorrentes entre acadêmicos e aficionados pelo tema. As referências nos estudos de 

TV e cinema abordam o tema de forma diversificada e, algumas vezes discordante. 

Alguns pesquisadores tentam conceituar obras cult por características adversas ao 

próprio conteúdo do filme como o comportamento de seus fãs e a acessibilidade, 

enquanto que outros tentam focar em características que estão em sua própria 

narrativa. Para Grant (2000) a ausência de um acordo básico em relação a quais textos 

ou obras particulares podem ser descritos com exatidão como cult, gera uma 

dificuldade para conceituá-lo de forma definitiva. Alguns autores já arriscaram 

definições para o conceito estabelecendo algumas características. A primeira é de que 

o objeto deve ser cultuado e amado por um número de fãs, porém deve ir além disso. 

Deve despertar um desejo de consumir tudo o que existe sobre determinada série de 
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televisão ou filme, do conteúdo original a livros, jogos de videogame, roupas, 

miniaturas (SANCHES; CÂMARA). Ao analisar o filme Casablanca (1948), Eco 

(1985) dizia que para uma produção audiovisual ser cult, deve manter algumas outras 

características, além das citadas acima, como possuir uma estrutura fragmentada, 

algumas imperfeições orgânicas e se basear em arquétipos e clichês famosos. 

Jancovich e Hunt (2004) apesar de concordarem que as comunidades fãs de cult 

baseiam-se muitas vezes na oposição ao gosto popular e se colocam em uma posição 

de superioridade como “verdadeiros fãs”, tais características não são satisfatórias para 

classificar algo como cult. Na era pré internet tal característica era mais relevante, 

porém com as novas mídias perdeu grande parte de sua relevância devido a facilidade 

de acesso e compartilhamento da internet. A proposta desta pesquisa é argumentar os 

conceitos sobre o cult e identificar as suas características através da análise de 

narrativas seriadas e sua relação com os fãs.  

Referências:  

ECO,  Umberto. Casablanca:  Cult  Movies  and  Intertextual  Collage. SubStance, 

Wisconsin, v. 14, n. 2, p. 3-12, 1985. 

JANCOVICH, MARK; HUNT, Nathan. The Mainstream, Distinction, and Cult TV. 

In: Cult  Television.  GWENLLIAN-JONES,  Sara;  PEARSON,  Roberta  

E.University  of Minnesota Press: Minnesota. 2004. 

SANCHES,  André  Emílio;  CÂMARA,  Ellen. Os  Canais  de  Segunda  Tela  como 

Mecanismo  de  Reinserção  dos  Seriados  Cult. http://www.rua.ufscar.br/os-canais-

de-segunda-tela-como-mecanismo-de-reinsercao-dos-seriados-cult/. Acesso em 14 de 

Abril de 2017. 

 

HATSUNE MIKU: ESTUDO SOBRE O ÍDOLO VIRTUAL JAPONÊS 

Beatriz yumi Aoki 

Mestranda em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP (Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo)  

beatrizyaoki@gmail.com   



	 32	

 

O tema deste artigo é a ídolo virtual japonesa Hatsune Miku. Lançada em 2007 pela 

empresa Crypton Future Media, Miku conta, atualmente, com mais de dois milhões e 

meio de fãs em sua página oficial do Facebook. Em 2009, realizou seu primeiro show 

ao vivo para um público de 25 mil pessoas, na cidade de Saitama, no Japão. A 

principal característica de Hatsune Miku, e inspiração desta pesquisa, é o fato de que 

ela não é uma pessoa e, sim, uma personagem, criada inicialmente como ilustração 

para um software de sintetização de voz chamado Vocaloid. Hoje, é possível 

encontrá-la em diferentes plataformas: na TV, na mídia impressa, em outdoors e, 

ainda, em diversas campanhas publicitárias. Na constituição deste ídolo virtual 

japonês, os fãs desempenham papel fundamental, sendo responsáveis por grande parte 

da produção de conteúdo (como músicas, vídeos e ilustrações). Assim, a identidade da 

cantora virtual é construída pelos fãs, sendo possível redesenhá- la, criar letras de 

músicas, histórias e suas próprias coreografias. Nesse sentido, a pesquisa busca 

compreender de que maneira a construção coletiva de Hatsune Miku evidencia os 

modos de indistinção entre real e fantasia, no contexto específico japonês, tendo como 

objeto as práticas dos fãs japoneses e a constituição de Hatsune Miku. A metodologia 

baseia-se na análise conceitual dos processos construtivos do ídolo virtual, a partir da 

revisão bibliográfica que descreve a cultura otaku e nos estudos da relação fã-

celebridade no âmbito específico japonês.  
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Os super-heróis de histórias em quadrinhos (HQ) norte-americanas, especialmente da 

Marvel e DC Comics, ganharam bastante popularidade em função da onda de filmes 

do gênero que se intensificou a partir dos anos 2000. Com recordes de bilheterias e o 

crescimento do mercado de quadrinhos, inúmeras outras possibilidades de consumo e 

de performance se tornaram mais comuns e evidentes dentro dessa imensa 

comunidade. Nas redes sociais digitais é possível perceber que algumas dessas 

atuações são muito similares, como, por exemplo, cosplay, tatuagens e postagens de 

artigos de moda/decoração relacionados ao personagem adorado, mesmo que 

personagens em questão sejam diferentes. Contudo, considerando os elementos desse 

universo, no qual os mais diversos personagens transitam em diferentes mídias e 

locais de consumo, é possível falar em um perfil do fã de super-heróis? Com objetivo 

de verificar as representações dos fãs de super-heróis da Marvel e DC Comics, está 

sendo desenvolvida uma pesquisa de mestrado, que tem por metodologia uma 

abordagem etnográfica. Levando em consideração os conceitos acerca de cultura do 

fã de Matt Hills (2002) e de Henry Jenkins (1992), que definem o fã como agente 

ativo de uma cultura popular e das próprias indústrias culturais, pretende-se investigar 

as práticas de consumo e de performance dos fãs de super- heróis. Para Lucy Bennett 

e Paul J. Booth (2015), a performance é parte integrante das experiências de fãs e de 

fandom, principalmente nos dias de hoje, em que o cenário digital faz as comunidades 

de fãs serem mais visíveis e mais acessíveis do que em qualquer outro momento do 

passado. Nesse sentido, os fãs estão constantemente negociando suas próprias 

performances, tanto online quanto offline. Sendo assim, a proposta da apresentação é 

mostrar os resultados das primeiras pesquisas de campo, tensionando com os 

conceitos relacionados à cultura do fã e performance. 
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Esse trabalho
1
 objetiva compreender a relação entre usos e apropriações das músicas 

e figura da cantora Lady Gaga com a constituição da identidade de gênero dos fãs 
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inseridos no grupo online “Little Monsters da Lady Gaga”, da rede social Facebook. 

Para tanto, partimos da noção de consumo cultural (CANCLINI, 2010) para 

refletirmos a respeito do consumo juvenil e acerca da participação em comunidade 

online de fãs (JENKINS, 2009; MONTEIRO, 2005). Concebemos gênero a partir da 

Teoria Queer, a qual coloca o mesmo não como um conflito cultural imposto sobre a 

superfície de um corpo ou sexo, mas em sua normatividade (BUTLER, 1999, p. 154), 

sendo a heterossexualidade, como base da materialização do gênero, compreendida a 

partir do caráter de regime político-social que porta ao ser capaz de realizar 

classificações através de um conjunto de normas reguladoras (MISKOLCI, 2014). 

Metodologicamente nos apropriamos da netnografia (KOZINETS, 2007) que nos 

permitiu capturar cerca de 2.895 postagens
2 

e utilizamos as técnicas de diário de 

campo e questionário online
3
. Como resultados, identificamos que as postagens 

relacionadas a gênero são minoritárias, contudo, as relações mantidas na comunidade, 

bem como o ingresso na mesma, perpassam tal questão. Evidenciamos também que a 

associação do consumo de Lady Gaga com a identidade de gênero envolve o fato de a 

cantora ser reconhecida entre os fãs como figura de identificação, como um meio para 

a auto aceitação e como sujeito que proporciona voz aos anseios dos fãs. Ademais, a 

artista oportuniza uma postura crítica dos fãs quanto à figura cidadã do homossexual, 

se aproximando da questão do ativismo de fã.  

Palavras-chave: Consumo, Gênero, Fãs, Lady Gaga.  
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A série Harry Potter teve a sua primeira adaptação para os cinemas lançada em 2001, 

através do filme Harry Potter e a Pedra Filosofal. Depois da estreia, a visibilidade 

em torno das histórias cresceu enormemente e, atualmente, as narrativasdo menino 

que entra para a Escola de Magia e Bruxaria de Hogwarts aos 11 anos criou um 

universo de produções transmidiáticas (JENKINS, 2008) com as quais milhares de fãs 

se identificam e interagem através de redes sociais.  
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Em seu nível de consumo midiático, a série desterritorializa-se através de processos 

simbólicos, inaugurando uma diversidade de diálogos com processos reais e sendo 

espalhada (JENKINS et. al, 2014) pelos sites de redes sociais. Buscamos, assim, 

relacionar questões políticas, em suas dimensões cidadãs (CORTINA, 2005), 

multiculturais (HALL, 2009) e de gêneros (BUTLER, 2012), com signos acionados 

por fãs da série, a fim de compreender potencialidades/esvaziamentos intrínsecos a 

essa produção da cultura pop1 no contexto brasileiro. Para isso, o trabalho parte da 

localização de sentidos nas narrativas ficcionais (GRAU REBOLLO, 2005) da 

produção que acionam aspectos relacionados a tais pressupostos políticos. 

Desdobramos, então, como as práticas de fãs (AMARAL et. al, 2015; JENKINS, 

2008), articuladas a movimentos em redes digitais, fazem referência ao que está 

implicado na narrativa.  
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Destacamos os contos de fadas como temática central da pesquisa de mestrado, ainda 

em curso, no Programa de Ciências da Comunicação da Universidade do Vale do Rio 

dos Sinos (Unisinos). Os contos de fadas nascem em uma cultura oral, sendo 

enfeixados em livros somente no século XVII por Charles Perrault. Com o passar dos 

séculos, conservaram-se as histórias, mas muitos dos seus aspectos se adaptaram, se 

modernizaram, para atender a um novo leitor/consumidor, um leitor de uma sociedade 

em vias de midiatização, que, como afirma Gomes (2013, p. 137 - 138), vive imerso 

em uma “nova ambiência.  

Assim, nosso trabalho consiste em um estudo de caso sobre Frozen: uma aventura 

congelante (Disney, 2013) e a sua circulação para múltiplos suportes e dispositivos 

que implicam em sua transformação em objetos outros, com sentidos outros. Em 

especial neste artigo, pretende- se analisar a circulação da animação Frozen nas 

mídias sociais através de memes gerados por atores sociais tendo como corpus para 

observação dois memes sobre a história de Frozen publicados na página do Facebook 

“ Disney Irônica”.  E, como uma das consequências desta nova ambiência, há uma 

reconfiguração do leitor, que se transforma num leitor mais ativo, coprodutor, que não 

é mero repetidor, mas sim é convidado a criar a partir do texto lido. Neste cenário 

midiatizado o livro transforma-se em animação e em outros produtos.  
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A comunicação objetiva refletir sobre a produção de dois livros “Bernardet 80: 

impacto e influência no cinema brasileiro” e “Ismail Xavier 70: A trajetória de um 

teórico do cinema brasileiro” (título provisório). O primeiro foi lançado em abril de 

2017 e o segundo tem lançamento previsto para março de 2018. Ambos contam com 

esta proponente como coorganizadora, são iniciativas da Abraccine (Associação 

Brasileira de Críticos de Cinema) e constituem-se como objeto de projetos de 

pesquisa no curso de Cinema e Audiovisual da Universidade Federal de Pelotas. As 

duas publicações pretendem resgatar analiticamente a produção textual destes dois 

expoentes da teoria do cinema brasileiro. Os autores convidados procuram refletir 

sobre a obra dos homenageados à luz do nosso tempo, com o propósito, também, de 

apresentarem a contribuição de Bernardet e Xavier para as novas gerações de 

estudantes, pesquisadores e cinéfilos. Enquanto “Bernardet 80” contou com 15 
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autores, entre eles Ismail Xavier, Lucia Nagib e Mateus Araújo, “Xavier 70” terá 

nomes como Robert Stam, João Luiz Vieira e Carlos Augusto Calil. Em comum, os 

autores foram pautados pela necessidade de dimensionar o pensamento de Bernardet e 

Xavier em relação ao cinema brasileiro, iluminando insights teóricos que produziram 

e produzem efeito na fortuna crítica do cinema nacional.  

A questão a pensar nesta comunicação volta-se ao desafio múltiplo de organizar obras 

que tragam a maior diversidade de áreas contempladas no escopo investigativo de 

cada homenageado, ao mesmo tempo que discutam o teor dos textos sem o ímpeto da 

hagiografia. Por outro lado, a organização dos livros trabalha com o horizonte das 

editoras comerciais parceiras, que visam alcançar o maior número de consumidores 

possível. Aspectos que tornam a empreitada um dilema teórico-mercadológico 

complexo e estimulante, que têm alimentado os caminhos metodológicos dos projetos 

de pesquisa acadêmica vinculados às duas publicações.  
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O trabalho trata sobre o uso de paisagens sonoras de baixa fidelidade (SCHAFER, 

2001) em dois filmes do cinema brasileiro. A baixa fidelidade entendida não como 

uma questão técnica, do aparelho em si, mas como uma opção estética. Como objeto, 

serão analisados dois filmes recentes em que este fenômeno acontece. Dessa maneira, 

o objetivo do trabalho é: entender como as paisagens sonoras de baixa fidelidade são 

utilizadas nos filmes O Som ao Redor (Kleber Mendonça Filho, 2012) e Ventos de 

Agosto (Gabriel Mascaro, 2014). Do ponto de vista dos estudos culturais, parte-se do 

circuito de Martin-Barbeiro (2003, p. 16) para entender como a tecnicidade incide 

sobre os formatos fílmicos, entendendo esta como estruturante do cenário cultural. 

Não se trata aqui de pensar a questão dos aparelhos, mas sim de avaliar discurso e 

contradiscurso que surgem a partir de uma evolução tecnológica e como esta se 

expressa na materialidade fílmica. Para tal, será utilizado também do conceito de 

representação como proposto por Hall (1997), contrastado com o de presença, 

fornecido por Gumbrecht (2010). Como metodologia, serão utilizadas a análise 

fílmica, voltada para as imagens sonoras, e a pesquisa bibliográfica. Os resultados 

esperados são (1) definir os conceitos paisagem sonora e baixa fidelidade, fugindo de 

seus usos no senso comum, e (2) pensar em que medida os sentidos e presenças 

produzidos pela baixa fidelidade nos dois filmes se relacionam com a evolução 

tecnológica do som no cinema.  
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O artigo busca compreender as potencialidades da presença online do jornal Boca de 

Rua na defesa do “direito à comunicação”, ideal pregado pela organização. 

Problematiza o desenvolvimento tecnológico enquanto facilitador de maior 

participação social em debates públicos concernentes à coletividade, partindo das 

perspetivas de Arendt (1995) e Habermas (1984). Percebemos, nas novas formas de 

socialização da informação e na lógica das redes sociais digitais, movimentos que 

ampliam a busca por consonância cognitiva e, assim, afastam-nos da pluralidade de 

pensamentos (PARISER, 2012; FESTINGER, 1975). Sugerimos que a pergunta 

essencial dentro deste debate, para além da possibilidade de todos atores sociais 

falarem e darem seus vereditos a respeito dos acontecimentos do mundo, é: em um 

contexto de abundância de informação e de bolhas algorítmicas que nos revelam 

somente aquilo que já sabemos, caixas de ressonância de nossos próprios 

pensamentos, a quem é reservado o direito de ser escutado?  

Inspiramo-nos na Teoria Fundamentada (FRAGOSO et al, 2015) para concluir que, 

apesar de a técnica permitir espaço de expressão aos mais variados discursos, as redes 

sociais, que concentram grandemente os acessos de usuários da internet (o Facebook, 

sozinho, alcança 78% do total de usuários únicos no Brasil1), são arenas privadas, nas 

quais as ações são orientadas à manutenção do consumo e do desejo, situação em que 

a diferença poderá ser entendida como problema. A presença online do Boca de Rua, 

desta forma, reduz-se às categorizações de arquivo e memória, no caso de seu blog; e 

de reforço do seu discurso político junto ao público previamente simpático às causas 

do jornal, ao analisarmos a comunidade do jornal no Facebook.  
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Este trabalho tem por objetivo articular os pensamentos de Herbert Marshall 

McLuhan (2007) e Vilém Flusser (2013) considerando suas perspectivas teóricas 
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sobre tecnologia, cultura midiática e cognição. O advento de uma consciência 

determinada, influenciada e atravessada pela cultura midiática, no decorrer da 

evolução histórica do homem e da sociedade, são alguns dos pontos similares entre os 

autores.  

Para McLuhan (2007), toda tecnologia é uma extensão do homem: o vestuário, os 

meios de comunicação, a linguagem. Seu interesse era entender como os meios, de 

maneira intensa, se integravam no nosso cotidiano. Flusser (2013) também analisa os 

efeitos dos meios no homem, pois, segundo ele, é graças aos aparelhos que os homens 

podem se conectar com os demais, onde e quando querem, através de apropriações, 

transformações e utilizações dos códigos comunicacionais.  

Como exemplo, a noção de homem do futuro ou “homem-aparelho” (apparat- 

menschen) (FLUSSER, 2013, p. 41), é o que o autor (2013) descreve como um novo 

homem unido aos aparelhos através de fios interconectados, sendo alguns deles 

invisíveis. Este homem tecnológico “[...] aonde quer que vá, ou onde quer que esteja, 

leva consigo os aparelhos (ou é levado por eles), e tudo o que faz ou sofre pode ser 

interpretado como uma função de um aparelho” (FLUSSER, 2013, p.41). Tal 

interpretação de Flusser (2013) sobre este novo homem tem relação com a ideia de 

extensão de Mcluhan (2007, p.63): “Qualquer invenção ou tecnologia é uma extensão 

ou auto-amputação de nosso corpo, e esta extensão exige novas relações e equilíbrios 

entre os demais órgãos e extensões do corpo”.  

Neste sentido, procura-se realizar um exercício de reflexão, tendo como base duas 

obras reconhecidas e referenciadas no campo: “Os Meios de Comunicação como 

Extensões do Homem” (McLuhan) e “O Mundo Codificado: Por uma Filosofia do 

Design e da Comunicação” (Flusser). Parte-se da coexistência histórica dos autores e 

acredita-se em distintos pontos interlocução.  

Referências:  

MCLUHAN,  Marshall. Os  Meios  de  Comunicação  como  Extensões  do  

Homem.(Understanding Media).São Paulo: Cultrix, 2007. 

FLUSSER, Vilém. O mundo codificado: Por uma filosofia do design e da 

comunicação. São Paulo: Cosac Naify,2013. 



	 45	

A IDEIA DE ESPETÁCULO: UMA LEITURA CRÍTICA DE DOUGLAS 
KELLNER SOBRE GUY DEBORD  

Otávio Daros 

Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Comunicação Social da PUCRS.  

otavio.daros@gmail.com   

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  

Como a história mostra, a ideia de espetáculo não é pertencente a contemporaneidade. 

Mas ao conferir a literatura de autores como Douglas Kellner e de teóricos pós-

modernos, como Baudrillard e Debord, pode-se identificar que o conceito de 

espetáculo adquire tendências que são particulares de uma determinada época, como é 

o caso do período pós-moderno.  

Kellner (1997) acredita que a rápida modernização vivida na França logo após a 

Segunda Guerra Mundial, somado a um processo introdutório da sociedade de 

consumo nos anos de 1950, favoreceram o debate de ideias e “contribuíram para gerar 

uma variedade de discursos sobre a sociedade moderna” (1997, p. 81), inspirando 

autores como Guy Debord.  

Para Kellner, muitas vezes, “Debord apresenta a noção do espetáculo de maneira um 

tanto generalizada e abstrata” (2010, p. 2), ao passo que ele analisa fenômenos da 

mídia, “que vão desde o rádio e a televisão, a internet e os mais recentes aparelhos 

sem fio” (2010, p. 2), com o objetivo de mostrar “são produzidos, construídos, 

circulam e funcionam na atualidade” (2003b, p. 2). Embora crítica, a visão de Kellner 

não é tão catastrófica quanto a de Debord: “a cultura veiculada pela mídia induz os 

indivíduos a conformar-se à organização vigente da sociedade, mas também lhes 

oferece recursos que podem fortalecê-los na oposição a essa mesma sociedade” 

(2001, p. 11-12).  

Em sua pesquisa, Kellner observa que a lógica do espetáculo permeia todas as esferas 

da sociedade. Dedica-se a mostrar a relação do espetáculo com os eventos políticos e 

econômicos. Ao passo que dá atenção à análise de fenômenos de outros campos, 

como a cultura, o esporte e a moda, na tentativa de indicar que eles possuem artifícios 

em comum na lógica de dominação do espetáculo.  
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Este trabalho analisa os artigos publicados nos Grupos de Pesquisa dos Anais do 

XXXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação da Intercom, de 2016, 

para verificar quantos se utilizam ou se aproximam dos Estudos Culturais (EC) e 

quais temáticas e autores foram abordadas. A fundamentação teórica se dá por meio 

de autores dos EC como Hall (1997), Costa (2002), Escosteguy (2011), Johnson 

(2010) e Ortiz (2004). O processo de análise ocorreu da seguinte forma: foram lidos 

os resumos dos artigos e as palavras-chaves, e se os mesmos se aproximassem dos 

EC, era realizada a leitura do texto completo e conferências das referências e após 
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realizada a categorização dos mesmos. No ano de 2016 o Encontro dos Grupos de 

Pesquisa (GPs) teve a participação de 1.331 trabalhos, dentre os quais foi possível 

identificar 110 com os EC, 115 com aproximações e 1.106 sem EC. Além de verificar 

a totalidade de trabalhos com EC, realizamos o levantamento da quantidade de 

trabalhos por Divisão Temática (DT), o que resultou: DT1- Jornalismo 9 trabalhos; 

DT2 – Publicidade e Propaganda 5 trabalhos; DT3 – RP e Comunicação 

Organizacional 1 trabalho; DT4 – Comunicação Audiovisual 19 trabalhos; DT5 – 

Multimídia 2 trabalhos; DT6 – Interfaces Comunicacionais 40 trabalhos; DT7 – 

Comunicação, Espaço e Cidadania 12 trabalhos e, por fim, a DT8 – Estudos 

Interdisciplinares 22 trabalhos.  

Já em um terceiro recorte, mais focado e detalhado, analisamos cada um dos GPs 

disponíveis em cada DT. Distribuídos entre as 8 DTs, o evento dispõe de 32 Grupos 

de Pesquisa. Nesse sentido, o GP que mais teve trabalhos com EC foi o de 

Comunicação e Culturas Urbanas (DT-6 Interfaces Comunicacionais) com 19 

trabalhos. De uma forma geral, foi possível observar que os trabalhos utilizaram 

autores clássicos dos EC de origem britânica e latino-americana e as principais 

temáticas giraram em torno de questões identitárias, gênero, hibridização cultural, 

cultura da mídia, globalização e tensões entre o global e o local.  
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Palavras-chave: Celebridades. Cultura pop. Hashtag. Pabllo Vittar. Twitter.  

Aos 22 anos, Pabllo Vittar é um dos cantores1 pop que mais geram cliques, 

comentários e compartilhamentos (e, portanto, sentidos) em rede. A drag queen 

firmou na primeira quinzena de agosto uma canção junto à cantora Preta Gil: Decote. 

A produção foi apresentada na televisão aberta na manhã do dia 9 de agosto, no 

programa Encontro com Fátima Bernardes, da TV Globo (ALOI, 2017).  

A performance (TAYLOR, 2013) e o discurso pontuados pelo cantor, principalmente 

em sentenças relativas às suas opções sexuais e de gênero2, geraram reverberações 

em rede – em especial na rede social Twitter. Por meio da hashtag 

#pabllovittarnoencontro, milhares de tweets foram registrado no decorrer de toda a 

data.  

É a partir deste contexto que se propõe uma análise de #pabllovittarnoencontro a fim 
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de compreender como se edificam tanto o discurso de ódio relacionado ao cantor 

quanto o processo que o institui na posição de celebridade brasileira (LANA, 2014). 

Ou seja, o propósito deste estudo é avaliar o processo de celebrização e os termos de 

crítica direcionados à drag queen a partir de sua performance no Encontro. Neste 

cenário também serão articuladas questões de cultura pop (SOARES, 2016) a fim de 

compreender como esta celebridade se insere nas produções culturais do país.  

A pesquisa se constitui a partir da Análise de Conteúdo (BAUER; GASKELL, 2003) 

a fim de pensar um material (no caso, os tweets) a partir de um determinado contexto 

(a ascenção de Pabllo Vittar) e dos dados quantitativos coletados. Para tanto, serão 

selecionados todos os tweets postados durante o dia 9 de agosto de 2017. A partir 

deste banco de dados será efetuado o segundo movimento analítico (BARDIN, 1977): 

serão elencados os cinco primeiros e os cinco últimos tweets da respectiva data (que 

integrarão o empírico deste estudo). A seleção deste recorte é motivada pelo interesse 

de averiguar quais foram, obviamente, as primeiras e as últimas percepções daquela 

data referente à participação de Pabllo no Encontro.  
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1  Não será definido o artigo feminino ou masculino para definir Pabllo, uma vez que a própria cantora 
é indiferente à denominação.  

2 A exemplo de: “'Nunca senti a necessidade de optar pelo feminino”.  
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O presente trabalho se configura ao final da pesquisa Tecnologias de comunicação 

nas práticas cotidianas: o caso de famílias relacionadas à cadeia agroindustrial do 

tabaco (MCTI/CNPq No 14/2014), desenvolvida no município de Vale do Sol (RS) 

por uma equipe interdisciplinar do Programa de Pós-Graduação em Comunicação da 

PUCRS e do Programa de Desenvolvimento Regional da UNISC. O estudo, que 

tomou o cotidiano como eixo central na compreensão das dinâmicas de apropriação 

simbólica e consumo das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), buscou 

compreender como se dão usos e apropriações dessas tecnologias por famílias 

agricultoras naquela zona rural.  

O artigo que aqui propomos tem por objeto 31 entrevistas realizadas entre os anos de 
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2014 e 2015. Neste universo, escolhemos como tema específico de análise as relações 

dos espaços rural, urbano e virtual no contexto das famílias pesquisadas. 

Metodologicamente, destacamos a ocorrência de expressões na fala dos entrevistados, 

tais como “embaixo”, “em cima”, “dentro”, “fora”, “lá”, “cá”, entre outras 

relacionadas diretamente a TICs. Buscou-se dessa forma interpretar e relacionar os 

modos de usos e apropriações nos diferentes núcleos familiares, bem como dentro 

deles próprios, considerando as diversidades de geração, de gênero e de acesso às 

TICs.  

Assume-se que há um continuum ligando o rural e o urbano, pois “há dois polos 

(extremos) de organização socioespacial [...] com suas próprias características” 

(MATOS, 2011, p. 5), e que os dois, embora distantes e separados, estão 

interconectados e são interdependentes. De acordo com Carneiro, “a novidade do 

rural contemporâneo estaria na combinação, nos mesmos espaços, de atividades tidas 

até então como 'típicas' do meio urbano” (2012, p. 23). Acrescentando-se ainda uma 

terceira dimensão, o virtual, outros conflitos são alavancados, transformando o rural 

em um lugar de confluência e ambiguidade, constituindo, assim, uma nova ruralidade.  
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Em nossa pesquisa de tese buscamos investigar as possibilidades de construção e 

exercício de cidadania comunicativa a partir de práticas comunicacionais, 

apropriações de midiáticas realizadas por mulheres participantes de coletivos 

feministas em Porto Alegre. Considerando que a noção de cidadania comunicativa 

envolve questões culturais e identitárias, também nos interessa refletir sobre como 

essas mulheres percebem o ser mulher e o ser feminista, e assim, como as marcas da 

identidade de gênero se tornam presentes nas ações comunicativas do coletivo. Dessa 

forma, objetivamos investigar as práticas comunicacionais de coletivos feministas e 

das mulheres participantes desses coletivos nas mídias digitais e no espaço urbano na 

perspectiva de constituição de cidadania comunicativa  

Nos apoiamos em Cortina (2005) e Recuero (2009) para pensar a cidadania por um 

viés multidimensional que considere, em especial, seus aspectos comunicacionais, de 

sociabilidades e de multiculturalidade. Nessa perspectiva, entendemos, que o 

exercício de cidadania comunicativa pode vir a possibilitar que os sujeitos 

desenvolvam capacidades e lógicas de maior autonomia comunicacional, social, 

política e cultural vinculadas a um exercício de democracia. Posto isso, inicialmente, 

pretendemos guiar nossa pesquisa a partir do seguinte questionamento: Como se 

configuram as práticas comunicacionais de coletivos feministas e das mulheres 

participantes nas mídias digitais e no espaço urbano e como se vinculam à 

constituição de cidadania comunicativa vinculada ao gênero?  

Para a construção do nosso caminho metodológico, buscamos inspiração na 

perspectiva de transmetodologia defendida por Maldonado (2013). Essa perspectiva 

nos possibilitará a confluência de várias estratégias, técnicas e metodologias de 

pesquisa que nos ajudarão no desenvolvimento da pesquisa e no tensionamento e 

reflexão do nosso objeto. A partir dessas noções, propomos caminhos que se 

aproximem de um movimento etnográfico, considerando também as possibilidades da 

etnografia digital. Dessa forma, dado o estágio inicial de nossa pesquisa, pretendemos 

apresentar uma primeira etapa de reflexões, questões e inquietações de nossa 

processo.  
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Este estudo partiu da nomeação da atriz brasileira Tais Araújo como Defensora dos 

Direitos das Mulheres Negras da ONU Mulheres no Brasil1, ocorrida no dia 3 de 

julho de 2017 - Dia Nacional do Combate à Discriminação Racial. Considerando-se 

este fato, pretende-se verificar, a partir das publicações feitas pela atriz em seu perfil 

no site de rede social Instagram2, de que forma seu discurso e retórica colaboraram e 

influenciaram na indicação feita pela ONU Mulheres no Brasil (no Instagram, 

@onumulheresbr).  

Para tanto, optou-se pelo uso da Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977) para 

categorizar as publicações feitas pela atriz em 2017 no Instagram e identificar a 

frequência de pautas relacionadas a mulheres negras em relação a outros assuntos do 

cotidiano. Dessa forma, buscamos ir além dos significados imediatos do texto e inferir 

conhecimento sobre as condições de produção das mensagens e a emissora, além de e 

realçar um sentido que está em segundo plano, nas entrelinhas. (BARDIN, 1977)  

A partir dessa quantificação e identificação da frequência de posts relacionados a 

mulheres negras, fez-se um estudo, tendo como referencial as ideias de Patrick 

Charaudeau (2008) sobre Análise do Discurso, para identificar termos que tenham 

relação com as pautas tratadas e defendidas pela @onumulheresbr. Como "todo ato de 

tomar a palavra implica a construção de uma imagem de si" (AMOSSY, 2008, p.10), 

a linguagem textual e imagética destes posts foi analisada a partir dos conceitos de 

ethos e pathos (CHARAUDEAU, 2008; MAINGUENEAU, 1997), elementos que 

norteiam a retórica enquanto “arte de persuadir” (AMOSSY, 2008, p.10). 
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A pesquisa aqui apresentada visa a conhecer as experiências de apropriação de um 

determinado grupo social, famílias urbanas populares, em sua relação com 

tecnologias de comunicação, compreendendo tanto a mídia tradicional (imprensa – 

jornal e revistas, rádio e televisão) quanto a nova mídia (principalmente, o telefone 

celular e o computador). Com o objetivo de evitar enfoques deterministas das 

tecnologias, resgata-se a seguinte ideia de Martín-Barbero (2009, p. 148), para quem a 

tecnologia é “um ‘âmbito’ extremamente potente, tanto de linguagens como de ações, 

tanto de dinâmicas sociais, políticas e culturais, quanto de interrogações sobre o que 

significa o social hoje”. Portanto, a relevância da tecnologia extravasa seu caráter 

meramente instrumental, transbordando suas repercussões para a vida social como um 

todo.  

A escolha por famílias urbanas das classes populares nos remete à discussão sobre o 

fenômeno sociológico de “ascensão da classe C” ou da constituição de uma “nova 

classe média brasileira”, um tema que necessita de aprofundamento e atualização. 

Souza (2006, 2010) assinala que a temática das classes sociais e das diferenças entre 

os grupos sociais têm sido encobertas, tendo como uma das principais consequências 

a invisibilização da desigualdade social. Para Souza, são tornados invisíveis os 

capitais econômico e cultural das distintas classes, apesar de esses serem chave para a 

compreensão da vida social.  

Está em andamento uma investigação empírica basicamente em duas etapas: a) a 
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primeira constitui-se num levantamento de dados, mediante o uso de um formulário 

sociocultural, fundamentalmente, sobre quais tecnologias de comunicação estão 

presentes nos lares de famílias urbanas de Porto Alegre e região metropolitana, e que 

usos os membros da família lhes dão; b) a segunda, dá-se mediante a implementação 

de entrevistas e realização de observações junto às famílias, com o objetivo de 

reconstituir suas práticas em relação às tecnologias da comunicação.  
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Ser mãe é algo inerente aos seres humanos. Com o passar do tempo, porém, essa 

condição foi se complexificando devido a diversas ordens que afetam a cultura, a 

sociedade, o indivíduo e a natureza. Essas mudanças interpelam as subjetividades e, 

conforme cada época criam e se cristalizam em novos imaginários. A racionalidade 

pós-moderna trouxe consigo avanço tecnológico e cientifico a uma das experiências 

mais viscerais da espécie humana: a relação da mãe com seu filho. Desde a 

concepção, que pode ser escolhida e planejada, passando pelo parto e chegando aos 

cuidados com a criança. Essa experiência única, passou da competência particular 

para tornar-se um assunto no qual muitas especialidades estão envolvidas. Os 

diferentes feminismos e suas respectivas fases tratam a questão da maternidade de 

maneiras que ora enaltecem o poder intrínseco da mãe, ora condenam esta 

determinante biológica. Há também aqueles que ampliam a perspectiva para questões 

de gênero e problematizam as relações, os corpos, as sexualidades. Para além deste 

emaranhado intelectual necessário e pertinente, a vida segue. Crianças são concebidas 

e mulheres tornam-se mães e, afinal podemos questionar: há algo predominante na 

maternidade atual que possamos nomear como constitutivo de um imaginário 

contemporâneo? No que depender da comunicação, ousa-se sugerir que as redes 

digitais são elementos a considerar neste aspecto, ao menos quanto à forma. Este 

trabalho visa apresentar esta realidade e compreendê-la a partir da etnografia digital 

de um grupo on-line de mães.  
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O presente artigo discute aspectos sobre comunicação na internet a partir da 

observação de construções sobre identidade presentes nos discursos de usuários das 

plataformas de interação social – no recorte desta pesquisa, quando da busca da 

definição de um perfil profissional na rede social selecionada, o Linkedin. Para 

promover a reflexão, utilizam-se conceitos de interação e comunicação em rede de 

Primo (2007) e de Recuero (2009), bem como noções de identidade de Hall (1997), e 

de interações e redes de conexão de Van Djick (2013); além disso, conta com o aporte 
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teórico-metodológico da teoria da análise do discurso de Charaudeau (2006, 2009, 

2014) para entendimento do discurso e da linguagem. Quanto à metodologia, trata-se 

de uma pesquisa aplicada, com abordagem qualitativa, mediante observação de casos 

encontrados e pinçados da rede social objeto, a rede Linkedin, que é voltada a 

promover conexões entre candidatos, empresas e profissionais do mercado de 

trabalho. Os enunciados encontrados em perfis de usuários constituem o corpus do 

estudo, analisados também à luz da teoria semiolinguística de Charaudeau (2006, 

2014). Enquanto local de delineamento e manifestação de perfis profissionais, através 

da avaliação de marcas discursivas o estudo aponta uma construção de perfis 

identitários relacionados e reforçadores de características comuns ou “universais” 

daquilo que seria um perfil profissional desejado. E assim, a observação da interação 

via Linkedin auxilia na afirmação das premissas de comunicação entre os indivíduos: 

são intencionais por parte de seus atores, situadas em contextos que as desenham e 

por fim, dão sentido e forma a identidades possíveis desejadas, caracterizadas e 

moldadas confirme as exigências existentes entre os sujeitos envolvidos na troca 

linguageira.  

Palavras-Chave: Identidade. Comunicação. Interação. Rede Social. Discurso.  
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O artigo versa sobre o pensamento acelerado e a resposta rápida exigidos aos usuários 

(tanto os comuns, quanto os ditos influenciadores) de tecnologias de comunicação em 

rede, próprias da cibercultura. Para tanto, recua e encontra na análise da cultura de 

massa, o conceito de fast thinking, utilizado por Bourdieu (1997) em referência a 

notícias superficiais, sem apuração, nem reflexão prévia, veiculadas em regime de 

urgência pelas emissoras de televisão, na disputa pela transmissão primeira da 

informação frente à concorrência, mobilizada pelo índice de audiência. À 

problemática da televisão “não muito propícia ao pensamento” (ibid.,p.39) é 

adicionada a tensão crítica necessária quando reescalonada para o contexto da época 

digital, dromocrática por excelência. Para efeito de estudo, “dromocracia”, termo 

primeiramente utilizado por Paul Virilio (1996) e explorado por Trivinho (2007), será 

entendida, grosso modo, como a aceleração da vida humana que encontra seu auge na 

cibercultura. Nessa lógica, se considerada antagônica a relação entre pensamento e 

velocidade, o próprio período histórico se configura como nada propício ao 

pensamento. E os fast-thinkeres digitais serão então entendidos como aqueles dotados 

da competência cognitiva exigida pelas tecnologias digitais de conexão, e cuja 

dromoaptidão os torna o tanto quanto capazes de acompanhar a velocidade exigida 

pela época, ainda que em detrimento da reflexão. Para a construção das bases teóricas 

da abordagem acerca dos acidentes da relação em questão, a saber, pensamento e 
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velocidade, a argumentação recorrerá à Lopes (2015) e à comparação entre o 

espectador pensativo da fotografia e o apressado do cinema, realizada por Barthes 

(2015) e desdobrada por Bellour (1997).  
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Demarcadas pela presença de agentes multifacetados, as narrativas jornalísticas 

podem ser analisadas a partir da tríplice mimese, conceito estabelecido pelo filósofo 

francês Paul Rico- eur. No Tomo I da trilogia Tempo e Narrativa (1994), o autor 

observa que o ciclo de leitura de um texto escrito, auditivo ou visual engloba os 

sentidos e significados criados sob a perspectiva de quem lê, ouve ou vê. Dessa 

forma, segundo ele, o leitor torna-se também narrador, com par- ticipação ativa na 

criação e na interpretação da realidade.  
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As possibilidades de intermediação da narrativa se aprofundam nos dispositivos 

sociais digitais, como o Facebook. Ao viabilizar ferramentas comunicacionais pós-

massivas, a rede assume que “qualquer um pode produzir informação, ‘liberando’ o 

polo da emissão” (Lemos, 2010, p. 158). Mais do que informar, portanto, ela propicia 

troca bidirecional de mensagens. Um exemplo disso seriam as caixas de comentários. 

Embora, em geral, os leitores não tenham pretensão ou consciência de se tornarem 

conarradores, o fluxo de interpretações criadas a partir do post original configuraria a 

dinâmica da reapropriação ontológica, conforme considerado por Ricoeur. Ou seja: o 

leitor sai da posição de passividade para a de ação.  

Este trabalho busca clarificar a relação entre o conceito da tríplice mimese e a interati- 

vidade nas mídias sociais. Para isso, traz a análise de duas postagens das fan pages 

das revistas Veja e Carta Capital, títulos opostos no debate político ideológico, sobre 

declarações polêmicas do prefeito de São Paulo, João Doria, em entrevista à Rádio 

Jovem Pan, por ocasião das mani- festações populares nacionais de 28 de abril de 

2017. Ao longo do estudo, observa-se que pou- cos discursos dos leitores trazem 

informações realmente adicionais. Em vez disso, a maioria deles recria a realidade 

baseada apenas em uma visão de mundo já posta, em referências prefi- guradas 

particulares, fenômeno que Ricoeur chama de “círculo hermenêutico”.  
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O jovem deste tempo, o Nativo Digital ( GASSER; PALFREY, 2008 e 

VASCONCELLOS, 2014), tem contato com novos tipos de conteúdo e novas 

plataformas, que são diferentes das existentes em outros tempos. Isso provoca certa 

apreensão de quem foi jovem em outros tempos – é natural o choque geracional –, 

mas também um novo aprendizado, uma nova maneira de consumir conteúdo e se 

relacionar com o mundo que também deve ser observado. Os YouTubers, estrelas de 

vídeos na plataforma YouTube, do Google, e novos grandes influenciadores da 

geração de Nativos Digitais são um dos exemplos mais populares de novíssimo 

conteúdo da web. O jornalismo, vivendo uma crise de identidade, público e 

financiamento, precisa chegar mais perto de todos os públicos, mas em especial 

também do jovem a fim de garantir sua sobrevivência no longo prazo. A dependência 

do sistema de assinaturas digitais para o financiamento da atividade jornalística 

(ANDERSON; SHIRKY, 2013) é um dos grandes motivos para se buscar verdadeiro 

engajamento dos leitores. Com essas duas afirmações em mente – o poder dos 

YouTubers e a necessidade do jornalismo de buscar engajamento –, o presente artigo 

analisou, através da metodologia Análise de Conteúdo (FONSECA JÚNIOR, 2008), 

os três vídeos mais assistidos dos três canais brasileiros mais assinados no YouTube 

(Whindersson Nunes, Canal Canalha e Canal Nostalgia) e identificou elementos, 

como o ambiente, a edição e a linguagem, que aproximem produtor e consumidor de 
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conteúdo, e que pode trazer aprendizados para o jornalismo. É possível identificar 

características de formação de uma linguagem nova e dinâmica, que pode ser um bom 

guia para conteúdos jornalísticos, especialmente voltados para o público Nativo 

Digital. Além disso, há indícios de que o comportamento desses broadcasters, que não 

se comportam como tal, mas como usuários da rede que estão no mesmo patamar de 

qualquer outro, também produz mais engajamento (BURGESS; GREEN, 2009), o que 

é outra característica que poderia ser benéfica para o jornalismo chegar mais perto do 

público jovem.  

Palavras-chave: Comunicação Social; jornalismo; YouTube; YouTubers; Análise de 
conteúdo  
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O estudo é parte preliminar da pesquisa para dissertação de mestrado que tem como 

intenção discutir os usos criativos dos espaços públicos urbanos, propondo uma visão 

da criatividade pelo viés da publicidade e de sua utilização para cidadania. Assim, 

este é um momento de rastreio da metodologia inspirada na cartografia. A proposta 

traz uma reflexão acerca da cidade como um espaço feito de múltiplas representações 

visuais, percebendo a potencialidade das imagens como linguagens dotadas de 

diversas significações. Essa reflexão busca também nas noções de intervenções 

artísticas, entender como os usos e práticas dos espaços urbanos configuram a cidade 

como um suporte de comunicação, a partir do momento que as pessoas interagem nos 

diversos pontos urbanos, gerando as mais diversas impressões e se tornando parte 

constitutiva daquilo que se entende como cidade. Nesse contexto, coloca a imagem 

como uma ferramenta de sentido, produzida pelas pessoas e inserida nos espaços 

públicos de forma a participar ativamente das questões sociais presentes no espaço 

urbano. O grafite é trazido como elemento urbano de resistência e protesto, de tal 

forma que já é notado como algo inerente às grandes cidades. A discussão fica em 

torno desse elemento visual que compõe e participa da cidade, fazendo a vez de voz 

daqueles que interagem com o espaço urbano. Carregados de mensagens, trazem a 

perspectiva dos indivíduos urbanos a respeito de sua visão própria do que é, ou 

deveria ser, a cidade. Interessa aqui a forma de expressão que essa intervenção 
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representa e como ela interage com os espaços públicos e com a coletividade. Para 

isso, faz-se referência ao termo grafitecidade de Oliveira (2013), pelo qual se vê a 

cidade como um espaço de ação que as pessoas se apropriam esteticamente, 

produzindo significados e espalhando mensagens no cotidiano urbano.  

Palavras-chaves: grafite; cidadania; resistência; espaço urbano; representação.  
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Desde os anos 70, com o acontecimento do Earth Day, a Conferência da ONU sobre 
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Meio Ambiente (Estocolmo, 1972) e a publicação de "Os Limites do Crescimento" 

(de Meadows, Meadows e Randers, 1972), que fez um dos primeiros alertas sobre o 

aquecimento global, iniciou-se um período de maior atenção às temáticas ecológicas. 

Mais recentemente, em 2006, o documentário ganhador do Oscar “Uma Verdade 

Inconveniente” (do diretor Davis Guggenheim), ocasionou num crescimento da 

preocupação com a preservação ambiental por parte dos consumidores 

(UTSUNOMIYA, 2010).  

Assim, com a deflagração da existência de problemas ambientais globais e da vontade 

de empresas em responder às demandas da sociedade por responsabilidade social, a 

qual foi intensificada a partir dos anos 90 (UTSUNOMIYA, 2010), a publicidade 

ganhou papel central nessa relação, pois atua como mediador entre marcas e 

receptores.  

Piedras (2014) destaca a importância de compreender a publicidade em sua 

articulação com o social, indo além dos aspectos econômicos e de mercado, e 

atentando para a autonomia do receptor na construção de sentidos. Denota-se aí o 

mérito dos estudos com foco na recepção das mensagens publicitárias, até porque, a 

partir de um estado da arte de Piedras (2014) da recepção em publicidade das década 

de 90 e 2000, percebe-se uma lacuna nas pesquisas que se valem da abordagem 

sociocultural e que abordem temáticas ambientais.  

Assim, este trabalho percebe a potencial contribuição das pesquisas de recepção na 

produção de conhecimento sobre a relação entre publicidade, meio ambiente e 

práticas socioculturais relacionadas, como o consumo, o qual, para García Canclini 

(2010), pode se configurar em uma nova forma de atuação política e exercício de 

cidadania. Nesse sentido, a proposta interdisciplinar dos Estudos Culturais, que surge 

com uma visão complexa de cultura, na qual os significados são construídos 

socialmente e historicamente transformados (ESCOSTEGUY, 2004), é base para essa 

reflexão.  
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Este resumo apresenta parte de pesquisa da autora enfocada nos reclames dos 

Almanchs de Pelotas, periódico editado nessa cidade do Rio Grande do Sul, entre os 

anos de 1913 e 1935. Publicada anualmente, entre os anos de 1913 e 1935, esta 

publicação – como outras da mesma tipologia – era composta de informações de 

utilidade pública e de entretenimento. Neste contexto temporal, importante ressaltar 

que o discurso publicitário é uma peculiaridade das cidades modernas, articulado as 

novas necessidades da vida urbana do início do século XX, constituindo subsídio 

fundamental para a imprensa periódica. Este fato foi perceptível nos objetos deste 

estudo, os quais continham grande quantidade de reclames. Nas 23 edições dos 

Almanachs, foram contabilizados 4107 reclames, os quais passaram por um grande 

processo de sistematização. Em uma das etapas deste processo eles foram 

classificados a partir da definição de categorias de acordo com a tipologia daquilo que 
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era anunciado, sendo estas: Produtos/Estabelecimentos específicos, Serviços, 

Anunciante de produtos variados, Cultura, Hotelaria e Serviços financeiros. Dentro de 

Produtos/Estabelecimentos específicos, fez-se necessária a subdivisão nos tópicos 

Medicamentos/Médicos; Bebidas e Fumos; Moda, tecidos e fazendas; Alimentícios; 

Bens Duráveis; Ferragens e Bazar; Livrarias/Papelarias; e Outros. Já na classificação 

Serviços foi estabelecida uma subcategoria para Artigos Funerários e outra para 

Serviços de escritório. É,então, este último processo o foco deste trabalho, por 

considerar-se que as propagandas de produtos/serviços indicam demandas e, logo, 

novos hábitos, hábitos daquela Pelotas que vislumbrava ser uma cidade moderna.  
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O texto aponta a flexibilização de fronteiras culturais desde uma pesquisa exploratória 

sobre a Batalha do Mercado1 um dos principais pontos de encontro da cena rap porto 

alegrense. Na Batalha, um MC desafia seu oponente com versos improvisados 

(freestyle), expressando vivências cotidianas. O público manifesta apreço ou 

desaprovação ao final dos duelos gritando “Sangue! Sangue!”. Uma batalha de sangue 

se centra em: desqualificações dos opositores, principalmente quanto à aparência, à 

sexualidade e à origem; agressividade nas composições da rima; exacerbação das 

qualidades de um bom MC. Jovens da região metropolitana se reúnem a cada mês em 

frente ao Mercado Público, perto da Praça XV, em uma ação coletiva que reorganiza 

formas de lazer. Ponto de mobilidade urbana, o local facilita o deslocamento via 

ônibus e trens. O centro histórico - sua composição arquitetônica secular, seus grafites 

e pichações - foi cenário de videoclipes de rap, programas de TV e documentários 

sobre a subcultura hip hop, muitos deles produzidos pelos participantes da cena local. 

A cartografia da cena2 colabora na sistematização de um mapa mental coletivo sobre 

os espaços para a escuta do rap. Conforme Souza (1995, p. 87), os territórios são mais 

“relações sociais projetadas no espaço que espaços concretos”. Se as noções de 

território e identidade podem parecer "fixas, definidas e estáveis" (FERNANDES, 

MAIA e HERSCHMAN, 2012, p. 6), as territorialidades, no entanto, apontam as 

tramas urbanas desde um viés mais fluido. Sendo na maioria da periferia da capital e 

das cidades vizinhas, os jovens reconfiguram o espaço público em um ambiente de 

compartilhamento social e buscam dar visibilidade à suas práticas através, dos meios 

de comunicação de massa e das redes sociais.  
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1 A Batalha do Mercado é organizada pela estudante Aretha Ramos e é a mais importante disputa de 
rimas que ocorre na capital. 

2 Uma importante parceria nessa tarefa se deu com a jornalista, então estudante de comunicação na 
UFRGS, Paula Schwambach Moizes, que realizou um estudo sobre práticas coletivas de mulheres na 
cena rap de Porto Alegre e identificou locais de informações sobre as principais batalhas de rimas.  
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Nossa pesquisa de tese busca analisar apropriações que os jovens de Coroatá e de 

Imperatriz fazem do Facebook e como elas, junto às práticas de consumo, incidem no 

exercício de construção de uma cidadania comunicativa. Temos como sujeitos de 

pesquisa os jovens das periferias das duas cidades situadas no interior do Maranhão e 

tentamos problematizar o consumo muito além da aquisição de marcas, mas como um 

espaço de exercício político e cidadão, de subversão de lógicas e hierarquias sociais 

naturalizadas e de problematização e reflexão sobre os espaços das cidades.  

Inicialmente, nosso problema de pesquisa gira em torno do seguinte questionamento:  

como se constituem as apropriações que os jovens de Coroatá e de Imperatriz fazem 

do Facebook e como elas, junto às práticas de consumo, incidem no exercício de 

construção de uma cidadania comunicativa? Nesse sentido, buscamos problematizar a 

cidadania para além de um entendimento eminentemente político, dentro de lógicas 

jurídicas. Através de um olhar inicial entendemos que nossos sujeitos buscam uma 

cidadania para além da lógica formal, que reivindica direitos sociais e de valorização 

cultural das igualdades e das diferenças. (MATA, 2006; BONIN, 2011;).  
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Nossa proposição metodológica apoia-se na perspectiva transmetodológica 

(MALDONADO, 2013) para pensar em arranjos e perspectivas mistas de métodos e 

também na não separação dos estágios teórico e metodológico da pesquisa, apurando 

a visão para a pesquisa como dinâmica e processual. Como procedimentos 

metodológicos destacamos que usaremos a abordagem etnográfica, abrindo espaço 

para a netnografia (AMARAL, et al, 2008) e a realização de entrevistas em 

profundidade (DUARTE, 2006).  

Entendemos que nossos sujeitos de pesquisa buscam na rede um espaço para o 

exercício da cidadania comunicativa, como se o Facebook possibilitasse a eles um 

movimento potente de visibilização e de construção de identidades/ subjetividades 

almejáveis.  
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PINTURA CORPORAL INDÍGENA: COMUNICAÇÃO, RESISTÊNCIA E 
CIDADES 
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Este trabalho reflete sobre relações estabelecidas pelos indígenas com a urbe, na 

contemporaneidade. Tendo as pinturas corporais como objetos raciocina-se sobre 

como ela potencializa a comunicação, os movimentos de resistência e ainda intervêm 

nas relações dos indígenas com a cidade.  

Após o etnocídio empreendido pelo Estado, por meio de um projeto de Nação que 

causou a descontinuação de práticas culturais baseadas em saberes estéticos e 

artísticos ancestrais, lideranças indígenas se organizaram formando o “movimento 

indígena nacional”. E, embora, tenham adquirido direitos, pós 1988, continuam vistos 

como estranhos dentro na Nação, pois, não se “encaixam” na sociedade hegemônica. 

Assim, numa perspectiva Beltraniana (BELTRÃO, 1980) podem ser classificados 

como marginalizados. A pintura corporal serve como elemento de afirmação da 

indianidade e adquire caráter político, em especial, para os povos que foram 

desapropriados da sua condição étnica. Ganhando aspectos de linguagem 

transcultural, passa a representar os indígenas como um todo. Interessante notar, a 

característica interativa – no sentido de interferência no texto original, do outro – 

promovida pelas etnias, quanto às técnicas e aos próprios grafismos, porque, ao 

incorporá-las, introduzindo ou reintroduzindo esta técnica, os índios copiam, criam, 

recriam, mas sobretudo, inventam novas pinturas corporais. Como ocorreu na 

manifestação “Em Prol da Vida dos Guarani-Kaiowá”, sucedida em 24 de junho de 

2016 em Cuiabá, onde os indígenas que possuem as pinturas corporais em suas 

tradições se prontificam a pintar as etnias que não a possuíam, bem como, os não 

indígenas presentes. Apesar da cidade oferecer inúmeros infortúnios é justamente 
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neste espaço que co-existe a possibilidade de diálogo intercultural, que produz novos 

conhecimentos e mentalidades menos preconceituosas. Este trabalho reflete sobre 

relações estabelecidas pelos indígenas com a urbe, na contemporaneidade. Tendo as 

pinturas corporais como objetos raciocina-se sobre como ela potencializa a 

comunicação, os movimentos de resistência e ainda intervêm nas relações dos 

indígenas com a cidade.  

Após o etnocídio empreendido pelo Estado, por meio de um projeto de Nação que 

causou a descontinuação de práticas culturais baseadas em saberes estéticos e 

artísticos ancestrais, lideranças indígenas se organizaram formando o “movimento 

indígena nacional”. E, embora, tenham adquirido direitos, pós 1988, continuam vistos 

como estranhos dentro na Nação, pois, não se “encaixam” na sociedade hegemônica. 

Assim, numa perspectiva Beltraniana (BELTRÃO, 1980) podem ser classificados 

como marginalizados. 
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O jovem busca no celular o conteúdo que a televisão já não supre. Embora ele seja 

atraído por filmes, seriados, novelas e esportes, é na palma da mão que encontra 

curiosidades, novos elementos e informações que lhe atraem mais. A possibilidade de 

escolher o horário e o tipo de conteúdo que vai assistir são fatores que lhe dão 

autonomia. O objetivo deste artigo é saber quais os meios que os jovens das 

comunidades periféricas procuram quando querem uma informação jornalística. Para 

chegar a essa identificação, os objetivos específicos são: observar se buscam 

informações jornalísticas em meios tradicionais; definir que notícias são essas. O 

estudo de recepção foi realizado com 20 jovens de 14 anos, estudantes do Bairro da 

Juventude, instituição que atende famílias em situação de vulnerabilidade na cidade 

de Criciúma (SC). Do questionário aplicado foram retiradas três perguntas: que tipos 

de notícias eles (jovens) buscam; quais os meios utilizam para buscar essa 

informação; e se querem saber algo a mais sobre o tema onde procuram. O resultado 

apontou que, mesmo sendo jovens com acesso às novas tecnologias, já que todos 

possuem o aparelho celular, é na televisão que encontram as principais notícias de seu 

interesse. Observou-se ainda o tipo de informação que ele mais consome, que são as 

notícias de entretenimento e violência, o que pode ser um reflexo do meio em que está 

inserido. A convivência com a violência é fator real para muitos desses jovens. A TV 

também proporciona o momento de entretenimento, já que os bairros carecem de 

espaços públicos para a diversão coletiva. Mas, conforme pontuaram nas respostas, 

mesmo apontando a televisão como o meio mais usado para buscar a notícia, é 

evidente a força que a internet possui entre eles. Com um aparelho celular nas mãos e 

acesso à rede, seja em casa ou nos espaços onde o sinal é liberado, há uma 

possibilidade de buscar mais dados sobre aquilo que lhes é curioso.  
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Um dos mais reconhecidos autores dos estudos culturais, Hall (2016) indica que tal 

perspectiva se apresenta, no âmbito da comunicação, como uma alternativa crítica que 

tende a reconhecer os estudos da mídia como parte da teoria social geral e 

compreender a relação dos meios com a produção e reconfiguração da cultura. Como 

o próprio autor aponta, as teorias implicam necessariamente valores nas posições 
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adotadas. De tal forma, o ideal é que as pesquisas alinhadas aos estudos culturais 

tenham suas fundamentações teóricas articuladas a protocolos metodológicos coesos.  

Por isso, a análise cultural se apresenta como uma alternativa metodológica 

compatível, já que se compromete com a conjuntura de inter-relações das práticas 

sociais que envolvem o objeto de estudo (COIRO-MORAES, 2015) e examina as 

interfaces entre as produções midiáticas e as distintas atividades contemporâneas, em 

busca de padrões que se repetem e rupturas (WILLIAMS, 2003).  

Mas como procedê-la na prática? As recomendações de Williams (2003) são 

promissoras para operacionalizar metodologicamente um protocolo voltado às 

instâncias de produção e do texto midiático. O autor descreve três categorias para 

considerar na análise da cultura: ideal (significados e valores absolutos ou universais 

da condição humana), documental (obras que registram o pensamento e a experiência 

dos indivíduos e grupos) e social (modos particulares de vida). Ao incorporar tais 

enunciados para os objetos comunicacionais, é possível conceber as produções 

midiáticas como documentos da cultura, e assim vinculá-las à dimensão social, os 

modos de vida em que se desenvolvem. O autor sinaliza que a análise documental 

pode conduzir à análise social, quanto mais se puder relacionar as obras com a 

organização dentro da qual ela se expressa e é utilizada. A presente proposta consiste 

em articular essas esferas de análise efetivamente, ainda alinhando aos níveis de 

cultura vivida e cultura registrada, também apresentados por Williams (2003).  
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A beleza, mesmo sendo um tema discutido há séculos pela humanidade, ainda 

proporciona reflexões acerca de sua importância social e suas representações nas mais 

variadas produções presentes na sociedade, principalmente as ocidentais. O que se vê 

é que os padrões de beleza são disseminados de maneira intensa, atualmente, por 

vários meios e em variados textos. Entretanto esse fato não é novidade, pois desde o 

final do Século XV, sabe-se da existência de características físicas que remeteriam à 

definição de beleza, incentivando pintores a retratarem determinadas mulheres que se 

enquadrassem nessas características. Assim, o que se vê é que a beleza é mote de 

processos produtivos que envolvem um amplo leque de conhecimentos da indústria 

químico-farmacêutica (cosmética) àquelas afinadas à lógica de produção simbólica 

(estética e cultura) implicada, portanto, nos processos instaurados desde a chamada 

indústria criativa. Observa-se que nas últimas décadas, os anúncios publicitários têm 

tomado para si a tarefa de apresentar, disseminar, reforçar as principais características 

da beleza. O que interessa a este estudo, então, são as produções publicitárias de 

quatro marcas de produtos de beleza brasileiras ou com distribuição no país. São elas: 

Natura; Boticário; Dove e Avon, as quais têm apresentado como temática principal de 

seus textos, definições da beleza. Para esta discussão, parte-se da seguinte 

problemática: como a beleza é representada/definida por marcas de produtos de 

embelezamento nacionais e internacionais, em suas campanhas publicitárias?  
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A publicidade tem papel fundamental na estruturação de padrões sociais, refletindo o 

comportamento dos grupos sociais, se apropriando de questões políticas, econômicas, 

sociais e culturais contemporâneas à ela. Devido ao considerável crescimento do 

movimento feminista, as marcas têm revisto o seu posicionamento se adequando a 

este novo fenômeno social. Com isto em vista, o presente trabalho visa analisar essa 

reação mercadológica, tendo como objetivo identificar o empoderamento feminino na 

propaganda, utilizando como objeto de estudo a campanha “Não É Pra Mim” de 2015 

da marca de beleza quem disse, berenice? Para dar conta de tal objetivo, os seguintes 

tipos de pesquisa foram realizados: pesquisa bibliográfica e pesquisa documental, 

para suporte teórico; questionário e a análise de conteúdo para abordagem teórico-
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metodológica. Ao longo da pesquisa foram destacados os conceitos de identidade e de 

empoderamento, pelos autores Silva (2000), Costa (2008) e Iorio (2002), bem como a 

caracterização da mulher contemporânea segundo Castells (1999). Além disso, 

também foram apresentados o papel da mídia nas sociedades atuais conforme 

Thompson (1998), a importância da beleza na publicidade, para Wolf (1992) e 

Lipovetsky (1997) e a marca a ser estudada, a “quem disse, berenice?”. Ao final, é 

feita uma análise de conteúdo a partir de dados obtidos por um questionário e o 

comercial da campanha. Assim, a campanha é estudada a partir das percepções 

femininas e conceitos de acadêmicos que constroem a noção de empoderamento. 

Como resultado, apresenta uma ligação entre o empoderamento e a mensagem da 

marca, mas que as mulheres conseguem perceber o intuito comercial desta 

abordagem.  
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Pensando nas novas configurações das relações humanas, muitas vezes mediadas pelo 

celular, nos interessa pensar a representação dos indivíduos feitas por meio da 

apresentação de fotografias publicadas nas redes sociais, em específico daquelas 

publicadas no aplicativo Instagram
2
. A câmera frontal dos celulares, funciona como 

um espelho de mão no qual é possível ver a própria imagem refletida. Surgiram, 

então, as selfies. Para as autoras Theresa Senft e Nancy Baym (2015) a selfie é um 

objeto fotográfico que transmite um sentimento humano na forma de uma relação que 

pode se dar entre o fotógrafo e fotografado, entre a imagem e os filtros entre quem vê 

e quem é visto, etc.  

As expressões percebidas no comportamento do sujeito podem revelar características 

da cultura da onde ele está inserido. Essas manifestações culturais, segundo Hofstede 

(2001), podem ser percebidas nos valores, nos símbolos, nos heróis e nos rituais que 

dizem respeito a cada cultura. Nos interessa o que o autor diz a respeito dos símbolos 

onde se encontrariam as palavras, os gestos as imagens e objetos que só seriam 

reconhecidos por aqueles que compartilham uma mesma cultura. As imagens feitas 

por indivíduos de determinada cultura, são, portanto, formas de expressões de 

comportamento e representações culturais.  

Para esse estudo, investigamos fotografias compartilhadas por alunos das 

Universidades Pompeu Fabra
3
e Federal do Rio de Janeiro

4
em seus perfis do 

aplicativo Instagram, em 39 subcategorias de análise. Foram selecionados 16 perfis de 

cada instituição, somando 32 perfis ao total. De cada perfil foram selecionadas 40 
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fotografias, somando um total de 1200 fotografias para a amostra que foi analisada. 

Para dar credibilidade à análise foi utilizado o teste estatístico T de Student para 

comparar as médias de cada categoria analisada.  
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O envelhecimento da população mundial é uma realidade que não pode mais ser 

desconsiderada pelas diversas áreas de conhecimento, sendo a moda uma delas. Cada 

vez mais o público com idade avançada vem se impondo ao mercado e exigindo 

maior atenção para suas demandas.  

As mudanças em relação ao comportamento das mulheres que atingiram a maturidade 

se alterou visivelmente nos últimos anos, principalmente nas grandes cidades e, 

atualmente, grande parte delas não se importa com a opinião dos outros e age com 

mais independência. Este modo de pensar e se comportar ocasionou a visibilidade 

deste público que antes era considerado de difícil acesso para o marketing, tanto que 

hoje há publicidade voltada para este grupo, assim como cresceu a utilização de 

velhos em campanhas de diferentes tipos de produtos, visto que parte deste público 

tem grande poder aquisitivo. A partir deste cenário, a temática deste trabalho é a 

representação social dos idosos no blog de moda de rua de Nova York denominado 

Advanced Style e o objetivo geral é analisar de que forma as mulheres maduras são 

representadas por esta mídia e refletir acerca do comportamento destas mulheres 

relacionados à moda. Os objetivos específicos são: conceituar representação social, 

novos velhos, street style e blog; caracterizar o blog Advanced Style.  

A metodologia utilizada é a pesquisa bibliográfica e a análise das imagens do blog a 

partir dos autores pesquisados, como Chartier (2002), Avelar (2011), Woodwar 

(2009), Barros (2014), Caradec (2014), Debert (1999), Tavernari (2012) entre outros. 

Ao analisar as postagens do blog, observamos que a indumentária destas mulheres 

segue os estilos excêntrico, criativo e clássico, e confirmamos o novo estilo de vida e 

comportamento que elas têm: estão sempre bem humoradas, praticam exercícios 

físicos, namoram, saem com as amigas e mostram que não se importam com a opinião 

dos outros, sendo visível, principalmente, pela forma como se vestem, quebrando 
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regras impostas pela moda e pela sociedade. 
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“E disse-lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 

Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo” (Atos 

2:38). Este versículo é destacado no blog “Projeto virtuosas: Por Renata Moura”, 

esposa, mãe de 2, cristã, designer, o qual cita como seus objetos virtudes, modéstia e 

comportamento da mulher cristã. No pouco espaço que há para a descrição do perfil 

no aplicativo Instagram, está a frase “Os planos de Deus são mais altos que os 

meus!”. Nas postagens de sua linha do tempo, entre fotos da digital influencer com 

seus looks ou somente detalhes de modelitos, encontram-se cards com as mensagens: 

“A oração pode e vai mudar a sua vida” ou “Ele traz a alegria aos tristes de coração e 

cura todas as suas feridas”.  

No entanto, a maioria dos perfis de moda evangélica no Instagram são voltados ao 

consumo e à perpetuação de tendências de vestuário, a despeito de perpetuação 

religiosa ou inspiração para novos fiéis pela crença. Em tons majoritariamente nudes, 

o “Império das saias” também transparece e destaca as curvas femininas e reproduz 

incessantemente fotografias compostas de sapatos de salto alto fino, apesar de as 

palavras que mais aparecem no nome dos perfis serem: Irmãs, Filhas, Cristo, Rei, 

virtuosas, comportadas, preciosas, princesas, cristã, pentecostal, feminina, saias, 

vestidos, estampas, charme, moda e estilo gospel, inspiração, look, flores, chique e 

santa.  

Como vivemos em uma sociedade altamente imagética e o tema deste XIV Seminário 

Internacional de Comunicação é “Mídias em Transformação: Intermídia, Transmídia 

e Crossmídia”, o trabalho pretende fazer uma análise de conteúdo de um recorte 

desses perfis de Instagram (com suas características específicas enquanto rede social) 

mais significativos ao conjugarem moda, costumes e religião, com o propósito de 

entender como um grupo social que deveria ser “comportado” se apropria de um meio 

com fins comerciais e de exposição exaustiva das figuras femininas. 
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O estudo desenvolvido trabalha como tema a relação do indivíduo pós-moderno com 

a Moda e a indumentária no atual contexto em que transformações nas dinâmicas 

relacionais e processos do imaginário são impactados pelas mídias. Considera-se que 

a relação moda- imaginário-mídia vem estabelecendo novos vínculos entre o sujeito e 

a indumentária, uma vez que os três campos são essenciais para construção de sentido 

na sociedade (CRANE, 2006; MAFFESOLI, 1996; HAJRVARD, 2014). Logo, este 

estudo objetiva contextualizar brevemente as transformações ocorridas no imaginário 

coletivo com relação a Moda e a indumentária, dando destaque para as tecnologias de 

comunicação que garantem a circulação de signos e difusão de imaginários, como as 

mídias digitais. A partir do conceito de imaginário social (MAFFESOLI, 2001), 

fundamenta-se a relação do sujeito consigo, com outros e com o mundo, trazendo a 

indumentária como uma forma de materialização deste processo de comunicação não-

verbal e afirmação de identidades ao longo da história (NOROGRANDO, 2010). O 

atual contexto virtual e midiático é apresentado como um dos fatores que influenciam 

as atividades do imaginário coletivo pós-moderno, principalmente na relação que o 

indivíduo mantém com a roupa (BRAGA, 2012; SCHMITZ, 2015). Após um 

levantamento bibliográfico e referencial de caráter metodologicamente exploratório, 

buscou-se articular os estudos culturais e a fim de estabelecer aproximações entre os 

campos da Moda, da Comunicação e da Antropologia que contemplassem os 

objetivos. Como resultado, identifica-se como a indústria faz das lógicas 

institucionais da Moda seu sistema de lucros. Contudo, as mídias digitais permitem 

que ela seja compreendida como algo não superficial, uma vez que sua configuração 

possibilita ir além dos tradicionais conteúdos sobre consumo material, efetivando 

novas construções de sentido e, consequentemente, a manutenção de identidades. 
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Para pensar sobre a proteção dos direitos humanos deve-se considerar o cenário em 

que os mesmos estão inseridos; o cenário de uma sociedade digital em que as novas 

tecnologias fazem parte do dia-a-dia dos indivíduos (CASTELLS, 1999). Cenário em 

que as diferentes culturas buscam por reconhecimento de suas identidades; as 

diferenças aparecem em seus aspectos mais amplos, tendo os direitos humanos 

universais enfrentado cada vez mais resistência (LUCAS, 2013). Independentemente 

do tipo de reivindicação seja sobre sexualidade, gênero, raça, cada vez mais tem se 

utilizado o termo reconhecimento para se pensar o fundamento de tais reivindicações 

políticas e sociais. A diferença, o direito de ser diferente e a busca por 

reconhecimento dessa diferença é inegavelmente parte da contemporaneidade 
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(FLORES, 2009). Nesse contexto a existência das Redes Sociais na Internet são um 

forte mecanismo de comunicação e interação, permitindo que os indivíduos se 

manifestem, criem relações de afinidade (RECUERO, 2012). Se expressar a partir da 

tela de um computador, tablet ou Smartphone é possível (PINHEIRO, 2010). Nesse 

contexto social, questiona-se: as Redes Sociais na Internet podem ser consideradas 

um mecanismo de proteção dos direitos humanos e respeito às diferenças? A 

pesquisa é conduzida a partir do método de abordagem hipotético-dedutivo, sendo 

que o método de procedimento nessa fase da pesquisa é o bibliográfico. Concernente 

à técnica, possui o estudo caráter teórico. Percebeu-se com a pesquisa que os sujeitos 

que possuem uma identidade marginalizada e buscam seu reconhecimento e sua 

inclusão, procuram construir sua cidadania e sua autoafirmação, através de todos os 

mecanismos de produção simbólica existentes (SOUZA, 2010), entre eles, estão as 

Redes Sociais na Internet, uma realidade da sociedade contemporânea, e um possível 

mecanismo de busca e proteção de direitos.  

Palavras-Chave: Direitos Humanos. Diversidade Cultural. Redes Sociais na Internet. 

Respeito às Diferenças.  
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Debruçado sobre a teoria da Folkcomunicação, este trabalho investigou o Jornal do 

nuances que, durante seus 18 anos de existência, teve um papel de organizador social 

configurado como folkmídia para a comunidade LGBT gaúcha, sobretudo de Porto 

Alegre (RS). Preconizada na década de 60 por Luiz Beltrão em sua tese de doutorado, 

a teoria folkcomunicacional esteve no cerne do corpo teórico-metodológico da 

pesquisa. Depois de um levantamento histórico que trouxe o surgimento tanto do 

grupo ativista quanto do periódico; e da fundamentação dos dispositivos teóricos e 

analíticos evocados neste artigo, foi possível analisar o processo de comunicação da 

comunidade marginal LGBT e sua materialidade nas páginas do objeto. Seja pelo 

lema, seja pelas escolhas das pautas, as publicações do Jornal do nuances tiveram a 

reponsabilidade de informar o grupo de pessoas marginalizadas por suas expressões 

de gênero e/ou sexualidade. Esses grupos sociais que tangenciam os meios de 

comunicação de massa, mas por eles não são contemplados, configuram necessidades 

específicas e se comunicam com linguagem específicas. Com isso, é possível afirmar 

que o grupo nuances cumpre um papel de líder folkcomunicacional (BELTRÃO, 

2004): ele representa uma comunidade subalterna, tem o papel de tradutor de 

informações que circulam nos meios de comunicação de massa e é conferido a ele o 

lugar de líder de opinião, uma vez que ele filtra e reinterpreta uma mensagem 

original. O nuances fez circular, desde a primeira edição de seu próprio periódico 

(JornaldoNuances), pautas de repercussão mundial nos meios de comunicação de 

massa (GOLIN, 2017). A tradução dessas pautas é feita pelo trabalho com a 

linguagem. Além de  aproximar os leitores das informações que circulavam para além 

de suas marginalidades, a linguagem também teve um papel político na expressão da 

realidade vivida pelo grupo. A transmissão da informação foi possível pela circulação 
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de uma folkmídia (TRIGUEIRO, 2005): o Jornal do nuances.  
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Com uma arrecadação em ingressos superior a 400 milhões de dólares (COLETTI, 

2017), Mulher-Maravilha é o segundo filme protagonizado por mulheres que mais 

acumulou lucros em toda a história do cinema (ficando apenas atrás da animação 

Frozen). Lançado em 2017, o filme da DC Comics fez emergir uma série de críticas 

especializadas e amadoras referentes a uma suposta performance erotizada da 

protagonista Diana Prince.  

A partir deste recorte, se pretende identificar os sentidos que façam referência à 

representatividade feminina performada em vídeo. Para tanto, serão selecionadas 

cinco cenas de Mulher-Maravilha a fim de que sejam articuladas com questões de 

cultura pop (SOARES, 2013), performance (TAYLOR, 2013) e de gênero (BUTLER, 

2003). O cruzamento destes conceitos tem como propósito mapear Diana Prince na 

posição de mulher (a partir do olhar do gênero), enquanto corpo que expressa 

sensações (na performance) a partir de um produto de cultura pop: o filme.  

A viabilização da pesquisa se dá a partir de um olhar aproximativo em que são 

consideradas questões referentes à construção cinematográfica em si como a 

construção de personagem a partir de Field (2001), Eco (2004) e Pallottini (1989), e 

de roteiro. Além de considerar fatos contextuais sobre a produção do filme para 

entendermos de qual contexto e influências os produtores partem para criar a 

personagem, a análise fílmica será realizada a partir do modelo proposto por Vanoye 

e Goliót-leté.  

Acredita-se que, assim, será possível vislumbrar Diana Prince enquanto personagem 
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construído pela DC Comics a partir de memórias e imaginários já existentes na 

cultura pop.  

Se pretende, ainda, especificamente, avaliar as performances de gênero em produtos 

culturais de massa, bem como pontuar aspectos relativos à construção social de um 

personagem.  
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O artigo objetiva analisar a apropriação da diversidade como discurso em campanhas 

comerciais de Dia dos Namorados veiculadas no Brasil em 2017, problematizando 

como as marcas se inserem na discussão pública e/ou se projetam 

mercadologicamente a partir de um tema de interesse público. Entende-se a 

diversidade sexual e de gênero como tema de interesse público, situado na esfera dos 

direitos humanos; tema que vem ganhando espaço na agenda midiática e social. O 

tema acentua a diferença, valor fundamental sobre o qual se baseia o funcionamento 

do espaço público. Arendt (2014) destaca que a experiência da alteridade, essencial 

para a percepção da realidade do mundo, dá-se no e é constitutiva do espaço público. 

Na dinâmica interacional dos sujeitos individuais e coletivos (como as organizações 

mais diversas) nesse espaço, os sentidos públicos são construídos em tensionamento 

aos sentidos privados. Bobbio (2012) indica a ocorrência de dois processos paralelos: 

a publicização do privado e a privatização do público, que não são incompatíveis e se 

complementam. Nesse sentido, a disputa discursiva do espaço público se dá através 

da comunicação pública, entendida como medium por excelência de cidadania 

(ESTEVES, 2011). Em termos ideais, a comunicação pública equivale ao debate 

argumentativo entre cidadãos, pautada pelos critérios de publicidade, crítica e debate 

(HABERMAS, 2003). E é nesse espaço de disputa por visibilidade e credibilidade 

que se localizam as campanhas comerciais de algumas marcas brasileiras, que 

exploraram as relações homoafetivas para simbolizar seu discurso institucional e 

comercial no dia dos namorados. O que sublinha a inquietação é o fato das marcas 

acionarem tema de interesse público como fator de segmentação de público, 

incorporando a diversidade no seu argumento de venda e de imagem. Portanto, o 
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tensionamento permanente entre interesses públicos e privados se (re)estabelece.  
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Este artigo pretende dar visibilidade a uma parcela da população ainda marginalizada 

pela sociedade, os transgêneros. A pesquisa apresenta um crime cometido em março 

deste ano em Florianópolis, Santa Catarina, quando Jennifer Henrique, de 37 anos, foi 

morta a pauladas em um prédio em construção. Personalidade conhecida na cidade, a 

morte de Jennifer gerou revolta e protestos da comunidade, chegando na Delegacia de 

Homicídios de Florianópolis, como um homicídio comum ou uma “transa mal 

acertada”, como definiu o delegado responsável pela delegacia ao jornal de maior 

circulação estadual, o Diário Catarinense.  

Para esclarecer quem são os transgêneros buscou-se entender o conceito de sexo 

binário, concebendo homens e mulheres como heterossexuais e realizados em suas 

sexualidades. Buscou-se também autores que desde a década de 80 desconstroem esse 

padrão imposto pela sociedade, trazendo à tona a teoria queer. A declaração do 

delegado é um reflexo de uma sociedade ainda conservadora, o que reforça a 

importância da discussão em torno do tema, como na imprensa considerada o quarto 
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poder e grande influenciadora da sociedade. A pesquisa traz estatísticas que colocam 

o Brasil como o líder mundial de crimes contra as minorias sexuais. A cada 25 horas 

um LGBT, que representa 10% da população brasileira, é assassinado.  

Mediante estes casos de intolerância foi realizado um guia para que os países 

aplicassem uma legislação internacional em relação à orientação sexual e de 

diversidade de gênero. Posteriormente, o Conselho de Direitos Humanos da ONU 

adotou a primeira resolução sobre os direitos humanos, expressando grave 

preocupação com a violência e a discriminação contra os LGBTs. Após a visibilidade 

dada ao caso Jennifer no maior jornal do Estado, o delegado foi afastado do caso e o 

crime ganhou outras linhas investigativas. Portanto, é indispensável colocar em 

debate às violações dos direitos humanos contra os LGBTs, condicionante percebida 

também pela comunidade internacional.  
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Desde Descartes, e provavelmente muito antes dele, o pensamento filosófico vem 

colocando a racionalidade como preceito que fundamenta todo agir humano. Esta 

supervalorização acabou por construir um sentido ontológico de primazia do ser, 

como se apenas a racionalidade fosse a chave para que os sujeitos possam viver de 

acordo com verdades pré-estabelecidas. Esse pensamento autorizou movimentos 

colonizadores Ocidentais, nos quais o europeu se posicionou como detentor do 

discurso que acaba por constituir os sujeitos colonizados como inferiores (BHABHA, 

1998) e que se consolida em ações que passam por naturalizadas no cotidiano e se 

perpetuam em escritos oficiais e não- oficiais e em manifestações artísticas que 

reafirmam uma história que insiste em ser contada sob esta perspectiva de dominação.  

Para as mulheres, o mundo, o local em que habitamos, passou a ser um lugar sobre o 

qual não há real apropriação. Somos silenciadas, à nossa voz não é concedido espaço 

ou tempo para significação (SPIVAK, 1985, 2010). Há um adoecimento da cultura, 

das identidades, dos valores sócio-históricos e disso vem nossa incapacidade de nos 

percebermos além do que o outro diz sobre nós (LACAN, 1979).  

As visões deterministas sobre os sujeitos e sua condição humana levaram à submissão 

do sujeito-mulher a certas verdades e imposições resultantes das relações de poder 

que se estabelecem a partir dessas perspectivas. Neste sentido, no estudo que aqui 
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propomos, analisaremos a música Beijinho no Ombro, de Valesca Popozuda, nas suas 

duas versões – a original e a sua releitura, chamada pela cantora e compositora como 

um movimento de sororidade, buscando, a partir do cruzamento entre as teorias de 

Spivak (1985, 2010), Bhabha  

(1998) e Lacan (1979), estabelecer conexões entre os discursos presentes nas canções 

e suas relações com a existência do sujeito-mulher na nossa sociedade.  
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Este artigo propõe uma reflexão a respeito das relações de poder que perpassam a 

história da humanidade promovendo uma associação entre a dominação por controle 

dos alimentos e a soberania da mídia na sociedade contemporânea. O objetivo está em 

identificar pontos de singularidade entre o exercício do poder quando sobressaem as 

necessidades humanas, como o consumo de alimentos ou as necessidades culturais, e 

o consumo midiático.  
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Dentre as constatações deste estudo verificamos que o exercício do poder recebeu, ao 

longo das transformações sociais, novas configurações. Se antes a dominação estava 

nas mãos de quem detinha os mecanismos de produção e de distribuição de alimentos 

(e de território, por consequência) identificamos que nas eras moderna e pós-moderna, 

esteve e está, de certa maneira, nas mãos de quem detém os meios de informação, 

domina a tecnologia e emite mensagens. Mantém-se a lógica, mas muda-se a forma, 

porque o que é necessário, escasso ou insubstituível ao indivíduo provoca nele a 

abstenção de certas reflexões ou ponderações no que diz respeito a viabilidade de sua 

submissão.  

Nesse sentido, inferimos que há uma relação de dependência, como necessidade, entre 

o sujeito contemporâneo e os meios de propagação de informações. Como se 

ocorresse uma retroalimentação através dos canais midiáticos e com a intensidade 

tecnológica. Por meio de pesquisa bibliográfica, com contextualização sócio-histórica, 

ancoramos as ponderações em autores como Berger e Luckman (1967); De Certeau 

(1994); McLuhan (1971, 1972); Montanari (2013) e Thompson (1995, 2008).  
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Nosso objetivo é traçar uma discussão teórica entre as práticas de produção e de 

recepção presentes no circuito da cultura de Johnson (1986) e as lógicas de produção 

de usos de Martín-Barbero (1987) em seu “mapa noturno” das mediações. Optamos 

pela técnica de pesquisa bibliográfica para atingir tal objetivo. Apesar das diferentes 

vertentes (britânico e latino-americano), ambos apresentam uma visão semelhante 

quanto às representações de produção e de recepção. Eles apontam para a importância 

da articulação entre as instâncias da produção e da recepção, sendo que ambas devem 

ser exploradas em conjunto, cada uma seguindo sua lógica de funcionamento. O 

“mapa noturno” é mais completo, pois acrescenta as mediações presentes no circuito, 

fato não analisado no circuito da cultura. Para Johnson (1986), negligenciar a 

instância das leituras/recepção e de produção no estudo da comunicação é considerada 

uma “miopia estruturalista”, pois no sentido das leituras tende-se a realizar uma 

dedução da leitura do ponto de vista do público. Este tipo de “miopia” também pode 

prejudicar a produção de formas culturais, pois pode “reduzir questões da produção à 

‘produtividade’ (...) dos sistemas de significação já existentes” (JOHNSON, 1986, p. 

78). Apesar de nomenclaturas diferenciadas, as instâncias de produção e de leituras de 

Johnson (1986) e de lógicas de produção e de competências de recepção de Martín-

Barbero (1987) possuem atributos semelhantes. O “mapa noturno” é mais completo, 

pois acrescenta as mediações presentes no circuito, fato não analisado no circuito da 

cultura. Por fim, constamos a necessidade de articulação das instâncias de produção e 

de consumo para analisar tanto a circulação dos produtos culturais como também os 

efeitos que esta produção repercute na recepção dos sujeitos.  
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Apresentaremos aqui duas experiências de construção de textos, em vários gêneros, 
nas salas de aula de Língua Portuguesa I e II na FAMECOS. Tanto em uma quanto 
em outra disciplina, trabalhamos tipologia e gêneros textuais, reconhecendo as 
funções da linguagem, os operadores de comunicação e os fatores de textualidade, 
com o objetivo de aplicá-los na produção de textos. Deixamos claro que é por meio da 
linguagem que o homem interage no/com o mundo a seu redor.  

Interagindo, este homem veicula múltiplas mensagens, valendo-se de uma escrita/fala 
que precisa ser criativa para atrair o seu ouvinte/leitor. Para Chaloub (1987: 8), a 
emissão, que organiza os sinais físicos em forma de mensagem, colocará ênfase em 
uma das funções — e as demais dialogarão em subsídio. E esse diálogo é incentivado 
por meio de produções textuais que envolvem a transposição de um gênero textual 
para outro e da criação de mensagens em diferentes gêneros por meio da 
intertextualidade.  

Em LP I, depois de trabalharmos gêneros textuais, os alunos receberam classificados 
de jornal para transformar em conto, crônica ou poema. Segundo Koch; Elias (2010: 
61), dominar um gênero consistiria no próprio domínio da situação comunicativa [...] 
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e a escolha do gênero, portanto, deverá levar em conta cada caso, os objetivos 
visados, o lugar social e os papéis dos participantes. O resultado trouxe especialmente 
contos, cuidadosamente escritos e criativamente elaborados.  

Em LP II, ao discutirmos a intertextualidade, analisamos a canção “Monte Castelo”, 
de Legião Urbana, cuja letra “conversa” com Camões e com a Bíblia. Na produção 
textual, desafiamos os alunos a escrever um texto, no gênero que preferissem - 
poema, canção, bilhete para namorada(o), etc. –, utilizando os títulos das canções do 
grupo Legião Urbana. Poemas e bilhetes foram os mais produzidos.  

Com o intuito de tornar o conteúdo das produções mais claro ao leitor, exercitamos as 
estruturas da língua em uso. Motta-Roth (2010:496) afirma que Tal conceito de 
linguagem, que articula a vida social e o sistema da língua, carrega em si pressupostos 
acerca do ensino de linguagem: ensinar uma língua é ensinar a agir naquela língua. 
Assim, acreditamos estar capacitando nossos alunos para agir na língua, ação tão 
necessária aos operadores da comunicação.  

Palavras-Chave: LP. Funções da Linguagem. Gêneros Textuais. Intertextualidade.  
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A comunicação é um recorte da pesquisa de doutoramento em curso, em teoria da 
literatura. A tese investiga o percurso do Ciclo Literário de Andara entre os anos de 
1979- 2016. Assim, processo criativo de Vicente Cecim se funda em um constante 
reescrever, isso se dá em função de o escritor adotar uma constante prática de revisar 
as suas obras, mesmo aquelas que já foram publicadas, o autor adota o que ele 
chamou de “transcriação poética”, em que a rasura, o apagamento e o inacabamento 
fazem parte de seu trabalho. A linguagem literária de Cecim reflete uma curiosa 
técnica da incompletude, uma escritura que se inclina para o incognoscível, para o 
mundo invisível, daí a expressão: a tinta do invisível que tornam os livros visíveis. 
Nesses termos, o escritor se considera autor e crítico de sua própria obra, pois o 
caráter autocrítico predomina em cada texto, em cada obra. Notadamente, o processo 
criativo do Ciclo de Andara não acompanha um movimento linear, mas sim, estrelar, 
caleidoscópico, fractalizado, aberto e flexível. Como observamos nas regiões 
fronteiriças entre os variados gêneros literários, bem como a fusão de diferentes 
linguagens que o autor faz uso. Portanto, as “peças” da escritura mudam 
constantemente e dão lugar ao movimento. Logo, a natureza do texto ceciniano é 
móvel no sentido que Philippe Willemart (2014, p. 4) concebe: “a mobilidade sendo 
ligada ao texto instável, que se faz e se desfaz, e o texto se referindo, ao mesmo 
tempo, ao grão de gozo estável e à escritura aceita pelo autor”.  
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Este trabalho tem por intuito evidenciar certos processos do fazer criativo, em 
especial a construção da linha dramática, a partir da experiência da inversão 
cronológica na narrativa. Por um lado, demonstrando o processo de escrita de um 
romance cuja linha dramática evoluísse de maneira invertida – ou seja, começando no 
final e terminando no começo; e, por outro lado, discutindo os meandros teóricos 
deste processo a partir dos estudos pós-estruturalistas já desenvolvidos no campo do 
audiovisual por autores como Cameron, Cubitt e Bordwell. Assim, partimos do 
escrutínio de obras como Irréversible (Gaspar Noé, 2002), Memento (Chistopher 
Nolan, 2000), Peppermint Candy (Chang-dong Lee, 1999) e Cinq foix deux (Fraçois 
Ozon), para a seguinte pergunta de pesquisa: este formato de roteiro, que serve bem 
ao audiovisual, poderia servir também à literatura? Como? Com que ganho? e com 
quais diferenças do ponto de vista da criação?. O trabalho abordará se há diferença 
entre arquitetar um romance na ordem direta ou na ordem inversa. A metodologia 
deste estudo foi feita em duas etapas: primeiro criando a narrativa cujo título 
provisório é "Estrago", e escrevendo na ordem direta para, posteriormente, ser 
reescrita de maneira invertida. Este processo foi documentado e monitorado a partir 
de diários de bordo, documentos de processo, tabelas e versões comparativas. Nesta 
comunicação, apresentaremos os resultados parciais dessa inversão comparando as 
cenas iniciais e finais das duas versões demonstrando assim como, em seus aspectos 
formais, para a construção de narrativas modulares cronológicas, o domínio da trama 
se sobrepõe ao da fábula bem como a elasticidade da modelo da energéia que, desde 
Aristóteles, de maneira consciente ou inconsciente, segue servindo aos mais 
diferentes tipos de narrativas, por mais inovadoras e exóticas que estas pareçam.  
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Na escrita, por vezes a dicotomia entre a verdade e a mentira – ou ainda, entre o falso 
e o real – se apresenta nebulosa. O New Journalism – também chamado “Jornalismo 
Literário”, movimento surgido na década de 60 nos Estados Unidos – rompeu de vez 
a rigidez dessas fronteiras: nessa espécie de narrativa, há espaço para reconstruções da 
realidade com um acentuado tempero ficcional (DOMINGUES, 2012). Os ganhos são 
evidentes: a notícia fria se torna mais palatável na medida em que se aprofunda e 
consolida o enredo e se humanizam suas personagens. O fetichismo do real 
(BARTHES, 1971) envolve o leitor além do que a ficção pura é capaz.  

A partir da leitura de alguns nomes fundadores da não-ficção criativa, como Tom 
Wolfe, Gay Talese e Truman Capote, percebemos que, durante a campanha de 
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escritura, o próprio autor toma parte da realidade colhida, captando “o diálogo, os 
gestos, as expressões faciais, os detalhes do ambiente” (WOLFE, 2005, p. 37). 
Procura, assim, aproximar-se da zona ideal ou do equilíbrio entre um texto instigante 
e as balizas dos acontecimentos – em geral, transmitidos por meio de testemunhos já 
processados pela perspectiva léxica e psíquica do orador. Encontrar esse espaço de 
intermédio, onde áreas próximas, mas nem sempre confluentes, possam dialogar, se 
torna também uma angústia para o escritor-jornalista (ou jornalista-escritor). Nesta 
comunicação, exploramos esse complexo processo criativo, onde o chamado literário 
seduz, ao passo que o compromisso jornalístico limita; esse modo de reportar algo por 
meio das artimanhas da ficção gera uma força tensiva entre a criatividade, ansiosa por 
contar uma boa história, e a fidelidade ao mero fato. Pois, inegavelmente, há 
momentos em que todas as cores do mundo real parecem frustrantes diante das 
infinitas hipóteses de uma única página em branco.  
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Num mundo onde a realidade é cada vez mais estreitamente ligada a uma realidade 
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virtual e onde estamos em constante conexão com tecnologias de uso pessoal, se faz 
necessária a reflexão sobre esse sintoma generalizado acoplado em nossas vidas. 
Pensemos: nossos desdobramentos no ciberespaço, que poderíamos chamar de 
avatares, seguem seu curso independente de nós próprios. Sendo assim, as pessoas 
hoje em dia agem nas redes sociais e na mídia em geral feito personagens, e muitas 
vezes confundem onde começa e onde termina a ficção sobre si mesmas e os outros. 
O uso da tecnologia como facilitadora da comunicação e da realização de diversas 
tarefas, por outro lado, existe, e é claro que tanto o mal como o bom uso ocorrem. 
Entretanto, o intuito desse trabalho teórico, é investigar os problemas oriundos da 
mídia (e seus desdobramentos virtuais) em nossas vidas, e em como podemos pensar 
e argumentar sobre essa condição: o ser humano e seus “personagens midiáticos” em 
oposição aos personagens no teatro como “ficção autêntica”. Referindo-se aos 
conceitos desenvolvidos nas obras A Sociedade do Espetáculo e Simulacros e 
Simulação, de Guy Debord e Jean Baudrillard, respectivamente, evidenciamos uma 
sociedade carente de ritos e repensamos o teatro: a cena dramática como auxilio e/ou 
escape dessa recorrente simulação de nós mesmos que não contém o apelo e a 
significância da arte. Nas palavras de Baudrillard: “A potência do ‘virtual’ nada mais 
é do que virtual. Por isso, aliás, pode intensificar-se de maneira alucinante e, sempre 
mais longe do mundo dito ‘real’, perder ela mesma todo princípio de realidade.” 
Propor o teatro como uma espécie de fuga, digamos assim, desses “simulacros”, é o 
intuito desse trabalho. Consideremos que os personagens exercidos como personagens 
de fato apresentam-se mais reais do que a própria realidade da qual discorremos aqui.  
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 Em sua Aula Inaugural, no Colégio da França, Roland Barthes concluiu dizendo que 
assim seriam suas aulas: “O máximo de sabor e o mínimo de saber”. Segundo o 
jornalista Vicente Cecim, o escritor Marshall McLuham já havia dito o mesmo: “É 
ilusório supor que existe qualquer diferença básica entre entretenimento e educação. 
Sempre foi verdade que tudo o que agrada ensina mais eficazmente”. McLuham 
criticava a educação escolar tradicional de sua época, que se recusava a usar novos 
meios de disseminação de conhecimento. (CECIM, 2014, p.11)  

Partindo dessa premissa, este trabalho acadêmico visa ao estudo do chamado poetry 
slam: uma competição de performances de poesias autorais faladas (lidas ou 
decoradas), que representam “oportunidades para a formação, educação, 
entretenimento, expressões intelectual e artística da comunidade” (DAMON, 1998, 
p.125). A criatividade performática e a utilização da palavra, nos seus estados verbal e 
de escrita, estão na base de sua existência.  

O slam começou em 1986, nos Estados Unidos, por meio do poeta Mark Kelly Smith, 
em conjunto com o grupo Chicago Poetry Ensemble. No Brasil, foi inaugurado 
somente em 2008, por meio do ZAP! – Zona Autônoma da Palavra e, hoje em dia, 
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encontra-se espalhado por dez estados brasileiros (D’ALVA, 2017). Embora, em 
regra, não exista uma delimitação temática, nota-se, cada vez mais, uma teleologia 
marcante: trazer ao debate questões sociais, políticas e culturais da atualidade, 
expondo o poeta e o seu autorretrato e/ou seu processo de empatia com o outro e a 
comunidade onde vive. Nesse sentido, são frequentes os poemas-relatos sobre 
machismo, violência, racismo, sexismo, homofobia, marginalização, diferença de 
classes, discriminação, dentre tantos outros pontos que envolvem o que poder-se-ia 
chamar de “poesia de resistência”. Num país onde a liberdade de expressão foi 
conquistada com tanto esforço, ganha validade o debate poético imbuído de força 
reflexiva e potencialmente transformadora da realidade social.  
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Este resumo é um apontamento para uma pesquisa que investiga/ explora/ questiona 
as barreiras entre a literatura “séria” ou realista e a literatura especulativa/ de fantasia 
ou ficção científica. Em inglês, é comum usar os termos “literary fiction” (ficção 
literária) como oposto ao termo “genre fiction” (ficção de gênero). Tal distinção 
subentende que a ficção de gênero não desfruta do mesmo prestígio de sua 
contraparte, sendo considerada de menor valor ou mesmo não demonstrando natureza 
literária (logicamente, se uma ficção é considerada “literária” a outra não o é). A 
separação entre esses dois tipos de literatura complica-se ainda mais quando leva-se 
em conta a popularidade da ficção de gênero: seria essa característica uma indicação 
de baixo nível de exigência por parte dos leitores, ou um indício do apelo que esse 
tipo de literatura tem?  

Partindo de Tzvetan Todorov, Tolkien e Asimov para definir literatura fantástica e 
ficção científica, e comparando seus pontos de vista com o cânone literário 
geralmente recomendado em aulas de Literatura e Escrita Criativa, colocamos as 
seguintes questões: o que separa a literatura de gênero da literatura realista? Há uma 
diferença inerente e significativa de qualidade entre esses dois tipos de produção 
literária? Como a produção literária de gênero interage e informa-se, dialoga e cresce 
junto com a mídia não impressa (filmes, séries, jogos eletrônicos)? O objetivo desse 
estudo, portanto, é apresentar uma série de observações que direcionem e informem a 
criação literária da ficção de gênero, indicando boas práticas de escrita construídas a 
partir da elaboração de um cânone alternativo.  
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Há várias explicações para a importância que a escrita criativa (ou “imaginativa”, 
usando o conceito de Freud) tem para os seres humanos. Desde Aristóteles, especula-
se sobre o poder da linguagem para ações de imitação e de representação do mundo. 
Freud, no início do século 20, procurou ligar essas ações às brincadeiras infantis, que 
são reprimidas quando chega a adolescência e transformam-se primeiro em devaneios, 
para todas as pessoas, e depois em narrativas ficionais ou poéticas, para os escritores 
profissionais. Muitas outras reflexões foram construídas sobre a escrita criativa, em 
diferentes áreas do conhecimento, como a Psicologia Evolutiva, a Literatura, a 
Antropologia e a Neurociência. Nesta apresentação, faremos um breve apanhado 
dessas diferentes explicações, procurando dar destaque aos pontos de encontro de 
autores canônicos, como Freud, com pesquisadores contemporâneos, como Steven 
Pinker, Michael Gazzaniga e Jarred Diamond.  

Ao mesmo tempo, é importante verificar que algumas das teses da psicanálise, que 
por tanto tempo gozaram de imenso prestígio no meio acadêmico, hoje são bastante 
contestadas e merecem uma revisão. Daremos especial atenção ao que aconteceu com 
a teoria psicanalítica da linguagem cinematográfica, que tem como principal autor 
Christian Metz. Ao que tudo indica, boa parte das elocubrações de Lacan, tão ao gosto 
da cultura francesa nas décadas de 1960 e 1970, estão definitivamente superadas. O 
que a psicologia evolutiva e a neurociência, que parecem empurrar a psicanálise para 
fora do ringue intelectual, têm a dizer sobre a escrita criativa no cinema? Embora não 
haja uma resposta definitiva, já existem algumas hipóteses, que serão discutidas nesta 
apresentação.  
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Em 1984, o escritor italiano Nicola Orengo (1944-2009) publicou Figura Gigante, um 

livro dedicado à biografia de Ugo Battista, um piemontês que ganhara notoriedade, 

entre 1891 e 1916, como o homem mais alto do mundo. Nascido em 1876, Battista foi 

lenhador e virou atração de circo, apresentando-se em feiras de atrações por toda a 

Europa. Tornou-se uma celebridade na transição para o mundo moderno.  

O que implementamos – e propomos relatar aqui – é um exercício de 

transficcionalidade, isto é, um esforço de reescritura e ampliação do livro de Orengo, 

revendo trechos, reinventando episódios e passagens da vida de Battista, dando-lhe, 

enfim, outra roupagem e recolocando-a, portanto – sob novo título –, dentro de um 

regime alternativo de verdade.  
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Incorporar ficcionalmente o ponto de vista desse personagem, acompanhar de perto 

(ou “de dentro”) os dramas pessoais que viveu e os eventos históricos que presenciou 

– por hipótese ou mesmo efetivamente, como procuraremos demonstrar – pode ser um 

método de arqueologia das mídias, um modo de suscitar alegorias históricas e 

especulações filosóficas sobre a pedagogia do corpo e a cultura visual emergentes na 

modernidade.  

Em 1926, de Hans U. Gumbrecht, Testo Yonqui, de Beatriz Preciado, e 

Vampyrotheuthis Infernalis, de Vilém Flusser e Louis Bec, são alguns dos estudos 

com os quais dialogamos para que pudéssemos construir certos parâmetros tanto 

composicionais (estruturais e narrativos) quanto epistêmicos (atinentes a uma 

racionalidade científica de base, não de todo rejeitada).  

À luz desses textos – e tendo no horizonte outras experiências afins, tais como 

Cyclonopedia. Complicity with anonymous materials, livro de Reza Negarestani –, 

sistematizamos então pistas e movimentos concretos rumo à prática de uma 

“epistemologia fabulatória” (Felinto, 2016). Nesse contexto, noções como as de 

ficção filosófica, auto-ficção/auto-teoria, presentificação do passado, história 

alternativa e ficção especulativa revestem-se de particular interesse e utilidade.  
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Em um mundo de inúmeras possibilidades e de acesso livre à informação, o sujeito 

pode, mais do que nunca, expor seus pensamentos, desejos e ideias, vivendo em 

sociedade. Em contrapartida, segundo diversos estudos na área das ciências sociais, os 

indivíduos estão cada vez mais introspectivos. A busca pela fixação num grupo social 

pode estar tornando a trajetória individual um fardo insustentável. Daí surge a figura 

do indivíduo isolado, exilado ou alienado, colocado contra o pano de fundo da 

multidão ou da metrópole anônima e impessoal [HALL, 2005]. Sob essa perspectiva, 

este trabalho pretende uma análise da construção narratológica do filme De lá pra cá 

(2011), de Frederico Pinto e da obra Mãos vazias (1938), de Lúcio Cardoso, com o 

objetivo de apresentar a situação da incomunicabilidade nas relações entre as 

personagens como processo de construção de sentidos para as narrativas. O estudo 

será dividido em três momentos: primeiro será feita a análise fílmica, atentando-se 
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para a exploração da construção dos signos imagéticos; depois, será feita a leitura 

crítica da obra de Lúcio Cardoso, focalizando as estruturas narrativas que corroboram 

à produção de sentido no tocante ao tema da incomunicabilidade, explorando aspectos 

temporais e espaciais. Por último, com o intuito de compreender de que forma o 

diálogo influencia tanto na percepção das personagens quanto no desenvolvimento do 

enredo de uma obra literária, serão estabelecidas as relações limítrofes entre as duas 

produções, almejando-se compreender de que forma as personagens lidam com a 

incompletude de seus vínculos, devido à inexistência de tratos verbais, e o que isso 

acarreta para suas vidas.  
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Como os escritores se comunicam com seus leitores? A resposta instintiva parece 

óbvia: escrevendo. Mas mesmo com este aspecto compartilhado da produção, há 

peculiaridades no processo de cada um. Teórico da crítica genética, Pierre-Marc de 

Biasi separou os escritores em dois grupos.  

O primeiro trata-se dos escritores que seguem a programação roteirizada. De acordo 

com Biasi (2010, p.44), este tipo de processo é aquele que se antecipa à textualização. 

Em outras palavras, o trabalho de planejamento tem um espaço tão importante quanto 

o da própria redação. Escritores que se encaixam neste grupo costumam delinear o 

narrador, o estilo, a trama, personagens, espaços e a passagem de tempo de seu 

projeto antes de escrever uma linha sequer do que será o primeiro rascunho. “Há um 

trabalho de concepção preliminar que precede a escritura, sob forma de planos, 

roteiros, anotações, esboços, pesquisas documentais, (...)”. (BIASI, 2010, p.44).  

Já o segundo grupo, o da estruturação redacional, sustenta-se no princípio de que a 

elaboração da obra é feita conforme ela vai sendo redigida. “A escritura como 

‘estruturação redacional’ (...) não se apoia em nenhum esquema escrito e vai 

diretamente para a frente, começando por uma redação de ‘primeiro jorro’, que 

avança enriquecendo-se de revisões a cada nova releitura do já redigido” (BIASI, 

2010, p. 44).  

A partir disto, foi feito um levantamento de exemplos na literatura brasileira e 

internacional identificando as duas categorias de escritores a partir de entrevistas e 

notas biográficas para destacar nuances no processo criativo de cada um.  
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Estamos em 2017: cinco anos apenas nos separam de quando a escrita criativa se 

tornou uma área acadêmica no país. Por ora, me parece um tanto precoce apontar 

desacertos e equívocos em uma trajetória ainda tão curta. Em todo caso, todo 

desacerto tem um início, todo equívoco tem um ponto de partida, e embora não seja 

objetivo do trabalho falar deles, mas dos desafios que a área precisa enfrentar com um 

pouco mais de consistência (para lembrar a última proposta de Italo Calvino no texto 

que é referência explícita desta comunicação), é possível que se comente alguns 

lapsos cometidos neste momento em que a escrita criativa está se institucionalizando.  

Não se trata de fazer previsões. a confiança no futuro da escrita criativa consiste em 

saber que, institucionalizada ou não, ela é tão antiga quanto a literatura e se 

desenvolve um pouco mais cada vez que um escritor reflete, íntima ou publicamente, 

sobre o seu ofício. Essa série de propostas dedica-se, pois, a fazer algumas 

provocações necessárias para o andamento da pesquisa na área, buscando situá-las no 

contexto atual que floresce em algumas universidades brasileiras.  

São elas: 1) consolidação: das universidades onde a área já é uma realidade e do 

mercado que, por vezes, alimenta certos preconceitos em torno da escrita criativa, 

para outras instituições que modifiquem um pouco a visão funcionalista e mercenária 

deste mercado; 2) autonomia: da escrita criativa dentro do próprio universo das 

Letras; 3) metodologia: a proposição de um método para a pesquisa em uma área na 

qual pesquisadores estão atuando no escuro ou no limbo entre suas supostas 

convicções e suas muitas incertezas e torno da atividade literária; 4) 

despersonalização: afastamento, nas pesquisas, da tendência obsessiva da literatura 

contemporânea pela figura do autor; 5) produção: produzir literatura, mas também 

produzir sobre literatura; e, finalmente, 6) Articulação: articular-se com o mercado, 

furando a bolha que suas instâncias criaram.  
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O surgimento dos gêneros narrativos de suspense e terror, e sua consequente po- 

pularização nos meios de massa e indústria cultural, não são um fenômeno recente e 

re- metem à literatura gótica e fantástica do século XIX, por sua vez influenciada 

pelos mitos e lendas fantasmagóricos. São características do terror tanto a presença 

ou indicação do sobrenatural, atribuídas à figura do monstro ou à ligação do mundo 

terreno com o espiri- tual, quanto a exploração da sensação estética do medo. É 

característica do suspense, por sua vez, a tensão corrente entre a possibilidade do 

perigo e seu percurso de sucessiva interrupção e retomada e adiamento, isto é, a 

suspensão da resolução de uma situação narrativa até seu clímax. No cinema, se 

incluem no gênero suspense de terror os filmes que indicam a presença do 
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sobrenatural e do medo, mas que desenvolvem o tema não através da exposição direta 

do horror e do susto, e sim da tensão resultante do suspense. Com base apenas nos 

elementos de roteiro – personagens, cenas, diálogos e estrutura –, este trabalho analisa 

a composição narrativa de dois filmes do gênero: A Bruxa de Blair (1999), de Daniel 

Myrick e Eduardo Sánchez, e Sinais (2002), de M. Night Shyamalan. A escolha para 

o corpus de análise orienta-se em características como a presença direta ou conotativa 

do sobrenatural, os elementos de tensão que compõem o suspense e a ex- pressividade 

das obras. A pesquisa apresenta uma visão geral da tipologia do gênero e das 

características do medo nas obras de arte, bem como uma retomada da figura arque- 

típica do monstro e do fantasma. A estrutura narrativa dos filmes é apresentada 

conforme categorias de desenvolvimento do enredo: exposição, perturbação, indícios, 

manifesta- ção, alívio, aparecimento, confirmação, confronto e resolução. O estudo 

visa a contribuir para um possível paradigma do suspense como método de escrita 

criativa em diversas plataformas narrativas: roteiro, literatura, quadrinhos, 

videogames etc.  
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O livro em produção – e a ser defendido no PPGL na área de Escrita Criativa – Sete 

estreias para Gabriela Argento é um ensaio biográfico sobre a artista Gabriella 

Argento – a palhaça Du ́Porto –, que tem 42 anos, retratando passagens relevantes 

sobre sua vida, sua formação artística como atriz e sua opção por trabalhar 

exclusivamente como palhaça. O que representa a escolha da arte como profissão no 

Brasil e no mundo? E quando se trata de ser palhaça? A própria narrativa terá nas 

entrelinhas esse questionamento e essa possível resposta. A genealogia de sua arte 

será trazida à luz ao longo de episódios de sua vida artística e pessoal, a partir de 

encontros, decisões e insights da biografada. Cada parte do livro começará com a 

ideia de um início de uma narrativa, cada uma trazendo uma situação, que leva a uma 

história e às memórias da artista. Passaremos pela infância na cidade de Santos e, 

mais tarde, entre o palco de teatro e o circo, a mudança para São Paulo para os 

estudos de teatro e a extensão internacional no Cirque du Soleil. Conduzido pela vida 

e o olhar de Gabriella Argento, o narrador propõe, fazendo um trabalho de campo e 

entrevistas, escrever as histórias inspirado por técnicas da ficção, contextualizações 

sobre cenários biográficos pessoais e profissionais, assim como conceitos sobre o 

palhaço e o uso do humor nas artes. Em alguns momentos, com tom de ensaio 

pessoal, o autor compartilha a experiência de ter passado pelo processo de 

aprendizado desta arte como aluno da própria biografada. A partir da pesquisa teórica 

em biografias, do trabalho de campo e entrevistas, o autor propõe o compartilhamento 

de seu processo criativo que permeia a realidade e a literatura, em especial as 

interfaces do jornalismo e da literatura.  
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O presente texto se situa entre a televisão e as artes visuais e tem como objeto de 

estudo a obra seriada do diretor carioca Luiz Fernando Carvalho, em duas cenas 
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escolhidas da microssérie “Capitu” (2008). Carvalho tem se destacado na cena 

brasileira televisual, pela sua competência ao narrar textos da literatura nacional e 

pela originalidade de suas imagens. O texto teve como objetivos investigar as relações 

entre as imagens em movimento e as artes visuais que se manifestam na estética da 

microssérie produzida pelo diretor; estabelecer relações de simetria visual entre as 

imagens televisuais e as pinturas escolhidas; caracterizar e diferenciar a estética 

utilizada por Carvalho na obra selecionada; e compreender de que maneira a 

microssérie escolhida renovou o campo da estética televisual. Os principais autores 

trabalhados foram Esquenazi (2011), que discutiu o conceito de séries televisuais; 

Pallottini (2012) e Vogler (2015), que trabalharam sobre o personagem de ficção; 

Bazin (2014) e Badiou (2014), que se debruçaram sobre a impureza da imagem em 

movimento. A reflexão neste texto, partiu deste conceito de “impureza”, segundo 

Badiou (2002), somado aos conceitos de “presença/ausência” e “Stimmung”, de 

Gumbrecht (2014), para, assim, configurar a proposta da “Estética da Aproximação”. 

A proposta foi constituída pelo entrelaçamento de cenas audiovisuais e pinturas 

associadas a elas, em que foi possível inferir uma ação construtiva comum, chamada 

de “simetria de procedimento artístico”. 
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A comunicação pretende analisar três sequências específicas dos filmes, Amarelo 

Manga (2003), Baixio das Bestas (2006) e Febre do Rato (2011), do diretor 

pernambucano Cláudio Assis, com o objetivo de demonstrar como as referidas 

sequências realizam um processo de “ressignificação”, na acepção de Bernardet 

(2000), de cenas ou sequências de outras produções do cinema nacional e mundial 

que encenam modos transgressores de representação do corpo em cena, sob a égide 

do grotesco e do abjeto, com base em influências estéticas advindas sobretudo do 

Cinema Marginal e do cinema da Boca do Lixo, que, no período relativo à ditadura 

militar, questionavam a supremacia da indústria cinematográfica internacional sob as 

produções brasileiras; para isso, uma das estratégias forjadas como meio de 

resistência foi “incorporar” e “aglutinar” os diversos produtos de cunho nacional e 

estrangeiro, na busca de um diferencial que resultasse em uma mescla ou síntese 

cultural brasileira, já problematizada na década de 70 pelo teatro, pela música dos 

tropicalistas, dentre outras manifestações artísticas. Essa estratégia “apropriativa”, 

sem uma busca essencialista ou de cunho regional, ressurge no próprio contexto em 

que Cláudio Assis está imerso, que se engendra por meio da fusão de linguagens 

artísticas elaboradas em Recife dos anos 90, ainda no século XX, tendo como 

detonador o Manguebeat, em diálogo com a geração de cineastas da vanguarda 

recifense. Desse modo, desenvolvemos uma livre comparação a partir da escolha de 

frames específicos oriundos dos filmes que compõem a trilogia de Cláudio Assis, em 

diálogo com certos filmes que se alinham a uma tendência cinematográfica com forte 

teor erótico e impactos visuais mesclados de ações grotescas e abjetas.  
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Até meados dos anos de 1960, antes do lançamento do suporte Super-8, realizar 

filmes no interior do Rio Grande do Sul era um feito para poucos. A principal 

tecnologia disponível era a película 35 milímetros, que envolvia a necessidade de 

equipamento profissional, pessoas com conhecimento no uso dessas câmeras e alto 

custo – desde o preço da película até a sua revelação. Porém, em Santa Maria, cidade 

da região central do Estado, Salvador Isaia (1909-1992) se apropriou de uma 

tecnologia amadora, o suporte 16mm para realizar filmes que fugiam da finalidade 

para o qual essa bitola foi criada: a doméstica. Por mais que os atores de suas 
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produções sejam seus filhos, o realizador consegue criar narrativas criativas, não se 

detendo nos registros cotidianos do lar e, sim, dialogando com a ficção. O presente 

trabalho tem como ponto de partida a dissertação Milímetros da história: memórias e 

identidades da produção cinematográfica em 16mm em Santa Maria nos anos de 

1960, apresentada em janeiro deste ano no Programa de Pós- Graduação em 

Comunicação na Universidade Federal de Santa Maria, porém, apresenta uma nova 

abordagem, avançando nos estudos sobre a Família Isaia e seu processo criativo. Em 

um primeiro momento, investigamos o papel do 16mm no Brasil, por meio de 

pesquisa documental e dados da Filmografia brasileira para, em seguida, por meio de 

entrevistas que partem da metodologia da história oral, conhecer os filmes da família 

e compreender suas contribuições para o cinema gaúcho. As entrevistas foram 

realizadas com um dos filhos de Isaia, Guido Cechella Isaia. Diante disso, nos 

apropriamos dos conceitos de cinema amador, a partir de Zimmermann (1995), 

memória, a partir de Ricoeur (2007), Pollak (1992), Bosi (2009) e Le Goff (1990) 

para buscar o que Assmann (2011) chama de “chaves para a memória afetiva” no 

caminho de discutir e construir memórias sobre os filmes da Família Isaia.  
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Busca-se neste artigo refletir sobre a criação e construção do conhecimento em uma 

pesquisa acadêmica, a partir da experiência de escritas etnográficas textual e 

audiovisual. Como as escritas textual e audiovisual configuram formas de montagem 

de narrativas para a produção de conhecimento interdisciplinar entre os campos da 

Comunicação e da Antropologia?  

Elenir é uma mãe dedicada a sua família, em busca de satisfação profissional e 

indignada com a atual situação política do Brasil. Ela segue a filosofia do budismo 

nitiren, acreditando que é possível um mundo melhor pelo poder da transformação 

humana. Elenir passou com seu filho pela exposição intitulada "Etnografias 

Compartilhadas: narrativas visuais e sonoras do viver urbano em Porto Alegre" e foi 

afetada pelas imagens expostas no saguão da reitoria. De que forma a narrativa 

expográfica e as narrativas diante das imagens são entrelaçadas pelas narrativas 

biográficas dos visitantes e seus contextos socioculturais?  

As prosas com as imagens são permeadas pelos ritmos temporais das formas sensíveis 

do viver urbano em Porto Alegre, presentes nos projetos expográficos e nas narrativas 

biográficas. Trata-se de um projeto de tese intitulado "De prosa com as imagens: 
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narrativas expográficas e biográficas - um estudo etnográfico de comunicação visual 

sobre as formas sensíveis do viver urbano". Além do produto textual, o projeto conta 

com cinco crônicas vídeo-etnográficas: uma para cada personagem (quatro) e a 

crônica final que enreda as tramas.  

O presente artigo abordará as reflexões sobre o processo criativo de escrita textual e 

da crônica audiovisual sobre a prosa de Elenir com as imagens da exposição e de suas 

próprias imagens biográficas. Trata-se da segunda crônica da coleção visual. Cada 

uma dura em torno de dez minutos e perpassa espaços e tempos das cidades vividas, 

da exposição, das narrativas biográficas e dos encontros que tivemos ao longo da 

pesquisa etnográfica.  
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“No início dos anos 2000, descobri que precisava encontrar um outro jeito de contar 

histórias reais. Sou curiosa e queria saber como era escrever com imagens.” O trecho 

anterior, retirado do site de Eliane Brum, evidencia o anseio da jornalista, reconhecida 

pelo trabalho desenvolvido na mídia impressa, de narrar histórias em um meio 

diferente do qual estava habituada: o audiovisual. Foi dessa maneira que Brum 

iniciou, paralelamente à escrita de colunas noticiosas e livros de não ficção, o roteiro 

de um novo caminho profissional. Atualmente, Eliane Brum escreve artigos para os 

jornais El País e The Guardian. Publicou seis livros – cinco de não ficção e um 

romance -, além de participar de coletâneas de crônicas, contos e ensaios. O primeiro 

trabalho como co-diretora foi Uma História Severina (2005), que narra o drama de 

uma mulher nordestina para abortar o bebê anencefálico. Cinco anos depois, Brum foi 

uma das diretoras de Gretchen Filme Estrada, que conta o fim da carreira artística e a 

campanha política de Gretchen. Sua última produção, Laerte-se (2017), acompanha a 

rotina de Laerte Coutinho, cartunista que resolveu se apresentar como mulher após 

quase sessenta anos vivendo como homem.  

O objetivogeral da pesquisa é estudar os elementos e estratégias narrativas utilizados 

em produções audiovisuais não-ficcionais, em específico o formato documentário. 

Para tanto, toma-se como objeto empírico a produção da jornalista Eliane Brum, que 

consegue à primeira vista criar uma forma de jornalismo para “além do fato”, 
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utilizando como personagens centrais pessoas que jamais virariam notícia.  

Normalmente, no seu texto, Brum enriquece as histórias cotidianas com elementos 

literários e poéticos. No caso deste trabalho, o objetivo específico é verificar como a 

jornalista narra essas “histórias da vida real” em seus documentários. Para isso, a 

metodologia utilizada é a análise crítica da narrativa de Luiz Gonzaga Motta. Ao 

final, procura-se descortinar quais elementos e estratégias narrativas formam a 

identidade da produção audiovisual criada pela reconhecida jornalista brasileira.  
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A intersecção entre os campos da Comunicação e da Antropologia desde os 
primórdios destes dois campos científicos tem resultado num diálogo profícuo e nosso 
intuito é estimular esse diálogo a partir do cinema. Neste sentido a presente proposta 
lança um olhar antropológico sobre a produção cinematográfica brasileira deste início 
de século XXI sobre o personagem jovem. O objetivo central é analisar as 
representações cinematográficas deste personagem na primeira década do novo 
século, anos 2000 a 2009, a partir das intersecções envolvendo gênero, classe social e 
raça. Partimos da hipótese que tais representações reiteram permanências (o/a 
adolescente de classe média) já esboçadas na produção da década de 1980, mas 
também sugerem novas visibilidades (o/ jovem negro/a de periferia). A perspectiva de 
análise adotada levará em conta pressupostos antropológicos ao tomar o filme de 
ficção como um objeto etnográfico (LIMA, 1996), bem como as premissas 
relacionadas à construção do personagem cinematográfico (FIELD,1995; CHION, 
1989, HOWARD; MABLEY, 1996). Entende-se que a abordagem antropológica 
constitui-se num meio privilegiado para interpretar os códigos culturais de uma 
sociedade em particular e de grupos sociais específicos.  
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Se a diegese audiovisual se estabelece a partir de “marcadores de continuidade 
temporal e contiguidade espacial” (ELSAESSER; HAGENER, 2015, p. 199), então, 
cabe ressaltar que tanto esse espaço quanto esse tempo estão organizados em quadros 
sucessivos preenchidos de objetos e estímulos que lá estão a fim de serem notados em 
suas relações designadas com outros objetos e estímulos presentes na narrativa 
(BRANIGAN, 2006, p. 105). Pela sua natureza de foco acional (BORDWELL, 1985, 
p. 157), o sistema clássico narrativo, advindo primordialmente de Hollywood, acabou 
por acostumar os espectadores, em geral, a desperceber aquilo que não está 
explicitamente relacionado com a cadeia de atos e efeitos, que culmina num ponto 
catártico (o clímax) onde a situação se resolve por fim. Dentre esses “detalhes”, 
nomeados de excesso por Kristin Thompson (1977, p. 56), está a cor que inunda os 
planos – seja nas vestimentas, na luz, nos cenários, etc. O blogger e fã de Breaking 
Bad, John LaRue, em um gesto que poderia ser propriamente chamado de ativismo 
produtivo, ou seja, na feitura de “peças (que) aparecem engendradas com a 
criatividade dos fãs” (AMARAL et al, 2015, p. 152), gerou um sistema de 
interpretação que gesta, em cores1 o decaimento em desgraça de Walter White e 
todos em seu entorno: “Após o diagnóstico de câncer de Walt, suas cores se tornam 
mais pesadas, e eventualmente, pretas. [...] O quanto mais perto ele chega de Gus [...] 
mais azul surge em seu espectro” (LaRue, 2013). O ato dos fãs de tentar antecipar o 
desfecho2 de suas obras queridas a partir do que outrora fora considerado como 
elemento secundário das narrativas reforça, precisamente, a importância de pesquisá-
los.  

Palavras-chave: cores; breaking bad; fãs.  

1 Gráfico completo disponível em: < http://slate.me/2xDXzIE >. Acesso em 25.08.17.  

2 Fãs-cientistas se utilizam de algoritmos para tentar descobrir quem será o próximo personagem a ser 
morto em Game of Thrones. Matéria disponível em < http://bit.ly/2xE7cXZ >. Acesso em 25.08.17.  
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Neste trabalho proponho discutir o efeito biográfico como recurso narrativo no filme 
Memórias do Cárcere (1984), dirigido por Nelson Pereira dos Santos. A narrativa é 
uma adaptação para o cinema do livro homônimo e autobiográfico de Graciliano 
Ramos e trata do período em que o escritor foi preso político durante o regime 
autoritário de Getúlio Vargas. O biográfico nesse filme é um efeito, ou seja, uma 
impressão que não desvela a biografia como uma autenticação historicista. Incide, 
porém, como “rememoração” (BENJAMIN, 2006), dando-lhe uma forma ficcional 
que se apresenta através de alguns elementos narrativos do filme.  

Compreendo a narrativa fílmica como uma duração produzida pela variação da 
montagem, ou seja, ela é análoga à memória que é a materialidade das imagens em 
movimento incessante no tempo (DELEUZE, 2016). Com isso, a narrativa transforma 
a duração pura do tempo em uma versão acerca da “história” (BENJAMIN, 1994). Na 
narrativa há uma relação com o referente no social, mas, para transformá-lo. Portanto, 
a ressignificação como criação de novos regimes de legibilidade é própria à narrativa 
cinematográfica em seu “regime estético” (RANCIÈRE, 2012) de reinterpretação 
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crítica do social.  

Observo a articulação dos enquadramentos em ponto de vista subjetivo e em primeiro 
plano do personagem biografado, o primeiro plano dos personagens secundários e, 
também, o ponto de vista subjetivado que se refere ao narrador onisciente. A 
montagem desses enquadramentos de câmera apresenta o efeito biográfico como uma 
“regulagem” (RANCIÈRE, 2009) entre o íntimo e o social visibilizada através da 
narrativa do filme.  

Ao tornar visível a interlocução entre o íntimo e o social, o efeito biográfico identifica 
os campos de forças implicados nas relações entre a imagem e a narrativa. Isso dá a 
ver as tensões entre Graciliano Ramos e os personagens secundários produzindo uma 
compreensão crítica da experiência história em Memórias do Cárcere (1984).  
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O crescimento da indústria audiovisual é pautado pelas tecnologias de captação e 
exibição existentes. O desenvolvimento tecnológico da cadeia produtiva altera o 
modo de pensar a realização das obras, a forma de experienciar os filmes e o alcance 
do conteúdo criado. A transição dos meios de captação e exibição do suporte 
analógico para o digital diminuiu drasticamente o custo de produção e reprodução da 
obra. Conforme aponta Barone, “a tecnologia digital amplia e facilita o acesso ao 
conteúdo audiovisual” (2009, P. 58).  

O aumento das janelas de exibição decorrente da utilização de suporte digitais, tais 
como o Video on Demand (VOD) aumentou a disseminação de obras audiovisuais. 
Segundo HOWKINS, uma das grandes tendências do desenvolvimento da economia 
criativa é o crescimento da quantidade de pessoas que assistem a filmes em casa.  

A facilitação técnica e a consequente diminuição no preço para o consumo de obras 
audiovisuais maximizam o alcance dos produtos. É preciso considerar que os novos 
meios interativos incrementam a distribuição e consequentemente alteram a forma 
como os espectadores adquirem e interagem com o que a indústria audiovisual 
apresenta.  

Talvez a principal força dos serviços VOD no atual cenário seja a possibilidade de o 
conteúdo se adaptar ao consumidor e não o consumidor ao conteúdo. É possível 
observar, então, dois movimentos distintos na opção por esse tipo de plataformas: a 
substituição dos serviços de TV paga por streaming VOD, observada segundo 
pesquisa da Nielsen, em espectadores mais jovens; e a complementaridade, quando o 
uso de plataformas VOD não acaba com o consumo de conteúdo através de televisão 
por assinatura.  

 O uso de plataformas digitais para a exibição de conteúdo audiovisual diminui o 

custo para o realizador e aumenta a comodidade do espectador. Dessa forma, melhora 

a distribuição e afeta positivamente a receita.  
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conteúdo.  

Propõe-se nesse trabalho apresentar e discutir propostas metodológicas alternativas 
para o ensino e a prática de projetos audiovisuais transdisciplinares e transmidiáticos, 
em especial aquelas que dialogam com o contexto mercadológico e de 
desenvolvimento do setor audiovisual brasileiro, a partir de sua inserção na economia 
criativa.  

Fundamentada em revisão bibliográfica para apresentação de tal mercado em seu 
contexto comunicacional e midiático contemporâneo; prossegue-se a apresentação e 
discussão de propostas metodologicamente inovadoras, que se apresentem como 
alternativa capaz de transpor os desafios presentes da atuação e formação profissional, 
num cenário competitivo e complexo, no qual a inovação permeia desafios 
tecnológicos e mercadológicos.  

Nesse contexto, a metodologia de produção de narrativas transmidiáticas é tomada 
como articuladora de processos formativos híbridos, que envolvam stakeholders 
diversos, conectados pela necessidade comum de desenvolvimento de profissionais do 
setor audiovisual como um todo, num mercado carente especialmente nos processos 
de gestão, em que se investe pouco em treinamento e qualificação profissional.  

A produção de sentido transmidiática e transdisciplinar é território pouco explorado 
pelos modelos institucionalizados e recorrentes, tornando-se, portanto, imprescindível 
a discussão e o estudo de movimentos alternativos ou de vanguarda que promovam 
novos olhares sobre a questão. Nesse sentido, são considerados dois objetos 
empíricos, sob a ótica de novas práticas metodológicas: o Hackaton Audiovisual 
realizado pelo SEBRAE- PR entre 29 de julho de 2017 e 06 de agosto de 2017 em 
Curitiba- PR; e a proposta de modelo pedagógico do curso de Design de Animação do 
UNICURITIBA, em especial a disciplina de Projeto Integrador. Em comum, tais 
projetos apresentam o desafio narrativo como ponto central de suas propostas.  
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O interesse dessa pesquisa é construir uma reflexão a partir das narrativas biográficas, 
considerando as diferentes dimensões estéticas do documentário que possibilitam 
compreender o político nos filmes sobre a manifestações de 2013 em diversas capitais 
brasileiras. Para isso, estudaremos os filmes: Com Vandalismo (Produção colaborativa 
- Nigéria Filmes, 2013), A partir de agora - as Jornadas de Junho de 2013 (Carlos 
Pronzato, 2014) e 20 centavos (Tiago Tambelli, 2014). Os documentários biográficos 
são utilizados como uma opção estética recorrente desde os primórdios do cinema. 
Conseguem legitimidade ao evocar um personagem real, misturando de forma 
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inextricável detalhes autênticos, lugares-comuns e traços fictícios. Em relação à 
metodologia, a pesquisa irá se apropriar da análise fílmica. Serão analisados em seus 
aspectos técnicos e ideológicos (Rancière e Benjamin) os três documentários citados 
que foram publicados integralmente nas plataformas YouTube e Vimeo e 
compartilham a temática dos protestos de 2013. Além disso, as narrativas são um 
contraponto à imagem divulgada pela grande mídia. Com Vandalismo e 20 centavos 
apresentam os enfrentamentos nas ruas e os personagens - oriundos de diferentes 
classes sociais e posições políticas - que integram as manifestações. Já A partir de 
agora - as jornadas de junho de 2013, traz a repercussão dos protestos no primeiro 
plano, avaliando os fatos sob óticas distintas meses após a eclosão das chamadas 
Jornadas de Junho. O conteúdo, ao ser disponibilizado online, quebra vínculo estreito 
com a indústria cinematográfica, valorizando muito mais a abrangência do que a 
monetização do produto - isso se manifesta, também, no ato primário de captação. O 
uso de câmeras na mão, os enquadramentos e os diálogos têm tratamento semelhante 
nos três documentários. Assim, reafirmam a necessidade de rapidez para disseminar 
outro tipo de discurso e posicionamentos distintos dos apresentados pela grande mídia 
na sociedade.  
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Além de doutorando, sou documentarista. Ambas caminhadas me instigam a refletir 

sobre alguns temas comuns os quais giram em torno das questões de arquivo, 

memória, rupturas narrativas e a relação destas com o cinema realizado na minha 

aldeia, o Rio Grande do Sul. Por isso, em 2013, realizei um documentário chamado 

Filme sobre um Bom Fim, no qual tento dar conta das transformações culturais de 

Porto Alegre nos anos 1970 para 1980. O tema abordado nesse filme permeia, 

também, minha dissertação de mestrado e, ambos, fazem surgir questionamentos 

sobre as relações entre as tecnologias de produção da época e o resultado narrativo 

advindo dessas possibilidades.  

Agora, tais questões estão também presentes na minha pesquisa de doutorado. Dessa 

vez, o recorte é a produtora Clube Silêncio e o audiovisual produzido no Estado entre 

os anos 1990 e 2000, décadas de enorme transformação tecnológica. Fundada por 

quatro realizadores de destaque do cinema gaúcho do período, a Clube vivenciou e 

lidou com a transição do cinema analógico para o que viria a ser, hoje, o digital de 

alta definição. Portanto, esta geração iniciou sua produção em Super-8, mesma bitola 

utilizada nos anos 1970, utilizou o 16 e o 35 milímetros, passou pelo vídeo analógico 

e digital, até alcançar os primeiros formatos de alta resolução. Também estiveram 

inseridos no projeto do Núcleo de Produção da RBS-TV, o qual levou para a televisão 

a produção cinematográfica produzida no Estado e, ao mesmo tempo, contribuiu para 

com uma sistemática de produção local se fazendo valer das evoluções tecnológicas 
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do período.  

Através da análise dos primeiros longas-metragens dos sócios da Clube, pretendo 

estabelecer relações com a geração que, ao meu ver, rompeu definitivamente com a 

narrativa cinematográfica clássica praticada no Rio Grande do Sul até então e, o 

quanto tal ruptura deve às novas tecnologias que permitiram, não apenas novos 

formatos de produção, mas também de pesquisa audiovisual e distribuição.  
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Na cinematografia documental, através do estilo e da intenção do autor, desvela-se a 
voz do outro, tanto a voz por trás do motivo da obra, quanto do autor que organiza as 
tantas maneiras de expressar a realidade em quadros. Porém, na realidade virtual a 
perspectiva do autor se altera, uma vez que o observador é tomado pela possibilidade 
de escolha para onde olhar. De certa forma, o lugar do autor e do observador se torna 
um só, e essa mutação resulta na criação de novos atores (COUCHOT, 2003).  

Diante de tais mudanças, ao assistir1obras documentais para realidade virtual os 
primeiros questionamentos são: o que faz destas narrativas parte da tradição do 
documentário? Se estas realizações audiovisuais fazem parte do gênero documental, 
qual a importância da nomenclatura distintiva “documentários para realidade virtual”?  

Este estudo faz parte da dissertação Documentários para realidade virtual: a estética 
cinematográfica em transformação, que tem como objetivo compreender as 
mudanças nos elementos estruturais da linguagem cinematográfica diante às novas 
possibilidades dos documentários produzidos para dispositivos de realidade virtual. 
Diante do problema proposto, e levando em consideração a especificidade deste novo 
meio, a presente pesquisa busca refletir a respeito da tradição do documentário e sua 
interrelação com as novas práticas audiovisuais – especificamente neste estudo acerca 
da realidade virtual –, além de levantar o importante papel da teoria do cinema no 
desenvolvimento de estudos teóricos que abrangem esta temática.  

1Foram visualizados com um HMD documentários de curta duração disponíveis em plataformas de 
acesso gratuito, como os aplicativos NYT VR (New York Times), RYOT (The Huffington Post), LIFE 
VR (TIME/LIFE Magazine), AP360o (Big History), VR Stories (USA Today), Samsung VR, Folha 
360 (Folha de São Paulo), YouTube, Vimeo e Within – VR (Virtual Reality).  

Palavras-Chave: Realidade Virtual; Cinema; Documentário; Teoria do cinema.  
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O cinema é uma arte narrativa cuja primazia reside sob o visual. De acordo com 
Ludmila Machado (2009), a imagem cinematográfica é carregada de um coeficiente 
sensorial e emotivo, advindo das próprias condições com as quais essa imagem 
transcreve a realidade. Ou, como bem argumenta Michel Mourlet (2014 [1987], p. 
48): “Sendo o cinema um olhar sobre as coisas (...), convirá imprimir às aparências 
um movimento tal que, presa na engrenagem, a consciência espectatorial torne-se o 
local passivo de uma liturgia na qual cada gesto remeta à totalidade do símbolo”. 
Ciente do poder persuasivo que o texto imagético possui sob o espectador, o diretor 
austríaco Fritz Lang (1890 - 1976), em seus quase 50 filmes, sempre sentiu a 
necessidade de enfatizar visualmente um “clima”, uma atmosfera imagética, ou um 
sentimento que não pode ser suprido pelo som, ou pelo diálogo. Conhecido pelo rigor 
em determinar qual seria a “forma” de seus filmes durante todas as etapas de 
produção de uma obra cinematográfica, Lang trouxe codificações diversas na forma 
de metáforas visuais. Sendo assim, o objetivo deste trabalho é tentar decodificar, ou 
ressignificar as metáforas presentes em cenas dos filmes A Morte Cansada (1921) e 
M, o Vampiro de Düsseldorf (1931), de modo a perceber como essas visualidades são 
capazes de interferir diretamente nas narrativas fílmicas. De um modo geral, 
entendemos o uso da metáfora como uma maneira de “falar” (representando, sentindo 
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ou pensando) em algo em termos de outra coisa. As metáforas presentes em filmes 
indicam entendimento e significação. Um filme pode expressar-se através de 
metáforas, ou o espectador pode percebê-las por meio de um discurso, sequência, 
situação ou personagem no filme como sendo algo metafórico. Comanducci (2010) 
chama a atenção para o fato de que, quando falamos de metáforas presentes em 
filmes, é primordial que consideremos uma vasta gama de possíveis significados 
advindos da codificação e da decodificação da expressão metafórica.  
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No século XXI, o documentário brasileiro atingiu um momento especial, pela grande 
quantidade de filmes produzidos (foram mais de 10 longas- metragens lançados em 
circuito, todos os anos, de 2002 a 2016, exceto 2003, segundo números da Ancine), 
pelo diálogo que alguns desses filmes estabeleceram com o público (houve títulos 
com mais de 50 mil espectadores em quase todos esses anos, conforme a Ancine) e, 
fundamentalmente, pelo impacto estético que provocaram na produção nacional.  

Algumas características desses longas, que são, pela definição de Fernão Pessoa 
Ramos, características que distinguem o cinema não ficcional como um todo, foram 
incorporadas pelas ficções. São elas o efeito de presença, o efeito de anterioridade e a 
assertividade das imagens (RAMOS, 2008). Sobretudo a partir da virada da primeira 
para a segunda década deste século, tornou-se comum ver dramas, road movies e até 
ficções científicas com essas características.  

Que tipo de realismo se configura em um drama como O céu sobre os ombros (Sérgio 
Borges, 2011), em um filme de estrada como Viajo porque preciso, volto porque te 
amo (Karim Aïnouz e Marcelo Gomes, 2010) e em um falso documentário pontuado 
pela fantasia como Terra deu, terra come (Rodrigo Siqueira, 2011)? Com imagens 
assertivas do real e a busca pelos efeitos de presença e de anterioridade, esses três 
filmes foram icônicos para o estabelecimento, nos anos seguintes, de um movimento 
marcante da produção brasileira. Um movimento pontuado por construções estéticas 
que remetem às teorias realistas de Siegfried Kracauer e André Bazin, no que estas 
dizem sobre a representação de uma realidade física (KRACAUER, 1997) e a 
conformação de um tempo cênico que emula o real (BAZIN, 2014).  

Este trabalho se propõe a identificar os traços desse realismo brasileiro 
contemporâneo, conforme estes se manifestam, em suas semelhanças e diferenças, 
nos três filmes citados – e no que, deles, acabou absorvido por outros filmes 
subsequentes.  
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Partindo de Bohm (2007) e seu questionamento sobre os processos mentais, que 
retratam de forma “neutra”, o que está “presente” no mundo objetivo. E de Cialdini 
(2017), e o conceito de “Pré-suasão”, onde a influência se processa nas percepções, 
sensações de significados e antes das ações cotidianas. Ambos entendem que o 
pensamento – individualizado ou coletivo? – têm se automatizado e perdido a 
autenticidade, liberdade e ordem. E tendo Damásio (2011), Cosenza (2016), 
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Eagleman (2012), entre outros autores que oferecem evidências de que as emoções e 
funções intelectuais são processadas em diferentes partes do cérebro e integradas no 
córtex pré- frontal e, assim, influenciam a produtividade diária levando a decisões e 
escolhas, tanto boas, quanto equivocadas – calcadas nos comportamentos que a cada 
minuto do dia são inconscientes e de cérebros que decidem posições dos indivíduos 
três décimos de segundo antes do agir - tenta-se refletir sobre o dilema de nosso 
tempo, capitaneado por Bohm, onde a tendência “perversa” do pensamento de lutar 
contra suas criações contraria a ideia de independência e escolha que, supostamente, 
parecem inerentes em nossas ações. O que na realidade ocorre, segundo os autores, é 
que somos guiados por agendas constituídas de maneira mais veloz e independente 
das escolhas conscientes. Assim, se a formulação de uma estratégia de comunicação 
se faz de decisões, por exemplo, “a situação é esta, fazemos assim; se for aquela, 
realizamos de outra maneira..” e tratarmos da definição de caminhos que a 
organização trilhará ao tentar cumprir as operações intelectuais, que tem efeitos vitais 
para a sobrevivência a longo, médio e, até mesmo curto prazo, podemos questionar, 
por exemplo, de que maneira o conjunto de possibilidades presentes nas mentes dos 
gestores poderá se converter em um plano objetivo, orientado por um raciocínio 
lógico? Será que as decisões e escolhas contribuem efetivamente para ações 
comunicacionais corretas e transformadoras?  
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O artigo apresenta resultados parciais da pesquisa Simetrias e assimetrias na 

comunicação das minas de Minas: uma proposta de revisão dos modelos de Relações 

Públicas excelentes, à luz das estratégias de visibilidade e inviabilidade das 

mineradoras no Estado de Minas Gerais2(PRPQ/UFMG). No recorte apresentado, o 

objetivo é analisar os posicionamentos assumidos pelo setor de mineração diante do 

maior desastre ambiental do Brasil, originado com o rompimento de uma das 

barragens de rejeitos (Fundão) da Samarco Mineração S.A., em 05 de novembro de 

2015, no município de Mariana. Este acontecimento (FRANÇA e OLIVEIRA, 2012) 

afetou uma enorme região às margens do Rio Doce, ocasionando impactos sociais, 

ambientais e econômicos, e evidenciando questões fundamentais à prática das 

Relações Públicas e da comunicação no contexto organizacional contemporâneo 

(GRUNIG e HUNT, 1984; GRUNIG, 1992; GRUNIG, GRUNIG e FERRARI, 2009) 

que podem ser analisadas à luz das práticas discursivas adotadas pelos diversos 

sujeitos envolvidos no caso.  

Optou-se por realizar uma análise crítica do discurso (FAIRCLOUGH, 2001; DIJK, 

2015), a partir dos materiais institucionais visibilizados no site do Instituto Brasileiro 

de Mineração (IBRAM, 2017), entidade nacional representativa das empresas e 
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instituições que atuam na indústria mineradora em nosso país. As análises evidenciam 

a mudança discursiva que atravessa o momento de crise que afetou todo o setor de 

mineração brasileiro e sua busca por legitimidade, após o desastre do Fundão, bem 

como destaca relações de poder e como os tensionamentos, que se dão no mundo da 

vida e no campo discursivo, são carregados ideologicamente e engendram (ou buscam 

engendrar) novos sentidos para as organizações mineradoras e seus relacionamentos 

(ou seja, suas práticas de comunicação organizacional).  

1 
Trabalho submetido ao GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas do XIV Seminário 

Internacional do PPGCOM da FAMECOS/PUCRS – SEICOM. Porto Alegre: 06 a 08 de novembro de 

2017.   

2 Integram a equipe de pesquisa a mestra Marlene Machado (PUCMG) e os estudantes de iniciação 

científica da UFMG: Carmem Pimenta, Cláudia Amorim e Lucas Tiago Pereira.  
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Nosso caminho em busca de apreender a comunicação organizacional parte das 

proposições de Morin, à luz do Paradigma da Complexidade, e da perspectiva 

sociológica de Wolton (2004, 2006, 2010) e Vizer (2006, 2011). A partir de tais bases 

teóricas, acreditamos que as organizações são, fundamental e organicamente, lugar de 

comunicação, ou seja, um espaço relacional complexo, um contexto social 

compartilhado, (re)tecido por/em uma trama (in)visível de sentido: a comunicação. 

Diante das múltiplas dimensões da comunicação organizacional, propomos 

compreendê-la a partir de dois âmbitos no universo organizacional: na tessitura de 

vínculos, laços e relações cotidianas, no âmbito da socialidade organizacional, a qual 

denominamos dimensão orgânica da comunicação; e no âmbito da técnica, enquanto 

prática profissionalizada/profissionalizante, a qual denominamos dimensão empírica. 

A partir de sua dimensão orgânica, compreendemos a comunicação organizacional 

enquanto trama (in)visível que perpassa e constitui as organizações, ao mesmo tempo 

em que é constituída por ela. Além dela, as organizações também desenvolvem e 

realizam, de forma mais ou menos profissionalizada, ações, atividades, processos, 

projetos, programas, políticas e diretrizes de comunicação, intencionais, planejadas e 

desenvolvidas para alcançar objetivos institucionais e para estabelecer 

relacionamentos pontuais e/ou sistemáticos com seus interlocutores. Denominamos 

esse conjunto de práticas como dimensão empírica da comunicação organizacional, 

por ser fruto da experiência prática, da empeiria. Vale reiterar que, na dinamicidade 

do cotidiano das organizações, as dimensões múltiplas da comunicação são quase 

inseparáveis, mesclam-se, sobrepõem-se, complementam-se, alimentam-se 

recursivamente. Tal proposta foi desenvolvida ao longo da tese de doutorado 

intitulada Em busca de uma cartografia dos (não/entre) lugares da comunicação em 
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multinacionais.  
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Novas perspectivas teóricas têm emergido no campo da Comunicação 

Organizacional. São abordagens que produzem impactos sobre a produção de 

conhecimento e as práticas organizacionais, buscando transcender a hegemonia do 

modelo instrumental, baseado na Teoria Matemática da Comunicação, que deu 

origem ao Paradigma ancorado na transmissão de informações. No ambiente 

contemporâneo, porém, diversos autores (SCROFERNEKER, 2012; OLIVEIRA e 

MOURÃO, 2014; FLORCZAK, 2010) apontam o esgotamento do paradigma 

instrumental, reconhecendo os sinais de que a visão mecanicista da comunicação já 

não é suficiente em uma sociedade complexa mergulhada em diferenças (SENNETT, 

2012) e paradoxos (GAULEJAC, 2011).  

Entre os paradigmas que buscam compreender a comunicação no contexto das 

organizações está o fortalecimento da perspectiva dialógico-relacional, tendo o 

processo de diálogo em seu centro metodológico. O diálogo está presente em diversos 

campos do conhecimento e incorporado à vida. Nos estudos da comunicação no 

contexto das organizações, o fenômeno aparece de forma implícita como parte do 

processo comunicacional, mas tem recebido atenção ainda restrita na pesquisa 

científica.  

A partir de a partir de Perez (2008 e 2012), Carillo (2014) e Massoni (2008) e das 

reflexões teóricas sobre as necessidades comunicacionais contemporâneas propostas 

por Castels (2009, 2013), Santaella (2010) e Lemos e Lévy (2010), compreendemos 

como necessária uma revisão das características apresentadas por Oliveira e Paula 

(2006) – Para incluir a complexidade do que Kunsch (2012) define como novas 

configurações do ambiente social global na comunicação no contexto das 

organizações. Sendo assim, a comunicação estratégica passa a assumir dimensões 
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marcadas também pela incerteza, pela imprevisibilidade e pela alteridade. Bohn 

(2005) amplia nossa compreensão do diálogo como um processo central da 

comunicação estratégica que se estabelece tendo como pressuposto a abertura para o 

outro (BUBER, 2009), entre os Interlocutores, com fins de estabelecer vínculos de 

cooperação (SENNETT, 2012).  

1
Resumo expandido submetido à DT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas do 14o 

SEICOM (Seminário Internacional de Comunicação) da PUCRS. Novembro de 2017.   
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A presente reflexão resulta de pesquisas desenvolvidas e em desenvolvimento na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, no grupo de Pesquisa em 

Comunicação Organizacional, Cultura e Relações de Poder – GCCOP, com apoio 

CNPq, e que têm como tema Comunicação organizacional e sustentabilidade. Mais 

especificamente, este estudo vincula-se à pesquisa “Comunicação organizacional e 

sustentabilidade: sentidos de sustentabilidade acionados nos relatórios GRI-G4”.  
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Para além dos processos de comunicação autorizada – dimensão da organização 

comunicada (BALDISSERA, 2009b) – que procuram dizer das ações desenvolvidas 

pelas organizações e que, de alguma forma, podem ser relacionadas à noção de 

sustentabilidade (seja em perspectiva de ser, conforme Baldissera (2009a), a) “valor 

central”; b) “ valor periférico e/ou estratégico de mercado”; e c) “não-valor, valor 

negativo e/ou modismo”), sob o Paradigma da Complexidade (MORIN, 2001, 2002), 

procura-se pensar a comunicação organizacional como processo basilar para a 

conformação simbólica dos sentidos de sustentabilidade e, ao mesmo tempo, como 

seu catalisador.  

Assim, afirma-se que a sustentabilidade tem na comunicação organizacional a 

possibilidade de adentrar a esfera de centralidade cultural (cultura como rede de 

significação, conforme Geertz, 1989) e, também, de ser potencializada para se 

traduzir em concepção de mundo que orienta e legitima a existência organizacional, 

isto é, pela comunicação organizacional, a sustentabilidade – que pressupõe 

interdependência sistêmica – pode ser semiotizada como valor-alicerce para 

organizações legítimas, bem como para seus públicos e, mesmo, para a sociedade.  
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Este resumo apresenta a proposta metodológica intitulada Análise Global de 

Estratégias Comunicacionais para a Mobilização da Responsabilidade Social 

Empresarial (RSE), que objetiva compreender as estratégias comunicacionais 

abarcando os dois principais polos do processo comunicacional – emissor e receptor – 

e suas respectivas complexidades. A análise foi aplicada no projeto Pacto Empresarial 

pela Integridade e Contra a Corrupção, promovido pelo Instituto ETHOS. Como 

referência base para a construção do percurso metodológico empregamos a “Análise 

Global de Periódicos Jornalísticos” ( AGPJ ), utilizada por Strelow (2007) em sua tese 

de doutoramento para analisar o processo de produção, os textos, as leituras, as 

culturas vividas e as relações sociais implicadas nos periódicos jornalísticos. Com 

base na AGPJ, a metodologia proposta utiliza diferentes técnicas voltadas para a 

compreensão dos processos que envolvem as estratégias comunicacionais, mais 

especificadamente, as que dizem respeito às estratégias de mobilização empregadas 

pelo Instituto Ethos para sensibilizar organizações parceiras a ações de RSE e 

participação do Pacto. A proposta metodológica é então composta de quatro 

momentos principais apresentadas em formato de ciclo, denominados: (1) Análise 
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sócio-histórico-cultural da organização onde utilizamos a técnica de análise 

documental e pesquisas bibliográficas (MOREIRA, 2009). (2) Análise de sites 

baseado no método qualitativo e de observação encoberta e não-participativa proposta 

por Johnson (2010). (3) Análise da elaboração das estratégias de mobilização e (4) 

leitura das empresas signatárias por meio de entrevistas presenciais. As entrevistas 

propostas nas duas últimas fases do percurso metodológico são qualitativas do tipo 

individual e em profundidade (DUARTE, 2009).  
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é, a convergência de outros modos de perceber, experimentar e conhecer que ocorrem 

entre sujeitos individuais e coletivos (JENKINS, 2009; CARPENTIER, 2015 ). O 

pressuposto é que a produção de conteúdos nas multiambiências se encontra em 

estado de saturamento (SCHAEFER, 2016). A questão posta é correlacionar os 

significados que perfazem os sujeitos e, assim, evitar a análise de fragmentos de 

textos e links isolados (SIQUEIRA, 2013). Estas constatações abrangem a percepção 

existencial do sujeito com seus atributos “comutados” a ambiências, culturas e 

relacionamentos (SODRÉ, 2009). E tem como base as conclusões obtidas por meio de 

pesquisa empírica, que contou com 15 empresas presentes na bolsa de valores 

brasileira (BM&FBOVESPA), com a qual pudemos perceber que a importância do 

sujeito é intrínseca a sua representatividade na rede como um todo (LASTA, 2015). 

Consequentemente, há de se considerar o sujeito a se relacionar, como também as 

relações deste com outros. Entretanto, também implica em sujeito reconhecido como 

entidade e o seu conteúdo a partir de significados e sentidos, se considerarmos o 

desenvolvimento da Web semântica (SIQUEIRA, 2013). Portanto, requer a 

exteriorização da subjetividade, que envolverá na exposição de si ao “olhar” do outro, 

observação consentida, conquistada e demandada visando ter sua visibilidade 

atestada, logo reconhecido/legitimado pelo outro. Trata-se do fenômeno da 

midiatização considerado a partir da formação de vínculos pelo discurso (SODRÉ, 

2009) no contexto da comunicação organizacional. Por conseguinte, alteridade posta 

em, e na, relação por meio dos sentidos postos em circulação relativos às e das 

organizações (processos oficiais/formais e não-oficiais/informais), que podem ser 

apropriados e/ou reapropriados (BALDISSERA, 2009).  
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Resumo:  

Esta pesquisa busca refletir sobre a produção científica no Brasil que relaciona a 

Comunicação Organizacional (CO) com a abordam da Midiatização. A Midiatização 

é compreendida a partir das influências da intensificação e aceleração da presença da 

mídia na sociedade e na cultura (HJARVARD, 2014), que emergem através da 

transformação de tecnologias em meios (FAUSTO NETO, 2010). A Comunicação 

Organizacional, por sua vez, assume diferentes sentidos dependendo do ponto de vista 

e do paradigma que é associado. A ligação que surge entre os que a estudam parece 

ser o interesse em definir e caracterizar comunicação organizacional e seu campo de 

abrangência (SCROFERNEKER, 2000), demonstrando a necessidade de lhe conferir 

um lugar de destaque nas organizações. Hoje, os estudos de CO se expandem e levam 

em consideração questões como as relações políticas, econômicas e culturais das 
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instituições, as especificidades das conexões com os públicos, a inserção em 

contextos tecnológicos e a presença de novas mídias. Para acompanhar essas 

discussões, tem-se a proposta de produzir uma análise documental e análise dos 

conteúdos de publicações científicas que circulam em eventos atuais voltados à área 

da CO e que sublinham também a abordagem da Midiatização. Nessa ordem, observar 

em que grupos de pesquisas as produções são inseridas, que perguntas levantam, que 

autores evidenciam e qual a relação elaborada entre Comunicação Organizacional e a 

Midiatização no processo da investigação. As formas de associação das perspectivas 

revelam a necessidade de um olhar epistemológico que reflita sobre que 

conhecimentos estão sendo construídos no campo da comunicação no Brasil e que 

circulam nas rodas de debate acadêmico.  
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Os estudos de comunicação organizacional e relações públicas têm se voltado à 

investigação da comunicação organizacional digital (COD), cujo foco de pesquisas 

possibilita múltiplos enfoques que visam a responder a problemas científicos próprios 

dessa nova configuração das práticas comunicativas em ambiências digitais. No bojo 

das transformações levadas a efeito pelas tecnologias da informação e da 

comunicação houve uma mudança na estrutura dos fluxos da comunicação científica, 

onde conteúdos digitais passaram a constituir fontes de pesquisa para estudantes, 

profissionais e pesquisadores. Abordamos o conhecimento explícito, sob a forma de 

artigos científicos apresentados nos congressos da Abrapcorp (SOUSA, 2016). Neste 

artigo apresentamos um panorama atualizado sobre a configuração dos estudos sobre 

comunicação organizacional digital (COD), partindo da discussão de Kunsch (2014) e 

Scroferneker (2012) acerca dos modelos norteadores dos estudos da comunicação 

organizacional, buscando evidenciar a possível adoção/ aderência a essas perspectivas 

paradigmáticas nos estudos sobre comunicação digital. Adotamos o aporte teórico-

metodológico da hermenêutica em profundidade (HP) (THOMPSON, 1995), que 

compreende as análises sócio-histórica, formal ou discursiva, interpretativa/ 

reinterpretativa. Constituem o corpus deste trabalho os artigos científicos (ACs) 

aceitos e apresentados no Grupo de Pesquisa 2 – Comunicação, Inovação e 

Tecnologias da Abrapcorp no período de 2007 a 2017, num total de 91 artigos, que 

abordam temáticas relacionadas à comunicação organizacional digital. Em razão do 

volume de textos do corpus, utilizamos o software Atlas ti para dar suporte aos 

procedimentos analíticos, realizados por sequências de movimentos interpretativos/ 

reinterpretativos. Na reinterpretação, evidencia-se, a contradição em relação às 

matrizes teóricas adotadas e a consolidação do campo de estudos alcançado com o 
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apoio da sociedade científica.  
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O artigo propõe uma reflexão sobre os processos de interação na ambiência digital à 

luz do Pensamento Complexo (MORIN, 2006). As aproximações da/para a 

Comunicação Digital encontram respaldo nas modalidades/concepções de interação 

defendidas por Lima (2008) e Primo (2011). Os autores mencionados apontam para a 

necessidade em admitir as tecnologias e os processos comunicacionais 

(re)significados nessa ambiência, não apenas como ‘aparatos’ [grifo nosso] 

unicamente instrumentais/técnicos, mas pelas subjetividades (re)tecidas e 

(re)construídas, constantemente, pelos sujeitos e suas singularidades postas em 

relação/interação. Nossos ‘achados’ [grifo nosso], ainda que preliminares, sobre os 

processos de interação que emergem na ambiência digital apontam [novas] 

aproximações da/para a Comunicação Digital subsidiadas nas modalidades de 

interação significante e retroativa/reflexiva (LIMA, 2008) e reativa e mútua (PRIMO, 

2011). Essas ‘breves’ [grifo nossos] aproximações possíveis evidenciam que a 

complementaridade entre os autores permite expandir/aprofundar o entendimento dos 

níveis de interação, nas suas diferentes possibilidades. Concebemos que um 

entendimento mais amplo e dinâmico dos processos comunicativos, que se 

sobreponha a um viés instrumental/operacional dominante, possa indicar um novo 

caminho às organizações frente à presença na ambiência digital e às interações que se 

movimentam nesse contexto. Entendemos, desse modo, que as abordagens de Lima 

(2008) e Primo (2011), juntas, constituem-se em uma nova possibilidade de ‘olhar’ 

[grifo nosso] as interações na ambiência digital através da análise dos processos de 

significação das mensagens colocadas em relação pela força do diálogo.  

1 
Resumo expandido encaminhado ao GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas do 14o 

Seminário Internacional do PPGCOM da FAMECOS/PUCRS – SEICOM.   
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O olhar sobre o que é apresentado nasce de uma tensão entre cultura organizacional e 

os processos midiáticos diruptivos. Em 2015, no Brasil, foi deflagrada a Operação 

Lava Jato, na qual a organização Odebrecht é investigada. Quando da ação da Polícia 

Federal de busca e apreensão em suas sedes, os empregados1 criaram um movimento 

chamado “Somos todos Odebrecht”, manifestando-se em favor da organização, o que 

repercutiu em diversos veículos de comunicação e nas redes digitais. Considerando-se 
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as características organizacionais, inseridas nos processos circulatórios-midiáticos 

gerados por uma manifestação pública dos atores institucionais, identifica-se 

metáforas e figuras (BARTHES, 1981) a partir de indícios e inferências relacionados 

aos sentidos em circulação.  

No âmbito dos processos comunicacional-midiáticos é que está situado o problema da 

circulação (FERREIRA, 2016). Como objeto de pesquisa, é um dos eixos centrais nas 

investigações sobre a midiatização, especialmente na vertente latino-americana 

fundada por Eliseo Verón (1997; 2001; 2004; 2013) em um modelo de comunicação 

em que produtores e receptores estão em posições diferenciadas em termos 

discursivos, conforme o modelo canônico da comunicação.  

O circuito-ambiente não é configurado apenas pelos meios acionados por atores e 

instituições. Algo emerge das interações. Adotando #SomostodosOdebrecht como fio 

condutor, chegou-se às metáforas “cumplicidade”, “conivência”, “comunidade” e 

“tribo”. Tem-se o objeto sígnico #SomostodosOdebrecht em circulação, que se 

autonomiza em relação aos atores que o criaram perante os atores e instituições que o 

constituíram, gerando outras simbólicas.  

1 Utilizamos o termo empregado para designar os trabalhadores da Odebrecht, que são atores sociais 

diretamente ligados à organização, aqui considerados como atores institucionais.  
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Este estudo analisa e propõe as redes de comunicação pública (WEBER, 2007) como 

referencial e mapa estratégico para diagnosticar e gerenciar as demandas 

comunicacionais de organizações voltadas para o desenvolvimento territorial. Trata-se 

de uma demanda de profissionais da comunicação que se vinculam a essas 

organizações, as quais requerem uma visão complexa e flexível das realidades que 

compõem os contextos sociais, políticos e culturais dos territórios, pois são 

simultaneamente e recursivamente construídos por variados atores – públicos - que 

usam de forma peculiar suas tecnologias e estratégias de comunicação organizacional 

e midiática. Em âmbito acadêmico, o estudo justifica-se pela necessidade de ampliar e 
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renovar o estado da arte acerca de comunicação e desenvolvimento, no sentido de 

transpor o entendimento da comunicação como difusionismo e alcançar a 

compreensão e prática da comunicação para a produção de sentidos e transformação 

social. A superação do “enfoque setorial das atividades econômicas (agricultura, 

indústria, comércio, serviços)” e a da “dicotomia espacial entre o rural versus urbano 

ou o campo versus cidade” (SCHNEIDER, 2009, p. 47) leva ao reconhecimento da 

comunicação como elementar no s processos de desenvolvimento. Os temas de 

interesse público, bem como os atores de determinado território que compõem a 

discussão pública, podem ser reconhecidos através da observação das Redes de 

Comunicação (WEBER, 2007), perspectiva profícua enquanto referente instrumental 

e estratégico para o planejamento, execução e acompanhamento de projetos voltados 

para o desenvolvimento territorial, pois possibilita a aplicação flexível diante da 

diversidade de cada composição e dinâmica social.  
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Este estudo teve como objetivo investigar a Imagem e Reputação das organizações 

TAM e Azul a partir do que é publicado sobre elas na mídia. Para isso, foi realizada 

uma análise de doze matérias sobre as empresas, sendo seis sobre cada uma delas, 

publicadas nos sites G1 e Folha de São Paulo, durante o segundo semestre de 2014 e o 

primeiro semestre de 2015. Buscamos responder a questões sobre como o contexto 

sócio-histórico influenciou na veiculação de notícias sobre as empresas; os aspecto(s) 

salientados em cada notícia e por cada veículo; como os elementos verbais e não 

verbais veiculados impactaram na imagem organizacional e como a reputação de cada 

companhia pode determinar abordagens jornalísticas diferenciadas.  

Para sustentar teoricamente nossa análise, adotamos as categorias a priori: 

Fotografia, em Barthes, de onde decorreram as subcategorias Studium e Punctum, 

também em Barthes; Imagem e Reputação, em Argenti e Rosa; Cultura, em Barthes 

e Marchiori, Poder, Socioleto, Estereótipo, Fait Divers e Mito, em Barthes.  

Do ponto de vista metodológico, utilizamos o Paradigma da Hermenêutica de 

Profundidade (HP), em Thompson (1995), em sua proposta de uma Tríplice Análise: 

Sócio-Histórica, Formal ou Discursiva e Interpretação/Reinterpretação. Na etapa de 

Análise Formal ou Discursiva, contamos com o apoio da Semiologia, em Barthes, 

como técnica de análise associada à HP.  

Entre as nossas conclusões, verificamos que é possível uma abordagem jornalística 

diferenciada, na Mídia, conforme a Organização, levando em consideração, não 

somente a atuação desta Organização na hora de emitir Notas, Comunicados, ou 

quando coloca uma fonte para falar em nome da empresa. Mas também em relação a 

Reputação da mesma, ou seja, daquilo que já foi construído, a partir de uma trajetória 
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pregressa. Acreditamos que nossa contribuição, com este trabalho, possa estar 

justamente em um olhar mais específico sobre o papel da Reputação de uma 

Organização nas opções editoriais realizadas pelos sites de notícias.  
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Partimos do pressuposto que não existe comunicação sem estereótipo (WOLTON, 

2006). Consideramos que as ideias preconcebidas e os estereótipos estão relacionados 

às categorizações (conscientes e/ou inconscientes) que criamos. A comunicação 

dissidente, sob essa perspectiva, desafia o senso comum, sendo a expressão pública do 

desconforto e da oposição (WAINBERG, 2017).  

Cada grupo e/ou organização segue e cria determinadas regras, não apenas por 

instruções formais, mas por sentidos que vão sendo atribuídos e conexões que se 

estabelecem e criam o que é o padrão. Assim, entendemos que a comunicação 

dissidente é aquela que rompe com o padrão estabelecido.  

Optamos pelo uso do termo dissidência, considerando-o como a expressão da 

discordância sobre um grupo de normas, de ações ou decisões. A dissidência poderá 

emergir e se revelar através de atos de fala, mas também em uma dimensão oculta, em 

comportamentos ou em não-ditos. Pode, ainda, emergir de ditos que não representam 

a intenção, de fato, do emissor. Assim, o discurso pode ser feito através da fala, mas 

também construído sem palavras e o próprio silêncio é uma forma discursiva.  

Partimos do pressuposto que não existe comunicação sem estereótipo (WOLTON, 

2006). Consideramos que as ideias preconcebidas e os estereótipos estão relacionados 

às categorizações (conscientes e/ou inconscientes) que criamos. A comunicação 

dissidente, sob essa perspectiva, desafia o senso comum, sendo a expressão pública do 

desconforto e da oposição (WAINBERG, 2017).  

O presente artigo tem como principais objetivos investigar sobre o ‘estado da arte’ da 

comunicação dissidente no Brasil e nos Estados Unidos e evidenciar as principais 

‘marcas’ do discurso dessa comunicação em ambientes organizacionais. Para atender 
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aos objetivos propostos, além da revisão teórica, iniciamos o levantamento dos artigos 

científicos, Teses e Dissertações em Base de Dados que abordam essa temática. Em 

relação aos procedimentos metodológicos, optamos pela Hermenêutica em 

Profundidade (THOMPSON, 2009), levantamento bibliográfico e documental e 

análise de discurso (ORLANDI, 1999).  
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Queremos discutir como os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) tensionam 

as relações no ambiente da gestão pública para reconhecer as subjetividades na 

comunicação organizacional. Tradicionalmente, a atividade estatal no Brasil é 

marcada pela gestão tecnoburocrática, caracterizada pelo poder centralizado de 

técnicos e especialistas, pela hierarquia, pelo trabalho fragmentado e por controles 

sofisticados (CHANLAT, 2010). Gera um sistema de entraves ao exercício dos 

direitos políticos e sociais de cidadania (LUZ, 2007). A comunicação entre os 

diferentes níveis é dificultada, especialmente para as camadas inferiores que possuem 

pouca autonomia de expressão. Trabalhadores e usuários são despersonalizados, 
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considerados como peças dos sistemas, seguindo a lógica produtiva taylorista. Nas 

instâncias que gerenciam as ações de saúde, princípios como integralidade, 

participação social e equidade, elencados nos textos fundantes do SUS procuram 

recolocar os sujeitos como parte do cuidado e do sistema que regulamenta a atenção 

(VASCONCELOS, PASCHE, 2012). Ainda que na prática, a burocracia ainda 

mantenha a ação governamental no campo da saúde como uma organização fechada e 

impessoal, os profissionais do cuidado mobilizam questões subjetivas nos processos 

comunicacionais. Essa visão se aproxima do conceito de organização viva 

(BALDISSERA, 2009), que compreende as organizações como sistemas vivos, 

pautados por imaginários, culturas e subjetividades que  

envolvem as relações entre sujeitos, onde os valores da cultura organizacional são 

postos em circulação, disputados, construídos e transformados.  
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Em busca da competitividade, as organizações atuam para se transformar 

continuamente e conseguirem ser ou pelo menos parecer ser o que o mercado espera 

delas. Além do básico, produtos e serviços com a qualidade e a inovação esperadas, 

elas tentam se diferenciar pelo propósito, pela governança, pelo bom ambiente de 

trabalho, pela sustentabilidade.  

Para gerir a mudança, a liderança trabalha com suas equipes e profissionais de 

Comunicação para compartilhar a visão, definir o que será feito e alavancar os 

resultados da empresa, gerando remuneração variável e evolução na carreira.  

Galgar uma posição de liderança exige o desenvolvimento da competência de 

Comunicação. Isto porque, colaboradores preferem a comunicação face a face, com 

possibilidade de diálogo, interação e participação, o que definitivamente os meios de 

comunicação interna não são capazes de ofertar.  

Quanto mais alto na hierarquia, maior é a competência de Comunicação. Porém, 

segundo pesquisas da Melcrum, da Edelman e do Reputation Institute, empresas de 

Relações Públicas internacionais renomadas, esta competência não vem acompanhada 

de credibilidade. Os colaboradores tendem a considerar as decisões influenciadas 

pelos interesses pessoais do líder - remuneração, prestígio e poder. Da mesma forma, 

externamente, assistimos à perda da credibilidade dos presidentes e dos 

comunicadores, enquanto porta-vozes. Parecer ser sem ser em uma sociedade em que 

há liberdade de expressão via rede social não funciona mais.  

Este projeto de pesquisa tem como objetivo levantar a credibilidade dos líderes 

brasileiros, considerando como amostra 20 empresas de 10 setores diferentes das 

1000 maiores do país (EXAME). Em cada setor, teremos duas empresas e uma delas 

estará entre as 100 de melhor reputação (REPUTATION INSTITUTE). Além dos 

dados primários, será analisado o conteúdo das empresas em seus website e redes 

sociais, assim como os conteúdos publicados nestes canais e na imprensa sobre seus 

respectivos presidentes.  
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Recentemente o mundo corporativo passou a conhecer um número significativo de 

empresas chamadas disruptivas, termo cunhado por Christensen (2001) ao definir dois 

tipos de inovações organizacionais: a) sustentadora b) disruptiva. A primeira oferece 

menos risco: produtos e serviços atendem necessidades de clientes em mercados 

estabelecidos. O segundo tipo dá origem a novos mercados e modelos de negócio, 

apresentando soluções mais eficientes do que as existentes, causando ruptura no 

mercado.  
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Essa denominação assemelha-se à destruição criativa de Schumpeter (1961), que 

expôs os processos de inovação com uma ótica positiva. Sua visão aborda a 

competição como uma evolução necessária para o bem do mercado, sendo um 

processo natural do capitalismo. Se constituem, então, as forças de mercado, em que 

toda empresa deve adaptar-se para sobreviver, gerando a concorrência perfeita.  

Nesse sentido, a comunicação torna-se essencial para empresas que estão rompendo 

mercados e conquistando clientes. Entendendo a importância da comunicação 

organizacional, Marchiori (2008) afirma que ela não deve deter-se apenas à criação de 

mecanismos, mas de processos efetivos que cativem, fidelizem e visem a participação 

de todos os públicos que envolvem uma organização.  

Para Kunsch (2009) a comunicação deve estar diretamente ligada aos pilares 

organizacionais, à sua missão e objetivos, definindo como a empresa será vista por 

seus stakeholders. Para a autora o planejamento de comunicação deve “agregar valor 

aos negócios, contribuir para alcançar sua missão e objetivos e se posicionar 

institucionalmente perante a sociedade e os públicos com os quais se relaciona” 

(KUNSCH, 2009, p.202).  

Nossa pesquisa tem como objetivo identificar as estratégias de comunicação do 

aplicativo Uber no mercado de Porto Alegre. Sua estratégia, que abalou o monopólio 

dos taxis, conquistou tanto consumidores quanto motoristas, prometendo um serviço 

melhor, além de estabilidade financeira através de um suposto empreendedorismo.  

1	
Resumo expandido submetido à GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas, do XIV 

Seminário Internacional da Comunicação, de 06 a 08 de novembro de 2017, na PUCRS.  
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Desde a década de 1980, com o processo de redemocratização brasileira, como 

destaca Kunsch (2003) e o desenvolvimento da Comunicação Organizacional, 

percebemos novas abordagens e processos comunicativos nos ambientes empresariais. 

Dentre eles, a Educomunicação, que de acordo com SOARES (2009) e BACCEGA 

(2009) surgiu com uma proposta que visa desenvolver ações ligadas às áreas da 

Comunicação e Educação nas organizações. Para Palmerston e Braighi (2015), a 

Educomunicação Organizacional surgiu com objetivos ligados a proatividade nesses 

ambientes, possibilitando liberdade aos funcionários. Para alcançar este desafio, a 

Comunicação Interna (CERANTOLLA, 2016) soma esforços para a construção de 

espaços que formem não apenas profissionais bem informados, mas cidadãos 

conscientes de seus propósitos frente à sociedade, atendendo as dimensões humana e 

econômica propostas pelo autor.  

Nosso estudo tem por objetivo refletir sobre uma aproximação possível entre a 

Educomunicação e a Comunicação Interna, buscando verificar na prática pontos de 
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inter-relação entre as mesmas. Através de um estudo de caso (YIN, 2001) e pesquisa 

bibliográfica (STUMPF, 2005), pretendemos relacionar os conceitos norteadores do 

artigo com práticas da empresa Mercur. A organização gaúcha redesenhou seus 

métodos de gestão e proposta de valor pautada pela comunicação educativa de Freire 

(2001).  

Ao realizar o estudo, percebemos que ambas as áreas, Comunicação e Educação, por 

terem em comum como pressuposto o diálogo entre os indivíduos organizacionais, 

não apenas objetivando os interesses econômicos, mas, principalmente, a perspectiva 

humana das relações, possuem uma inter-relação direta. Apesar de atuarem em áreas 

de conhecimento com escopos diferentes, elas complementam-se. E esta inter-relação 

entre elas pode ser uma possibilidade para um ambiente organizacional propício para 

a inovação.  
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EDUCOMUNICAÇÃO COMO FATOR DA COMUNICAÇÃO 

HUMANIZADA.  

Milene Montemesso Cunico  
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O presente artigo sugere possíveis inserções e práticas da educomunicação como fator 

de contribuição para uma comunicação humanizada. Primeiramente, busca-se uma 

perspectiva epistêmica que permita uma visão da comunicação ampliada e de 

abrangência em novas dimensões, novos terrenos e espaços, onde as funções 

assumem papéis mais significativos para as organizações e, a comunicação ultrapassa 

o fluxo de informação e canais, o clima interno, a relação entre superiores e 

subordinados, as redes de relacionamento, as equipes de trabalho, os veículos de 

comunicação. Nesse contexto, a comunicação atrai para si a liberdade de 

movimentação no campo, o assumir responsabilidades sociais, colaborar diretamente 

para a cidadania e contribuir para a formação de cidadãos. Em seguida, apresenta-se a 

contextualização do conceito de educomunicação caracterizada pela participação, pelo 

diálogo, pela abertura de relacionamento, valorização e o respeito ao sujeito. Por fim, 
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a revisão temática traz a dimensão humana da comunicação, configurada pelas 

práticas de valorização do indivíduo, da busca pela qualidade de vida do funcionário, 

da comunicação participativa, da gestão de talentos, da observância a alteridade, da 

valorização da comunicação interpessoal, do subjetivo e do contextual. Com base no 

referencial teórico procura-se destacar na educomunicação as características que a 

torna fator de contribuição para a comunicação humanizada, realizar conexões entre 

os conceitos apresentados e propor algumas alternativas de aplicação no campo da 

comunicação  

organizacional. O encontro teórico se dá a partir Gaudêncio Torquato, Luiz Alberto 

de Farias, Ismar de Oliveira Soares e Margarida Maria Krohling Kunsch, no 

cruzamento com estudos desenvolvidos pelas áreas da comunicação organizacional e 

educomunicação.  

Palavras-Chave: Comunicação; Educomunicação; Comunicação Humanizada.  
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O projeto de pesquisa “O noticiário de negócios e os discursos sobre a estratégia em 

grandes empresas privadas do Distrito Federal”
1 

investiga as possíveis relações entre 

os discursos sobre a estratégia em revistas especializadas e em grandes empresas 

privadas do DF. Trazemos para apresentação e discussão, no XIV Seminário 

Internacional da Comunicação, resultados parciais desse projeto. Mais 

especificamente, uma análise do conteúdo dos discursos de duas organizações que 

constituem parte da amostra pesquisada.  
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A base teórica de nossa pesquisa é a perspectiva sistêmico-discursiva proposta por 

Gomes (2014; 2016), as noções de decisão (LUHMANN, 2005; SFEZ, 1990) e de 

conteúdo e prática da estratégia (VIZEU; GONÇALVES, 2010). A partir da 

compreensão da estratégia como um conjunto de decisões voltadas para a construção 

e manutenção das fronteiras sistêmicas organizacionais, negociadas em processos de 

comunicação organizacional, exploramos as representações de decisões em textos 

institucionais das empresas investigadas. Esses textos incluem sites institucionais, 

perfis e relatórios anuais. As dimensões analíticas definidas a priori, conteúdo e 

processo da estratégia, revelam um conjunto de dimensões ou categorias a posteriori 

que, por sua vez, possibilitam a compreensão de aspectos relacionados às decisões e 

aos processos e práticas envolvidos em sua formação.  

Nesta apresentação, especificamente, discutimos a estratégia no nível organizacional e 

comparamos as dimensões de conteúdo e de processo em duas das organizações 

pesquisadas. Com isso, indicamos possíveis particularidades e coincidências na 

produção de sentidos sobre a estratégia e como esses sentidos são construídos em 

textos produzidos em processos de comunicação organizacional.  

1
 
Projeto financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF), vinculado ao 

Núcleo de Estudos Comunicacionais da Estratégia, grupo de pesquisa certificado no diretório do 

CNPq.  
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Uma reflexão conceitual, mais do que uma questão semântica, que interfere no pensar 

e no fazer Comunicação Organizacional é o que propõe este artigo quando faz a 

distinção entre as expressões comunicação estratégica e estratégia planejada de 

comunicação. A primeira, traz uma orientação amparada, sobretudo, em conceitos do 

campo da Administração e pode ser compreendida como a busca por ações e planos 

na expectativa de resultados por meio e/ou a partir da comunicação, com vistas a 

manter o poder institucionalizado, numa linha de pensamento segundo a qual a 

comunicação é desenvolvida de forma linear e objetiva, fundamentada em teóricos 

como Ackoff (1975), Maximiano (2008) e Mintzberg (2004). Já a segunda expressão, 

estratégia planejada de comunicação, tem seu desenvolvimento conceitual 

fundamentado em uma noção diferenciada de estratégia e sustentada em pensadores 

como Maturana e Varela (1995), Oliveira (2002) e Perez (2012), que trazem para a 

concepção de estratégia questões relacionadas à própria sobrevivência, além de 

aportes conceituais do campo da Comunicação que levam a compreendê-la a partir 

das interações entre sujeitos coletivos e individuais e do (re)conhecimento do outro 

como interlocutor, sujeito em constante relações de forças e disputas de sentidos 

(BALDISSERA, 2008), interferindo, portanto, no que poderíamos apreender como 
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estratégia planejada de comunicação. Grosso modo, tais conceitos podem suscitar 

noções antagônicas num primeiro momento, mas arriscamos a dizer que essas sejam 

complementares: ao mesmo tempo em que se buscam resultados com a adoção de 

determinadas estratégias, torna-se também necessário compreender o outro que tem 

objetivos próprios que interessam somente a si – quiçá diversos dos da organização –, 

interferindo no planejamento da comunicação, assumida em sua complexidade, o que 

implica na sua incerteza e na não garantia de compreensão da mensagem tal qual foi 

divulgada e, consequentemente, da comunicação dita estratégica.  

1 Resumo de artigo submetido ao XIV Seminário Internacional de Comunicação PUC 

RS, GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas, do  
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Reflete-se sobre os processos de comunicação necessários para efetivar a produção no 

modelo flexível de organização do trabalho (também chamado de toyotismo), que 

diferente de modelos anteriores, não demanda dos trabalhadores apenas tarefas 

operacionais acéfalas. Nesse modelo, o empregado atua em equipes autogestionadas e 

participa de decisões sobre a produção, pressupondo a demanda de interações 

comunicacionais entre os trabalhadores, sem as quais a produção não se efetiva, ou 

não se efetiva de forma adequada.  

Abordagens teóricas que sugerem a comunicação como meio para atingir os 

resultados organizacionais neste modelo de produção – como a referenciada por 

Sanches (2005) – e evidências da pesquisa empírica de Silva (2016) permitem 

ponderar essas interações em suas condições de: a) viabilizar a participação do 

trabalhador, como ocorre em reuniões nas quais se pode, inclusive, contestar os 

métodos de trabalho junto ao gestor (ANTUNES; PINTO, 2017); e b) concretizar o 

trabalho em equipe e a noção de cliente interno, o que dá relevo a práticas de 

negociação e à tomada de decisão (sem envolvimento dos gestores) para solucionar 

problemas, falhas e o cumprimento de metas. Infere-se que esses processos exigem 

habilidade para: falar em público; argumentar um ponto de vista; persuadir; e 

defender (ou refutar) a viabilidade de um novo procedimento.  

Nesse sentido, a capacidade de comunicação interpessoal se conforma em 

competência necessária ao trabalhador na atualidade, contudo é importante concebê-la 

como expressão da comunicação organizacional, que compreendemos a partir de 
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Baldissera (2009). Propõe-se esta reflexão em complemento à da comunicação 

[organizacional] como ferramenta ideológica nas empresas (FÍGARO, 2005), posto 

que além da fala autorizada da organização – organização comunicada, conforme 

Baldissera (2009) – também as interações entre trabalhadores se mostram férteis tanto 

para disciplinar à lógica do capital como para a humanizar os ambientes 

organizacionais.  
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Embora a compreensão do fenômeno emocional ainda se constitua em desafio à 

racionalidade das organizações, que “não consideram as possibilidades dos indivíduos 

construírem emoções e criarem significados paralelos aos legitimados pela empresa” 

(MACHADO, 2003, p. 22), percebemos uma grande influência desta variável nos 

negócios delas, seja interna ou externamente.  

A dimensão emocional é elemento determinante numa situação de comunicação, dado 

que as emoções invadem todos os discursos e estão presentes em qualquer atividade 

da interação humana. Como parte integrante do sistema linguístico e comunicativo, 

sua função é auxiliar na compreensão racional das mensagens, cujos sentidos são 

partilhados na relação emissor-receptor. Transpondo essa análise para o universo das 

organizações, percebemos a existência de uma energia emocional em torno dos 

relacionamentos corporativos e que também os processos organizacionais sofrem os 

efeitos das emoções, impactando nos atributos de identidade, imagem e reputação 

organizacional.  

Sobre este tema, Kunsch (2016, p. 47) observa que “a subjetividade ganha força nas 

organizações da contemporaneidade, sendo um dos aspectos que precisam ser mais 

estudados e considerados pelos gestores de comunicação”. Desta forma, quando 

trazemos as emoções para o contexto organizacional e analisamos suas influências, 

apostamos na vivência emocional dos fatos organizacionais (principalmente através 

dos projetos de memória) como forma de investir em novas referências e 

redimensionar as perspectivas para a comunicação.  

A partir da realização de pesquisa com questionário autoaplicado, observamos, pelas 

respostas obtidas, que a cena discursiva do Espaço Memória Banrisul funciona como 

indutora de emoções, à medida que provoca nos indivíduos experiências factuais e 

emocionais pelo contato com os objetos expostos e situações ali representadas. Os 

resultados ressaltam ainda a relação intrínseca entre emoções e o contrato de 

comunicação institucional.  
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Nosso trabalho propõe-se a refletir sobre os crescentes estudos e produções científicas 

a respeito do tema da memória, no sentido de divulgar fatos do passado. Esse 

fenômeno é abordado no contexto da pós-modernidade, valendo- se de autores como 

Dominique Wolton, Edgar Morin e Guy Debord, além de Andreas Huyssen, para 

tratar da memória.  
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Ao abordar os tempos pós-modernos pela ótica de Jean François Lyotard
1
, 

apresentamos alguns aspectos que contribuem para identificar esse período histórico, 

iniciado após a Segunda Guerra Mundial. Desde então, houve mudanças velozes e 

significativas nas relações sociais, comerciais e políticas. As transformações foram 

alicerçadas em novas tecnologias e no olhar globalizado sobre a economia, visando 

reduzir distâncias e prazos, acentuando o consumo e o fluxo de informações.  

Paralelamente a esse cenário, houve o crescimento da temática da memória
2 

como 

objeto de pesquisa. Para Huyssen (2000), a busca pela memória nos traz conforto 

quando temos a sensação de sermos rapidamente “empurrados para o futuro global”. 

Detectamos nesse contexto, porém, que os estudos da memória não se contrapõem às 

características da pós-modernidade. Eles surgem como uma consequência desse 

período e um produto explorado comercialmente.  

 1 
Jean-François Lyotard utilizou esse termo na sua obra A condição pós-moderna, de 1979.  

2 
Trazemos o conceito de memória a partir de Jacques Le Goff, em sua obra de 1988, História e 

Memória.  
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Este artigo propõe uma reflexão crítica sobre as relações que vêm se estabelecendo 

entre memória e comunicação, no contexto das organizações. Para tanto, abordamos 

as organizações como espaços (re)construtores de narrativas (D’ALMEIDA, 2012).  

A orientação teórica deste estudo ancora-se nas concepções propostas pelo Paradigma 

da Complexidade (MORIN, 2008). Sob esta perspectiva, nos interessa evidenciar as 

relações que vêm se constituindo entre memória e comunicação. A partir da 

apresentação comentada de alguns exemplos teóricos e práticos, compreendemos que 

a memória vem assumindo um sentido representacional, se tornando um instrumento 

de apoio à gestão. Dessa forma, consideramos que tal abordagem ratifica o paradigma 

informacional- instrumental, no qual a memória se torna um insumo a ser 

administrado pela comunicação.  

O entendimento compreensivo que desenvolvemos não pretende invalidar, tão pouco 

desconsiderar, as potencialidades que a memória representacional possa oferecer à 

gestão organizacional. No entanto, buscamos problematizar a relação 

memória/comunicação para além de suas funcionalidades. Acreditamos que tal 

abordagem, sustentada na, e pela, complexidade, possa nos auxiliar a (re)tecer um 

caminho no qual assumimos a comunicação para além de uma ferramenta de gestão, 
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mas, também, como pressuposto ontológico que se realiza (efetua, acontece) na 

experiência estética. Esta proposição se estrutura sobre os movimentos denominados, 

por Scroferneker (2012), como contra tendências da Comunicação Organizacional, e 

ao sentido comunicacional proposto pela Nova Teoria da Comunicação 

(MARCONDES FILHO, 2014).  
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É corriqueira a máxima de que as organizações ocupam lugar central na vida humana. 

Contudo, ao tratarmos desse “lugar” das ou nas organizações, estamos diante de um 

conceito ambíguo, que envolve dimensões diversas. O trabalho inicia com uma 

revisão dos conceitos de lugar (AUGÉ, 1994; CHANLAT, 1994), não lugar (AUGÉ, 

1994) e entre-lugar (BHABBA, 1998) e suas relações com as organizações. Frente à 

complexidade revelada na transversalidade dessas instâncias, se faz necessária uma 

discussão sobre a suficiência de tais elaborações em um contexto de organizações 

constituídas como redes que têm a mediação digital como referência interacional. 

Emerge a problemática de um possível inter-lugar, acompanhada de novas 

inquietações acerca da construção de vínculos nas redes, que colocam sob tensão os 

olhares dirigidos apenas às interações de presença física.  

Propõe-se que o cibespaço é constituído por inter-lugares. Neles, deixamos as marcas 

de nossas trajetórias constituindo lugares; passamos por muitos nós dessa rede de 

maneira provisória, cumprindo funcionalidades em não lugares; vivemos a constante 

tentativa de administração da dicotomia local-global em entre-lugares. Ao reunir 

diferentes instâncias e permitir a tradução de lógicas interacionais entre o que é físico 

e virtual, o inter-lugar tem o potencial de auxiliar na compreensão do novo espaço em 

que as organizações estão inseridas.  

A sociedade em rede (CASTELLS, 2005) modifica a noção de presença e a 

performance no gerenciamento de impressões. No inter-lugar, públicos estão 

invisíveis, a ideia de privacidade é alterada, o tempo/espaço é confundido 

(SANTAELLA, 2007). Em organizações que têm a mediação digital como base 

interacional, o indivíduo pode perder suas referências de público/privado, de ambiente 

de trabalho, de pertencimento, de equipe, de diversidade, de onde a informação pode 

chegar. Examinar os inter-lugares é, então, uma tentativa de compreensão das novas 

formas de vida que emergem nas organizações.  
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O tema desta pesquisa, aborda a comunicação e os afetos, como elementos das 
relações criativas no contexto organizacional. São analisados os afetos que dinamizam 
as relações de trabalho e as sociais em organizações, além de como esses afetos são 
influenciados pelos processos de comunicação. Foi utilizada nesta pesquisa, de caráter 
exploratório e qualitativo e com enfoque no paradigma da complexidade, a técnica de 
pesquisa bibliográfica, documental, entrevista semiestruturara e jogo de palavras. 
Estas técnicas foram aplicadas em duas organizações, uma de caráter privado e outra 
comunitária da cidade Novo Hamburgo, com o objetivo de identificar em que tipo de 
organização existem mais afetos de alegria ou de tristeza (SPINOZA, 2009). Os 
corpos afetam uns aos outros de maneira ininterrupta (SPINOZA, 2009) e isto 
acontece por processos de comunicação. Então, a partir das análises compreende-se 
que há diversas possibilidades de se considerar os afetos nas organizações. Nas 
comunitárias percebe-se mais afetos positivos do que nas organizações privadas, pelo 
fato de, entre outros motivos, as relações sociais e as relações de trabalho 
acontecerem sem muita hierarquização. Com isso, por estarem afetados 
positivamente, os sujeitos conseguem impactar outros e aumentar a potência de agir 
(SPINOZA, 2009) no contexto organizacional ocasionando mais relações criativas. 
Ainda, identifica-se que mesmo os afetos negativos identificados nas organizações 
privadas podem ser usados para criar novas formas de desenvolvimento 
organizacional, quebrando o clímax e buscando uma nova estabilidade de eco-
organização (MORIN, 2002). É necessário que a comunicação transpasse e evoluía 
através dos grupos, fazendo com que diferentes se comuniquem para que os afetos 
tornem-se positivos e as relações criativas se potencializem. Por fim, é pelas 
possibilidades de comunicação de afetos – positivos e negativos, de alegria e de 
tristeza – que as organizações se reinventam e sobrevivem.  

1 Trabalho apresentado no GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas 
do XIV Seminário Internacional da Comunicação.  
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Atualmente as relações sociais são impactadas pelo avanço da sociedade midiatizada 

que apresenta novos meios de informação e interação social. Essa realidade, por um 

lado, torna as pessoas mais livres e mais autônomas, e por outro, causa a perda 

hegemônica do poder das mídias e altera os espaços de poder na sociedade.  

Essas transformações impactam diretamente o contexto da comunicação 

organizacional, em que as instituições precisam se adaptar aos novos códigos criados 

para a comunicação entre as pessoas. Assim, surgem guias de conduta para 

colaboradores sobre a participação nas redes sociais, além de um maior 

monitoramento dos conteúdos das plataformas digitais. Os protocolos de contato com 

a imprensa são alterados e há mais controle em pronunciamentos e entrevistas. Nesse 

contexto, a distinção entre o que é conteúdo interno e conteúdo externo em uma 

organização é repensada a partir dos novos parâmetros de comunicação.  

As estratégias devem ser pensadas separadamente se os tempos e espaços de interação 

foram alterados com a chegada das novas tecnologias digitais de comunicação e 

informação? Todos os interlocutores passam a interagir com a instituição nesta nova 

configuração social e cultural e podem igualmente impactar a marca/empresa. Uma 

crise, por exemplo, pode surgir de espaços nunca pensados, desde uma interação com 

cliente, um desabafo de colaborador ou de uma estratégia de comunicação mal 

organizada.  

Os novos ambientes interacionais têm os usuários como centro dos dispositivos, e as 

linguagens utilizadas refletem em espaços de visibilidade e enunciação. Ao mesmo  

tempo, esta visão causa empoderamento e também indefinições. Para Focault (1996) a 

episteme se dá na tensão da visibilidade e da invisibilidade.  
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Neste sentido, é necessário pensar sobre o que representam os discursos 

organizacionais na atualidade e quais as relações de poder neles intrínsecas. Esse 

deslocamento de papéis se reflete nas relações da empresa e em novas lógicas de 

produção e reconhecimento comunicacional.  

BIBLIOGRAFIA  

BRAGA, José Luiz. Sobre a “mediatização” como processo interacional de  

referência. 15o Encontro anual da COMPÓS – Associação Nacional dos Programas de PósGraduação em Comunicação. UNESP-Bauru, 6 a 9 de junho de 

2006b.  

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. 3a. ed. Trad.de Roneide Venâncio Majer. São Paulo: Paz e Terra. 2000.  

 
FAUSTO NETO, Antônio.Fragmentos de uma “analítica” da midiatização.  

 
Matrizes, São Paulo, v.1, n.2, jan/jun, 2008.  

FERREIRA, Jairo. Como a circulação direciona os dispositivos, indivíduos e 

instituições? In: José Luiz Braga, Jairo Ferreira, Antônio Fausto Neto, Pedro Gilberto 

Gomes. (Org.). 10 Perguntas para a produção de conhecimento em comunicação. 

1ed.São Leopoldo: Editora Unisinos, 2013, v. 1, p. 140-155.  

FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. São Paulo: Loyola, 1996. HJARVARD, 

Stig. A midiatização da cultura e da sociedade. São Leopoldo: Editora  

Unisinos, 2014. KUNSCH, Margarida Maria Krahling. Relações públicas e 

modernidade: novos paradigmas na comunicação organizacional. São Paulo: 

Summus, 1997.  

VERÓN, Eliséo. Esquema para el analisis de la mediatización. Diálogos de la 

Comunicación, Lima, n. 48, out. 1997.  

 

PRA VOCÊ COM CARINHO RECONHECIMENTO E VÍNCULO NO 
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O artigo discute os resultados da ação “Pra você com carinho” desenvolvida no 

Grêmio Náutico União, em dezembro de 2016, buscando articular teoria e prática. 

Para França (2015) a teoria parte da observação da prática e retorna para ela através 

de conhecimento – objeto da comunicação. Apropriando-se de símbolos significantes 

(MEAD, 1972) característicos do Natal, a ação de comunicação teve como objetivo 

fortalecer os vínculos dos funcionários da organização. A iniciativa gerou 

engajamento dos participantes, que manifestaram reconhecimento não apenas aos 

seus pares, mas aos integrantes de outras áreas e níveis hierárquicos. Segundo 

Zimerman (2010), é neste reconhecimento entre os indivíduos que os mesmos 

assumem o papel de sujeito nas relações.  

A partir desta visão, percebemos que a ação perpassou o interesse de alinhamento 

estratégico da organização, e possibilitou a construção de um espaço de 

reconhecimento entre os funcionários (CERANTOLA, 2016), valorizando a dimensão 

humana da comunicação (KUNSCH, 2016). Para a autora, “quando se introduz a 

comunicação na esfera das organizações, o fator humano, subjetivo, relacional e 

contextual constitui um pilar fundamental para qualquer ação comunicativa produtiva 

duradoura” (Ibid., p. 48).  

Sob essa perspectiva, destacamos dois pontos para reflexão. O primeiro nos reafirma 

a necessidade do diálogo entre teoria e prática em todas as etapas do planejamento de 

comunicação. E o segundo, o uso de símbolos significantes propiciam às organizações 

possibilidades de (re)construir espaços para que os indivídios, apesar de suas 

diferenças, reconheçam-se pertencentes a um mesmo grupo.  

1 Resumo expandido submetido à GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas, do XIV 

Seminário Internacional da Comunicação, de 06 a 08 de novembro de 2017, na PUCRS.  
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O artigo tem como principal objetivo apresentar as concepções teóricas sobre o papel 

dos líderes nas organizações, com ênfase nas suas contribuições para o 

desenvolvimento de equipes inovadoras, a partir da abordagem de Wheatley 

(2007,1999) sobre organizações quânticas. Esse texto integra a tese de doutorado da 
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pesquisadora, que investiga sobre as possíveis contribuições dos processos de 

comunicação para as práticas inovadoras em organizações.  

Entendemos como oportuno questionar sobre o papel da comunicação e das relações 

nas organizações, considerando o predomínio do pensamento newtoniano, que nos fez 

crer, por muito tempo, que seria possível alcançar o controle absoluto no mundo 

empresarial, e que isso traria resultados positivos para as organizações (WHEATLEY, 

2007,1999). Ainda hoje encontramos organizações ancoradas e sustentadas por esse 

pensamento, onde causa e efeito tem ‘força’ de lei, onde números são poderosos e as 

empresas percebidas como máquinas, regidas pelo determinismo, pela previsão e pela 

separação. Sob essa perspectiva, a dimensão humana, a experiência e a relação são 

relegadas a um plano secundário.  

Em um mundo onde a incerteza faz parte do cotidiano, é mais cômodo e menos 

arriscado manter o velho modelo de organização, do território conhecido do comando 

e do controle. São outros tempos em que é preciso entender a organização como um 

sistema vivo (MORIN, 2006), em estado permanente de transformação e 

reconfiguração. Acreditamos que o profissional em posição de liderança em uma 

organização necessita além de habilidades desenvolver competências (ZARAFINAN, 

2010) para assumir esse ‘lugar’, qualificando-o para tomadas de decisão quando o 

desafio proposto são ações inovadoras, que possam/venham a transformar a 

organização.  
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A comunicação midiática é per se de interesse público. Nesse sentido, deve 

privilegiar a discussão de temas sociais que promovam a cidadania. Entretanto, o 

campo midiático, estabelecido enquanto um negócio, é permeado pelas lógicas de 

mercado, o que faz com que os seus produtos tenham limitações de acordo com os 

seus filtros editoriais. Deste modo, identificamos a ANDI – Comunicação e Direitos, 

como um ator social privilegiado na tematização de pautas relacionadas ao papel da 

mídia, já que defende a sua regulação através da deliberação de políticas públicas de 

comunicação (PPC). Assim, a organização que possui como temática Políticas de 

Comunicação questiona o papel da mídia como um campo que deve mobilizar a 

sociedade civil, tematizar a agenda pública, exercer accountability sobre as ações do 

Estado, além de outras funções. Sendo assim, a ANDI, como um ator de 

conhecimento especializado e legitimidade institucional, promove ações junto ao 

Estado, na forma de insumos teóricos ou de incidência direta, a fim de auxiliar na 

formulação e implementação de PPC. Com o pressuposto de que a atuação da ANDI 

vai além de suas estratégias de monitoramento de mídia, identificamos sua ação por 

meio de estratégias de responsabilização político-social por meio de um estudo 

empírico – Hermenêutica de Profundidade (THOMPSON, 2009) –, em que 

analisamos dados coletados em entrevistas, em documentos e publicações 
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institucionais e no site da organização acerca da atuação da ANDI na implementação 

do sistema de classificação indicativa. Conforme o que verificamos, a ação da ANDI 

se dá preponderantemente através da advocacy direta junto ao poder público, bem 

como pelas suas pesquisas relacionadas ao tema. Assim, podemos inferir que a ANDI 

é uma organização que detém relevância e conhecimento acumulado ao desenvolver 

estratégias de responsabilização político- social e atuar junto ao Estado na 

implementação de PPC para regular o campo midiático.  
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Sociólogos, antropólogos, jornalistas ou economistas destacam em seus discursos a 

importância da participação e interesse cidadão sobre as questões públicas. Nesse 

sentido, também como profissional da comunicação, insere-se o Relacões-Públicas 

nessa arena de debates, demonstrando suas potencialidades de atuação no fomento à 

uma comunicacão pública de fato cidadã. Este estudo se propõe a olhar para os 

relacionamentos de organizações públicas articulando três grandes áreas: as relações 

públicas governamentais (NOVELLI, 2009; PIMETA, 2007), a comunicação pública 

(WEBER, 2009) e o capital social (MATOS, 2009). Para Weber (2009) tratar sobre 

comunicacão pública “significa pesquisar e debater sobre estruturas, a produção de 

informação pública e a circulação de temas de interesse público [...] (WEBER, 2009, 

p. 13)”. A partir dessa perspectiva entendemos ser premente a atuação do profissional 

de Relações Públicas Governamentais não só levando informações ao público, mas, 

principalmente, gerenciando e buscando harmonizar os relacionamentos entre 

governos e cidadãos (PIMENTA, 2007). Novelli (2009) corrobora essa idéia ao 

argumentar que a comunicação pública precisa ir além da divulgação de informações, 

tornando-se peça fundamental na possibilidade de conferir credibilidade e fidelidade 

no relacionamento Estado e cidadãos. Sob essa ótica o relações-públicas 

governamental além de criar canais que viabilizem uma comunicação pública, 

também promoverá o valor do exercício da cidadania na comunicação de 

organizações públicas. Tomando a comunicação como um processo coletivo, é 

preciso estimular a sociabilidade, a prática associativa, a articulação social de modo a 

equilibrar não só manifestações e necessidades de uma dada comunidade, mas 

também o poder instituído das organizações formais do governo em relação à uma 

cidadania ativa. É a partir de um relacionamento profícuo que atingiremos um capital 

social público, articulado redes e promovendo o engajamento cívico (MATOS, 2009).  
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1 

Resumo submetido ao GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas, do XIV Seminário 

Internacional de Comunicação da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Porto 

Alegre, novembro de 2017.  
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Os estudos sobre gestão da comunicação pública ou organizacional abordam poucas 

experiências praticadas por universidades. Esta pesquisa tem o objetivo de contribuir 

nestas amostragens científicas e institucionais, apresentando dados empíricos neste 

campo ainda pouco explorado.  

O conceito de comunicação pública é uma evolução de vários outros que o 

precederam na busca de uma definição para a comunicação praticada por diferentes 

organizações: comunicação organizacional, empresarial, governamental, política, 

integrada, corporativa, administrativa e estratégica (LIEDTKE; CURTINOVI, 2016). 

Permeando conceitos a partir de Matos (2012), Monteiro (2009), Duarte (2009), entre 

outros, consideramos a versão de Koçouski (2013, p. 52-54) a definição mais ampla 

para a comunicação pública: é uma estratégia ou ação comunicativa que acontece 

quando o olhar é direcionado ao interesse público, a partir da responsabilidade que o 

agente tem (ou assume) de reconhecer, e atender, os direitos dos cidadãos à 

informação e participação em assuntos relevantes à condição humana ou à vida em 

sociedade. Ela tem como objetivos promover a cidadania e mobilizar o debate de 

questões afetas à coletividade .  

A Universidad Nacional de Cuyo (Uncuyo), através do Centro de Informação e 

Comunicação (Cicunc), possui práticas referenciais para a comunicação pública. 

Analisando a gestão da comunicação na Uncuyo, os meios de comunicação e os 

serviços informativos utilizados, percebe-se que os parâmetros conceituais da 

comunicação pública são norteadores na instituição. Com mais de cem profissionais, 

duas tvs, duas rádios, um jornal, entre outras mídias disseminadas através do portal 

www.unidiversidad.com.ar (sistema de meios), a comunicação na Uncuyo é 

integrada, estratégica e voltada para a cidadania, conforme descrevemos na pesquisa. 

A análise é fundamentada na política de comunicação, missão, visão, organograma, 

fluxograma, normas editoriais, manuais e entrevistas com os profissionais do Cicunc.  

1 
Trabalho proposto ao GT4 Comunicação Organizacional e Relações Públicas. Esta pesquisa foi 

realizada no mês de agosto de 2017, na Universidade Nacional de Cuyo, cidade de Mendoza 

(Argentina), através de intercâmbio pelo Programa Escala de Gestores y Administradores da 

Asociación de Universidades Grupo Montevideo (AUGM).   
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A proposta apresenta nuances da comunicação desenvolvida em ambientes 

organizacionais denominados mais comumente no país pela tríade 

público/governamental/institucional no intuito de promover reflexões necessárias 
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envolvendo a observação das singularidades e contradições.  

Para dar suporte ao texto, além de uma revisão bibliográfica de autores que estudam o 

segmento, foram realizadas entrevistas qualitativas em condições semiestruturadas 

com profissionais, responsáveis pelas áreas de assessoria de imprensa/comunicação 

em três instâncias na cidade de Juiz de Fora (MG): Prefeitura, Câmara dos Vereadores 

e Universidade Federal.  

O monitoramento circunstancial de conteúdo dos sites/portais das organizações 

também permitiu algumas inferências, com comparações ilustrativas entre as falas dos 

entrevistados e as ações de divulgação a partir de três categorias: administrativa, 

promoção e utilidade pública. Os exemplos apresentados foram relacionados com o 

cruzamento das falas dos entrevistados e os dados observados pelo acompanhamento 

de notícias das páginas principais dos sites da Câmara, da Prefeitura e da UFJF no 

mesmo intervalo de tempo, sendo agrupadas nas categorias citadas. A escolha das 

datas se deu no período indicado justamente por não envolver alguma ocorrência 

(assunto em destaque) que poderia interferir na consolidação das informações 

compiladas.  

Partimos do pressuposto de que os profissionais que trabalham nesses espaços e 

instâncias têm como objetivos básicos atender os cidadãos e facilitar-lhes o acesso a 

informações, assim como “acabar ou minimizar o desencanto do cidadão pelas 

administrações públicas”, como destaca Almansa (2010). Ou de que é necessário 

difundir e multiplicar o conceito relativo à responsabilidade das assessorias, de acordo 

com Eid (2016), no atendimento pleno, ágil e ético às demandas da comunicação, 

bem como para que os jornalistas, relações públicas e agências que atuam ou 

pretendam ingressar no setor estatal estejam aptos ao desafio.  
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Comunicação governamental é o termo que designa as ações comunicativas do 

Estado. Presente de forma cada vez mais intensa e sofisticada nos governos 

contemporâneos, essa comunicação está também associada, nas democracias, ao 

conceito de comunicação pública (WEBER, 2017). Mas o quê realmente há de 

comunicação pública na comunicação empreendida pelos governos da democracia 

brasileira? E em que circunstâncias ou práticas a comunicação governamental se 

distancia desses princípios normativos?  
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Essas perguntas constituem um dos aspectos centrais da pesquisa de doutorado de 

minha autoria, atualmente em andamento, que busca caracterizar a comunicação 

governamental do Estado brasileiro a fim de compreender em que medida os produtos 

e conteúdos derivados dessa comunicação ajudam a constituir a memória dos 

governos, dos locais governados e de seus habitantes. A hipótese em construção é de 

que é possível estabelecer relação entre comunicação governamental e memória 

quando os conteúdos dessa comunicação – de propaganda, assessoria de imprensa e 

relações públicas – constituem acervos de informações de interesse público sobre o 

governo em questão.  

Nessa direção propõe-se, como exercício empírico, a análise de um único tipo de 

produto: as notícias publicadas no site do Palácio do Planalto (www.planalto.gov.br), 

no intervalo de cinco dias consecutivos a serem determinados, a fim de identificar os 

aspectos que as aproximam ou distanciam dos princípios da comunicação 

governamental desejada nas democracias, isto é, em consonância com a comunicação 

pública. Para as análises, serão acionados Weber (2017), Matos (2012), Kunsh (2011) 

e Duarte (2009).  

Como resultado, espera-se evidenciar algumas das tensões existentes entre interesse 

público e interesses privados presentes nas estratégias de comunicação governamental 

e, não obstante, apontar caminhos que permitam construir a hipótese que relaciona os 

produtos dessa comunicação à memória dos governos, dos locais governados e dos 

seus habitantes.  

1 
Resumo submetido ao GT4 – Comunicação Organizacional e Relações Públicas – XIV Seminário 

Internacional de Comunicação FAMECOS/PUCRS, Porto Alegre, 2017.  
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Este trabalho tem como propósito refletir e argumentar acerca da contribuição do 

conceito de comunicação pública e da sua prática na (re)construção da Praça de Bolso 

do Ciclista, como parte de um Projeto de Revitalização do Centro Histórico de 

Curitiba, capital do Paraná, iniciado em 2005. Interessa-nos identificar a dinâmica 

utilizada pelos agentes envolvidos nas discussões, nas tomadas de decisões e da 

relação entre poder público e sociedade civil, tendo como foco as estratégias 

comunicativas observadas nesse contexto de interação social, que propicia conflitos e 

tensões entre os segmentos públicos e privados. O processo de revitalização 

determina mudanças materiais, físicas e culturais na área urbana, interferindo na 

qualidade de vida dos cidadãos, o que demanda a manifestação da comunidade, entre 

outros grupos relevantes. Nesse sentido, ao situar a comunicação pública no contexto 

deste projeto, busca-se dimensionar a sua importância nesse processo de construir 

condições, meios e instrumentos para viabilizar a participação dos cidadãos 

interessados na discussão das mudanças necessárias e desejadas. Trata-se de um 

ambiente de convívio comunitário, que requer comunicação dialógica (Habermas, 

1981), informação, interação entre os integrantes envolvidos com a questão de 
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interesse coletivo, em busca de soluções e ações para a transformação do local. Com a 

finalidade de conhecer as formas de apropriação da praça e o impacto causado no seu 

entorno durante o processo de revitalização e após a sua inauguração, são retomados 

dados já analisados na dissertação Comunicação e ressignificação do espaço urbano: o 

caso da Praça de Bolso do Ciclista e seu entorno no Centro Histórico de Curitiba 

(2016).  
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O fim da Segunda Guerra desencadeou uma nova doutrina política econômica 

denominada neoliberal que pode ser resumida como a defesa da iniciativa privada no 

trato das questões econômicas, resultando, em última análise, na diminuição do 

Estado. Consequência disso, a delegação dos serviços públicos à iniciativa privada 

derivou na criação de estruturas para normatizar, regulamentar e fiscalizar a prestação 

de serviços concedidos, as Agências Reguladoras.  

A maior parte das discussões acerca das agências no âmbito acadêmico tem se dado 

na área jurídica. De forma ainda incipiente, se questiona sobre o que entendemos por 

dimensão da comunicação pública, ou seja, a área relacional onde o cidadão teria 

espaço para expor suas demandas, para o diálogo e a construção de condições mais 

igualitárias de participação social. Nas palavras de Joaquim Barbosa Gomes (2005, 

p.66), “a esfera da relação com maior carência de representatividade é, 

definitivamente, a parcela dos usuários”. Neste sentido, o autor nos alerta que, 

enquanto os concessionários possuem capacidade técnica e poder de barganha 

econômico para discutir, a sociedade em geral necessita de traduções para entender o 

que está sendo posto em pauta.  

Nossa pesquisa se debruça sobre essa “tradução”, que entendemos como sendo de 

responsabilidade da Comunicação Pública. Tão relevante quanto a delimitação do 

conceito, pretendemos discutir, recorrendo ao Método da Hermenêutica em 

Profundidade (THOMPSON, 1995), a ideia desenvolvida por Duarte (2012) e aqui 

adotada como premissa, de que a “Comunicação Pública coloca a centralidade do 

processo de comunicação no cidadão, não apenas por meio da garantia do direito à 

informação e à expressão, mas também do diálogo, do respeito às suas características 

e necessidades, do estímulo à participação ativa” (DUARTE, 2012, p. 61).  
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Dado o exposto, os resultados esperados versam sobre a (im) possibilidade das 

agências como espaços de comunicação e as premissas que se formam a partir dessa 

dimensão.  

1
Trabalho para apresentação no XIV Seminário Internacional de Comunicação da Faculdade 

de Comunicação Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.   
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A proposta estabelece reflexões sobre as disputas simbólicas na realidade 

comunicacional, sujeita às exigências do mercado, e os embates travados pelas falas e 

ferramentas utilizadas pelos profissionais nas assessorias de imprensa e de 

comunicação e nos meios de comunicação, especificamente na área televisiva. É 

perceptível, na rotina de veiculação, o comprometimento, o que dificulta reconhecer 

os limites minimamente éticos e legais e isenções entre as ações dos veículos e dos 

núcleos de comunicação. A partir dos estudos do Poder Simbólico, das Identidades e 

da Teoria do agendamento, são revistos pensamentos de estudiosos que propiciam um 

bom debate.  

Percebemos que aparecer na televisão – espetacular-se - é ganhar destaque na cena 

social. Ou seja, os enquadramentos de mídia configuram-se em uma disputa de poder 

discursivo. Estar nesse meio passou a significar prevalência de pontos de vista, 

identidades e posicionamentos perante o meio social, capazes de gerar identificações 

em um contínuo e individual processo de significação.  

A gestão do conhecimento, segundo Panzarani (2007), implica a valorização dos 

recursos humanos na organização. Ou seja, incentivo à criatividade e à participação 

de todos os colaboradores. Mas, para Bueno (2010), muitas empresas distorcem esse 

princípio, que deve ser interno, e passam a tentar gerir o seu exterior, o que está além 

de sua competência. Um exemplo é o foco de muitas assessorias de imprensa na 

tentativa de pautar as mídias.  

Na mídia eletrônica, e especificamente na televisão, o processo pode ser observado na 
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promoção do agendamento. Por um lado, diz Bueno, “a mídia tem estado mais 

disposta a exigir das organizações esta relação de parceria à medida que os jornalistas 

contemplam os assessores como colegas de profissão”. Em contrapartida, assessores 

descomprometidos com a conduta ética, interessam-se cada vez mais por tornar 

pública a versão dos diretores empresariais, em detrimento da realidade dos fatos que 

envolvem a organização.  

REFERÊNCIAS 

BALDISSERA, Rudimar. Tensões dialógico-recursivas entre a comunicação e a 

identidade organizacional. Brasília: Intercom, 2006. Texto apresentado no Núcleo de 

Pesquisa em Comunicação Organizacional e Relações Públicas da Intercom, 2006, 

Brasília.  

BERTONI, Claudia Regina Garcia. Jornalismo regional e a agenda-setting: a 

construção da imagem da Sabesp por meio da hipótese do agendamento. Dissertação 

de Mestrado. Universidade de Marília, São Paulo, 2006. Acesso em 18/04/2010. 

Disponível em: http://zip.net/bptNVq  

BOURDIEU. Pierre. O poder simbólico. 10a Ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 

2007. 322p.  

BUENO, Wilson da Costa. Imprensa, projetos de marketing e jabaculê. 2010. 

Disponível em: http://zip.net/bctNf6  

PANZARANI, Robeto; MASSIMILIANO, Cannata. A viagem das ideias: como abrir 

caminhos para uma governança inovadora. São Paulo: Gente, 2006.  

VIZEU, Alfredo; PORCELLO, Flávio; COUTINHO, Iluska. 40 anos de 

telejornalismo em rede nacional: olhares críticos. Florianópolis: Insular, 2009.  

 

GT 05 - COMUNICAÇÃO POLÍTICA 
Coordenador: Prof. Dr. Antonio Hohlfeldt 
E-mail: hohlfeld@pucrs.br 

 
Mesa 1: Políticas da Violência e do Ódio 

Coordenador: Antonio Hohlfeldt 



	 213	

 
 

 
 
POLÍTICAS PÚBLICAS: ARGUMENTAÇÃO REFERENTE À GÊNERO E 
VIOLÊNCIA 
 
Kellen Cristina Varisco Lazzarin 
Graduada em Ciências Jurídicas e Sociais pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul  
(1993),  especialista  em  Direito  do  Consumidor  e  Direitos  Fundamentais  pela  Universidade 
Federal  do  Rio  Grande  do  Sul  (2008),  Mestra  em  Memória  Social  e  Bens  Culturais  pelo  
Centro Universitário  La  Salle  (2014).  Doutoranda  em  Memória  Social  e  Bens  Culturais  pelo 
Centro Universitário La Salle, Bolsista (Bolsa Capes/Prosup). Email: kellenvl@hotmail.com 
 
Margarete Panerai Araujo 
Pós-doutora em  Administração  Pública  e  de  Empresas  em  Políticas  e  Estratégias  pela  FGV 
EBAPE/RJ  (2013);  e  pós-doutora  em  Comunicação  Social,  Cidadania  e  Região  na  UMESP  nas 
Cátedras UNESCO e Gestão de Cidades (2010).  Possui Doutorado em Comunicação Social pela 
PUCRS  (2004);  Mestrado  em  Serviço  Social  (1999);  e  Especialização  em  Antropologia  Social 
(1989).  Sua  graduação  com  Bacharelado  e  Licenciatura  é  em  Ciências  Sociais  pela  PUCRS 
(1987).  É  professora-pesquisadora  da  Universidade  La  Salle,  vinculada  ao  Programa  de  Pós-
graduação  em  Memória  Social  e  Bens  Culturais  na  linha  de  pesquisa  em  Memória  e  Gestão 
Cultural. E-mail: margarete.araujo@unilasalle.edu.br 
 
 
O objetivo  geral dessa  pesquisa  está  relacionado a análise  da argumentação de 

notícias  referente  a  gênero  e  violência, utilizadas  em  seu veículo  oficial  de 

comunicação na internet, no período de 2013 a 2016 em duas gestões do Estado do  

Rio  Grande  do  Sul. Justifica-se  o  estudo  por estar vinculada  a  uma  tese  de 

doutorado  no  Unilasalle,  no  Programa  de  Pós  Graduação  de  Memória  e  Bens 

Culturais. Por conseguinte, examinar as políticas públicas e tencionar sob a ótica de 

gênero e violência, é avaliar de que forma o estado auxiliou as transformações, 

segundo Lowi  (1972). Teoricamente para identificar essas “formas  simbólicas  de 

discurso e de argumentação” que foram usadas ideologicamente pelos governos, 

conforme  Thompson  (1995)  diz  respeito  à “concepção  crítica  dos  fenômenos 

qualificados[...]  de  que  eles  são  enganadores,  pejorativos,  ilusórios  ou  

parciais”(THOMPSON,  1995,  p.  73). É necessário refletir, que  por  meio  das 

técnicas discursivas é  possível persuadir  e  convencer  o  auditório,  apesar  de  não  

serem reais.  Gomes  (2004)  deixa  claro, que  a  política  penetra  pela  informação  

no mundo-media, preenchendo na própria construção do evento as condições da sua 

noticiabilidade,  cumprindo,  por  conseguinte  a  recomposição  da  realidade. Para 

analisar  os  mecanismos  retóricos  e  ideológicos  utilizados  pelos  governos será 

empregada à teoria  da  argumentação desenvolvida por Perelman  e  Olbrechts - 
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Tyteca  (2005) teoria  que  teve  base  na  retórica  de  Aristóteles. Os  autores 

identificaram objetos  de  acordos, que  servem  de  premissas  a  aplicação  dos 

modelos  da  argumentação, que atuam no  discurso  para  persuadir  e  convencer o 

auditório. Metodologicamente o  caminho analítico terá  como corpus as notícias 

publicadas, sendo o tratamento e análise dos dados realizados pela teoria. Infere-se 

que é fundamental para a retórica que o orador obtenha a adesão do auditório, 

portanto é necessário que o orador conheça e estabeleça acordos prévios com o 

auditório.  
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Partindo  do pressuposto  de  que  o  clima  de  ruptura  percebido  durante  as  

eleições Presidenciais  de  2014  extravasou  o  âmbito  da  sociedade  e  das  

instituições  político-partidárias, este artigo tem por objetivo investigar o papel dos 

atores midiáticos no desenvolvimento das narrativas de ódio e polarização para o 

clima de opinião pública. A partir da observação dos discursos de dez atores 

midiáticos, nas mídias tradicionais e online,  utilizando  como  metodologia    a  

análise  de  conteúdo  e  do  potencial  de ofensividade  dos  discursos  (Müller,  

2016),  o  artigo  procura  revelar  (1)  quais  das narrativas foram as mais utilizadas, 

se positivas ou negativas, em relação aos candidatos que  foram  para  o  segundo  

turno,  (2)  se  houve  a  promoção  do  ódio  político  nesses discursos  e  (3)  quais,  

dentre  os  elementos  propostos  por  esses  atores,  podem  ser compreendidos  como  

parte  de  uma  tentativa  de  estabelecimento  de  uma  narrativa dominante. O artigo 

parte da discussão sobre Mídia e Conflito, dos conceitos de Discurso Político, 

Discurso do ódio e Polarização, para propor uma reflexão atual sobre o papel das 

mídias tradicionais e online nos processos de polarização política e estabelecimento 

de narrativas políticas dominantes. O resultado do estudo sugere que tanto as mídias 

tradicionais como as novas mídias, não apenas concedem espaço, mas promovem e 

legitimam  determinadas  narrativas  sobre  polarização,  conflito  e  incivilidade, 

contribuindo  para  o  ambiente  de  polarização  e  instabilidade  política  que  passou  

a dominar  o  clima  de  opinião  pública.  Dessa  forma, o  trabalho  reforça  a  

corrente  de pesquisas que apontam para o insucesso, ainda que momentâneo, das 

novas mídias na promoção da deliberação e do consenso nos regimes democráticos. 
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Nos  últimos  anos,  a  sociedade  brasileira  tem  presenciado  episódios  de  violência  

e manifestações  de  intolerância  à  opinião  divergente. Prega-se  abertamente  o  

extermínio da vida dos antagonistas políticos, numa clara manifestação de ideais 

fascistas. Entende-se que a democracia é o sistema que pressupõe o dissenso, isto é, 

que a ordem democrática  subentende  o  equilíbrio  no  conflito.  Porém, para  existir  

a  democracia  é preciso que haja respeito à singularidade e aos direitos fundamentais 

que as instituições e  cidadãos  devem  ao outro com  quem  coexistem.  Dessa  forma,  

a  essência  da democracia é, portanto, a aceitação da pluralidade, que implica a 

coexistência pacífica das diferenças. Outro  pilar  da  democracia,  a  liberdade  de  

expressão  é  um  direito  imprescindível, garantindo o trânsito de opiniões pelo 

espaço público. Trata-se de um direito inalienável de  todo  e  qualquer  indivíduo  de  

manifestar  seu  pensamento  sem  censura,  conforme estabelecido  pelo  artigo  5º  da  

Constituição  Federal  Brasileira.  É,  por  isso,  componente essencial das sociedades 

democráticas, que têm na igualdade e na liberdade seus pilares. No  entanto,  a  

liberdade  de  expressão  não  é  absoluta,  e  não  pode  ser  invocada  para  a prática 

de intolerância e preconceito de qualquer ordem. Também não deve ser base para a 

defesa do uso de expressões que caracterizam postura criminosa como a difamação e 

a injúria, a calúnia ou a incitação a qualquer forma de violência. O objetivo deste 
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trabalho é analisar o discurso de ódio presente na cena política brasileira 

contemporânea. A principal orientação teórico-metodológica é a Análise de Discurso 

de linha francesa  entendendo  o  discurso  político  (Charaudeau)  como  enunciação  

de  uma época.  As  teses  da  Sociedade  do  Espetáculo  (Debord)  conduzem  a  

análise  crítica  do corpus. O trabalho inicia com uma fundamentação teórica sobre o 

discurso de ódio e segue com um breve debate sobre liberdade de expressão. Em 

seguida apresenta o corpus contendo o  discurso  de  ódio  presente  numa  

manifestação  do  deputado  federal  Jair  Bolsonaro  na tribuna   da   Câmara   de   

Deputados.   Finaliza   com   uma   análise   crítica   sobre   a espetacularização  da  

política. Conclui-se  que,  o  discurso  de ódio,  espetacularizado  na grande  mídia  e  

nas  redes  sociais,  fomenta  a  hostilidade,  o  preconceito  e  corrompe  a atmosfera  

democrática  e  tolerante.  Certamente, a  cultura  democrática  encontra-se vulnerável 

perante a aceitação e o crescimento do ódio. 
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A  sociedade  contemporânea  vive  uma  época  de  exacerbação  dos  discursos  

negativos, gerando  um  clima  de  animosidade  que  tensiona  as coletividades.  

Além  de  aumentar  a crise  global  dos  direitos  humanos,  a  negação  de  valores  

éticos  acaba  por  justificar agressões  políticas  e  aumento  da  vulnerabilidade  de  

minorias. Neste  sentido,  a  eleição presidencial norte-americana de 2016 surge como 

uma síntese dos discursos negativos, ou discursos de ódio. Considerada um dos 

fenômenos mais midiáticos do mundo político, onde  a  comunicação  é  o  principal  

suporte  que  modela  e  torna  visível  a  política,  a campanha eleitoral para 

presidente dos Estados Unidos tem a capacidade de amplificar –em escala mundial –

os discursos dos candidatos. É neste contexto que surge o discurso político  de  

Donaldo  J.  Trump  que,  ao  ser  dirigido  aos  grupos  étnicos  minoritários, 

caracteriza-se pela imposição de certo estigma de periculosidade a essa população, 

além de  promover  sua  exclusão  jurídico-político-territorial  nos  Estados  Unidos. 

Entende-se que a democracia é o sistema que pressupõe o dissenso, isto é, que a 

ordem democrática subentende o equilíbrio no conflito. Porém,para existir a 

democracia é preciso que haja respeito à singularidade e aos direitos fundamentais 

que as instituições e cidadãos devem ao  outro  com  quem  coexistem.  Dessa  forma,  

a  essência  da  democracia  é,  portanto,  a aceitação da pluralidade, queimplica a 

coexistência pacífica das diferenças.O objetivo deste trabalho é analisar o discurso de 

ódio presente em campanhas eleitorais. A principal orientação  teórico-metodológica  

é  a  Análise  de  Discurso.  O  trabalho  inicia  com  uma fundamentação  teórica  

sobre  o  discurso  de  ódio  e segue  com  um  breve  debate  sobre liberdade  de  

expressão.  Em  seguida  apresenta  o  corpus  contendo  o  discurso  do  um candidato  
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à  presidência  dos  Estados  Unidos  em  2016,  Donald  J.  Trump.  Finaliza  com 

uma análise crítica sobre a espetacularização da política. 
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A centralidade  da  mídia  nas  culturas  pós-modernas  lhe  garante  posição 

estratégica na determinação de comportamentos no imaginário do senso comum. 

Assim, a imprensa está entre as instituições que estabelecem, há muito, o que é certo 

ou errado, bem como os espaços destinados às mulheres, por exemplo(Miguel e 

Biroli, 2011, 2014). Seu comprometimento comercial também não pode ser ignorado, 

de forma que a notícia como  um  produto  (Medina,  1988)  frequentemente  atenderá  

aos  interesses político-econômicos das empresas de mídia. É essa relação que este 

artigo observa ao investigar como a desqualificação das mulheres como sujeitas 

políticas se presta às intenções dos meios. A análise se dá através de reportagens das 

revistas IstoÉ (Brasil) e Noticias de la Semana (Argentina) sobre as presidentas Dilma 

Rousseff e Cristina Kirchner, nas quais ambas as publicações  exploram  supostos  
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descontroles  emocionais  das  duas  mulheres, sugerindo um estado mental alterado 

que não permitiria que governassem seus países. A estratégia usada por ambas as 

revistas recorre ao que os movimentos feministas chamam de gaslighting, termo 

usado para designar  o  tipo  de  violência  emocional  por  meio  de manipulação  

psicológica  que  leva  a  mulher  e  todos  ao  seu  redor  a  acreditarem  que  ela 

enlouqueceu ou que é incapaz. A análise é feita a partir das teorias de produção de 

sentido de Eliso Verón (2004) na busca de entender  como se dá a construção 

discursiva dessas mulheres. Também se propõe o debate sobre a realidade simbólica 

trabalhada pela mídia através da construção de acontecimentos (Rodrigo Alsina, 

2009; Sodré, 2009), tendo como aportes os estudos que observam marcadores de 

gênero e patriarcado (Pateman, 1993). 

 
Palavras-chave: mulheres e política; produção de sentido; Dilma Rousseff; Cristina 
Kirchner; revista.   
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Nas eleições brasileiras de 2014 Dilma Rousseff foi reconduzida à Presidência da 

República por uma pequena margem de votos. Mesmo vitoriosa, no início de seu 

segundo mandato Dilma começou   a   enfrentar   problemas   políticos   advindos   

tanto   da   sua   base   de   apoio   como   dos oposicionistas. Passados 17 meses desde 

sua posse, a presidenta foi provisoriamente afastada do seu cargo e em setembro de 

2016 ela teve seu mandato cassado em definitivo pelo Congresso Nacional. Muitos   

atores   estiveram   envolvidos   nesse   processo, partidos   políticos,  deputados,   

senadores, Judiciário,  polícia federal,  opinião pública,  mídia,  entre  outros. Nossa 

proposta é justamente analisar   o   papel   desempenhado   pela   mídia   impressa   

durante   os   meses   que   precederam   o afastamento definitivo de Dilma Rousseff 

da Presidência da República em 31 de agosto de 2016.  A mídia aqui está sendo 

entendida como um ente que influencia e é influenciado pelo jogo político e pelas 

relações de poder aí estabelecidas. Ainda que o campo da política e o campo 

midiático resguardem sua autonomia, são evidentes as interferências mútuas entre 

eles, conforme já destacou Pierre Bourdieu (1989) e sua Teoria dos Campos. 

Entendemos assim, que a mídia constrói e reconstrói significados sociais e tem uma 

particular capacidade de amplificá-los para o conjunto da sociedade. Entretanto, 

também propomos lançar um olhar de gênero sobre o material produzido pela mídia 

no referido período. Para dar conta da presente proposta, a análise se concentrará em 

dois importantes jornais brasileiros, Folha de São Paulo e O Globo, publicados entre 

abril e setembro de 2016.Através da metodologia quali-quanti reportagens e editoriais 

desses jornais serão contabilizadas e categorizadas para posterior tratamento analítico. 

A análise dos dados levará em conta as contribuições da Teoria Crítica Feminista, 

assim como os trabalhos de Pierre Bourdieu (1989),  Patrick   Champagne   (1998), 

Venício  A.   de   Lima   (1996),   entre   outros   estudos   sobre Comunicação 

Política.  
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Partimos da constatação de que a mídia é instância relevante na formação da opinião 

pública e imprescindível aos agentes e às instituições políticas. Desta forma, 

compreendemos como de extrema  importância  os  estudos  que  buscam  identificar  

as  relações  estabelecidas a  partir  da confluência entre mídia e política e a 

interferência na opinião pública. O presente trabalho tem como tema os 

enquadramentos midiáticos e a possível influência destes sobre a avaliação do 

governo Dilma durante o período que compreendeu o processo de impeachment 

presidencial. Para proceder  em  tal  pesquisa, utilizamos  como  objetos  empíricos  

de  análise  os  jornais  O Globo  e  Folha  de  S.  Paulo. Utilizamos  ainda,  pesquisas  

sobre  avaliação  de  governo, realizados  por  institutos  de  pesquisa,  como  IBOPE  

e Data Folha. Temos  como objetivo compreender    os    enquadramentos    do    

impeachment,    considerando    a    construção    dos acontecimentos enquanto 

“espetáculo político-midiático” (WEBER, 2011)e sua influência na opinião pública, e 

como pode ter afetado a avaliação do governo Dilma. Nossa hipótese é de que as 

construções noticiosas encontram correspondentes na avaliação do governo Dilma, e 

assim, evidenciam a influência da mídia sobre a opinião pública. A partir das 
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construções noticiosas dos   dois   jornais,   identificadas   através   da   análise   dos   

enquadramentos   (GAMSON; MODIGLIANI,    1989),    constatamos    que as    

reportagens    construídas    utilizaram    a personalização, o conflito, o fracasso e, por 

vezes a dramatização, como lógicas estruturantes do  discurso  jornalístico.  

Observamos também, que  por  meio do  enquadramento  de  fracasso, os  jornais  

reforçam  visões  negativas,  ou  que  induzem ao  enfraquecimento,  do  PT e  do 

governo  Dilma.  E  o  enquadramento  de  conflito reforça  a  tensão  entre  

posicionamentos divergentes   e   personagens,   mas   estabelece   relação   de   

proximidade   da   mídia   com determinados grupos do campo político e econômico. 
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Um presidente é  eleito  para  cumprir  um  mandato  de  quatro  anos.  Quando  há  a 

ruptura  dessa  normalidade o  acontecimento  se  impõe  e  desencadeia  o  debate  

público, onde  se  envolvem  redes  de  comunicação(WEBER,  2017)ligadas  aos  

mais  diversos setores   da   sociedade   civil,   do   mercado   e   do   Estado. Ao   

suscitar   sentidos,   o acontecimento  instiga  a  busca  por  respostas  e  maneiras de  

retomar  a  ordem  das  coisas(FRANÇA,  2012).  E  são  esses  sentidos  que  serão  

disputados  na  comunicação  pública, através do debate público. O  estudo  realizado  

se  dá  a  partir  de  uma  análise  de  19  textos  de  opinião publicados   no   site   do   

jornal   Folha   de   São   Paulo   relativos   a   três   episódios   do impeachment:  

votação  de  abertura  do  processo  na  Câmara  dos  Deputados,  votação  de abertura 

do processo no Senado Federal e votação do impeachment no Senado Federal. A  

análise  foi realizada  a  fim de  identificar:  as  redes  de comunicação  envolvidas  no 

debate  sobre  o  processo  de  impeachment;  os  temas  acionados  nas  

argumentações contrárias e favoráveis ao impeachment e; as articulações entre redes 

de comunicação a partir de núcleos temáticos. Observamos que   os   argumentos   

propostos   pelas   redes   de   comunicação trouxeram  diversas  temáticas  que  não  

aquela  contida  no  processo  jurídico,  onde se alegava  que Dilma  Rousseff 

cometeu crimes  de  responsabilidade.  Esses outros  temas tiveram  espaço  

especialmente  nas  argumentações  favoráveis  ao  impeachment,  onde  a crise  

econômica apareceu  de  forma  relevante, juntamente  dos  temas: corrupção, 

governabilidade e opinião  pública. Nas argumentações  contrárias  ao  impeachment,  

os crimes  de  responsabilidade  são  o  principal  tema  abordado.  Nas  articulações  

entre  as redes  de  comunicação  a  partir  dos  temas, percebemos alguns deles como 

interesse particular de redes determinadas, como é o caso do tema Eleições de 

2014em relação à rede  de  comunicação  Mediática.  Já  outros  temas  vão  acionar  

todas  as  redes,  tanto favorável,  quanto  contrariamente  ao  impeachment,  como  é  

o  caso  do  tema crimes  de responsabilidade 
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Mesa 2: Estratégias Comunicacionais e Processos Políticos 
Coordenador: Antonio Hohlfeldt 
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ESTRATÉGIAS DE AGENDAMENTO DO JORNAL A RAZÃO SOBRE O 
PROJETO RONDON 
 
Daiane Tonato Spiazzi 
Doutoranda em Comunicação Social (Poscom)Mestre em Patrimônio Cultural (UFSM)Historiadora 
(UFSM) e Jornalista (Unifra) Universidade Federal de Santa Mariadaiaspiazzi@gmail.com 
 
Este estudo visa analisar as estratégias discursivas e de agendamento desenvolvidas 

pelo Jornal A Razão no processo de legitimação do Projeto Rondon em Santa Maria 

entre os  anos  de  1968  e  1971.O  Projeto  Rondon  foi criado no  período  mais  

duro  da  Ditadura Militar pelo   próprio   Governo.   Objetivava mobilizar   

acadêmicos   a   participarem   de “Operações” em comunidades carentes  em  todo  o  

Brasil. Na primeira fase,1968  a1971,atingiu24 mil estudantes diretamente e120 mil 

indiretamente e chegou a 2500 municípios. Os  números  demonstram a  

expressividade  do  Projeto  Rondon, mas  o  ponto  contraditório está no período 

histórico em que foi criado, em 1968. Ano em que a UNE foi fechada e o Ato  

Institucional  nº5foi  instituído.  Período  considerado  de  maior  repressão  e  censura  

do Governo  Militar.  Então,  como  era  possível  mobilizar  e  engajar  tantos  

acadêmicos  em  um projeto  criado  e  coordenado  pelos  militares? Nesse  processo  
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qual  foi  o  papel  da  mídia? Que  estratégias  discursivas  foram  usadas  pelos  

jornais  que  poderiam contribuir para  a adesão  dos  estudantes?  Os  veículos  de  

comunicação  tinham  autonomia para  noticiar  ou foram  utilizados  como  porta-voz  

da  Ditadura  Militar?  E  em  Santa  Maria,  qual  foi  o posicionamento do Jornal A 

Razão? O envolvimento da UFSM influenciou a mídia local? Diante disso, foram  

analisadas  as marcas  e os operadores  de  agendamento  presentes  nos títulos e nos 

textos das notícias publicadas pelo jornal no período definido e ainda a relação 

estabelecida  entre  os  três  campos  sociais  envolvidos  nesse  processo: campo  

midiático, campo  político  e campo  educacional.  Com  base  nisso, utilizando  o  

método  da  análise  do discurso buscou-se  descrever as intenções  enunciadas  

através  de discursos  midiáticos  e  o posicionamento  do  Jornal  A  Razão,  seja  ele  

como  uma  mídia  que  produziu um  discurso neutro  e/ou  independente,  seja  como  

um  porta-voz  do  Governo  ou  ainda  como  um instrumento de manipulação 

política.  
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A partir da leitura das aulas lecionadas no Collége de France entre 1989 e 1992 por 

Piérre Bourdieu (2014) coligidas no livro “Sur l’état”, explora-se a dicotomia Estado 

– sociedade civil na vertente do legítimo e do ilegítimo, do possível e do impossível, 

do aceitável e do não aceitável demonstrando, através de dois exemplos práticos, as 

habilidades funcionais do fechamento do Estado corroboradoras no princípio do 

“respeito puro pela ordem simbólica”. 

 

No primeiro caso baseia-se na etiologia de acesso a uma reunião pública. Constata-se 

a tendência protetora dos políticos eleitos por parte da entourage obsequiosa, 

constituída por funcionários fadados na incumbência orientada para o zelo à 

aproximação dos “responsáveis” ainda que, para tal, sejam olvidadas leis e regras. 

No segundo caso parte-se da recusa, por parte de instâncias do Estado, em permitir o 

acesso a um conjunto de assinaturas de cidadãos proponentes de candidaturas às 

eleições presidenciais portuguesas de 2016, de modo a estudar a proveniência 

geográfica dessas mesmas assinaturas. O documento-modelo, desenhado pela 

Comissão Nacional de Eleições (CNE, 2016) para recolha dessas assinaturas, concebe 

e concebe-se na fórmula paradoxal do Estado exigir uma sociedade civil aberta, 

enquanto, no ato seguinte, promove para si os muros da enclausura. Em ambas as 

circunstâncias prostra-se um cenário que dá existência a uma noção do Estado 

desligada da sua condição original. O Estado como natureza naturante constitui-se na 

autoridade soberana exercida “sobre o conjunto de um povo e de um território 
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determinado” tese que contraria a noção do Estado enquanto o “conjunto de pessoas 

organizadas que mandam no Estado” (Bourdieu, 2014, p. 66). Surge um paradoxo em 

relação ao sentido original sobre quem produz quem, formando-se, dessa forma, o 

Estado como natureza naturada. Sobressai, nesta hierarquia, uma inversão que retira o 

poder da base societária. Instalado como poder delegado, o Estado emerge como uma 

novel entidade cuja legitimidade extravasa-se e hiperboliza-se ao ponto de se impor à 

sociedade que lhe dá origem. 

 
Bibliografia 
 
Bourdieu, P. (2014). Sobre o Estado. S.Paulo: Companhia das Letras. 
 
CNE. Manual de Candidatura a Presidente da República 2016 (2016). Lisboa: 
Comissão Nacional de Eleições. 
 
 
 
 
BRASIL: O LABORATÓRIO POLÍTICO PÓS-MODERNO DE MAFFESOLI 
 
Luana Chinazzo Muller 
Jornalista  e  mestranda  em  Comunicação  no  PPGCom-PUCRS.  Bolsista  Capes. E-mail: 
luana.chinazzo@acad.pucrs.br 
 
A   pós-modernidade   pressupõe   diversas rupturas   de   valores   que constituíram  a  

idade  moderna. Michel Maffesoli  (MAFFESOLI,  1987,  2005; MAFFESOLI;   

STROHL,   2015) apresenta noções   que   permitem   uma aproximação  do  

concreto,  do  vivido  pela  sociedade  oficiosa,  de  maneira  a delimitar   as   

diferenças   entre   os dois   períodos   sociais.   Para   o   autor, compreender  esse  

concreto  pressupõe  deixar  de  lado  preconceitos  e  se aproximar  de  todos  os  

elementos  de  um  “Real”,  dos  inócuos  aos  mais significativos. É preciso ouvir os 

ruídos da vida vivida e atentar para a lucidez popular, percebendo todos os sinais da 

evolução societal. O   sociólogo   da   pós-modernidade   afirma   o   Brasil   como   

um   dos laboratórios  dessa  época  por  reunir  diversos  atributos  como:  o  

emocional,  o festivo, o    tribalismo    e    o    hedonismo. Rechaçando    intelectuais    

que argumentam   que   países   emergentes   como   o   nosso   mal   entraram   na 

modernidade, o autor defende que um modelo Europeu não pode ser imposto como  

regra  a  diferentes  contextos  e  culturas,  e  que  se  a  Europa  foi  modelo da  

modernidade,  países  de  outros  continentes despontam  na  formação  de novos 
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valores. Este   trabalho   parte   da   obra O   conformismo   dos   intelectuais 

(MAFFESOLI; STROHL, 2015), relacionada a outros textos do autor e sobre o autor, 

para analisar os aspectos da política na pós-modernidade, com foco no   cenário   

brasileiro.   Percebemos   que a   classe   política   não   está   em congruência  com  

nosso  tempo  e,  presa  a  velhos  valores,  não  acompanha  o desenvolvimento  da  

sociedade,  culminando na  crise  política  que  vivemos atualmente  e  que  se  

manifesta  na  desconfiança  do  povo sobre  os  políticos, as  instituições  políticas  ou  

estatais  e  a  próprio  ideal  político. Os  resultados disso  são  visíveis no  Brasil:  

desconfiança  política  que  gera  manifestações que  priorizam  o  estar-junto e  têm  

base  no  emocional, abstenção  e  surpresa nas urnas e a eleição de justiceiros e 

outsiders.  
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O direito à comunicação vem buscando se estabelecer no convívio de emissoras 

comerciais, concessionárias,  mas com  frágeis  compromissos  com  o  interesse  

público  e grande  apelo  comercial;  e  emissoras  públicas,  altamente  

comprometidas  com  valores culturais  e  com a accountability midiática, isto é, 

inseridas no “processo que invoca a responsabilidade  objetiva  e  subjetiva  de  

profissionais  e  veículos  de  comunicação  na constituição de espaços públicos 



	 230	

democráticos de discussão” (OLIVEIRA, 2004, p. 63).Neste  sentido,  apontamos  

que  a  extinção  da  Fundação  Piratini,  que abrange  a  rede  de televisão TVE e a 

rádio FM Cultura, e foi aprovada pela Assembleia Legislativa1, atenta contra  o  

direito  à  comunicação  da  população  do  Rio Grande  do  Sul. Por  outro  lado,  a 

própria extinção da Fundação Piratini, enquadrada no pacote de “redução do Estado” 

do Governador Ivo  Sartori(PMDB),  demandou  ações de  controle  da  sociedade  

sobre essa ação do governo e do poder legislativo. Dentre esses atos, destacamos 

como objeto desta pesquisa o Movimento para preservação da TVE/FM Cultura, 

grupo público do Facebook criado  em  29  de  janeiro  de  2015. Nossa  hipótese de  

pesquisa é  que,  por  meio  do ciberativismo, o  grupo  promove accountability ao  

divulgar  informações que  não  estão sendo veiculadas nem debatidas pelos meios 

privados de comunicação, tampouco pelas emissoras  públicas  (TVE  e  FM  

Cultura), caladas por  administradores  nomeados  pelo governo que  propôs sua  

extinção. O  objetivo  deste texto é  trazer  à  discussão  dados coletados 

quantitativamente, categorizando os posts do grupo e interpretando-os por meio de 

um gráfico, e qualitativamente examinar a entrevista com a administradora do grupo 

Movimento  para  preservação  da  TVE/FM Cultura, Maíra  Baumgarten. Para  tanto, 

articulamos os conceitos de mídia e internet, redes sociais digitais, ciberativismoe 

direito à  comunicação e  de accountability. Concluímos que através do ciberativismo,  

o  grupo promove accountability  ao  divulgar  informações  que  não  estão  sendo  

veiculadas  nem debatidas por outros meios de comunicação.  

Em 21 de dezembro de 2016, por 28 a 24 votos, a Assembleia Legislativa do Rio 

Grande do Sul aprovou o pacote do governo Sartorique indicava a extinção de oito 

fundações estaduais: Piratini, Zoobotânica, de Economia e Estatística (FEE) e de 

Recursos Humanos (FDRH), da Metroplan, da Cientec, Instituto Gaúcho de Tradição 

e Folclore (FIGTF) e da Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (Fepagro). 

Palavras-chave:   Ciberativismo;  Direito   à   Comunicação,   Accountability; grupo 

Facebook. 
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Este trabalho discute como mídia  e  política se  valem  de práticas  discursivas para 

construir  relações  de  poder nos programas  eleitorais sobre  o  plebiscito  de  divisão  

do estado  do  Pará,  exibidos  durante  o  Horário  Eleitoral  Gratuito  de  Televisão, 

em  2011.Essas relações foram analisadas nos discursos lidos pelos apresentadores 

dos programas da Frente Pró Estado do Carajás e da Frente Contra a Criação do 

Estado de Carajás. Propõe-se  analisar  dois  desses programas eleitorais,  sendo  um  

de  cada frente. A discussão  é  embasada  nas  teorias  de  Fairclough  (2008)e  
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Chouliaraki  e  Fairclough (1999)que propõem um olhar crítico para as instituições e 

suas práticas de linguagem, alertando quanto  à  construção de discursos que  

reforçam desigualdades  na  vida  social. Sendo  a  mídia compreendida,  na  

Modernidade Tardia  (GIDDENS,  2002), como uma instituição que produz, distribui 

e organiza discursos na esfera social, tornando-os mais visíveis nos  espaços  

públicos, acaba  contribuindo  para  a  manutenção de relações de poder a partir de 

suas ações com a linguagem. Ao perceberem que a mídia pode projetar seus discursos 

em massa, dando a eles maior visibilidade (THOMPSON, 2002), grupos políticos 

estreitam suas relações com as instituições midiáticas no intuito de atingir um público  

cada  vez  mais numeroso  de  eleitores, naturalizando práticas  discursivas  e 

ideológicas. De acordo com Fairclough, a análise das práticas sociais de linguagem 

deve orientar  para  a  desconstrução  de relações  de  poder,  construindo  práticas  

teóricas  que favoreçam processos  críticos para  as mudanças  sociais. O autor 

elabora um método de análise que  se  vale  de  recursos da  linguagem  para 

identificar  como  essas  práticas  vão sendo  constituídas via discurso. Fairclough 

propõe  a Análise  Textualmente  Orientada(ATO)e a  Análise  Crítica  do  

Discurso(ACD)para  orientar essas  pesquisas  sobre linguagem  e  relações de  poder.  

Seguindo tais postulados metodológicos, este trabalho evidencia  o  papel  da  mídia  

na   construção  de  discursos  sociais  quando  interage diretamente com a esfera 

política em processos eleitorais. 

 
Palavras-chave:1.  Mídia,  política  e  relações  de poder; 2. Plebiscito  de  divisão  
do estado do Pará. Programas Eleitorais.  
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O PROCESSO DE CASSAÇÃO DE EDUARDO CUNHA SOB A ÓTICA DE 
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O  artigo analisa  o  trabalho  da  mídia  a  partir  do  debate  sobre  o agendamento 

entre ela, o campo político e de que maneira isso impacta na opinião pública. Os 

alicerces para a discussão sobre as relações que se estabelecem entre a mídia e a 

política serão os  conceitos  da  Teoria  do  Agendamento,  de  Maxwell  McCombs  

(2009),  o  debate  sobre opinião pública, a partir de Walter Lippmann (2008), e os 

impactos na esfera pública, a partir de Jürgen Habermas (2003). As  informações  

sobre  o  agendamento  vêm  de  quatro  dias  de  análise  a  respeito  das publicações  

do  jornal  Zero  Hora,  de  Porto  Alegre,  durante  os  últimos  dias  do  processo 

envolvendo  a  cassação  do  ex-presidente  da  Câmara  de  Deputados  Eduardo  

Cunha  (PMDB-RJ).  Foram  coletadas  informações  entre  10  e  14  de  setembro  de  

2016,  período  estabelecido entre os momentos em que a Câmara decidiu pautar o 

tema e a efetivação da votação. Um dos pressupostos que guiam o trabalho é o de que 

a cobertura política se intensifica nos jornais em momento de tensão como a iminente 

cassação de um parlamentar. Com base na análise de conteúdo e na segmentação de 

temáticas que foram publicadas no  período,  levantamos  dados  sobre  o  número de  

matérias,  reportagens,  entrevistas  e  o conteúdo  que  foi  ao  ar  durante  o  período.  

Em  sua  maioria,  o  material  ficou  concentrado  na editoria  de  Notícias,  embora  o  

conteúdo  também  apareça  em  colunas  de  opinião  e  espaço editorial.  A  partir  

disso,  é  possível observar  como  o  agendamento  da  política  na  mídia  é 

verificado,  quais  os  atributos  direcionados  e  de  que  forma  isso  contribui  para  o  

debate qualitativo na esfera pública. A  análise  mostra  alinhamento  do  jornal  com  

a  tese  da  cassação  do  parlamentar, defendida pela ampla maioria dos deputados.  
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O estudo  toma  como  objeto  empírico  um  acontecimento  público  ligado  ao  

campo jurídico, a Lava-Jato –deflagrada em 2014-, que investiga um grande esquema 

de lavagem  e  desvio  de  dinheiro  envolvendo  a  Petrobras,  grandes  empreiteiras  e 

políticos. Nesta análise apresentamos a Operação Lava-Jato como um acontecimento 

“inscrito e  tematizado  no  registro  específico  dos  problemas  públicos  e  de  seu 

tratamento pela ação pública” (QUÉRE, 2011, p. 27). É o recorte de um estudo mais 

amplo que examina as  relações  entre o  campo  jurídico  com  o  campo  midiático. 
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A premissa é de que o campo jurídicos e tornou um lugar de relações de poder, onde 

seus agentes  usam  a mídia  a  serviço  de  seus  próprios  interesses  e  se  colocam 

na posição   de   portadores   de   verdades   e   valores   transcendentais e   universais 

(BOURDIEU, 1986). O campo midiático apresenta-se como hegemônico, promove a 

publicização, estimula  o  debate  e  confere visibilidade  pública  aos atos  de  poder  

da Justiça. Nesse imbricamento entre os dois campos percebe-se que a necessidade de 

visibilidade  afeta o  modo  como os  referidos  campos exercem  e  lidam  com o 

poder inerente a cada um dos campos, ganhando espaço, nessa lógica, a mídia como 

um lugar  privilegiado de acontecimentos  da  contemporaneidade. Ao  

caracterizarmos a Lava-Jato  como  acontecimento  público, visualizamos  algumas  

marcas  importantes trazidas à luz a partir do enfoque da comunicação e da linguagem 

e dos estudos da Análise do Discurso (AD) de linha francesa.  Observa-se que a 

Operação tem grande visibilidade, emergiu de uma questão de interesse público, 

exigiu uma ação pública de combate  à corrupção, gerou processos  de  comunicação  

pública, provocou uma relação direta entre a mídia, a sociedade e o Estado 

democrático de Direito, além de ser afeta ao jornalismo, uma vez que aciona o 

interesse público. 
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Em  14  de  setembro  de  2016,  o  Ministério  Público  Federal  denunciou  o  ex-

presidente  Luiz Inácio Lula da Silva por corrupção em uma das fases da Operação 

Lava-Jato. No dia seguinte, Lula fez  um  pronunciamento  no  diretório  do  Partido  

dos  Trabalhadores,  em  São  Paulo,  contestando  as acusações.  Ambos  os  eventos  

foram  transmitidos  ao  vivo,  com  ampla  cobertura  da  imprensa,  e repercussão  

em  todos  os  veículos  midiáticos  do  país.  Nos  dois  discursos,  as  palavras,  bem  

como diversos elementos textuais, foram usadas como armas de persuasão e 

convencimento, de culpa e de inocência, de parte a parte. Este artigo se propõe a 

investigar a utilização dos textos verbais e não-verbais como estratégias retóricas das 

instituições na busca pela aquiescência do público através das emoções.  Para  tanto,  

foi  empregada  a  ferramenta  on-line Linguistic  Inquiry  and  Word  Count (LIWC), 

que mede o tom emocional e as emoções positivas e negativas envolvidas nos 

discursos. A análise preocupou-se também em incluir no levantamento das falas os 
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termos mais utilizados, a fim de alcançar uma melhor compreensão dos 

enquadramentos buscados pelo MPF e por Lula. 

Palavras-chave: Comunicação, discurso, emoção, Lula, Ministério Público. 

 

Este artigo faz parte da coletânea “Lula e os Procuradores: Comunicação política e 
as 1emoções coletivas”, no prelo, a ser publicado pela EDIPUCRS. 
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Esta comunicação, representando os Grupo1e Projeto2de  Pesquisa do CNPq  Lógica  

e Linguagem Natural1,SynSemPra1e Filosofia da Linguística e suas Interfaces, 

apresenta os desdobramentos mais relevantes  do  último  semestre  de  pesquisa  no  

núcleo  de  Sintaxe,  Semântica  e  Pragmática  Lógico-cognitivas,  propondo-se a 

discutir  o  papel  da  ciência  linguística  no  âmbito  da  esfera  comunicativo-

jurídico-política brasileira em  sua  última  década,  delineando-se  como  objeto 

central  o  fenômeno  da metaforicidade instanciado por esse quadro. A motivação 

mais evidente para o desenvolvimento de pesquisas neste âmbito consiste na 

exigência que o  cenário tem demandado das bases linguístico-teóricas para descrever 

e explicar os processos verbais oriundos da comunicação política em geral. A 

metáfora tem sido um fenômeno amplamente discutido no âmbito científico das 

linguagens, a partir de autores como Davidson (1978), Lakoff e Johnson (1980), 

Lakoff e Turner (1989) e Sperber e Wilson (1986), tendo sido tratada sobretudo na 

interface entre proposição/enunciado. Contudo, o fenômeno de  uso  da  linguagem  

tem  podido explicitar, por  meio  de  tais  modelos  teóricos,  que  a  metáfora  é 

instanciada  pelos  ditos  em  graus  de  metaforicidade, de  modo  que,  tratada ad  

hoc,  a  figura  de linguagem  pode  se  manifestar  a  partir  de constituintes  isolados, 

núcleos  sintagmáticos  isolados  e proposições semanticamente incompletas. 

Assumindo-se uma posição perspectivista, interdisciplinar e  metateórica  (COSTA,  

2004,  2007),  busca-se  avaliar  as  condições  teórico-metodológicas  dos modelos  

em  pauta  diante  dessa  fenomenologia,  instanciada  por  expressões  ostensivas no  

cenário ontológico delineado, tais quais “Mensalão”, “Presidenta”, “Operação Lava-

Jato”(e suas fases), “Temer Jamais”, “Bandilma”, “Luladrão”, 

“Bolsomito/Bolsovômito”, “Não vamos permitir um segundo golpe”, “Não tem uma 

viva alma mais honesta do que eu” etc., assim como as implicações que isso tem para 

a compreensão do quadro geral envolvendo-se com a linguagem. 

Palavras-chave: metaforicidade; comunicação política; unidades linguísticas; 

semântica; pragmática. 
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A comunicação  pública  é  considerada  pelos  principais  autores  de  comunicação 

um  conceito  novo  que  ainda  gera  muitas  reflexões,  principalmente  no  sentido  

de diferenciar   a   comunicação   realizada   entre   Estado   e cidadão,   a   

comunicação governamental,  política,  institucional  e  de  interesse  público.  

Brandão  (2012)  apresenta cinco perspectivas para a comunicação pública no Brasil: 

Comunicação Organizacional; Comunicação  Científica;  Comunicação  do  Estado  

e/ou Governamental;  Comunicação Política; Comunicação Comunitária e/ou 

Alternativa.Com  o  objetivo  de  traçar  um  estado  da  arte  sobre  comunicação  

pública  nos últimos cinco anos no Brasil, de forma a entender como o conceito vem 

sendo estudado e  problematizado  pelos  pesquisadores,  foi  realizada  uma  pesquisa  

nas  plataformas nacionais Scielo e Portal de Periódicos da Capes.  A meta-análise 



	 240	

baseou-se em técnicas de bibliometria (Araújo e Alvarenga, 2011) e análise de 

conteúdo (Fonseca Jr, 2012). Foram encontrados 54 artigos relacionados ao tema, dos 

quais, 50% referem-se à comunicação governamental, ou seja, ações e estratégias de 

comunicação de instituições públicas, boa parte relacionadas a mídias públicas (TV’s 

e rádios mantidas pelo Estado). 18% das  publicações  tratam  da  comunicação  

política (campanhas  políticas,  eleições, defesa de ideias). Os principais temas 

relacionados à comunicação pública foram esfera pública, mídia pública,  

comunicação  digital,  cidadania  e  democracia,  propaganda política  e  Tecnologias  

da  Informação  e  Comunicação (TIC).  Como tendência de pesquisa  na  área  

aparecem  a  comunicação  científica e  a  comunitária,  bem  como  a opinião pública 

e a contribuição da comunicação pública no exercício da cidadania.  

 
Palavras- Chave: Bibliometria; Comunicação Pública.  
 
Bibliografia:  
 
ARAÚJO,  Ronaldo;  ALVARENGA,  Lidia.  A  bibliometria  na  pesquisa  científica  
da pós-graduação  brasileira  de  1987  a  2007. Encontros  Bibli:  revista  eletrônica  
de biblioteconomia   e   ciência   da   informação,   vol.   16,   núm.   31,   2011,   pp.   
51-70. Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, Brasil.  
 
BRANDÃO, E. P. Conceito de comunicação pública. In: DUARTE, J. (org). 
Comunicação pública: Estado, mercado, sociedade e interesse público. São Paulo: 
Atlas, p. 1-34, 2012.  
 
FONSECA  JUNIOR,  Wilson  Corrêa  da.  Análise  de  Conteúdo.  In:  DUARTE,  
Jorge  e BARROS, Antônio (org). Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. 2 
ed. São Paulo: Atlas, p. 280-304, 2012. 
 
 
 
 
REDE DE COMUNICAÇÃO PÚBLICA E ACONTECIMENTO PÚBLICO: 
ESTUDO SOBRE A TRAGÉDIA KISS 
 
Bruno Kegler 
Doutor em Comunicação (UFRGS) Universidade de Santa Cruz do Sul –UNISC. E-mail: 
brunokegler@gmail.com 
 
Este estudo tem como temas centrais as noções de acontecimento público e de 

comunicação pública. O  problema  de  pesquisa  destina-se  à  análise  da  

configuração  das  redes  de  comunicação  que constituem  o  acontecimento  público,  

formadas  a  partir  do  acionamento  de  temas  limítrofes  entre interesses  públicos  e  
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privados.  A  hipótese  que  norteia  esta  investigação  é  de  que  a  visibilidade  e  a 

permanência  do  acontecimento  público  Tragédia  Kiss  são  sustentadas  por  Redes  

de  Comunicação Pública, pois  estas potencializam o debate sobre a 

responsabilidade, o julgamento,  a  legislação  e  a assistência  do  Estado  aos  

sobreviventes  e  familiares  das  vítimas  da  tragédia. O objetivo  geral  de pesquisa  

é:  analisar  a  configuração  das  Redes  de  Comunicação  Pública  sobre  a  Tragédia  

Kiss. No estudo  são  identificados: as  principais  instituições  e  atores  do  

acontecimento  a  partir  da  sua vinculação, modo   como   foram   atingidos e   

responsabilizados; os processos   de   visibilidade constitutivos  do  acontecimento;  

os episódios  estruturantes  do  acontecimento,  dos  quais  derivam  os temas 

acionados pelos atores nos processos comunicacionais em rede. Teoricamente aborda-

se  as acepções do público -na oposição dicotômica com o privado; as noções de 

esfera pública, esfera de visibilidade e  de  discussão pública, de opinião pública, de 

públicos –sociabilidade;  de comunicação pública  e  de  Redes  de  Comunicação  

Pública;  por  fim,  sobre  acontecimento  e impacto  da  morte coletiva. Os resultados 

obtidos apontam para a confirmação da hipótese, pois mostram a manutenção do 

debate por intermédio da atividade das redes, em mídias tradicionais e alternativas. 
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Apresenta-se um novo desenho metodológico para o Campo da Comunicação que é 

resultado do desafio imposto na construção da pesquisa sobre o diálogo especifico 

entre governo e cidadãos, via internet, por meio de consulta pública digital no estado 

do Rio Grande do Sul, entre 2011 e 2014. Trata-se de um objeto que se insere na 

intersecção entre os estudos da Comunicação, do uso da Linguagem e da Política. 

Uma investigação que se debruçou sobre o viés comunicativo da prática  política,  no  

âmbito  da  Administração  Pública,  efetivado  por  meio  da  experiência discursiva 

dialógica. Diante de  um  diálogo  peculiar,  partiu-se para  a  construção  de  um  

método  próprio.  Um caminho que combinou a perspectiva fenomenológica 

bakhtiniana, que problematiza “fenômenos de diálogo” (BAKHTIN, 2011 [1979]), 

dando conta do processo interno da interação verbal on-line  entre  interlocutores  

distintos,  em  dada  situação  social  imediata  que  traz  em  si  contextos históricos e 

políticos da dada realidade, e perspectiva pragmática habermasiana, que, por sua vez, 

problematiza  a  relação  entre  ação  de  falar  e  o  uso  da  razão  (HABERMAS,  

2012[1981],  2v.), dando  conta  do  processo  de  validação  dos  distintos  

argumentos  (em  interlocução)  ao  buscar  o consenso, apesar das tensões. Essas 

duas orientações teóricas desvelaram o processo interno desse tipo de diálogo, em 

dois níveis: o nível do dialogismo e o nível de racionalidade comunicativa. Eles são 

constituídos da articulação entre princípios, categorias e elementos. Analisar os dois 

níveis internos do diálogo on-line entre governo e cidadãos próprio da consulta 

pública digital, levou-nos a criar dois passos entretecidos de coleta e análise 

qualitativa de informações, que foram chamados de: a) análise do fluxo discursivo e 

b) análise das sequências enunciativas.Com esse desenho metodológico é possível 
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construir proposições de  avaliação do  diálogo  on-line para  outras  consultas 

públicas digitais. 
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O presente  artigo  busca comentar o  papel  crescente  do profissional  da 

comunicação  especializado  em  determinar linguagem  e formados  chamados 

programas  eleitorais. Mas também, em  alguns  casos, sugerir estratégias  de 

comunicação  ao  candidato  vitorioso e  propor  uma  agenda  política,  seja  no 

âmbito municipal , estadual ou federal. No recorte   proposto, discute-se   a   atuação   

do “marqueteiro”,  como  este personagem ficou conhecido, também por conta da 

dimensão que a sua figura assumiu. Percebem-se exemplos   de   um   novo   status   

que   estes   nomes adquiriram,  instalados,  inclusive  em  consultorias  de  governo  

ou  outros  postos importantes, mesmo após o término das eleições, quando, 
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supostamente, sua assessoria não seria mais necessária. A   presença   do   

marqueteiro   na   orientação   das   campanhas   eleitorais se intensifica  na  medida  

em  que  a  realização  destes  programas  torna-se mais profissional, notadamente a 

partir da retomada democrática do Brasil, em 1985. Nos anos  mais  recentes,  diante  

do  controvertido quadro  político a  que  o  País foi  submetido,  viu-se alguns destes  

profissionais também serem  alvos nas investigações sobre corrupção que ocorrem 

desde o governo inacabado da ex-presidente Dilma Rousseff. Originalmente,   caberia 

ao   marqueteiro   a   responsabilidade   de   orientar   a campanha  eleitoral,  com  

ênfase  nos programas de  televisão e  rádio  e  nas mídias  sociais,  desde  a  

linguagem  visual  até  a  abordagem  de  conteúdos,  e eventualmente  traçar  

diretrizes  com relação  à  imagem  do  candidato,  aos pontos que devem ser 

explorados ou evitados no discurso. No fim das contas, dar   a   cara da   campanha. 

Neste   artigo,   pretende-se apresentar alguns elementos que sinalizam porque o 

marqueteiro ultrapassou seu papel original e atingiu uma   dimensão   que   faz   com   

que   este   profissional   seja   decisivo, inclusive, nas proposições da agenda política 

nacional.  
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Existe uma disputa pela credibilidade preterida constantemente no jornalismo online  

e,  muitas  vezes,  ela  é  requerida  especialmente  por  blogs  políticos através das 

observações e críticas que os blogueiros / jornalistas fazem em nome  de  um  

interesse  público.  O  fato  de  que  os  blogs  não  mantêm (aparentemente)  

representação  política  e  partidária  em  seus  espaços  pode evidenciar  a  

propriedade  da  afirmação  de  que  os  blogs  foram  se  fazendo, gradualmente,  não  

por  uma  substituição  das  mídias  noticiosas  tradicionais, mas  pela  sua  afirmação  

como  meios  tendentes  à  complementação, aprofundamento  e, muitas vezes, 

retificação da informação dessas mesmas mídias – e, assim, de enriquecimento da 
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informação publicamente disponível (SERRA, 2015; RODRIGUES, 2006). E isso 

estaria diretamente ligado à ideia de legitimidade arrogada pelos blogueiros. Neste 

entendimento, não se pode, na atualidade, deixar de fora a compreensão de  lugar  

jornalístico  que  as  variadas  redes  sociais  digitais  e  online  como Facebook, 

Twitter, Instagram, Snapchat etc. e a consolidação da Internet 3.0 (em que a máquina 

aprende sobre o homem e o jornalismo é feito muitas vezes com base em dados) 

adquiriram, além dos blogs, porque  é lá que notícias também  estão  sendo  iniciadas,  

propagadas,  corrigidas  e  decisões  políticas também  estão  sendo  tomadas  como  

plebiscitos  virtuais  e  convocação  para manifestações (DIJK, 2016).  

Este  artigo  pretende,  portanto,  modular  sobre  as  diferenças  entre  a credibilidade 

jornalística pretendida pela mídia mainstream, e a credibilidade disputada pelo 

jornalismo online feito nos blogs e Sites de Redes Sociais que existem  dentro,  fora  e  

para  além  dos  meios  convencionais;  abordando  a indissociabilidade entre o 

jornalismo online e a política (FAUSTO NETO, 2004), e as assimetrias existentes no 

acesso à informação e no uso da informação (PALACIOS, 2003) diante de uma Web 

3.0.   
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A   proposta   deste   trabalho   é   refletir   sobre   o   conceito   ainda   em construção  

de  midiatização (FAUSTO  NETO,  2006),a  partir  de  iniciativas digitais  voltadas  

para  a  participação  cidadã  e  democrática. Além disso, a proposta  pretende avançar  

a  partir  do  conceito de  midiatização, em  uma perspectiva  voltada  para  iniciativas  

digitais  que  funcionam  de  forma  tentativa como   ferramentas   democráticas   e   

participativas   em   uma   sociedade   em midiatização. Desta forma, também será 

apresentado dentro desta perspectiva o  conceito  de Democracia  Digital,  que  é  

proposto  por Wilson Gomes (2005, 2011).Essa  proposta  parte  de  uma  reflexão  

sobre  o  que  estamos  vivendo hoje,  que  reflete  em inúmeras  transformações  no  

modo  de  fazer,  produzir  e consumir  comunicação.  Isso  acaba  gerando  muitas  

inquietações  sobre  as iniciativas sociais e tecnológicas que vem surgindo com o 

passar do tempo. Sendo assim, o presente texto tem como foco da discussão o objeto 

de estudo da dissertação que é o aplicativo Mudamos, do Instituto de Tecnologia e 

Sociedade  do  Rio –ITS  Rio,  onde é  realizada uma  breve observação  a  partir do 

circuito  de  fluxo  adiante,  proposto  por  Braga  (2012),  que faz  parte  das 

pesquisas sobre circulação e integra os estudos sobre midiatização. A análise desse  

circuito  será  feita  com  base  no  meu objeto  de  estudo,  que  é  uma iniciativa  

digital  que  se  apresenta  como  uma  ferramenta  de  participação democrática  e  

cidadã,  o  aplicativo  Mudamos,  do  Instituto  de  Tecnologia  e Sociedade do Rio –

ITS Rio.  
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FANPAGES DE ENGAJAMENTO POPULAR COMO A NOVA ESFERA 
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Mestranda  do  Programa  de  Pós-graduação  em  Comunicação  da  Universidade  Federal  de  Santa  
Maria,RS. Integrante    do    Grupo    de    Pesquisa    "Consumo    e    Culturas    Digitais"    do 
POSCOM/UFSM, coordenado pela Profa. Dra. Sandra Rúbia da Silva. E-mail: 
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A internet foi projetada para ser uma plataforma de compartilhamento de dados de 

uso livre. Com os anos, o desenvolvimento das redes sociais ampliaram as 

possibilidades de produção  colaborativa  e a participação do  público nos  debates de 

interesse coletivos e tornando alternativa de  ação  política, essa pensada  no  sentido  

amplo  de  luta  pela afirmação  de  identidades,    engajamento  e  busca  de 

visibilidade  para  causas  comuns (MARTINO,  2015).  Castells  (2015;  2017)  

ressalta  que  mesmo  o  universo  da internet sendo  constituído  ao  redor  dos  

grandes  conglomerados  de  mídia ele oportuniza uma considerável autonomia dos 

sujeitos. Autonomia que possibilita o compartilhamento de indignações e de 

esperança na luta por mudanças. As fanpagescriadas no Facebook são exemplos de  

espaços  que podem  servir  para  a  mobilização  pública ao  redor  de diferentes  

causas. Dentre  essas fanpages estão PPG  Informativo, Rocinha  em  Foco e Voz  das  

Comunidades criadas por  moradores  de  comunidades periféricas  do  Rio  de 

Janeiro onde  são publicados conteúdos  de  denúncia,  bem-estar  e  serviços  dos 

bairros nos  quais estão  inseridas. Sendo as  páginas  de  fãs espaço  para  

mobilização  popular, debate  de  assuntos  de  interesse  público  e  amplificação  de  

temas  para  atingir  diversos públicos  não  poderiam  essas  ser  consideradas uma 

nova  Esfera  Pública  conectada?  A luz dos conceitos de Esfera Pública 
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(HABERMAS, 2003) e das propostas de adaptação do  termo  para  o  universo  da  

internet  segundo  Dahlgren,  Benkler  e Papacharissi (MARTINO, 2015),  a proposta 

deste artigo é compreender se as fanpages criadas com objetivo  de mobilização 

popular  podem  ser  consideradas  uma  nova  perspectiva  do conceito habermasiano 

de Esfera Pública e de que forma elas contribuem para dar voz a grupos interessados 

no debate político. Este artigo faz parte da pesquisa de mestrado em desenvolvimento  

da  autora  que  pretende  analisar  as  apropriações  das  plataformas digitais  por  

comunidades  de  classes  populares  em  busca  de  visibilidade  e  autonomia 

comunicativa.  
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O AI-5 E AS CENSURA(S) 
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Sempre que recordamos os governos militares de 1964 não há como se esquecer do 

fatídico Ato  Institucional –5,  o  mais  conhecido  de  todos  e  também  o  mais 

repressivo. Com  o  objetivo  de  trabalharmos  as  censuras  realizadas  na  imprensa  

do período,  nos  preocupamos  ao  longo  deste  artigo analisar como  se  

caracterizaram  nas mais variadas formas de imprensa, da grande passando pela 

imprensa alternativa. Com  o  objetivo  de sufocar  a  reação  da  sociedade  civil e  

preservar  as  rédeas  do poder no dia 13 de dezembro de 1968 foi sancionado o Ato 

Institucional –5 no qual o governo  militar  poderia  fechar  o  Congresso  Nacional  e  

as  Assembleias  estaduais  e municipais,   além   de   cassar   mandatos   de   

membros   do   Legislativo   e   Executivo, suspender direitos políticos, demitir, 

remover, aposentar, fazer tudo o que bem entendiatudoem  nome  da  Segurança  

Nacional  e  a censura  aos  meios  de  comunicação  foi estabelecida na prática, sendo 

a censuraa mais forte arma de que os regimes autoritários têm se utilizado, com o 

objetivo de impedir a propagação das ideias que poderiam vir a pôr  em  dúvida  o  

que  vinha  sendo  realizado  pelo  governo,  apresentando-se  como instrumentoeficaz  

para  o  controle  social. Com  o  objetivo  de  instruir  os  profissionais responsáveis 

pela censura, o governo criou o “Manual doCensor”, no qual havia oito itens  

relacionados àimprensa,  que  deveriam  ser  censuradas,  também se  

encontravaorientações que objetivavam proteger os símbolos pátrios.  
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É ponto pacífico entre pesquisadores do campo da comunicação que o mercado 

midiático brasileiro  apoiou  o  processo  que  culminou  com  a  deposição  do  

presidente João Goulart. Esse posicionamento se torna visível, sobretudo, no ano de 

1964, quando é  comum  identificarmos  o  mesmo  discurso  de  construção  do  mito  

do  mal  comunista  e de situação do governo como antidemocrático. É nesse  

contexto  que  a  revista O  Cruzeiro deixa  bem  claro  a  sua  posição  e, no dia 10 de 

abril de 1964 faz circular uma edição em que ressalta os momentos do evento, 

denominado pelo periódico de “vitoriosa revolução democrática”. A nossa 

investigação tem  como  foco  às  narrativas  jornalísticas  veiculadas  na revista O 

Cruzeiro na edição já citada. A intenção é compreender a partir das narrativas, a  

configuração  das  ações  narradas  a  partir  do  lugar  de  uma  mídia  dominante  que 

procurava resolver as intrigas através da proposição de concordâncias discordantes, 
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em que a narrativa trazia a solução e a esperança para um país dividido. Visualizando 

toda a edição como um texto composto de retalhos narratológicos, verifica-se  que  

cada  narrativa  cumpre  seu  papel  em  consolidar  uma  concordância  que nasce a 

partir de conflitos e discordâncias, dificilmente apaziguadas fora da narrativa. Nesse 

contexto,  considerando,  portanto,  a  concepção  de  Ricoeur  (2010)  para quem  

toda  narrativa  expressa  tanto  uma  forma  de  estar  no  mundo,  como  também  de 

entendê-lo;  e,  sendo  a  narrativa  o  que  nos  permite  torna-lo  inteligível,  a  partir  

de  sua intrínseca ligação com a intriga que de forma articulada transforma o texto em 

narração e o dota de sentido, é que nos deteremos a realizara investigação do presente 

artigo. Ao final  do  processo  analítico  aqui  empreendido concluímos  que  as  

narrativas analisadas, são representativas não apenas de um momento histórico, mas 

de práticas e modos de atuação de um jornalismo que se manteve à serviço de 

ideologias e posições de poder bem definidas, trabalhando para construir um consenso 

nacional forjado. 
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Acontecimentos históricos são referências para o desenvolvimento de representações 

sociais  de  comunidades,  grupos  e  nações.  A  memória  desses  eventos  tem  sido 

elaborada  e  compartilhada  principalmente  através  da  comunicação  oral.  

documentos escritos (Ong, 2013),produtos audiovisuais, etc. Novos regimes 

comunicacionais têm emergido  no  contexto da  sociedade  em  rede  (Castells,  

2007), bem  como formas específicas de contar e lembrar o passado. Nesta 

comunicação   procura-se   discutir   processos   memoriais   através   dos   quais 

acontecimentos  históricos são  submetidos  em  sites  de  redes  sociais  e  suas  

condições sócio técnicas. Para tanto, observou-se interações de cunho memorial 

performadas por múltiplos atores sociais (indivíduos, grupos de interesse e 

instituições) que produzem e  consomem  conteúdos  através  de  plataformas  online  

em  relação  ao  Regime  Militar Brasileiro (1964-1985). Esse fenômeno é entendido 

como “trabalho de memória”, que abarca uma  “variedade  de lugares,  práticas  e  

formas  memoriais” (Olick e Robbins 1999,  p.  124) que  dão  forma  à  representação  

mediada  do  passado  no  presente. Essa socialização  da  memória  (Zerubavel,  

1996)se  constitui  por  contínuas  dinâmicas,  de forma  plural  e  frequentemente  

conflitiva,  de  modo  que  o  passado  adquire  novos sentidos dependendo do 

ambiente e contexto em que ocorrem e das técnicas que são utilizadas.Através  da  

análise  discursiva  (Laclau  e  Mouffe, 1985)  das  narrativas  constituídas através de 

páginas e grupos do Facebook que versam sobre o tema do Regime Militar Brasileiro, 

identifica-se  que manifestações  de  cunho  memorial  são  perpassadas  pela 

materialidade  das  plataformas  digitais  (Carpentier,  2017). Resultados apontam  

para formas  de  silenciamento  e  conflito,  a  remediação  de  imagens  e  símbolos  

que conectam narrativas  entre  o  passado  e  o  presente,  bem  como  a  publicização  

de debates   amplamente   pautado   por perspectivas que   refletem   a   cultura   

política estabelecida a partir do recente processo de redemocratização do Brasil. 
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A  partir  dos  resultados  de  nossa  tese  de  doutoramento,  este  artigo  tem  como 

objetivo  apresentar  elementos  teórico-metodológicos  para  o  estudo  das  

expressões  do imaginário em narrativas jornalísticas. Analisamos narrativas de 

jornais representativos das  imprensas  hegemônicas  brasileira  e  portuguesa  em  

dois  momentos  de  ruptura institucional: o golpe civil-militar de 1964 no Brasil e a 

Revolução de 25 de abril de 1974 em Portugal. Na primeira ruptura, ocorre a 

derrubada do presidente eleito João Goulart e o início de uma ditadura militar que 

durou 21 anos. Na segunda, a queda de um regime autocrático  que  já  durava  48  

anos  e  o  começo  de  um  processo revolucionário  que consolidou a democracia 

neste país. Em  nossa  abordagem,  as  rupturas  institucionais  são  eventos  

representativos  da consciência  histórica,  porque  dão  acesso –através  das  

narrativas  midiáticas –a  modos particulares de apreensão da mudança. Nora (1979, 

p. 180) observa que “[...] nenhuma época viu, como a nossa, viver seu presente como 

já possuído de um sentido ‘histórico’”. A circulação  generalizada da percepção 

histórica –que, de  acordo  com o  autor, ocorre principalmente através da atuação dos 

meios de comunicação de massa, da integração das economias  em  escala  mundial  e  

dos  processos  de  descolonização –culmina  em  um fenômeno novo: o 

acontecimento. Nora (1979) sinaliza, ainda,a dimensão imaginária do acontecimento 
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contemporâneo. Para o autor, existe uma afinidade entre o fenômeno da comunicação 

de massa e uma emergência das expressões do imaginário em nível social. Nossa  

abordagem  metodológica  é  comparativa (DETIENNE,  2004). Através  da 

comparação,  estabelecemos  categorias  que  nos  permitiram  compreender  a  

dimensão imaginária das narrativas jornalísticas analisadas sobre os referidos 

episódios de ruptura institucional, a saber: a composição da intriga, as personagens, as 

relações internacionais mediadas, o léxico e as expressões do tempo.  
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Periodicamente, a cada processo eleitoral dos Estados Unidos, cidadãos de diversas 

nações são ativados a acompanhar o decurso das eleições norte- americanas. 

Entretanto, os eleitores americanos realizam um longo processo em suas mentes para 

a tomada de decisão através das emoções despertadas neste período. A relação entre a 

neurociência e a comunicação é recente, mas cada vez mais pertinente. O interesse 

pelos processos neurais realizados nas mentes humanas e as emoções que esses 

processos acarretam têm despertado o interesse de pesquisas no campo 

comunicacional, principalmente relacionando-os com os períodos eleitorais e a 

decisão de voto por parte dos cidadãos. Vitorioso nas eleições presidenciais dos 

Estados Unidos em 2008, Barack Obama foi tema de diversas matérias pelos veículos 

da imprensa mundial e, especificamente, a norte-americana. O presente trabalho tem 
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como objetivo analisar reportagens veiculadas na revista Time sobre o então 

candidato à presidência Barack Obama. 

O material jornalístico publicado no ano de 2008 a respeito do democrata será objeto 

de estudo. Neste estudo, abordaremos duas reportagens realizadas pela revista 

americana Time, sendo um anteriormente ao pleito e outra no período posterior à 

eleição. Sendo assim, será realizado uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso 

para averiguar a hipótese de a revista ter realizado o agendamento na cobertura 

jornalística desse processo eleitoral. A teoria da Agenda-setting, que está próxima de 

completar 50 anos de criação, sofreu uma evolução ao longo deste período alcançando 

um novo nível de agendamento que será abordado neste trabalho. 
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Os reflexos  da  sociedade  permeada  pela  mídia operam  no  campo  político 

modificando  e  reconfigurando  as  práticas  de comunicação  eleitoral.  O  

imbricamento entre os campos político e midiático impulsiona o avanço e a adaptação 

das estratégias de campanha eleitoral ao longo dos anos. Este cenário nos instigou a 
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pensar que, hoje, o termo propaganda política não abrange todos os processos da 

campanha eleitoral e que vai   além   do   período   que   antecede   o   pleito.   

Propomos, através   do   conceito   de publicização (Casaqui; 2009,2014), pensarmos 

em uma publicização política, ancorada em  um  discurso  não  visivelmente  

comercial,  que  divulga  pensamentos  e  objetiva uma reação  do  receptor.  Além  

disso,  acreditamos  que  a  publicização  não  é  sinônimo  de propaganda, pois não 

propaga apenas uma ideia, mas abrange também todas as questões emocionais  e  

midiáticas  que  envolvem  a  proliferação do  conteúdo,  e  assim  altera as estratégias   

das   campanhas eleitorais   ao   longo   dos   anos. O   uso   de   estratégias 

direcionadas  a  aproximação  de candidato  e  eleitor, potencializadas  pela  mídia  

digital, fez com que a publicização da política adquirisse um viés altamente emotivo, 

deixando em  segundo  plano  a  argumentação  crítico-racional  como  forma  de  

convencimento  dos eleitores (RIBEIRO, 2004). Observamos três elementos que 

foram potencializados pelo uso  da  ambiência  digital  como  mídia  pelo  campo  

político,  que  podem  ser elencados como  fontes  de  publicização  da  política,  e  

são conceitos  norteadores  deste  estudo:  a dramatização(Charaudeau,  2016;  

WEBER,  s/d:  2011),  a personalização  (Marques, 2016)  e  a campanha  permanente  

(Lilleker,  2007). Sendo  assim, propomos, além  da discussão  teórica, identificar  

algumas  estratégias  de  publicização  política  referentes  à personalização,  

dramatização  e  de  campanha  permanente  de alguns pré-candidatos às eleições 

presidenciais de 2018 na ambiência digital. 
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Entre a profecia da sociedade do espetáculo (DEBORD, [1967] 2012) e o seu ascenso 

na sociedade  rede na  era  da  informação  (CASTELLS,  [1996]  2011),  a  

emergência  da comunicação digital tem dado lugar ao híper-espetáculo como 

principio sagrado y, simultaneamente, con-sagrado na sociedade midiocre (SILVA, 

[2012] 2013).Neste campo de ocorrências –do espetacular ao hiper-espetacular –a 

compreensão das articulações políticas entre a fé religiosa e o poder midiático, 

definem uma parte do corpus da  pesquisa  sobre a  comunicação  digital  da  

féreligiosa na sociedade  do espetáculo–objeto da investigação doutoral em curso. 

Este trabalho considera a teoria da midiologia desenvolvida pelo francês Régis 

Debray ([1991] 1993; [1994] 2004) para a análise da transmissão simbólica da 

sacralidade e o  seu  poder  sedutor  na  interface:  igrejas,  mídia  e  religião,  

considerando –como premissa –que  “a  dilação  do  mundo  e  da world.com tem  

estimulado  mais  do  que impedido o retorno do religioso” (DEBRAY, [2001] 2005, 

p. 404).As  igrejas,  sob  o plus da  mídia,  tornaram-se  em  epicentro  hegemónico  

do  poder espetacular, com profundas implicações na experiência religiosa dos crentes 

da era digital. Por isso, para além das dia tribes sobre as tensões políticas geradas pela 

fé religiosa  e  o  poder  midiático, este  trabalho  apresenta  algumas  considerações  

para analisar e comparar criticamente o impacto da sociedade do espetáculo nos 

conteúdos transmitidos  em  quatro  sites  religiosos  no  Brasil  e  na  Colômbia,  dois  

católicos  (o Santuário Nacional de Nossa Senhora de Aparecida, no Brasil; e a 

Basílica de Nossa Senhora de Chiquinquirá, na Colômbia), e dois evangélicos 
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neopentecostais (a Igreja Universal  do  Reino  de  Deus,  no  Brasil,  e  o  Centro  

Mundial  de  Avivamiento,  na Colômbia). 
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O  pronunciamento  do  presidente  Michel  Temer realizado  no  dia  Mundial  da 

Mulher  de  2017,em  um  evento  oficial  do  Palácio  do  Planalto  transmitido  em  

rede nacional foi alvo de polêmica nas mídias sociais. A fala do presidente chamou 

atenção, especificamente,  por  adotar  uma  posição  desvinculada  do  contexto  

social  brasileiro contemporâneo  de  efervescência  do  movimento  feminista. Neste  

discurso, procuramos investigaras posições-sujeito de mulher constituídas e as 

estratégias discursivas utilizadas pelo  enunciador  para  legitimar  o  seu  dizer. Para  

tanto,  partimos  de  uma  abordagem teórico-metodológica   da   Análise   do   

Discurso,   operacionalizando   os   conceitos   de memória  discursiva,  formação  
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discursiva  e  interdiscurso  para  compreender  a  formação desse  objeto  discursivo. 

Filiamo-nosa  autores  diversos  dos  estudos do  discurso,  como Orlandi (2002), 

Foucault (2008), Maingueneau (2015; 2008; 2004) e Paveau (2013), que nos ajudam  

a  interpretar o discurso como um objeto simbólico constituído por meio de redes 

ideológicas históricas. A partir de vestígios, nos quais a memória discursiva e o 

interdiscurso ao serem constituintes da ideologia regem a questão do já-dito sobre 

gênero, produz-se um efeito sobre  o  discurso. Destaca-se  que  o  sujeito  no  

processo  comunicacional inscreve-se  em formações discursivas específicas 

utilizando-se de recursos e escolhas de linguagem que são inerentes a uma memória 

discursiva que,(re)ativada, naturaliza os posicionamentos ideológicos de uma 

sociedade patriarcal hegemônica. Analisamos, portanto, as redes de memória e as 

estratégias discursivas presentes no pronunciamento de Michel Temer, no qual o 

enunciador representa esse posicionamento ideológico. O presidente utiliza como 

estratégias discursivas a reiteração de uma posição naturalizada, recorrendo a já-ditos 

que relacionam  a  importância  da  mulher  ao  âmbito  da  economia  doméstica,  

reduzindo a representatividade da mulher em nossa sociedade. 
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O presente artigo analisou as mudanças pelas quais passam os critérios de 

noticiabilidade no ambiente do jornalismo online a partir de uma maior participação 

do público via sites de redes sociais. Para tanto, utilizou-se do comparativo de 

parâmetros entre os jornalistas e o público. De um lado, a partir dos conceitos 

clássicos de valor-notícia estabelecidos por autores como Galtung e Ruge (1965), 

Wolf (1995) e Traquina (2013), tomou-se como medida dos valores do jornalista as 

manchetes de capa dos sites do Correio do Povo e da Folha de S.  Paulo, em função 

de suas relevâncias regional e nacional, respectivamente.  Do  outro  lado, baseou-se 

nas  notícias  mais  compartilhadas pelo  público  a  partir  dos  perfis  oficiais  dos  

dois  veículos  de  comunicação  nos sites de redes  sociais  Facebook  e  Twitter para  

avaliar  o  que  é  mais  importante  a  esse  público, tomando  como  pilares teóricos 

os trabalhos de  Recuero (2009)  e  Recuero e  Zago (2010).Uma vez definidos os 

parâmetros, o artigo se valeu da coleta de dados realizada pelo autor em sua defesa de 

dissertação de mestrado (CORREA, 2017) para estabelecer as comparações e verificar 

se existiam semelhanças ou diferenças entre os jornalistas e o público a respeito 

daquilo que é considerado mais importante. Verificou-se que na maior parte dos casos 

aqui analisados há consonância entre o jornalista e o público em relação  aos  critérios  

de  importância,  mas  atentou-se  para  a importância das diferenças, também 

essenciais no processo, sugerindo-se que a questão não fosse resumida a um ou outro.  
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As narrativas jornalísticas transmídia (NJT) são exemplos por excelência das formas 

contemporâneas de contar histórias, em arranjos de meios, linguagens, plataformas e 

ferramentas de interatividade e participação. Ao possibilitarem a diversificação de 

vozes e perspectivas ao produto noticioso, tais estratégias de storytelling representam 

bem mais que combinações tecnológicas, sendo fontes para a investigação das 

reconfigurações e atualizações do jornalismo no ecossistema midiático. Isso posto, 
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esse trabalho, recorte da pesquisa doutoral em andamento, propõe uma abordagem 

contextual e ecológica da narrativa jornalística transmídia que sirva como diretriz para 

percursos investigativos que considerem as dimensões em que a produção transmídias 

e insere. Tem-se como bases teórico-epistemológicas as perspectivas da ecologia da 

mídia e da midiatização, em suas intersecções. Mesmo sem filiarem-se a 

metodologias específicas, a atenção aos ambientes gerados pelas ações e apropriações 

das tecnologias por atores individuais e coletivos, bem como às affordances e 

restrições dos meios, é reforçada por ambas. Assim, questionar quais circunstâncias 

do entorno (social, cultural, organizacional, institucional) permitem e/ou limitam a 

construção das NJT faz-se necessário. A partir disso, propõe-se a compreensão da 

NJT como um sistema propício a análises multi níveis que envolvam tanto a 

identificação da dinâmica entre  questões  organizacionais  e  princípios institucionais,  

como  o  reconhecimento dos  ecossistemas  em  que  os  fenômenos  analisados têm 

lugar. Esse movimento pode ser organizado em dois contextos: (1) questões 

institucionais como integrantes de um (macro) ecossistema midiático, global; e (2) 

questões organizacionais como integrantes de um (micro)ecossistema  jornalístico, 

localizado. Considera-se o contexto macroreferência para as ações e estratégias postas  

em  prática pelas  organizações  e  atores  individuais  em  nível  micro. Ambos atuam 

como ambientes que impactam na configuração de sistemas transmídia.  
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O jornalismo de inovação pode ser compreendido como uma das manifestações mais 

vanguardistas do cenário profissional jornalístico. A inovação é parte fundamental dos 

processos, produtos e modelos de negócio neste tipo de jornalismo (FLORES, 2017), 

que embora possa ser identificado, surge como expressões pontuais no complexo que 

é a atividade. Com isso, estabelecemos que o jornalismo de inovação não é uma 

especialidade como o jornalismo político ou cultural, tampouco um gênero 

jornalístico ou um formato específico. Por ter características inovativas, o jornalismo 

de inovação, conforme sua difusão e aderência aos públicos, indica novos caminhos 

que podem ser seguidos pelo jornalismo em geral. O objetivo é propor através de 

modelos metodológicos oriundos dos Estudos de Tendências (ET) a antecipação de 

aspectos inovadores para o jornalismo. A dúvida principal que paira neste ambiente 

diz respeito aos percursos que estas manifestações devem ou podem seguir nos 

próximos anos. Os ET são uma área interdisciplinar que reúne técnicas, ferramentas e 

conceitos das Ciências Sociais, Humanas, Culturais e do mercado (RECH, 2017). 

Nelson Gomes (2016) explica que os ET acercam os comportamentos e os padrões de 

consumo, de estilo e de gosto num paradigma de análise cultural. A Macrotendência é 

o tipo de movimento capaz de influenciar um maior número de setores, mercados e 

pessoas e é esta relação que queremos propor para o jornalismo de inovação. As 

Macrotendências representam padrões culturais fortes que fornecem insights mais 

estáveis para uma cultura de consumo futura e para a geração de inovação 

(MCCRACKEN, 2011; GOMES, 2017). Através de informações sobre as tendências 

macro, de mudanças expressivas de atitude e mentalidade, tornar-se-ia possível 

projetar um jornalismo com maior clareza quanto a formatos, modelos de distribuição 

além de uma maior aderência aos públicos. 
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Este artigo analisa a produção jornalística da Ponte Jornalismo, Nexo Jornal e do The 

Intercept Brasil. O objetivo é examinar as novas práticas jornalísticas dos nativos 

digitais, do ponto de vista de seus modelos de negócios, sustentabilidade, 

transparência e relacionamento com o público, vistos como alternativas de oxigenação 

da mídia em tempos de crise. A escolha se deu pelo alcance e visibilidade que os 

portais têm em todo o país. Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e de 

natureza qualitativa, cuja coleta de dados será feita através de entrevistas em 
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profundidade com os/as  fundadores/as  dos  projetos  e  profissionais que  ali  atuam. 

O jornalismo digital e independente de qualidade vai além da produção de notícias, 

transforma o jornalista em um agente de mudanças. Conforme o “Estudo dos 

empreendedores digitais Latino-americanos”, divulgado em julho de2017 pela 

Sembra Media, a propriedade dos meios de distribuição de notícias está altamente 

concentrada na América Latina. No Brasil, a Globo é um dos 30 maiores proprietários 

dos meios de comunicação do mundo. Cansados dos interesses políticos e econômicos 

por trás das mídias tradicionais, jornalistas empreendedores, por meio dos chamados 

nativos digitais, produzem e divulgam informações livres, bem elaboradas e com 

proposta de alcance democrático. 
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A matéria-prima fornecida pelas audiências dos veículos de comunicação 

mainstream, especialmente via dispositivos móveis conectados à  internet,  está 

reconfigurando  a produção   noticiosa   dos media. Nesse   contexto, buscou-se   

identificar   e   analisar características da conversação mantida entre o Diário  Gaúcho 

(DG),  jornal  popular  de Porto  Alegre,  e  seu  público, via  aplicativo WhatsApp,  

com  foco  no  formato  e no conteúdo das  mensagens trocadas. Os formatos foram 

previamente classificados  em texto escrito, imagens em forma de fotografia ou vídeo, 

gravação de áudio ou, então, em  um estilo híbrido que  mescla  as  categorias  em  

uma  mesma  conversa. Em  relação aos  conteúdos,  não houve  uma  classificação  

prévia,  apesar  de  trabalhos  anteriores sobre  a  interatividade  no  DG já indicarem  

temáticas  recorrentes. Para que  fosse possível examinar os  formatos  e os conteúdos  

predominantes,  foi  realizada  uma pesquisa qualitativa de inspiração etnográfica, 

cujo principal instrumento de coleta de dados  foi  uma observação participante na  

redação  do  jornal,  durante  cinco  dias,  em agosto  de  2017.  Junto  do funcionário  

responsável  por  ler  e  responder  às  mensagens dos leitores via WhatsApp, foi 

possível acompanhar os diálogos e verificar na prática a dinâmica estabelecida. Além 

disso, foram entrevistados Thiago Sturmer, Coordenador de Projetos Digitais do 

Diário Gaúcho e de Zero Hora, e Carlos Etchichury, Editor-Chefe do DG. Entre as 

conclusões, o fato de que o público se apropriou e domina os recursos da ferramenta e  

que,  apedido  da  redação,  apresenta  disponibilidade  no  envio,  por exemplo,  de  

imagens  ou  vídeos. Mensagens de  áudio,  quando  enviadas,  não  são escutadas pela  

redação  por  insuficiência  técnica.  Há predomínio do  formato  de  texto escrito   na   

troca   de   mensagens,   especialmente   no   início   da   conversação.   Se 

considerarmos essa relação  como  uma  unidade conversacional,  portanto,  

predomina uma  dinâmica  marcada  pela  diversidade  de  formatos e  estilos,  própria  

de  uma conversação em rede. No que diz respeito ao conteúdo, há recorrência de 

mensagens sobre  as  promoções  realizadas  pelo  jornal  e  denúncias  de  problemas  

urbanos  como falta  de  luz,  ruas  esburacadas  e  precariedade no  atendimento  do  

sistema  público  de saúde.  Também  foi verificado que  os  leitores  usam  o  canal  

para enviar  material a  ser aproveitado  em seções  do  jornal  impresso,  como 

pedidos  de  emprego para  a  seção Venda  seu  peixe, ou busca  por relacionamentos  

amorosos para  a  coluna Corações Solitários,  o  que  evidencia  que  o  cardápio  

editorial  oferecido  pelo  jornal  mobiliza  a audiência.  
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Este artigo tem como escopo refletir o processo de inserção social das comunidades 

de baixa-renda, a partir da sua relação com as novas tecnologias digitais de 

comunicação, e os seus impactos como agente promotor da cidadania. O avanço das 

tecnologias digitais vem oferecendo um novo canal para a articulação daqueles 

indivíduos que estavam relegados a uma condição social inferior, distante dos 

acontecimentos, por não estarem inseridos no conjunto da sociedade. Partindo dos 

indicadores da pesquisa realizada pelo Instituto DataFavela, atestando que 52% dos 

moradores de 63 comunidades brasileiras socialmente vulneráveis estão conectados às 

redes sociais, nosso trabalho pesquisou o formato de comunicação das publicações 

produzidas pela Rede de Desenvolvimento da Maré, uma das mais importantes 

comunidades do Rio de Janeiro, relacionando-o ao referencial teórico de autores 

como Manuel Castells e Pierre Lévy. Foram analisadas 12 publicações mensais, de 

junho de 2016 a junho de 2017, categorizados conforme o grau de relevância e 

participação dos leitores nas matérias publicadas, a partir de quesitos referentes à 

cidadania como serviços públicos e segurança. Os resultados indicaram que as novas 

plataformas digitais ampliaram a visibilidade entre os indivíduos que ocupam as áreas 

marginais das cidades, possibilitando a sua interação e compartilhamento da mesma 

realidade através de códigos comuns. O espaço virtual representa, assim, um cenário 

completamente livre para que aqueles indivíduos estabeleçam seus vínculos, 

aproximando o diálogo entre os mais diversos grupos de usuários e que passam a agir 

como interlocutores. O conceito de laço social se dá pela interação do indivíduo 

através de seus vínculos e relacionamentos com os grupos, sendo responsável pelo 

conteúdo que é trocado entre eles, seus pensamentos, ideias, sentimentos e 

informações. Verificou-se que o aumento do uso das redes sociais nas favelas, 

advindas das facilidades tecnológicas (telefones celulares, smart-phones e tablets), 

facilitou o compartilhamento virtual entre os indivíduos, a partir das múltiplas 

interações desenvolvidas dentro da mesma comunidade. 
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JORNALISMO COMPASSIVO: POSSIBILIDADES DA NARRATIVA 
NOTICIOSA 
 
João Pedro Lamas 
Mestrando Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). E-mail: lamas.joaopedro@gmail.com 
 
A hipótese explorada é a de que hoje muito do que se produz jornalisticamente tem 
um viés negativo em excesso, além de forte carga imediatista e de uma busca por 
audiência, fruto de modelos de negócio dependentes da publicidade. Há uma 
abundância de matérias jornalísticas   críticas   de   modo   sensacionalista,  e,   em   
contraponto,   uma   escassez de abordagens  construtivas,  focadas  em  soluções  e  
com  entendimento  amplo  de  questões sociais complexas, o que demanda repensar o 
modelo de narrativa. Quando as notícias são narradas tendo um pano de fundo que 
aborda  o  problema  como  questão  pública  mais alargada,  supõe-se  que  o  
impacto  muda. Em geral, ao invés de se focar em oferecer contexto    adequado    
para    as    notícias, os meios    jornalísticos se    aprimoram    em explorar gatilhos 
para capturar a atenção.  Ou seja, a dependência da publicidade e da audiência, talvez 
seja  um  dos  motivos que  mantenha  o  modelo  jornalístico priorizando “cliques” 
em  detrimento  de  caminhos  para  solução  de  problemas. Para discutir a  questão, 
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resgatamos autores   que contribuem   na   fundação   de   entendimentos   mais   
amplos   de jornalismo,  como  a Escola  de  Chicago e  seu conjunto  teórico  baseado  
nas  premissas  do interacionismo  simbólico:  o significado  das  coisas  deve  ser  
visto como  um  produto  da interação   social,   mas,   ao   mesmo   tempo,   como   
uma   condição   de   possibilidade   da comunicação. Na  reflexão  proposta sobre  o  
conceito  central  do  texto,  colocamos  em diálogo pesquisadores como Park(1940), 
Rüdiger (2014), França e Simões (2014) e Pontes(2014).Na  apreciação proposta,  
recordamos exemplos  de  jornalistas  que praticam um “jornalismo     
compassivo”(ARANA,     2015;     BLANK-LIBRA,     2012),     conforme 
entendimento  que  guia  o  texto: Eliane  Brum  (El  País),  João  do  Rio  (entusiasta  
da  "rua"), Marcelo    Canellas    (Globo)    e Isabel    Clemente    (ex-Época). Mesmo    
que    não    se auto denominem como    praticantes    de    tal modelo, contribuem 
para    desvendar academicamente o conceito em construção. 
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Refletimos sobre os  erros  cometidos  por  jornalistas  após  o  vazamento de áudios e  
conversas  entre  o empresário  da JBS,  Joesley  Batista,  com políticos   como   o   
Presidente   da   República,   Michel   Temer   (PMDB/SP), o senador  Aécio  
Neves(PSDB/MG) e os seus  desdobramentos  no  cenário político  brasileiro.  Além 
disso, analisamos a forma com que  as  barrigadas (jargão utilizado  no  meio  
jornalístico que  se  caracteriza  como  erros)denotam características  essenciais  ao  
campo  jornalístico,  tais  como  a  apuração  dos fatos  (CHAPARRO,  1994;  
ERBOLATO,  2003)  e  a  responsabilidade  social  e ética (BUCCI, 2000; GENRO 
FILHO, 1987; GROTH, 2011; PEREIRA JÚNIOR, 2006). Nosso corpus 
compreendeu as notícias publicadas no site do jornal Folha de S.  Paulo no período 
exato de uma semana a  partir  do  início  da divulgação  das  reportagens  de O  
Globo,  entre  os  dias  17 a24  de  maio de 2017.   Como metodologia, utilizamos a   
análise   de   conteúdo (GIL, 2002; BARDIN, 1977). A limitação do tempo para a 
apuração adequada e a busca constante pela instantaneidade, tornam-se características    
principais de barrigas jornalísticas cometidas pelos  jornalistas  durante  o  exercício  
da  sua  atividade. No entanto, é responsabilidade ética, mas, sobretudo social, que os 
veículos de comunicação e os seus profissionais mostrem aos públicos que  
cometeram erros, tal como sinalizado na seção “Erramos”, da Folha  de  S.  Paulo. 
Prática essa, que   não   é   aderida   pela totalidade dos   veículos   de   comunicação, 
dificultando assim, a identificação das barrigadas e a possível aproximação das 
matérias ao real(idade)e ao compromisso ético e social da práxis jornalística. Como 
resultado da análise, apontamos que a atitude do jornal Folha de S.  Paulo em  ter  
uma  seção  “Erramos”, em  que  reúne as barrigadas nas reportagens jornalísticas, 
como uma maneira de se aproximar de uma postura ética, como exigida na profissão. 
Além disso, concluímos como importante que os veículos demonstrem aos seus 
públicos que os conteúdos foram alterados, para que seja  possível  a  visualização  
dos  erros  e  as  modificações feitas em relação às reportagens originais.  
 
Palavras-chave: Jornalismo; Apuração jornalística; Barrigadas; Responsabilidade 
social; Vazamento de áudios.   
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O objetivo deste artigo é aproximar a ideia de jornalismo enquanto práxis da forma 

como Lukács (1984) enxerga o trabalho. Para tal, partimos da análise de Genro Filho 

(2012) que concebe o jornalismo como forma social de conhecimento, considerando 

que a “comunicação, sob o ponto de vista analítico, é um aspecto do trabalho e, mais 

particularmente, expressa a forma social de produção   do   conhecimento”  (GENRO   

FILHO,   2012,   p.   226).   Tal   forma   de   produção   do conhecimento só poderia 

ser abordada, assim, como aspecto da dimensão ontológica do homem. Desta maneira, 

o autor permite entender o jornalismo enquanto atividade inerente ao processo de 

autoprodução humana, o que lhe conferiria um caráter de práxis. Por sua vez, nosso 

trabalho, parte do pressuposto que num contexto de precarização crescente, como o 

que vivemos no século XXI,há um definhamento cada vez maior da autonomia dos 

jornalistas frente à cadeia produtiva do jornalismo. Assim, buscamos elucidar o 

seguinte problema: O trabalho jornalístico em condições precárias – levando em conta 

os impactos que estas têm na autonomia -, consegue atingir suas potencialidades 

segundo os preceitos apontados por Genro Filho (2012) e Lukács (1984)? Buscando 

resposta para esta questão, partimos dos conceitos de trabalho e precarização, 

tomando trabalho em seu sentido ontológico como  manifestação humana coletiva que 

transforma a natureza, a partir da ideia de práxis (LUKÁCS, 1984); e entendendo a 
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precarização do trabalho a partir de um conceito mais restrito às mudanças dos 

modelos de produção principalmente pós década de 1970 (HARVEY,2014). Quanto a 

ideia de autonomia, nos baseamos nos conceitos elaborados por Bourdieu (2005) e 

Benson e Neveu (2005). Defendemos, por fim, que a práxis jornalística, quando 

conscientemente direcionada, tem a capacidade de superar o modelo de sociedade 

capitalista, bem como previu Genro Filho (2012) sobre o jornalismo e suas 

potencialidades. 
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O jornalismo vive no momento atual uma de  suas  piores  crises  de  identidade,  com 

rupturas e contradições que fazem refletir sobre a relação que queremos seja 

construída entre  os  meios  e  seus  consumidores  habituais.  Em forma e conteúdo, 

não apenas as práticas de produção, mas de circulação e de consumo vem sendo 

modificadas seja por questões tecnológicas, com a internet móvel e mais precisamente 

com as redes sociais, seja em função da mudança social, sentida na ameaça a valores 

como o da credibilidade jornalística, principalmente diante das chamadas FakeNews. 

Neste contexto de rupturas e contradições, o jornalismo tem feito circular em jornais 

impressos do interior, notícias cada vez mais apegadas ao universal e geral, 

contaminando-se pela dinâmica das pautas do universo digital e da mídia hegemônica.  

Os jornais do interior têm dado espaço ao noticiário televisivo e das grandes revistas 

impressas,  servido  de  reverberação  para pautas  nacionais e  destacado  fatos  não  

locais  sem  dar  aos  mesmos  o  tratamento  local que mereceriam. Neste artigo, nos 

propomos a pensar esta relação do jornal do interior com a pauta local.  O objetivo é 

descrever o comportamento da prática jornalística naquilo que desde uma observação 

empírica primeira, assistemática e apenas conforme hipótese de investigação, sob 

certos aspectos, nos pareça contraditório e não apropriado à sobrevida dos jornais do 

interior.  Faremos uma análise sobre um recorte de amostra que não se pretende 

esgotar nem  mapear  ocorrências,  mas  antes  sinalizar  para  sua presença. Nosso 

trabalho  vai  se  valer  do método comparativo-analítico  e  da  análise  de conteúdo 

diretamente sobre edições de jornais diferentes de circulação local, o Diário da 

Fronteira no município de Uruguaiana, Folha de Itaqui, em Itaqui e Folha de São 

Borja, em    São    Borja, respectivamente, tentando    justamente    encontrar    marcas    
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deste comportamento   editorial   conforme   nossa   hipótese   inicial,   mas   abrindo   

para   a possibilidade de não confirmação da hipótese de saída. 
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Este  estudo  objetiva  identificar  marcas  discursivas  e  estratégias  narrativas  que  

descrevam comose dá o enquadramento da cobertura política pelos jornais impressos 

O Regional e Folha de   São   Borja,   em   circulação   no   município.   Partimos   de   

um   estudo   particular   de   uma comunidade para buscar apontar, de forma  

comparativa, com outros jornais de circulaçãono interior,  alguns  universais  quanto  

ao  enquadramento  das  notícias.  A  hipótese  inicial  deste trabalho  é de que  os  

jornais  tratam  as  pautas  políticas  dentro  de  um  quadro  de  não enfrentamento  

das  questões,  evitando  a  polêmica  dos  temas  e  o  confronto  entre fontes 
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jornalísticas.   Nesse   sentido,   primeiramente,   trabalhamos   com   a   hipótese   de   

que   este enquadramento  é  superficial  e  confere  ao  campo  da  política  e  aos  

leitores  muito  mais  um sentido  de  normalidade  que  de  mobilização  e  

questionamento.  A  pergunta  de  pesquisa  é justamente  como  os  jornais  efetivam  

este  enquadramento.  O  trabalho  compreende  um levantamento empírico que 

deverá ser feito junto a um número representativo deedições dos títulos  dejornais  

impressos já mencionados  e  outrostítulosque  comparativamentefor possível  de  se  

analisar  em  comparação,na  mesma  região  e  num  mesmo  período  de  tempo. 

Desta  amostra  restará  um  recorte sobreo  qual  se  procederá  à  análise.  Para  

efeito  de  análise serão  levadas  em  conta primeiramente as  contribuições  teóricas  

da  pesquisadora  da  USP Mayra  Gomes,  que  em  sua  pesquisa  de  Pós-doutorado  

estabeleceu  uma  concepção  de enquadramento  de  mídia. Os  resultados  da  

pesquisa  serão  então  tabulados  e  analisados, sendo apresentados com ineditismo e 

exclusividade durante o XIV CongressoInternacional de Comunicação  da  PUCRS  

junto  ao  GT  de  Estudos  de  Jornalismo.  A  bibliografia  em  Jornalismo terá    

complementação    de    estudos    em    Ciência    Política,    pelo    que    se    

confirma    a interdisciplinaridade da pesquisa e a convergência de perspectivas em 

tornode mesmo objeto de  investigação. O  campo  da  política se  mostra  neste  

particular  contributivopara  efeito  de compreensão do comportamento do meio 

impresso.  
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Para entender como um jornal constrói sua imagem e seu papel social junto aos 

leitores, é preciso observar a maneira como ele se autorreferencia e é descrito pela  

comunidade  local.  Jornais do  interior  com mais de  um século  de existência  já  

têm presença  consolidada nos municípios  que  cobrem. Os pesquisadores    de    

História    do    Jornalismo    não    podem    ignorar    essa autoconstrução  e  imagem  

do  veículo,  ao  terem-no  como  objeto  de  estudo.Pensando  nisso,  este  artigo  

analisa  como  o  jornal  pelotense Diário  Popular, fundado em agosto de 

1890,constrói sua imagem junto aos leitores, na edição centenária, veiculada em 25 de 

agosto de 1990.Em um primeiro momento, analisamos como o veículo se 

autorreferencia e divide sua  história  em  períodos,  bem  como  valoriza  cada  

aspecto  de  sua  trajetória. Posteriormente, analisamos o que leitores escreveram 

sobre e para o jornal, em alusão à efeméride. Nosso  aporte  teórico  é  sustentado  em  

autores  como Vanda Ferreira (2005) e Fernanda  Lima  Lopes  (2005),  no  que  se  

refere  à  estratégia  jornalística  de autorreferenciação.  Para  analisar  os relatos  

embasados  em  lembranças  de leitores, utilizamos o conceito de memória, por meio 

de LeGoff (1994), Izquierdo (2002) e Ricoeur (2010). Ao abordarmos  o  jornalismo  

interiorano  e sua semelhança com o jornalismo comunitário, embasamo-nos em 

Dornelles (2010, 2004) e Beltrão (2013). 

 

A metodologia que escolhemos é a análise de conteúdo, embasada em Laurence 

Bardin (2009). Os resultados preliminares apontam que o jornal atribuiu grande 

importância  à  inovação  tecnológica, ocorrida  na  década  de  1980,  e  que  os 

leitores o veem   como porta-voz  da  comunidade  pelotense, além de o descreverem 
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como um veículo sério, moderno e que pode ser comparado aos grandes  jornais  de  

capitais. As  autorreferências  do Diário  Popular também deixam a função social do 

veículo explícita, junto à sua região de abrangência. 

 

Palavras-chave: Diário  Popular;  História  do  jornalismo; Memória;  Jornalismo 
interiorano. 
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O artigo busca analisar de   forma   interdisciplinar as   marcas discursivas   existentes 

sobre   a   violência discursiva contra   as mulheres  nos  textos  do  jornalimpresso 

“Folha  de  São  Borja”. Partimos do pressuposto de que o jornal  de  maior  

circulação  no município de São Borja/RS publica uma visão depreciativa em torno do  

gênero feminino e  de  que  suas marcas  discursivas revelam, inclusive, a  

banalização  da  violência contra  a  mulher.  A pesquisa busca mostrar, a partir de 

alguns elementos textuais e contextuais, a  representação  discursiva  do  valor  da  

mulher  e  em  que  medida esta   prática   de   narrativa   na   mídia   ameaça   seus   

direitos   e conquistas. A  proposta é de uma análise qualitativa  das matérias 

impressas buscando  evidenciar  essa  construção  violenta  contra  a mulher. Neste 

sentido, a pergunta de pesquisa: como a violência de gênero está representada na 

mídia impressa “Folha de São Borja”? 

nos  conduzirá  ao  desenvolvimento da  pesquisa documental, via levantamento de 

textos jornalísticos que, por amostragem, ao longo do   ano   de   2017,   representem   

a   forma   como a   temática é apresentada no jornal. À luz dos teóricos que nos 

fundamentam na análise, veremos  seos  enunciados  jornalísticos  se  mostram  de 

forma conotativa,  pejorativa e depreciativa  em  relação  à  mulher. A abordagem  

teórica contará  com  a  contribuição  de autores  como Heleieth  Saffioti  nas  

questões  de gênero  e  machismo, com o pensamento do  psicólogo  americano  

Marshall  Rosenberge sua compreensão sobre a relação não-violenta, além dos 

pressupostos da filósofa alemã Hannah  Arendte  dos  cânones  do  campo  do 

conhecimento do Jornalismo. A partir dos textos jornalísticos e àluz da teoria  do  

discurso  desenvolvida  por  Ernesto  Laclau  e  Chantal Mouffe  (2015), fundadores  

da  Escola  de  Essex  de  Análise  do Discurso,  pretendemos  inferir  sobre as  

práticas  jornalísticas  novos elementos para a compreensão das semânticas que se 

fazem sentir quando os jornais dizem o que dizem. 
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O  trabalho  busca  investigar  as  formações  discursivas  existentes  na  comunidade  

de leitores  e  não  leitores  da  Gazeta  do  Alegrete,  o  jornal  mais  antigo  em  

circulação  no Estado do Rio Grande do Sul.  Partindo de pressupostos como o de que 

a comunidade alegretense não  possui  a  dimensão  histórica  em  torno  da  realidade  

do  impresso a pesquisa  busca  mostrar  que  se  perderam,  ao  longo  dos  anos,  os  

elementos  que permitiram   ao   jornal   exercer   a   transfiguração   do   real.   
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Mudaram   as   formas socioculturais de como  o  jornal  era lido, sua  integração e  

participação  efetiva  na vida cotidiana  da  comunidade.  Em  outras  palavras,  o  

jornal  pode ter  perdido  seu  poder simbólico. Para  efeito  desta  pesquisa,  ainda  

em  curso,  temos  dois  percursos  que parecem significativos quanto ao aspecto 

metodológico da investigação pretendida. O primeiro,   diz   respeito   a   uma   

pesquisa   bibliográfica   em   torno   de   trabalhos   que consideramos   mais   

representativos   para   descrever   e   buscar   compreender   esta realidade.   Esta   

fase   conceitualmente   determinada   como   pesquisa   bibliográfica, compreende 

dois   eixos   fundamentais:   um   primeiro   no   domínio   das   teorias   do 

imaginário  com  especial  ênfase  para  autores  como  Gilbert  Durand  na  tradição  

da Antropologia, em   especial   a   abordagem   atualizada   sobre   o   imaginário   

que   nos presenteia  Juremir  Machado  da  Silva  (2017)  e  uma  segunda,  de  

pesquisa  de  campo, com  entrevistas  de  profundidade,  chamadas  abertas,  junto  a  

moradores  da  cidade,  e afirmações datadas em página do jornal nas redes sociais. 

As fronteiras teóricas deste trabalhos e  estendem  da  Antropologia,  da  Sociologiae  

da  História  via  narrativas pessoais do presente, até o campo teórico das Teorias do 

Jornalismo. A pergunta desta pesquisa  é  exatamente  a  busca  pela  precisão  em  

torno  do  imaginário  social  dos moradores  do  município  de  Alegrete  (RS)  

relativamente  sobre  seu  jornal  impresso dado o fato histórico que o celebra, tendo 

sido fundado em 01 de outubro de 1882.  
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O status relacional fronteiriço nos jornais Folha de SãoBorja (BR) e Unión 

(AR)1Heleno Rocha Nazário2Beatriz Dornelles3Resumo: As formas como os jornais 

Folha de São Borja, circulante desde 1970 na cidade gaúcha de mesmo nome, e 

Unión, circulante de 1977 até 2010 na cidade argentina de Santo Tomé, noticiaram as 

mudanças na travessia do rio Uruguai são os pontos de interesse desta pesquisa. 

Usou-se a Análise de Conteúdo para tratar recortes dos dois jornais nos períodos 

de1982 (habilitação dos portos para importação e exportação) e 1997 (construção e 

inauguração da Ponte Internacional da Integração), tendo como conceito teórico 

central a Hipótese do Newsmaking. Realizou-se entrevistas semiestruturadas com os 

editores dos dois periódicos para recuperar dados sobre as condições de produção, 

rotinas e contextos relacionados aos períodos referidos. O objetivo foi verificar as 

coberturas feitas pelos veículos, que condições marcaram   essas   produções   e   que   

diferentes   relações   a   partir   das   cidades   de   fronteira transpareceram nas 

notícias analisadas. Constatou-se diferença na visão sobre o papel da mudança da 

travessia para a fronteira, com o jornal brasileiro valorizando mais a dimensão 

econômica e negocial e o jornal argentino enfatizando a proximidade cultural, sem 

esqueceras vantagens comerciais. As diferenças de porte empresarial entre os jornais 

analisados importaram na capacidade produtiva e na visão sobre a fronteira: atenta 

para as conexões entre as cidades de Santo Tomé e São Borja no jornal argentino, 

destacando a integração entre Brasil e Argentina conforme o periódico brasileiro. A 

configuração dessas experiências do espaço limítrofe parece coadunar-se com os 

tratamentos dados às notícias sobre as inovações na travessia. Notou-se predomínio 

de uso de lideranças políticas e empresariais como fontes.O porte empresarial foi 
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pouco determinante para a circulação e comercialização de espaços publicitários   na   

cidade   vizinha.   O   conceito   de   status   relacional   fronteiriço   serviu  para 

demonstrar as similaridades e diferenças entre os dois jornais na abordagem da 

vivência na área limítrofe. 

 

Palavras-chave: Comunicação Social. Jornalismo. Notícia. Fronteira. Imprensa 

interiorana. 
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CIÊNCIA E TECNOLOGIA NA IMPRENSA INTERIORANA DO SUL DO 
BRASIL 
 
Joseline Pippi 
Professora do Instituto de Humanidades, Artes e Ciências da Universidade Federal do Sul da Bahia. 
Doutora em Extensão Rural pela Universidade Federal de Santa Maria. E-mail: josipippi@gmail.com 
 
Heleno Rocha Nazário 
Jornalista na Assessoria de Comunicação Social da Universidade Federal do Sul da Bahia. Mestre em 
Comunicação Social (PPGCOM/PUCRS). E-mail: heleno.nazario@ufsb.edu.br 
 
A  cobertura  sobre  ciência  e  tecnologia  (CT) é  mais  comum na  imprensa  de 

referência (provida de estrutura e recursos humanos para produzir assuntos mais 

complexos, e situada  nos  mesmos  centros  metropolitanos  em  que  estão  instaladas  
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as mais  tradicionais  e antigas instituições  de  ensino  e  pesquisa). Constatou-se  que  

as pautas  sobre  CT tornaram-se mais  frequentes nos jornais do  interior  do  Rio  

Grande  do  Sul,  o que  pode  ser relacionado  a diferentes  fatores: criação  de  novas  

universidades  federais  em  regiões  periféricas  do  país; amadurecimento   de   

instituições   já   existentes   nessas   regiões;   interesse   dos   leitores   e, 

principalmente, disposição dos editores em pautar o assunto. Com base em resultados 

obtidos através   de   mapeamento   exploratório   realizado   em   jornais impressos de   

dez   cidades fronteiriças do  Rio  Grande  do  Sul,  objetiva-se  evidenciar  a  temática  

CT,  mostrando  que  a imprensa  interiorana é profícuo  espaço de  visibilidade para  

o  tema.  Foram mapeados textos jornalísticos produzidos no período de 2000 a 2010, 

coletados nos jornais mais antigos ainda em circulação nas cidades: Alegrete, Bagé, 

Caçapava do Sul, Dom Pedrito,  Itaqui, Jaguarão, Santana  do  Livramento,  São  

Borja,  São  Gabriel  e  Uruguaiana.  Como  resultados  mais contundentes pôde-se  

verificar: a  proeminência  de  pautas  que  relacionam  CT  e  a  produção 

agropecuária,   evidenciando a   aplicabilidade técnica   de   CT;   as estratégias   

comerciais envolvidas nos suplementos de saúde dos periódicos. Observou-se que as  

escolhas de pautas sobre pesquisas são valorizadas tanto pelos seus aspectos mais 

universais, como a geração de conhecimento e o peso do discurso científico junto ao 

senso comum, quanto pela valorização da  pesquisa  universitária  como  um  bem  

local.  É  possível  também  interpretar  algumas  das escolhas observadas como uma 

tentativa da imprensa interiorana de atualizar-se em relação à agenda   noticiosa mais   

ampla   (regional/nacional),   enfatizando,   assim,   seu   papel   como formadora de 

opinião junto à comunidade local. 

 

Palavras-chave: Jornalismo impresso. Imprensa interiorana. Fronteira. Ciência e 

tecnologia.  
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MERCADO DE TRABALHO EM CRISE E OS DESAFIOS DO 
JORNALISMO EMPREENDEDOR 
 
Janara Nicoletti 
Mestre  e  doutoranda  em  JornalismopeloPrograma  de  Pós-graduação  em  Jornalismo (Posjor), da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). E-mail: janarant@gmail.com 
 
A internet e as novas tecnologias impuseram a necessidade de se repensar o fazer 

jornalístico, desde sua prática até mesmo o seu modelo de negócio. Para atender à 

nova demanda do mercado, um perfil profissional ganha cada vez mais espaço: o 

multitarefa ou multifunção que deve saber atuar com diferentes mídias e linguagens 

(MICK, LIMA, 2013). Aliado  a  isso,  salários baixos,  altas  jornadas  de  trabalho  e  

aumento  do  número  de freelancers e  profissionais  Pessoa  Jurídica  evidenciam  

uma  crescente  precarização  das condições de trabalho nas redações brasileiras 

(FIGARO, 2013). Para  buscar  uma  saída  ao  desemprego  ou  maior  autonomia  

profissional,  muitos trabalhadores optam pelo empreendedorismo como estratégia de 

subsistência. Neste caso, empreender se torna “uma opção de carreira e uma forma de 

absorver os diplomados que não conseguem se colocar no mercado de trabalho” 

(PEREIRA; ARAÚJO; WOLF; 2009, p. 70). Neste artigo é feita uma breve reflexão 

teórica sobre esta problemática.Com lei da terceirização (nº 13.429), Schmitz (2015) 

observa que esse cenário tende a ampliar, aumentando a chamada pejotização e as 

contratações temporárias freelancers ou autônomos. “Nota-se  aqui  a  valorização  de  

uma  espécie  de  competência  subjetiva associada à atitude, autonomia e motivação, 

na maneira como o indivíduo se posiciona e se conduz face às mudanças do mercado 

de trabalho” (ROXO, GROHMANN, 2015, p. 125). Para Deuze (2014) é preciso 

rever o empreendimento gerado pela urgência de se buscar uma recolocação 

profissional ou apenas para atender a demanda do público, cada vez mais 

independente na busca por informação. Iniciativas no modelo startup com foco em 

novos formatos   e   na   qualidade,   são   apontadas   como   possibilidades   para   o   

jornalismo empreendedor   (DEUZE,   WITSCHGE,   2015).   Portanto,   é   

necessário   pensar   em empreendedorismo  a  partir  da  geração  de  valor,  da  

inovação  agregada  ao  processo  ou produto (DORNELAS, 2012) e não confundi-lo 

com estratégias de precarização.  
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No dia 17 de maio, às 19h30, o jornalista de O Globo, Lauro Jardim, deu um furo de  

reportagem  que  impactou  o  cenário  político  nacional,  já  abalado  por fatos 

anteriores. Com o título “Dono da JBS grava Temer dando aval para compra de 

silêncio de Cunha”, a matéria publicada no site do veículo foi repercutida  em minutos 
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pelo Plantão da TV Globo, pelo canal de TV fechada Globo News e, na sequência, 

pelo Jornal Nacional, principal telejornal da Globo.A  denúncia apontava a  existência  

de  áudios  e filmagens  como  provas  obtidas por  meio  de  ações  controladas  pela  

Polícia  Federal  com  a  participação  dos irmãos  Batista,  Joesley  e  Wesley.  As  

provas  colhidas  e  a  delação  também envolviam  outros  políticos,  como  o  

deputado  federal  e  ex-assessor  de  Temer, Rodrigo Rocha Loures, o senador e 

presidente do PSDB, Aécio Neves, e alguns familiares do político mineiro. A notícia, 

de abrangência nacional e internacional, foi imediatamente repercutida pelos veículos. 

O público rapidamente começou a compartilhar a notícia pelas redes  sociais.  O 

escândalo  chegou aos  jornais  impressos  na manhã seguinte, sendo a manchete 

principal nos principais diários nacionais na quinta-feira, 18 de maio, e um dos 

assuntos dominantes nas semanas seguintes. Pela relevância dessa cobertura para 

história do jornalismo, realizamos o estudo da divulgação desse fato, no dia 18 e/ou 

19 de maio, em três jornais diários do interior do Rio Grande do Sul: Diário Popular, 

de Pelotas; Diário da Manhã, de Passo Fundo, e  

Jornal NH, de Novo Hamburgo. Utilizamos a Análise de Conteúdo como método de 

pesquisa e elencamos quatro categorias de análise: manchete, fotografia da capa,  

legenda  e  enquadramento  da  notícia.  O  objetivo foi  verificar  quais  as 

características  que  marcam  a  cobertura  do  interior  quando acontecimentos 

nacionais dominam o noticiário no país e compará-las com a cobertura de jornais de 

“referência” do Rio Grande do Sul: Correio do Povo e Zero Hora. Pretendemos 

identificar  se  os  critérios  para  seleção  das  informações divulgada  foram  os 

mesmos no interior e na capital gaúcha. 
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QUESTÃO DE AGENDA: TRUMP, CHARLOTTESVILE E O JORNALISMO 
(ANOTAÇÕES) 
 
Rachel Bertol 
Doutora em Comunicação e Cultura, Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ; Professora 
assistente de Jornalismo na Universidade Federal Fluminense, UFF) 
 
O jornalismo perdeu poder de “agenda”, ou seja, esfera de influência sobre  a  opinião  

pública.  A  eleição  de  Donald  Trump,  em  2016, causou perplexidade em setores 

da imprensa norte-americana que não viam sinal dessa vitória até  então no  

comportamento  do  público. Em  parte,  atribuiu-se  esse resultado ao trabalho de 

agências especializada sem nichos de público por meio de redes sociais, 

especialmente o Facebook. As redes sociais também teriam sido propulsoras  dos  

recentes  movimentos  pró-nazismo  nos  EUA,  com  ápice  na cidade de 

Charlottesvile em agosto de 2017. Os dois casos demonstram que há novos canais por 

meio do qual se forma a “agenda” pública de debates. O objetivo dessas “anotações”  

é  destacar  os desafios  metodológicos  impostos  ao pesquisador  diante  da  “caixa  

preta”  com  que  vem  se  configurando  as  redes sociais.  Trata-se de buscar 

compreender de que modo os algoritmos moldam a formação  de  grupos,  mas  não  

apenas(o  algoritmo  não  seria  absoluto): no momento em que  o  jornalismo  dito  

tradicional  perde  capacidade  de financiamento, ganham espaço formas alternativas 

de financiamento, como o subsídio de fundações e das chamadas “think tanks” a 

meios nativos digitais e grupos atuantes em rede. Trata-se, portanto, de observar 

formas de inserção no debate  público das  chamadas  “fontes  interessadas”.  Além  

de  buscar compreender, em termos tecnológicos, os mecanismos da rede, o 

pesquisador que  busca  compreender  essas  interações vê-se cada  vez  mais 

obrigado  ao trabalho  etnográfico,  que,  por  ser  de  grande  escala,  também  

precisariaser aprimorado por meios e subsídios fornecidos pela rede. 
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EXPERIÊNCIAS DA ÁFRICA LUSÓFONA NO ENSINO DE JORNALISMO 
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Este artigo apresenta os resultados preliminares de uma pesquisa de Doutoradoque 

tem como objeto de estudo as experiências das universidades lusófonas africanasno 

ensino de Jornalismo. O estudo nasce do interesse em analisar como estão sendo 

formados os jornalistas em regiões pouco estudadas por pesquisadores brasileiros. O 

objetivo  é   analisar   aspectos   singulares   na   formação   universitária   dos   

jornalistas africanos   lusófonos,   com   atenção   para   estruturas   curriculares,   

matrizes   teóricas   epráticas pedagógicas que possam contribuir para o ensino de 

Jornalismo no Brasil.O  objeto empírico  são   quatro   cursos   de   Jornalismo   

situados   em   Angola,   Cabo Verde, Guiné-Bissau e Moçambique, países que foram 
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escolhidos por serem os mais populosos   da   África   lusófona   e   por   oferecerem   

cursos   regulares   de   Jornalismo.   O Corpus  consiste  no  levantamento   das   

legislações   que  regulamentam  o  ensino   e  das informações contidas nos Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPCs), além dos relatos de professores, alunos e 

coordenadores das instituições selecionadas acerca das práticas pedagógicas adotadas.  

O   artigo   apresenta   os   primeiros   dados   sobre   as   principais   características   

das estruturas curriculares dos cursos de Jornalismo identificadas em cada país. A 

pesquisa incluirá ainda a abordagem das matrizes teóricas descritas nos Planos de 

Ensino e nas bibliografias   básicas   e   complementares   adotadas   pelos   

professores   nas   disciplinas ofertadas por cada escola de Jornalismo. Para   

identificar   aspectos   singulares   na   formação   acadêmica   oferecida   pelas 

escolas dos quatro países a metodologia  utilizada é o estudo de casos múltiplos, com 

observação in loco das práticas pedagógicas e realização de entrevistas em 

profundidade com professores, coordenadores e alunos dos cursos selecionados. Esta 

pesquisa tem como  referenciais teóricos  os estudos sobre Pedagogia do Jornalismo e 

a teoria dos campos (acadêmico, jornalístico), formulada por Pierre Bourdieu (1983).  
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O trabalho identifica e analisa redes discursivas emotivas que se formam no âmbito da 

produção, recepção e circulação de conteúdos constituintes dos movimentos 

comunicativos  que  garantem  a  visibilidade  da  pauta  do  refugiado  sírio  na  

agenda midiática e social. O ângulo de visão são as estratégias adotadas na ampliação 

do circuito de circulação intermidiática e extramidiática, como subsídio para a 

testagem da hipótese do ápice midiático, entendido como um fenômeno de 

acionamento social, em que os agentes são sensibilizados e sensibilizam, trabalhando 

coletivamente e fortificando a comunicação  de  um  determinado  acontecimento,  

criando  links  emotivos,  conexões afetivas e correntes virais comoventes.  A 

proposição inicial dessa pesquisa é que a sucessão de irritações (LUHMANN, 2005), 

nessa sistemática comunicacional de compaixão, criam condições de participação 

efetiva, como forma de poder comunicativo multidimensional (CASTELLS, 2009).  

Construção metodológica: A  metodologia  consiste  na  análise  das  Emoldurações  

Discursivas,  uma combinação do método de análise de enquadramento noticioso e 

interpretativo (Porto, 2001) e categorias discursivas de Charaudeau (2007), a partir do 

sistema produtivo jornalístico e redes de atores sociais midiáticos. Esse mapeamento é 

necessário para demonstrar a manutenção do macroacontecimento (Santos, 2015) da 

chamada “crise de refugiados”, formado por uma miríade de microacontecimentos 

que contribuem para reconfigurações na formação do espaço público, outras lógicas 

semânticas, de fluxos e acessos, as quais tensionam e complexificam a sociedade, 

modificando as estruturas desta.  Considerações: Infere-se  que  as  redes  afetivas,  

nesse corpus,  apresentam-se  como potencializadoras da circulação de discursos de 

inclusão social e tecnológica, solidários, sensibilizantes, dramáticos e revoltantes 

sobre a causa do refugiado sírio, criando uma segunda esfera midiática de contrapoder 

e efetivação de ações.  

 

Palavras-chave: Acontecimento,Sistemas  midiáticos,  Jornalismo,  Redes  emotivas, 

Refugiados Sírios.  
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A primeira agência de notícias criada pelo Estado brasileiro data de 1937, meses antes 

da instauração do Estado Novo, durante o governo Getúlio Vargas. Em Portugal, já no 

seu Estado  Novo,  em  1944,  surgiu  a  primeira  agência  do  país  que,  embora de  

iniciativa particular, contou com apoio do ministro das Colônias, Marcello Caetano. 

Em comum, Agência Nacional (AN) e Lusitânia, tinham um ideal ligado à identidade 

nacional, que teria seguimento com a também portuguesa Agência de Notícias e 

Informações(ANI),a partir de 1947. Como a concorrente, a ANI ganharia aporte do 

Estado e o status de agência nacional, reivindicado pela Lusitânia. Nos dois países, a 

relação próxima com o poder fez com que as agências ganhassem fama de confundir 

propaganda e informação jornalística. No caso das portuguesas, a coexistência 
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seguiria até o pós-25 de abril, quando a Lusitânia foi extinta e a ANI comprada pelo 

Estado. No entanto, já em1975,o Estado português optou pela criação de uma nova 

agência para deixar no passado o vínculo que as demais tiveram com o regime 

autoritário. No Brasil, a AN também acompanhou o desenrolar de um golpe  militar, 

em 1964. Entre  o  autoritarismo imposto e  a  tentativa  de fazer jornalismo,  a  NA 

funcionou  até1979, quando, também  em  um momento  de  abertura política, daria 

lugar à Empresa Brasileira de Notícias. Traçar paralelos a propósito deste início da 

trajetória das agências nos dois países, já ligados por um contexto histórico,é o que se 

pretende, com especial atenção às questões que marcaram o jornalismo de agência nos 

territórios. Além de serem acusadas de integrar uma engrenagem de propaganda dos 

regimes, as agências evocaram autonomia, compartilharam o ideal de informar 

cidadãos, mesmo  os que  estivessem distantes,  e  existiram em  um período  em  que  

a  censura  era mecanismo  de  controle. Era ainda uma  preocupação,naquele  

momento, não  deixar  o discurso  sobre  os países apenas  nas  mãos  de  agências  

estrangeiras,  que  tinham redes melhor estruturadas.  
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O trabalho  buscou  analisar  o  atual discurso  jornalístico  sobre  educação,  no  

contexto  da internet  como  nova  mídia,  levando  em  conta  os  efeitos  das  

mensagens  difundidas  e  no  que contribuem  para o  processo histórico  e  cultural  

do  meio  em  que vivemos,  trazendo  como  estudo de  caso,  uma  pesquisa realizada  

no  Portal  do  Jornal  Zero  Hora –um  dos  veículos  de comunicação com maior 

circulação do Brasil. A partir  do  arcabouço  teórico  e  metodológico  planejado,  

partimos para  a vasta  revisão bibliográfica  e  de  técnicas e métodos  quantitativos e  

qualitativos, buscando  respaldo  nas Teorias do Jornalismo, Teorias da Educação e 

Teoria dos Efeitos da Comunicação. Das técnicas e teorias, nos alicerçamos na 

Análise de Conteúdo e Análise de Discurso, Teoria do Agenda-Setting e Teoria de 

Knowledge Gap.Ao   longo   deste   trabalho   foi   possível   compreender   a   

relevância   do   debate   sobre   as discursividades  jornalísticas  na mídia  online,  

especialmente,  as  que  envolvem  o  tema  educação. Vimos  que  os  meios  online  

cumprem  seu  papel  na  difusão  de  informações  contribuindo  para a construção do 

conhecimento. No entanto, o tema em questão neste estudo de caso –a educação -

ainda tem pouco espaço, se formos pensar a sua importância no cenário global e na 

formação dos indivíduos.Neste  contexto,  entendemos  o  papel  importante  que as  

notícias  exercem  na  construção  da realidade social dos indivíduos em sociedade, 

contribuindo para o seu desenvolvimento cognitivo, cultural e social.Embora  a  

comunicação  tenha  se  transformando  com  a  disseminação  dos  novos  meios  de 

comunicação e informação, a educação em seus diversos âmbitos formadores de 

sentido continua sendo  uma  prática  imprescindível  para  compreender  as  

linguagens  veiculadas  pelas  distintas mídias  e  adentrar  criticamente  nas  

informações  que  permeiam  a  vida  cotidiana,  por  este  viés podemos   afirmar   
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que:  mídia   e   educação  são   caminhos   conectados   para  um  mundo  em 

transformação. 

 

Palavra Chave: Mídia, Educação, Internet, Teorias do Jornalismo. 
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Este  artigo  objetiva  compreender o  conceito  de  notícia autodestrutiva,  a  partir  da 

observação  do  perfil  mantido  pelo  Uol  no  aplicativo  Snapchat2.  Para  isso,  faz-

se necessário entender a definição de notícia e, só então, desenvolver o conceito de 

notícia autodestrutiva, que está ligado à ideia de efemeridade. Estudos de outras áreas 

ajudarão a  fundamentar a  concepção  de efêmero para  associá-la  à  de  notícia.Para  

chegar  aos conceitos de notícia, necessita-se compreender o desenvolvimento da 

imprensa.  Kovach e  Rosenstiel  apontam  que  na  Grécia  já  podia  se  falar  emum  

pré-jornalismo,  visto  que surgem  os  primeiros  sinais  das  notícias  em  Atenas,  

relacionados  ainda  à  oralidade. Depois, influenciado pelos gregos, o imperador 

romano Júlio César cria a Acta Diurna, que já apresentava como características a 

atualidade e a periodicidade. Marialva Barbosa (2013)  destaca  que  o  embrião  dos  

jornais  foram  as latteri d’avisi,  em  Veneza.  Elas serviam  para  intermediar  os  

espaços  público  e  privado.  Agora,  tendo  em  vista  que  a prática  jornalística  está  

relacionada  aos  parâmetros  da  periodicidade  e  da  atualidade, pode-se  dizer  que  

as  primeiras  publicações  propriamente  jornalísticas  surgiram  na Alemanha –

herdeiras das gazetas venezianas –e suas propagações se dão no contexto industrial  

europeu,  marcado  pela  luta  entre  burgueses  e  proletários.  Isto  fez  com  que  a 

notícia, antes controlada pelo Estado e pela Igreja, se tornasse bem de consumo 

essencial (LAGE, 2000).Neste artigo, parte-se desse histórico para compreender o que 

é a notícia, só  então, especifica-se a  notícia  autodestrutiva  em  termos  formais,  

relacionando  o conceito  com  a  hipermodernidade. Para  atingir  tal  objetivo,  

utiliza-se  como  suporte metodológico a Semiótica Discursiva ou Greimasiana. 

Conclui-se, com a análise, que a notícia autodestrutiva se diferencia pela escolha 

deliberada pelo apagamento do conteúdo. O aplicativo permite que os usuários se 

comuniquem por fotos, vídeos, imagens e texto. Nele, o criador do conteúdo 

estabelece em quanto tempo ele vai desaparecer para os seguidores. Conclui-se, com a 

análise, que a notícia autodestrutiva se diferencia pela escolha deliberada pelo 

apagamento do conteúdo produzido, distinguindo-se, assim,da noção de efemeridade 

que caracterizou a produção jornalística em outras mídias ao longo da história. 
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A  crítica  do  jornalista  sobre a  sua  prática ainda  é  uma  atividade  pouco  comum  

nos veículos  de  mídia  do  Brasil. Os  controles  discursivos  que  atravessam  o  

processo  de produção   das   notícias e coagem   a   ação   subjetiva   e   de   

resistência   do   jornalista(FOUCAULT, 1996; MAROCCO, 2016), bem como a 

pressão do tempo, as condições de  trabalho  precárias,  a  exigência  de  múltiplas  

competências  dos  profissionais  e  as equipes  cada  vez  mais  enxutas,estão  entre  

os  fatores  que  contribuem  para  que  a interpretação crítica seja deixada em 

segundo plano. Existem, porém, os chamados livros de repórter, cujas narrativas 

incluem a reflexão dos jornalistas sobre o fazer jornalístico(MAROCCO,  2011;  

2016).  Diante  deste  contexto, este  trabalho teve  como  objetivo realizar  uma  

pesquisa  exploratória  sobreo  tema,  exemplificando  a  crítica às práticas presente 
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neste tipo de produção a partir da análise do livro de repórter Viagem à Palestina: 

Prisão a céu aberto, de Adriana Mabília (2013). A obra, que aborda o conflito entre 

Israel e Palestina por meio de  histórias de mulheres palestinas, é perpassada pela 

reflexão da jornalista sobreas  suas  ações e da  imprensa, de  modo  geral, ao  cobrir  

o  confronto. A autora também expõe críticas produzidas pelas próprias fontes, 

apresenta as operações e métodos utilizados na apuração e escrita da narrativa, bem 

como revela indícios da sua experiência pessoal  e  profissional na  elaboração  da  

obra. Consideramos  que Adriana Mabília possibilita ao  leitor informar-se  sobreo  

conflito em  uma  perspectiva  de abordagem  mais  aprofundada,  que  não  costuma  

ser  apresentada  na  mídia  tradicional. Ainda, a jornalistas e abre para ouvir o outro, 

buscando compreender as condições de vida dos palestinos e não apenas relatar os 

fatos por meio de procedimentos mais usuais, como através de agências de notícia, 

por exemplo. Acreditamos que mais estudos relativos aos livros de repórter são 

necessários para se perceber como se dão as ações de resistência dos jornalistas nessas 

produções. 
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Este  artigo trata  sobre  a  hipótese  de  agenda  e  sua  aplicação  em  um  caso 

recente de agendamento da mídia sobre o tema “Jogo da Baleia Azul”, que fixou na 
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agenda  pública  a  discussão  sobre  o  suicídio  de  jovens  no  Brasil.  Propõe-se, 

inicialmente,  uma  análise  teórica  sobrea  hipótese  de  agenda, que  deixa  claro que 

os mass  media não  têm  exatamente  o  poder de  ditar  o  que  o  público  irá  pensar,  

e sim, sobre o que pensar e falar.McCombs  (2009)  aponta  que,  através  da  fixação  

sistemática  de  temas,  os mass media formam a chamada agenda pública e pautam as 

conversas do público. A ideia de fixar temas na agenda é vista por Barros Filho 

(1995) como,além de uma forma  de  dar  destaque  a determinados  assuntos,  trazer  

à  luz  outros  que,  de  outra maneira, não seriam conhecidos do grande público. 

ParaWolf  (2005, p. 165),“[...] tematizar  um  problema  significa,  na  realidade, 

colocá-lo  na  ordem  do  dia  da  atenção  do  público,  salientar  sua  centralidade  e  

sua significatividade em relação ao fluxo normal da informação não-tematizada”. O 

autorenfatiza  que  a agenda  setting provoca  um  efeito  cognitivo  e  de  acumulação,  

o  que influencia  na  percepção  da  realidade  pelos  receptores. Interessante  destacar  

que, conforme Hohlfeldt  (2015,  p.  197-198),o  agendamento  no  sentido  oposto  

também ocorre: “[...]a agenda do receptor pode e acaba influenciando a agenda da 

mídia”. 

A  segunda  etapa  do  estudo  consiste  na  verificação  da  hipótese  de  agenda, 

através  da  análise  de  conteúdo,  proposta  por  Bardin  (1977),  de  reportagens 

publicadas em portais de notícia de abrangência nacional acerca do tema “Jogo da 

Baleia Azul”; e do agendamento do público, constatado apartir de suas conversas e 

compartilhamentos via Facebook sobre o assunto. Verificou-se que este configura um 

típico caso da agenda da mídia pautando a  agenda  pública  e  do  público,  com  a  

ressalva  de  que,agora,  na  era  das  redes sociais,  esta  é  cada  vez  mais  uma  via  

de  mão  dupla,  onde  o  público  responde positiva ou negativamente para manter um 

assunto na ordem do dia. 
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Buscamos, a  partir  deste  trabalho, refletir sobre como  a  mudança do  clima  foi 

construída discursivamente   pela   revista   Superinteressante   (Editora   Abril)   em   

quatro reportagens  de  capa publicadasnosseguintesanos:1995,  1998,  2005  e  

2011.Para  tanto, discutimos  a questão do  clima  na  contemporaneidade(HULME,  

2015,  GIDDENS,  2010)e tecemos  reflexões sobre  especificidades do  veículo  

revista(TAVARES,  2011;  BENETTI, 2013;   SCHWAAB,   2013).   Nossa   

investigação lança   mão   de   contributos   teórico-metodológicos  da Análise  de  

Discurso  (AD),  de  linha francesa  para  interpretar  os  dizeres  da revista acerca da 

mudança climática. A realização do gesto interpretativo, isto é, da leitura discursiva 

das quatro reportagens de capa de Superinteressante, se ancora, sobretudo, no 

conceito de paráfrase, que significa o constante  retorno  aos  mesmos  espaços  do  

dizer(ORLANDI,  2005). O  mapeamento das paráfrases resultou no total 

de125sequências discursivas (SDs),que foram agrupadas em dez Redes de Paráfrases, 

conjuntos de dizeres marcados pelos efeitos da interdiscursividade. Tais redes, por sua 

vez, foram situadas em quatro Eixos Discursivos que caracterizam e analisam a 

mudança  climática com  base  em perspectivas particulares (modos  de  compreensão  

do problema).   São   eles: (ED1) Consequências   e   Previsões; (ED2) 

Antropogenismo   e Enfrentamento; (ED3) Dúvidas e Equívocos; e (ED4) 

Responsabilidades e Assimetrias. 
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Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 representam um marco na cobertura 

jornalística esportiva no Brasil. Em meio à crise política e econômica, centenas de 

horas diárias foram dedicadas à cobertura da primeira Olimpíada em solo brasileiro e 

da América do Sul . Por outro lado , as Paralimpíadas receberam atenção 

consideravelmente menor da imprensa brasileira, com pouco ou nenhum espaço 

dedicado em alguns dos seus maiores veículos de comunicação. Um contraste 
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considerando- se a força das delegações brasileiras em competições paralímpicas, 

com destacadas performances de atletas como Daniel Dias, Verônica Hipólito e a 

seleção do Futebol de 5. Além do pouco espaço, atletas e pesquisadores também 

criticam forma e linguagem da cobertura dos esportes paraolímpicos 

(HILGEMBERG,2017). Com base nesta breve contextualização, o artigo traz 

apontamentos e reflexões preliminares da pesquisa de mestrado em desenvolvimento 

pelo autor principal, Guilherme Longo, orientado pela coautora,Valci Zuculoto, sobre 

a cobertura jornalística dos Jogos Paralímpicos Rio-2016 pela mídia brasileira. É 

motivada pelas presentes inquietações e pouca presença do tema em estudos 

acadêmicos, como discutido pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (PARSONS apud 

CÂMARA DOS DEPUTADOS, 2011).A priori, nossa análise sobre as Paralimpíadas 

e a cobertura dos mega eventos esportivos está ancorada especialmente em autores 

como Hilgemberg (2010,2015), Pereira (2009), Rojas Torrijos (2010)e Tejkalová 

(2015). Corroborando estes autores, para o presente artigo, entre outros apontamentos 

críticos, evidenciamos e analisamos, afora o pouco espaço, também o uso de palavras 

e imagens que expõem e reforçam apenas a deficiência, deixando de lado a 

informação esportiva. A metodologia aqui utilizada é a da revisão bibliográfica e da 

análise de conteúdo e documental, segundo Duarte e Barros (2009) e autores 

específicos da coletânea.  

 

Palavras-chave: Jornalismo Esportivo. Paralimpíadas. Rio-2016. 

Megaeventosesportivos. 
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Por  ser  um  segmento  repleto  de  particularidades  e  práticas  incomuns noutros   

âmbitos   jornalísticos,   o   jornalismo esportivo   acaba   por   ganhar contornos 

bastante específicos, delineados tanto por aqueles que o enxergam como  vanguardista  

quanto  pelos  que  o  compreendem  como  gênero  menor. Nesse  contexto,  um  dos  

principais  debates  que  pairam  sobre  a  cobertura de esportes diz respeito às 

relações entre informação e entretenimento. Norteados pela  perspectiva  de  que os  

títulos/manchetes  são  o  ápice  exacerbante  da relação supracitada em diários 

especializados, o presente artigo tem o objetivo de analisar a composição das 

titulações estampadas nos jornais Lance! e Olé durante a Copa do Mundo de 2014. 

Aopção por compor o objeto empíricocom64  exemplares  das  duas  publicações  

referidas se  deve  por  essas serem  as mais   expressivas   no   Brasil   e   na   

Argentina,   respectivamente, e   pela proximidade  editorial  entre  ambas,  como  

mostram  Stycer  (2009)  e  Mello (2015).  Como  aporte  teórico,  utilizam-seas  

contribuições  de  Rojas  Torrijos (2010),   que   se   dedica   a   refletir   sobre   

questões   tocantesao   jornalismo esportivo,e de Castañon Rodríguez (2005),que se 

debruça sobre a linguagem jornalística esportiva e a divide em três níveis principais 

(técnico, de difusão e literário).      Propõe-se,   inspiradopor   tal   nivelação, a   

reorganização   dos elementos  componentes  dos  títulos  em  três  categorias:  a)  o  

queestá  posto (referente  ao  fatoe  à  linguagem  técnica);  b)  como  está  posto  

(condizenteàs técnicas e linguagem de difusão) e; c) associações ao que está posto 

(inerente  

ao  literário  e  aos  recursos  de  contextualização  do  fato).Tal  dissociação  e 

reagrupamento   mencionados   acima   foram   desenvolvidos   através   de   três 
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(recomposição  da  intriga,  identificação  dos  conflitos  e  funcionalidade  dos 

acontecimentos, estratégias comunicativas) dos seis movimentos analíticos da Análise  

Pragmática  da  Narrativa,  proposta  por  Motta (2007),  sendo  este  o procedimento 

metodológico adotado para a elaboração desta pesquisa. 
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O artigo apresenta uma reflexão sobre a forma como a mídia apresenta heróis e 

celebridades construídos a partir do trabalho realizado pelas Assessorias de Imprensa 

e seus comunicadores. O propósito do trabalho é desvelar a construção dessas 

imagens alicerçadas no exagero, apresentando o contexto histórico que delimita a 

existência da emblemática figura heroica desde a Antiguidade até à 
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contemporaneidade, perpassando pela atuação dos comunicadores, sobretudo nas 

áreas esportiva e cultural, com o fito de compreender a formação constitutiva destes 

conteúdos e sua influência na própria práxis jornalística. Além disso, a proposta do 

trabalho é pautada em uma análise crítica com vistas à entender a presença na mídia 

dessas figuras que modificam o cenário, perfil e natureza da vida social destacado 

pela midiatização. Neste trabalho foram considerados exemplos de como alguns 

comunicadores retratam a figura do herói, a percepção deste imaginário, a forma de 

lidar com as notícias e um pouco da audiência apresentada dentro da Assessoria como 

instrumento de construção. O processo comunicacional é complexo e dentro do artigo 

foi realizado um recorte da cena midiática que analisa esta construção do herói no 

cotidiano, nas áreas aqui avaliadas. O comportamento destes profissionais é 

mencionado para que os resultados envolvam uma reflexão sobre o trabalho de cada 

um, como vem sendo executado o processo de produção dessa notícia e a importância 

de cada atribuição. Repensar a prática do Jornalismo, suas mediações a partir dessas 

representações é essencial para a abordagem dos sentidos. 
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Forma social de produção de conhecimento (GENRO FILHO, 1989), o jornalismo 

enfrenta mudanças de diversas ordens (ética, política, econômica, etc.), hoje 

relacionadas, especialmente,à  inserção  e  uso de  tecnologias  digitais. Esse contexto  

de  modificações exige a adaptação de seus agentes e também atinge os caminhos 

pelos quais se financia o negócio  jornalístico. O jornalismo cumpre  uma  função 

singular,  pois assume,  dentre outros, um compromisso com a veracidade,a 

pluralidade de vozes e o interesse público –pilares que conformam o alicerce da 

profissão, a credibilidade(BERGER, 1998).Nesse cenário, compreender o que 

determina a noticiabilidade de um acontecimento por parte de editores de   jornalismo 

é nossa maior   inquietação.   Além   dos   critérios   de noticiabilidade, elementos 

outros estão inseridos na rotina dos periódicos, como a busca pela adesãoe 

engajamento da audiência. Frente ao contexto de adaptação, essa proposta de pesquisa 

visa a recuperar as definições em torno da noticiabilidade e compreender a forma 

como essas  se  apresentam  na fase do jornalismo  de  comunicação (CHARRON, 

BONVILLE, 2016). Além  do  instrumental  técnico de jornalistas  e  seus  valores 

ético-profissionais, identifica-se nas políticas editoriais dos veículos uma série de 

elementos–interesses    econômicos    (BREED,    2016),    constrangimentos    

organizacionais    e comportamentais (SOLOSKI, 2016)–que cortam verticalmente a 

produção das notícias. Decorre daí a necessidade de investigar a forma como tais 

elementos incidem na definição daquilo que é tomado como pauta de interesse 

noticioso, pois isso revela muito da postura assumida frente à crise 

(CHRISTOFOLETTI, 2015) e à continuidade da profissão. Como metodologia 

pretende-se utilizar um conjunto de procedimentos ancorados, sobretudo, a partir da 

antropologia e sua matriz etnográfica: pesquisa de campo, com a observação das 

rotinas de redações on-line(com ênfase na relação entre editores e jornalistas) e 

,ainda, entrevistas em profundidade com editores.  
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O  jornalista  Ricardo  Boechat  é  reconhecido  nacionalmente  pela  irreverência, 

opiniões  fortes  e  por  apresentar  dois  programas  jornalísticos  em  horários  de 

grande audiência em seus respectivos meios, no rádio, durante a manhã, e na TV, à 

noite. Em razão de seu prestígio, neste trabalho, analisou-se o discurso de Boechat  no  

Jornal  da  Band  News  FM  (rádio)  e  no  Jornal  da  Band  (TV),  nas edições dos 

dias 25 de maio e 2 de junho de 2017, buscando verificar quais as estratégias 

utilizadas pelo jornalista para estabelecer contratos de comunicação com  os públicos.  

Para  tanto, fez-se  um  estudo  teórico-metodológico  à  luz  dos estudos  de  

Charaudeau  sobre  discurso  (2004;  2006;  2008)  e  dos  gêneros jornalísticos, por 

Marques de Melo (2010). Notou-se   que   no   rádio   Boechat   argumenta,   explica,   
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detalha   os   fatos, apresentando elementos de persuasão ao seu discurso jornalístico, 

fornecendo ferramentas de um fazer-crer, comuns ao jornalismo opinativo. Na 

televisão, o jornalista  apresenta  uma  linguagem  mais  formal  e  de  forma  sutil,  

seguindo  os padrões do telejornalismo. No entanto, em diversos momentos o 

apresentador abandona  a  função  de  porta-voz –característica  do  jornalismo  

informativo –, tornando-se fonte do discurso.  Tanto no rádio quanto na TV, observa-

se que o sujeito do enunciado (Boechat) busca  a  adesão  do  sujeito  destinatário  

(público)  através  da  identificação,  não apenas  pelas  ideias  que  expressa.  Boechat  

representa  uma  mesma  empresa midiática, a Rede Bandeirantes de Comunicação, 

no entanto, ao se manifestar em suportes diferentes, pode-se vislumbrar dois sujeitos 

distintos. De um lado, Boechat detentor da fala (rádio), de outro, um jornalista 

limitado pelas restrições do meio (televisão). 
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No contexto atual, é possível afirmar que um dos modos prevalecentes pelos quais 

buscamos conhecer, entender e até exercer nossos direitos / deveres de cidadania se 

dá pela mídia e seus produtos. Nesse sentido, o Profissão Repórter, da Rede Globo de 

Televisão, é um programa cujo formato, temáticas e características das reportagens 

são elementos contingenciais para pensar no modo como nos construímos como

cidadãos no mundo contemporâneo. Neste artigo, refletimos e mapeamos os sentidos 

de cidadania discursivizados pelo programa Profissão Repórter. Utilizamos como 

abordagem teórico-metodológica a Análise de Discurso Crítica, apartir dos 

referencias teóricos e analíticos de Fairclough (2016) e Ramalho e Resende (2004; 

2011). Selecionamos, especificamente, a categoria de intertextualidade para orientar 

nossa análise. Nos focamos na análise da edição de 21 de julho de 2015 do 

programa,1 cujo tema é a questão do analfabetismo no Brasil. O aporte teórico que 

rege a relação entre ocorpus e a prática discursivas e dá a partir dos conceitos de 

cidadania de Cortina (2005) e Holston (2013). Como resultados, a análise apontou a 

emergência das seguintes posições de sujeito-cidadão: cidadãos em situação de 

analfabetismo adulto e infantil; cidadãos em processo de aprendizagem; e cidadão 

sem situação de analfabetismo. A escolha da referida edição se justifica pela 

adequação ao limite de páginas e, especialmente, pela tematização do analfabetismo

que tangencia a perspectiva de cidadania funcional. É possível dizer, pela análise 

dessas posições, que o discurso produzido pelo programa segue a ordem 

mercadológica, situando a questão da alfabetização como um modo dele repertencer 

ao mundo, bem como de fazer parte do sistema de consumo. 
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Propomos  com  este  estudo uma análise da matéria intitulada “Uma presidente fora 

de si”, publicada pela Revista IstoÉ em 6 de abril de 2016. Consideramos a 

conceituação de jornalismo  enquanto  forma  de  conhecimento  singular  (GENRO  

FILHO,  1989),  que propõe  à atividade  um  cunho  social,  mas,  sobretudo, 

relaciona-se ao  entendimento  do profissional  jornalista  como  intérprete  de  uma  

realidade  contextualizada  e  reproduzida por  meio  de  sua  prática  profissional. Por  

esse  viés,  discutimos  a  matéria  jornalística (ABREU2003), para   compreender   o   

processo   de   articulação   que   os   veículos empreendem para chegar até seus 

públicos. Com  base  em  experiências  investigativas  de  exercícios  classificatórios 

do  que  significa matéria informativa e matéria opinativa, traçamos um percurso 

conceitual em torno dos gêneros   jornalísticos   (BELTRÃO,   2009;   ASSIS   e   

BELTRÃO,   2016). Assim,   a reportagem que está localizada  na  editoria  Brasil,  

edição  2417, possui oito  páginas, dessas, analisamos todo o conteúdo, com exceção 

de capa, fotos e box. Inserimos ainda as reflexões sob  as  perspectivas da ética  

jornalística(BUCCI, 2000), conceitos de revista(SCALZO, 2011)e editoria, matéria e 
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reportagem,como intuito de explorar à práxis jornalística(LAGE,2001;TRAQUINA, 

2005). Para desenvolver esse percurso, utilizamos a Análise de Conteúdo (BARDIN, 

1977) e os aportes conceituais de Breton(1999)e Erbolato (2003). Observamos que 

dentro dos critérios de análise, o texto possui   traços   relativos   ao   gênero   

opinativo, não   se   adequando   aos   critérios   de enquadramento do Jornalismo de 

Referência(AMARAL, 2014).  
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A  Operação  Carne  Fraca  foi  deflagrada  pela  Polícia  Federal  em17  de março  de  

2017.  Trata-se  de um suposto  esquema  criminoso  envolvendo empresários  e  

fiscais  agropecuários que,em  troca  de  propina, praticavam irregularidades na   

fiscalização   do   Ministério da   Agricultura. Através da investigação foram 

detectadas diversas fraudes na indústria de carne, na qual estariam  envolvidas  as 

principais  empresas  do  ramo  no  país,  que  são  a José Batista Sobrinho (JBS) e 

Brasil Foods S.A(BRF). O   caso   ficou conhecido devido   ao   vazamento   de   

áudio   de   dois funcionários  de  um  frigorífico.  Na  conversa,  eles  discutiam  

questões  como  a embalagem,  transporte e  possível  perda  do  produto.  

Entretanto,apesar  de existirem  irregularidades,os  veículos  de  comunicação  

inicialmente  divulgaram diversas  informações  equivocadas,  inclusive mencionando  

até  a  possibilidade de haver papelão misturado à carne moída. Diante do exposto, 

analisamos os princípios éticos inseridos na cobertura da Operação Carne Fraca nos 

diferentes veículos, sendo eles: Jornal Nacional, Folha  de  São  Paulo  e  Gazeta  do  

Povo,  observando-se as  reportagens  foram pautadas sob os preceitos da ética 

jornalística. Para isso, utilizamos para análise o Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros, a bibliografia de Clóvis de Barros Filho e Francisco José Castilhos 

Karam. Como metodologia utilizamos a Análise de Conteúdo conceituada por 

Lawrence Bardin (1977), que se define como:Um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição 

do conteúdo das  mensagens,  indicadores  (quantitativos  ou  não)  que  permitam  a 

inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). Dessa forma, a partir de uma 

pesquisa amparada na Análise de Conteúdo buscamos compreender  se os noticiários  

utilizaram  os  princípios  éticos  do jornalismo para a cobertura da Operação Carne 

Fraca.  
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O avanço e popularização tecnológica que se alastra pelo mundo refletiu em 

mudanças nas diversas esferas sociais. O jornalismo é uma das atividades que pôde 

experimentar os impactos da inovação tecnológica em diferentes níveis, desde o 

financiamento até os processos de produção e recepção, culminando no que alguns 

autores conceituam como jornalismo pós-industrial (ANDERSON et al, 2013), que 

passa por mudanças estruturais em relação aos profissionais, às empresas e ao 

ecossistema jornalístico. A atual crise que o jornalismo experimenta está relacionada 

ao avanço tecnológico que obrigou os jornais a se reinventarem à força, adaptando-se 

às novas mídias e os desafios derentabilização. Entre os problemas para uma mudança 

efetiva, podemos destacar a falta de preparo e deformação dos jornalistas para lidar 

com a inovação de maneira crítica. Assim seria possível ultrapassar uma cultura de 

adaptação e aplicar as potencialidades tecnológicas de maneira sustentável ao 

jornalismo, propiciando um ambiente inovador. Coube aos jornalistas buscarem uma 

reinvenção da atividade e de si mesmos para que, mais do que se adaptarem à etapa de 

mudança, pudessem se antecipar e reafirmar a necessidade deste profissional, num 

contexto em que este é subvalorizado. Tendo como pressuposto que a formação 

acadêmica pode e deve fornecer aspectos fundamentais para a formação desses 

indivíduos, este ensaio faz uma análise das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN’s) 
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para os cursos de Jornalismo (BRASIL, 2013), buscando compreender a concepção de 

inovação presente no documento e de que modo essa habilidade pode ser aplicada na 

formação dos estudantes. Aofinal,percebeu-se que as DCN’s propõem uma formação 

voltada para a inovação, possibilitada pela articulação teoria-prática no processo de 

aprendizagem e pelas competências que se espera dos egressos dos cursos de 

Jornalismo, mas, é importante salientar que o documento dá liberdade aos cursos no 

processo formativo. Cabe a cada um deles determinar como a inovação será colocada

em prática na formação dos jornalistas. 

Bibliografia 
 
ANDERSON, C.W.;BELL,E.;SHIRKY,C. Jornalismo Pós-Industrial: adaptação aos 
novos tempos. Revista de Jornalismo ESPM, abril-junho de 2013, pp.30-
89.n.15,p.182-197, jul./dez.2014 
 
ANTONIOLI, M.E. Diretrizes Curriculares e cursos de Jornalismo: a formação do 
jornalista à luz da legislação educacional. Revista Brasileira de Ensino de Jornalismo, 
Brasília,v.4,n.15,p.182-197,jul./dez.2014 
 
ANDRADE,T.Inovação e ciências sociais: em busca de novos referenciais. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais.Vol.20.Nº58. 
 
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resoluçãonº1de27desetembrode2013.
Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Jornalismo, 
bacharelado, e dá outras providências. 
 
COMASSETTO, L.; BONITO,M. Práticas inovadoras em busca de novas 
perspectivas para o Jornalismo. Revista Brasileira de Ensino de Jornalismo, Brasília,
v.3,n.13, p.233-250, jul./out.2013 

 
 
 

O ARQUÉTIPO DA MÃE NA NARRATIVA JORNALÍSTICA DE ELIANE 
BRUM 
 
Luana Daniela Ciecelski  
Graduada na Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). E-mail: 
luanaciecelski@yahoo.com.br 
 
Demétrio de Azeredo Soster 
Pós-doutor da Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc). E-mail: 
deazeredososter@gmail.com 
 



	 316	

O presente artigo estuda os arquétipos, e mais especificamente o arquétipo da mãe, 

dentro das narrativas  jornalísticas.  Para  isso, fizemos uma análise da reportagem 

“Mães vivas  de  uma geração morta”, da jornalista Eliane Brum (2008). Durante a 

pesquisa buscou-se perceber como se manifesta o arquétipo da mãe na reportagem, 

compreender os sentidos que emergem desse arquétipo e apontar a relação entre o 

arquétipo da mãe no texto e a ideia arquetípica que existe desde os primórdios da 

civilização. Para fazer  isso, iniciamos com  uma  abordagem dos  conhecimentos  já  

existentes  sobre  as narrativas  jornalísticas,  tendo  como  base  estudos  de  autores  

como  Mota  (2013)  e  Gancho (2002). Em seguida, fez-se uma revisão bibliográfica 

do que são os arquétipos e o inconsciente coletivo,  trabalhando  com  mais  

profundidade  no arquétipo  da  mãe;foi  feita também uma apresentação da vida e das 

obras da escritora Eliane Brum e, por fim, a análise dos arquétipos na narrativa. Para  

fazer  essa  análise,  utilizamos  como  metodologia  a  construção  de  uma  tabela  

que  foi preenchida com  excertos  da  reportagem  onde  foram  identificados  

elementos  arquetípicos.  A partir dessa separação de trechos, fizemos um estudo de 

caso. Entre as considerações alcançadas estão:a de que as características das mães da 

narrativa vão ao encontro do que Jung(2014)nos apresenta como sendo inerente ao 

arquétipo da mãe. Todas deram  vida  a  seres  humanos,  os  nutriram,  inclusive  

depois  de  adolescentes  e  depois  de envolvidos  com  o  tráfico.  Elas  também  

tentaram  proteger  suas  crias  com  unhas  e  dentes, buscando formas de guia-los por 

um caminho diferente. Cuidaram de seus corpos até o último segundo, mesmo quando 

a vida já não os habitava mais. Há porém, na narrativa, uma série de características 

muito particulares. A realidade das mães, por  exemplo, é  muito  diferente  daquela  

que  estamos  acostumados  a  ver  nas  histórias  e  na própria mídia. Então, o 

arquétipo da mãe apresentado na narrativa se relaciona com a imagem  

primordial  que  se  tem,  mas  ao  mesmo  tempo alimenta  novas  concepções,  ajuda  

a  construir novas percepções do arquétipo materno.  
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A Ciência  Hoje  das Crianças (CHC)  é  uma  revista  de  divulgação  científica 

destinada a crianças de 9 a 12 anos e já contabiliza três décadas de circulação. Foi 

fundada em  1986  pela  Sociedade  Brasileira  para  o  Progresso  da  Ciência  

(SBPC),é  distribuída através de assinaturas e, atualmente, não possui venda em 

bancas. É recebida em mais de 60 mil escolas brasileiras, através de convênios com 

órgãos públicos, para ser utilizada como apoio no ensino de ciências nas salas de 

aula(ICH, 2017).Apesar disso, não é um material  didático;elementos jornalísticos 

estão  presentes em  seu  conteúdo  e  forma. Constitui-se em um veículo singular no 

cenário de publicações nacionais destinadas ao público infantil,pois,embora possa ser  

enquadrado no grupo de Revistas de Consumo (ALI, 2009), diferencia-se das 

publicações similares(Superinteressante, Galileu, Mundo Estranho), comercializadas 

por  grandes  editoras,por  ser  mantido por  uma  organização sem fins lucrativos 

(Instituto Ciência Hoje) e não veicular publicidade. Como é usual no universo  de  

revistas,  é  segmentado tanto por  tema  (divulgação  científica) como por público  

(infantil). Nossa análise detém-se  nas particularidades jornalísticas  da  CHC, 

buscando identificar no periódico as características típicas de revista como 

segmentação, periodicidade, atualidade,a presença de colecionáveis e vínculo 

emocional, entre outras,(BENETTI,  2013;  SCALZO,  2004)e  observando  se essas  

características favorecem  a comunicação com o público infantil e sua fidelização. 

Verificamos que a revista investe em estratégias  jornalísticas  no  texto  (temáticas  

familiares  às  crianças,atualidade  dos assuntos, diálogo  direto  com  o  leitor, uso  da  

analogia  e  explicação)  e  na  apresentação gráfica  (ilustrações,  uso  de  cor,  

informação  entremeada com  passatempos)buscando atender às expectativas das 

crianças, ávidas por um material informativo, porém, lúdico. (FISCHBERG, 2007).  
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O artigo discute a relação entre jornalismo e cotidiano a partir da cobertura 

jornalística sobre a ocupação do espaço urbano. A base teórica de investigação são os 

estudos sobre espaço  e  cotidiano  de  H.  Lefébvre  pensados,  no  jornalismo,  a  

partir  da  teoria  marxista de   jornalismo   de   A.   Genro   Filho.   A   análise   

aborda   um   conjunto   de   cinco reportagens long form publicadas  em  agosto  de  

2017  sobre  o  processo  de  gentrificação em  Porto  Alegre  (RS)  que  constituem  o  

primeiro  projeto  editorial  especial  do  jornal eletrônico   Sul21, auto-enquadrado   

como   mídia   alternativa.   A   vida   cotidiana,   na perspectiva  de  Lefebvre,  é  um  

produto  histórico  e  social.  Mesmo  os  acontecimentos mais triviais aparecem sob 

um duplo aspecto: 1) fatos pequenos, individuais, acidentais; 2)  fatos  sociais  

infinitamente  complexos  e  mais  ricos  que  as  essências  múltiplas  que contêm e 

encobrem. Essa dupla perspectiva relaciona-se com a produção do espaço que, para  o  

autor,  envolve  três  níveis  do  real:  o  percebido,  o  concebido  e  o  vivido, 

articulados,  respectivamente, às  práticas  espaciais,  às  representações  do  espaço  e  

aos espaços de representação. A concepção tríade de Lefebvre abarca o conflito social 
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pela apropriação  do  espaço  urbano,  onde  o  homem,  no  espaço  vivido,  busca  

subverter  e reinventar  o  cotidiano.  Essa  dimensão  do  real,  imediata,  é  mediada  

pelo  jornalista, configurando  o  jornalismo  como  forma  de  conhecimento  da  

realidade  cristalizada  no singular,   como   propõe   A.   Genro   Filho.   Este   autor   

igualmente   aponta   o   caráter contraditório do cotidiano: espontâneo/antidialético-

crítico/desalienado. O artigo busca então apreender o jornalismo na possibilidade 

deste movimento, em que o cotidiano e a sua  base  concreta,  o  espaço,  em  sua  

multiplicidade  de  fatos  imediatos,  são,  pela mediação   do   processo   jornalístico,   

capazes   de   evocar   a   totalidade   do   real, desnaturalizando as mazelas sociais.  
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A   construção   da   opinião   pública   perpassa   fundamentalmente   pelo   tripé 

indissociável público-veículo-linguagem(TUZZO,  2016).  É também a  partir  deste 

conceito e das mudanças ocasionadas pelas transformações socioeconômicas do final 
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do século XX que emerge o Jornalismo Popular, categoria que embasa a produção de 

novos modelos de jornais destinados às classes B, C, D e E. Esses veículos 

ultrapassam a mera classificação sensacionalista,   adotando estratégias e   abordagens 

específicas   para atingirem seus públicos, pautando-se principalmente na inoperância 

do poder público e nos assuntos que circundam o cotidiano comum dos leitores 

(AMARAL, 2014). A mídia  ocupa  um  importante papel  na produção,  veiculação  e  

circulação  de representações  sociais,  resultantes  das  relações estabelecidas  no  

cotidiano (JODELET, 2001;  MOSCOVICI,  1978).No  que  diz  respeito  a  este  

trabalho,  sabe-se  que  o  espaço público  midiatizado,  composto  pelos  meiosde  

comunicação,  contribui  decisivamente para  a  construção  do  real,  do  que é  ser  

efetivamente  uma  cidadã. Considerando  que  a partir de um histórico de luta, as 

mulheres se tornaram beneficiárias de alguns avanços e conquistas  cidadãs, mas que 

a  cidadania plenapara  elas  ainda  é um  ideal não concretizado, este artigo propõe-se 

a  investigar  de  queforma  a  cidadania do  gênero feminino é representada nas capas 

de jornais alicerçados no jornalismo popular. O corpus de análise é composto pelo 

conteúdo noticioso sobre ogênero feminino, publicado nas capas de jornais populares 

comercializados em Minas Gerais, Goiás e Rio Grande  do  Sul,  quais  sejam,  

respectivamente, Super  Notícia,  Jornal  Daqui  e  Diário Gaúcho. A metodologia é 

compostapor pesquisa de caráter social, pesquisa bibliográficae 

pesquisaqualitativaefetivada a partir de leitura crítica da mídia e análise de 

discursocrítica (ADC), sob  a  perspectiva  do  modelo  tridimensional  de  análise  de  

discurso desenvolvido por Fairclough (2016).Palavras-chave:Jornalismo   Popular;   

Representações   Sociais;Opinião   Pública; CidadaniaFeminina.  
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O ESPAÇO EDITORIAL EM TRANSFORMAÇÃO: APONTAMENTOS 
SOBRE AS EDIÇÕES DO JORNAL O GLOBO 
 
Laura Guerra 
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Sociais. Graduanda em História pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). E-mail: 
laurafguerra@gmail.com 
 
A  presente  análise  recuperou  marcas  nas  superfícies  discursivas  dos  editoriais  

de temática   política   do   jornal O   Globo   sobre   a   deposição   de   João   Goulart   

(1964),   o impeachment  de  Fernando  Collor  (1992)  e  o  de  Dilma Rousseff  

(2016).  Através  das condições  de  produção  jornalística,  buscamos  compreender  

traços  do  leitor  imaginado (BENETTI;  STORCH,  2011)  do  jornal  em  questão  

nas  três  temporalidades,  de  modo comparativo.  Os  acontecimentos  são  

construídos  em  contextos  com dinâmicas  comunicacionais singulares  segundo  as  

quais  é  possível  compreender diferenças  no  âmbito  da  produção, afetando as 

condições de leitura. Partindo do pressuposto do jornalismo como negociação de 

sentidos,  investigamos  a  problemática  em  um  exercício  teórico-metodológico,  

utilizando autores como Eliseo Verón (1981, 1997 e 2005), Maurice Mouillaud 

(1997), Antonio Fausto Neto (2008) e Marcia Benetti e Laura Storch (2011).Nossa   

análise   compreende   as   superfícies   discursivas,   na   qual   apresentamos 

considerações sobre as dinâmicas internas das estratégias do jornal em 1964, 1992 e 

2016, no que diz respeito aos seus aspectos técnicos, gráficos e estéticos. A parte em 

questão é focada na  descrição  de  aspectos  que  caracterizam  a  existência  de  

marcas  sobre  a  identidade  e estrutura de O Globo, como o nome do jornal, 
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diagramação da capa e dos editoriais.  É  necessário  ressaltar  que,  a  partir  do  

nosso  ponto  de  vista,  o  exame  de  questões técnicas,  gráficas  e  estéticas  tem  

algo  a  ver  com  aspectos  semióticos,  através  dos  quais  os jornais  anunciam  sua  

existência  e  convidam  o  leitor  a  estabelecer  vínculos  no  âmbito  da 

cotidianidade.  Segundo  as  temporalidades  estudadas e  as  principais  

transformações  notadas no  âmbito  dos  editoriais,  apontamos  o  interesse  em 

pensar  os  efeitos  da  midiatização  na ordem interna das subestruturas da relação 

entre o jornal e seu leitor.     
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O IMPEACHMENT NA MÍDIA 
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Este  estudo  traz  uma  avaliação  sobre  a  opinião  nos  editoriais  do  jornal Estado 

de S. Paulo e Zero Hora nos períodos de processo de impeachment dos presidentes 

Fernando Collor de Mello em 1992 e Dilma Rousseff no ano de 2016. Este  trabalho  

vale-se  da  análise  de  conteúdo  para  tentar  desvendar  os  dois momentos  

conturbados  da  vida  política  brasileira  pela  visão  dos  impressos selecionados.  
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Ao  final, pode-se  concluir  uma  diferenciação  no  tratamento  do jornal   nos   dois   

casos.   O   presidente   Fernando   Collor   de   Mello   teve   a complacência do 

jornal paulista enquanto o impresso gaúcho desejava o fim do governo rapidamente. 

No segundo momento, nota-se que O Estado de S. Paulo fez campanha contra Dilma 

Rousseff, assim como Zero Horaapostou na melhora do Brasil com o fim do governo 

petista.  

PROBLEMAS DE PESQUISA 

Concentrando-se   sobre   o   mesmo   tema, impeachment,em   períodos diferentes, 

um em 1992, outro no ano de 2016, a pesquisa pretende responder como os jornais se 

posicionaram em ambos os casos, através dos editoriais. O pesquisador   busca   

conhecer   a   abordagem   dos   veículos,   quais   eram   as angústias, os anseios, os 

medos, a opinião sobre o momento político e verificar a coerência dos impressos em 

razão da ideologia política.O comportamento da grande imprensa, a maneira como ela 

decidiu apoiar uma causa,  nos  dois  casos  de impeachment no  Brasil,  foi  

semelhante?  O  discurso divulgado pelos editoriais foi o mesmo? Os jornais 

defenderam os presidentes ou  buscaram  incentivar  a  perda  do  cargo?  Como  esses  

dois  jornais  se posicionaram   e   de   que   maneira   opinaram   durante   os   

processos   de impeachment? São essas perguntas que nortearão a análise. 

OBJETIVOS 

Este trabalho tem o objetivo de identificar de que maneira a imprensa se posicionou 

nos dois processos de impeachment, já que a pesquisa se dará sobre os editoriais. O 

pesquisador tem a intenção de analisar os argumentos utilizados pelos  editoriais  em  

1992  e  2016  verificando  se  há  coerência  nos  mesmos.  O autor  buscará  

desvendar  se,  no  espaço  de  opinião  dos  jornais,  os  mesmos tomaram  posição  e,  

em  caso  positivo,  de  que  forma  fizeram  a  defesa  desse posicionamento. 

OBJETIVOSESPECÍFICOS 

A  pesquisa  possuí  também  a  intenção  de avaliar  se  a  argumentação expressa em  

1992  e  2016,  contra  ou  a  favor  dos impeachments,  possuía  a intenção de 

defender ideologicamente alguma política social ou econômica.  

METODOLOGIA DE PESQUISA 

O autor se valerá da Análise de Conteúdo para avaliar os editoriais dos jornais nos 

dois períodos a serem pesquisados, 1992 e 2016. A perseguição por uma interpretação 

para textos considerados ambíguos ou interpretativos podem ser  considerados  os  
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primórdios  da  metodologia,  na  visão  de  Bardin,  que denomina essas buscas como 

“análises de conteúdo prematuras”. 
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O   trabalho traz   à   discussão a   entrevista   jornalística   como lugar de   narrativas 

autobiográfica e biográfica, a fim de compreender a produção de subjetividade 

operada pela entrevista.Apoia-se em uma pesquisa bibliográfica realizada a partir de 

autores que pensam a  entrevista no  Jornalismo,  inserido  no  Campo  da  

Comunicação,  e autores  da Filosofia e da Literatura que ajudam a refletir sobre a 
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questão da subjetividade. Parte-se do entendimento de que a entrevista jornalística 

constitui não apenas um “procedimento clássico  de  apuração de  informações”junto  

às  fontes  (LAGE,  2004), mas também um gênero independente de outros gêneros 

jornalísticos, com funções e técnicas específicas de   produção   (ECHEVERRÍA 

LLOMBART,   2012). Com ênfase no processo comunicativo (MORIN, 1973), a 

entrevista jornalística pode ser definida, ainda, como a possibilidade  de  diálogo 

voltado à  compreensão  do  ser  humano(MEDINA,  1995). Na esteira da  teoria  

dialógica  da  linguagem de  Bakhtin  (2010), vislumbra-se a  entrevista como  um 

espaço aberto de  elaboração  textual  coletiva(VOGEL,  2012) que envolve 

entrevistado, entrevistador e público em uma relação intersubjetiva.Assim, na 

produção da  subjetividade,  destacam-se  as  categorias  de  alteridade,  

intertextualidade  e  memória. A presença  de narrativas auto biográficas e biográficas 

na  entrevistas e dá por  meio  deformas variadas, como relatos em primeira pessoa, 

lembranças, gestosetc.. A entrevista jornalística concretiza o que Arfuch (2010) 

denominou como “espaço biográfico”, e  é configurada de acordo com operações de 

seleção, hierarquização, rememoração quanto ao   que   é   narrado.Na   entrevista   

jornalística,   verifica-se   ainda que as narrativas auto biográfica  e  biográfica não se  

apresentam como  a  história total da vida de  um indivíduo,  mas  como  possibilidade  

de relatar  a si, de  se autorreconhecer e,  ao  mesmo  

tempo,descobrir o outro, a partir de múltiplas vozes e fragmentos. Elas sinalizam, por 

fim,a superação dos limites informativos da entrevista. 
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Este  trabalho  tem  como  objetivo  investigar  a  trajetória  do  escritor  Luis 

Fernando  Verissimo  na  área  da  Comunicação. Tendo  como  base  a  história  

cultural, foram  mapeados os  vestígios  de  sua  iniciação  na  área,  com  destaque  

para  a  atuação em editoras, jornais e agências de publicidade.A abordagem 

metodológica tem como eixo  o  método  biográfico  e  combina  a  história  oral,  a  

pesquisa  bibliográfica  e  a pesquisa documental. O  vínculo  de  Verissimo com  

veículos  jornalísticos –e  com  a  área  da  comunicação, tendo   em   vista   que   

atuou   também   na   publicidade   e   na   produção   de   roteiros audiovisuais –

assinalam uma trajetória profissional tecida em uma trama singular, em que   as   

referências   familiares   costuram   atravessamentos   fundamentais.   Entre   as 

experiências de viagens e estadas no exterior com seus pais e a vida cotidiana na casa 

que  era  também  um  ponto  de  encontro  para  os  amigos  da  família,  Verissimo  

pode constituir  um  repertório  único,  encontrar  espaço  e  incentivo  para  ir  

traçando  seus caminhos.Percorrendo as experiências e contribuições de Luis 
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Fernando Verissimo no campo da Comunicação,  percebemos  o  caráter  

multifacetado  de  sua  atuação  na  área,  seus talentos  diversos  e nos deparamos  

com  uma  produção tão  rica quanto volumosa.  Em mais  de  50  anos  de  atividade  

profissional,  colaborou  com  diferentes  veículos  e plataformas.  Seus  textos,  

desenhos  e  personagens  percorrem  o  Brasil  e  dezenas  de outros  países,  em  um  

trânsito  que  se  tornou  muito  mais  veloz  e  intenso  com  a Internet.  Para  este 

artigo,  focamos  nossa  lente  em  um  período de  sua  trajetória –a segunda  metade  

do  século  XX,  ou  seja,  as  três  primeiras  décadas  de  sua  carreira –e em um 

lugar -o estado do Rio Grande do Sul. 
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O trabalho problematiza  um  modelo  de  corpo  como  elemento  fundante  da  

publicidade televisual, tendo como perspectiva teórica a semiótica da cultura (SC). 

Busca-se tensionar os códigos da publicidade pela via do corpo considerando os 

modos de articulação das linguagens –do  corpo  e  da  publicidade –para  a  

constituição  de um  modo  diverso  de apresentar as mensagens dos textos 

publicitários de TV. Para tanto, elegemos como objeto de  análise  quatro peças  

publicitárias  relativas  a  campanhas  do  Dia  dos  Namorados de 2015  e  2017 que  

consideramos  provocadoras  de rupturas  de  sentidos  na  publicidade televisual  

hegemônica. Se,  por  um  lado,  o  sistema  modelizante  da  publicidade  tende  a 

operar sobre as regularidades dos padrões corporais caucasianos(branco, hetero, 

magro e  jovem),  por  outro lado, acreditamos  que tensionar  o  sistema  faz  avançar  

o  processo comunicativo.   As   peças   analisadas,   em   alguns   aspectos,   se   

organizam   sobre irregularidades e descontinuidades movendo-se  em  direção  ao  

que Lotman  (2000) defende  como a  condição  de fato  da  comunicação: a  da  

imprevisibilidade  e  das transformações  complexas. Contudo,  não  podemos  ser  

alheias  ao  fato  de  que,  embora pareça que tais campanhas publicitárias estejam 

enaltecendo as diferenças, essa postura também  se  colocada  como  um  reflexo  do  

contexto  histórico que  nesse  momento  dá atenção  a aspectos  voltados  à 

diversidade. Terry  Eagleton no documentário Horizonte flutuante (2011) alerta para o 

paradoxo do mundo atual, um mundo no qual celebramos a diversidade ao mesmo 

tempo em que tudo se torna cada vez mais uniforme. O filósofo aconselha “A 

diferença precisa ser enfatizada, porque a similaridade se tornou o aspecto 
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preponderante do nosso mundo”. E  isso ecoa no  cotidiano,  por  exemplo  nas 

paradas LGBTs cada vez mais numerosas, nas alteração de leis em busca de atender 

de maneira mais  inclusiva  as  minorias,  mas  paradoxalmente se  contrapõe  a  esse  

cenário  o  número recorde de mortes de LGBTs no Brasil em 2016.  
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O Viva, inaugurado há sete anos1, tornou-se um objeto de estudo relevante para 

pesquisas em televisão por seu destaque em audiência2e seus conteúdos serem 

																																																								
1	Criação   do   Viva.   Disponível   em: <http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2010/05/canal-viva-e-
lancado-no-rio.html>. Acesso em: 11. ago. 2017	



	 330	

reapresentações ou remakes de sucessos da Rede Globo.  Assim, propomos analisar 

como se dá a reprodução e o consumo de  narrativas  audiovisuais  em sua fanpage. 

Baseamo-nos em autores como Scolari (2014), Motta (2013), Jenkins (2009) e Ferrés 

(1998) para refletirmos sobre a reformulação do uso de memórias televisivas e sobre o 

conteúdo das interações do público. Através  da  Análise  de  Conteúdo  de  Bardin  

(2016), observamos as  publicações do dia  9  de agosto de 2017 a fim de 

compreender as construções narrativas e o conteúdo dos comentários dos 

telespectadores. A  seleção  se  deu  a  partir  da  regra  da  representatividade e  a  

análise através  da  semântica em três categorias:  memória,  humor  e  divulgação 

(BARDIN,  2016). Também levamos em conta o número de formatos oriundos da 

programação da TV. Identificamos que quatro publicações são reproduções de cenas e 

uma  divulgação  de  uma matéria  sobre  um  programa  em  homenagem  ao  

Chacrinha. A análise  do  conteúdo  dos comentários mostrou  a  predominância  de  

depoimentos  positivos sobre  as  atrações, incluindo relações  com  a  vida  pessoal  

dos  telespectadores e  recordações  da  primeira  exibição.  Os negativos  ocorreram, 

em  sua  maioria,  sobre  a matéria compartilhada porque  os internautas entenderem  

que  Chacrinha estava debilitado  nas  cenas e que  os  convidados da atração não 

eram  adequados. Ademais, interpretamos  e  discutimos  os  resultados  por  meio  

das  teorias  ao pontuarmos os dados qualitativos e tabularmos os quantitativos. 
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Bibliografia: 

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016.D., André. 
Os canais mais vistos da TV por assinatura em maio de 2016. Blasting News, [S.l.], 
2016. Disponível em: <http://br.blastingnews.com/tv-famosos/2016/06/os-canais-
mais-vistos-da-tv-por-assinatura-em-maio-de-2016-00976025.html>. Acesso em: 11 
ago. 2017. 

FERRÉS, Joan. Televisão Subliminar. Socializando através de comunicações 
despercebidas. Porto Alegre: Artmed, 1998. G1. Canal Viva é lançado no Rio. [S.l.], 
2010. Criação do Viva. Disponível em: <http://g1.globo.com/pop-
arte/noticia/2010/05/canal-viva-e-lancado-no-rio.html>. Acesso em: 11. ago. 2017 

JENKINS, Henry. Cultura da convergência. São Paulo: Alph, 2009.  

MOTTA, Luiz Gonzaga. Análise crítica da narrativa. Brasília: UnB, 2013. 
																																																																																																																																																															
2	Canal     Viva     está     entre     os     dez     canais     pagos     com maior     audiência.     Disponível     
em: <http://br.blastingnews.com/tv-famosos/2016/06/os-canais-mais-vistos-da-tv-por-assinatura-em-
maio-de-2016-00976025.html>. Acesso em: 11 ago. 2017.  
	



	 331	

SCOLARI, Carlos. This is the end: as intermináveis discussões sobre o fim da 
televisão. In: CARLÓN, Mario, Fechine, Yvana (Org.). O fim da televisão. Rio de 
Janeiro: 2014. [p. 34 -53] 

 

O TELEJORNAL E A EMANCIPAÇÃO DA MULHER: SANDRA 
PASSARINHO, REPÓRTER HÁ QUATRO DÉCADAS 

LetíciaRenault 
Profa. Dra. Universidade de Brasília-UnB. E-mail: ml_renault@yahoo.com.br 
 
O artigo apresenta a primeira partede um esforço de pesquisa sobre o trabalho da 

jornalista Sandra  Passarinho3,  primeira  repórter  de  televisão  brasileira  a  se  

tornar correspondente internacional ao cobrir a Revolução do Cravos em Portugal em 

1974,que se mantem na reportagem, desde a segunda fase históricada televisão 

brasileira 4  até os dias atuais de desdobramentos da convergência 

tecnológica(MATOS, Sérgio, 2010). Marc  Lits  (2008) diz  que o  jornal insere  o  

homem  na  história.  Já para Patrick Charaudeau  (2005) a  televisão  é  o  lugar  por  

excelência  de  articulação  entre  o  mundo exterior, o estúdio e o telespectador, o que 

assegura a “mise en scène” no diálogo público.   O artigo busca registrar e 

compreender se, e, em que medida, ao alcançar 65 anos como esfera  de  produção  de  

sentido,  o  telejornalismo  colabora  para  o  amadurecimento  da sociedade brasileira, 

na superação do machismo arraigado e na valorização do trabalho da mulher, ao 

manter, do século XX para o XXI, em atividade no vídeo, uma repórter mulher, em  

uma  das  carreiras  mais  longevas do jornalismo  brasileiro. Do  ponto  de  vista  das 

práticas  jornalísticas, investiga-se  a  possível desmistificação  de  preconceitos  

como  a juventude para o exercício do jornalismo audiovisual.  A  análise  se  deu  a  

partir  dos  aspectos das  rotinas  de  produção;  das  questões  da imparcialidade, da 

ética e convivência com o poder; o que move e o que faz o jornalista, profissional, 

segundo Charaudeau, que “se encontra em uma situação desconfortável” 

(CHARAUDEAU, 2005, 186).  .. Segundo ele, de 1964 a1975se dá a segunda fase, 

populista. 
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O panorama do que se conhecia por televisão mudou expressivamente quando 

serviços de streaming entraram no mercado das séries. As novas lógicas de produção, 

distribuição e circulação fizeram com que a ficção seriada ficasse cada vez mais 

comum entre o consumo de produtos audiovisuais. A partir disso, um padrão pode ser 

notado nas temáticas e no próprio protagonismo dessas narrativas, que não raro giram 

em torno de uma (ou mais) personagem(ns) feminina(s); é escrita, dirigida e/ou 

produzida por mulher(es); e discute questões femininas. É o caso de Orange is the 

new black (OITNB) e Unbreakable Kimmy Schmidt, produzidas pela Netflix; How to 

get away with murder (HTGAWM), produzida pela ABC e também disponível no 

catálogo da Netflix; e The handmaid's tale5, produzida pelo canal Hulu. Ao falarmos 

em protagonismo, outras duas séries originais da Netflix podem servir de contraponto. 

																																																								
5	Adaptação da obra homônima de Margaret Atwood publicada em 1985. 
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Stranger Things6 e 13 Reasons why7, poderiam ser localizadas em uma espécie de 

limbo narrativo em que as fronteiras da representação nos permitem questionar sobre 

por qual perspectiva suas personagens estão sendo construídas e de que forma a 

narrativa dá a ver essa construção. Este artigo propõe um olhar sobre essas produções 

audiovisuais pelo viés feminista, que vai pensar sobre por meio de qual ponto de vista 

essas personagens e narrativas são construídas. Para tanto, busca especialmente o 

contraponto de Simone de Beauvoir (2009) à abordagem psicanalítica, cânone do qual 

surgem as bases para as teorias de Carl Jung (2013) sobre os arquétipos do 

inconsciente coletivo, por exemplo. Complementares a Beauvoir estão os conceitos 

trazidos por Teresa de Lauretis (1987) a respeito das tecnologias de gênero (e o 

audiovisual é visto aqui como tal) e Laura Mulvey (1989), por meio de quem é 

possível pensar o olhar masculino que enviesa essas representações da mulher (e, por 

oposição, um olhar feminino). 
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A homofobia no futebol ainda é assunto controverso no Brasil. Casos de 

homossexuais neste  esporte são  rarose  torcedores  e atletas que  não  seguem  o  

padrão  heteronormativo  são perseguidos.   Inclusive aqueles que   nunca   afirmaram   

ser   homossexuais   sofrem   com perseguições,  como  oatleta  do  Guarani  Futebol  

Clube (equipe  de  Campinas, São  Paulo), Richarlyson, atormentado por insinuações 

homofóbicas, mesmo afirmando ser heterossexual. Diante  desse  cenário,   a  

televisão  desponta  como  elemento  fundamental  para   a discussão sobre a 

homofobia ao agendar o debate sobre o tema(LEAL; CARVALHO, 2009). Porém, 

também pode atuar na disseminação de práticas preconceituosas ao permitir o acesso 

de  grupos  de  poder  aos  meios  de  comunicação  (DIJK,  2015). No caso  do 

futebol, esporte onde   prevalece   a virilidade,  “a   homofobia   é   compreendida   

como   um   instrumento de dominação, por meio do qual sujeitos e grupos sociais 

disputam espaços de legitimidade e de reconhecimento  e,  portanto,  de  poder” 

(ALMEIDA  e  SOARES,  2012,  p.  303). Desse  modo, este  trabalho pretende  

identificar  como  o  programa  Jogo  Aberto,  da  TV  Bandeirantes, abordou e 

debateu situações homoafetivas no futebol brasileiro em dois momentos: a troca de 

afetos entre atletas da Sociedade Esportiva Palmeiras e o beijo entre Emerson Sheik, 

na época jogador do Sport Club Corinthians Paulista, e o chefe de cozinha Isaac Azar, 

ambos em 2013.Utilizando  os  dispositivos  analíticos de Dijk  (2015)  e  com  base  

na  análise  crítica  do discurso,  foi  possível  identificar  que  os  interlocutores  do  

programa  enfatizam  aspectos negativos dos  homossexuais por  meio  do  

movimento  semântico  denegação  aparente. Portanto,  os  comentaristas  afirmam  

que  os  atletas  causaram  problemas  devido  às  atitudes durante  o  treino  ou  na  

vida  particular, mesmo  afirmando  não  ter problemas  contra  os homossexuais. 

Além disso, os interlocutores, a maioria ex-jogadores de futebol, ao propor em um 

beijo na apresentadora Renata Fan, reforçam o padrão heteronormativo aceito no 

futebol. 
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O  presente  artigo tenciona uma  reflexão  acerca  da noção de  televisão  na 

contemporaneidade.  Num  contexto  comunicacional  digital  e  convergente;  de 

profusão de telas;de dispositivos móveis onipresentes conectados à internet; de 

circulação  de  conteúdo  audiovisual  das  mais  diversas formas, origens  e  fins, 

entre distintos aparelhos; o objetivo é identificar o que faz da televisão, televisão.É  

nesse  ecossistema,  onde  o vídeonão  encontra  qualquer  fronteira  entre  as telas, 

que  o  dispositivo,  no  caso  o  televisor,  perde qualquerrelevância na definição da 

natureza de um conteúdo audiovisual.Inicialmente, são trazidos os resultados  de  um  

questionário  respondido  por  750  pessoas  que,  entre  outros aspectos,  investigou  a  

relação  da  audiência  com  a  mídia,  o  consumo  de conteúdo  televisual  e,  em 

especial,  o  entendimento  desse  público  sobre  as características   centrais   da   

televisão   hoje.Sobre   esse   último   aspecto,   a sondagem apontou uma noção 

imprecisa e dessemelhante da audiência sobre a TV.No que diz respeito ao referencial 

teórico, são utilizados, entre outros,os conceitos de convergência (JENKINS), de 

televisão digital (CANNITO), grade de programação (FECHINE)e delaço social 

(WOLTON)na reflexão a respeito das principais características da mídia  que, no  

entendimento  do autor,  permitem a identificação de um conteúdo produzido sob a 

lógica da televisão, independente do  dispositivo  utilizado  pela  audiência  para  a  

visualização.  Ao  final,  o  autor propõe  três propriedades essenciais  na  

caracterização do  conteúdo entendido como  televisivo.  São  elas: a  natureza  de  

fluxo  contínuo  de  imagens -que  dá origem à grade de programação e cria uma 

genuína e singular relação da mídia com o tempo presente-, a existência de uma 

gramática televisual e, por fim, o caráter público da mensagem. 
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EM TEMPOS DE PÓS-TELEVISÃO... O EXCITAR DE UMA MEMÓRIA 
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O telespectador, hoje, vive com uma infinidade de opções de canais, podendo assistir 

em diversos suportes midiáticos, escolher o que quer ver com a TV sob demanda e  

eleger  sua  própria  programação.  No  entanto,  a  televisão  organizada  por  uma  

grade vertical e horizontal continua forte. É de Cádima o conceito que conduz e serve 

de base para a compreensão e as respostas nesta investigação. Isso porque, segundo o 

autor, presenciamos as mudanças no hábito de assistir TV. Os dispositivos móveis e a 

interação com os sites de redes sociais possibilitam  novos  modos  de  consumo  e  

participação  do  público.  Assim,  para  Cádima (2011), estamos na era da pós-

televisão, aquela em que permite uma cultura participativa, híbrida, também interativa 

e imersiva.Para ele, com a mudança dos “media” clássicos para os novos 

“media”,houve uma mudança de paradigma comunicacional e um novo dispositivo 

pós-televisão surgiu, permitindo interatividade, ubiquidade, imersão, hibridez, 
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matricialidade e remediação. No  entanto,  o  rememorar  com  a  programação  

evidencia  que  além da conectividade e convergência, a TV atua como dispositivo 

afetivo capaz de proporcionar uma nostalgia que agrada e satisfaz o telespectador. 

Neste  contexto,  este  estudo  objetiva  apresentar o  conceito  de memória teleafetiva 

da audiência do Canal Viva, diante de uma programação déjà-vu. Chamamos de 

memória teleafetiva a que é evidenciada pela reformulação de um laço social, 

fortalecida pelos grupos de referência e que auxiliam na constituição de memórias   e   

afetos.   É responsável   por   recuperar   e   reformular   reminiscências reconstituídas  

a  partir  das  imagens  exibidas  na  televisão  em  torno  das  vibrações provocadas 

por ela.  

Como  procedimento  metodológico,  utilizamos  a  Análise  de  Conteúdo  de 

Laurence  Bardin  (2011),  a  qual  estabelece  a  investigação  sobre  os  sentidos  

semânticos dos comentários dos telespectadores do Canal Viva publicados no twitter. 

Palavras-chave:  Comunicação.  Televisão.  Memória  Teleafetiva.  Redes  Sociais.  
Canal Viva 
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O TV  Mulher  foi  um  marco  na  televisão por abrir o debate  sobre  o  

protagonismo  feminino. Teve sua estreia em 7 de abril de 1980, na Rede Globo, com 

apresentação de Marília Gabriela 8 , jornalista  que  permaneceu  em  sua  

reapresentação no Canal  Viva em  2016.  As  duas  edições possuem   formatos   

semelhantes,   incluindo   sua   composição   por   quadros   temáticos   com 

convidados. Na  nova  versão,  há  referências  do  passado, como inspirações e 

fragmentos da década de 1980. Este trabalho apresenta uma reflexão sobre as 

transformações sociais que ocorreram entre as três décadas em que o TV Mulher foi 

exibido. A observação está em andamento e faz parte da dissertação de mestrado 

desenvolvida pela autora. O estudo prioriza identificar quais temáticas prevaleceram  

e  as alterações  em  suas  abordagens. Para  tanto,  selecionamos  o  programa  de 

estreia do TV Mulher na Rede Globo em 1980,uma edição de 1981 e outra de 19822. 

Por fim, o primeiro episódio do remake exibido no Canal Viva em 2016.Escolhemos 

como metodologia a Análise de Conteúdo de Laurence Bardin (2016) com o uso da 

análise semântica através de categorias determinadas por sua repetição na amostra: 

Direito das   Mulheres,  Comportamento   Sexual,   Economia   e   Vinheta.   Através   

dessa   seleção, estabelecemos uma comparação entre os programas afim de 

compreender o que mudou na vida das mulheres e as alterações nas abordagens desses 

assuntos em 36 anos. A construção teórica se  deu  através de Barbosa  (1995), 

																																																								
8 Informações obtidas no site Memória Globo Disponível em: 
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/auditorio-e-variedades/tv-mulher.htm. 
Acesso em: 14 ago. 2017. 
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Charaudeau  (2013), Ferrés  (1998),  Gomes  (2011), Mattos(2010)e Wolton (1996). 

Assim,foi possível concluir que os temas continuam os mesmo se suas abordagens 

atingiram um novo grau de discussão em 2016.  

 

Palavras-Chave: Comunicação. Televisão. Mulher brasileira. TV Mulher. Rede 
Globo.  
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O presente  trabalho tem o intuito em investigar  e descrever as  estratégias  de 

conversação  e  construção  de  sentidos  em talk shows brasileiros,  exibidos  em 

emissoras  abertas  e  fechadas  de  televisão,  bem  como  canais  de  pessoas  ou 

grupos  em  plataformas  de  vídeos  e  conteúdos  audiovisuais.  Para  tal,  serão 

observados  programas  e  materiais  que  apresentem dialogo  informal,  humor 
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velado e  coloquialismo  em  sua  estrutura  funcionale  narrativa. Atualmente,  o 

hibridismo  dos  talkshows  brasileiros,  com  os  programas  de  variedades  ficam por 

conta dos monólogos e piadas contadas pelos apresentadores, a presença de  uma  

banda,  quadros  diversos,  e,  especialmente,  a  presença  marcante  do standup 

comedy e a figura do apresentador como anfitrião, que tenta convocar a atenção e 

ganhar o riso da plateia.Assim, o pano de fundo reside numa nova proposta  de  

produção  audiovisual,  que  mescla  características  de  diferentes gêneros  

discursivos  e  televisivos,  como  o  telejornalismo  e  o  humor. Desta forma, a 

proposta de pesquisa docente reside na coleta e seleção de episódios dos  seguintes  

programas,  exibidos  durante  2016-7:  The  Noite  (SBT),  Bolívia Talk  Show  

(Youtube),  Programa do  Porchat  (Record), Heavy  Lero  (Youtube), Lady Night 

(Multishow) e Conversa com Bial (Globo). Silva (2013) dá uma pista sobre  o  

excesso  de  programas  que  se  auto intitulam  talk shows, pois seu formato  próprio  

(a  conversa)  se  deu  “de  maneira  gradual,  a  partir  de  relações que  se  

estabeleciam  entre  o  gênero  e  a  sociedade”.  Além  disso,  os  gêneros televisivos   

não   são   fixos,   alterando   sua   estrutura   de funcionamento   e apresentação,  

seguindo  as  transformações  na  sociedade,  em  assuntos  e espaços   como   a   

política,   economia,   tecnologia,   cultura. Desta   forma,   a diversão,  o  escracho,  a  

paródia  e  endereçamentos  são  frutos  de  novas demandas  que  emergem  no  

público espectador  ou  consumidor  de  conteúdo. Um  exemplo  disso  é  a  grande  

quantidade  de  celebridades  que  têm  canais ou espaço em plataformas públicas e 

privadas de vídeos, estimulando a conversa de pares. Na televisão, a discussão ganha 

contornos ainda mais radicais, pois seria  um  meio  que,  por  excelência,  estaria  

voltado  ao  entretenimento  pela conjugação de som e imagem (GOMES, 2007). O 

casamento entre jornalismo e  entretenimento  provocaria  hibridações  como  o  

infotainment,  presentes  em alguns dos programas que fazem parte do corpora citado. 
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Este  artigo tem  como  objetivodebater,a luz  do  processo  de  midiatização, –

enquanto teoria em construção(HJARVARD,2014; VERÓN, 2013; FAUSTO NETO, 

2011)–as transformações  no  âmbito de  circulação  midiática (FAUSTO  NETO, 

2011;BRAGA 2012).  A  televisão,em  sua  relação  com  a  audiência,apresenta-

secomo  uma  das instâncias mais afetadas pela intensificação datransformaçãodas 

tecnologias em meios. Isso vem  resultando na  intensa reconfiguração da geração  de  

contato  e  vínculos  entre televisão e telespectadores na contemporaneidade. O exame 

dessa questão solicita uma aproximação  teórico-metodológico  que  leve  em  conta  a  

forma pela  qual  a  relação televisão-telespectador  foi  sendo  construída  ao  longo 

do  tempo. Eco  (1983),  Casseti  e De  Chio  (1990)  e  Verón (2013)levam a  

compreender  os  vínculos  entre  televisão  e telespectador  construídos com  base  no 

modelo  de  transmissão broadcasting.  Já  Verón (2013)  e  Carlón  (2014) avançam  

no debate  sobreas  alterações do vínculo a  partir  do consumo via internet, o que gera 

as bases para a compreensão da oferta de televisiva via streaming. Observamos  que 

esta oferta,  realizadapor  meio  da  internet, complexifica  a relação  com  a  

audiência,ampliando  as“zonas  de  contato”(FAUSTO  NETO, 2011), espaços nos 

quais produtores e receptores se reúnem em diversas flutuações de sentido, operadas 
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nas instâncias  midiáticas. O  fenômeno  da  Globo  Play,  plataforma digital 

destreaming de vídeos  sob  demanda desenvolvida  pela Rede  Globo, lançada  em  

2015,mostra-secomo  uma  evidência  empírica da  expansão  e  complexificação  da 

criação  do contato   e   do   vínculo   televisivo.   Para reconhecermos o   processo   

tecnodiscursivo(VERÓN,  2013)dofenômeno  examinamos  as chamadas  veiculadas  

na  grade  do  canalentre  março  e  agosto  de  2017. Registramos a transformação  da  

lógica  de chamamento para  o  consumo  da programação.  Dois  fatos  merecem  

destaque: a)a  antecipação  do consumo,  explicitada  pelo  discurso“veja  a  pré,  pré,  

pré-estreia  da  série  X  e,  b)a proposição   do   vínculo   no   consumo broadcasting 

para   a   efetivação   no   consumo streaming. Palavras-chave:Midiatização, 

Circulação,Televisão, Zona de Contato. 
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Fruto  da  dissertação  de  mestrado1,  este  artigo  apresenta  a  categorização  dos 

conteúdos  transmídias  do reality  show mais longevo da  TV  brasileira,  Big  

Brother Brasil.  A  categorização se  ancora no  conceito  de  transmidiação  

(FECHINE,  2012, 2014),  Estratégias  Transmídias  para  telenovela  (FECHINE  ET  

AL,  2013),  e  nos Estudos de Gêneros Televisivos (JOST, 2004).A  exploração 

multiplataforma  de  um mesmo conteúdo fez  com  que  Fechine  (2012, 2014) 

compreendesse transmidiação como um “modelo de produção orientado pela 

distribuição em   distintas   mídias   e   plataformas   tecnológicas   de   conteúdos 

associados,  e  cuja  articulação  seancorada  em  estratégias  e  práticas  interacionais 

propiciadas  pela  cultura  participativa  estimulada  pela  digitalização  e  

convergência dos meios”. Assim,  as estratégicas  transmídias  são  propostas  por  um  

destinador (uma    corporação    midiática,    geralmente),    e envolvem    

necessariamente    a participação  de  destinatários (espectadores,  consumidores  de  

mídia  em  geral), ainda  que  seja  apenas  para  buscar  e  correlacionar  os  

conteúdos  ofertados  nas várias mídias/plataformas. O  inventário  de  Fechine  et.  al  

(2013)  para telenovela,  referência  basilar  para esta categorização, destaca a 

importância do gênero televisivo para essa modalidade de produção,  e  a  

transmidiação  a  partir  de  duas  grandes  estratégias,  Propagação  e Expansão. 

Apreender BBB apartir  de  sua  narrativa  é  a  porta  de  acesso  para postular  sobre  

a  sua  transmidiação.  Contudo,  o  gênero  Lúdico doreality  show embasou  a  

percepção  de  um  universo  mais  amplo,  capaz  de  suportar  outros tipos de 

associações e desdobramentos. 1Dissertação de mestrado defendida no dia 24 de 

fevereiro de 2015 pelo autor, sob orientação da co-autora.  

Com base na observação das edições 2013 e 2014,explanamos a categorização de 

Estratégias  e  Conteúdos  transmídias  no  Big  Brother  Brasil.  O  trabalho revela-se 

fundamental  para  refletir  o  processo  mais  geral  de  reestruturação da  TV  e  das 

outras mídias frente às transformações da cultura da convergência. 
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O  objetivo  deste artigo  é  analisar  as  transmissões  dos  jogos  da  Seleção 

Brasileira na TV pública, fato que aconteceu de maneira inédita neste ano, através de 

uma parceria entre a TV Brasile a CBF TV2. Os jogos Brasil x Argentina (9 de 

Junho) e  Brasil  x  Austrália(13  de  Junho)  também  foram  transmitidos  

simultaneamente  no Facebook3e  no  Portal  UOL4.  Buscamos  compreender  como 

as  transmissões  se apropriaram   dos   conceitos   de   transmídia   storytelling,   

crossmídia,   interação   e interatividade   e   como   funcionou   o   processo   de   

convergência   entre   as   mídias envolvidas no processo. Utilizamos  os  conceitos de 

Alex  Primo(2007)para distinguir  interação  e interatividade  e  para  falar  sobre  

interação  mútua  e  interação  reativa.  A  definição  de Crossmídia   foi   dada   por 

Cristiane   Finger(2011),   enquanto   o   autor Henry Jenkins (2006)foi citado para 

explicar a transmídia storytelling. A  análise  mostrou que  a  mesma  transmissão  foi  

disponibilizada  para  os diferentes veículos nos dois eventos. Apenas o Portal UOL 
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se preocupou em utilizar as ferramentas proporcionadas pela utilização da internet 

para ampliar o conteúdo, se encaixando  nas  características  destacadas  

pelacrossmídia.  Os  demais  meios de 2Webtv criada pela Confederação Brasileira de 

Futebol para a transmissão dos eventos promovidos pela entidade. Disponível em: 

http://www.cbf.com.br/cbf-tv#.WV8C-9PytGM3Rede Social criada em 2004, já 

passou da marca de 2 bilhões de usuários4Portal criado em 1996, foi pioneiro na 

implementação do webjornalismo no Brasil 

comunicaçãonão  exploraram  as  suas  possibilidades  ao  máximo,  perdendo  uma  

boa oportunidade de aproximação com o seu público-alvo. 
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O   objetivo do trabalho é debater uma   sistematização do   processo   de produção  de  

conteúdo  transmidiático no  jornalismo,  utilizando os  princípios  da Arquitetura  da  

Informação. O  exposto  não  é  a  construção  de  uma  fórmula,  mas  a apresentação  

dos  conceitos  principais  que  funcionam  como  partida  para  uma discussão  mais  

ampla,  com  o  intuito  de contribuir na formação de  um  método  que possa 

colaborar na construção de uma nova linguagem jornalística. Desse  modo, a  

proposta  é  considerar  a  utilização  de  técnicas  da  Arquitetura da  Informação  na  
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produção  de  conteúdos  jornalísticos  transmidiáticos. Partindo-se das proposições de 

Richard Saul Wuman(1997), que a define como uma expansão da  arquitetura  

tradicional  aplicável  em  espaços  informacionais.  Assim,  a  utilização da proposta 

aconteceria em duas etapas. A primeira no planejamento da cobertura, onde   

acontecem as definições   das mídias   a   serem   utilizadas   e   de   pautas, 

respeitando as particularidades da narrativa transmídia. O segundo é na construção de  

um  ambiente  em  que  o  usuário  possa criar  suas  próprias  rotas  de  leituras, 

respeitando a autonomia do público. É  de  Scolari  (2014)  a  proposta  de  aplicar  no  

jornalismo  os  conceitos  de transmidialidade.  Entretanto,  a  complexidade  da  

produção  desse  tipo  de  narrativa exige  uma  maior  preparação  e  organização.  No  

caso  do  jornalismo,  esse  processo passa  também  pela  estrutura,  que  em  muitos  

casos  não  terá  apenas  múltiplas equipes, mas também diversos autores. A pesquisa 

é fundamentada na proposta da Ecologia das Mídias, apresentada pela   primeira   vez   

por   Neil   Postaman,   em   1968,   mastendo os   professores canadenses  Harold  

Innis  e  Marshall  McLuhan,  e  o  padre  jesuíta,  Walter  Ong, considerados os 

fundadores  do paradigma  por terem  apresentado em suas obras a metáfora  pela  

primeira  vez  (CARVALHO  e  BARRICHELLO,  2013).E  considera  a cultura da 

convergência que  é  definida  por  Jenkins  (2008)  como  um  processo  em 

andamento  onde a  proliferação  de  canais  e  a  ubiquidade geram  novas  formas  de 

controle e transmissão de informações e formas de consumo. 
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O  presente resumo pretende refletir  sobre o Jornalismo  Guiado  por  Dados(JGD) e  

sua  potencial  contribuição como  ferramenta  narrativa para  a criação  de conteúdos 

complementares à TV. No   que   tange   o   JGD,   nos   guiaremos pelo entendimento  

de  Träsel  (2014,  pg.  119),  que  define  a  prática  como  “a  aplicação  da 

computação e dos saberes das ciências sociais na coleta, processamento, interpretação 

e análise  de  dados,  com  o  objetivo  de  ampliar  a  função  da  imprensa  como  

defensora  do interesse público”. Também  adotamos  como  referência  a  visão  de  

Scolari  (2008)a  partir do conceito de hipertelevisão, ao considerar que  a tela de 

televisão na  era digital simula a de um  computador,  permitindo  diferentes  

caminhos  narrativos  ao  mesmo  tempo.  Uma espécie de estética hipertextual, diria 

Scolari (2008), com a contaminação de interfaces. Assim, por   conta   da   ampla   

carga   informativa   que   é   capaz   de   acessar, especialmente  por  meio  de 

softwares, defendemos  que  a  prática  do  JGD  tem elevado potencial transmídia--

com cada novo meio contribuindo de maneira distinta a partir de sua  própria  

especificidade(JENKINS,  2009). Trata-se, portanto,  de uma  oportunidade para o 

telejornalismo ampliar sua atuação na web, estendendo as narrativas televisuais a 

partir  da valorização da  sua  própria linguagem: fazendo-se  valer pela  divulgação 

de dados estruturados em diferentes formatos pela transmissão direta e a força da 

imagem para   retratar   a   realidade (FECHINE   2008) e   a   emoção   como   

recurso   narrativo (FERRÉS, 1998).Parece ser, também,  uma chance para a televisão 

generalista reforçar seu  papel  perante  os  públicos –promovendo  o  senso  de  

comunidade  e  o  laço  social(WOLTON,  2006). Finger  (2014)  reitera,  no  entanto,  

que  nem  tudo  no  telejornalismo pode   ser   transformado   pela   narrativa   

transmidiática   porque   exige   a   participação simultânea dos telespectadores.  
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O cenário atual de  convergência  entre  mídias faz  com  que os  produtores  de 

televisão   pensem em   novas   formas   de   produzir   e propagar conteúdos,criando 

experiências  mais complexas,  a  fim  de despertar o  interesse  do  público  e  gerar 

engajamento. Os conceitos Crossmediae Transmedia,  abordados  por  autores  como 

Finger  (2013)  Jenkins  (2009,  2014),  Renó  (2012)  e  Scolari  (2014),diferenciam  

as narrativas que  podem  ser  distribuídas em diferentes plataformas. No  presente  

trabalho observamos as narrativas do Jornal Hoje para identificar como o 

telejornalismo explora as  redes  sociais  para  a  distribuição  do  seu  conteúdo. A 

análise  fenomenológica (Prodanov;Freitas,  2013)  se  dá, mais  especificamente, na  

televisão,  no site,  no Facebook e no Twitter do telejornal. A proposta é observar os 

conteúdos dessas plataformas para identificar indícios de  narrativas transmedia ou 

crossmediana  produção  e  distribuição  da  notícia.Embora seja  possível  perceber  

algum  tipo  de  tentativa  de  criar  uma  narrativa transmedia,aforma  mais  praticada  

pelo  Jornal  Hoje  é  a  elaboração  e  distribuição  de  conteúdosatravés de uma 

narrativa crossmedia. As páginas no Facebook e no Twitter geralmente 
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disponibilizam publicações  com  frase,  imagem  e  link, que levam para  a 

reportagem completa  no site,  onde as  matérias  são  publicadas  separadamente,  

transcritas  e  com  o mesmo  vídeo  que  foi  veiculado  na  televisão. Essa dinâmica 

não  pode  ser  considerada uma  narrativa transmedia, pois a  informação  transmitida  

na  televisão,  mesmo  que disponibilizada em outras plataformas, é a mesma em sua 

essência, apenas o formato é adaptado para cada meio.O Jornal Hoje parece explorar 

novas maneiras de se adaptar à era  da  convergência  ao  testar  narrativas  que  

evidenciam  a  experiência  do  público engajado nas redes sociais. Os quadros que 

surgem e desaparecem sem muitos detalhes ou  explicações  podem  dar  indícios  de  

que,  embora  não  esteja  totalmente  adaptado, o telejornal está em busca de novas 

maneiras de fazer jornalismo para a televisão. 
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Nas  séries  de  TV  contemporâneas,  personagens que  poderiam  ser  classificados  

como anti-heroicos  têm  sido  recorrentes. Por  anti-herói,  compreendemos  

personagens tais como  os derivados  da  transição  do  sistema  social  e  intelectual  

da  Idade  Média  para  o sistema dominante pelo pensamento individualista moderno 

(WATT, 1997), a exemplo de Dom Quixote, que se configura como um pioneiro 

nesse sentido. Assim, a proposta do presente trabalho é a de verificar como se dá a 

construção da jornada de personagens anti-heroicos, a partir do personagem Walter 

White, um pacato professor de Química do ensino  médio  que,  diagnosticado  com  

câncer,  passa  a  produzir  metanfetamina  para garantir  o  futuro de  sua  esposa  

grávida  e  de  seu filho  deficiente,  da  série  de  TV Breaking  Bad(Vince  Gilligan,  

AMC),  por  comparação à  de personagens heroicos, tomando-se  por  base  a 

concepção  clássica  presente  na Odisseia  de  Homero  que, segundo  Jaeger  (1995),  

é  um  reflexo da  vida  real  dos  nobres  de  seu  tempo,  projetado numa  época  mais  

primitiva.  Nesse  sentido,  nossa  hipótese  é  a  de  que  o  anti-herói  dá inicio  à  sua  

jornada  na  tentativa  de  se  estabelecer sobre os  demais  homens  comuns, buscando 

a   saída   do   anonimato como   entende   Beale   (2014),com   uma   noção 

predominante de um individualismo no sentido apontado por Watt (1997), em 

oposição a personagens  heroicos  clássicos,  como  os  que  se  seguem  na  literatura  

Ocidental pós Homero e  de  super-heróis  de  histórias  em  quadrinhos,  de  franquias  

hollywoodianas  e séries de TV de modo geral, que possuem o reconhecimento de si 

próprios como parte de um coletivo. 

Palavras-chave: narrativas seriadas; séries de TV; anti-heróis; jornada do anti-herói. 
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Com a ascensão da internet e suas diversas possibilidades de disponibilização de 

conteúdo, as emissoras de televisão de sinal aberto começaram a perder uma 

hegemonia construída  ao  longo  de  mais  de  seis  décadas. Os  chamados  serviços  

de  vídeo  sob demanda ganham visibilidade  e  conquistam cada  vez  mais a 

audiência.  Essa  mudança de rumos decorre do fato de que a tradicional grade fixa de 

programação, que por anos pautou  a  rotina  das  famílias,  agora  é  posta  em  xeque. 

Encontrar  uma  saída  para  essa situação desfavorável tem sido o desafio das 

emissoras de TV em todo o mundo. Tentando fazer frente ao crescimento das 

plataformas de vídeo sob demanda e à constante  perda  de  audiência, a Globo, 

principal  canal  aberto  brasileiro, começa  a concentrar  investimentos  em sua  

plataforma  digital.  Em  2016,  a  empresa  inovou  e investiu  em  uma  estratégia  

diferenciada  de  distribuição  para  a  série Supermax,  sua primeira  investida  no  

gênero  terror.  Os  11  primeiros  episódios  da produção  foram disponibilizados com  

antecedência  aos  assinantes do Globo  Play.  Apenas  o  último capítulo foi  

guardado  para  exibição  tradicional  pela  TV  aberta.  Este  é considerado o 

experimento inaugural de binge-watchingda Globo.A proposta deste trabalho é 

analisar como a lógica de disponibilização da maior parte  do  conteúdo pelo  Globo  

Play influenciou  nas  formas  de  consumo  da série.  A análise baseia-se em dados de 

audiência, de engajamento em redes sociais e, ainda, em entrevistas com 

telespectadores para fazer um comparativo entre os diferentes modos de consumir o 

programa.Com contratos de fidelização diferenciados para cada público, a estratégia 

nãose mostrou  muito  bem  sucedida,  ainda  que  tenha  tido  boa  repercussão  entre  

o  público  da plataforma  Globo  Play. Porém,  a  Globo não  possibilitou a  

experiência  completa  de consumo imersivo. E, ao apostar em um conteúdo de nicho, 

como éo gênero de terror, abriu brechas  à  dispersão  do  público  em  sua estratégia  

de  exibição  pela  TV  aberta vinculada ao fluxo televisivo tradicional. 
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Estudamos o seriado The Walking Dead, e seus fãs que comentaram sobre o produto 

televisivo no Twitter, enquanto o mesmo era transmitido pela emissora de televisão 

paga Fox no Brasil. Nosso objetivo é entender se a realização destas duas atividades 

ao mesmo tempo, tão comuns na era de convergência atual, podem induzir a 

conclusões errôneas ou precipitadas. O objeto em análise, The Walking Dead, é uma 

série televisiva com um universo pós-apocalíptico. O foco do seria do inicialmente é a 

compreensão, por parte dos personagens, daquele novo cenário e como sobreviver aos 

ataques dos zumbis1. Com o decorrer das temporadas, o foco acaba tornando-se a 

relação entre pessoas neste mundo sem leis e regras estabelecidas, e as novas formas 
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de convívio social agora que a sociedade entrou em colapso. Esse é, um dos, motins 

do episódio escolhido para análise.O programa apresenta características de uma 

complexidade narrativa(MITTELL, 2015, p.421), o qual demanda mais de seus 

telespectadores, necessário uma maior atenção aos detalhes, personagens, cenário e 

trama. O processo metodológico constituiu em coletarmos tweets2utilizando a 

plataforma online Twitonomy, compartilhados no dia 02/04/2017 entre 23h24 e 

23h28, nos quais a hashtag #TWD7NaFOX3estava presente, chegando a um número 

maior que 10 mil mensagens. Com uma metodologia qualitativa, estudamos o 

conteúdo dos tweets de modo aleatório, buscando a compreensão de modo geral das 

cenas analisadasentre os horários estabelecidos. Buscamos compreender se o público 

que postou mensagens durante os horários, pode ter perdido ou não compreendido 

alguma cena ou detalhe importante para a trama. Levando em consideração que o 

objeto em análise possui características transmídia, além de um público muito ativo 

na busca de respostas e levantamento de questionamentos. 
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Para  refletir  sobre  o  processo  de dublagempara  a  língua  portuguesa  do  anime  

japonês One  Punch  Man(2015),  propomos  uma discussão que se  respalda,  

principalmente, na noção de tradução advinda da Semiótica da 

Cultura(SC)(LOTMAN, 1999) em sintonia com  o  conceito  de  transcriação  de  

Campos  (2013), que  pressupõe  a  tradução  de  um texto  de  forma  crítica  e  

criativa. O objetivo é  compreeender como  se  concretizaram as configurações  

desencadeadas  em  um  texto  que  se  atualiza  em  sua  tradução  para  outra língua, 

ao  mesmo  tempo em que  resgata  uma  memória  que  é  própria  dacultura  para  a 

qual a sériede animação está sendo exibida. A metodologia se pauta noaporte teórico-

metodológico da  SC aliada  à análise  de  cenas,  identificando  e refletindo  sobreas 

expressõesquepodem  ter  sido recriadas  ao  serem  traduzidas  do  japonês  para  o 

português.  Supomos  que  nesse  processohaja  uma  transcriação  conforme  

argumenta Campos(2013),   pois   para   o   autor,   a   informação   estética   máxima   

é   aquela   de assimilação palatável,  enquanto  a  informação  estética  frágil é  

incompleta,  mínima.  A informação máxima,também batizada de documentária, é 

exemplificada com a frase “A aranha tece a teia” (CAMPOS, 2013, p. 32), construção 

que não nos deixa dúvida na sua proposição, redundante e composta por elementos 

facilmente substituíveis, ao passo que na  poesia  de  João  Cabral  de  Melo  Neto  a  

mesma informação é transmitida assim: “A aranha passa a vida / tecendo cortinados / 

com o fio que fia / de seu cuspe privado” (Idem). Logo, segundo esse exemplo “A 

informação estética, por sua vez, transcende a semântica,  no  que  concerne  à  

‘imprevisibilidade,  à  surpresa,  à  improbabilidade  da ordenação  de  signos’.”  

(Idem).Nesse  sentido  a  previsibilidade  é  rompida. Campos(2013)  insiste  que  a  

transcriação  é  como  se  dá  a redoação  da  forma,  e  isso sem  que  se perca a 

tradição (memória)que é reproposta e reformulada, ou seja, atualizada. 
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A ressignificação da história recente do Brasil e do papel da maior rede de televisão 

do país na construção desta memória são alguns dos principais motes narrativos da 

supersérie “Os dias eram assim”, que estreou na grade de programação da Rede 

Globo de Televisão, no dia 17 de abril de 2017.  Os longos anos da ditadura-civil 

militar brasileira servem de cenário para a história de amor romântico dos dois 

protagonistas.  Mas a velha fórmula de sucesso, que tem origem na matriz 

folhetinesca, ganha nova  roupagem quando opta por rememorar os anos de exceção, 

revelando aquilo que a emissora sempre escondeu: as perseguições, as torturas, os 

assassinatos e os desaparecimentos dos inimigos do regime.  No  ritual  de  

rememoração,  ao  mesclar  imagens  de  arquivo  dos  telejornais  à  narrativa 
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ficcional gravada no tempo presente, a Rede Globo não só ressignifica a história 

recente como seu próprio lugar  de fala eo contrato de leitura com seu telespectador, 

lançando mão  de  uma  narrativa  híbrida,  que  mescla  realidade  e  ficção.A  

questão  que  envolve  a relação da Rede  Globo com o regime militar é delicada e 

extensa. É por este fato que, dentro do site “Memória Globo”, existe um subitem 

“Erros” que inclui dois momentos decisivos da história recente brasileira: a cobertura 

que a emissora dedicou ao movimento das “Diretas Já” e, posteriormente, já na  

redemocratização,  ao  debate  entre  Fernando Collor   de   Mello   e   Luís   Inácio   

Lula   da   Silva.   Nosso   referencial   teórico para desenvolvimento  do  artigo está  

fundamentado  nos  Estudos  da  Memória,  a  partir  de autores  como Michael Pollak 

e Pierre  Nora,e nos Estudos da Televisão,  baseando-nos em Sílvia Borelli, Eugênio 

Bucci e Mônica Kornis, entre outros. A Análise Crítica da Narrativa de  Luiz  

Gonzaga  Motta  é  a  metodologia  escolhida  para  a  análise  do  objeto empírico. 
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Ao refletirmos  acerca  do Twitter,  tende-se  a  destacar  suas  questões  de 

efemeridade,   sobretudo   no   que   diz   respeito   ao seu fluxo de   comunicação. 

Entretanto,  o  que  buscamos  neste  trabalho  é  traçar  uma  relação  de  perenidade 

entre memória, narrativas seriadas ficcionais e o Twitter.O corpus de análise serão as  

postagens  filtradas  do  Twitter  a  partir  da  hashtag “#OsDiasEramAssim” e 

também da palavra “aids”, pois o que buscamos em nosso trabalho é compreender 

quais as memórias e significações dessa síndrome, a partir da série “Os Dias Eram 

Assim” da Rede Globo (2017) e sua reverberação de sentido no Twitter. A reflexão 

do trabalho  procura  entender  aspectos  de  um  consumo  concomitante  em  

segunda tela,  onde  observamos  quase  instantaneamente produções  de  sentido  que  

são incitadas   a   partir   de   uma   mídia   regente   que é   a   televisão   e   como   

essas significações  agendam  as  redes  sociais  digitais e  colocam  em  debate  

aspectos sociais e humanitários, como é o caso da AIDS. A análise parte do 

entendimento de que  as  redes  são  estruturas  sociais  de  caráter  coletivo  (Castells,  

1999),  o  que  vai ao  encontro  com  os  aspectos de  memória  destacado  por Nora  

(1993), que fala  da relação  entre  coletividade  e  memória  e  de sua  natureza  

grupal  e  viva. Para  tal, compreendemos a hashtag como extensão lúdica e memorial 

da narrativa (Fechine, 2011), o  que  nos  permite  refletir  acerca  damemória  e  sua  

relação  com  as  redes informacionais e as narrativas de ficção.Dessa forma, 

buscamos contribuir com o debate  acerca  da  televisão  e  suas  multiplicidades  de  

sentido  na  modernidade, sobretudo  na  articulação  de  seus  produtos,  como  por  

exemplo  as  narrativas ficcionais   seriadas, no   cenário   de   convergência,   

entendendo   que   apesar   da velocidade  e  efemeridade da  informação, é  possível  

refletir  sobre  a  memória  nas redes sociais digitais.  

Bibliografia 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede.São Paulo: Paz e Terra, 1999. 

NORA, Pierre. Entre memória e história –a problemática dos lugares. Tradução:Yara 
Khoury. Projeto História. São Paulo, n. 10, p. 7-28, dez. 1993. 

FECHINE, Y.; FIGUEROA, A.; CIRNE, L.. Transmidiação: exploraçõesconceituais a 
partir da telenovela brasileira.In: LOPES, Immacolata Vassalo(org.). Ficção televisiva 



	 358	

transmidiática no Brasil: plataformas, convergência,comunidades virtuais. Porto 
Alegre: Sulina, 2011.  

 

 

Mesa 05: Televisão 
Coordenadora: Cristiane Finger 

 
 

A EDIÇÃO NO ENCONTRO DO JORNALISMO COM O 
ENTRETENIMENTO 

Silvio Barbizan 
Jornalista, professor de telejornalismo e doutorando em Comunicação Social na PUC- RS. E-mail: 
silvio.barbizan@pucrs.br 
 
No grupo de trabalho Estudos em Televisão estão incluídos os temas produção e 

narrativas dos produtos audio visuais. Este trabalho analisa, do ponto de vista da 

edição, as construções narrativas de reportagens para programas informativos e de 

variedades. No telejornalismo a edição é uma atividade frequentemente relegada a um 

mero aspecto técnico. O que difere muito da importância que recebe na área de 

entretenimento como o cinema, por exemplo, onde é responsável pela atratividade ao 

definir o ritmo e a estética. Como a atratividade tem sido cada vez mais importante na 

disputa pela atenção dos telespectadores mergulhados em possibilidades surgidas com 

a internet, a edição necessita de um olhar mais aprofundado no telejornalismo.  

O que se quer é entender o papel da edição no entrelaçamento da informação como 

entretenimento nas reportagem para a TV; observar que elementos da linguagem 

audiovisual estão associados ao entretenimento e ao jornalismo e, finalmente, de que 

forma são dispostos pela edição tendo como objetivo a atratividade.  

Metodologia 

Com base nas propostas da análise de conteúdo e análise fílmica comparamos duas 

reportagens, como mesmo tema, produzidas, editadas e exibidas em um telejornal e 

um programa de variedades. Em cada uma delas foram listados e quantificados 

elementos como off, sonora, música, efeito sonoro, efeito visual, boletim,texto 

objetivo, texto subjetivo e imagem. Em paralelo foi feita uma análise interna destes 

elementos. Por fim, foi feita uma comparação das duas reportagens. Observou-se uma 

simbiose naturalizada entre o jornalismo e o entretenimento nas reportagens. A 
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análise mostrou ainda que a própria edição, em si, cria sentidos: ela também informa e 

entretém e que é possível criar atratividade usando apenas elementos ligados a 

informação. 

Palavras-chave: Telejornalismo. Narrativa. Jornalismo. Entretenimento. 
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Este  trabalho busca  analisar  alguns acontecimentos em  rede,  caracterizados como 

ciberacontecimento (Henn,2012)no telejornalismo ao vivo da Globo News. Para 

tal,serão abordados  os  processos  jornalísticos  no  contexto  das  redes  digitais  e  

na interface  com  dinâmicas  mediáticas  contemporâneas  (convergência  e  

espalhamento), com   foco   na   produção,   narrativas   e   reverberação   de   



	 360	

acontecimentos.   Segundo (BITTENCOURT,   2015), isso   reflete   sobre   os   atuais   

modos   de   circulação   de informação, a performance de novos atores em 

procedimentos antes tradicionalmente do âmbito  do  jornalismo  e  as  implicações  

desses  contextos  nas  práticas  e  linguagens jornalísticas. Nesse sentido, um dos 

cases escolhidos para ilustrar essa mudança e os avanços na  comunicação foi  um  

episódio “inusitado”que  aconteceu no  programa  Estúdio  I.A principal característica 

do noticiário é a interatividade  com  o  público  pelas  diferentes plataformas  

digitais.AjornalistaMariaBeltrão, durante  a  apresentação  do  programa acabou  

caindoem  uma “pegadinha” de um internauta. Minimamente constrangedor,  o vídeo 

“viralizou”rapidamente nasredessociais e rendeu inúmeros comentários com as mais 

diferentes opiniões. Nessas condições   devemos   ressaltar   que   

ostelespectadores/consumidores também  são  agentes  de  agendamento,  provocando  

acontecimentos  que  emergem  nas redes  sociais  e  circulam,  até  serem  

construídos  pelo jornalismo,  e consequentemente transformados em acontecimentos 

jornalísticos. No  impreciso  mundo  contemporâneo  que  cobra  agilidade  dos  

profissionais,  é preciso  adotar  métodos  de  trabalho  que  não  negligenciem  a  

credibilidade.    Portanto,  é necessário discutir e refletir acerca do presente tema que 

está em processo contínuo de mutação posto que as práticas  jornalísticas estão 

também em constante efervescência e consequentemente buscam  a  melhor  forma  

de  adaptação  aos  meios,  processos  e públicos. 

Palavras-chaves:   Telejornalismo.   Ciberacontecimento.   Redes.   Tecnologias. 
Globo News. 
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Na  cobertura  ao  vivo de  tragédias  na  televisão,  a  relação  estabelecida  com  as 

fontes é impactada pela desestabilização própria dos desastres. Assim, percebemos 

uma ruptura  tanto  do  ponto  de  vista  da  convocação  das  fontes,  como  também 

do  papel destinado  a  elas. A  fim  de  discutirmos  essa  problemática, analisamos  

acobertura realizada pela Rede Globo de Televisão e sua afiliada RBS TV sobre o 

incêndio da boate Kiss, ocorrido em Santa Maria (RS), em 27 de janeiro de 2013. 

Nossa  reflexão  ancora-se  em  dois  eixos  teóricos:  a discussão  sobre  a  cobertura 

jornalística   de   tragédias(AMARAL;   LOZANO   ASCENCIO,   2016; MOTTA; 

AMARAL, 2016;), enfatizando as dificuldades de apuração e as relações com as 

fontes e suas  convocações(WOLF,  2012);  e  a  noção  detestemunho (RICOEUR,  

2007), seu estatuto de verdade(AGAMBEN, 2008)e suas possibilidades de marcação 

de realidade e de demonstração da emoção(CASADEI; VENANCIO, 2012). Para 

delinear a frequência e o tempo destinado às fontes jornalísticas, analisamos 44 

entradas ao vivo veiculadas de 27 a 29de janeiro de 2013. No total, 61 fontes foram 

entrevistadas:20  autorizadas/oficiais,  25  especialistas  e  16  testemunhais. As  

fontes testemunhais foram priorizadas nas primeiras horas após o fato, valorizando a 

experiência de quem sobreviveu à tragédia. Os testemunhos cumpriram nove funções: 
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confirmação da   ocorrência   do fato,   apontamento   das   causas,   explicitação das   

consequências, esclarecimento  de  questões  polêmicas,  dimensionamento  da  

tragédia,  ilustração  do sofrimento,  manifestação  de  revolta,  demonstração  de  

solidariedade  e  de  gratidão  e ilustração do impacto da tragédia na cidade. Assim,  

concluímos  que  os  testemunhos  desempenham importantes  funções  na cobertura  

ao  vivo  de  tragédias,  em  especial  nas  primeiras  horas  após  o acontecimento. 

Ainda percebemos que, no caso Kiss, os testemunhos foram além de suas funções 

típicas na cobertura de desastres de confirmar ocorrência do fato, explicitar as 

consequências e ilustrar o sofrimento.  
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Partindo da perspectiva do emissor para a busca de respostas à produção de conteúdo 

no telejornalismo, propõe-se um caminho metodológico que permita alcançar 
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resultados com uma  visão  sistêmica  e  interdisciplinar.  Isso  porque  o  objeto –

telejornalismo –está  posto no  cenário  de  Hipertelevisão  (Scolari,  2014), no  qual é 

indispensável um olhar abrangente sobre as reconfigurações do fenômeno do fazer-

jornalístico nas redações de um telejornal. Este artigo objetiva a partir de pesquisas 

documental e  bibliográfica (Moreira,  2005) apresentar  uma  revisão  integrativa da 

etnometodologia (Coulon, 1995),com abordagem empírica e teórica, como forma de 

definição de conceitos nas áreas de estudod o campo. Nessa teia de complexidade, 

parece adequada a escolha da etnometodologia aplicada ao telejornalismo como uma 

proposta ao estudo da televisão ancorada sob a ótica da teoria do Newsmaking(Wolf, 

2002). Esse arcabouço teórico-metodológico, juntamente com o interacionismo 

simbólico, vai dar origem às teorias que percebem a notícia como construção social a 

partir das teorias estruturalista  e  interacionista  (TRAQUINA,  2005). Ainda  

segundo  o  autor,  estudos etnográficos permitiram: ver a importância da dimensão 

transorganizacional no processo de produção das notícias; reconhecer que as rotinas 

constituem um elemento crucial nos processos de produção das notícias; e servir 

como corretivo às teorias instrumentalistas, que aponta que as notícias servem 

objetivamente a determinados interesses políticos. Sob esse  ângulo  científico, são  

pressupostos  para  a  sua  aplicação cinco  conceitos-chave Coulon (1995): 

Prática/realização, Indicialidade, Reflexividade, Accountabilitye Noção de membro. 
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O  presente  artigo  tem  o  objetivo  de  refletir  sobre  os  impactos  sociais  e 

perspectivas  após  os cortes  que  o  governo estadual  está fazendo  na TVERS, com  

iminentes  demissões  e  a  extinção  da  Fundação  Piratini.  A  partir  dessa celeuma,  

por  meio  de  análise  das  matérias  veiculadas  sobre  o  assunto, também  é  

possível  traçar  um  panorama  sobre  a  diferença  entre  televisão estatal e televisão 

pública. Ao  completar  dois  anos  de  governo,  em  2016,  o  chefe  do  estado,  José  

Ivo Sartori,  afirmou  que  o  Rio  Grande  do  Sul  vivia uma  situação  de 

“calamidade financeira” para justificar a fusão de muitas secretarias, extinção de 

fundações e  companhias,  privatização  de  empresas  públicas,  demissão  de  

servidores  e aumento  da  alíquota  previdenciária.  Somente  na  TVERS,  200  

funcionários públicos,   com   regime pela Consolidação   das   Leis   Trabalhistas,   

serão demitidos,  além  disso,  há  um  visível  sucateamento  dos  equipamentos  da 

emissora  e  não  houve  renovação  do  último  concurso  público  realizado  em 

2014. Também nesse meio tempo, não ocorreu nenhum novo chamamento de 

funcionário   aprovado   no   processo   seletivo,   mas   houve   contratações   de 

pessoas com vínculo político em cargos de comissão. À medida que se tem a 

percepção de que a TVERS está a serviço do estado, nota-se que deixa de ser uma 

comunicação que deveria, de forma democrática, levar informação e cultura para a 

sociedade, dando voz a todos de forma plural, fato   que   nem   sempre   ocorre   na   

iniciativa   privada.   Diferente   da   British Broadcasting  Corporation  (BBC)  de  

Londres  e  a  Public  Broadcasting  Service (PBS)  dos  Estados  Unidos,  a  mudança  

política  sazonal  na  condução  da TVERS,   resulta   em   uma   programação,   por   

vezes,   inconstante   e   não fidelizadora.  Periodicamente cada gestor que entra na 

emissora, por exemplo, traz uma nova diretriz e um pensamento e perde-se tudo ou 

parte do que jáfoi realizado.  Isso  ocorre  também  pois,  embora  se  use  o  conceito  
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de  televisão pública  desde  os  anos  90,  na  prática,  o  Brasil  não  tem  uma  

televisão  pública que, de fato, faça a mediação entre o Estado e a sociedade. 

Palavras-chave: Televisão pública. Comunicação. Televisão estatal.TVERS.  
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COMO ENSINAMOS DESIGN DE CARTAZ 

Lúcia Bergamaschi Costa Weymar 

Doutora Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). E-mail: luciaweymar@gmail.com 

 

Apresentamos uma metodologia de ensino para a disciplina Projeto de Cartaz, 

dirigida a ingressantes em Design Gráfico e Digital (UFPEL), que estimula a 

importância de um aprendizado atrelado às múltiplas esferas da cultura, da arte e da 

autoria gráfica. As temáticas variam, as o modo como desenvolvemos é recorrente em 

sua estrutura mais basilar: primeiramente, encontros teóricos e, a seguir, divisão da 
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turma em duplas para a proposição da prática. A pesquisa teórica se refere aos 

seguintes tópicos: cartazes produzidos a partir do século X em xilografias e 

litografias; Arts and Crafts e Art Nouveau; Bauhaus e construtivismo; cartazes 

publicitários, psicodélicos e políticos e, enfim, cartazes poloneses, japoneses e latino-

americanos. A análise das imagens conta com o aporte teórico de Ambrose(2009), 

Meggs(1998)e Lupton (2008) e foca nos quatro princípios do design–tipografia, cor, 

composição e imagem–a partir das categorias cartazes modernos e cartazes pós-

modernos sob um viés mais cultural do que cronológico, o que evita um discurso 

dual. As diferentes características entre os dois paradigmas são evidenciadas na 

medida em que as regras do design moderno são quebradas pela pós-modernidade, ou 

seja, tipografia, cor, composição e imagem passam a aceitar a pluralidade em 

detrimento da unidade, surgem elaboradas e ornamentais e não mais simplificadas e 

funcionais, e rompem com sistemas de legibilidade, contraste e organização espacial 

posicionando-se independentes e livres de preceitos modernistas. A produção prática 

concerne ao projeto de dois cartazes inter dependentes–unidades autônomas, mas em 

diálogo–em formato A3e se sugere, no primeiro cartaz, homenagem a um designer 

moderno e, no segundo, a um pós-moderno. Diferentes temas têm sido escolhidos 

como “Copa do Mundo no Brasil”e “Aniversário de 15 anos dos Cursos”(2014), 

“Biênio Simoniano” (2015), “400anos de morte de Shakespeare e de 

Cervantes”(2016)e “Vida e Obra de Vitor Ramil”(2017). 
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Este trabalho tem início a partir de uma reflexão sobre a imagem e o quotidiano no 

contexto da Pós-Modernidade. Arte Urbana, oustreet art, é a denominação associada 

às manifestações artísticas que acontecem   em   espaço   público   mas   diferenciam-

se   das   produções   de   caráter   institucional, empresarial, ou do mero vandalismo. 

Este tipo de expressão visual dialoga com os espaços urbanose propicia o 

questionamento a respeito da apropriação pública da imagem e o seu uso como forma 

de  redescobrir  a  relação entre  o  homem e  os lugares.  Sua  origem  está  

relacionada  à  prática  do graffiti, cuja  expansão possibilitou o surgimento de novas 

expressões artísticas, caracterizadas por alguns autores como “pós-graffiti”. Assim, 

além dos praye  do graffiti tradicional, outros materiais passam a ser utilizados na 

execução dessas obras que utilizam a cidade como suporte. Tal evolução traz  consigo  

uma  abordagem  mais  inovadora  quanto  à  forma  e  à  técnica,  resultando  em  

novos estilos visuais, como lambe-lambes estickers. Com o crescer da cena artística 

nas ruas da cidade de Pelotas-RS, julgamos pertinente pesquisar a Arte Urbana 

pelotense e estudar a sua visualidade com base nos preceitos da pós-modernidade. 

Para melhor percepção do referido cenário, trazemos uma análise gráfica destas obras 

com o intuito de compreender as suas características visuais a partir de autores como 

Maffesoli (2003), Cauduro (2008), Poynor (2010) e Minguet (2013). Como resultado, 

apresentamos  a  Arte  Urbana  como  forma  de  expressão  visual  pós-moderna  e  a  

sua  inserção  no quotidiano urbano da cidade de Pelotas. 
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Vinicius Gadis Ribeiro 
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O termo retrô surgiu no século XX descrevendo uma série de retornos ou resgates na 

arte, no design e  na  cultura  popular,  sendo observado  empiricamente na  

publicidade contemporânea como  um diferencial de produtos, banalizado como estilo 

gráfico.Nesse sentido, busca-se compreender como o retrô se constitui como um 

fenômeno no design gráficoe na comunicação publicitária. O objetivo é traçar as 

referências do que se considera retrô e demonstrá-las no objeto analisado. Este estudo 

se caracteriza,   então,   como   de   enfoque   qualitativo   e   alcance   descritivo,   

baseado   em   pesquisa bibliográfica. Na revisão   teórica, distingue-se “estilo” de  

“design”  (FIELL;  FIELL,  2001),apontando o design como mediador de relações 

sociais (BÜRDEK, 2006) através de seus aspectos simbólicos (VILLAS-BOAS, 

2003), tidos como a qualidade de comunicar e expressar significados por meio de 

imagens. Para a análise, são abordados elementos de design gráfico (LUPTON; 

COLE, 2008),  além de conceitos  da  publicidade  (MUNIZ,  2005)  e  a noção de  
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ironia  (MOISÉS,  2004).É realizada uma abordagem etimológica e histórica do retrô 

e noções correlatas a partir de dicionários e  autores  (GUFFEY,  2006;  BAKER,  

2013;  BAUDRILLARD,  1995;  MEGGS;  PURVIS,  2009;ROHENKOHL, 2011). 

A perspectiva teórica sobre semiótica adotada é ade Charles Sanders Peirce (2000) e 

Lucia Santaella (2004).Como objeto de análise, escolheu-se anúncios impressos e 

digitais da   campanha   publicitária   para   o   evento   MaxiMídia   2010, sobre 

negócios,   marketing   e comunicação. Elegeu-se a campanha por sua   popularidade 

e seus   elementos   gráficos com características reconhecidas como retrô, segundo 

parâmetros levantados na revisão teórica. A partir da análise, a ironia foi considerada 

como característica relevante do retrô. Definiu-se também que, além  da  manipulação  

de  elementos  gráficos,  o  retrô  pode  ser apontado  como  uma  operação  de 

significado. 
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INSTAGRAM: IDENTIDADES E GEOINFORMAÇÃO EM CASAS DE 
SHOWS DE ROCK DE POA 

Fernando Pisoni Queiroz 
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A  pesquisa  apresentada  analisa  o  uso  da  rede  social  Instagram  como  

plataforma  de geoinformação  compartilhada  através  da  mobilidade,  por  

frequentadores  de  shows nas  casas  noturnas  Pepsi  On  Stage  e  Bar  Opinião –

ambas  da  cidade  de  Porto  Alegre, no  Brasil –onde  normalmente  os  shows  são  

de  bandas  e  artistas  do  gênero  rock.  Como  entendemos  que  o  rock  é  um  

produto  da  mídia  e  que  a  mídia  tem  sua centralidade,  o  artigo  foi  desenvolvido  

para  fazer  parte  de  uma  série  de  estudos  do autor, onde se tenta entender o rock e 

a sua relação com outros gêneros musicais. Por isso, a pesquisa busca entender como 

se dão os usos de publicações de postagens na rede   social   Instagram   em   locais   

que   recebem   shows   de   rock. Para   isso,   são apresentados  os  resultados  de  

coleta  de  dados  do  próprio  Instagram,  que  tenham como  marcação  os  locais  

Pepsi  On  Stage  e  Bar  Opinião,  no  período  de um  ano,  entre 2016  e 2017.  A 

partir  de  fotos  extraídas  da  plataforma  com  o  software  4k  Stogram, é possível 

tentar entender como os usuários estão fazendo postagens e fotos durante os shows, 

gerando geoinfomações destes locais para outros indivíduos. O artigo articula a 

construção  de  identidade  a  partir  do  rock  e  as  possibilidades  de  convergência  e 

ubiquidade nas práticas, com a ajuda dos autores Bauman (2005), Kellner (2001), 

Hall (2000),  Dayrrel  (2004)  que  falam  sobre  identidade,  representação,  

pertencimento, além  de  uma  historicidade  dos  jovens  e  do  rock  como  

promotores  de  quebra  de paradigmas  sociais.  Também  Levy  (1999),  Jenkins  

(2011),  Manovich  (2012),  Santaella (2007)  e  Recuero  (2009),  falando  sobre  

mobilidade,  redes  sociais,  mudanças  nas relações   entre   os   sujeitos   através   da   

internet   e   sobre   geoinfomações   e   mídias locativas.  
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O NARRADOR DESCONFIADO: A CONSTRUÇÃO DO FORA DE CAMPO 
EM A FITA BRANCA 

Bruno Maya 
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O  presente  artigo trata  sobre  a  construção do  fora  de  campo como referência à 

experiência  inserida  na  narrativa  do filme A  Fita  Branca,  do diretor  austríaco  

Michael  Haneke,  que  representa  de  forma  alegórica  um pequeno vilarejo na 

Alemanha as vésperas da Primeira Guerra Mundial, onde acontecimentos  

aparentemente  sem  explicação  se  sucedem.  Argumenta-se que a desconfiança do 

personagem-narrador como recurso dentro do relato, em conjunto com a câmera, 

enfatizam o fora de campo, que se propõe pela construção cínica da suposta 

investigação com relação à origem do fascismo. Ou  melhor, compreende-se  que  a  

utilização do  personagem-narrador,  que parte  para  buscar  uma  explicação  nas  

crianças,  serve de  pretexto  para  o tema  maior  da  atualidade  do  fascismo 

dissimulado  pela  tentativa  confusa  e dúbia de isolá-lo, achar uma "origem", como 

algo "fora do seu tempo”. Pretende-se  tratar  do  narrador  no  sentido  mais  amplo  

proposto  do Benjamin (1994), no qual ele é uma personagem social. Para o autor, há 
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uma rivalidade   histórica   entre   as   diversas   formas   de   comunicação   (p.   

107)(formulação  que  serviu  para  a  noção  de  aura): especialmente  concentrada 

nas  modificações  com  o  surgimento  da  informação  e  do  romance.  A  arte  de 

narrar,  afirma  o  autor,  está  fundamentada  na  “sabedoria”(p.  201),  e  aliada 

também ao ritmo  produtivo.  Devem  surgir  formas  narrativas  que  reflitam sobre  

aprodução  de  experiência, que está  na  conjunção  da  memória  de certos conteúdos 

do passado individual e do coletivo. Assim, problematiza-se   a   forma   pela   qual   

Haneke   joga   com a autoridade do  narrador;  e, com  essa desestabilização do  

campo,  procura-se trabalhar a produção de visibilidade e o voyeurismo do 

espectador. O fora de campo, então,    considera as manifestações    visuais    

contemporâneas, buscando fundamentação também nas noções de Aumont (1993) e 

Rancière (2014). Palavras-chave: Narrador, Fora de Campo, Cinema e A Fita Branca.  
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A proposta  do  presente  trabalho  diz  respeito  à  pesquisa  realizada  pelo  autor  em 

seu  estudo  de  pós-doutorado,  realizado  no  PPGCOM  da  Universidade  Federal  

do  Rio Grande  do  Sul  (2015-2016).  Pensando-se  o  cinema noir clássico  italiano,  
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procurou-se compreender  como  se  deu  sua  atualização  no  que  se  configura  

como  cinema neonoiritaliano. A   perspectiva   de   análise   tem   por   base   o   

hedonismo, que,   conforme   as orientações  do estudo,  ampara-se  principalmente  

no  elemento femme  fatale,  que  marca fortemente  o  gênero noir nos  dois  períodos  

considerados:  clássico  e  contemporâneo. Assim,  busca-se  compreender  de  que  

modo  se  apresentam  as  abordagens  que  se  referem ao  hedonismo, especialmente 

à femme  fatale,  seja  no noir clássico  quanto no neonoir. O estudo   também  

permite  apontar  algumas  particularidades  do  cinema noir italiano  em relação  ao 

tradicional  cinema noir norte-americano. Como   orientação metodológica,   utiliza-se   

a   análise   fílmica,   principalmente   a partir  de Jacques  Aumonte  Michel  Marie  

(2004),  e  Francis  Vanoye  e  Anne  Goliot-Lété (1994). Para  ilustrar  a  análise,  são  

apontados  os  filmes Ossessione(Obsessão–Luchino Visconti,  1943) e Romanzo 

Criminale(Ligações criminosas–Michele  Placido,  2005).  Salienta-se  que  pensar o  

cinema noir pela  perspectiva  do  hedonismo diz  respeito a  um  olhar inovador. Essa  

constatação  decorre  do  acesso  às  pesquisas  sobre  o  tema, que avaliamo  gênero  

prioritariamente pelo  destaque  do crime  e da  morte, com valorização do  suspense  

e  da  angústia decorrentes. Quase  sempre  se  considera a femme  fatale como 

elemento  também  característico  desse  gênero  cinematográfico  na  maioria  das  

críticas  e análises  a  seu  respeito, mas a  perspectiva  hedonista,  decorrente  

principalmente  desse elemento,  normalmente  não é explorada com  destaque. 
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Em  meados  da  década  de  1980,  surgiram  no  cinema  argentino  novas  propostas 

estéticas  que  se  vinculavam  a  um  tipo  de  cinema  considerado  de  autor(CIRIA,  

1995; ESPAÑA,  1995;  VISCONTI,  2009).  Nesse  contexto,  Eliseo  Subiela se  

destacou  por explorar insistentemente uma  estética  própria  que  se  afastava  da  

tradição  estética  da cinematografia   argentina,   predominantemente   naturalista   e   

realista.   Essa   tradição   se assemelha  à  definição  unificadora  que  Jaguaribe  

(2007,  p.  24)  atribuiu  aos  realismos: estéticas  que  desconfiam  da  imaginação,  

enfocando  “a  realidade  como  documento social que deve ser revelado para 

denunciar a condição humana”. Recuperando heranças dos  realismos  mágico,  

fantástico  e  maravilhoso,  Subiela  volta  a  questionaros  limites entre   real   e   

irreal,   natural   e   sobrenatural.   Esse   questionamento   não   surge   apenas 

tematicamente   em   seus   filmes,   mas   brota   visualmente  na  tela.  Propomos  

discutir as dinâmicas  do imaginário  (DURAND,1989)  que  sustentam  essa  

tendência  estética,  a partir  do  filme El  lado  oscuro  del  corazón(1992),  dirigido  

por  Subiela.  Entendemos  que o  imaginário  vem  antes  das  formas  que  o  homem  

busca  de  apreender  o  mundo,  apesar de  que  também  se  alimenta  delas.  Trata-se  

de  “um  sistema,  um dinamismo organizador de   imagens  que  lhes  confere  

profundidade  e  as  liga  entre  si”  (THOMAS  apud BARROS,  2010,  p.  129).  

Consideramos  que  a  tendência  estética  desse  filme  se  situa num  período  de  

transição  entre  modernidade  e  pós-modernidade,  que  deslocou  a  relação entre  

seres  humanos  e imaginário.  Segundo  Durand  (2000),  o  século  XIX  foi  

marcado tanto  por  uma  acentuação  do  positivismo  e  de  seus  dogmas  

progressista  e  racionalista, quanto  pela  emergência  de  uma  corrente  oposta  a  

esses  valores.  Esta  aparente  dicotomia desmoronou   em   certos   momentos   em   

que   esses   dois   lados  opostos  terminaram  se misturando,  fazendo  com  que  o  
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mito,  antes  tão  renegado,  reemergisse  no  seio  social. Essa  mistura  provocou  

uma  generalização  da  revalorização  do  imaginário  no  século  XX (MAFFESOLI,  

1995). 
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Jonas   Mekas   é   um   cineasta   que   construiu   a   sua   obra   buscando 

potencializar a questão do diário íntimo através de distintos meios, dispositivos 

técnicos  e  linguagens.  Ele  procurou  explorar  as potencialidades  do  diário 

literário  através  de  relatos  que  foram  publicados  posteriormente  em  forma  de 

livro;   o   mesmo   se   pode   dizer   dos   seus   filmes-diário   que   se   tornaram 

fundamentais  para  pensarmos   hoje  a  relação   entre   o  diário   e  a  esfera 
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cinematográfica;e de forma mais recente, ele abraçou o vídeo e o meio digital não  

somente  como  formas  de  produção,  mas  como  plataformas  de  recepção da sua 

obra no âmbito cibernético. Em    cada    uma    dessas    instâncias, Mekas    pensou    

o    sentido transdisciplinar que a questão do diário assume, sem estar restrito a um 

gênero literário  ou  cinematográfico,  mas  como  um  meio  que  buscasse ampliar  

uma reflexão sobre o processo de autorrepresentação e como a inscrição do tempo se 

insere nessas distintas instâncias.  No  ano  de  2017,  graças  a  oportunidade  que  

tive  como  bolsista  PDSE pela  CAPES  e  como  parte  do  meu  processo  de  

investigação  sobre  a  obra  do cineasta  para  realizar  a  minha  tese  de  doutorado  

pela  PUCRS,  pude  conferir mais um passo do cineasta no seu processo para pensar 

as potencialidades do diário  enquanto  forma.  Entre  o  período  de  7  de  julho  a  6  

de  agosto,  foi inaugurada  em  Madrid-Espanha  a  mostra I  sing  and  I  celebrate,  

onde  Mekas não  somente  retoma  alguns  dos  seus  trabalhos  anteriores  em  vídeo  

e  fílmico, como  também  os  insere  num  espaço  que  dialoga  com  as  galerias  de  

arte contemporâneas.  I sing and I celebrate torna-se assim uma possibilidade para 

pensarmos a  obra  do  cineasta  não  somente  nos  seus  aspectos  técnicos  e  

estéticos,  mas também  no  seu  processo  de  recepção  e  no  sentido  

transdisciplinar  que assume, ao  unir num  mesmo espaço obras em vídeo, em 

fílmico, assim como parte  da  sua  produção  textual  e  fotográfica.  É  nesse  sentido  

que  buscaremos refletir  sobre  quais  implicações essa  mostra assume para  um  

entendimento sobrea obra de Jonas Mekas. 
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Corpo,  tecnologia  digital  e experiências  visuais são na  contemporaneidade uma 

tríade  produtora  de  formasde  representação  que  aguçamantigas  fronteirascom  

novos olhares. Vida e morte, presença e ausência parecem se fundir e trazer à tona 

inquietações milenares,   provocando   sentidos   e   desafiando   os   estudos   de   

estética   da   imagem. Representar, ou seja, “tornar presente o ausente” (DEBRAY,  

1993,  p.38), se  mostra atravessado  pelas  novas  tecnologias,  pela  instantaneidade  

conectiva  e  por  um  contexto dinâmico e, acima de tudo, visual. Desde muito tempo 

os povos buscar amalternativas de permanência ou eternização, em torno de 

questionamentos relacionados à continuidade da  vida. Para Martins  (2011,  p. 18) “a 

técnica atravessaria o humano, investindo-o, produzindo  também  o  braço  e  

ameaçando  produzir  o  homem  por  inteiro”. Nessa perspectiva,  a imagem  dos  

corpos  se  digitalizaria por  completo,  em  um  movimento  de eternização com 

características próprias. Investigamos assim, para além dos avatars e dos perfis 

virtuais, como se configuram as representações das presenças de pessoas ausentes, em  

imagens,  na  conjuntura  atual. Buscamos, portanto, na indústria  audiovisual  de 

entretenimento o nosso recorte, em especial, nos hologramas de artistas mortos em 

shows ao vivo. Uma imagem não física, não palpável, tridimensional e ativada pela 

tecnologia e pela consciência antropológica e cultural, estudo integrante de pesquisa 

de doutorado em  andamento. Belting  (2010; 2015,  p.  158)  postula que, a imagem  

e do  meio  são essenciais num entendimento mais apurado tanto de um estudo 
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antropológico, quanto de uma análise icônica em meio a uma presença artificial. 

Desta forma, nos questionamos sobre quais são, como acontecem e quais as 

características das representações em imagensaudiovisuais digitais compostas por 

ausências/presenças, ancoradas por morte/vida. Nos interessa  saber  também,  dentro  

dessa  proposta,  como  a  morte  e  a  imagem  digital  se relacionam e apontam para 

formas de resgate e perpetuação. 
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Os corpos e as paisagens incorporamos  processos  de  digitalização  da  vida,  são 

produtos   e   “lugares   de   conflito”(LOPES:2007). Nessa   perspectiva o trabalho 

apresenta  aproximações  entre estéticas  da desfiguração de imagens  de rostos e 

registros  fotográficos de paisagens  de  guerra. A visada tecnocultural sobre  as 

audiovisualidades considera o estatuto das novas mídias (seu impacto nas imagens) e 

compreende  as propriedades  tecnológica  em  ação  na  cultura  e no  contágio  entre 
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diferentes  temporalidades(FISCHER:2013)3.Desse  modo, os  conceitos  derosto-

paisagem, Deleuze, Guattarie desfiguração a   partir   de   Didi-Huberman são 

tensionados num  cenário de “mídia  hibrida”,  conforme Lev  Manovich–em  que 

diferentes  linguagens  podem  interagir  num  processo  de  “remix”. A partir de  uma 

constelação exploratória foram  reunidas  imagens  de  rostos(des)figurados  através  

de aplicativos que dispõem de ferramentas para reconhecimento  facial  (Dreamscope, 

Snapchat,  Pix2Pix e  o  projeto “anti-face”CVDazzle);a  produção  visual “Tiempo 

Fracturado”(2002)de Bruno Bresani e registros midiatizados de ruínas de guerra. A 

tônica comunicacional desse  fenômeno  estaria  na“partilha do  comum”, reconhecida 

na  competência  dos  sujeitos  em  lidar  com códigos do  processo de  virtualização 

comunicacional -o biosvirtual.(SODRÉ:2014). Esta “nova  figura  do  humano” 

(AGAMBEM:2015)umrosto-paisagem(paisagem sem rosto?)para além da máscara e 

da faciesbiométrica, que ainda não conseguimos reconhecer. 
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O texto propõe uma breve reflexão sobre o impacto da ubiquidade computacional na   

tecnocultura   contemporânea,   especificamente, no   que   tange aos   processos de 

rastreamento,  análise  e  comunicação  de informações relacionadas  à  performance  

do corpo de   usuários   de dispositivos móveis.   Os   exemplos   incluem   aplicações 

de monitoramento de atividades simples, como a contagem de passos, até o uso de 

câmeras vestíveis que registram ininterruptamente imagens do cotidiano de seus 

portadores. Assim, pretende-se abordar as implicações e os efeitos das tecnologias 

vestíveis de registro imagético sobre o corpo e, principalmente, sobre amemória de 

seus usuários. Para tanto, pretende-se realizar o cruzamento de referências teóricas e 

conceituais com a análise  do  terceiro  episódio  da primeira  temporada  da série  

britânica  Black  Mirror, intitulado The  entire historyof  you (Brian Welsh,2011). O  

referido  episódio apresenta uma  versão  de  nosso  mundo –ambientado em  um  

futuro  próximo –em  que  é  muito popular a utilização de um implante de dispositivo 

de memória artificial capaz de registar continuamente todas as imagens (e sons) 

percebidos pelos seus usuários. Ao  longo  do  episódio, são  mostradas algumas 

possibilidades  de  utilização  do implante de memória, a maioria voltada para tarefas 

cotidianas, como, por exemplo, para rememoração de ocasiões especiais. Contudo, 

para além das múltiplas possibilidades de uso do dispositivo para solucionar 

problemas do dia-a-dia, ao colocar o foco narrativo sobre os processos de recuperação 

instantânea de lembranças pessoais, The entire historyof  you favorece o  debate  

sobre  a  memória  artificial,  abrindo  caminho  para  que  novas questões venham à 

tona, especialmente a problemática que envolve a impossibilidade do esquecimento 

em um contexto marcado pelo arquivismo compulsivo. 
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Este texto busca  refletir,  em  linhas  gerais,  de  que  forma  o  audiovisual 

contemporâneo  se  apropria  dos  jogos  digitais  para  operar  o  compartilhamento  

do visível  e  do  invisível, a  partir  dos  regimes  de  intensidade  sensível,  

evidenciando  o aspecto  político  que  as  imagens  digitais  carregam.  Percorrendo  

conceitos  e  autores nos campos do audiovisual, da filosofia e das artes que 

possibilitem estabelecer uma base metodológica para a observação dos modos de 

articulação estético e político da videoinstalação Paralelo (2014) de Harun Farocki, 

cineasta  experimental conhecido por sua densa  reflexão  sobre  a  natureza  e  o  

destino  das  imagens  de  arquivo, operativas e pós-fotográficas. Para  tanto, 

construímos questionamentos  que  buscam  respostas ao  longo do artigo, 

relacionadas ao campo da comunicação e do audiovisual. Por exemplo: como tal  

apropriação contribui  para reconfigurar  o  traçado  das  percepções,  criando novas 

formas  de  experiência  do sensível? Qual  materialidade  faz parte  da  sua  

constituição capaz de interferir na composição do que é visível? Como o regime 

estético e político opera nesse   entrelaçamento? Pois,   em   nosso   entendimento,   

ao   embaralhar   as fronteiras  entre  os  objetivos  de  intenção  e  o  destino  final 

destas imagens,  Farocki estabelece uma ruptura nas formas de exposição, visibilidade 

e leitura; afinando nosso olhar  e  crítica,  problematizando o que fazer com  essas  

imagens  que  não  objetivam  o entretenimento, carregando uma nova forma de 
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apreensão e envolvimento com o real. Uma  ação  política  que reconfigura  nossa  

experiência  com  a  materialidade  sensível dessas representações.  
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CÍRCULO MÁGICO E IMAGINÁRIO 

Mônica Lima de Faria 
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Este trabalho analisa os elementos da tétrade elementar de Schell (2010) no jogo de 

tabuleiro Eldritch Horror (Konieczka & Valens, 2015), focando principalmente nos 

elementos estética e narrativa no que confere às relações entre personagens, imagem e 

narrativa. O jogo Eldritch Horrorfoi lançado no Brasil pela Galápagos Jogos em 2015. 

Criado por Konieczka e Valens, o jogo tem sua história inspirada pela obra do escritor 

H. P. Lovecraft, criador dos Mitos de C’thulhu, nos quais o enredo se baseia. Trata-se 



	 383	

de um jogo colaborativo, no qual os jogadores cooperam para um resultado comum 

(SALEN & ZIMMERMAN, 2005). No jogo, os jogadores assumem os papéis de 

investigadores que visam salvar o mundo e é desta maneira que integram o círculo 

mágico do jogo. "O círculo mágico inscreve um espaço que é repetível, um espaço 

limitado e ilimitado. Em suma, um espaço finito com infinitas possibilidades" 

(SALEN &ZIMMERMAN, 2004, pg.94), é neste circulo mágico que a história 

acontece, tecendo o imaginário do jogo. Atétrade de Schell (2010) inclui os elementos 

Estética, Narrativa, Tecnologia e Mecânicas. A Estética trata dos aspectos visuais e 

sensoriais que transmitem a experiência do jogo, tendo forte responsabilidade pela 

imersão no jogo. A Narrativa é a história contada e desempenhada pelos jogadores 

durante a ação de jogar, aqui também entra a ambientação. A Tecnologia é o elemento 

de contato com jogo: peças, tabuleiro, etc, que fazem com que o jogo possa ser 

jogado. Já as Mecânicas englobam as ações e regras do jogo, finitas no circulo 

mágico. Assim, a pesquisa se propõe a compreender a construção do imaginário do 

jogo Eldritch Horror através da análise dos quatro elementos e pensando como o 

jogador, através de seu personagem, se insere na experiência do jogo. 
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Este trabalho dá continuidade a uma pesquisa em andamento sobre a presença de  

câmeras  diegetizadas nos  filmes de  horror found footage. A proposta  é  o terceiro 

texto oriundo da investigação,  que já tratou  de questões  teóricas relativas ao  

dispositivo  cinematográfico e  à  própria  definição  do found footage, e da 

visualidade gerada por diversos  tipos  de  câmeras  diegéticas presentes nestes filmes, 

como webcam, celular, captação(gravação)de tela do computador, câmera  de  

vigilânciae  de  mão(ver SOARES  e  ALMEIDA, 2017a e 2017b). Partindo do 

interesse  em  filmes  produzidos com imagens  de webcame captação de  tela  do  

computador,  passa-se  agora à proposta  de  analisar especificamente Amizade 

Desfeita (Levan Gabriadze, 2014). Desenvolvida de modo a  transcorrer como  se 

fosse em  tempo  real,  a  narrativa  de Amizade Desfeita acontece através   da 

captação da   tela   do   computador   de   uma personagem, mostrando ao espectador 

as imagens geradas por webcama partir de  uma  conversa dela  com conhecidos via 

Skype.  O chat acontece um  ano após o suicídio de Laura Barns, amiga do grupo que 

se mata após o vazamento de imagens íntimas suas. Amizade   Desfeita transita   entre   

o found   footagee   uma   possível   nova categorização,  considerando algumas 

características  pouco  vistas  em  outros filmes. Woofter (2016)propõe  uma  nova  

denominação  para a  obra,  pois Amizade  Desfeita não  seria  nem um found  footage 

de  horror e  nem  um mockumentary:  talvez  se  trate,  segundo  o  autor,  do 

“primeiro  filme  de  horror das redes sociais, onde a própria tela do computador é o 

meio”(WOOFTER, 2016).Pensando nessa  particularidade,  a proposta  é  investigar a  

relação  entre  a presença  da  tecnologia  no  filme  e  a  materialização  do  mal, pois  

é por intermédio do chatno Skype que o fantasma de  Laura Barnsse  manifesta  e 

volta  para  se  vingar  dos  colegas,  surgindo  como uma  espécie  de “espírito 

hacker”, ao  utilizar-se  dos  sites  e  aplicativos  disponíveis  nos  computadores dos 

personagens para aterrorizá-los e cumprir sua vingança.  
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O medo da tecnologia é uma abordagem discutida com frequência nas pesquisas sobre  

o  cinema  de  horrorfound  footage,  uma problemática que se  coloca por  meio  de 

diversos autores. O presente trabalho, no entanto, entende que há mais uma fixação 

pelos artefatos do que o contrário. Tamanha é a conexão que em vários filmes nem 

mesmo a iminência da morte impede o registro audiovisual. O temor  expresso no 

manuseio dos aparelhos dá  lugar à curiosidade acerca dos funcionamentos. As 

manipulações, explorações de formatos, são múltiplas no corpus de 53  produções 

estudadas na  tese O  Dispositivo  do  olhar  no  cinema  de  horrorfound footage, 

defendida em abril de 2017 no PPGCOM/UFRGS. Identificamos momentos em que 

as personagens mexem nos equipamentos em busca das melhores imagens -há sim um 

fetiche pela técnica para ver de modo tangível. Em  muitas sequências investigadas,  a  

aparição  demoníaca,  do  fantasma,  ser estranho  ou  assassino em  série, se  dá  

justamente  nos  instantes  de  falha  da imagem. Observamos uma herança ado uso 

que se fazia dos artefatos técnicos para a comunicação com o sobrenatural 

(ANDRIOPOULOS, 2014; SCONCE, 2000),em que o outro mundo supostamente se 

manifestava nas operações estranhas das máquinas audiovisuais. Seria uma ação 

conjunta da caixa preta dos aparelhos (FLUSSER, 1985) ao ato de se confrontar com   

o   impensável,   o   desconhecido,   a   ideia atordoante de   um   mundo   sem   

nós(THACKER, 2011).As  fissuras  tecnológicas não afastamos  espectadores  da  
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fruição,  pois  essas  já foram assimiladas ao  cânone  de  experiências  estéticas  com  

o  gênero.  Nas  tramas,  as personagens geralmente se relacionam com tais imagens 

como a chance de um contato com o desconhecido, por mais estranho e ameaçador 

que esse seja. Possuir o aparelho é ter poder  e,  mais  ainda,  saber  que  isso  

significa  a  oportunidade  de deixar  para  a posteridade tudo o que se passa. É  como 

se os detentores das  câmeras nesses filmes já soubessem que se tornarão apenas 

imagens, arquivos, dali por diante.  
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Este artigo pretende desenvolver uma discussão preliminar acerca da criação de uma 

nova linguagem audiovisual que emerge por meio da produção de um determinado 

tipo de vídeo que circula no YouTube. Tratam-se dos Surprise Eggs, os quais são 

possibilitados e se multiplicam com base em fantasmas, sejam do passado ou até 

contemporâneos que vêm da própria mídia, ou seja, do ambiente. Portanto, a 
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observação destes tipos de produções audiovisuais tem na base as relações de forças 

que agem de maneiras ativas e reativas. O texto também busca trazer à tona o 

exercício do poder a partir de produtos audiovisuais que se baseiam nos fantasmas 

que agem sobre a linguagem, assim como pensa o lugar que tais materiais ocupam na 

vida cotidiana contemporânea e seu uso como mediação para um determinado grupo. 

A observação deste acontecimento reafirma o atual momento, de um audiovisual em 

crise, por causa do advento do digital. Há diversas formas surgindo, criando padrões 

diferentes para meios específicos e públicos determinados. A paisagem audiovisual de 

nossa época está permeada de espectros que vivem do trânsito que existe entre as 

coisas. No processo de atualização, as imagens trazem consigo o passado para agir 

sobre novos materiais. A fantasmagoria se alimenta disso, de um estado em potência 

que vive entre uma coisa (virtual) e outra (atual). No caso específico dos  Surprise 

Eggs, ela se baseia em cada um dos vídeos postados anteriormente, assim como no 

próprio YouTube, que se mantém em cada material como um fantasma que os 

assombra, dando base para a sua existência. Percebemos, dessa maneira, produtos 

audiovisuais que trazem o passado como diferença. Portanto, os devires que estão em 

virtualidade nas imagens, funcionam como ruínas que atualizam esses produtos 

audiovisuais contemporâneos. 
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MESA 04: Digitalidade e seus intertextos 
Coordenador: Roberto Tietzmann 
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No contexto atual, surgem distintos modelos de negócio no campo da produção 

audiovisualonline e da produção de conteúdo especificamente para o digital. São 

várias as discussões em torno da necessidade de pesquisar este setor que se configura 

e reconfigura a partir de uma lógica de consumo de conteúdosmobile, a praticamente 

a qualquer hora do dia ou da noite, neste ecossistema de vídeos on-line e mais 

especificamente no grande mercado que se instaura em torno do YouTube. Para 

Burgesse Green (2009) a cultura da participação é a essência do negócio do YouTube

e reflexões em torno de como sofisticar a distribuição deste conteúdo, além de 

técnicas e recursos para torná-lo mais propagável se fazem também pertinentes dentro 

do cenário que 3 discutiremos no presente trabalho. Buscou-se nele, analisar o 

conteúdo dos canais de dois youtubers, a4 partir de um olhar de em torno das técnicas 

de produção e pós-produção empregadas no conteúdo produzido. Bem como observar 

a evolução das temáticas abordadas nos vídeos, além da performance dos próprios 

youtubers nestes vídeos. A análise foi feita a partir 

deumrecortedapostagemmaisantigadisponíveldo

youtuberemcomparaçãocomapostagemmaisrecente disponível no canal momento da 

análise. A partir da análise, foi possível dar luz a algumas reflexões interessantes em 

torno dos aspectos fundamentais e básicos que um vídeo no YouTube precisa ter a 

evolução e o crescimento dos youtubers a partir de sua profissionalização. Analisar a 

produção constante de alguns canais deYouTube e traçar uma linha do tempo 

observando aspectos de evolução em seu conteúdo pode reservar uma série de 

descobertas, inferências e quem sabe até algumas constatações interessantes. É 

verdade que a qualidade da produção desses conteúdos está diretamente ligada aos 

avanços tecnológicos que vivemos. Mas não só, ela também está ligada às 
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expectativas de uma audiência engajada, que muitas vezes pauta quase 100% do 

conteúdo que será produzido nos canais. 
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1953: o célebre animador escocês radicado no Canadá, Norman McLaren, realiza 

Two Bagatelles, utilizando a técnica por ele batizada depixillation. O título do curta-

metragem é autoexplicativo: “duas tolices”, duas coisas sem importância, criadas em 

um final de semana por dois amigos munidos de uma câmera de cinema, criatividade 

e disposição para explorar novas linguagens.2013: a rede social Twitter lança o 

aplicativo móvel Vine, que permite criar–de forma acessível a qualquer usuário sem 

conhecimento prévio de técnicas cinematográficas –e compartilhar vídeos de seis 

segundos em loop. O aplicativo, que também atua como rede social, é disponibilizado 

ao público de forma gratuita e torna-se um dos três apps mais baixados na loja da 

Apple naquele ano. Alguns usuários se destacam ao utilizá-lo para produzir vídeos 

que emulam a estética de McLaren: entre eles estão Ian Padgham e Jack Bethmann, 

que passam também a criar suas próprias “tolices”, munidos apenas de um 

smartphone. Este trabalho busca compreender de que forma alguns usuários do Vine 

recuperaram características do pixillation –técnica de animação criada por McLaren. 
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A partir de correlações entre sua obraTwo Bagatelles, que busca inspiração nos “trick 

films” (ou filmes de trucagem) franceses do inicio do século XX,e algumas das 

animações criadas no Vinea partir de 2013por Padgham e Bethmann, sugerimos que 

as propriedades de captação e edição do app–assim como sua configuração 

extremamente simplificada e de fácil utilização –contribuíram para popularizar, 

sessenta anos mais tarde, uma linguagem de animação bastante semelhante ao 

pixillation de McLaren. 
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O  artigo analisa  de  que  formas  o  avanço  tecnológico  da  fotografia  pode 

contribuir  para  a  construção  do  fotojornalismo  contemporâneo.  O  poder  

indexical  da fotografia   analógica   criou   o   mito   da   representação   do   real   

propagado   pelo fotojornalismo.  Entretanto,  a  ascensão  do  digital  provocou  

mudanças  decisivas  no pensamento e na produção de imagens de imprensa, dotando-

as de uma estética diversa daquela que comumente estampava as páginas dos jornais. 
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Durante muitos anos, o fotojornalismo priorizou as Fotos-choque, em que ador, o 

sofrimento, o sangue e a morte eram explorados de vários ângulos, em uma clara 

intenção  de  prender  a  atenção  através  do  assombro  e  da  estupefação. Contudo,  

a  partir do  final  do  século  passado,  notou-se  a  aceitação  de  uma  forma  

moderada  de  retratar estes  mesmos  fatos.  Percebe-se  a  prática  de  um  

eufemismo  visual  que  dá  margem  ao aparecimento   de   uma   imagem   mais   

simbólica,   que nem   sempre opta   pela indexicalidade,  porém pela sugestão  de  

significado  de  um  contexto.  Tal  alteração estética coincide com o período de 

transição da fotografi aanalógica para a digital. Para identificar    as    especificidades 

e    os    signos que permeiam    o fotojornalismo  hodierno,  optou-se  pela  análise,  

através  da semiótica peirciana,  das imagens vencedoras do World Press Photo of the 

Yearde 1985 e 2015. Estas fotografias trazem em sua superfície imagética as 

possíveis mudanças engendradas pela tecnologia na transição do século XX para o 

XXI.O  artigo  conclui  que  a atitude  dos  fotojornalistas  em  optar  por  essa  nova 

estética   se   mostra   como   uma   fuga   à   desconfiança   provocada   pela   

manipulação fotográfica.  Logicamente, que  a  adulteração  de  imagens  já era  

possível  no  formato analógico, porém o digital alçou essa possibilidade às alturas, 

transformando em regra o que antes era uma exceção, ou ainda, uma possibilidade 

artística. Desta forma, recorrer ao impacto pela apreciação das cores, contrastes, 

composição, enquadramento, se tornou uma alternativa válida à fotografia 

jornalística. 
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Há  uma  preocupação  sobre  as transformações culturais,  tendo  em  vista  o  lugar  e  

as gestualidades técnicas e estéticas do sujeito(BENJAMIN, 1987), (MUSSA, 

2016).Nosso ponto de partida para observar o lugar do jogador(player)no ambiente 

tecnocultural é o conjunto de imagens (fotografias e vídeos) resultantes das suas 

próprias derivas ao longo das narrativas de videogame. De  acordo  com  Montaño  

(2016):  olhar  para  esse  sujeito  permite compreender também  as  construções  

imagéticas  e  conceituais  que  dinamizam  as  lógicas  de  produção  dos objetos 

culturais. Igualmente, Crary (2012)em “Técnicas do Observador: Visão e 

modernidade no século XIX”descortina a presença do sujeitona construção de um 

regime de visualidade ao perceber o indivíduo como parte das novas máquinas e ao 

reconstituir, genealogicamente, os antecedentes  históricos  que  envolvem  a  visão,  a  

subjetividade  e  a  produção  de  imagens. Segundo  o  autor,  a  visão  surge  como  

uma  montagem  coletiva,  e  por  meio  dela,  criam-se  os modelos  de  representação  

de  uma  determinada  sociedade.  Para  desenvolver  tais  hipóteses, Crary  (2012,  p.  

17)  analisou  aparelhos  ópticos  (fotografia,  cinema,  câmera  obscura)  como 

“lugares de saber e de poder que operam diretamente no corpo do indivíduo”. 

Interessa-nos  dessas  formulações,  a  distinção  entre os  atos  do  espectadore do 

observadorpara refletirmos sobre as gestualidades do playernas experiências de 

videogame: “Em um sentido mais pertinente ao meu estudo, observar significa 

‘confrontar  as  próprias ações,  obedecer  a’,  como  quando  se  observam  regras,  

códigos,  regulamentos  e  práticas” (CRARY, 2012, p. 15). Em termos de 

tecnicidade, vislumbramos que ao agir como observador, nos termos de Crary, o 
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jogador suscita questões que potencializam não só as experimentações técnicas e 

estéticas do videogame quanto os limites do seu próprio corpo. Assim, verificamos 

que o playe coleciona e (re)produz as imagens de suas próprias experiências 

inserindo-as em uma “nova” paisagem visual contemporânea.  

Bibliografia 

BENJAMIN, Walter. O autor como produtor. In:Magia e técnica, arte e política. São 
Paulo: Editora Brasiliense, 1987. 

CRARY, Jonathan. Modernidade e o problema do observador.  In: Técnicas do 
observador: visão e modernidade no século XIX. Rio de Janeiro: Contraponto, 2012. 

MONTAÑO, S. A construção do usuário na cultura audiovisual do Youtube. XXV 
Encontro Anual da Compós. Disponível em: 
http://www.compos.org.br/biblioteca/artigocomautoria_3343.pdfMUSSA,  Ivan.  
Ambientes  caóticos:  a  descentralização  dos  jogadores  nos videogames. In: 
XXXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, 2016, São Paulo. XXXIX 
Anais do Intercom, 2016, p. 1 –15 

 

DATA FAMA: O CRESCIMENTO DOS ATLETAS OLÍMPICOS NAS REDES 
SOCIAIS 

Carlos Roberto Gaspar Teixeira  

Mestrando do Curso de Comunicação Social da PUCRS Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS E-mail: eu@ocarlosteixeira.com.br  

 

Esse trabalho apresenta resultados preliminares obtidos na pesquisa de mestrado, em  

andamento,  que  tem  como  problema  de  pesquisa  identificar  de  que  maneira  os  

resultados  e  a  atuação  nos  Jogos  Olímpicos  Rio  2016  influenciaram  a  

quantidade  de  seguidores  nos  perfis  oficiais  dos  atletas  olímpicos  nas  redes  

Facebook,  Instagram  e  Twitter.  A  partir  de  uma  coleta  quantitativa  entre  agosto  

de  2016  e  julho  de  2017  foi  realizada  uma  análise  estatística  para  identificar  a  

relação  entre  a  colocação  final  dos  atletas na competição com as variáveis de 

média de crescimento das redes, quantidade de postagens, curtidas e comentários, 

além de notícias em sites. A amostra final foi de oito atletas olímpicos em 

modalidades esportivas individuais, divididos entre medalhistas de ouro, prata, bronze 

e sem medalha. Mediante  procedimentos  estatísticos  de  correlação  e  de  regressão,  

objetivou-se  identificar  associações  significantes  entre  as  variáveis  coletadas.  

Para  Yau  (2012),  a  correlação indica que uma coisa tende a mudar de certa forma 
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enquanto outra também muda,  auxiliando  na  previsão  de  uma  métrica  

conhecendo  outra.  Ao  correlacionar  variáveis é possível verificar similaridades em 

suas linhas de crescimento. Já a regressão é uma técnica estatística para modelar e 

investigar o relacionamento entre duas ou mais variáveis, medindo quanto uma 

impacta na determinação de outra, sendo esta a técnica de  dependência  mais  

amplamente  usada  e  versátil  (HAIR  et  al.,  2009).  A  correlação  é  uma análise 

inicial que pode ser aprofundada através de uma regressão. Os   resultados   

preliminares   apontaram   uma   correlação   entre   as   variáveis   analisadas. Ao 

realizar uma regressão múltipla entre todas as variáveis não foi obtida uma 

significância   satisfatória,   isso   só   aconteceu   ao   analisar   a   relação   das   

variáveis   individualmente (regressão linear). Esse fato permite inferir que existe uma 

influência de cada fator analisado no crescimento das redes, porém as variáveis se 

relacionam entre si de forma independente.   
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O presente artigo explora proposições de manipulação em imagens digitais feitas por 

máquinas embasadas em redes neurais. Conforme pudemos perceber (PETRY, 2017) 

o  uso  da  visão  computacional  para  sistemas  de  armazenamento  e  curadoria  de  

mídias digitais, em especial imagens pessoais, tem sido apresentado como possível 
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solução para o crescente número de arquivos produzidos pelos mais diversos 

aparelhos de imagens. Neste momento realizamos uma análise de dois serviços que 

consideramos como centrais na perspectiva elencada: Google Photos, Prism. Os 

chamamos de serviços pois utilizam de uma plataforma externa ao aparato local para 

o processamento das imagens, diferente do que consideramos softwares e aplicativos. 

No  primeiro  as  proposições  são  feitas  de  forma  automática  e  não  podem  ser 

solicitadas pelo usuário. Em nossos testes não conseguimos desconstruir a 

metodologia necessária  para  ativar  esta  função,  mas a  partir  da  inserção  de  um  

grande  número  de imagens recebemos como retorno um número expressivo, que foi 

relacionado conforme tipo de fotografia (paisagens, retratos, etc) e o tipo de 

manipulação sugerida. Já no PRISM o usuário seleciona individualmente o arquivo a 

ser manipulado e recebe como retorno uma sugestão, dentre inúmeras possíveis. A 

ação do usuário não se limita  a  um  simples  concordar  ou  discordar,  mas  também  

é  possível  atuar  sobre  o proposto. A  intenção  do  artigo  era  verificar  a  

possibilidade  de  aplicar  uma  desconstrução inspirada  nas  propostas  da 

arqueologia  da mídia neste  tipo  de  serviço, identificando  a validade  de  uma  

pesquisa  mais  extensa  sobre  o  assunto  que  não  envolva  a  engenharia reversa 

completa dos empíricos. 
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Este estudo é resultado parcial do projeto de extensão “Alusão do subentendido:  

criação de novos símbolos transferidos com a releitura fotográfica”, com o objetivo  

de  verificar  as  características  das  imagens  fotográficas a  partir  da  releitura  dos 

alunos  do  curso  de  Artes  Visuais, da  Escola  de  Design da  UEMG.  Foram  

realizadas oficinas a partir da criação fotográfica com performance, em seguida 

efetivada as colagens e  complementação  ilustrativa  na  criação  de  quadrinhos,  

sendo  obrigatório  a  construção destes quadrinhos com uso de paisagens de pontos 

turísticos da cidade de Belo Horizonte. A manifestação artística destes alunos são 

objeto de estudo e contribuem para verificarmos a construção  da  visualidade  

existente  nas  atitudes  contemporâneas  destes  jovens. A  partir das  ideias  de  

Roland  Barthes percebemos  como  a  fotografia  tem  relação  direta  com  as 

atitudes  e o  próprio interesse  de  quem  tira  e  de  quem  vê a  arte. Partimos  das  

ideias  de Roland Barthes  (1984:12),  ao afirmar que a imagem  está  nessa  repetição  

mecânica que registra  algo  que  não  irá  repetir  novamente,  sendo  que:“o 
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acontecimento  jamais  se sobre passa para  outra  coisa:  ela  reduz  sempre  o  corpus  

de  que tenho  necessidade  ao  corpo  que vejo.  (p.  13).Os  alunos  expressam  em 

sua  fotografia o “mundo em movimento” (p.15), como se não tivesse como descolar 

o objeto da foto. 
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A  transformação  constante  e  intensa  do  campo  da  comunicação  é  percebida  de  

maneira muito clara através das novas formas de produção e uso da imagem, 

especialmente da fotografia. É neste contexto atual de ampliação da estética 

fotográfica, na construção de uma imagem documental resultante  do  embate  entre  

realidade  e  ficção  que  este  texto  pretende  aplicar  seus  esforços  de investigação 

e análise. A naturalidade com que se processa a produção e difusão da fotografia nas 

versões digitais dos veículos de comunicação ampliou a flexibilidade e a agilidade do 

trabalho de edição fotográfica em teor até então não observado, proporcionando 

novos contornos para as narrativas documentais. Este  processo  em  curso  tem  

provocado  transformações  na  forma  de  trabalho  de  fotógrafos, cineastas,  artistas  

e  editores  de  fotografia,  que  agora  reelaboram  o  uso  da  imagem  fotográfica  

nos diferentes campos da comunicação. Sendo assim, este texto pretende apresentar 

observações e análises sobre em qual medida o embate  entre  ficção  e  realidade  é  

apreendido  pela  prática  fotográfica.  E,  a  partir  desta  reflexão, quais  

transformações  foram  provocadas  na  produção  e  recepção  de  imagens  

fotográficas  ?  O  que estas   mudanças   podem   significar   e   possibilitar   nos   

termos   da   renovação   das   narrativas fotográficas ? E, por fim, buscar apontar se 

há a necessidade de se repensar as estratégias e recursos mais adequados para o bom 

uso da fotografia na prática educativa. A fundamentação teórica deste projeto  está  

apoiada  nos  trabalhos  dos  seguintes  pesquisadores:  André  Rouillé  em  seu  livro 
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Fotografia; entre documento e arte contemporânea, François Soulages em sua 

publicação Estética da  fotografia  –  Perda  e  permanência, Edmond  Couchot  em  

seu  livro Tecnologia  na  Arte e  Fred Ritchin em seu livro Bending the Frame - 

Photojournalism, Documentary and the Citizen. 
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O texto esboça um percurso que circunscreve a centralidade da imagem nas capas  de  

revista -considerando  que elas se  constituem,  basilarmente,  a  partir  da associação  

de  elementos  não  verbais  figurativizados como  dominantes.  Realiza-se uma 

articulação  de  perspectivas  teórico-conceituais  que  versam  sobre  a  imagem  e 

que  permitem  pensar  as  particularidades  pelas  quais se  inscrevem  no  contexto 

contemporâneo, de que forma materializam-se nas narrativas jornalísticas, quais as 



	 399	

processualidades    que delimitam    sua    utilização    pelas    revistas    e    como, 

hodiernamente,  instituem-se  nos  elementos  principais  das  capas. Acerca  do atual 

cenário imagético, é recorrente atestar que se vive em uma “civilização da imagem” 

(JOLY, 2012, p. 9) -expressão que, segundo Aumont (2002, p. 14), relaciona-se ao 

destino das imagens em nossa sociedade e revela o sentimento generalizado de se 

vivenciar  um  ambiente onde  elas  são  cada  vez  mais intercambiáveis. A  reflexão 

sobre sua   inscrição neste   contexto tem suscitado a   emergência   de   novas 

abordagens teóricas e dispositivos analíticos, que complexificam-se 

concomitantemente à ascensão de imagens técnicas e dos mecanismos envolvidos na  

fabricação  de  objetos  visuais  (DUBOIS,  2004,  p.  31). Em meio  a  um  fluxo 

informacional crescente, as imagens instauram-se como instrumentos indispensáveis   

para   a   construção   das   coberturas jornalísticas,   atestando a credibilidade  das 

narrativas. Particularmente  no  jornalismo de  revista, constata-se quea ampliação de  

seu  uso na  superfície  gráfica  das  publicações-que,  na concepção  de  Vogel  

(2013,  p.  19), figuram-se  como súmulas de  imagens-evolui historicamentee  

ancora-se no  avanço dos  mecanismos  técnicos. O  status  central que adquirem  hoje  

nas  capas manifesta  a  particularidade  deste  que  é  o  elemento primeiro  de uma  

revista:  a  organização  do  conteúdo  privilegiando  os  elementos visuais, 

conjugando-os com os textos verbais. 
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A presença profissional da mulher no radiojornalismo esportivo brasileiro constituiu-

se gradativamente e teve, na maioria dos estados, inserção mais efetiva a partir da 

década de  70.  Esta decorreu,  em  especial, da  inclusão feminina no  mercado  de  

trabalho em geral e avanço dos  cursos  de  comunicação. A proposta do artigo é 

refletir esta participação no rádio esportivo de Santa Catarina, com foco nas suas 

pioneiras. Registra e  analisa esta  trajetória do  advento  do meio no  estado até início 

da época  de  ouro da radiofonia nacional – fim dos anos 30  ao começodos60. Os  

anos  dourados  do  rádio catarinense foram 60  e  70(REIS,  BAMBINETTI, 2008) e  

focamos  nas fases iniciais por verificar presença feminina desde suas primeiras  

estações. Uma das  precursoras é Ruth da Costa,  que iniciou na Difusora  AM  de  

Joinville,  em  1947, como  locutora, técnica de som, cantora e secretária e ,aos 

domingos, também como plantão de estúdio das jornadas esportivas. (MUSTAFÁ, 

2011). O artigo traz novos registros e além dela, outras personagens, para 

compreender e  (re)constituir,  historicamente,  quem  são  as pioneiras  do  
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radiojornalismo esportivo catarinense. Expõe e discute de que maneira influenciaram 

a conformação do segmento no estado. Pesquisa exploratória, histórica e analítica, 

recorre à revisão bibliográfica, análise documental e entrevistas não-dirigidas com 

profissionais e personagens históricos do jornalismo esportivo, além de estudiosos do 

rádio. O referencial teórico e metodológico é alicerçado em  autores  como Moreira 

(2000), Mustafá  (2011), Prata  e  Santos  (2012), Barbosa  (2013). O recorte  deste 

artigo faz  parte  da  pesquisa  de  mestrado  de  uma das autoras, Ediane  Mattos, 

sobre a profissional mulher  no  radiojornalismo  esportivo  catarinense.  Também 

integra estudos das outras duas autoras, Valci Zuculoto  e  Beatriz  Clasen,  acercadas  

transformações históricas e contemporâneas do radiofônico. 

Palavras-chave: mídias sonoras; radiojornalismo esportivo; mulher no rádio; Ruth 
Costa 
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Há 40 anos a CX 122 Rádio Reconquista transmite da Fronteira da Paz, como é 

conhecida a região de divisa entre os municípios de Santana do Livramento, no Brasil, 

e Rivera, Uruguai. Comandada pela família Viera  Grau  desde  o  início  dos  anos  

1980,  a emissora tem  no  segmento religioso  o  seu  principal  público alvo. 

Conforme Ferraretto (2014, p.  52)  explica, esta é uma segmentação com 

“preponderância de um conteúdo falado, que caracteriza-se pelas igrejas 

radiofônicas”. Esses  conteúdos  são,  na  sua totalidade, terceirizados, o que rende à 

rádio seu principal meio de faturamento. Contudo, a  grade  de  programação  

apresenta,  principalmente  nos  períodos  da  tarde e à noite, um formato  genérico de 

programas  jornalísticos  e musicais de  produções  próprias.Em fevereiro  de  2017,  o  

jornalista  Ciro  Götz  somou-se  à  emissora  com  a  missão  de reestruturar  o  

departamento  de  esportes.  Atualmente,  a  Reconquista  acompanha  os principais 

eventos esportivos da região, através da cobertura em português e espanhol no 

programa  Arena  Sports,  que  vai  ao  ar  de  segunda  a  sexta-feira,  e  nas  

transmissões, principalmente, futebolísticas. No que a autora Vera Raddatz (2011) 

denomina de marcas culturais, este estudo analisa a fusão de dois estilos de 

rádio:gaúcho e gaucho, brasileiro e  uruguaio.Com  uma  audiência  e  uma  produção  

bilíngue,  a  emissora apresenta entrevistas,  principalmente  esportivas,  onde  cada  

interlocutor  utiliza  um  idioma.Com apoio  de  Ferraretto  (2017),  este  trabalho  

também investiga o  processo  estratégico e geopolítico de mercado da Rádio 

Reconquista, nos contextos riverense e santanense. 
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O   presente   trabalho   apresenta-se   como   uma   pesquisa   da   recepção   aos 

comentários esportivos diários da Rádio Gaúcha, considerando a classificação de 

Lucht (2009) e Marques  de  Melo  (2010). A  pesquisa  tem  como   objetivo 

averiguar   o posicionamento  desses  ouvintes  a  partir  das  mensagens  recebidos,  

considerando  a interferência  das  visões de  mundo  particulares  destes  sujeitos.  

Para  tanto, impõe-se  o estudo   do   universo   contextual   contemporâneo   

particular   desses   indivíduos,   na perspectiva  de  representações,  identidades  e  

regulações,  conforme  os  parâmetros  do Circuito  da  Cultural, referenciado  por  Du  

Gay  et  al.  (1997).  Como  hipótese  primária  e possível  crença social considerada 

na mediação das  mensagens, a partir dos estudos de Martin  Barbero  (1997),  surge  

a  paixão  clubística como  elemento  influenciador  na conduta dos torcedores e, 

consequentemente, na recepção comunicacional. A  metodologia  do  trabalho divide-

se  em  diferentes  etapas.  A  coleta  empírica inicia  com  a  aplicação  de  

questionários a  15  ouvintes nas  redes  sociais  da  Rádio Gaúcha. Após isso, um 

grupo menor de ouvintes é convidado para a etapa de entrevistas em  profundidade,  

onde  amplia-se  o  conhecimento  a  respeito  do  posicionamento  e interferência dos  

valores e  identidades adquiridas  na assimilação das mensagens desses comentários. 

A  bibliografia  desta  pesquisa  concentra-se nos  conceitos  do  Circuito  da  Cultura,  

pois, seus  eixos  interligados,  dão  suporte  ao  ambiente  de  recepção  almejado  

como  objeto deste  estudo.  Barbero  (1997),  Du  Gay  et.  al  (1997),  Escosteguy  

(2000  e  2008),  Hall (2003 e 2016), Jacks (2008) e Johnson (2000) são alguns dos 

autores que fundamentam a  pesquisa  de  recepção,  com  base  na  validação  da  

cultura.  O  radiojornalismo,  na classificação  do  formato  comentário  do  Gênero  

Opinativo,  é  referenciado  por  Barbosa Filho (2003) e Lucht (2009), enquanto 

Beltrão e Marques de Melo (2003) apresentam o compromisso do jornalismo 

opinativo em sua essência. 

Palavras-chave:    Cultura; Comunicação; Recepção; Radiojornalismo;  Formato 
Comentário. 
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O comentarista esportivo é fundamental em uma transmissão de futebol pelo rádio. 

Ele tem a função de descrever jornalisticamente situações técnicas e táticas da partida. 

Da efetivação da função no  rádio  de  Porto  Alegre à  atualidade,tal  atividade 

cresceu  conforme  a  evolução  e  o  aumento  do espaço dado ao  futebol nas 

emissoras.  As  transformações  sociais,  tecnológicas  e  organizacionais impactaram 

sobre as rotinas dos comentaristas.O   aqui   apresentado baseia-se   em   

considerações   parciais   de   pesquisa   em   andamento relacionada a projeto de 

dissertação de mestrado em fase de finalização dentro do PPGCOM/UFRGS, que  

aborda  o  impacto das alterações  nas  rotinas destes  profissionais.Uma  primeira  

abordagem referencial foi apresentada no artigo O comentário esportivo no rádio de 

Porto Alegre: uma proposta de periodização histórica (GUIMARÃES; 

FERRARETTO, 2016), que serve para dividir a história do comentário esportivo em 

períodos. O objeto de estudo é a última fase da periodização, denominada fase do 

jornalismo esportivo convergente.Considerando a hipótese de que, a partir da 

popularização da internet e das redes sociais, há um novo modelo de comentário 

esportivo em vigência nas emissoras de Porto Alegre, o estudo tem como objetivo 

principal analisar de que forma se desenvolvem estas práticas. Busca suporte teórico 

na economia política da comunicação (MOSCO, 1996), considerando uma fase de 

multiplicidade da oferta (BRITTOS, 2002) e baseando-se no estudo histórico de 

Ferraretto (2007). Entende-se que o período  que  é  objeto  de  estudo  possui  como 

características  principais  o  uso  da  convergência (JENKINS, 2008), a formação de 

uma audiência criativa (CASTELLS, 2015), a aproximação com a ciência do desporto 

(CECCONI, 2013) e as inflexões de gêneros jornalísticos (MELO; ASSIS, 2010). 

Utiliza  como  procedimento  metodológico  fundamental  a  análise  de  conteúdo  
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(BARDIN,  2016), através da coleta de material das quatro emissoras analisadas: 

Band, Gaúcha, Grenal e Guaíba. 

Palavras-chave: Rádio; Radiojornalismo; Comentário esportivo; Gêneros 
jornalísticos; Convergência 
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A  partir  dos  depoimentos pessoais que  estamos  trabalhando para  uma  biografia  

do diretor artístico David Hadjes, o qual trabalhou na produção executiva destes 

festivais,tivemos    a    ideia    de    analisar    a    inserção    midiática da música 

instrumental contemporânea brasileira no  cenário da  mídia e  também  da  indústria  

fonográfica no final dos anos 70. Neste trabalho, faremos nossa análise a partir do 

declínio do “samba jazz” em fins dos anos 60. A partir desta época, a canção popular 
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começa  a  adquirir força e prestígio, tanto em questões de mídia quanto de público e 

de crítica musical. E parte   dos   instrumentistas   que   estavam   ligados   ao   

referido   estilo, sobra   duas alternativas:  sair  do  Brasil,  migrando  para  mercados  

como  Estados  Unidos,  em  que  a dita   música   instrumental   é   valorizada   ou   

então, tornam-se   acompanhantes   de cantores  consagrados.  Ao  longo  de  grande  

parte  da  década  seguinte,  é  esta  a  dura realidade vivida por estes músicos. Com os 

“espaços fechados”, tanto na mídia como televisão e  rádio,  quanto  no  disco,  

poucos  eram  os  que  se  aventuravam  a  viver somente  de  tocar  este  tipo  de  

música.  No entanto, a  partir  do lançamento  do  álbum duplo  “Trindade,  Longo  

Caminho  Curto”,  em 1976(o  qual  ganharia  uma  versão cinematográfica em 1979), 

e do que é o ápice, a realização dos festivais de jazz como “São Paulo-Montreaux” em 

1978 e em 1980, além do “Rio Jazz Monterrey Festival” também  em  1980,  propicia 

uma  significativa  melhora  nas  perspectivas  de  divulgação, profissionalização e  

inserção  midiática  do  instrumentista  brasileiro  naquele  contexto. Além destes 

casos já citados, outros dois acontecimentos não podem ser deixados de serem 

mencionados: o lançamento do LP “Feito em Casa”, do pianista Antônio Adolfo, em  

1977,  que  é  considerado  a  primeira  produção  fonográfica  independente.  E  em 

1978,  o  lançamento  da  Série  “MPBC”  por  uma  gravadora major.   São   estes 

acontecimentos, que acontecem praticamente em confluência histórica e que acabam 

por  determinar  uma  abertura  musical,  ainda  que  restrita  se  comparada  com  

outros gêneros, da chamada “música instrumental brasileira contemporânea”. 
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O    Radiojornalismo    vem    experimentando    significativas    mudanças    nos    

últimos    anos, principalmente em função do surgimento e fortalecimento da Internet 

e das Redes Sociais. Em tempos de agilidade e efemeridade da informação, há a 

necessidade de ampliarmos a análise, trazendo  novos  pontos  de  vista  e  

perspectivas  inovadoras  para  problemas  já  conhecidos. Nesse  contexto, o 

documentário  radiofônico ganha  força e  torna-se ainda mais relevante. Na sala  de  

aula,  dentre  os  diversos  tipos  de  metodologias  ativas  conhecidas  na  academia,  

a aprendizagem baseada em projetos (ABP) destaca-se por elevar a motivação e o 

interesse dos estudantes,  visando  aumentar  o  desempenho  da  turma. O  presente  

estudo apresenta  a referida metodologia  de  ensino  na  produção  e  edição  de 

Documentários  Radiofônicos,  com duração de 15 minutos, realizados pelos alunos 

da ESPM-Sul, durante o 4º semestre do curso. A questão central é  instigar os 
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estudantes a desenvolver projetos reais e  autênticos, partindo de um problema inicial 

(que deve ser bastante motivador e envolvente), capaz de incentivar o espírito  

coletivo  na  busca  de  soluções  para  os  problemas,  ao  mesmo  tempo  em  que  

são assimilados  os  conteúdos  acadêmicos. O  resultado  tem  sido  gratificante  para  

a  professora  e motivador para os alunos, que, inclusive, já conquistaram diversos 

prêmios com o resultado do trabalho de sala de aula.Palavras-chave: documentário 

Radiofônico, gêneros e formatos jornalísticos, radiojornalismo. 
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Além de capacitar profissionalmente pessoas, fornecendo o ambiente e as trilhas da  

construção  do conhecimento  necessário para  o  desenvolvimento  de  habilidades 

técnicas específicas para atuação em diversos setores da sociedade, a universidade 

tem o papel  primordial  de  contribuir  para  a  formação  de  cidadãos,  no  sentido  

mais  amplo  da palavra.  Isto é, sujeitos capazes de analisar a realidade, tendo a 
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consciência de que são parte  deste  complexo,  sobre  o  qual  também  têm  

responsabilidade.Quando  se  trata  do Jornalismo  esse  comprometimento  é  ainda  

maior, em  função  do  papel  social  da profissão  e  pelo  fato  das histórias e 

contextos  das  pessoas  serem as  matérias  primas envolvidas no trabalho diário do 

Jornalista. O  debate  da  Comunicação orientada  para  a Cidadania  configura-se  

como  um importante  elemento  para  a  efetivação  desse processo  de  formação  

profissional  do Jornalista,  o  qual  se  dá  ao  longo  do  curso  com  o  diálogo  

permanente  entre  teoria  e prática e, principalmente, pela experiência de contato com 

diferentes realidades e pontos de  vistas. Nesse  sentido,  dentro  da  área  do  

jornalismo,  uma  das  oportunidades  mais interessantes  para  esta  vivência  é  o  

trabalho  com  a  linguagem  radiofônica.  Pela agilidade na transmissão de 

informações que o rádio possui, segundo Meditsch (2001) o jornalista que aprende a 

trabalhar com essa linguagem é o que está mais preparado para atuar no ambiente 

multimídia e de convergência midiática em que vivemos atualmente. Acrescenta-se  

ainda a  relação  peculiar  que  o  rádio  estabelece  com  os  ouvintes. Como  afirma  

Kischinhevsky (2009),  a  difusão  de  discursos exclusivamente  a  partir  do som 

constrói vínculos diferenciados entre o que está sendo transmitido e os que ouvem e  

também  entre  esses  ouvintes.  “A  audiência  passa  a  partilhar  uma  série  de  bens 

simbólicos   que   ajudam   na   construção   do self,   proporcionando   mecanismos   

de identificação de toda ordem (inserção social, gênero, etnicidade)” 

(KISCHINHEVSKY, 2009, p. 225).  
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O  presente  trabalho traz um recorte da pesquisa “Radiofonia comunitária na tríplice 

fronteira: gênero, etnia e inclusão social midiática” realizada com bolsistas de 

Iniciação Científica e está centrado num estudo de caso sobre uma rádio paraguaia. 

Para tanto, os instrumentos de pesquisa foram a pesquisa bibliográfica, documental, 

entrevistas semi-estruturadas e visita de campo. No Paraguai, onde 80% da terra 

encontra-se concentrada nas mãos de 1% da população, o mesmo modelo é aplicado 

na distribuição do espectro radioelétrico.  Desde  1989,  os  movimentos  

comunitários  exigem o  direito  à  voz e denunciam os  graves problemas do país, 

entre  eles a pobreza extrema e a  violação dos direitos humanos. Em 1995, surge uma 

legislação específica sem uma justa distribuição de  frequências  para as  organizações  

sociais. Inicia-se,  então,  várias  experiências  de rádios  comunitárias  vinculadas  

com  o  desenvolvimento  e  a  luta  social. A  Rádio Teko Poráfoi  fundada  em  1998  

e participa dessa  luta:  começa  a  transmitir  no  ano  2000  na Diocese de Presidente 

Franco,  na  Tríplice  Fronteira entre  o  Brasil,  a  Argentina  e  o Paraguai,sob  a  

direção  de religiosos  católicos. Fechada  inúmeras  vezes devido  ao autoritarismo  e  

a repressão do  governo, conseguiu  superar  as  dificuldades  e funciona atualmente  

em  FM  e  online  graças  à  Amoter -Asociación  Movimiento  Teko  Porã Rekavo.  

Compõe  a Red  de  Radios  Educativas  del  Paraguay, apoiada  pelos jesuítas  da 

ONG Fé e Alegria–ajudando a fortalecer o trabalho de base da comunicação popular 

e, atualmente,  é  a  única  rádio  da  região  que  tem características  comunitárias.  A  

presença de mulheres na emissora também se verifica ao constatarmos que elas são 

numerosas no movimento  campesino  ao  qual  a  rádio  está  afiliada  e  

comprometida.    Contudo,  a presença  da  igreja  católica  e  de  grupos  religiosos  

ligados  à  igreja  católica  também  é realidade na história e no cotidiano desta 

distinta rádio. 
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Este  artigo  apresenta  a  experiência  do  projeto  de  Educomunicação Projeto   

Educom   Joinville desenvolvido   desde   2012,   originalmente   como resposta a um 

edital proposto pelo Sistema Municipal de Desenvolvimento pela Cultura (SIMDEC) 

na cidade catarinense de Joinville. Em  suas  ações,  o  projeto  trabalha  a  cultura  

por  meio  do rádio  com jovens  de  doze  a  dezoito  anos  e  professores  de  escolas  

públicas  e  privadas. As  diretrizes  que  orientam  o  trabalho  podem  ser  definidas  

como: (a)  situar  o professor/educomunicador como mediador do conhecimento na 
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perspectiva do letramento  midiáticoa  partir  do  desenvolvimento  da  criticidade  e  

aberto  a respeito da utilização da tecnologia digital, especialmente a webradio, em 

sala de  aula;  (b)  refletir  sobre  os  desafios  postos  à  escola  pelo  confronto  com  

as novas práticas de leitura e escrita propiciadas pelos usos do computador e da 

internet  e  (c)  constatar  a  importância  do  rádio  no  ambiente  escolar  como agente  

de  letramento  midiático,  bem  como  para  a  formação  do  aluno  leitor crítico e 

participativo. Em  2016  o  projeto  ampliou  seu  público  na  perspectiva  da  

formação  de professores,  de  forma  que  eles  participassem  de  um  processo  de  

imersão realizado  durante  três  dias  totalizando,  aproximadamente,  vinte  horas.  

Os conteúdos propostos foram: (1) Educomunicação e Rádio Escola, (2) Rádio na 

internet;  (3)  Linguagens  radiofônicas,  gêneros  e  formatos;  (4)  Tecnologias 

aplicadas  à  produção  e  (5)  veiculação  radiofônica.  Ao  final,  os  professores 

produziram  o  seu  programa  de  rádio  utilizando  computadores  conectados  à 

internet.Ao  final,  o  conjunto  de  vivências  acumuladas  no  âmbito  do Educom 

Joinville apontam  para  a  legitimação  de  um  trabalho  interinstitucional  com 

vocação para se efetivar enquanto política pública e servir como inspirador de 

abordagens inovadoras abrangendo Educação, Mídia e Cultura que podem ser 

desenvolvidas em outros contextos.    

Palavras-chave: Educomunicação;  Letramento  Digital;  Rádio;  Tecnologia 
Educacional; Cultura.  
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Este artigo tem a finalidade de divulgar a experiência que vem sendo realizada no 

curso de Jornalismo da Faculdade Satc, em Criciúma, Santa Catarina, com intuito de 

explorar a  web radio  como  ferramenta  educativa.A  pesquisa  apresenta  resultados  

deum  estudo preliminar que discute o uso do rádio no processo de ensino e 

aprendizagem, com ênfase no programa Salada Mista, criado e produzido pelos 

próprios acadêmicos da instituição nos  últimos  dez  anos  de  atuação  da  web-

emissora.  Para  isso, questionários  semi-estruturados com perguntas abertas e 

fechadas foram aplicados com as turmas do primeiro e o segundo semestre de 

2016que cursaram a disciplina de Radiojornalismo II. Com os resultados,  descobriu-

se  que  a  peça  radiofônica  auxilia  os  estudantes  a  desenvolverem habilidades de 

organização,trabalho em equipe, autonomia, despertando assim o senso 

crítico.Divididos  em  grupos,  os  alunos  passam  por  todas  as  atribuições  de  uma  

redação radiofônica,  desde  produção,gravação  de  vinhetas,escolha  matérias,  

reportagens externas, apresentação e  divulgação  nas  redes  sociais.O  programa  

Salada  Mista  é transmitido ao vivo pelo Portal Satc às sextas-feiras. As pautas são 

discutidas ao logo do quarto semestre, na aula de Radiojornalismo II,pelo professor da 

disciplina. A intenção é proporcionar um revezamento de grupos nas mais variadas 

funções jornalísticas. O programa Salada Mista se configura como um espaço 

dialógico e problematizador em sala de aula que se justifica por relacionar sujeitos 

singulares entre si. O presente artigo ainda  aponta  para  a  necessidade  de  se  

ampliar  o  uso  da  webradio  como  ferramenta educativa nos processos de 

emancipação dos alunos. Um campo a ser explorado bastante vasto, com uma 

trajetória longa a percorrer e com um potencial libertador. 
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O  presente  artigo tem  como  objetivo  apresentara  proposta  de implementação de 

uma ferramenta de comunicação sonora capaz de auxiliar o ensino-aprendizagem do 
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sapateado americano para deficientes visuais. Visto que os indivíduos invisuais ou 

com baixa visão são desprovidos da principal fonte da percepção humana e que,de 

forma geral, os alunos de dança aprendem os passos básicos vendo e imitando seus 

professores, surge a pergunta de como habilitar e facilitar o processo de ensino-

aprendizagem de dança. Esse processo é abordado por Mendes (2001) e Casé e 

Oliveira (2008), baseado emoutros sentidos como o tato, mas especialmente na 

audição. Partindo dessa premissa busca-se desenvolver um formato de áudio 

roteirizado fundamentado nas necessidades deste público em específico e 

disponibilizado de maneira acessível. A construção tem como fundamento os 

conceitos e reflexões de autores que tratam sobre dança, corpo e movimento, como 

também sobre o aprendizado motor de cego e deficientes visuais e as especificidades 

do podcast–mídia sonora que será utilizada. Para tanto,a metodologia aplicada foi a 

pesquisa bibliográfica e documental além de entrevista semi-estrutura com professor 

de Sapateado Americano da  Associação  Fernanda  Bianchini–Cia Ballet  de Cegos. 

Os resultados  preliminares apontam que a ferramenta proposta possui o potencial de 

exercer auxílio importante no processo de ensino-aprendizado de dança, em especial o 

sapateado americano,além de configurar um formato que possibilitará fruição artística 

e entretenimento. 

Palavras-chave: Dança, Deficiência Visual, Sapateado Americano, Podcast, Ensino-
Aprendizagem. 
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A pesquisa–projeto  de  mestrado  em  fase final no  PPGCOM/  UFRGS –centra  o  

foco no uso do vídeo pelos repórteres da Gaúcha, utilizando como ideias centrais a 

fase da multiplicidade da oferta(BRITTOS, 1999) e o rádio expandido 

(KISCHINHEVSKY, 2016).Na atualidade, as possi-bilidades  geradas  pelo  consumo 

on-line e a  recepção  em  diferentes  suportes resignificam  o  meio, incorporando 

uma narrativa multiplataforma. O estudo objetiva analisar de que maneira a rádio 

explora o potencial dos vídeos e qual é o papel deles na produção jornalística, 

compreendendo e analisando:(a) como os repórteres captam, editam  e  veiculam  os  

vídeos;  (b)  o  porquê  do  uso  de  vídeos;  (c)  em  que  medida  ocorrem adaptações, 

afastamentos e aproximações em relação à linguagem do telejornalismo; (d) quais 

adaptações tecnológicas são feitas para a utilização dos vídeos; e (e) as relações entre 

linha editorial e produto final. Norteia-se por  uma  hipótese:  em plena  

convergência(JENKINS,  2008), dentro  do  rádio  expandido e  mesmo  em  uma 

narrativa  multiplataforma, o  sonoro  segue  como  principal  suporte  da informação, 

mas é obrigado a dialogar com outras linguagens. Como  metodologia,  optou-se  por  

unir  a  pesquisa  bibliográfica  com  a  de  campo,  através  de entrevistas, e a análise 

de conteúdo(BARDIN, 2011).Ouso do vídeo vai ser analisado considerando: (1) a 

noticiabilidade (TRAQUINA, 2013); e (2)a linguagem audiovisual 

tradicional(PATER-NOSTRO, 2006). No que diz respeito à noticiabilidade, propõe-se 

duas categorias: (1) ampliação, quando o vídeo é um recurso de expansão, agregando 

à notícia informações não veiculadas na versão sonora; e (2) repetição, quando o 

vídeo é uma mera reprodução do conteúdo disponibilizado na versão sonora. Em 
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relação à linguagem audiovisual, usa-se como referência a televisão, procurando 

concentrar a análise em: (1) áudio em si; (2) enquadramento; (3) movimentos de 

câmera; (4) iluminação; e (5) edição. 

Palavras-chave: Rádio; Radiojornalismo, Rádio Gaúcha; Vídeo on-line; 
Convergência 

Bibliografia 

BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: 70, 2011. 

BRITTOS, V. C. A televisão no Brasil, hoje: a multiplicidade da oferta. Comunicação 
& Socieda-de, São Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, ano 
20, n. 31, p. 9-34, 1999.  

_____. O rádio brasileiro na fase da multiplicidade da oferta. Verso & Reverso, São 
Leopoldo: Editora da Unisinos, ano 16, n. 35, p. 31-54, jul.-dez. 2002 

JENKINS, H. Cultura da convergência. São Paulo: Aleph, 2008.  

KISCHINHEVSKY. Marcelo. Rádio e mídias sociais: mediações e interações 
radiofônicas em plataformas digitais de comunicação. Rio de Janeiro: Maud X, 2016. 

PATERNOSTRO, V. I. O texto na TV: manual de telejornalismo. 3.ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006. 

TRAQUINA, N. Teorias do jornalismo: a tribo jornalística –uma comunidade 
interpretativa transnacional. 3.ed. Florianópolis: Insular, 2013. 

 

 

REFLEXÃO SOBRE O PAPEL DAS RÁDIOS ON-LINE NO NOVO 
CONTEXTO DA RADIODIFUSÃO 

Tércio Saccol 

Mestre em Comunicação Social PUCRS E-mail: tercio.saccol@pucrs.br 

 

A partir  da  dissertação  de  mestrado “O  jornalismo  nas  rádios  on-line.  Um estudo 

da produção de três emissoras”(SACCOL, 2016)propõe-se uma reflexão sobre as 

possibilidades emergentes a partir das novas configurações e transformações das 

lógicas de consumo e produção de informação nos últimos anos. A partir de Lopez 

(2009), Kischinhevsky (2012 e 2016) e Herreros (2007, 2008), o presente estudo fez 

uma revisão  bibliográfica  e  uma  análise  do  cenário  das  emissoras  com  emissão 

exclusivamente  desenvolvida para  a  internet. Com  o diagnóstico  de  estratégias 

desenvolvidas  pelas  emissoras  on-line,  em  grande  parte  mapeadas  pelo  site 

radios.com.br e encontradas através de buscadores, propõe-se uma possibilidade de 
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atuação de maior protagonismo, respeitando as limitações estruturais e econômicas 

inerentes às plataformas. Percebe-se que atualmente, em grande parte, as emissoras 

generalistas ou de nicho desenvolvidas para marcas ou públicos heterogêneos 

exclusivamente na internet, se limitam a reproduzir e apostar em linguagens, formatos 

e ferramentas já assimiladas por  emissoras  AM  e  FM, reproduzindo  músicas  em  

listas  ou  boletins noticiosos padronizados, sem levar em conta a possibilidade de que 

o ouvinte dessa emissora esteja  imerso  em  um  oásis  de  oferta  de  informação  e  

produtos  de  comunicação ofertados pela multiplicidade de atores envolvidos na 

internet. A partir desse recorte e das análises dos autores, se compreende que, ainda 

que salvaguardadas as limitações técnicas e operacionais dessas emissoras, é 

necessário desenvolver  linguagens,  processos  e  propostas  que  efetivamente  façam  

o  ouvinte, agora mais dotado de possibilidades, ferramentas, elementos e inserido em 

um novo contexto efetivamente ser partícipe, não apenas escolhendo músicas ou 

participando via redes, mas construindo fóruns sonoros, traçando rumos de programas 

de forma ativa, propondo soluções e intervindo na construção constante das 

emissoras, ainda que reforçando o nicho.  
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A rotina do repórter da Rádio Gaúcha, de Porto Alegre, é o ponto central do estudo da 
pesquisa –projeto de mestrado em andamento no PPGCOM/ UFRGS. Considerando a 
atual fase vivida pelo meio rádio, a convergência (JENKINS, 2009; FERRARETTO, 
2015), e a ideia de rádio expandido (KISCHINHEVSKY, 2016), busca-se identificar 
se há uma predominância da reportagem ao vivo e, consequentemente, um 
desaparecimento das inserções de repórteres gravados. Entende-se como re-levante 
detalhar aspectos sobre eventual alteração nas atribuições do repórter, profissional que 
traba-lha na apuração, internamente ou externamente (DE FELICE, 1981), e que, de 
acordo com McLeisch (1999), no caso do rádio, precisa compreender a importância 
dos sons.Considerando o entendimento deque a convergência não ésó tecnológica 
(SANTOS, 2009; JENKINS, 2009), leva-se em conta a vigência da fase da 
multiplicidade da oferta (BRITTOS, 1999), ideia esta que foi pensada inicialmente 
para a televisão, após o surgimento da modalidade paga, mas que,  posteriormente, 
passou  a  ser  trabalhada de  forma  mais  geral,  sendo  adotada  inclusive  para  o 
rádio(BRITTOS, 2002). Ao encontro dela, Ferraretto (2012) sugere, em sua proposta 
de periodização do rádio, a vigência de uma fase de convergência, que começou em 
meados de 1990 e é marcada pela influência dos dispositivos móveis, principalmente 
o celular. O  trabalho  propõe-se  a  estudar  a  rotina de  repórteres  da  Gaúcha,  
utilizando a hipótese de newsmaking (WOLF, 2001), com ênfase na produção de 
informações. Os dados estão sendo coletados diretamente na redação, com o 
acompanhamento do profissional em sua rotina na rua, além de gravações de 
programas para a análise aqui proposta. 
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As alterações nas rotinas e formas de trabalho e  evoluções tecnológicas a partir da 

segunda metade do século XX impactaram vários setores da sociedade. A hierarquia 

rígida das empresas foi dando espaço a relações e modos trabalhistas mais flexíveis. 

As transformações  também  impactaram  o  ambiente  das  redações  jornalísticas. O  

artigo buscou  identificar  algumas  dessas  modificações  no  ambiente  dos  

profissionais  que atuam  no  radiojornalismo  de  duas  das  principais  emissoras  do  

Rio  Grande  do  Sul:  a Rádio  Gaúcha  e a  Rádio  Guaíba.   Foram  estabelecidas  

relações  entre  as  rotinas jornalísticas contemporâneas e as características do 

fordismo e do pós-fordismo. O modelo fordista é caracterizado por uma produção 

otimizada e em escala, em que  trabalhador  cumpre  uma  determinada  função  

dentro  da  engrenagem  produtiva. Autores como Baumann  (2010) e Harvey (2001)  

sustentam que o modelo foi superado por  uma  forma  mais  flexível  de  produção  e  

acumulação  de  capital.  O  processo  ficou conhecido  como  pós-fordismo.  Neste  

modelo,  o  trabalhador  tem  um  perfil  versátil dentro do processo de produção, 

executando mais de uma tarefa. A  partir  desta  concepção,  e  de  aspectos  ligados  à 

reflexão  teorica  da  Economia Política  da  Comunicação,  que  analisa  a  relação  

entre  capitalismo  e  mídias  de  massa, aplicou-se  essa  perspectiva  dentro  de  duas  

redações  de  radiojornalismo  do  Estado:  na Rádio   Gaúcha   e   Rádio   Guaíba.   O   

intuito   foi   identificar   como   algumas   dessas percepções da transformação global 
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manifestaram-se dentro das mídias. Os resultados apontaram que os jornalistas que 

trabalham nos veículos estudados já  atuam  dentro  de  um  contexto  pós-fordista.  A  

partir  da  proposta  de  Lopez  (2009),  é possível  dizer  que  poucos  profissionais  

executam  uma  única  tarefa.  Com  isso,  alguns tipos  de  profissionais  acabam  

desaparecendo  do  mercado,  como  por  exemplo,  os locutores. Além disso, a  

flexibilidade exigida atualmente e as novas tecnologias  fazem com que os 

profissionais produzam material para mais de uma mídia. 
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Este  artigo  apresenta  registros  e  análises  da  migração  do  rádio  AM  para  o  FM  

em emissoras  de  Santa  Catarina.  O  objetivo  é  identificar  e  refletir  sobre  
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transformações  e adaptações iniciais na programação jornalística das primeiras rádios 

catarinenses a mudar de  dial.  Para  isso,  tem-se  como  objeto  empírico  as  três  

emissoras  marcadas  pelo pioneirismo  na  mudança  de  espectro  no  estado:  Rádio  

Clube,  de  Lages;  Rádio  Brasil Novo, de Jaraguá do Sul, e Rádio Verde Vale, de 

Braço do Norte. Além disso, a escolha também se deu pela importância destas 

emissoras nas regiões Serrana, Norte e no Sul do Estado, respectivamente. Utiliza-se 

da análise de conteúdo como metodologia para um percurso  que  verifica  o  que  

permaneceu  ou  mudou  na  programação  com  a  troca  de modulação.  Trata-se  de  

pesquisa  exploratória,  descritiva  e  de  natureza  qualitativa  que, entre outras fontes 

e ferramentas de coleta, conta inclusive com entrevistas não dirigidas com gestores 

das estações. Neste trabalho, a intenção é construir base para um trabalho maior, 

orientado pela professora Valci Zuculoto, sobre os impactos que atingem o meio e o 

jornalismo, em mais uma onda de mudança no rádio. A  trajetória  histórica  do  rádio  

está  diretamente  relacionada  a  avanços  tecnológicos significativos que o afetaram 

enquanto mass media. Recentemente, o meio passa por este novo  momento  de  

mudança  na  forma  de  transmitir,  produzir  e  sintonizar  as  ondas radiofônicas: a  

Migração  do  AM  para  o  FM,  determinada  pelo  Governo  Federal  em decreto em  

2013.  Conforme  o  Ministério  das  Comunicações,  1.781  emissoras  estão  na 

frequência  de  AM  em  todo  o  Brasil,  sendo  divididas  de  acordo  com  o  alcance:  

local, regional ou nacional. Destas, 1.386 pediram a mudança de faixa. Em Santa 

Catarina, das 108 AMs, 100 solicitaram a migração e oito continuarão em OM. Deste 

total, 19 já estão em FM e aproximadamente 50, segundo dados da Associação de 

Emissoras de Rádio e Televisão (Acert), vão necessitar do dial estendido, números 

que justificam este estudo. 

Palavras-chave: Migração do AM; rádios catarinenses; Rádio FM; Radiojornalismo. 
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O  rádio  é  um  meio  de  comunicação  expressivo  no  Maranhão  pela  característica 

socioeconômica e populacional do estado. Ainda é possível encontrar localidades sem 

o abastecimento  de  energia  elétrica, em  que  o  meio  radiofônico  torna-se  

fundamental. Assim,  verifica-se  a  necessidade  e  importância  de  mapear a  

existência  das  rádios legalizadas  e  não  legalizadas nesse  universo  de  pesquisa,  

por  compreender  que  esses veículos se estabelecem como importantes instrumentos 

de comunicação. Com base neste contexto, este trabalho propõe a elaboração da 

cartografia do rádio maranhense,que será realizado como parte da pesquisa de 

doutorado da autora. O Maranhão é constituído de 217  municípios  organizados  em  

cinco  mesorregiões,  o  mapeamento  será  efetivado em 168  cidades.Esse  número  

se  justifica  pelo  levantamento  já  realizado  em  49  cidades durante  o  mestrado.  

Ao  mapear  essas  emissoras  trabalha-se  com  os  princípios  de Geografias  da  

Comunicação  na  perspectiva  de  Sonia  Virgínia  Moreira  (2012).A cartografia dos 

veículos radiofônicos maranhenses, como parte da pesquisa de doutorado, dará  

subsídios  para  compreender  os  territórios  do  rádio  maranhense  e  compor  a 

cartografia  nacional  do  rádio.  Trajetórias,  programações,  profissionais  que  

atuam, estrutura física das rádios, entre outros elementos serão fundamentais para, 

inicialmente, contextualizar  e  colaborar  na  compreensão  dos  locais  ocupados  

pelo  jornalismo  nessas emissoras. “Estudos plurais, interdisciplinares e 

cooperativos”, pontuados por Moreira (2012, p. 16), ao referir-se às pesquisas sobre 
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Geografias da Comunicação, demonstram a  importância  da  relação  entre  geografia  

e  comunicação.  Os  dados  obtidos  durante  o mapeamento  também  serão  

fundamentos  na  compreensão  da  produção  jornalística maranhense e como tal se 

processa.  

Palavras-chave: rádio; cartografia;radiojornalismo; Maranhão.  
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Este artigo visa elencar perspectivas teóricas sobre a relação entre meios de 

comunicação e política.O objetivo é estabelecer bases teóricas para a análise do 

entrecruzamento entre rádio e política em AVoz do Brasil. Diversos autores têm 

abordado a temática com diferentes perspectivas. Em nosso país, podemos destacar o 

trabalho da pesquisadora Dóris Fagundes Haussen (1997), sobre rádio e política nos 

governos Vargas e Perón, baseado, entre outros, na discussão acerca de mídia e 
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mediação de Jesús Martin-Barbero (2015). Assim, nosso objetivo geral é, através de 

levantamento ediscussão bibliográfica, elencar perspectivas teóricas sobre a relação 

entre meios de comunicação e política que fundamentarão nossa pesquisa de mestrado 

em desenvolvimento - a qual investiga o impacto da redemocratização, a partir de 

1985, no conteúdo informativo de A Voz do Brasil. Para tal, traçamos como objetivos 

específicos deste artigo: abordar a relação entre a criação de A Voz do Brasil e o 

fenômeno do populismo; e contextualizar sua trajetória no âmbito maior da 

informação no Rádio brasileiro. Sobre a relação do programa com o populismo, 

partimos da discussão de Jesús Martin-Barbero (2015) que dedicou-se à análise das 

singularidades da comunicação nos países ditos periféricos. O autor considera o 

governo Vargas, criador do programa, como um dos primeiros a desenvolver com os 

meios de comunicação uma relação típica do que ele caracteriza como populismo. 

Para contextualizar a trajetória do programa no âmbito geral da informação no Rádio 

brasileiro, destacamos as reflexões sobre rádio e política apresentadas por Gisela 

Svetlana Ortriwano (1985), que aborda, através da história do meio em nosso país e 

aspectos da nossa legislação, o tema do poder e da determinação dos conteúdos 

informativos no Rádio. Outros autores importantes para a reflexão que apresentamos 

são Canclini (2002) e, como já mencionado, Haussen (1997). 
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Bibliografia 

CANCLINI, Nestor García. Cidades e cidadãos imaginados pelos meios de 
comunicação. Opinião Pública, Campinas, Vol. VIII, nº1, 2002, pp.40-53  

HAUSSEN, Doris Fagundes. Rádio e Política – tempos de Vargas e Perón. Porto 
Alegre: EdiPUCRS,1997. 

MARTIN-BARBERO, Jesus. Dos meios às mediações: Comunicação, cultura e 
hegemonia. Rio deJaneiro: Editora UFRJ, 2015 

ORTRIWANO, Gisela Swetlana. A informação no rádio: os grupos de poder e a 
determinaçãodos conteúdos. São Paulo, Summus, 1985. 

 

O RÁDIO COMO ATOR POLÍTICO NA CAMPANHA ELEITORAL 
MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE EM 2016 

Marizandra Rutilli 

Doutoranda em Comunicação, UFSM, e-mail: maryrutilli@hotmail.com 

 



	 426	

O rádio na atualidade (com forte vínculo sonoro),a partir do contexto de 

transformações tecnológicas pode ser entendido pelos conceitos de rádio expandido 

(KISCHINHEVSKY,  2016)  e  hipermidiático  (LOPEZ,  2011).  Esses  

entendimentos compreendem o meio em diferentes plataformas e formas de contato 

com sua audiência, pensando  inclusive  as  transformações  no  modo  de  produção.  

Contudo,  poucos  estudos têm  centrado  esforços  em  compreendera  comunicação  

radiofônica  mediante interação com outros campos e atores políticos e sua própria 

constituição enquanto tal. Esse estudo pontua o rádio enquanto ator político a partir de 

Borrat (1989), o qual entende que todo produtor  de  comunicação massiva  é  um  

ator  em  contato  com  outros  atores  sociais, especialmente sobre o campo da 

política. Todo aquele, coletivo ou individual que tem a capacidade de afetar o 

processo de tomada de decisões no sistema político. Influenciando governos,  partidos  

políticos,  grupos  de  interesse,  movimentos  sociais,  mas  ao  mesmo tempo,sofre  

afetações  de outros  atores com  base  nos  contextos  vigentes. A  análise empírica 

compreende,  nesse  sentido,  o  estudo  da  cobertura  da  Rádio  Gaúcha  de  Porto 

Alegre durante a campanha municipal de 2016. Tem como eixos centrais a 

caracterização da emissora enquanto ator político, seu discurso polifônico, as 

estratégias de atuação na situação de conflito que visam alcançar seus objetivos 

permanentes e temporários.  
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O   presente   artigo   pretende verificar   quais   são   os   principais   tipos   e as 

características  da  programação de  17  rádios  universitárias (AMe  FM) no  Rio 

Grande   do   Sul. A   pesquisa é   um   recorte   da Cartografia   das   Rádios 

Universitárias no Brasil (1950-2016)2, cujo levantamento aponta a existência de 100 

emissoras universitárias, e também é um complemento focado, desta vez, nas rádios 

gaúchas. As identificadas pertencem a 11 universidades, sendo que quatro   são   

públicas   federais,   três   confessionais,   duas   privadas   e   duas comunitárias. São  

elas: Rádio  da  Universidade(1951), Rádio  Ucpel (1967), Rádio  Universidade  

AM(1968), Rádio  Federal  FM(1981), Rádio  POP  Rock –MIX POA(1988), Rádio 

FURG(1988), Rádio UCS(1991), Rádio Unisinos FM(1995), Rádio UPF(1997), 

Rádio Unijui FM(2001) e Rádio Univates(2005). É importante ressaltar que duas 

universidades, a de Caxias do Sul e a de Passo Fundo, têm,  cada  uma,  três canais  

radiofônicos em  diferentes  cidades. A primeira  emissora  considerada  universitária  

é  a  Rádio  da  Universidade  (1080 kHz), que pertenceà Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS).A segunda é  a da  Universidade  Católica  de  Pelotas  

(UCPel), denominada como RU  (1160  kHz),    inaugurada  em  1967. A terceira éa  

da  Universidade  Federal de Santa Maria (UFSM), inaugurada em 28 de maio de 

1968. Este estudo terá como  base  metodológica  a  análise  da  programação  

disponível  no  site e  na rede  social,  o  Facebook,  de  cada  rádio.  Caso  seja 

necessário,  a  autora  fará contato  com  os  responsáveis  pelas emissoras para  

esclarecer  algum  aspecto da  programação. A  observação  irá possibilitar  como se  

estabelece  a  relação das rádios universitárias com os ouvintes pelo Facebook e se a 

interação tem impulsionado a audiência. 
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Em tempos de redimensionamento do rádio no país, qual pode ser o seu uso por parte 
de jovens no interior da Amazônia, região costumeiramente apontada como uma em 
que o meio tem desempenhado relevante papel ao longo do tempo? Este artigo tem 
como base informações  obtidas  em  pesquisa exploratória realizada em  setembro  de  
2016 no município  de  Cametá-Pará.  Na  obtenção  das  informações,  foram  usadas  
dinâmicas  de grupo e entrevistas semiestruturadas, entre jovens da cidade e da 
comunidade rural São Raimundo  dos  Furtados,  entre  15  e  24  anos  de  idade. O 
rádio  não se revelou no meio midiático mais usado pelos jovens do corpus 
pesquisado, o que não é uma surpresa. No entanto, foi possível notar que o rádio se 
constitui em fonte de ligação dos jovens com o local,  com  relação  a acontecimentos  
da  cidade, festas, músicas e programas  religiosos. As rádios mais ouvidas são 
emissoras FM comerciais e comunitária, da própria cidade e do  município  vizinho. 
O  acesso  se  dá  principalmente  por  meio  do  celular,  embora  a maioria tenha 
aparelho de rádio em casa. Observando a programação das rádios listadas pelos   
pesquisados,   percebe-se   sua   organização com   base em   música,   notícia   e 
programas  religiosos  espíritas  e  evangélicos.  O  traço da  doutrina espírita na  
mídia de Cametá pode ser observado desde a segunda metade do século XIX, com a 
criação dos primeiros  jornais  da  cidade, assim  como  a  ligação  com  o  universo  
católico,de  onde surgiram  dois  bispos  eminentes  no  estado  e  no  país,  expressão  
católica  percebida também  hoje,  entre  os  jovens  observados.  A pesquisa  integra  
o projeto  Jovem  e Consumo  Midiático  em  Tempos  de  Convergência,  aprovado  
no Edital  071/2013  do Programa  Nacional de  Cooperação  Acadêmica-PROCAD  
da CAPES,  e  desenvolvido por  pesquisadores  das  universidades  federais do  Rio  
Grande  do  Sul, do  Pará e  de Sergipe. 
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Os periódicos  científicos  constituem-se  num  dos principais  canais  formais  de 

divulgação  da produção  científica.  Por seu lado,  a comunicação  é parte essencial  

do processo de pesquisa,  uma  vez  que constitui  a base da disseminação  do 

conhecimento. Neste sentido,  oartigo  analisa  a presença  da comunicação  e do rádio  

na Revista Intercom –RBCC, no  período de 2010-2015, com o objetivo  de verificar  

os assuntos mais  abordados, as referências  mais  utilizadas  e asprincipais  

metodologias.  A escolha do periódico  deve-se a ser Qualis  A2 na  avaliação  da 

CAPESe por fazer  parte de uma pesquisa  mais  ampla  em  desenvolvimento  pela  

autora. Publicada  pela  Sociedade Brasileira  de Estudos  Interdisciplinares  da 

Comunicação  (Intercom)  a revista  tem  sua origem  no boletim  informativo  da 

sociedade,  o Boletim  Intercom  (1978-1984). Posteriormente  adquiriu  o formato  de 

periódico  científico  com  o nome  de Intercom: Revista  Brasileira  de Comunicação  

(1984-1997), e, desde 1998, é denominada  como RBCC que se mantém  até a 

atualidade.  De periodicidade  semestral,  em 2016 passou  a ser trimestral. Nos 12 

volumes  analisados  constatou-se  a existência  de 148 artigos, sendo que 22 abordam  

tangencialmente  o rádio  e quatro  têm  o veículo  como  foco principal.  Os 

conteúdos  mais  abordados foram  o jornalismo,  o cinema,  a televisão,  as 

tecnologias,  a comunicação  organizacional,  as políticas  de comunicação  e a 

publicidade, seguidos  de outros  menos  tratados. Entre os autores  mais  citados  
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estão Marques  de Melo,  Martin  Barbero,  Canclini  e Traquina. Constatou-se, 

também,a abordagem interdisciplinar  das análises  nos referidos  artigos. 
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Este texto apresenta recorte de pesquisa iniciada em 2009, com corpusde99 

comerciais veiculados  em  TV  Aberta,  que  abordam  a  temática  LGBT.  A  

pesquisa estrutura-se  em duas  etapas,  a  primeira analisa  as  representações em  TV;  

a segunda, as repercussões de parte desses comerciais no Facebook. Interessa um 

mapeamento  do  conjunto dos  comentários  dos últimos  comerciais  

analisados2.Além  de  categorias  denominadas Estereotipadas  e Desconstrucionistas, 

utilizadas na primeira etapa,incluiu-seuma terceira categoria intitulada No Armário, 

para a segunda etapa. As marcas Renner e C&A apresentaram comentários desta 

última categoria, relativos a reclamações do serviço, os quais são irrelevantes para a  

temática  da pesquisa; assim  como,  por  exemplo, a  marca  Jontex,  que gerou 

interação  com marcações de  usuários  e  o  uso de  emojis.  Peças  das  marcas 

Budweiser, CloseUp, Vick Brasil e Doritos tiveram grande parte dos comentários da 

categoria Desconstrucionistas,  com  elogios à representatividade da diversidade 

sexual. Asmarcas O Boticário e Natura, por sua vez, atingiram um maior nível de 

engajamento,  mas, ainda  assim, com muitos  comentários Estereotipados,  com 

comentários de  cunho  religioso, como  reação à  representação  LGBT. A peça 

veiculada para o Grupo Dignidade obteve comentários Desconstrucionistas, porém 

grande parte destes  comentários criticavama estratégia  criativa  da  peça  e  não  a 

representação da orientação sexual.  Estas  peças  publicitárias  tiveram  repercussão  

positiva,  de  modo  geral, gerando engajamento com seu público. Em sua maioria, 

pode-se se observar que os comerciais avançam ao apresentarem algum tipo de 

manifestação de afeto entre os 

personagens.ReferênciasBUTLER,Judith.ProblemasdeGênero:feminismoesubversãod

aidentidade.Riodejaneiro:CivilizaçãoBrasileira,2003. 

2 As Sete Tentações de Egeo -O Boticário; Instalove -Gang; Encontros -C&A; Eu 

Odeio Berinjela -Grupo Dignidade; Deixe que Digam! -Budweiser; CloseUp White 

Attraction Men -CloseUp; Jontex -Sensitive; Dia dos Namorados -Natura; Dia dos 

Namorados Renner; O Poder do Toque é para Todos -Vick Brasil e Rainbow -

Doritos. 
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Este texto é parte de uma pesquisa que tem como objetivo central compreender de que 

modo as representações do trabalho feminino presentes na comunicação publicitária 

são interpretadas por mulheres da nova classe trabalhadora e da classe média e como 

estas representações colaboram para a conformação dos seus habitus de classe e de 

gênero. No âmbito do campo da  comunicação,  trata-se  de  uma  pesquisa  com  foco  

nas  audiências. Portanto, aproxima-se das  experiências  vividas  na  cotidianidade  

pelos  sujeitos  para observar   a   conformação   de   suas   identidadesa   partir   da   

relação   instituída   entre comunicação e cultura. Na instância empírica, mapeamos o 

contexto estudadoa partir de uma pesquisa qualitativa com um grupo de sete mulheres 

da nova classe trabalhadorae sete  mulheres  da  classe  média,  de  faixa  etária  entre  

30  e  45  anos,  residentes  em  Santa Maria/RS. A identidade de classe e de gênero 

do grupo foi investigada através de dados coletados a  partir  de  observação  

participante,  entrevista  em  profundidade  e  assistência compartilhada de comerciais 

selecionados pelas informantes, relacionando e comparando a  percepção  que  elas  

têm  das  representações  do  trabalho  feminino  na  publicidade  com suas próprias 

experiências e sua autorrepresentação. De um modo geral, entende-se queas 

mensagens publicitárias sustentam a  subordinação a que estão submetidas as 

mulheres e que há entre as entrevistadas uma tendência a apropriação destes valores 

circulantes na publicidade pela naturalização do espaço e do papel que ocupam 
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socialmente. A ênfase dada neste texto está na relevância do papel do capital cultural 

teve na variação de uma postura mais ou menos crítica no que se refere a percepção 

das posições de desigualdade próximo. 
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Atualmente, é possível observar mudanças relevantes e significativas no discurso 

publicitário brasileiro, principalmente relacionadas à diversidade de gênero. Isso pode 

ser percebido nas campanhas publicitárias  sobre diversidade  racial2e em  relação  a  

outros tipos preconceitos3daSkol, e em anúncios da Avon que mostram a variedade 

do corpo feminino4,    por    exemplo. Entretanto,    nessas    campanhas,    as    

personagens    são exclusivamente pessoas  jovens,  apesar  de  que pessoas  idosas  
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também  consomem  tais produtos. O  presente  estudo  se  propõe  a  analisar  

campanhas  publicitárias que  participam dessas mudanças para buscar se há uma 

reiteração do corpo feminino jovem. O objetivo é  refletir  sobre  como  essa  

reiteração  age  sobre  as relações  de  poderes e  a  produção  de corpos abjetos  na  

publicidade.Nesse  estudo,  o  discurso  publicitário  será  considerado como voz que 

funciona de forma repetitiva, possui visibilidade e não atua em um vácuosocial. É 

preciso considerar que diversas falas sobre a mulher idosa circulam através de uma 

rede discursiva e que mostram, principalmenteo envelhecimento da mulher como algo 

feio (WOLF,  1992), legitimando a juventude dentro  de  um imperativo  da  

beleza(FISCHER, 2002).O processo de reiteração de corpos jovens pode ser 

considerado como uma forma de "disciplina" em um processo de “docilidade-

utilidade” através de marcas de obediência sobre  o  corpo(FOUCAULT,  1987). Na  

mídia,  esse  processofunciona  principalmente através das práticas discursivas que 

podem ser representadas por uma rede de poder que atravessa a sociedade 

(FOUCAULT, 1979).Ao  excluir as mulheres idosas do discurso publicitário,  a  

mídia produz corpos  abjetos (BUTLER,  2000),  naturalizando a busca constante por 

um corpo jovem. 
2Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=mQx_VmCQu5w> Acesso em: 28 ago. 2017. 

3Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=s9FsVvGDDL4> Acesso em: 28 ago. 2017. 

4Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=B8HIHaP73E8> Acesso em: 28 ago. 2017. 
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O Brasil vem passando por um processo de inversão na pirâmide etária, como 

aumento da população idosa e a diminuição de outros grupos. Há alguns anos que a 

esfera pública problematiza o envelhecimento em seus debates e, como resultado, o 

tema emerge com mais frequência na mídia e no âmbito das políticas públicas e 

sociais. A esfera de visibilidade pública organiza-se segundo “alógica social da 

produção para o tempo livre e a estética consequente do espetáculo, da diversão, da 

beleza plástica, do extraordinário (GOMES,2008,p.137)”. Nesse contexto de 

produção, encontra-se a publicidade e social que, enquanto esfera de visibilidade 

pública, inclui em seu conteúdo representações, atos cerimoniais, entretenimento, 

propaganda e debates, mas nunca exclusivamente debates (GOMES, 2008). A partir 

de uma visão sociocultural da publicidade (PIEDRAS,2009)e da compreensão de que 

a 

“comunicaçãoevisibilidadeestão[...]emfunçãodeumprocedimentodemocráticodeforma

çãodaopinião(GOMES, 2008,p.131)”, esse trabalho se propõe a refletir como a 

publicidade social de utilidade pública apresenta as representações dos idosos em seus 

filmes. E, consequentemente, se esses filmes podem contribuir na discussão de 

tópicos relacionados à velhice e na disseminação ou quebra de estereótipos e estigmas 

presentes na sociedade. Será realizada técnica de análise de conteúdo(BARDIN,1977) 

de filmes publicitários do Ministério da Saúde, pertencentes à campanha de vacinação 

contra a gripe, nos anos de 2015 e 2016. O objetivoserá compreender como a velhice 

é representada nas campanhas publicitárias do Ministério da Saúde. No âmbito 

teórico, serão exploradas as noções de esfera e opinião públicas, e publicidade social 

de utilidade pública(GOMES,2008),o papel sociocultural da publicidade 

e(PIEDRAS,2009),conceitos relacionados às representações (JODELET,1993)e 

representaçõesda velhice(DEBERT,1999)e, como pano de fundo das análises dos 

anúncios, o Estatuto do Idoso (2003). 
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O consumo, como prática sociocultural, ocorre onde a cultura é significada,a partir  de  

bens  materiais  e  simbólicos.  E  a  abordagem  publicitária,  mediante  sua função 

operatória -onde ocorre a união entre a produção e consumo de bens -pode ser 

percebida como sistema de significação que possibilita identificar o panorama do 

estilode  vida  contemporâneo  (ROCHA,  2006).  Percebe-se  também,  que  mais  

que promover  marcas,  a  publicidade  atua  na  promoção  de  valores  sociais  e  

culturais como  forma  de  legitimar  o  consumo  (ROCHA,  2006).  Marcas  de  

cigarro  evocavam imagens  de  aventura,  independência,  ousadia  e  satisfação  aos  

fumantes  em  seus anúncios  com  o  objetivo  de  atrair  novos  consumidores  

identificados  nos  chamados grupos de pertencimento (BEAUMORD; BONA, 2010). 

Voltamos  nosso  olhar  para  uma  discussão  sobre  as  esferas  pública  e privada, 

ancorada nas perspectivas trazidas por Gomes (2008) e Esteves (2011), e na  

regulamentação  da  publicidade  de  marcas  de  cigarro  ocorrida  no  Brasil  no  final 

do  século  XX,  depois  que  dados  alarmantes  da  Organização  Mundial  da  Saúde 

informaram à classe médica e, por consequência a opinião pública, para que fossem 

tomadas medidas estatais de combate ao tabaco (BEAUMORD; BONA, 2010).Quer 

dizer, a publicidade estava sugerindo, de forma ilustrativa, situações de uso para o 

consumo. Contudo, o cigarro entrou na vida dosfumantes e transformou-se   em   seu   

próprio   vício.   Em   1988,   o   país   iniciou   um   grande   processo   de 

regulamentação  das  práticas  de  promoção  de  vendas  e  publicidade  de  marcas  

de cigarro, estendido até a primeira década dos anos 2000.Pesquisa bibliográfica 
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(DUARTE; BARROS, 2015) será a técnica empregada no  método,  pois  os  dados  

serão  obtidos  através  de  livros  e  publicações  virtuais. Assim,  espera-se  colaborar  

com  a  discussão  acadêmica,  provocando  uma  reflexão sobre  os  impactos  

causados  pela  regulamentação  da  publicidade  de  marcas  de cigarro nas esferas 

privada e pública. 
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A  marca  francesa Chanel, existente desde  1909,  no  intuito  de  perpetuar o sucesso  

da  fundadora Coco  Chanel,vem buscando renovar seu  público e manteras atenções 

do  mercado mundial de maneira  estratégica. Em  sua campanha  publicitária para a 

coleção primavera-verão de 2016,Chanel propõe a diversidade étnica e põe em 

destaque  o  afeto entre  mulheres. Com  o  objetivo  de  suscitar  possíveis  

significados trazidos pela marca em um anúncio veiculado na edição brasileira da 

revista Vogue, o artigo encontra   na   semiologia   barthesiana, nos conceitos de   

Mito   e   Poder, os pressupostos teóricos para tal investigação. Edgar Morin, através 

de sua conceituação acerca  do  Sujeito,  também  fornece  condições teóricas para  

uma  compreensão  mais aprofundada da mensagem  de  Chanel. Ao entendermos a  

publicidade como  um processo  aberto,  em  que os  aspectos  sociais  e  culturais  

têm  plena  interferência nas instâncias  de  emissão  e recepção  das  mensagens, o  

Paradigma  da  Complexidade, proposto por  Morin,  foi  adotado como  método para  

o  estudo. Pelas figuras  que compõem  o  Mito,  percebe-se que Chanel deseja 

naturalizar  sua  ideologia  através da exposição  da imagem  de uma  mulher  forte. A  
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marca  propõe uma  crença  que  vem  ao encontro do  momento  atual,  em  que  

grupos  antes  ignorados  pela  publicidade lutam por  espaço e  valorização,  como  os  

que  defendem  a  causa  feminista,  ou a  diversidade sexual  e  de  gênero. A  

interação  dos  elementos,  as  ações  e  retroações  propostas  pela linguagem,  as  

determinações  e  os  acasos  que  constituem  a  composição do anúncio evidenciam o 

sentimento    amoroso como o    grande    tema na comunicação contemporânea de 

Chanel. O Poder no anúncio de Chanel está estreitamente ligado ao amor  e a os 

anseios  de  realização  prazerosos  mais  íntimos,  já  que  mobiliza  tanto  a esfera  

das  relações  interpessoais  quanto  o  amor  narcisista,  em  que  desejamos  nos 

diferenciar dos demais, nos destacando através da imponência e do luxo trazidos pela 

marca. 
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COMUNICAÇÃO DA AVON COM SEU PÚBLICO NA PLATAFORMA “E 
AÍ, TÁ PRONTA? 
Nilse Maria Maldaner 
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Uma das principais  funções  da comunicação publicitária é  agregar  valor  às  

marcas, servindo de  diferencial  na conquista  do  consumidor,  além  de  auxiliar  aos  

usuários  de tais  marcas  a  comunicar  seus  modos  de  perceber,  pensar  e  agir. As  

comunicações  de marcas estão  vivenciando  um  grande  desafio,  a  partir  do  qual 

buscam  aprender  cada vez  mais  a falar  como  seu  público  e  não  somente falar  

para os  consumidores,  pois estes  estão mais  críticos  e  têm  procurado  assumir  

sua  posição  de  sujeitos de  forma mais participativa e colaborativa. Neste contexto 

de convergência midiática, de acordo com Jenkins (2009), o sujeito do consumo é 

também produtor de sentidos e conteúdo, e  a  internet  tem  sido  o espaço  

privilegiado  para a  circulação  e as  interações  entre produtores e consumidores, 

assim como para as interações entre consumidores e seus grupos/comunidades.   Com   

o   objetivo   de   compreender   como as   marcas   estão desenvolvendo  e  inovando  

em  sua  comunicação  para  potencializar  as  interações  e estabelecer  um diálogo 

autêntico  com  seus  públicos, foi  realizado  um  estudode  caso exploratório  da 

plataforma “E aí, tá pronta?”. Segundo  a  marca  Avon, essa é  uma plataforma  de  

conteúdo  e  curadoria,  a  qual  pretende  reunir  pessoas  que  curtem  o mundo   da   

maquiagem   e,que,   segundo   ela, diz   estar   pronta   para   ouvir suas consumidoras   

erevendedoras. Destaca-se,   entre   o   conteúdo   disponibilizado na plataforma pela 

marca de que “as redes sociais, a beleza, a moda e a música são as novas  armas  de  

luta  de  uma  nova  geração  de  jovens  com  forte  discurso  e  visão cultural”, no 

sentido de que o uso de seus produtos são uma forma das pessoas de se expressar  e  

valorizar  a  diversidade. Como  principal  resultado da  análise  do  estudo  de caso,  

observou-se  que  a  marca  reforça  o  uso  estratégico  de  influenciadores  e,  agora, 

de  micro  influenciadores  como  forma  de  estabelecer  a  interação  da  marca  com  

seus públicos,  e  que  se  esta  relação  se  estende  além  da  plataforma,  através  de  

páginas  e vídeos destes e seus seguidores.  
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A  publicidade  não  é  um  elemento  isolado  e  à  parte  da  paisagem.  A  

publicidade  é  um elemento semifixo da paisagem urbana, ao lado de elementos fixos 

como as edificações, árvores  e  ruas;  e  de  elementos  móveis  como  os  automóveis  

e  as  pessoas. Entretanto, mesmo ocupando esta função, a existência de inúmeros 

distratores na paisagem urbana pode  criar  um  fenômeno  de  desatenção,  de  

abstração  ou  de  ausência  em  relação  à publicidade  externa.  Poderá  criar,  ainda,  

um  efeito  de  inércia  atencional,  a  partir  de processos   inibitórios   que   reduzem   

a   acessibilidade   daqueles   estímulos   que   se apresentam  como  irrelevantes  e  

podem  causar  interferências  no  êxito  das  metas cognitivas exigidas aos 

indivíduos. Ou seja, os efeitos da inércia atencional podem agir sobre a publicidade 

externa tornando-a um estímulo irrelevante. Este olhar acaba estabelecendo uma 

discussão com a lógica comercial publicitária, que sempre   se   baseou   em   critérios   

quantitativos   para   vender   seus   espaços   para   os anunciantes. Ou seja, de 

quantas pessoas e carro scirculam e transitam pela via em que se  localiza  a  

publicidade  externa. Entretanto,  estes  números  não  revelam  e  nem determinam,  

de  fato,  se  houve  ou  não  uma  atração  visual  em  relação  à  mensagem veiculada 

nesse ambiente externo.  

Como  se  vê,  portanto,  é  fundamental  levar  em  consideração  que  conceitos  

como  o rastreamento ocular, os tipos de movimentos oculares, os limites de captura 
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de atenção, os processos inibitóriose a inércia atencional podem ser determinantes na 

memorização e no raciocínio de uma publicidade externa. Embora nosso foco seja em 

um problema específico, essa mesma base teórica pode ser aplicada em qualquer 

situação onde a competição por atenção exista; desde sinalização indicativa  (ex:  

placa  indicando  saída)  até  exposição  de  produtos  em  vitrines  onde  se observa 

uma competição de atração entre estes produtos e até entre as próprias vitrines que 

competem umas com as outras e até com outros estímulos externos. 
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Este artigo é fruto  da  tese  defendida  em  agosto  de  2016,  que versa  sobre  o 

universo  dos  profissionais  publicitários  brasileiros,  com  foco  na  cidade  de  Porto  

Alegre. A tese   retratou o   clima   organizacional,  cenário,   dinâmicas   de interação   

e   interferências subjetivas  destes  a  partir  do  advento  das  novas  mídias.  
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Considera  como  referência  o site de redes sociais, Facebook. Parte-se na pesquisa 

na revisão da literatura a respeito das mudanças ocorridas na publicidade a partir do 

surgimento da internet e, em especial, das redes sociais. O método utilizado  na  seção  

de  nossa  autoria  foi  o  estudo  de  caso  com  múltiplas  unidades  de análise:   três   

agências   de   publicidade   que   atuam   com   gerenciamento   de   conteúdo   e 

monitoramento  de  redes  sociais.  Foram  aplicadas  três  técnicas  de  coletas  de  

dados:  a observação  direta  intensiva  em  três  agências  de  publicidade,  a  

entrevista  em  profundidade com  quatro  publicitários  e  a  documentação. Este  

artigo  versa  sobre  os  resultados  obtidos  na observação  direta intensiva  das  

empresas  em  questão. Partindo  da descrição  do  local  de trabalho  e  das  práticas  

profissionais  observadas,  discuti-se  a definição  das  estratégias  de comunicação 

para os clientes destas agências, nos serviços oferecidos, no relacionamento com o 

cliente  além  dos  problemas  do  mercado  publicitário  contemporâneo  com  a  nova  

mídia.  O principal resultado é que, relativamente ao significado do Facebook nas 

práticas profissionais, trata-se de alteração no quadro funcional das agências, 

envolvendo desde a integração de um novo  profissional, social  media.  Até  uma  

adaptação  das  funções  já  presentes  no  intuito  de melhor atender os clientes que 

exigem o gerenciamento dos sites das redes sociais. Alteração no atendimento, 

relacionamento entre cliente e agência, exigindo desta maior presença junto a seu   

cliente.   E   por   fim,   uma   alteração   na   compreensão   das   práticas   com   foco   

no desenvolvimento de anúncios. 

Palavras-chave: Comunicação, Publicidade e propaganda, Agências de  publicidade, 
redes sociais, Facebook 
Bibliografia 
BOYD, Danah M,; ELLISON, Nicole B.. Social Network Sites: Definition, History, 
and Scholarship. Journal of Computer-Mediated Communication, v. 13, n. 1, p. 210-
230, Outubro de 2007.  
COSTA, Silvia. Publicidade e mídias sociais: a humanização do discurso como 
estratégia mercadológia na relação entre empresas e consumidores on-line. In: 
BEZERRA, Beatriz Braga. Publicidade e consumo:entretenimento, infância, mídias 
sociais. Recife: UFPE, 2016.  
LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 
2003. 
PRECOURT, Geoffrey; VOLLMER, Christopher. Sempre ligado!:propaganda, 
marketing emídia em uma era controlada pelo consumidor. Porto Algre: Bookman, 
2010. 
RECUERO, Raquel. Redes sociais na internet.Porto Alegre: Sulina, 2009. 
SILVA, Iara Silva da. Publicitários + anunciantes: a dinâmica de uma relação 
complexa. Porto Alegre: Entremeios, 2010. 
 



	 443	
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TRABALHO 
Tais Bitencourt Valente 
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taisvalente@gmail.com. 
 
A formação de redes sociais possibilita a troca de informações, o conhecimento e a 

criação de redes de contato profissional em torno de um tema específico. A internet 

ampliou o movimento de reunir pessoas em torno de um interesse comum quando 

possibilitou que redes sociais fossem formadas no ambiente digital, mediadas por 

computador.  Este trabalho tem por objetivo identificar como as redes sociais na 

internet influenciam na rotina de trabalho de uma agência de publicidade e 

propaganda. Para isso, realizou-se uma investigação com profissionais de uma 

agência de publicidade e propaganda, a fim de avaliar a influência dos sites de redes 

sociais na internet no seu dia-a-dia e no resultado geral do trabalho realizado.  O  uso  

de  sites  de  redes  sociais  como  ferramenta  de  trabalho  é  uma  realidade 

incontestável.  Essas  ferramentas  estão  inseridas  no  dia-a-dia  operacional  e  

imbricadas  aos demais instrumentos e processos de trabalho de uma agência de 

publicidade. Como se pôde constatar através da pesquisa realizada, os sites de redes 

sociais na internet, ainda vistos dentro da empresa como uma ferramenta 

prioritariamente de lazer, possibilitam interações formais e informais entre os 

públicos interno e externo da agência que resultam na formação de laços relacionais 

entre colegas, clientes e fornecedores.  Como conclusão, tem-se que a utilização dos 

sites de redes sociais na internet como ferramentas de trabalho facilita o processo 

comunicacional entre os profissionais da agência e seus  públicos,  configurando  

vantagem  competitiva  para  a  agência,  uma  vez  que  reúnem importantes  contatos  

profissionais  e  conhecimento  em  torno  de  um  interesse  específico, permitindo, 

por conseguinte, respostas mais ágeis e adequadas aos problemas comunicacionais 

dos clientes.   
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Não  é  de  hoje  que  a  mídia  televisual  vem  buscando  novas  estratégias  para 

garantir  reconhecimento  do  público  e  sua  própria  sustentabilidade. Dessa  

maneira, apesar  de  sua  aparente  feição  cultural,  a  televisão  brasileira,  pela  

vinculação  ao mercado,  tem  como  regra  elementar  a  lógica  econômica  em  que  

a  demanda  é  quem regula  a  oferta. O  resultado  dessaconfiguração,  já  dito  em  

trabalhos  anteriores,  é  a predominância  da  função  promocional,  de  nítido  apelo  

publicitário,  confirmando  a existência   de   um   verdadeiro   gênero   discursivo   

(promocionalidade),   de   caráter autorreferencial, caracterizado pela valorização da 

fala da televisão sobre si mesma. Nessa  esteira,  algumas  ações  multiplataforma  

têm  sido  desenvolvidas,  com  o objetivo  de  ampliar  e complementara  experiência  

televisual. Tal  consideração, por exemplo,  levou o  Grupo  Globo,  maior  grupo  

empresarial  de  mídia  na  América  Latina (reunindo  jornal,  rádio,  televisão,  

empresas  digitais  eprodutoras  musicais), inaugurar, em  outubro  de  2016,  uma  

nova  unidade  de  negócios,  a  VIU4,  dedicada  à  produção  de conteúdo  digital  

para   os  seus  canais  e  também  ao  desenvolvimento  de  projetos independentes  

para  veiculação  em  plataformas  on-line,  como Youtube, Facebook, Twitter, 

Snapchate Instagram. Sendo assim, este trabalho propõe-se ao exame da VIU para 

investigar as ações de criação  de  conteúdos  e  de  atendimento  às  demandas  de  

anunciantes,  com  vistas  ao reconhecimento  dessa  articulação  entre  domínio  

tecnológico  e  ação  promocional  na consolidação  do  grupo  empresarial.  Em  

outras  palavras,  busca  identificar,  na  proposta da  unidade  digital,  os  efeitos  
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obtidos na  interação  efetiva  com  seu  público,  na consolidação da imagem da 

emissora e na atuação e expansão da empresa no mercado. 

 

A denominação VIU é um jogo de palavras, criado com o verbo ver e a palavra 
“view”, de “page view”. 
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O AUDIOVISUAL PUBLICITÁRIO NO YOUTUBE 
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O foco deste trabalho é o audiovisual publicitário que comparece no YouTube, 

emergindo a partir do jogo entre o player e a interface. Para isso, é preciso que o 

usuário acesse o site e navegue por ele, assistindo vídeos e clicando em links, pois é a 

partir desses cliques que  se  cria  a  navegação  e,  consequentemente,  o  audiovisual  

de  interface. Uma  grande narrativa é criada, onde pequenas micronarrativas são 

incorporadas a cada clique em um link.  Assim,  o  YouTube é um  espaço  propício  

para  a  criação de  um  audiovisual publicitário de  interface, apoiado  em uma  

montagem  espaço-temporal  a  partir  desses movimentos.  É  uma  montagem  

espacial,  pois  há  uma  distribuição  dos  elementos  no espaço da página, e também 

uma montagem temporal, própria do audiovisual anterior à web, do cinema e da 

televisão, nos quais as imagens vão sendo substituídas umas às outras no tempo, em 

uma sequencialidade linear. O audiovisual publicitário de interface não é composto  

somente  pelo  vídeo publicitário que  está  inserido noplayer, mas por  todo  o 

ambiente  que  o  circunda, o  usuário  e os  movimentos  que  ele  pode  dar  ao  
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audiovisual. Nele não há divisão do dentro e do fora da tela, do enquadrar e do não 

enquadrar; há uma inclusão de toda a interface, de todo o ambiente no audiovisual 

publicitário, que cada vez mais é construído a partir dos caminhos percorridos pelo 

usuário através desse ambiente da web. Nesse  sentido,  o  audiovisual  publicitário  

de  interface  reforma  o  audiovisual publicitário da televisão e do cinema, 

oferecendo ao usuário a interferência que o leva a ter uma sensação de coautoria da 

narrativa, uma promessa de que eleé o soberano dessa relação. Mesmo  que essa  

promessa  de  engajamento seja de  uma  maneira  mais  reativa, funcionando  como  

uma espécie  deconstruto  de  participação,  pois o  usuário só  pode escolher  os  

caminhos  da  narrativa  a  partir  daquilo  que  lhe  é  oferecido  pela  interface  e pelo 

banco de dados no qual ela busca os seus elementos. 

Palavras-chave: audiovisual publicitário ; interface; YouTube. 
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Toda comunicação, seja  verbal ou não verbal, envolve, ao menos, duas pessoas que 

trocam ideias, informações ou mensagens estabelecendo, assim, um diálogo. Esses 

dois  sujeitos  da  interação  comunicacional  podem  ser  denominados de  emissor, 
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aquele que emite a mensagem, e de receptor, aquele que recebe, ou não, a mensagem 

enviada. Sob   essa   ótica, a   publicidade, que   deriva   da   palavra   público, está   

diretamente relacionada a tal pressuposto. Isso  porque a  publicidade  como  um  

todo,  e o  texto  publicitário em  específico, pode  ser compreendida, pelo  viés  dos  

estudos  semióticos,  como  um  texto produzido, como  prerrogativa  de  sua  

existência,  por  algo  ou  alguém.  Esse  alguém,  denominado enunciador, produz  

um  enunciado com  vistas  a  alcançar  outra  pessoa,  denominado enunciatário. A 

enunciação  é,  nesse  sentido, o  ato  de  produção  dos  textos  que  reúne, como 

instância pressuposta, o enunciado, o enunciador e o enunciatário. A presente 

pesquisa propõe examinar como a semiótica de inspiração europeia, por  meio  dos  

conceitos  de  enunciação/enunciador/enunciatário/enunciado, contribui para pensar o 

público-alvo trabalhado nos textos publicitários. A publicidade, para um dos 

principais modelos de comportamento de compra, é considerada  um  estímulo  

simbólico:  quando  sensibilizado  em  relação  ao  enunciado,  o público-alvo tem sua 

atenção despertada, absorvendo a informação, desencadeando uma série de respostas 

e realizando, ou não, o comportamento decisório. Apesar  disso,  de  acordo  com 

algumas pesquisas,  grande  parte  do  público-alvo não  se  sente  representado  nas  

campanhas  publicitárias. Assim,  a correlação  entre publicidade e público-alvo é de 

extrema importância pois, embora pareça esta bastante óbvia,  percebemos  certo 

descuido  no  campo  da  produção  em  relação  a  este  papel discursivo  primordial:  

ainda  que  a  tecnologia  ofereça  cada  vez  mais  recursos  na obtenção  de  dados  

sobre  o  público,  a  publicidade  parece  não  estar  se  aperfeiçoando como deveria 

em relação a este aspecto. 

 

Bibliografia 
FIORIN, José Luiz. Elementos de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 2013. 
GREIMAS,  Algirdas  Julien.  A  propósito  do  jogo, Verso  e  Reverso,  São  
Leopoldo, número 27, p.119-123, jul/dez 1998. 
MARTINO,  Luiz  C.  De  qual  comunicação  estamos  falando?  In:  HOHLFELDT,  
A.; MARTINO,   L.C.;  FRANÇA,  V.V.  (Orgs.). Teorias  da  comunicação:  
conceitos, escolas e tendências. 14ª ed. Petrópolis: Vozes, 2014. p.11-25 
PETERMANN, Juliana. Conceituando conceito (ou uma possibilidade no ensino da 
Criação  de  conceito  em  publicidade).  Anais  VII  Encontro  Nacional  de  
Pesquisadores em Publicidade e Propaganda. Recife, 2017. 
TRINDADE, Eneus. Propaganda,  identidade  e  discurso:brasilidades  midiáticas. 
Porto Alegre: Sulina, 2012. 
 



	 448	

PENSANDO A NOÇÃO DE PÚBLICO NA PUBLICIDADE PELO VIÉS DAS 
TEORIAS DA COMUNICAÇÃO 
Lucas Schuch 
Mestrando no programa de Pós Graduação em Comunicação da Universidade Federal de SantaMaria. 
E-mail: schuch.lucas@gmail.com 
Juliana Petermann  
Orientadora. Professora no Programa de Pós-graduação em Comunicação e no Departamento de
Ciências da Comunicação da Universidade Federal de Santa Maria. Doutora em Ciências da
Comunicação pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos. E-mail: petermann@ufsm.br  
Em âmbito geral de mestrado acadêmico, esta pesquisa procura entender movimentos 

de mercado que tencionam a prática publicitária, provocando transformações. Neste 

cenário, e a partir de uma análise prévia, especificamente ao que diz respeito a revisão 

dos seus modelos de negócios, percebemos que a discussão da noção de público-alvo 

é um fator que precisa adquirir relevância, pois parece-nos negligenciada por alguns 

setores e agentes do campo. Assim, neste artigo faremos um resgate da noção de 

público, a partir das principais teorias da comunicação. Pretendemos assim responder 

à seguinte questão: A partir de um resgate histórico, podemos dizer que a noção de 

público alvo por parte das teorias da publicidade avançou de maneira equivalente às 

teorias de comunicação? Iniciamos a retomada, a partir da teoria hipodérmica, 

avançando para o modelo de Harold Lasswell (1948) e depois o Fluxo de 

Comunicação em Dois Níveis de Lazarsfeld. Seguimos para os Estudos Culturais, 

principalmente com Hoggart apud Escosteguy (2010), e também o sociólogo Stuart 

Hall (2003). Depois, chegamos aos Estudos de Recepção através de autores como 

Itania Gomes (2004)e, por fim, a alguns apontamentos de Jenkins (2014) sobre 

sociedade em rede. Em seguida, estabelecemos paralelos dessas noções com as de 

público-alvo para autores das teorias da publicidade, comumente utilizados no ensino 

das 

práticaspublicitáriaseescolhidosporseremamplamenteabordadoseminstituiçõesdeensin

osuperior.Estaincursãoteóricasemostrou produtiva sendo possível encontrar indícios 

de divergências entre as teorias expostas, principalmente no que se refere à 

complexificação do entendimento de público alvo para as teorias da publicidade, que 

de certa forma ainda entendem o público como uma massa homogênea, ao passo que 

as teorias da comunicação há muito entendem este receptor de forma muito mais 

complexa. 
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O  objetivo  deste  artigo  foi  investigar teses  e  dissertações  com  temas 

relacionados à publicidade e propaganda, cujo corpus de pesquisa estivessem 

relacionados, direta  ou  indiretamente, a  analises  e  estudos  sobre  o slogan 

publicitário. Para  tanto foi  realizada,  por  meio  da  Plataforma  Sucupira2,uma 

busca  pela  lista  dos cursos  pós-graduação strictu  sensu em  comunicação no Brasil. 

Um levantamento desta natureza não é inédito. Um primeiro parâmetro da produção 

acadêmica stricto sensu em publicidade no Brasil foi realizado por Nilda  Jacks,  com  

o  intuito  de  verificar  as  tendências  de  pesquisa  na  área  na década de 1990, e um 

artigo a partir destes dados foi publicado no livro Mídia, Textos e Contextos, em 
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2001.  O objetivo do levantamento de Jacks era o de “evidenciar o estado da arte  da  

pesquisa  sobre  publicidade  no  âmbito  acadêmico  nacional,  tomando como 

referência a década de 1990”(2001, p. 206),mapear e disponibilizar estes dados, com 

a pretensão de inaugurar o processo de reflexão sobre pesquisa em publicidade, por 

meio de dados sistematizados sobre a área. Para esta empreitada, Jacks usou como 

fonte os relatórios da Capes que apresentavam um resumo dos trabalhos produzidos 

em todos os Programa de Pós-graduação  em  Comunicação(PPGCOM), ainda que  

este  resumo  não pudesse cobrira totalidade de trabalhos da década –segundo Jacks, 

os dados vão 1992 a 1999(p. 208). 1Programas de Pós-Graduação.2Fundação 

vinculada ao Ministério da Educação do Brasil que atua na expansão e consolidação 

da pós-graduação stricto sensu em todos os estados do país. À época, as primeiras 

observações destacadas por Jacks são sobre o número insignificante de estudos na 

área de publicidade e propaganda em geral, comparados às  outras  áreas  da  

comunicação,  e  também  a  ausência  de levantamentos, análises e críticas sobre este 

campo de estudo.. É  partir  deste  quadro,  inspirado  em  sua  sistemática  e seguindo  

a proposição de Jacks de um “desvelamento da pesquisa acadêmica sobre o tema 

publicidade” inaugurado por ela, que este artigo foi elaborado. 
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O  texto  apresenta  um  panorama  da  produção  acadêmica  em  Publicidade  e 
Propaganda  dos  alunos  dos  Programas  de  Pós-Graduação  em  Comunicação  no  
Brasil, entre 2010 e 2015. Toma por base os dados coletados dentro de um trabalho 
organizado pela  Profª.  Drª.  Nilda  Jacks,  que  mapeou  de  toda  a produção  
discente  no  referido período.  O   levantamento   total   soma   4.643   teses   e   
dissertações   defendidas   em   45 Programas3.  Deste corpus,  selecionou-se  os  
trabalhos  que  continham  no  título  e/ou resumo  os  termos  “publicidade”,   
“propaganda”,  “publicitário”  e/ou   “publicitária”, chegando  assim  a  um  total  de  
417  pesquisas.  Após  foi  realizada  a  leitura  dos  resumos para  cerificar-se  que  os  
trabalhos  abordavam  questões  relacionadas  à  publicidade  e propaganda. Assim, o 
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corpus aqui tratado é formado por 382 trabalhos (8% do total).  Opera-se 
considerando a argumentação de Ferreira (2002), que vê os estudos de estado  de  arte  
baseados  em  títulos  e  resumos  como  uma  opção  metodológica  eficaz. Tais  
levantamentos  são  necessários  para  o  “processo  de  evolução  da  ciência,  a  fim  
de que  se  ordene  periodicamente  os  resultados  obtidos”  (SOARES,  1987,  p.3).  
Assim, explorou-se as temáticas que receberam maior investimento no sexênio 2010- 
2015. Elenca-se   aqui,   de   forma   resumida,   as   principais   temáticas   
identificadas: estratégias e técnicas; práticas/rotinas; transformações tecnológicas 
pautando o fazer e o consumo; linguagem/discurso; identidade visual/de marca; 
comunicação mercadológica; publicidade eleitorial/ propaganda política; interfaces 
(publicidade e arte, por exemplo); recepção/consumo;  receptor  como  produtor  de  
publicidade;  legislação  publicitária;  e ética na publicidade.  
As fontes de pesquisas incluíram repositórios digitais, bibliotecas, sites de programas 
de pós-graduação e plataformas governamentais  (como  o  Sucupira,  o  Banco  de  
teses  e  dissertações  da  CAPES  e  a Biblioteca  Digital  Brasileira  de  Teses  e  
Dissertações).  Mais de  25  pesquisadores  estiveram  envolvidos nesta etapa do 
processo.  
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A proposta de pesquisa consiste em analisar como ensino superior de Publicidade está 

se  posicionando  atualmente com  relação  à  oferta  do  conhecimento frente às 

constantes mudanças  do mundo  hipermoderno. Novas  concepções  de  aquisição  de  

conhecimento e  de saber têm se tornado evidentes na sociedade da comunicação 

globalizada. E novos fenômenos comunicacionais têm transformado o fazerem 

comunicação. A partir destes aspectos, e como recorte, propomos uma análise sobre 

os conteúdos do ensino superior de Publicidade no Brasil. Os conteúdos e as práticas 

de ensino no campo da comunicação publicitária no Brasil remontam dos anos 70, 

com poucas transformações desde então. O estudo mostra-se relevante uma  vez  que  

considera que  as atuais práticas do  fazer  publicitário, as aspirações  dos  jovens 

publicitário se os novos modelos de negócio precisam ser reposicionados na oferta de 
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ensino. Associado  a  isso,  a  nova  perspectiva  de  saber  do  sujeito  social  na  

atualidade  impacta  nos modelos de ensino. As  principais  referências deste estudo  

partem  de Lipovetsky (2011), com  sua  visão contemporânea  da  Cultura-Mundo,  

especialmente  quando afirma  que  é  necessária  uma remodelação da universidade 

tendo em vista o mundo hipermoderno em que se vive,marcado pela rapidez e pela 

mudança. Também, o olhar de Melo (2007), pela perspectiva do ensino de 

Comunicação e sua relação com os desafios da sociedade contemporânea. Associados 

a essas referências, textos que refletem sobre o ensino e sobre a publicidade, em 

consonância, como Borges(2002), Durand (2006), Hansen (2017) e Trein 

(2017).Trata-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa, que pretende mapear como 

os cursos superiores  de  Publicidade estão  se  posicionando  atualmente diante as  

novas  concepções  de aquisição de conhecimento(saber) e as mudanças nas práticas 

profissionais do campo (fazer). Espera-se que   os resultados permitam   avaliar   

criticamente   o   ensino   de   comunicação publicitária no Brasil. 
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A IMAGEM DA CRISE NO CINEMA BRASILEIRO ATUAL 
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O cinema brasileiro está vivendo a atual crise económica, social e política que  sofre  

Brasil  de  forma  completamente  paradoxal.    O  fato  que  a  industria audiovisual 

brasileira tenha sido considerada pelos analistas uma potencia que resiste sólida aos 

altos e baixos da economía, num tempo que a mayoría dos brasileiros tem 

considerado um tempo de recessão económica que há tempos o país não vivía, tem 

permitido que, não obstante raras excepções –como no caso do consagrado filme 

“Aquarius”, de Kleber Mendonça-a crise e a suas implicações  de  tudo  tipo tem  

recebido  pouca atenção  por  parte  dos  realizadores brasileiros. Mesmo  assim,  nos 

últimos  meses,  o  agravamento  da  crise  política  no  país  tem  permitido  a estreia 

de varios filmes que, desde diferentes gêneros cinematográficos-desde o filme noir ao 

cinema de costumes-, e desde perspectivas muito diferentes, abordam a imagen da 

crise e as suas dramáticas consequências no Brasil.  Assumindo como referência o 

cinema producido em Espanha e em Portugal nos anos da crise socioeconómica e da 

aplicação das políticas de ajustamento impelidas pela União Europeia e os governos 

da direita, e desde uma perspectiva metodológica que combina os estudos sobre a 

imagem e a história cultural,  nesta comunicação apresentamos uma pormenorizada 

análise  sobre a maneira na que o cinema brasileiro–do cinema de ficcão ao cinema 

documentário mais  militante-tem  abordado  a  imagem  da crise  e a ssuas  

implicações  pelo  presente e  pelo futuro imediato do país. 

 

O (NÃO) PERTENCIMENTO SIMBÓLICO: UM RIO, IMAGINÁRIO LOCAL 
E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 
Heloisa Juncklaus Preis Moraes 
Doutora (UNISUL) – E-mail: heloisapreis@hotmail.com,Luiza 
Liene Bressan 
Mestre (UNISUL) – E-mail: luizalbc@yahoo.com.br 
Ana Paula Martins Lucas 
Bolsista de IC (UNISUL) – E-mail: anaiai@hotmail.com 
 
Tubarão,  sul  de  Santa  Catarina,  é  cortada  por  um  rio  homônimo,  protagonista  

de  uma grande  enchente  em  1974  que  marca  o  imaginário  local  até  hoje  

(MÁXIMO,  2017). Entretanto, dados  recentes de uma pesquisa com crianças em 

ambiente escolar retratam um dado importante: elas não expressam o rio como um 



	 454	

elemento simbólico de identidade local. Daí vem a questão a ser debatida: como 

preservar algo que (simbolicamente) não nos pertence? Pitta (2005) traz as premissas 

de Bachelard para ressaltar   que o homem utiliza  o  símbolo  para  criar  um  acordo  

entre  o  eu  e  o  mundo,  pois,  as  relações  entre homens, homem e natureza e 

homem e universo é algo que envolve afetos e emoções. O valor  de  uma  imagem  se  

mede  pela  extensão  de  sua  aura  imaginária  (PITTA,  2005,  p. 16),  logo,  criar  

esta  aura,  é  dar  força  e  potência  ao  símbolo.  As  relações  humanas  são 

direcionadas  por  afinidades,  identificações,  empatias,  as  quais  somente  se  

expressam a partir  do  momento  em  que  o  indivíduo  se  associa  às  comunidades  

sociais,  cria  laços, estabelece  vínculos  de  pertencimento  e  identificação. A  

discussão  que  trazemos  aqui perpassa  o  imaginário  local,  símbolos  de  

pertencimento  e  preservação  ambiental.  A Prefeitura Municipal  faz com frequência 

mutirões de limpeza das margens do rio. Talvez precise, antes, de uma estratégia de 

educação ambiental que insira o rio como elemento simbólico de pertencimento 

local.A análise culturológica de grupo (TEIXEIRA, 1999) nos  permite  fazer  a  

discussão  e  pensar  na  relação  entre  imaginário  local  e  preservação ambiental. 
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O ‘TUBARÃO’ E O IMAGINÁRIO DE 1974: A MITOLOGIZAÇÃO DE UMA 
CATÁSTROFE 
Willian Corrêa Máximo 
Doutor (UNISUL). E-mail: williancorreamaximo@gmail.com 
Para uma cidade no sul de Santa Catarina, Tubarão não é sinônimo de peixe. O 

topônimo, para  os  tubaronenses,  é  adaptação  europeia  de  Tub-Nharô,  cacique  
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feroz, líder  de uma aldeia  guarani  nas  proximidades  do  rioque  corta  a  cidade:  o  

Tubarão. Como as civilizações hídricas,  o  Tubarão  também  escoa  

subsistênciaedesenvolvimento, foi testemunha de cenáriosalvissareiros, 

mas,sobretudo, protagonista de 14inundações, nos últimos 137 anos.Mas, conforme 

narrativas locais, àquelemarço de 1974foi diferente: com ovento leste, a maré de 

sizígia e as trombas d’água, o Rio Tubarão transformava a cidade  num  mar (de  água  

e  de  lama)e,  subitamente  se  metamorfosearia  num  monstro voraz,  transfigurando  

um  mero  fenômeno  cíclico,  num  enredo  simbólico. Este  estudo identificará-a 

partir da transversalidade das narrativas dos tubaronenses (sobreviventes e 

descendentes)-aspectos que presentificam 1974,como num eterno retorno(ELIADE, 

1992),  asressurgências  e  convergências  que  definem  uma  narrativa  mítica  local,  

a aproximação com mitos diretores (cosmogônicos e diluvianos), e que 

consubstanciam, a cada  relato,  um  imaginário  e  uma  comunidade  imaginada. Esta  

pesquisapauta-se  na mitodologia  durandiana  (DURAND,  1982;2002), mitocrítica  e  

mitanálise,  a  partir  do diálogo (face toface) com 21 sujeitos,entre 21 e 84 anos, com 

aplicação de entrevistas do  gênero  ‘perguntase  respostas’, balizadas   por iscas   

semânticas.   A análise mitohermenêutica evidencioua configuração de  um  mito 

local  e  de  um  imaginário, ressignificado, permanentemente, por enredos mítico-

rituais universais (mitos diretores),que purificam, periodicamente, pelo expurgo dos 

pecados e a regeneração periódica da vida;ressonânciasde um Tub-Nharô, ora cidade, 

ora índio, ora rio, mas sempre símbolo, que une uma comunidade, para driblar, ao 

menos por um instante (mítico), a angústia da finitude humana, fazendo com que, 

paradoxalmente, 1974 seja um movimento atemporal e inacabado. 
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IMAGINÁRIO E HISTÓRIA: O ESPELHO DO PASSADO COMO IMAGEM 
DE UMA IMAGEM 
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As  tecnologias  do  imaginário, no sentido  de  aparelho  construído 

paraumdeterminado fim,  e  aqui  destacamos  a  TV, tornaram-se expressivas  

ferramentas de  construção  de narrativase representações culturais, em especial, um 

dispositivo paranarrativaslúdicas. Observamosquea  TV  éum sistema  de  recepção  

de  imagens  e  sons  de  forma absurdamente  instantâneae  que nos  captura  através  

de  estímulosaudiovisuais,mas sobretudo, emocionais.Além disso, na dimensão verbo-

icônica do imaginário, a imagem visual  enriquece  mais  o  imaginário  individual  ou  

coletivo  do  que  os  atos  e  obras  da linguagem, e assim, pautada nacaracterística 

dastecnologias do imaginário que tendem para  a  sedução, podemos  verificar  na  

série  brasileira  de  TV  Família  Imperial,  essa apropriação sedutora da linguagem 

televisional para uma narrativa da história do Brasil voltada ao  público  infanto-

juvenil.Partimos  do  seguintequestionamento: pode  o imaginário   ser   captado,   

apreendido   e   explicitado   pelo   conhecimento   histórico? Objetivamos invadir a 

penteadeira mágica de Iara –a personagem –para investigar como essa narrativa 

lúdica,  enquanto espelho do passado, reflete  (ou distorce)as imagens do presente,  ou  

seja,  nos  motivamos  em  identificar  a  aura  simbólica  do  Brasil  Imperial 

destacada pela  sériede  TV  na  contemporaneidade.Para  isso,exploramosa  TV  

como tecnologia  do  imaginário  através  do  recurso  de  dois  conceitos  operatórios,  

um  como dispositivo  de representação  literal  dos  acontecimentos,  puramente 

histórico,  inerentes aos próprios fatos,e outro,comodispositivo da diferença na 

representação,figurativa,a senda abertadasignificação pelapregnância simbólica(do 

imaginário), particularmente, uma (re)construção lúdicaapresentando antigas 

narrativas sob novos formatos. 
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AUDIOVISUALIDADES MORENAS: APONTAMENTOS SOBRE 
ESTÉTICAS BRASILEIRAS 
Julherme José Pires 
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Neste artigo, partimos doestamento sobre as audiovisualidades de Kilpp (2010),“há na 

matéria  audiovisual  tensionamentos  vitais,  potentes,  que  a  memória  hábito  não  

percebe,  mas que nos afectam”, para tensionar a qualidade audiovisual no 

tempocomuma outra qualidadeespecíficadas obrasdeartebrasileiras. Essa segunda 

qualidade foi inventada a partir da procura porentender o que nessas 

obraspoderiahaver de comum,com vistas a um sedimento histórico e  político  

nacional.Como  metáfora  de  articulação, usamos o  slogan  de  Darcy  Ribeiro, das 

eleições para o governo do Rio de Janeiro em 1982, quando ele postulava que 

precisávamos de um “socialismo moreno”.Sua proposta encaminhava uma dupla 

articulação entre o político e o corpoe entre a história e a democracia, dimensões 

qualitativasque unidas formavam um projeto singular.Esseconceito  de“moreno” de 

Ribeiro é entendido aqui como  umaqualidade  do brasileiro e do Brasil, uma 

imagem:uma morenidade.Oobjetivo deste artigo é problematizar teoricamente,no 

sentido de entender como se daria essa confluência de devires, o audiovisual e o 

moreno,emqualidadesem comum –emaudiovisualidadesmorenas.Essa  abordagem  

entende  que  toda  a  arte  está  inscrita  em  uma tecnocultura,  contém  propriedades  

técnicas,  estéticas,  autorais,  históricas, de  memória, entre diversas outras  

qualidades ativas  em sua  composição.“O que se  quer evidenciar,  portanto,  é uma  

angulação  de  pesquisa  interessada  nas  materialidades  midiáticas,  pensadas  em  

suas técnicas e estéticas, mas como substâncias da cultura”(FISCHER, 2013, p. 

43).Nesse sentido, apontamos  no caminhode  uma  pesquisa de  interconexões,  para  

a  produção  doconceito  deestéticas morenas, imagens brasileiras. 
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IMAGENS DA PETROBRAS EM TEMPESTADE PERFEITA 
Mylene Ferreira  
Mestranda Unisinos. E-mail: mylene.ferreira@gmail.com 
 
Pensar em imagens da, e sobre, a Petrobras tem se tornado, principalmente após a 

eclosão da operação policial Lava Jato, um exercício de reinterpretação de uma 

organização que se constitui e é constituinte do imaginário nacional. Ao observar o 

jogo entre imagens símbolo e imagens índice (ROSA, 2011) expostas na internet, de 

2014 (início da operação policial) até meados de 2017, foram encontradas 

materialidades imagéticas apontando para  uma  complexa  construção  discursiva.  

De  forma  recorrente,  uma  metáfora  se estabelece como eixo de sentidos sobre a 

empresa, eixo referenciado pela expressão: “Tempestade Perfeita”. Assim, 

focalizaremos, nesta reflexão, a produção de sentido e construção  simbólica  que,  

seguindo  esta  metáfora,  apresentam  um  fluxo  contínuo (BRAGA, 2012) de 

sentidos sendo trabalhados em fagias sociais e midiáticas (ROSA, 2015), com indícios 

de formação de um circuito-ambiente, o qual tentaremos delinear (BRAGA, 2012 e 

FERREIRA, 2013). Considerando a circulação midiática como espaço de  disputa  na  

nova  ambiência  da  midiatização  (FERREIRA,  2013;  ROSA  2015), observamos a 

profusão de imagens acerca da Petrobras propostas por diferentes atores e meios de 

comunicação (do Brasil e exterior) e mantidas em interações sociais dentro de 

dispositivos interacionais midiatizados (BRAGA, 2012 e FERREIRA, 2013). 

Destaca-se, na observação, traços de processos de reconhecimento, com agregação e 

deslocamento de valores simbólicos históricos, anunciando uma tentativa 

estabilização de sentidos e de um novo deslocamento mítico (BARTHES, 2001) para 

uma organização protagonista e “símbolo nacional”.  

Palavras-Chave: Midiatização. Comunicação. Imagem. Símbolo. Mito.  
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EstetrabalhopretendeabordaroimagináriodaviolêncianoBrasildinamizadopelotelejornal

ismointernacionalduranteaCopadoMundode2014.Apartirdeumaadaptaçãodamitocrític

a,idealizadaporDurand(1985),serãoanalisadasasreportagensqueabordamotemanostelej

ornaisCNNNewsroom,daTVnorte-americanaCNN,eBBCNews

,datelevisãobritânicaBBC,veiculadasduranteomêsdoevento.Tambémserácomparadooc

onteúdoveiculadoentreasemissoras.Busca-

seevidenciaroolhardooutro,doestrangeiro,sobreaviolêncianopaís.ParaabordaraTeoriad

oImaginárioserãousadososestudosdeDURAND(1885e1988)eSILVA(2012).Sobreaviol

ênciaserãoapresentadasasreflexõesdeBAUMAN(2008),MICHAUD(2001),

JAGUARIBE(2007)eSODRÉ

(2002).Atelevisãoajudaaformaroimagináriodeumadeterminadaculturaereforçaestereóti

pos.Étemadeconversasediscussõesacaloradasinclusivenasredessociais.Éapartirdasimag

ensdaTVquemuitaspessoasconhecemomundosemsairdecasa,formamopiniõese

constroemopensamento

crítico.ACopadoMundode2014daFIFAprojetouopaísinternacionalmente.Durante30dia

s,emissorasdetodoomundoacompanharamnãosóoqueaconteciadentrodosestádiosdefute

bol,mastambémarealidadedopaís.Enquantoemcondiçõesnormais, 

asnotíciasdopaísdividemespaçocomoutraslocalidadesdetodomundo,noperíodono

evento,oBrasilestevenavitrine

mundial.OBrasiléreconhecidopelassuasbelezasnaturais,pelosamba,futebolepelamúsica
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.Infelizmente,aviolênciafazpartedarealidadedopaísepovoaoimagináriointernacional.Est

etrabalhofazpartedeumdosassuntosabordadosnadissertação“OBrasilnoImaginárioColet

ivo.AcoberturadostelejornaisCNNNewsroomeBBCNewsnaCopadoMundode2014”,

defendidapelaautoraemnovembrode2016. 
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Este  artigo realizouuma  análise  visual  das  capas  das  edições  das  revistas Veja, 

Carta Capital, Épocae Istoé, que trazem como mancheteacondenação de Luís Inácio 

Lula da Silva (PT), no dia 12 de julho de 2017. Essefato entra para a história como a 

primeira vez que um presidente do Brasilfoicondenado porum crime comum. Como 

esperado,a  notícia  foi  estampadapelas  capas  das  principais  revistas  semanais  

brasileiras, sendo que algumas levaram   para   as   bancas   edições   
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especiais,abordando   o   assunto.Considerando  que  acompreensão  humana  sobre  o  

meio  ambiente,  seus  aspectos culturais  e sociais,  salvo  excepcionalidades,  ocorre 

por  meio  da  experiência  visual, norteou-se  esta  análise  pelas  percepções  acerca  

de  visualidade: “Desde  nossa  primeira experiência  no  mundo,  passamos  a  

organizar  nossas  necessidades  e  nossos  prazeres, nossas preferências e nossos 

temores, com base naquilo que vemos”(DONDIS, 1997, p.6).Pretendeu-

sedemonstrar,com  a  análise,que  os  aspectos  gráfico-visuais  ajudam  a reforçar  a  

narrativa  estabelecidapela  linha  editorial  de  cada  publicação.Trabalhou-se com  o  

pressupostoda  linguagem  na  funçãoordenadorada  mensagem  visual:“[...] o arranjo  

gráfico  (layout  de  um  produto  impresso)  passa  a  atuar  como  discurso;  e  como 

discurso,  possui  uma  linguagem  específica  e  uma  rede  encadeada  de  

significação” (SILVA,  1985,  p.  40). Para  realizar  essa  análise,  fez-se  necessário,  

primeiramente,compreender  a  importância  do  design  para  o  jornalismo  

brasileiro, destacando-se o jornalismo de  revista. Seguiu-

se,posteriormente,paraanalisaro  detalhamento  dos elementos gráfico-visuais que 

fazem parte da concepção de uma capa de revista;e, mais especificamente,  

daquelesque  estão  presentes  nas  capaspelas  quaisse  pautouo  olhar analítico  e  

crítico. Para  aancoragemmetodológica,optou-se  por um  desenho  dos postulados 

acerca do design gráfico, aplicados à produção jornalística. 
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ENTRE ESCASSEZ E ABUNDÂNCIAS: A FOME NO IMAGINÁRIO 
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As imagens do Holocaustoacionama memóriado sofrimento vivenciadopelo povo  

judeu,  como  um  lugar-comum  universal  dos  traumas  históricos  do século  XX  

(HUYSSEN,  2000). Os  corpos  esquálidos,  com  ossos  aparentes  e uma profunda 

tristeza no olhar sintetizama chaga da dominação do nazismo e do  fascismo. Estas  

imagens mobilizamo  arquivo  daquilo  que  se  quer  evitar, cicatrizes  de  uma  

história  e  de  histórias  que  ainda acontecem,  ressignificadas pela    imagem,    que    

inclui    uma    institucionalização    dessas    lembranças, diretamente inscritassobre o 

corpo (DERRIDA,2001). Com o desenvolvimento econômico  no  pós-guerra, a  

indústria  propiciou  abundância de alimentos hipercalóricos. A fome, antes sinônimo 

do medo e da barbárie implacável, hoje está  justificada  pelas  práticas  biomédicas 

contra  os  excessos  da  gula  e  do sedentarismo para esculpir um corpo leve, sarado 

e saudável, num projeto para uma saúde  perfeita (SFEZ, 1996).  A  mídia  explora  

imagens de  modelos magérrimas, com  características  hiper-reais,  simulacros  que  

não  encontram similares  nas  ruas,  mas  que potencializam  as  proporções  que  se  

desejam: leveza  e  agilidade(LUZ,  et  al.,  2016;  BAUDRILLARD, 1981;  

LIPOVETSKY, 2016).Para questionaressa transfiguração do arquivo da fome, 

questionamos porque   a   magreza   extrema   não   dialoga com   a   escassez no   

imaginário contemporâneo  como  vista  no  Holocausto  e,  menos  ainda,  com  os 

atuaisdramasde  refugiados  da  Síria  e  de  outros  países  da  África,  com  sérias 

violações  dos  direitos  humanos.  O  esvaziamento  desse  arquivo  aparece  na 

polêmica  em  torno  do  livro A  Dieta  de  Auschwitz,  lançado  pela  escritora 

portuguesa Emília Pinheiro(2010). Embora a autora sinalize estar denunciando os  

excessos  da  magreza  em  nossa  época  como  uma  forma  de  escravidão, ainda 

assim a escolha (infeliz) do título gerou um debate sobre a tensão dessa associação  e  

da banalização  da  memória  no  imaginário  contemporâneo  pelo entretenimento,   

no   intuito   de   apenas   proporcionar   alívio   às   angústias cotidianas.  

Palavras-chave: memória; fome; holocausto; imaginário; saúde. 
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E,  num  repente,  sou  como  que  possuído  pela  imagem,  tomado  pelo  discurso da 

imagem. Ela fala por mim, sou seu médium, sua mídia. “Sou  Volúpia,  uma  imagem   

penetrável,  envolvente,  acariciável.  Também,  uma imagem  maleável,  

manipulável;  uma  imagem que  se oferece não  só aos olhos,  mas  ao corpo,  à mão,  

às  pontas dos dedos,  que me apalpam,  me beliscam,  me contraem e me distendem.  

Tanto  à  portas  abertas  ao público como  à portas  fechadas das  alcovas sou lasciva 

e obscena. Aqui sou uma imagem  de mulher; todavia, posso tornar-me imagem  de 

qualquer  outra  coisa  ou  ser,  não  há  limites   para  o  meu  poder  de  mutação.  

Sou  uma imagem   eletrônica,  uma  infoimagem,  uma  imagem  que  perambula  na  

expandida  rede digital.  Proteiforme,  tenho  mil  faces,  e  posso  mostrá-las  todas  

ao  mesmo  tempo  numa massa amorfa,  ou uma  a uma,  numa sequência  clichê  de 

slides.  Não há limites para os meus  poderes.   Em   fração  de  segundo  posso  me  

transmutar   assumindo  qualquer aparência.  Sou indecente por  natureza,  

concupiscente,  promíscua,  erógena. Eu,  a louca da  casa,  perseguida  tanto  por  

adoradores  como  por  detratores,  agora  estou  solta  na cidade. Pele  e  carne  

eletrônicas,  elétricas,  sou  as  imagens   fáceis   das  pirotécnicas, efêmeras,  

anamórficas,  metamórficas; nem  ficção nem  real,  mas  a realidade da matéria, do  

pixel,  e  seu  sonho.  Imagem  perturbada,  arranhada,  furada,  penetrada,  

desvairada. Frágil  e  poderosa  ao  mesmo  tempo,  na  minha  delicadeza  reside  a  



	 464	

minha  força.  Em destruição e reconstrução perpétua evidencio  a materialidade  

mutante  do  ser,  a  matéria do mundo.” 
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IMAGEM E IMAGINÁRIO: CRUZAMENTOS POSSÍVEIS ENTRE REGIS 
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renata@renatastoduto.com.br  
Na busca por compreender a história do visível no Ocidente e a influência que nossas 

figuras exercem sobre nós em cada período, este artigo propõe uma relação entre os 

usos e funções da imagem com base no pensamento de Régis Debray e de Michel 

Maffesoli a partir do cruzamento das eras (midiasferas) propostas por Debray e dos 

períodos do imaginário na perspectiva de Maffesoli. Segundo Debray, a influência 

que nossas figuras exercem sobre nós varia de acordo com as características de cada 

período da história do olhar no Ocidente. “A história do olhar não se ‘gruda’ à história 

das instituições, da economia ou do armamento. Tem direito, nem que  seja  

unicamente  no  Ocidente,  a  uma  temporalidade  própria  e  mais  radical”  

(DEBRAY, 1993, p. 205). Com base nisso, o autor vai propor a compreensão da 

“trajetória das imagens” a partir da caracterização de três diferentes eras, ou melhor, 

midiasferas para ele. São elas: a logosfera, a grafosfera e a videosfera. Na perspectiva 

de Debray, a logosfera corresponde a era dos ídolos e se estende da invenção da 
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escrita até a imprensa, a grafosfera seria a era da arte e se estende da invenção da 

imprensa até a TV em cores. Já a videosfera seria a era do visual e corresponde ao 

momento que vivemos (DEBRAY, 1993, p.206). Para Debray,  houve “magia”  

enquanto o  homem  não  possuía  todas as  ferramentas para dominar as forças 

misteriosas que o cercavam, depois houve “arte” quando o homem acreditou  que  as  

coisas  que  dependiam  dele  eram  tão  numerosas  quanto  as  que  não conseguia 

dominar. E, por último, houve “visual” quando “adquirimos poder suficiente sobre o 

espaço, o tempo e os corpos para deixar de temer sua transcendência” (DEBRAY, 

1993, p. 37).  

Com base nessas reflexões, buscamos relacionar as eras propostas por Debray com os 

períodos do imaginário apresentados por Maffesoli (2012), nos quais o pré-moderno é 

mágico (divino para Debray, a era  do  ídolo); o moderno é teológico-positivo 

(histórico, sendo para Debray o humano o centro de referência, a era da arte) e o pós-

moderno, tecnomágico (a era visual), ou ainda, tribal, no qual as imagens são os 

dispositivos através dos quais comungamos com  o  outro  e  com  o  mundo  

(Maffesoli).  Desse  modo, a  partir  de  aproximações  e  de distanciamentos  das  

perspectivas  dos  dois  autores  buscamos  refletir  sobre  a  função  da imagem ao 

longo da história de nossas sociedades.  

 

Bibliografia: 

CRAIDY, Graça. Michel Maffesoli: a estetização é a rebelião do imaginário. Revista 

Sessões do Imaginário, Porto Alegre, n. 16, dez. 2006.  

DEBRAY, Régis. Vida e morte da imagem. Petrópolis: Vozes, 1993.  

DURAND, Gilbert. A imaginação simbólica. São Paulo: Cultrix, 1988. ____. As 

estruturas antropológicas do imaginário. São Paulo: Martins Fontes, 2002.  

MAFFESOLI,  Michel.  A  transfiguração  do  político:  a  tribalização  do  mundo.  

Porto  Alegre: Sulina, 2011 [1997].  

______. A comunicação sem fim (teoria pós-moderna da comunicação). Revista 

FAMECOS, Porto Alegre, n. 20, p.13-20, abr. 2003.  

______. No Fundo das aparências. Petrópolis, Ed. Vozes, 1999.  

____. O  conhecimento  comum:  compêndio  de  sociologia  compreensiva.  São  

Paulo: Brasiliense, 2010.  



	 466	

______. O imaginário é uma realidade. Revista FAMECOS, Porto Alegre, n. 15, p. 

74-81, ago. 2001. ______. O  tempo  das  tribos:  o  declínio  do  individualismo  nas  

sociedades  de  massa.  Rio  de Janeiro: Forense Universitária, 1998.  

______. O tempo retorna:  formas  elementares  da  pós-modernidade.  Rio  de  

Janeiro:  Forense Universitária, 2012.  

______. Religação imaginal. Imagem (ir) realidade. Porto Alegre: Sulina, 2006 

 
 
O IMAGINÁRIO DO SAGRADO: QUANDO A CRENÇA SE IMORTALIZA 
NA OBRA DE ARTE 
 
 
Heloisa Juncklaus Preis Moraes 
Dra. (UNISUL) E-mail: heloisapreis@hotmail.com 
Luiza Liene Bressan 
Me. (UNISUL). E-mail: luizalbc@yahoo.com.br 
Ana Caroline Voltolini Fernandes 
Mestranda(UNISUL). E-mail: anaiai@hotmail.com 
 
Orleans  é  um  município  no  sul  de  Santa  Catarina  que  se  tornou  conhecido  

pelasexpressivas  manifestações  culturais  dos  anos  de  1980.  Entre  essas  

manifestações  sedestacam as Esculturas do Paredão-esculpidas em rocha viva, 

paredão de pedras brutas,pelo  artista  José  Fernandes,conhecido  como  Zé  

Diabo.Aberto  para  a  construção  daestrada de ferro em 1883, o paredão costeia as 

margens do rio Tubarão, numa extensãoaproximada   de   500   metros.   Nesta   

grande   tela   natural,   o   artista   esculpiu   temasrelacionados  ao  

antigotestamentoem  cinco  grandes  painéis,  a  saber:A  Criação  

doHomem,OSacrifício  deAbraão,APassagem  do  MarVermelho,OTemplo  do  

ReiSalomãoeOs Profetas.Estes painéis que expressam o sagrado estão conectados ao 

queEliade (1993) nomeia como mitos de ascensão. Estes mitos se relacionam às 

hierofaniascelestes e atmosféricas em que “Deus é grande pelo seu poder” (ELIADE, 

1993, p. 86).É nessa intuição dopoder de Deus como única realidade absoluta que 

encontram o seuponto de partida todas as místicase especulações ulteriores à volta da 

liberdade do homeme das possibilidades de salvação pelo respeito das leis e uma 

moral rigorosa (ELIADE,1993, p.87). Nestas obras esculpidas na rocha, o artista 

representa a materialização daspromessas  de  Deus  àqueles  que  o  quiserem  seguir.  

Os  ritos  de  passagem  da  condiçãohumana  para  a  purificação  se  presentificam  

nos  painéis,  construindo  o  imaginário  daobediência  ao  sagrado  para  a  conquista  
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do  merecimento  eterno.Estes  preceitos  ficamimortalizados  via  obra  de  arte,  

símbolo  do  imaginário  local  da  cidade.  Por  meiodasimagens  esculpidas,  

discutiremos  as  relações  entre  imaginário,  sagrado,  obra  de  arte  epertencimento. 
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O NOMADISMO POTENCIALIZADOR NA DISSEMINAÇÃO DE 
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Maffesoli (2001) afirma que a pulsão fundadora do nomadismo é movida pelo desejo 

de evasão.  Principalmente  em  relação  à  não-fixação  em  umaprofissão,  à  

identidade,  à família, ou mesmo a um sexo. Paradoxo ao tribalismo, cujo 

pertencimento está alocado no  local,  o  nômade  seria  o  vazio,  ausência  de  

estabilidade  e  substancialidade  da existência. É a pulsão migratória da mudança de 

lugar, de hábito, de pessoas, de rotina.A  tendência  atual  do  nomadismo  firma-se  

no  presenteísmo,  em  romper  fronteiras impostas  pela  sociedade  da  razão,  na  

sedentarização  da  existência,  no  retorno  da animalidade, do bárbaro e do selvagem. 

O protagonista dessa experiência não é um sujeito individual, mas alguém à procura 

de uma vivência mística. Há uma misteriosa conexão entre a errância e a comunidade. 

É a força de um imaginário que não se contenta com a institucionalização   racional   

e   burocrática   que   possibilita   o   nômadea   agir   assim (MAFFESOLI, 

2001).Arriscar por esse caminho, ser um nômade impulsionado por uma pulsão  
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errante,  significa  desejar  sempre  outro  lugar,  afastando-se  do  lugar  comum,  do 

qual não se permita sentir pertencente por muito tempo. Com um pensamento que 

parece estar à frente, ou diferente do senso comum, um pensamento não 

sistematizado, o errante poderá ser o guia que conduz ao estado nascente de uma 

potência criadora futuramente. Ele   mina   imaginários   com   sua   forma   ousada   

de   agir   e   pensar.O   nomadismo potencializador é o enfrentamento do que é 

evidente (instituído) em busca de evidências banais (potência instituinte). Como 

exemplo, apresentamos Du E-holic, o chapeleiro SEM CEP,optou por se expressar, 

pensar e agir sobre o mundo e não, simplesmente, segui-lo passivamente.  Buscou  

outra  forma  de  trabalhar  e  viver,  resistindo  às  artimanhas sistêmicas impostas 

pelo poder instituído do “dever-ser” e da promessa de felicidade capitalista através do 

trabalho excessivo e do consumo exacerbado. 
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Em um contexto no qual o processo de midiatização tem modificado as práticas 

comunicacionais  da  sociedade  como  um todo,  promovendo  alterações  nos  

processos comunicacionais,  é  possível  perceber  esse  fenômeno  também  com  a  

figura  do  Papa Francisco.Iniciamos com o pressuposto de que as operações de 

circulação, dentre as quais a reverberação, tem a potencialidade de fixarno imaginário 

coletivo uma imagem-totem(ROSA,  2014),  que  adere  às  novas  tecnologias.  

Trata-se  da  representação  do  papa  do “abraço” ou da “acolhida”. A  partir  dessa  

construção,  buscamos  olhar  os  tensionamentos  dessa  imagem apoiados  em 

episódiosmarcados pela  acolhida  do  pontífice  a  minorias  excluídas socialmente, e 

sobretudo, pela própria Igreja Católica. Em nossa pesquisa, trabalhamos com três 

momentos, sendo eles a acolhida aos homossexuais; a acolhida às mães solteiras; e  a  

acolhida  às mulheresque  fizeram  aborto.Nesse  trabalho  o  recorte  é  situado  na 
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acolhida aos homossexuais, com oobjetivo de perceber as produções de sentidos, e 

suas defasagens, a partir desites de redes sociais. Esse processo de construção da 

imagem está atrelado a noção de subjetividade e identidade, que são construídas a 

partir de dispositivos tecnológicos e em rede, gerando atuações  simbólicas  do  

pontífice.  Para  esta  análise nos  apoiamos  nos  estudos  de 

subjetividade(POLIVANOV;    SANTOS,    2016)    e, performancenos    processos 

comunicativos e,de construção identitária em sites de redes sociais(SÁ; 

POLIVANOV, 2012). Fazemos apontamentos de performatização, e a reflexividade 

nesse processo. Para isso, nos aproximamos dos estudos de Goffman (2009), em que 

o autor aborda o conceito de performance, no ponto de vista de uma ocorrência que 

afeta, de alguma maneira, outros indivíduos.   
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Em sua análise do declínio do conceitode homem público, Richard Sennett (2014) 

aponta a buscapormaiorliberdade, a partir do século XVIII, como 

responsávelpordesequilibrar a relação entre o público e o privado, fundindo 
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comportamento público e personalidade privada. Esta  fusão resultou, segundo 

Sennett, nasubstituição da vida pública por uma sociedade  intimista,  como  

crescimento  do  narcisismo  e,  ao  mesmo  tempo,  o  fim  da expressão  de  

sentimentos  entre  os  indivíduos. Bauman(2001,  p.206)afirma  que com valores 

privatizadosedescontextualizados, “as identidades não podem deixar de parecer 

frágeis e temporárias”, contando apenas com os esforços dos indivíduos paramantê-

las minimamente   estáveis. O   presente   trabalho   pretende   analisar   este   

processo   de interpenetração entre as esferas pública e privada nos vídeos do canal 

Porta dos Fundos, lançando sobre  eles  um  olhar  sociológico  e  antropológico  que  

permitaproblematizar  a noção de política das emoçõesatravés das representações 

feitas nos vídeos. Para tanto, será  feito  o  diálogo  entre  uma  base  teórica  que  

problematize  a  já  referida  evolução histórica  das  noções  de  público  e  privado,  

através  de  Sennett,  a  análise  dos  discursos emocionais como práticas sociais e 

políticas, por meio de Lila Abu-Lughod e Catherine Lutz (1990), além dodebate sobre 

os pressupostos da Teoria das Representações Sociais a partirde Serge Moskovici 

(2003), com a análise da temáticae da narrativa audiovisualem quatro vídeos do canal, 

divididos em duas categorias. Enquanto na categoria mídias sociais  e  tecnologia,  

serão  analisados  os  vídeos Indiretase Post  pago,  na  categoria exposição da vida 

privada, serão analisados os vídeos Questão de ordem e Nome na lista. 
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Tuba-nharô, pai feroz, foi um cacique tupi-guarani que gerou o topônimo 

Tubarãopara a cidade, localizada no sul de Santa Catarina,e para o rio que a corta. 

Partimos da hipótese de que, pela invariância antropológica, a imagem do índio 

aparece como o guerreiro, pois há uma base para a produção de símbolos que é 

arquetipal. “A invariância antropológica assegura  que  há  uma  base  comum  que  

nos  une,  ainda  que  simultaneamente  sejamos pessoas  singulares,  únicas.  Com  

efeito,  o  universo  simbólico,  arquetípico  é  limitado, portanto  retorna  eternamente  

na  dinâmica  do  imaginário,  subsistindo  nas  aparentes diferenças” (SANTOS e 

ALMEIDA, 2012, p. 72).A discussão aqui proposta é resultado de  uma  pesquisa  

com  crianças  do  quinto  ano  do  ensino  fundamental  de  uma  escola pública,  pelo  

método  da  culturanálise  de  grupo(TEIXEIRA,  1999),  que      teve  como objetivo 

discutir a recorrência simbólica nas narrativas sobreseu nível de pertença a um 

registro  simbólico  estrutura  de  sensibilidade  da  identidade  local  a  partir  do  

topônimo Tuba-nharô.  Os  desenhos  produzidos  pelas  crianças  reforçam,  

especialmente  pela representação  dos  artefatos  indígenas,  o  sentido  arquetipal  do  

herói  que  se  atualiza  em processo  simbólico.  Apesar  de  não  terem  

conhecimento  da  história  do  cacique,  sua relação  com  o  nome  da  cidade  e,  por  

isso  mesmo,  não  ter  relação  de  identificação simbólica  com  o  mesmo,  

representam-no  pela  imagem  do  herói,  com  suas  armas  em punho.Os artefatos 

indígenas passam a mensagem mítica e ritualística, que demonstra a pregnância 

simbólica (MORAES, 2016, p. 146) que “é o que vai permitir sua resistência ou  

dispersão  no  tempo.  A  atualização  pode  se  dar  como  tomada  de  estereótipo  

e/ou ressignificação mítica da narrativa”. 
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personagensmasculinosnoscontosdefada,queantestinhaumafunçãorelevantenatramaepa

ssouafigurarcommenorpodernashistórias. 
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Este  estudo  objetiva  analisar  a  personagem  feminina  Clara  dos  Anjos,  da 

narrativa  homônima  de  Lima  Barreto  a  partir  da  teoria  do  imaginário  e  

também  de abordagens sobre negritude e gênero. A narrativa Clara dos Anjos,traz à 

tona as regiões suburbanas  do  Rio  de  Janeiro  na  virada  do  século  XX  e  (re)  

vela  o  papel  feminino  de submissão,  abandono  e  violência,  bem  como  a  

exposição  vexatória. O  propósito  do estudo éretratar  a  forma  como  a  mulher  era  

usada  como  moeda  de  troca  para  acordos matrimoniais,  prevalecendo  a  vontade  

paterna  e  marital  que  sugerem  a  opressão  e  o lugar  subjugado àmulher  na  

sociedade  fluminense àépoca  citada.  O  presente  artigo destaca,   ainda,   a   

condição   de   inferioridade àqual   a   mulher,   e   neste   caso, especificamente,  a  

jovem  Clara, érelegada  a  partir  do  abandono  pelo  homem  que  a seduziu,   

fomentando   o   imaginário   das   narrativas   que   tangem àexploração   da 

personagem enquanto indivíduo visto como inferior na sociedade carioca de então. 

Fato este  que,  por  meio  de  sua  literatura ácida,  Lima  Barreto  vai  revelar.  De  

acordo  com Lima  (2011,  p.  2),  o    escritor  lança  mão  da  literatura  para  

explicitamente  denunciar  a impostura  da  democracia  racial  brasileira,  valendo-se  

de  uma “‘literatura  militante’, inclusive no que se refere àluta pela 



	 474	

expressão”(IANNI, 1988, p. 6), que se opõe a uma escritura esvaziada de sentido, 

mais preocupada com um vocabulário precioso, tal qual praticada pela grande maioria 

de seu contemporâneos de letras. As relações de gênero e os preconceitos em torno da 

personagem  aqui aparecem bem marcados, sendo este um dos pontos aos quais o 

presente trabalho vai enfocar. Pelo conteúdo de sua obra, pode-se afirmar que Lima 

Barreto “fez sua opção pelos pobres, oprimidos, negros, mulatos e afro-descendentes,  

denunciando  a  sociedade  hipócrita,  a  corrupção,  o  literato  empoado da belle 

époque e aproveitadores de mulatas ingênuas”(SOUZA, 2008, p. 1). 

Palavras-chave: Clara dos Anjos. Imaginário. Relações de gênero. Negritude. 
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O avanço tecnológico dos meios dinamizou as formas de comunicação, isso implica 

no rompimento  da  linearidade  e  na  acentuação  dos  usos  e  apropriações.  É  neste  

sentido  que pensamos o âmbito das  imagens, pois  verificamos queas  imagens  

inscritas  na circulaçãoem dispositivos midiáticosmúltiplossofrem mudança de sentido 

da sua contextualização primeira ou reforço  dessa  imagem.  Ante o  exposto,  

delimita-se  a  proposta  deste  artigo no  âmbito  das imagens visuaisde origem 

cinematográfica em circulação nos meios digitais e asproduções de sentidos 

materializadas nas apropriações de elementos cinematográficos porinstituições e pelos 

atores sociais.O  desenvolvimento  da investigação,  portanto,se  dá  através das  

perspectivasda midiatizaçãoque,  segundo  Braga  (2006),  é  vistacomo  uma  

mudança  cultural  na  sociedade, através  do  desenvolvimento  de  dispositivos  

técno-interacionais,  onde  as  sociedades  criam aparatos tecnológicos a  fim de  

melhorar sua  interação social.  Da  mesma  forma Rosa (2014, p.28), ao tratar sobre 

imagens e circulação, afirma que “pensar as imagens hoje é pensá-las na ambiência da 

midiatização, uma vez que os processos sociais estão atravessados pelas lógicas da 

mídia”. Assim, este atravessamento do cinema pela midiatização permite inferências 

iniciaissobre o processo interacional que acontece entre a instituição e os atores 

sociais, no momento em que as imagens do cinema são inseridas em outros materiais, 

como os GIFs, por exemplo, resultados de processos tecnológicos que os constituem 

como materiais que comunicam.Dessa  forma,  nossa  pergunta  de  partida  é: O  que  

transforma,  no  circuito  da midiatização,  quando  imagens  são  construídas  a  partir  

de  elementos  cinematográficos  e  se deslocam para sistemas de lógicas diferentes do 

seu original?Para dar conta dessa pergunta,acionamos o objeto empíricogif Confused 

Travolta,tendo em vista suaintensa circulação eas ressignificações  de  sentido da  

imagem,  bem  como a  lógica  de  reinscrições  e  de  consumos variados. 
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O presente trabalho propõe   uma   metodologia para   análise   de videoclipes  sob  o  

ponto  de  vista  do  imaginário  mítico  dos  artistas  musicais. Para  muitas  

sociedades,  o  mito  pode  ser  chamado  de vivo,  quando  fornece modelos de 

conduta humana, conferindo valor e significação à existência. A   metodologia   

proposta   tem   como   objetivo   verificar   como   os videoclipes, peças 

promocionais que incorporama imagem ao som,realçam ou  auxiliam  na  construção  

mitico-espetacular  dos  artistas.  O  que  está  em discussão não é o mérito 

estritamente estético ou técnico, mas a capacidade de  propagação  de  conteúdo  

mítico  que  o  videoclipe  pode  encapsular.  Para tanto,   as   seguintes   premissas   e   

categorias devem   ser   consideradas,conformeos passos a seguir: 1)   Canção   de   

artista   protagonista   (categoria   filtro):   o   artista   deve, obrigatoriamente, figurar 

como protagonista. Pode estar representando o seu próprio eu, o seu duplo, ou alguma 

de suas personas. Se essa premissa não for seguida, essa metodologia não deve ser 

utilizada. Tambémsó se aplica a canções,  e  não  a  temas  instrumentais.  A  partir  

disso, deve-se  investigar: 2) Contexto e história de vida: Zeitgeistdo artista; 3) 

Projeto artístico/ideológico: a fala do mitoque o naturaliza, seu cimento sociale 

imaginário; 4) Libreto e enredo: sentido   da   letra   da   canção;5)   Verdade   

artística:   traços   de autenticidade, encontro    verdadeiro    com sua    natureza    

artística;    6) Personagem   ou   persona:   personagensou personasrepresentadosnas 

imagens;   7)   Alegorias: representações   concretas   de ideias   abstratas; 

agendamentos estéticos, conceituais e endereçamentos suscitados;8) Corpo em  

exposição: oque ele tem  de  espelho  e  o  que  ele  tem  de  tela?  Comoé divinizado e 

sacralizado?;9) Estranhamento/entranhamento; reflexão/inflexão: que estranhamentos 
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e entranhamentos aciona?Muito  já  se  escreveu,  em  separado,sobremito  

evideoclipe. O  autorpropõe  um  novo  olhar,  entrelaçando  essas  duas  áreas  tão  

caras  à  cultura atual. 
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Conforme  Bedendo(2015),  no  século  XXI,  uma  marca  vai  além  de  uma forma  

de  identificar  um  produto  ou  um  serviço.  O  autor  afirma  que  uma  marca 

desempenha  o  papel  de  produzir  benefícios  funcionais,  emocionais  e  

expressivos,  que aumentam  a  satisfação  do  consumidor  ao  utilizar  a  mercadoria.  

Nesse  caso,  as  marcas deixaram de ser apenas uma forma de identificar uma 

instituição ou um produto para se tornarem   elementos   simbólicos   que   sinalizam   

uma   experiência   emocionalmente intangível.Ciente  desse novo panorama  

mundial,  no qual marcas se  tornaram  mais  do que  produtoras  de  mercadorias,  

mas,  sobretudo,  criadoras  de  símbolos,  surgiu  o interesse de estudar a construção 

simbólica de uma empresa em específico: a Red Bull. O  objetivo  desse  estudo,  

portanto,  é  analisar  três  comerciais  da marca  e  uma  ação promocional  com  o  

intuito  de  averiguar  quais  símbolos,  arquétipo,  mito  e  substância elementar  são  

utilizados  pela  empresa  para  criar  sua  identidade  corporativa  e  uma relação com 



	 478	

o imaginário dos consumidores.  Para realizar esta tarefa, oestudo apoia-se na Teoria 

do Imaginário, que, de acordo  com  Durand  (2001),  dedica-se  ao  estudo  do  

conjunto  de  imagens  e  de  relações de imagens que constitui o capital pensado do 

homo sapiens. Em termos metodológicos, optou-se por utilizara mitocrítica, técnica 

investigativa que, conforme Araújo, Gomes, Almeida (2014), consiste em detectar em 

uma determinada materialidade, seja uma obra de  arte  ou  de  uma  campanha  

publicitária,  o  mito  regente,  levando  em  conta  que  essa mitologia  é  um  modelo  

constituído  de  símbolos,  de  arquétipos  e  de  substâncias elementares.  Isso  

significa  dizer  que,  neste  estudo,  a  proposta  é  identificar  como  a marca Red  

Bullse  constitui  mitologicamente  e  simbolicamente,  a  fim  de  saber  quais 

significados ancoram suas mensagens publicitárias.  
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A Uber chegou no Brasil trazendo um novo conceito para o transporte individual de 

passageirosque  se  utiliza  de  um  aplicativo  para  plataformas  mobile.  Com  o  

início  das operações em Porto Alegre,notou-se a difusão de mensagens que 

retratavam barreiras para a operação legal do aplicativo, envolvendo agentes dos 
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campos público e privado.Dentro  dessecenário, busca-seentender  como  as  

instituições  midiáticas utilizamrecursos  imagéticos  e  textuais  para  promover  

circuitos  que  geram  diferentes  produções  de sentido. Para isso, será realizada a 

análise dacobertura jornalística da audiência de votação que  discutiu  a  

regulamentação  da  Uber  em  Porto  Alegre, ocorridano  Gigantinho,  a  qual 

terminou com a agressão de um motorista da Uber.Por isso, procura-se apoiar o artigo 

nos seguintes temas: a relação dos campos inscritos na lógica da Uber; o processo de 

circulação e como esteafeta os contatos entre os agentesdos campos, gerando circuitos 

que produzem diferentes sentidos aos discursos imagéticos e textuais promovidos 

pelos media.Nota-se  a  existência  de  umcaso cercado por  diferentes  camposem  

embate,  mas unidos  por  uma  situação divulgada  na  mídia,  que  tenta  se  

consolidar  como o  lugar  dos debates. Porém, os sentidos produzidos chegam aos 

agentes sociais por uma nova realidade selecionada,  tratada  e  difundida  pelos  

media, que  afetaa  percepção  do  mundo  e  das instituições, retratando um processo 

de mediação relacionado com a percepção de que não temos um conhecimento direto 

dessa realidade. Assim, nota-se quea prefeitura, a EPTC, os sindicatos de táxi, os 

taxistas, a Uber e seus usuários são agentes de campos sociais que atuam em um 

mundo próprio buscando legitimidade para o seu fazer. Portanto,   a   problemática   

busca   entender   como   as   instituições   midiáticas   se atravessam nos discursos 

proferidos entre os agentes dos diferentes campos,no caso da Uber em Porto 

Alegre,na tentativa de produzir sentido sobre a operação de um serviço ancorado na 

tecnologia e nas tecnointerações. 
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E se por um acidente da vida, pudéssemos ser agraciados com a paralização do tempo 

e do envelhecimento? A angústia existencial deixaria de existir? Os semblantes do 

tempo são  parte  do  trajeto  antropológico,  com  dois  pólos  reversíveis:  pulsões  

subjetivas  e intimações  socioculturais  (DURAND,  2012).  Logo,  cremos,  a  

angústia  existencial  é também uma construção simbólica e afetiva. Propomos esta 

discussão através do trailerdo  filme A  incrível  história  de  Adaline(2015).  Através  

da  Hermenêutica  simbólica, identificamos a narrativa de um acontecimento mágico 

que tem consequências para toda a  vida  da  personagem  Adaline. Ela sofre um 

acidente e “fica imune à devastação do tempo”, parando de envelhecer. Isso seria 

positivo se não fosse o pólo social, onde se conjugam  as  relações  afetivas.  A  

angústia  passa  a  ser  pela  diferença  na  passagem  do tempo entre a personagem e 

seu grupo sócio-afetivo, falta de cumplicidade. Nas palavras de Silva (2017, p. 120), o 

singular no coletivo, tornado plural, pois “o imaginário é um discurso  que  articula  

nós  de  enunciação:  o  nós  como  pessoa  da  narrativa  e  os  nós  das amarrações  

cotidianas”. Odomínio  do  tempo  continua  a  ser  sombra,  porque  não  é coletivo. 

“O microcosmo humano é assim compreendido como estando aninhado no 

macrocosmo em seu todo”, pois a estrutura emocional do imagináriofundamenta-se 

nos sentimentos  comuns,  partilhados  (MAFFESOLI,  1996,  p.105).Discutiremos,  

pelas metáforas do filme, o caráter coletivo dos semblantes do tempo, ancorados na 

perspectiva de Silva (2017, p. 121) de que “racionalidade, morte e imaginário são nós 

que amarram os  seres  humanos  numa  transcendência  coletiva cotidiana”.Nossa  

análise  destaca  os semblantes  do  tempo  fazemparte  do  trajeto  antropológico,  

mobilizando  a  noção  de tempo em função das construções simbólicas e afetivas, 

como apresentado pelo drama da personagem Adaline. 
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Este resumo foi desenvolvido a partir do trabalho de conclusão de curso “Cinema  

clássico  e  contemporâneo:  diferenças,  influëncias  e  imaginário  na temática  do  

crime”,  o  qual  investigoucomo  o  filme noir clássico  influencia  o cinema  

contemporâneo  e  buscou  descobrirse  estas  produções  possuem  a capacidade  de 

estabelecer  imaginários  sobre  a  temática  do  crime.  Para  tanto, foram utilizados 

como corpus de análise os filmes Pacto Sinistro(1951), de Alfred Hitchcock, e Cães 

de Aluguel (1992), de Quentin Tarantino, obras considerados clássicas  e  ao  mesmo  

tempo  inovadoras  devido  às  suas  características. O trabalhobuscou  analisarde  que  

forma  o  filme noir se  manifesta  nos  filmes contemporâneos que abordamo crime 

em suas histórias. Para isto,investigou-secom  que  significados  as  principais  

características  do  filme noir clássico surgem  no  cinema  contemporâneo,  e  a  

capacidade  que  as  produções noir e neonoir possuem de estabelecer imaginários 

sobre a temática criminale através de  que  elementos  isto  ocorre.Na  revisão  teórica 

foram  utilizados  os  autores Bordee  Chaumeton(1985),  Mascarello(2006),  Silva  

(2006),  Metz  (1997)  e Baptista(2010),Jacques eMarie (2003) com destaque para 

Diane Rose (2002) no  que  se  refere  especificamente  à  aplicação  metodológica,  

baseada  em  seu método. Na  análise  foram  elaboradas  divisões,que  se  referem  às  

unidadesanalíticas,quepor  sua  veztrataram  de  verificar  as  características  do noir 

clássico,  estabelecidas  por  Borde  e  Chaumeton  (1958),  nas  duas  produções. 

Entreasconstatações finais,  evidenciou-seque  os  elementos  do noir clássico 
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aparecem nos filmes atuais com diferentes significados.Bem como, destacou-se que 

os filmes noir e neonoir,através de suas características inovadoras (para época  em  

que  o noir surgiu  e  até  mesmo  para  agora), continuam  validando imaginários 

sociais sobre a principal temática das produções, pois mantêm vivas na memória do 

público figuras imaginárias repletas de significados.1Resumo estendido do trabalho 

de conclusão de curso “Cinema clássico e contemporâneo: diferenças, influências e 

imaginário na temática do crime” (2012)no  curso  de  Comunicação Social –

habilitação em jornalismo da UNIPAMPA –CampusSão Borja. 
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WHITE BEAR E A ESPETACULARIZAÇÃO DO TRÁGICO: UM OLHAR 
PELO IMAGINÁRIO 
Emanuelle Querino Alves de Aviz 
Mestranda UNISUL. E-mail: equerino.jnl@gmail.com 
A série Black Mirrorexplicita as implicações do uso exagerado da tecnologia no 

futuro. Noepisódio White  Bearvemos a  história  de  uma  punição  criminal  com  

tortura,acompanhada de expectadores que filmam o dramaem seus celulares. Isto nos 

remete aos frequentes casos de violência que são filmados e compartilhados nas 

mídias digitais e nos dácuriosidade  para  questionar  qual  a  raiz  deste  

comportamento  social  e  o  que  poderia explicá-lo. Entendemos que não é de hoje 

que o ser humano busca o prazer em observar o  sofrimento  do  outro.  Identificamos  

esta  recorrência  desde  a  Roma  Antiga  com  os gladiadores,     criminosos     

morrendo     pelo     entretenimento,     escoando     hoje     na espetacularização da 

violência cotidiana. O episódio suscita assombro e leva a questionar se  o  futuro  

pode  chegar  a  tamanho  exagero.  Porém,  com  base  na  leitura  das  obras, 
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poderemos  perceber  que  esta  pode  ser  apenas  uma  forma  de  representar  os  

mesmos comportamentos  que  já  temos  hoje  e  sempre  tivemos  na  humanidade.O  

objetivo  é mostrar que a forma de agir do ser humano, especialmente em 

coletividade, apenas tem reproduzido   as   mesmas   características   de   quando   a   

comunicação   não   conhecia ferramentas digitais, indicando o retorno de mitos, 

revelando como o episódio representa a espetacularização do trágico e como o 

imaginário permeia estas relações. Pretendemos encontrar  símbolos  e  arquétipos  

relacionados  ao  mito  de  Dionísio,  encontrando  estes sinais  através da  aplicação  

teórico-metodológica da  Teoria  do  Imaginário  deDurand, observando as indicações 

do trágico e do espetáculo.A pesquisa tem como metodologia a Hermenêutica 

Simbólica e, como técnica de investigação, a mitocrítica do episódio. A mitocrítica  

foi escolhida  por  ser  uma  forma  de  compreender  o  relato mítico  nos  textos 

culturais, encontrando os mitos que atuam por trás do recorte, bem como seus 

símbolos e imagens arquetípicas. 
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O IMAGINÁRIO PÓS-MODERNO NOS CONTOS DE FADA: EVIDÊNCIAS 
DE PESQUISA 
Larissa Azubel 
Doutora em Comunicação Social - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. E-mail:  larissazubel@gmail.com 
 
O presente trabalho apresenta osprincipaisresultados de nossa tese de  doutorado,  

intitulada Uma  série  de  contos  e  os  contos  em  série:  o imaginário  pós-moderno  

em  Once  Upon  a  Time.  Nela, compreendemosa manifestação  do  imaginário  pós-
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moderno  nos  contos  defada,  a  partir  da série de TVOnce Upon a Time(OUAT), 

percorrendo o trajeto em que tramas e personagens passampor metamorfoses, 

paraentender a manifestação do espírito do tempo nos enredos epersonagens e a 

comunicação entre objeto de estudo e sociedade.No  trajeto  antropológico  da  

teseesboçamos  uma  concepção  da noção  de  imaginário, queaqui  sintetizamos:  “É  

museu,  bacia  e  trajeto (Durand);   atmosfera   e força(Maffesoli); reservatórioe   

motor   (Silva)” (AZUBEL, 2017).Quanto ao pós-moderno, o interpretamos em 

uníssonocom o imaginárioe,  a  partir  dos  elementos teóricosde  Lyotard  e  

Maffesoli,buscamos  uma  esquematização  relativizadora  na  concepção  doquadro 

Elementos do imaginário moderno e pós-moderno. Refletimosaindasobre as noções 

de comunicação, contos de fada e séries televisivas. Para  aanálise,  realizada  sobviés  

compreensivo,construímos  uma metodologia, a AnáliseFílmico-Compreensiva da 

Narrativa Seriada,quenos permitiu  evidenciar  a  manifestação  dos  

elementosteóricos –especialmente os  do  quadro–nasérie,  revelando  suas  

metáforasobsessivas.A  partir dessas   reflexões   tambémpropusemos que 

OUATapresenteo que chamamos de Regime do Arrebol (do imaginário).Ademais, ao 

analisarmos OUAT, cunhamos uma sériede expressõesque, acreditamos, possam ser 

úteisaoutros estudos sobre o imagináriopós-moderno. Dentre   as   quais,destacamos: 

micromuseu imagináriovivo, potenciamento  feminino, imaginariedade  do  real, 

redobramento  feminizado, narrativa tecnomágica, qualitativizaçãodo  vivido, 

tribalizaçãocontaminada, noturnizaçãodo imaginário, alógicaarquetípica, 

contrassensos  complexos, progressividade barroca, trajetividade orgânicae clima 

proxêmico. 
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O MEDO EXPRESSO NO IMAGINÁRIO COMO CATALISADOR DA 
IMAGEM DO VILÃO 
Reginaldo Osnildo 
Mestrando (Unisul). E-mail: reginaldoosnildo@hotmail.com 
Esta proposta teórica analisa o medo expresso nas tecnologias do imaginárioe as 

provenientes interferências no fortalecimento da imagemdo vilão. Para isso, delimita 

o jornalismo  impresso  como  tecnologiaa  ser  analisada  e  destacaa  mitodologia 

durandianacomo suporte teórico para a análise dos títulos da série de reportagens A 

máfia das  cadeias,  veiculada  no Diário  Catarinense,entre  12  e  17  de  abril  de  

2013,  objeto escolhido. No decorrer da pesquisa,apontam-seas técnicas jornalísticas 

para delinear oque pode ser chamado de imaginário do jornalismo. Para exemplificaro 

fortalecimento da imagem do vilão traz-se alenda do fora da lei Robin Hoode a 

imagem do criminoso forjada    pela    expressão A    Máfia    das    cadeias.Dentro    

do    que    é    proposto metodologicamente,a teoria de Durand (2012) aponta o trajeto 

antropológico e a angústia existencial  do  homem.  Em  complemento,  recortam-se  

alguns  conceitos  de  medo. Para finalizar, alimenta-sea  estrutura  destapesquisacom  

apontamentos  de  mitocrítica  e mitanálise que serãoaplicadas ao objeto. De maneira 

específica, atenta para a utilização da expressão do medo na sensibilização do fazer 

jornalístico, de modo a contribuir para o entendimento do fortalecimento da imagem 

do  vilão nas tecnologias do imaginário  ebusca encontraro mito diretor por trás da 

referida série de reportagens, quiçá do próprio jornalismo. 

Palavras-chave: Medo. Tecnologias do imaginário. Vilão. 
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O  pensamento  computacional  aplicado  ao  Jornalismo  Guiado  por  Dados  (JGD)  

está relacionado ao uso da lógica e das potencialidades do computador na criação de 

conteúdos e soluções,  especialmente  com  a  automação  de  processos  

(BRADSHAW,  2017). Este  resumo associa o uso de bancos de dados e codificação 

àpersonalização. Derivado  do  Jornalismo  de  Precisão  e  da  Reportagem  Assistida  

por  Computador (RAC), o JGD refere-se à aplicação de métodos das ciências sociais 

e uso da computação na produção  da  reportagem,  desde  a  coleta até  a  

visualização de  dados(TRÄSEL,  2014). Inicialmente,  o  JGD  foi  associado  à  

adoção  de  informações  estruturadas  no  jornalismo (HOLOVATY,  2006). 

Atualmente, Bradshaw  (2017) considera o  uso  de  algoritmos  e inteligência 

artificial o futuro da prática. A personalização, portanto, aparece nesse cenário.  

Personalização no jornalismo, segundo  Lorenz (2014), é criar um produto ou serviço 

baseado nas necessidades dos utilizadores. Ele identifica seis graus: resposta, relativo 

às telas; alterações  por hora  do  dia; interação  significativa; ajuda  na  decisão; 

calibração  e algoritmos, nas atualizações em tempo real; e adaptável para mudar, 

ligado aos hábitos do usuário. Bradshaw (2011) considera tanto a personalização 

quanto a utilização de dados como etapas  da  comunicação no  JGD.  A  

personalização  indica  a  efetiva  interação,  gerando  uma seleção automática de 

informações para cada leitor, útil e individualizada para a compreensão da realidade. 

Já na utilização de dados, o jornalismo oferece ferramentas, como os aplicativos 

orientados por GPS. Assim, entende-se que,  nos  ambientes  digitais,  o  jornalista  é  

potencialmente  um designer   de   experiências   (BERTOCCHI,   2013),   
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permitindo,   através   do   pensamento computacional  e  do  JGD, o  ganho  de  

velocidade,  precisão  e  eficiência,  fundamentais  à atividade.  Da  mesma  forma,  

um  estímulo  para  os  negócios  no  jornalismo –em  que a informação especializada, 

verificada, analisada e customizada tem valor.  
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Os textos audiovisuais têm importância capital para este trabalho, devido ao lugar 

central da imagem na contemporaneidade. Essa dependência do homem para com a 

imagem,  gera  uma  ciclo,  que  se  reinventa  a  cada  vez  que  um  novo elemento  é 

acrescentado à ela, que se transmuta gerando novos sentidos. Por isso é importante 

estudar como o audiovisual é reescrito, de que modo ocorre o processo de 

interatividade e que novos sentidos serão elaborados à partir dele. A concepção de 

interatividade adotada diz respeito a interferência e modificação que o receptor faz 

nos textos (POSSARI, 2009). Ampliando a concepção de interação, a interatividade 

possibilita a criação de outros sentidos. Assim, o leitor é interator, acrescenta à sua 

cidadania a oportunidade de ser ator e autor. Analisam-se “releituras”  de  cenas  

consagradas,  coletadas via WhatsApp, caracterizadas  como  crossmidia  (pois  se  

mantém  idêntica  em  todas  as  plataformas). Acredita-se que as 

produções/reproduções de textos pelos aplicativos, no que diz respeito às  reescrituras  

de  textos  originais  e/ou  canônicos  só  tem  sido  possível  pela  própria constituição  

de  aplicativos  como  o WhatsApp,  diferenciados  em  sua  competência 

comunicacional, pois é mais democrática. Mudanças  nas  estruturas  sociais  

acontecem  prioritariamente  via  suportes midiáticos, destaque para o celular, ícone 

da cultura da convergência (JENKINS, 2009).  No entanto, estudos sobre sujeitos 

autores e suas ações interativas, bem como sobre o WhatsAppcomo lócus de pesquisa, 

são poucos, por isso a metodologia é de abordagem qualitativa,decidindo-se  pela  

netnografia,  detentora  de procedimentos  abertos  a adaptações e 

mudanças.Estapesquisa aponta para sentidos produzidos a partir de originais 

canônicos, onde se observa que qualquer cidadão tem a possibilidade de ser autor. 

Além disto, distribuidor,  replicando  para  milhares,  o  que  antes  só  era  possível  

para  os  pontos emissores. A cada intromissão de novo autor, modificam-se e geram-

sesentidos. 
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A  internet  favorece  a  construção  de  realidades  que  são  fundamentais  para  o 

desenvolvimento  humano  diante  da  sociedade.  Nesse contexto,  as  redes  são  de 

fundamental importância visto que elas geram interações e possibilidades de acesso e 

disseminação  de  conteúdos  jornalísticos.  A  possibilidade  de  acesso  à  informação  

é essencial para que o indivíduo sinta-se presente na sociedade como um colaborador 

e disseminador  da  informação.  Inicialmente,  as  classes  menos  favorecidas,  ditas  

como “C”, “D” e “E” estavam excluídas desse universo. Apenas integrantes de 

classes “A” e  “B”  tinham  acesso  aos  conteúdos  que  circulavam  na  rede  devido  

ao  custo empregado  na  plataforma.  Atualmente,  as  possibilidades  de  acesso  à  

informação  em rede  se  diversificaram  graças  ao  crescimento  econômico  e  ao  

potencial  de  consumo da nova classe média brasileira. Grande  parte  dos  

integrantes  desta  camada  da  sociedade  já está  conectada  à internet,  seja  por  3G,  

por wifi nas  comunidades,  ou  por  banda  larga,  muitas  vezes compartilhada   com   

vizinhos.   A   partir   destas   transformações,   os   veículos   de comunicação  
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também  tiveram  utilizar  a  tecnologia  de  uma  forma  eficaz.  Os  leitores, ouvintes 

e telespectadores estão interagindo através de aparatos tecnológicos. Opinar, 

compartilhar,  produzir  conteúdo  e  interagir  faz  parte  do  ser  humano,  

principalmente no momento atual onde o digital está cada vez mais presente. Assim,  

esta  pesquisa  tem  como  objetivo  principal  compreender  como  alguns veículos de 

comunicação, independente do meio em que atuam, utilizar a ferramenta WhatsApp, 

que   passou   a   ter   grande   importância nas   redações   brasileiras por 

proporcionar o envio de fotos, mensagem, vídeos e áudio de uma forma.  
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Com  o  fácil  acesso  à  Internet  móvel  e  a  criação  de  novas  redes  sociais, 

enquanto  novas  modalidades  de  interação  entre  produtor  e  receptor,  houve  um 
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grande impacto na cultura e no comportamento das pessoas como consumidores de 

informação e de entretenimento. A Internet possibilita mais liberdade aos indivíduos, 

que  agora  têm opção  de  escolher  os  conteúdos  que  vão  assistir, sejam  eles  na 

televisão aberta, ou por assinatura, ou ainda conteúdos on-linee determinar quando os 

consumir. Percebe-se também que  a produção  de vídeos on-line vem sendo uma das 

grandes  tendências  na  publicidade.  O Youtube  que antes  era  uma  plataforma  

para compartilhar vídeos  de  momentos  pessoais,  hoje  já  conta  com  músicas,  

programas completos   e   também   produções   específicas   para   essa   plataforma,   

que   une conteúdos informativos e de entretenimento. A vantagem de poder ver 

quando, onde e  pausar  quando  quiser  está  conquistando  o  público  que  até  então  

utilizava basicamente  a televisão  como  forma  de  entretenimento.  Além  disso,  os  

vídeos podem  ser  comentados  e  compartilhados  em  outras  redes  sociais,  se  

tornando  de grande importância para estratégias publicitárias. Assim,    este    artigo    

trata    sobre    a    informação    no    entretenimento, especificamente  no  Youtube.  

Tem  como  base  um  estudo  de  caso  do  canal  “Me Poupe!”,  criado  em  2014,  

com  o  objetivo  de  ser  referência  como plataforma  de entretenimento  financeiro.  

A  influenciadora  digital  Nathalia  Arcuri  encontrou  uma fórmula  promissora  de  

tratar  de  finanças  pessoais:  uniu  conteúdos  que  impactam diretamente  na  vida  

das  pessoas  com  bom  humor,  tornando  os  assuntos  densos mais leves e fáceis  de 

serem compreendidos, sugerindo  que as  pessoas  passem a ter  uma  postura  mais  

consciente  quando  tratam  de economia  e  o  cuidado  com  os seus rendimentos 

financeiros. 

 
Palavras-chave: Informação. Entretenimento. Youtube. 
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O  trabalho  faz  uma  análise  de  como  acontecimentos  do  cotidiano  viram  

notícias veiculadas na mídia de forma incansável. Essa situação pode ser inserida no 

que Guy Debord chama  de  sociedade  do  espetáculo.  O  estudo  pretende  

compreender  de  que  forma  a  mídia ajuda  a  borrar  a  fronteira  entre  o  público  e  

o  privado  e  toma  como  base  a  capa  do  portal globo.com.  Como  ocorre  a  

formação  dos  conceitos  de  público  e  privado  nos  indivíduos  são aspectos  

importantes  para  compreender  esse  momento  e  a  transformação  de  notícias  em 

espetáculo. Palavras-chave: cibercultura; espetáculo; globo.com; público; privado.O 

interesse deste artigo é contribuir para os estudos sobre comunicação no âmbito da 

análise  de  como  um  fato  do  cotidiano  é  utilizado  pela  mídia  para  que  se  torne  

uma  notícia. Além  disso,  o  estudo  aborda  o  borramento  que  ocorre  da  fronteira  

do  público  e  do  privado. Para realizar o artigo, toma-se como base a capa do portal 

globo.com.O  portal  globo.com  faz  parte  da  Rede  Globo  e  agrega  todos  os  

conteúdos  da emissora. O site inclui os programas de entretenimento, notícias e 

conteúdos específicos para a internet, como o G1, que é o portal de notícias da Rede 

Globo. O portal foi lançado em 21 de  dezembro  de  1998.  Segundo  Fagundes  

(2008),  o  portal,  que  possui  955  outros websites3vinculados a ele, é voltado a 

todas as idades e 80,7% de seus internautas são brasileiros.A  pergunta  que  o  



	 493	

trabalho  busca  responder  é:  De  que  forma  o  jornalismo  borra  a fronteira  entre  

o  público  e  o  privado  nas  notícias  de  entretenimento  da  capa  do  portal 

globo.com? Para responder à pergunta, será analisado no trabalho as áreas de 

entretenimento  da  capa  do  portal  do  portal  durante  um  dia.  A  delimitação  

desse  período  se  deu  pela pesquisadora  compreender,  ao  observar  o  portal,  que  

essa  quantidade,  um  dia,  é  suficiente para o estudo pretendido. As hipóteses 

possíveis para o estudo que este artigo busca são: A noção de público e privado, a 

partir da internet e ainda mais com as redes sociais, foi estendida; O limite entre o que  

é  público  e  o  que  é  privado  confunde-se  cada  vez  mais; As  emissoras  acabam  

achando natural   dar   espaço   em   portais   tradicionais,   como   globo.com,   para   

notícias   sobre personalidades; O Jornalismo contribui com as matérias atuais para 

que essa noção de público e privado confunda-se ainda mais. 

 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1807-
17752010000200006&script=sci_arttext. Acesso em 6 de 3ago. 2017.  
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Este  artigo  tem  como  objetivo  refletir  sobre  a  formação  de  comunidades  em 

torno de projetos que objetivem ser viabilizados em campanhas de crowdfunding, ou 

financiamento   coletivo   pela   internet.   Entende-se   que   o   crowdfunding   é   

uma manifestação  da  inteligência  coletiva  (LÉVY,  2001)  e  da  cultura  da  

convergência (JENKINS,  2009).  Tradicionalmente  voltado  ao  financiamento  de  

ações  culturais,  a prática   possui   peculiaridades   se   aplicada   ao   jornalismo   

(AITAMURTO,   2011).Acompreensão de crowdfunding traz a noção de multidão e 

de trabalho coletivo para que um objetivo seja atendido (HOWE, 2008). Entretanto, o 

simples fato de reunir pessoas não necessariamente significa a formação de uma 

comunidade. Para isso, defende-seque é necessário criar um vínculo que dure mais 

tempo, com contato mais constante e uma  forma  de  atuar  que  de  fato  envolva  o  

leitor  no  jornalismo  produzido.Apesar  de grande  partedas  iniciativas  de  

financiamento  coletivo  serem  de  produtos  culturais, como  filmes,  shows musicais  

e  projetos  artísticos,  o  jornalismo  tem  se  apropriado  da prática dando espaço para 

seções voltadas a ele na maior parte dos sites. Identifica-se neste  artigocomo  

principais  peculiaridades  a  necessidade  deintegrar  o  leitor  ao processo de 

construção da reportagem de forma aberta, ser transparente em relação aos  gastos  do  

projetoenegociar  a  relação  hierárquica  entre  repórter  e  leitor  na definição das 

pautas que merecem cobertura. Conclui-se que essas mudanças podem afetar 

diretamente a visão do jornalista sobre sua própria profissão,que aascensão de formas 

alternativas de financiamento do jornalismo também sinalizaa possibilidade de 

criação  de  estruturas  menos  parecidas  com  o  que  se  experimenta  nas  redações 

tradicionais, não apenas em relação aos modos de trabalho, mas também em relação 

ao  perfil  editorial, e  propõem-se  a  definição  do  que  seria  uma  comunidade  

ideal  no jornalismo financiado coletivamente. 
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Lançado em  1995nos  Estados  Unidos e  no  Brasil, A  Vida  Digital,de  Nichlas 

Negroponte,se tornou em pouco tempo leitura obrigatória entre profissionais da área 

da administração,  da  comunicação,  das  finanças  e  de  quem  mais  estivesse 

iniciando  a travessia  da chamada  “superestrada  da  informação”.Arauto  da  

tecnofilia –ainda  que exerça  em  muitos  momentos  da  obra  uma  postura  

críticados  rumos  tomadospordeterminadas tendênciastecnológicasou pelas  decisões  

econômicas  que  asmotivam–Negroponte  éum  autor  alinhado  ao  determinismo 

tecnológico.  Diferentede Innis(2011)ou McLuhan(1964),Negroponte se coloca  no 

papel ora de tradutor, ensinandoconceitos tecnológicos então sofisticados para  a 

grande  maioria do público, ora de um visionário,  apontando  e  

imaginandomudanças  tecnológicas que estavam (ou aindaestão)por acontecer.Este  

trabalho se  propõe  a  fazer  uma  releitura  de A  Vida  Digital, apontando as 
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previsões  corretas e  incorretas de Negroponte, passados 22anos da publicação  de  

sua  obra  mais  lida  e  comentada.Encontramos ali as  pistas  iniciais, descrita em 

linhas gerais, de algunsconceitos-chave da tecnologia e da comunicação no século 

XXI:como a percepção que a internet  criamercadosde nicho, como observado por 

Anderson  (2006),  ou  a convergência, termo popularizado por  

Jenkins(2009).Observa-sequeNegropontenão  é  um  teórico  da  comunicação  digital  

e  quando  tenta fazê-lo geralmente não é feliz. O autor,no entanto, observa e antevê a 

digitalização de múltiplos aspectosvidade uma posição privilegiada: acompanhando 

de perto a pesquisa acadêmica,  privada  e  governamental  na  área tecnológicae 

como fundadorda Wired, revista  que  capturou o  espírito de uma  geração que  já  se 

sentia  parte da revolução  nas ciências  de  informação  e  da  comunicação.  

Negroponte  é  mais  prático  que  teórico.Compreendendoisto,percebe-se queA Vida 

Digitalse mantém uma obra de referência sólida, que resiste ao teste do tempo. 
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Este  estudo  tem  como  objetivo  explorar  a  rede  do  Twitter  em  torno  da 

“#presidentbawbag” a partir de duas análises: 1) mapear a estrutura da conversação e 

os atores centrais; 2) discutir os sentidos produzidos pelos usuários da rede. A escolha 

por observar  as  interações  relacionadas  com  a  #presidentbawbag  se  deu  em  

função  do marcado caráter escocês na manifestação: o termo “bawbag” é uma gíria 

pejorativa escocesa semelhante a“escroto”. A hashtagsurgiu após manifestações na 

Escócia contra Donald Trump e em 11 de fevereiro de 2017 estava entre os assuntos 

mais comentados no Twitter no Reino Unido.A  manifestação  foi  marcada  pela 

relação  com  a  Escócia,  em  função  do  termo escolhido.  As  discussões  sobre  

identidade  (HALL,  1997,  2003),  portanto,  são  centrais para a análiseproposta. 

Hall discute o conceito a partir de suas relações com a cultura e entende que a 

identidade é construída a partir de definições representadas em um discurso com as 

quais o indivíduo se identificae acaba tomando para si.Foram adotadosmétodos mistos 

para a análise dos dados. Foram coletados 4864 tweets  em  13  de  fevereiro  de  

2017.  Por  meio  da  análise  de  redes  sociais  (RECUERO, BASTOS   &   ZAGO,  

2015)  mapeou-se   a  conversação  sobre  a  #presidentbawbag, identificado usuários 

relevantes para a circulação e a formação de  grupos de interação. Para observar os 

sentidos produzidos nas mensagens dos usuários que formaram a rede, adotou-se  

como  método  a  análise  de  contingência,  técnica  da  análise  de  conteúdo 

(BARDIN, 1995; KRIPPENDORF, 2004). A partir da análise, foi possível chegar aos 

seguintes resultados: 1) o ator Richard Schiff, responsável por lançar a hashtagfoi o 

principal nóda rede; 2) usuários comuns foram  fundamentais  na  circulação  de  

conteúdos  na  rede;  3)  as  mensagens  produzidas possuíam marcadas relações com 

a Escócia e muitos usuários afirmavam que amavam ser escoceses,  gerando  um  

discurso  cultural  de  identificação  com  uma  ideia  de  identidade nacional 

escocesa.  
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Desde junho de 2013, com os grandes protestos políticos que levaram mais de 

doismilhões  às  ruas  no  Brasil,  uma  série  de  protestos  aconteceram  no  país com  

diferentes  demandas,  a  maior  parte  motivados  por  decisões  impopulares do    

governo    federal.    Desde    então,    os    brasileiros    descobriram    suas 

possibilidades   de   manifestação   via   mídias   sociais   e   dispositivos   móveis, 

desencadeando uma nova série de protestos nos anos seguintes.Em  outubro  de  2016,  

estudantes  começaram  uma  nova  revolta  e ocuparam  mais  de  mil  escolas  no  

país.  Neste  artigo,  destacamos  um  dos protestos  que,  em  nossa  opinião,  é  

particularmente  interessante:  quando  os  

alunos  assumiram  a  Faculdade  de  Comunicação  Social  da  PUCRS,  uma  das 

maiores  universidades  do  Brasil.  No  início  do  encontro,  um  dos  alunos  iniciou 

uma  transmissão  ao  vivo  no  Facebook  e  acabou  sendo  uma  fonte  importantede  

dentro  do  protesto.  Desde  que  o  protesto  começou,  os  seguranças  da 

Universidade cercaram o espaço. A mídia pública não teve acesso ao prédio e usou  a  

transmissão  deste  aluno  como  fonte,  compartilhando  as  imagens capturadas  por  

ele  em  seus  próprios  canais.  Nessa  situação,  o  aluno  era  a única fonte, mesmo 

que não fosse um jornalista ou mesmo canal de mídia. Sua transmissão  tinha  mais  

de  60  mil  visualizações.  Ele  se  tornou,  portanto,  a mídia.Assim,  pretendemos  
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abordar,criticar e entender  quem  é  a  mídia  nesta nova configuraçãocom base no 

estudo de caso, e apoiados no Paradigma das mobilidades  (URRY,  2007),  no  

empoderamento  das  redes  (CASTELLS,  2013) e  na  propagabilidade  de  conteúdo  

(JENKINS;  FORD;  GREEN,  2014).  Para tanto,  faremos  uma  breve  recuperação  

histórica  dos  protestos  sociais  e políticos  no  mundo  e  como  eles  ocorreram  no  

Brasil,as  influências  daubiquidadee  mobilidadetecnológica,  bem  como  a  

capacidade  que  o  uso  de dispositivos  móveis  possui  na  potencialização  de  

conexãoentre  aqueles  que produzem e acessam conteúdos nas redes. 
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O Brasil passa por uma grande crise política que se desdobra nas mais diversas 

esferas da sociedade. Os escândalos decorrupção, um impeachment recente, a 

economia instável euma população descrente de seus representantes e do futuro 

reservado ao país. Diante desse panorama, a população,através do acesso  à  internet  

e  da  crescente  popularização  de  ferramentas  de  edição  de imagens, expressa -de 

maneira às vezes inusitada –sua opinião e reinterpretaos fatos apresentados sobre a 

situação política do País.O artigo propõe um estudo de caso acerca da repercussão da 

divulgação do retrato oficial do presidente Michel Temer sob a forma de memes da 

internet. A  opção  por  essa  estratégia  metodológica  encontra na  definição  de 

Robert  K. Yinuma  aproximação  grande  com  o  que  o  próprio  objeto  representa,  

pois  é apropriada  em  situações  nas  quais  se  tem  “pouco  controle  sobre  os 

acontecimentos  e  quando  o  foco  se encontra  em  fenômenos  contemporâneos 

inseridos em algum contexto da vida real” (2005, p. 19).Para isso,é sugerida a 
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aproximação das definições de memes na cultura digital  contemporânea  e  suas  

características  em Shifman  (2014) –que tem origem na definição oriunda da biologia 

deDawkins (2007) -com o conceito de imagem  técnica  proposto  por Flusser  (2008), 

emum  contexto  anterior  ao  das redes sociais digitais e da eclosão dasferramentas de 

edição que possibilitam tais apropriações. A última etapa culmina na análise de três 

memes coletados no Twitter –de um  corpus  total  de  30  imagens  pesquisadas -sob  

a  ótica  dos  conceitos expostos  ao  longo  do  texto,  sempre  à  luz  dos  contextos  

de  criação  dos elementos  de  referenciação  e  do  atualretrato  que  inspirou  as  

remixagens.O resultado  dessas  ressignificações  caracterizaimagens que  são 

tateadas no grande repositório de referências pessoais e coletivas, e que 

sãoconcretizadasatravés das ferramentas de edição dos aparatos tecnológicos 

disponíveisnesse momentoe, finalmente,propagadas na web através das redes 

sociaisdigitais. 
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A  crise  política  que  levou  ao  impeachment  de  Dilma  Rousseff  em  2016 

continuou a se desenrolar com o avanço da operação Lava Jato em direção aos atores  

políticos  e  à  corrupção.  Aos  olhos  da  população,  a  investigação  foi interpretada 

com paixão, situando protagonistas e antagonistas em conflito direto e criando 

narrativas que explicam de maneira cômica e fantasiosa as ligações entre  eles.  Esta  

proposta  é  fruto  do  projeto  de  pesquisa  interdisciplinar BPA/PRAIAS/PUCRS 

entre a Faculdade de Comunicação Social e a Faculdade de  Informática  a  respeito  

da  visualização  de  dados  de  redes  sociais.  Nela, analisamostweets que  comentam  

a  relação  entre  o  juiz  Sérgio  Moro e  o  ex-presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva.Chagas  et  al.  (2017)  apresentam  um  cenário  em  que  a  democracia  é 

ameaçada pelo desengajamento público. Uma forma de revitalizar a participação 

política, segundo os autores, é através do humor, que vem sendo utilizado tanto por  

parte  de  candidatos  quanto  por  parte  da  população  em  geral,  tendo  sua 

propagação potencializada a partir das redes sociais. Muito ativos no modo de 

produção  de  sentido,  inclusive  na  política,  temos  os  fãs.  ConformeJenkins 

(1992), o fã existe quando há gostos em comum e uma necessidade de possuir uma  

identidade  coletiva.  Os  fãs  interpretam  e  produzem  em  cima  de  textos  já 

existentes. A produção deles extrapola a noção individual e parte para o coletivo 

(JENKINS, 2009). Entendemos que no contexto da política, fãs são aqueles que 

acompanham  avidamente  os  acontecimentos,  buscando  participar  deles  de 

alguma maneira.Para situar estas interações utilizamos ferramentas e métodos da 
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análise de redes sociais. Consideramos ferramentas de análise as aplicações externas e  

algoritmos  desenvolvidos  no  Davint  Lab,  que  nos  auxiliaram  a  processar  os 

dados coletados do Twitter. Identificamos discursos predominantes e padrões de 

comportamento   entre   usuários.   Entre   eles,   notamos   uma   prevalência   de 

imagens e uma relação direta entre elas e o uso do humor. 
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Os blogs  feministas  vivenciam um  momento de grande repercussão em espaços 

virtuais  no país, como as redes sociais. São diversos sites do gênero que circulam 

seus conteúdos na internet e ampliam o espaço de discussão sobre as pautas 

feministas, com novas dinâmicas que se impõem para a análise: por vezes, é por meio 
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desses blogs que mulheres aproximam-se do feminismo e da luta política a ele 

associada, conferindo um caráter pedagógico aos blogs  no  movimento feminista; os  

blogs também se  constituem em espaços para a construção da subjetividade dessas  

mulheres, se apresentando como importantes  instâncias  de  compartilhamento  de  

experiências  e  discussão  sobre  suas vivências.  Ao  lidarmos  com  a  blogagem  

feminista, observamos  proposições  teóricas distintas, levando a uma série de tensões 

dentro do próprio movimento feminista. Em   breve   pesquisa   em   mecanismos   de   

busca   da   internet,   constatamos   a existência  de  mais  de  50  blogs  auto-

declarados  feministas  no  Brasil,  com  diversas posições  teóricas. Tendo  em  vista  

essas  questões,  objetivamos  analisar  4  blogs  auto-identificados   como   feministas   

e   pertencentes   a   visões   distintas   de   feminismos: Blogueiras    Negras    

(Feminismo    Interseccional),    Feminismo    Sem    Demagogia (Feminismo 

Marxista), Feminismo Radical (Coletivo Feminista Radical Manas Chicas) e 

Transfeminismo (vinculado ao feminismo  LGBT). Buscaremos analisar as postagens 

emitidas   por   esses   blogs   no   ano   de   2016,   sobre   os   seguintes   temas:   

Corpo   e Sexualidade, Violência; e Mundo do Trabalho. Para tanto, buscamos 

responder as seguintes perguntas:como esses blogs vão se posicionar sobre os temas 

de violência, corpo e sexualidade,e Mundo do Trabalho?; Aatuação dos blogs é 

restrita a web ou se constituem como  movimento para além dela?; Quaisos  impactos  

dos  blogs  para  a  construção  do  movimento  feminista  brasileiro?;  A metodologia 

utilizada será a quali-quanti, com a contabilização das postagens e análise das 

postagens dentro das categorias elencadas no período de 2016. 
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O trabalho objetiva compreender de que formas o ciberativismo da página no 

Facebook Cartazes & Tirinhas LGBT produz narrativas alternativas sobre a 

comunidade LGBTem relação à matriz heteronormativa(BUTLER, 2003)vigente na 

sociedade. O ciberativismo é compreendido enquanto produção   coletiva organizada 

através   da   comunicação distribuída  em  rede  interativa, permitindo a mobilização  

em  prol  de causas  sociais (MALINI; ANTOUN,  2013). Evoca-se a  perspectiva  

teórica  dos Estudos  Culturais, partindodo Circuito deCultura (JOHNSON, 

1999),focando nas relações entre as esferas de produção–o ciberativismo produzido 

pela página em prol da causa LGBT–eculturas vividas – a cultura em que se inserem 

os sujeitos LGBT no contexto brasileiro. Após análise exploratória do conteúdo 

global da página, optou-se por investigarcom mais afinco as postagens feitas na 

semana do dia 28 de junho, dia internacional do orgulho LGBT.As próprias postagens 

dão a ver as vivências e culturas imbricadas tanto aos/às produtores/as  da  página  

quanto  aos/às  receptores/as:  observaram-se vivências, experiências edemandas 

políticas e sociais desta parcela da população em geral. Logo, são os elementos 

culturais presentes nas vivências de receptores/as e produtores/as que diretamente 

pautam a produção da página,oque evidencia, ademais, o apagamento das fronteiras 

entre os âmbitos de produção e recepção–cenário oportunizado pelo contexto de 

convergência dos meios (JENKINS, 2008).As postagens contribuem tanto para expor 

os  estigmas socioculturais a  que  estão submetidas  as  pessoas  LGBT,  quanto para 
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desconstrui-los,  dando  a  ver novas  formas  de  existir  no  mundo,  corrompendo  as 

categorias estáveis de identidade e produzindo subjetividades mais livres. Nesse 

sentido, o ciberativismo LGBT pode ser uma ferramenta emancipatória, à medida que 

oportuniza a  subversão  dos mecanismos  de  sujeição  social incentivando a 

produção  de outras narrativas sobre a comunidade LGBT em relação ao modelo 

normativo de gênero. 
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O  presente  trabalho  busca  compreender,  a  partir  de  uma  reflexão  

predominantemente teórica, o fenômeno dos conflitos que se travam entre usuários de 

redes sociais no Brasil contemporâneo. Parte-se de algumas considerações sobre 

identidade nacional e crenças arraigadas sobre a sociabilidade do brasileiro. Busca-se 

introduzir um tensionamento em relação  a  essas  perspectivas  pela  consideração  do  

aspecto  tecnológico  implicado  no processo. Por meio dos pressupostos da Teoria do 

Ator-Rede (TAR), de Bruno Latour e John Law, procura-se evidenciar que a 

tecnologia, apesar dos interesses empresarias que a  envolvem,  do  viés  maquínico  

de  sua  programação  e  do  espectro  limitado  dos  seus efeitos,  acaba  

desempenhando  um  papel  de  actante  estimulador  do  conflito  em  redes 

conectivas  em  suporte  virtual.  A  percepção  fica  clara  quando  se  observa  que,  

nos comentários  de  leitores  em  posts  jornalísticos,  o  algoritmo  que  rege  a  

disposição  de informações   destaca   para   leitura   os   comentários   que   geram   

maior   engajamento, geralmente pelo tom dissonante e polêmico que carregam. Essa 

perspectiva é analisada em um post típico da página do jornal Folha de São Paulo no 
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Facebook. Aprofunda-se, por  fim,  a  relação  entre  embates  linguísticos,  tecnologia  

e  conflitos – principalmente aqueles que não contenham violência simbólica e 

discurso do ódio – para identificar as possíveis  transformações  sociais  decorrentes  

do  fenômeno  no  país,  seguindo  alguns pressupostos que já haviam sido elencados 

há mais de cem anos por Georg Simmel.    
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Emumcontextonacional,aAnatel(2017)apontaapresençamassivadetelefonescelularesno

mercado,commaisde240milhõesdelinhasativas.AABINEE(AssociaçãoBrasileiradaInd

ústriaElétricaeEletrônica)apontaqueomercadodesmartphones

noBrasil,em2016,foiquasedezvezesmaiorqueodecelularestradicionais(43,94milhõesde

unidadescontra4,92milhões).Aubiquidadedestesdispositivos,somadaaobarateamentode

óculosparaoconsumodevídeosidentificadoscomorealidadevirtual(citadaapartirdeagora

comoRV),temcriadoumcontextopropícioàmassificaçãodestesconteúdos.Décadasdepoi

sdeRheingold(1992),aconsultoriaHaptical(2017)estimaqueemcincoanososprodutose

conteúdosligadosàRVterãoumcrescimentode800%emnível

mundial.Diantedisso,aproduçãodevídeostemseintensificado.Questionamosnestacomun

icaçãocomoestabelecerapontamentosmetodológicospreliminaresparaaanálisedevídeos

destenichoaudiovisualemergente.Escolhemoscomoobjetoosvídeosem360ºdistribuídos

peloYouTubeemseucanaldeRVepropomosumametodologiadeobservaçãoeanálise,visa

ndoentendercomoestemeiovemsendoposicionadoeclassificadodeacordocomo

segmento.Comoresultadopreliminar,encontramospadrõesdeorganizaçãoqueprivilegia

mumaaproximaçãodasestéticasdedocumentáriorealizadasporprodutoresestabelecidosat

ravésderegistrosfeitoscomcâmeraqueganhamtítulosdenotativoscomareiteraçãodetermo

s-

chavequeidentificamRV.Dandocontinuidadeaoestudo,propomosoestabelecimentodeca

tegoriasdeanálisequepermitamidentificarelementosecaracterísticasestéticasqueemana

mdaobservaçãodesteobjeto. 
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EstacomunicaçãorefleteiniciativasdesenvolvidasnogrupodepesquisaViDiCa—

1CulturaDigitalAudiovisual.SediadonoPPGCOMdaPUCRS,ogrupoestuda2manifestaç

õesaudiovisuaisquetenhamasmarcasdadigitalidadecomoaidentidadeestéticade

circunstânciasculturaiscontemporâneas. 

 

GrupodepesquisaregistradonabasededadosdoCNPq,comsuafichaatualizadadisponível

noendereço<https://goo.gl/Ny2zTX>,consultadoonlineem20/06/2017. 

 

OgrupoeotextotambémcontaramcomacolaboraçãodamestreemcomunicaçãosocialBru

naViannaLopes,dosbolsistasdeiniciaçãocientíficaEliceMoraes(PROBIC/CNPq)eFelip

eSoilo(PIBIC/FAPERGS),alémdaacadêmicadepublicidadeepropagandaEllenBaldisse

ra,todosparticipantesdogrupodepesquisaViDiCa. 
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As  tecnologias  móveis  vem  impactado  a  forma como nos  relacionamos  nas 

últimas  décadas.  A  mudança  nos  padrões  de  propriedade  dos  meios  de  

comunicação ocasionados pela convergência “envolve uma transformação tanto na 
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forma de produzir como na forma de consumir os meios de comunicação” (JENKINS, 

2009, p.44). Se  por  um  lado  houve  o  isolamento  social  no  que  diz  respeito  ao  

contato  físico entre  as  pessoas,  por  outro,  o  contato  virtual  está  crescendo  

desde  o  surgimento  da internet.  “A  antropóloga  Mizuko  Ito  documentou  o  papel  

crescente  que  o  celular  vem assumindo  entre  a  juventude  japonesa,  relatando  

casos  de  jovens  casais  que  mantêm contato  constante  entre  si  o  dia  todo  graças  

ao  acesso  a  diversas  tecnologias  móveis” (JENKINS, 2009, p.44). Afusão entre os 

aparatos móveis e a mobilidade física resulta, segundoSantaella (2013)  em  um  

estado  “hipermobilidade”.  A  hipermobilidade  “cria  espaços  fluidos, múltiplos  não  

apenas  no  interior  das  redes,  como  também  nos  deslocamentos  espaço-temporais  

efetuados pelos  indivíduos”  (SANTAELLA,  2013,  p.15).  Ao  mesmo  tempo em  

que  estamos  em  um  lugar,  estamos  fora  dele,  nos  tornando  seres  ubíquos,  

sempre presentes graças aos aparelhos móveis.Para  tanto,  propomos  lançar  um  

olhar  sobre  o  dispositivo  de  tecnologia  móvel smartphoneque  surge  da  

associação  entre  a  comunicação  móvel  e  a  computação pervasiva evem   

potencializando   um   crescente   movimento   de   popularização   das tecnologias de 

realidade virtual (RV) e realidade aumentada(RA)no mercado mundial.A  ideia  da 

RVé proporcionar  a  sensação  “estar  lá”levando o  usuário  para  o ambiente  

virtual.  Já a  RA  conserva  o  usuário  no  seu  ambiente  físico  e  conduz  o 

ambiente  virtual  para  o  espaço  do  usuário,  por  meio  de  um  dispositivo  

tecnológico.A associação de altos investimentos pelas empresas nesta área e o sucesso 

em desenvolver  equipamentos  com  alta  capacidade  de  processamento  de  

informações  e  resolução  de imagem,  fizeram  impulsionar  esta  fase  tecnológica  

que  está  sendo  capitaneadapelosmartphone. 
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Os novos modelos comunicacionais operacionalizados por computador atualizam as 

narrativas tradicionais. Segundo Murray (2003), baseada em formatos procedimentais, 

participativos, enciclopédicos e espaciais, a narração operada pelas tecnologias 

digitaisalarga os padrões pelos quais aprendemos e interpretamos o mundo. No campo 

dos jogos digitais,  por  exemplo, uma  série  de  títulos expandem e  complexificam  

narrativas  originalmente desenvolvidas no cinema e na literatura.No  entanto,  essas  

capacidades  narrativas do  computador  não  estão  limitadas  ao  entretenimento  e,   

de  forma  gradual,   tensionam  diferentes  campos  do  discurso. Na narrativa 

jornalística, a emergência dos equipamentos de realidade virtual combinados às 

linguagens dos jogos digitais proporcionam novos modos para a construção da notícia 

e da reportagem, ao mesmo tempo que desafiam bases teóricas do jornalismo.  

Propostas como  o  jornalismo  imersivo,  segundo  De  la  Peña  (2010),  simulam 

experiências  presencias  dos  fatos,  não  mais  assistidos,  mas  agenciados  em  

primeira  pessoa  a  partir  da  reconstituição  de  eventos  envolvendo  técnica  

jornalística  e  game  design. Essas reconstituições se baseiam em casos verídicos,   

podem envolver situaçõesde alta escala sensorial e compreender desfechos que 

dependem das ações tomadas pelos usuários. Partindo da    compreensão  da  

expansão  das  narrativas  operadas  por  computador, este trabalho analisa a 
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capacidade de articulação entre o conceito de jornalismo imersivo com  as  diferentes  

perspectivas  para  os  termos  multimídia, transmídia  e  crossmídia, desenvolvidos  

por  autores  como Kinder  (1991),  Negroponte  (1995),  Jenkins  (2009), Elleström  

(2010,  2014)  e  Scollari  (2014).  Para  o  desenvolvimento  da  argumentação,  

apresentamos uma contextualização histórica e princípios definidores teóricos; estudo 

de caso envolvendo conteúdo produzido dentro dos critérios do jornalismo imersivo e, 

por fim, considerações sobre as perspectivas e limitações para a combinação desses 

conceitos.  
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Opresenteestudotemporobjetivocompreendereanalisarapercepçãodossentidosporinter

médiodaexperiênciacomaRealidadeVirtual(VR).Paraisso,foirealizadoumexperimentop

ráticoquecontoucomaexibiçãodeumvídeoem360ºeposterioraplicaçãodeumquestionário

juntoaumgrupodeestudantesdagraduaçãoepós-graduaçãonaáreadacomunicação   social   

da   PUCRS.Pretende-

severificarosgrausdeimersãoeinformaçãoadquiridospelaexibiçãoemtelaplana(TV),telai

nterativa(celular),óculosVRcomsomambientee,porfim,óculosVRcomsom

integrado.Ousodarealidadevirtualnaáreadacomunicaçãoedasartesnãoénova,porémnosú

ltimosanosaumentouadisponibilidadedeequipamentosdecaptaçãoeassoluçõesdevisuali

zaçãodosconteúdos,comoosóculosderealidadevirtual.Noquetangeacirculaçãodosconte

údos,podemoscitaroYouTube,quelançouemjaneirode2015umcanalvoltadoespecificam

enteparaosconteúdosproduzidosem360ºe180ºeevidenciaumcrescenteaumentode

produçõesnessesegmento. 

Sousa(2004)destacaquearecepçãoenvolvetrêselementosfundamentais:apercepção,ainte

rpretaçãoeasignificação.Oautoracreditaquetaiselementosgeralmenteestãovinculadosàe

moção,maisdoqueàrazão,levandoossujeitosadecidirquaismensagensserãocompreendid

ascommaiseficiênciaemdetrimentodeoutras.Dessemodo,informaçãoeimersãosofremdir

etamentecomasvariadaspercepçõesemocionaisesensoriais.Oresultadodapesquisademo

ntrouqueosusosdaRealidadeVirtualpotencializamsensaçõesimersivas,porémtambémap

resentaminterferênciasemfunçãodacondiçãodeusodo   dispositivo,   que   acabam   por   

afetar   o   grau   de   informação. 
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Este artigo se propõe a analisar a relação entre narrativas e advergamese de que 

maneira elas se apresentam como possibilidade de interação no ambiente digital. O 

objetivo é compreender as características das narrativas que permeiam o ambiente 

digital  e  como  essas  novas  possibilidades  se  aplicam  em advergames.  Através  

de pesquisa  documental  e  bibliográfica,  o  presente  estudo  traz  a  oportunidade  

de aprofundamento do entendimento sobre a aplicabilidade dos advergamesatravés de 

um olhar diferenciado para as características das narrativas que permeiam o ambiente 

digital e como essas novas possibilidades se aplicam em advergames. A  publicidade  

tem  o  grande  desafio  de  atingir  um  público  cada  vez  mais fragmentado e 

exigente, que não quer ser interrompido.Portanto, os advergamesse destacam  como  

uma  mídia  de  elevado  potencial  ao  atingir  o  público  segmentado, 

proporcionando  uma  experiência  positiva  de  marca.  Assim,  ao  proporcionar  um 

envolvimento positivo e interativo, cria-se no público um reconhecimento de marca e 

uma visão positiva da mesma.  A   partir   dos  dados  levantados   com   esta   

pesquisa,  percebe-se   que   os advergamespossuem  potencial  capaz  de  gerar  alto  

retorno  de  engajamento, mostrando-se  como  uma  plataforma  de  muita  força  

dentre  as  novas  possibilidades midiáticas. Quando associado a uma estratégia 

narrativa transmidiática, o advergametem o seu potencial aumentado, produzindo 

mais que apenas impressão e exposição de  marcas,  mas  proporcionando  

experiências  e  vivências  da  marca  em  si,  com proposição designificado e valor ao 

consumidor. 
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O  trabalhopropõeuma  análise inicial  em  uma  tentativa  de  aproximar dois  

campos: Estudos Culturais e Humanidades Digitais. Este esforço reflete sobre a 

prática das pesquisas que  vem  sendo  realizadas  pelos  Estudos Culturaisdesde  sua  

origeme  que,atualmente, encontram-secada vez mais interessadasno ambiente digital. 

Da mesma forma, apresenta-seas Humanidades Digitais como uma possibilidade do 
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estudo da cultura através de ferramentas que possibilitem a análise de dados digitais. 

Chega-se então ao queManovich (2015) chama deAnalítica Cultural, propostaque 

reúneComputação Social e Humanidades Digitais em um campo que busca cobriras 

lacunas das duas áreas. Acredita-se,  portanto,na  potencialidade  da  aproximação  de  

áreasque  valorizam  os estudos  dos  contextos  e  cultura com  campos  da  

Computação Social  e  das HumanidadesDigitaispara  compreender  questões  como  

identidade,  socialidade,  sociabilidadehumana(entre   outros), frente a   uma extensa   

quantidade   de   dadosdisponíveis   digitalmente, principalmente em redes sociais 

como Instagram, Facebook, Twitter, Youtube, etc. O  que  sevislumbra  é  uma  

riqueza  teórico-metodológica  no  desenvolvimento  de estudos  que  combinem  a  

expertise  de  anos  de  pesquisa  em  Estudos  Culturais,  Humanidades Digitais, 

Computação Social e Analítica Cultural. Conseguir reunir o que esses campos fazem 

de melhorpara responder um problema que é comum a todos e que,de certa forma,as 

quatro áreas  estão buscando  compreender,  separadamente,  possibilitaria  uma  série  

de  avanços para todase para a ciência da cultura.Palavras-chave: Humanidade 

Digitais; Estudos Culturais; AnalíticaCultural; Comunicação. 
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Este  resumo  é  o  relato  de  uma  etapa  do  Projeto  Estudos  de  Performance  como 

"Estudos  de  Software: selfies  como  performances  mediadas"  (Edital  Universal 

01/16, Processo: 4203420311/2016-5). Seu objetivo é submeter o corpus de análise de 

selfies, composto por 1991 imagens, retiradas manualmente do Instagram, e que serão  

analisadas  em  um  programa  elaborado  no  âmbito  deste  projeto,  no  Google 

Photos. A justificativa deste estudo se alinha ao debate que acompanha práticas de 

pesquisa   em   Ciências   Sociais   Aplicadas   que   se   valem   de   dados   digitais, 

destacando   a   importância   de   se   investigar   como   esses   dados   são   gerados, 

coletados,  produzidos  e  analisados  para  que  permitam  compreender  fenômenos 

sociais   (SCHÄFER;   ES,   2017;   ROGERS,   2016).   Nesse   sentido,   a   fim   de 

explorarmos os selfies a serem analisados, no sentido de diversificar seus modos de 

processamento,  submetemos  o corpus  da  pesquisa  a  uma  segunda  plataforma 

digital, o sistema Google Fotos para o processamento e classificação das imagens. Foi 

realizado o upload de 1991 imagens para o sistema que, depois de alguns dias de  

processamento,  classificou  algumas  características  das  imagens. Isso  se  deve ao 

fato do Google Photos analisar não somente metadados, como data de criação, como  

também  formas  dentro  da  imagem.    Deste  modo,  pode-se  identificar  objetos nas  

imagens  além  de  número  de  pessoas  e  contexto  de  paisagem.  Além  disso,  é 

possível  detectar  expressões  da  pessoas  que  realizaram  as  fotos.  Por  sua  vez,  o 



	 517	

programa   elaborado   neste   projeto   baseou-se   nos   parâmetros   geolocalização, 

hashtags, número de curtidas e legendas. Percebe-se, com isso, que a combinação de  

métodos  de  processamento  de selfies  diferentes    amplia  as  possibilidades  de 

exploração  desse corpus (imagem/texto/geolocalização/curtidas),  com  o  que  se 

vislumbra um aumento de insights a serem alcançados e investigados nas próximas 

etapas da pesquisa (questionário e entrevista em profundidade).    
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Bastante  conhecido  no  meio online,  o  termo selfiese  popularizou  a  ponto  de 

conquistar  o  título  de  palavra  do  ano  de  2013  pelo Oxford  Dictionaries. Desde  

então,  cada vez  mais  proliferam  trabalhos  que  abordem  o  tema,  incluindo  

questões  como o  impacto  da selfienas fronteiras entre domínios público e privado 

navida social contemporânea (WALSH &  BAKER,  2017),entre  outras  

problemáticas.  Todos  osestudos  precisam  partir  de  uma conceituação  básica,  

momento  em  que se  percebecomo  ainda  não  há  uma  definição  clara.Assim, a 

presente proposta se funda em discutir teoricamente o conceito de selfie.A   partir   da   

revisão   bibliográfica,   identificamos   duas   principais   correntes   para 

conceituação  do  que  éselfie.  A  primeira  delas exemplificamosapartir da  

abordagem  de Bevan  (2017),  naqual selfie consiste  em  uma  fotografia  que  a  

pessoa  tira  de  si,  geralmente com  um  dispositivo  móvel  (como smartphone).  Já  

a  segunda  corrente  adiciona  a  esse entendimento  a  concepção  de  que selfieé  

uma  foto  feita  para  postagem  em  redes  sociais (SANTOS, 2016).A  corrente  1  
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apreendeselfie como  o  simples  ato  de  tirar  uma  foto  de  si  mesmo,  um modo  de  

se  registrar  e  de  se  ver,  que  simplesmente  fica  armazenada  em  seu  aparelho 

eletrônico  para  que  a  própria  pessoa  visualize.  Seria  um  âmbito  mais  subjetivo  

da selfie.Enquanto  que  a  segunda  corrente  parte  do  pressuposto  da selfieser  

publicada  em  redes sociais. Nesse momento o referencial muda: deuma foto para si 

passa a ser uma foto para os outros. Identificamos essa corrente como um âmbito 

comunicacional da selfie, de construção de si online e de identificação com os outros 

em termos de grupo.Ainda  que  a  corrente  1  seja  mais  abrangente,por  tratar  de  

qualquer  foto  tirada  de  si mesmo, notamos a corrente 2 como mais utilizada pois, 

para fins de pesquisa, é comum partir de selfiespublicadas  em  redes  sociais.  A  

diferenciação  do  conceito  em  duas  correntes  é importante para melhor 

entendimento e definição do termo selfie em trabalhos futuros. 
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Responsável  pela  propagação  de  constantes  transformações  sociais,  políticas  e  

culturais,  a linguagem  é  uma  das  capacidades  cognitivas  mais  flexíveis  e  

adaptáveis  às  diversificadas mudanças.  Por  isso,  as  possibilidades  de  usos  da  

linguagem  são  reflexos  incontestáveis  das mudanças tecnológicas ocorridas ao 

longo dos anos. Nesse sentido, este trabalho propõe discutir os efeitos das inovações 

tecnológicas resultantes da Convergência Digital nas relações sociais e o surgimento 

de novas práticas sociodiscursivas como resultado de experiências e de práticas de 

comunicação  mediadas  pelos  computadores.  Na  internet,  os  meios  de  

comunicação  assumiram um  papel  determinante  na  sociedade  e  se  tornaram  

palco  das  interações  humanas,  de  novas práticas  de  sociabilidade,  influenciando  

relações, atitudes  e  comportamentos.  Logo,  as  Redes Sociais   surgiram   como   

uma   estrutura   de   relacionamentos   conectada,   onde   os   usuários compartilham  

objetivos  comuns;  “um  conjunto  de  dois  elementos: atores (pessoas,  instituições 

ou  grupos:  os  nós  da  rede)  e  suas  conexões  (interações  ou  laços  sociais)”  

(RECUERO,  2009). Levaremos  em  conta  os  processos  comunicacionais  da 

atualidade,  tendo  por  base  a  Internet, que, por sua vez, imprimiu um novo ritmo as 

dinâmicas desenvolvidas, de modo a modificar a forma  como  a  sociedade  recebe,  

difunde  e  produz  a  informação.  Como  base  teórica,  ao tratarmos  da  internet  e  

das  Redes  Sociais,  utilizamos  os  conceitos  de  Castells  (1999,  2003), Martino  

(2014),  Sibilia  (2008),  Lévy  (1997,  1998,  1999)  e  Martino  (2014).  Diante  

disso,  nos apoiaremos  no  conceito  de  Cultura  da  Convergência  apresentado  por  

Jenkins  (2009)  como  o fluxo de conteúdos veiculados por múltiplos suportes 

midiáticos, da cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e o comportamento 

migratório dos públicos dos meios de comunicação.   
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O presente trabalho busca analisar as causas e as consequências das filter bubbles–ou  

bolhas  de  filtragem,  em  português –no  contexto  da  internet  e  das  redes  sociais. 

Muito tem se discutido sobre os impactos que as novas tecnologias têm nas dinâmicas 

e nas vidas cotidianas  das  pessoas. Se, à primeira vista, as redes sociais –e  o 

Facebook, especialmente –vem  como  um  facilitador  das  relações,  no  sentido  que  

estimula interações,  ainda  que  mediadas  por  uma  tela,  por  outro  lado,  é  urgente  

considerar  que estamos expostos a um tipo de conteúdo muito específico e 

personalizado para cada um de nós. É neste  contexto que é cunhado o termo filter 

bubbles(PARISIER, 2011), que atuam como “bolhas” fechadas que não permitem a 

entrada daquilo que se difere das nossas  visões  de  mundo.  O  motivo  é  simples:  a  

internet  conta  com  algoritmos  que captam  os  nossos  gostos  e  interesses  e,  

como  resultado,  somos  bombardeados  de informações que, na teoria, são do nosso 

agrado. Aquilo que é diferente e estranho fica de  fora.  Neste  sentido,  é  

fundamental  que  lancemos  questões  acerca  da  alteridade –de como vemos aquele 

que é diferente de nós –no contexto do mundo contemporâneo. Na  primeira  parte  do  

trabalho,  partimos  de  autores  que  abordam  os  impactosdas novas tecnologias nas 

vidas das pessoas.Em um segundo momento, focamos na questão da alteridade, que 

aqui significa “como vemos o Outro diferente de nós”, trazendo a questão  para  o  

mundo  contemporâneo  a  partir  de  autores  como  Emmanuel  Levinas (1988),  

filósofo  lituano-francês,  que  buscou  lançar  um  olhar  mais  humanizado  para  a 

questão da relação Eu-Outro.Também evocamos Yochai Benkler (2011) e Byung-

Chul Han  (2014;  2015),  autores  da  atualidade  que  discutem  a  questão  da  

empatia  e  da solidariedade no mundo contemporâneo. Por fim, busca-se discutir, de 

forma mais específica, o conceito das filter bubbles–termo  cunhado  por  Eli  Parisier  

(2011) –e  medir,  enfim,  como  a  alteridade,  hoje,  tem sido moldada econdicionada 

pelas redes sociais, especialmente o Facebook. 
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Os   ciberacontecimentos (HENN,   2014),   os   quais   teriam a   sua   potência 

inauguradora de sentidos e de campos problemáticos (QUÉRÉ, 2005) engendrada 

pelos sites  de  redes  sociais,  acionam  a  reflexão  sobre  as  transformações  pelas  

quais  o jornalismo vem passando na contemporaneidade e possibilitam refletir sobre 

dinâmicas altamente complexas que emergem da cultura digital (JENKINS, 2008). É 

nesse contexto que Gretchen, celebridade que dá voz a músicas que marcaram 

décadas, como Freak Le Boom Boom, Conga Conga Congae Melô do Piripiri, passa a 

ter  um  poder  de  afetação  célebre  (SIMÕES,  2014), articulada  a  linguagens  

digitais, como os GIFs. Identificamos, aqui, as implicações da convergência 

(JENKINS, 2008), do  espalhamento(JENKINS  et  al.  2014)e  daquilo  que  aqui  

chamamos  deviadices, compreendidas  a  partir  dos  estudos  queer (LAURETIS,  

1991;  PRECIADO,  2009; MISKOLCI, 2012) na dimensão ciberacontecimentalde 
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Gretchen. Tomamos  como  caminho  metodológico  a  análise  de  construçãode  

sentidos  em redes  digitais  (HENN,  2014) que  permite  traçar  uma  cartografia  em  

torno  da  ação, geração e propagação de signos desencadeados pela celebridade em 

questão –que, dada a  sua  articulação  com  processos  digitais,  pode  ser  

compreendida  como,  também,  um ciberacontecimento. Notamos,  nesseprocesso,a  

potência  mobilizadora  de  Gretchen entrelaçada  a  grupos de  redes  sociais  que  são  

representativos  da  comunidade  LGBT bem  comoao  jornalismo  que  se  dedica  à 

cultura  pop, permitindo  que  se  observe  adimensão política dos sentidos que são 

acionados através dessas redes.  
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Desde  seu  lançamento,  o  reality  show  Masterchef  Brasil  se  configura como  

case  de  sucesso  no  uso  de  segunda  tela.  Em  20  de  outubro  de  2015  a Rede 

Bandeirantes apresenta à televisão brasileira a versão júnior, buscando o mesmo  

engajamento.  Tal  modelo  infantil,  apesar  de  igualmente  despertar  as redes  

sociais,  alertou  para  a  necessidade  da  discussão  de  um  assunto  de relevância 

social: o abuso sexual na infância.A vítima dos comentários pedófilos era   uma   

candidata   de   apenas   doze   anos   de   idade.   Os   internautas, principalmente  no  

Twitter,  postavam  frases  de  cunho  sexual  relacionadas  à candidata, que por ser 

loira e ter olhos azuis, chamava a atenção.Não demorou para que essas postagens 

fossem detectadas pelos demais internautas e telespectadores e rebatidas. Em meio a 

essa movimentação, surge a  hashtag  primeiroassedio,  criada  por  Juliana  De  Faria,  

fundadora  do  coletivo feminista Think Olga e criadora da campanha Chega de Fiu 

Fiu, com a intenção de incentivar mulheres a exporem a precocidade em que o 

problema de abusos físicos  e  morais  ocorre  e  consequentemente  alertar  para  o  

fato  de  que  essas atitudes não são fatos isolados ou que ficam restritos a uma troca 

de postagens ao longo de um programa de televisão. Milhares de compartilhamentos 

surgiram daí,  e  as  histórias  foram  além  da  hashtag,  dando  repercussão  para  o  

assunto tanto  na  internet,  quanto  na  imprensa  brasileira –inclusive  contando  com  

a versão nacional de veículos renomados como BBC e El Pais.O  presente  artigo  tem  

como  objetivo  refletir  em  como  as  redes  sociais despertam  o  internauta  a  

pronunciar-se  sobre  problemas  sociais  e  dando  voz para denúncias historicamente 

caladas pelos meios de comunicação tradicional. Além disso, incitar a reflexão que o 

espaço virtual possibilita ao indivíduo uma liberdade para expressar-se da maneira 

como deseja sem se preocupar com as regras da sociedade e ponderar como a 

manifestação via microblog serve como mecanismo de alerta e denuncia para 

problemas sociais. 
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AsTecnologias da Informação e da Comunicação (TIC)  modificaram  asociedadecom  

a  ampla  difusão  da Internet banda larga  e  dos  dispositivos  tecnológicos de  

acesso.Considerando  esse contexto,otema  desta  pesquisa  consiste  no 

DesignInstrucional(DI) aplicado  a  infográficos  utilizados  como  recurso  

educacional  no  ensino superior.  O  objetivo éanalisar  a  aplicação  de  princípios  

do DesignInstrucionalem textos do gênero infográfico, produzidos a partir de uma 

atividade  de  estudo  no  ambiente  virtual  de  aprendizagem  de  um  curso 

presencial  de  graduação. Para tanto, foramanalisadosos  infográficos em termos de 

classificação e funcionalidade,articulando-seconceitos de Filatro (2008) sobre o DI e 

o conceito demultimodalidade de Kress e van Leeuwen (2006).O trabalho se justifica 

por ser umestudo de um gênero textual característico das novas mídias; pela 

relevância para o estudanteque  tem  acesso  a  recursos  multimodais;  e pela  

relevância  para  aárea de  Comunicação,  Artes  e  Letras,  pois,  como  Filatro  
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(2008) observa, há uma   limitação   na   bibliografia   nacional sobreprincípios   do   

DI   na elaboração  de  textose  de  materiais de  ensino. Considera-se  que  o 

DesignInstrucionalé“a ação intencional e sistemática de ensino que envolve  o  

planejamento,  o  desenvolvimento  e  a  aplicação  de  métodos, técnicas,  atividades,  

materiais,  eventos  e  produtos  educacionais  em situações   didáticas  

específicas”(FILATRO,2008,   p.   4).Conforme Rabaça e Barbosa (2002, p. 238), o 

infográfico é uma “criação gráfica que   utiliza   recursos   visuais   (desenhos,   

fotografias,   tabelas   etc.), conjugados   a   textos curtos   para   apresentar  

informações”.Como resultados, obteve-se a  reflexão sobre  como  os  infográficos  

podem  ser empregados   como   recurso   didático   multimodal, 

especialmenteosinfográficos cujas funções comunicacionais não se restringiram à 

função decorativa   (estética),   pois agregam   significados   por   meio   de   dois 

sistemas de representação. 
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O crescimento do número de usuários de dispositivos móveis e do acesso à internet 

por meio deles, tem gerado transformações na forma de consumir informações. Um 

dos reflexos da inserção dos mobiles no cotidiano das pessoas é a sua utilização 

durante outras atividades, como por exemplo, assistir à televisão (GOOGLE, 2017). 
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Esse hábito tem sido o causador da chamada TV Social, que consiste basicamente no 

compartilhamento de impressões e na interação entre os telespectadores no ambiente 

virtual (KLYM; MONTPETI, 2013).As emissoras mais atentas a esse comportamento 

convergente desenvolveram seus  próprios  aplicativos  com  o  objetivo  de  estimular  

a  comunicação  com  o teleinternauta,  esse  canal  interativo  tem  sido  denominado  

como  segunda  tela  pelos pesquisadores  da  área.  Esse  segundo  dispositivo  

costuma  oferecer  conteúdo complementar  ao  da  primeira  tela  (TV),  com  

possibilidades  de  interação,  e  é  mais utilizado para o entretenimento (FINGER, 

SOUZA, 2012). Nesse cenário, buscou-se verificar o que apps de segunda tela 

ofereciam e de que forma os recursos já explorados poderiam ser utilizados pelo 

jornalismo, propondo um  modelo  conceitual  voltado  para  a  área.  Adotou-se  o  

método  de  triangulação, caracterizado pela combinação de mais de um instrumento 

metodológico, e após uma pesquisa  exploratória  nas  lojas  de  aplicativos,  bem  

como  a  filtragem  do  material encontrado  seguindo  delimitação  de corpus  

segundo  Bauer  e  Aarts  (2008),  foram testados com usuários cinco apps: Globo, 

Superstar, Tomara que Caia e The Voice Kids. Os testes seguiram o modelo do STBI 

— Scenario and Tasks Based Interviews (Entrevistas  Baseadas  em  Cenários  e  

Tarefas)  (AGNER;  GOMES;  MUNIZ,  2014) contando com ao menos cinco 

usuários para cada teste, tendo em vista a quantia fixada nos estudos de Jakob 

Nielsen. Analisados os resultados, foram propostos indicativos para o 

desenvolvimento de uma segunda tela jornalística.  
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ESPAÇO VIRTUAL DA CIDADE INTELIGENTE – E-GUIA ICT DE PORTO 
ALEGRE 
 
Manolo Silveiro Cachafeiro 
Graduado em Estudos Sociais (1987), e (Bacharelado e Licenciatura) em História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS (1993 / 1995). Possui especialização em 
Antropologia Social (PUCRS, 1997). Atualmente esta cursando Especialização em Administração 
Pública Municipal, pela FURG. É servidor Público Municipal, desenvolvendo as atividades da 
Assistente Técnico, da Coordenação de Inovação, da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico (SMDE), da Prefeitura de Porto Alegre. E-mail: manolo@inovapoa.prefpoa.com.br  
 
Margarete Panerai Araujo 
Pós-doutora em Administração Pública e de Empresas em Políticas e Estratégias pela FGV EBAPE/RJ 
(2013); e pós-doutora em Comunicação Social, Cidadania e Região na UMESP nas Cátedras UNESCO 
e Gestão de Cidades (2010). Possui Doutorado em Comunicação Social pela PUCRS (2004); Mestrado 
em Serviço Social (1999); e Especialização em Antropologia Social (1989). Sua graduação com 
Bacharelado e Licenciatura é em Ciências Sociais pela PUCRS (1987). É professora-pesquisadora da 
Universidade La Salle, vinculada ao Programa de Pós-graduação em Memória Social e Bens Culturais 
na linha de pesquisa em Memória e Gestão Cultural. E-mail: margarete.araujo@unilasalle.edu.br 
 
 
O tema relacionado a cidades inteligentes envolve o portal institucional de ciência e 

tecnologia - ICT Porto Alegre, também chamado de E-GUIA ICT Porto Alegre. O 

objetivo geral desse site municipal institucional de governo eletrônico é se constituir 

num espaço virtual, onde são disponibilizadas informações de ciência, tecnologia e 

inovação na cidade como resultado básico de fortalecimento da cidadania, 

concentrando-se na esfera governamental disposta a tornar tudo transparente. Os 

objetivos específicos desse artigo pretendem fazer uso da memória de construção das 

informações sobre as instituições e do georeferenciamento da ciência, tecnologia e 

inovação da cidade, que são disponibilizadas, no espaço virtual. Justifica-se a 

importância de estudo visto que, esse desafio da pós-modernidade, é uma necessidade 

epistemológica de integrar conhecimentos pela capacidade de contextualizar e 

informar. O alinhamento dessa inovação municipal vem sustentando um processo de 

implantação para alcançar o nível de eficiência ideal de uma cidade inteligente, que 

deve ser gradativo permitindo novos caminhos na gestão. Os procedimentos 

metodológicos desse artigo desenvolveram-se por meio da pesquisa bibliográfica e 

documental de caráter qualitativo cujo, recorte de análise dos parâmetros são da 

cidade inteligente. Esse portal vem demonstrando potenciais de impacto 

concentrando-se na sociedade da informação. Possibilitou a institucionalização de 
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políticas de governo eletrônico, assentada em bases de inclusão digital, de 

reformulação do Estado e atendimento aos cidadãos. Assim, a maturidade tecnológica 

pode ser aplicada e, permitir a transparência e simplificação de processos, percebendo 

a governança digital, nesse momento de globalização. O portal vem sendo modificado 

e adaptado permanentemente e representa um avanço no município, sendo pioneiro, 

visto as inúmeras interações governamentais, acadêmicas, e empresariais, que 

permitem identificar a convergência tecnológica. 
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INTERAÇÃO E INTERATIVIDADE: UM ENSAIO SOBRE CONTRATO DE 
LEITURA 
 
César Steffen  
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A tecnologia digital daInternet serve a trocas simbólicas e discursivas entre pessoas 

conectadas e me 

pormeiodeseusdispositivos,suportandoumapráticadeinteraçãoquenospermitereconhece

restatecnologiacomomeiodecomunicação.Porémacaracterizaçãodeummeionãopodedei

xardelevaremcontaasgramáticasdeprodução,aslógicaseprotocolosdeusoeoselementosd
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elinguagemquesurgemousãocriadosparaeste

meio.Assimummeiodecomunicaçãocomportaumatecnologia,gramáticasdeproduçãoere

conhecimentodemensagenscondicionadasoubalizadasporestatécnica,paraaqualosdifere

ntescamposeatoresconvergemeseconformamparacircular,processareevidenciarsuasco

municações.NaredeInternethá,sim,umamaioraproximaçãoentreestasinstâncias,umacop

lamentoentreambos,poisosreceptorestêmsuaspossibilidadesdeconstruçãodetextoedeint

erferênciasobreosconteúdosediscursosampliado,alémdeselecionaroespaçodeinteraçãof

renteaosvariados–ouquaseinfinitos–espaços

disponíveis.Masestaseleçãonãotratadeumprocessodemeraaceitaçãoourecusaadetermin

adosconteúdos,nummerobinarismopositivo-negativo,aceito-recusado,mas 

deumcomplexoprocessodeleitura,análiseecontatopermeado,atravessadoporumaampla

gamadeexpectativas,anseios,desejose

necessidades.Lembramosque,aoacessararede,ousuárioépermanentementeinterpelado,s

olicitadoaagirsobreoselementoserecursosdisponíveisatravésdosrecursostécnicose

softwaresparaseguiredarsentidoaseuprocessode

interação.Assimseconfigura,semanifestaeprocessao“contratodeleitura”entreasinstância

sdeproduçãoerecepçãonarede.Namedidaemqueháumaexpectativadoreceptor,formadap

orsuaculturaeseusobjetivos,eumaintençãoouprocessodoprodutoraoconstruiroespaço,qu

emanifestasuasagendaseestratégiasformatandoosconteúdoseatopografia,forma-seum

contratoentreestasinstâncias. 
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INTERFACES DO USUÁRIO E A COMUNICAÇÃO DIGITAL POR IDOSOS 
Melissa Streck 
Doutoranda /PPGCom PUCRS/ E-mail: mstreck@gmail.com 
 
Junto   aos   avanços   tecnológicos   das últimas   décadas,   a   sociedade   vem 

presenciando  o  crescimento  da  população  de  idosos.  Neste  sentido,  Pessoa et  al. 

comentam que “nunca se teve tanta preocupação em mudar o conceito que se formou 

ao  longo  das  sociedades  modernas  quanto  à  velhice  como  um  estado  de  

senilidade  e incapacidade” (PESSOA et al, 2008, p. 656). Conforme ORDONEZ et 

al., pessoas em idade avançada  sofrem  algum  declínio  em  suas  funções  sociais  

devido  a  doenças  ou  ao isolamento, porém a internet lhes possibilita novas 

interações sociais (ORDONEZ, 2011, p. 216).A inclusão digital por parte de pessoas 

acima desta faixa etária está evidente em redes  sociais  digitais,  como  por  exemplo  

o  Facebook.  Segundo  dados  divulgados  pela própria  plataforma,  que  

inicialmente  surgiu  com  foco  no  público  juvenil  universitário, houve um 

crescimento da população com mais de 60 anos que utiliza a utiliza através do app de 

celular, indicando que duas em cada três pessoas a partir desta faixa etária usam o 

Facebook (FACEBOOK, 2017). Isto vai de encontro com Pessoa et al. que falam de 

uma revolução de pessoas em idade entre 55 e 70 anos. Segundo os pesquisadores, 

“essa revolução não ocorre apenas na área da qualidade de vida, mas, e 

principalmente, na área tecnológica, onde estão cada vez mais atuantes e exigentes” 

(2008, p. 655). Com relação aos usos, McLuhan(1964) já comentava que as novas 

tecnologias são  como  extensões  do  homem,  podendo  ele  hoje  executar  

diferentes  atividades  em meio    aos    recursos    tecnológicos    oferecidos.    

Portanto,    urgem    estudos    sobre possibilidades de interação e tecnologias para 

pessoas que terão cada vez mais tempo ativo  em  vida.  Um  dos  principais  

engenheirosdo  iPad,  Scott  Forstall,  ilustra  esta importância  com  o  caso  de  uma  

usuária  teste  centenária,  já  fraca  e  portadora  de cataratas, que teria conseguido ler 
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graças ao brilho e contraste da tela, além de poder digitar  no  teclado  da  tela  

sensível  ao  toque  pela  ausência  da  força  que  já  lhe  faltava (FORSTALL, 2017).  
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Este  artigo  pretende  fazer  uma  discussão da noção  de  escritura  a  partir  do 

conceito de grafema de Derrida (2005; 2005b; 2017;PINTO NETO, 2013), buscando 

compreender  de  que  forma  o  autor  pode  contribuir  para pensar  a  escrita quando 

mediada por tecnologias digitais. O presente trabalho pode ser de especial relevância 

para  os  estudos  computacionais  e  de  software no  âmbito  das  ciências  humanas  

e sociais,  por  tentar  compreender  os  modos  de  prescrição  e  programação  

maquínica  a partir da noção de escritura. A questão da escritura, no século XXI, 

possui uma centralidade que deixamos de perceber por restringirmos a escrita ao 

alfabeto fonético –entretanto, o conceito de escritura  ao  mesmo  tempo  abarca  e  
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excede  o  de  linguagem  (DERRIDA,  2017).  Ao aceitarmos  a  noção  de  grafema -

a  partir  da  premissa  de  que  tudo  se  inscreve materialmentee  que  apenas  

podemos  lidar  com  os  rastros  que  encontramos -,  os processos  que  a  escritura  

compreende  se  expandem,tornando  este  um  conceito essencial  para  pensarmos  

nossas  formas  de  expressão  não  fonéticas.  Assim,  para  o autor,  “todo  o  campo  

coberto  pelo  programa  cibernético  será  campo  de  escritura” (2017, p. 11).Para  

auxiliar  na  reflexão  das  obras  de  Derrida,  partimos  de  pressupostos  já 

discutidos  sobre  as  operações  computacionais  (SANTOS,  2017)  desde  

aperspectiva de Kittler (1999), integrando Manovich (2013) e Chun (2004) ao debate. 

Para Chun o software  é a  inclusão  do  computador  na  operação  de  programar,  

uma  vez  que transformaram-se “instruções   singulares   em   uma   linguagem   que   

o   computador pudesse escrever”,  fazendo  com  queas  linguagens  de  

programaçãoinscrevam“a ausência  tanto  do  programador  quanto  da  máquina  na  

sua  própria  escrita”(CHUN,  2004, p. 30).Dada a centralidade do software nos 

processos de comunicação digitais, torna-se  necessário  buscar  referenciais  teóricos  

capazes  de  refletir  sobre  esta  nova forma  de  escritura  contemporâneaeDerrida  

mostra-se  um  autor  com  uma  obra frutífera e densa para integrar tal debate. 
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COMUNICAÇÃO DA SAÚDE UBÍQUA: O CORPO ENQUANTO AGENTE 
NAS REDES 
 
 
Luciele Copetti 
Mestra e doutoranda em comunicação social (PPGCOM/PUCRS) Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul(PUCRS). E-mail: lucielecopetti@gmail.com 
 
O artigo analisa na  perspectiva  da comunicação da  saúde ubíquaas influências do 

corpo da mulher enquanto agente efetivo nas redes de conexões.Considerandoo   

corpo e   suas   relações   interseccionais, identificando   os dispositivos que, 

acoplados a ele, estabelecem tal sistemática. Observando as questões da saúde, da 

cultura, da tecnologia e suas relações a partir das ideias de Michel Foucault, Nikolas 

Rose,Alan Corbin, entre outros. Acomunicaçãoda  saúde desenvolveu-se  nos  últimos  

30  anos  com  a cibercultura e as novas práticas da comunicação mediadas por 

computadorese dispositivos  tecnológicos,  novas perspectivas  de  estudo tem  

ampliado as possibilidades informacionais entre corpo e saúde. Desde 2001a mHealth 

buscaanalisar noscontextos digitaistais processos e práticas. Portanto,   

aprimeirafaseda   investigação   refere-se   àanálise   das potencialidades   dos 

wearablesna   comunicação   da   saúde, a   partir   do levantamento bibliométricode 

pesquisas. Assim,analisandoas potencialidades da   comunicação   da   saúde   e,   por   

consequência,   da   disseminação de informações preventivas na rede social 

Instagram.Com o objetivo de identificar as  Aplicações  de  Sistemas  Ubíquos  

(ASU)1,  a  segunda  fase  apresenta  um quadro referencialdo contexto.Na terceira  

fase, observa-se  como  se  dão  as  apropriações  dessas aplicaçõesutilizando 

diferentes ferramentase objetos acoplados ao corpo para estabelecerpráticase 

processos, novas redes de conexõese informação para 1São componentes de 

dispositivos com acesso à internet que possibilitam via tecnologias móveis de 

comunicação, a interação, presença e ação do homem em ambientes virtuais/digitais. 

Também, está relacionado ao termo ubiquidade. 

o benefício, melhoria e aprimoramento de si. No entanto, embora a busca pelas 

práticas de “melhoria de si” não sejarecente,o que muda no contexto atual, são os 

processos de inerentes as redes (distribuição, interação, visibilidade, etc.) que 

sãodecorrentes do amplo acesso as tecnologias no contexto ubíquo. 
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O TURISMO NAS MÍDIAS DIGITAIS: CONTRATOS ENUNCIATIVOS COM 
O TURISTA DA ATUALIDADE 
 
Andréia Ramos Machado 
Mestre em Comunicação Social Pontifícia Universidade Católica –PUCRS. E-mail: 
deiaramos@uol.com.br 
 
A  necessidade  de  informação  na  geração  atual  é  dinâmica  e  instantânea.  O  

Turismo, como setor importante para a economia e a sociedade em geral, se apropria 

igualmente das  mídias  digitais  para  se  comunicar  com onovo  perfil  de  turista. 

Sendo  assim,  este estudo  tem  como  objetivo  “Identificar   de   que   forma   os   

discursos   do   Turismo estabelecem contratos com o atual perfil do turista, nas 

mídias digitais”.Para dar conta deste   objetivo,   o   estudo   tomará   a   Análise   de   

Discurso   como   aporte   teórico-metodológico  e  a  pesquisa  bibliográfica  para  o  

referencial  teórico  sobre  o  tema.Inicialmente,  são  abordados  os  conceitos  que  

compõem as  condições  de  produção  dos textos  incluídos  no corpusda  pesquisa,  

que  incluem  o  contexto  sócio-histórico, econômico  e  cultural  que  deixam  rastros  

nos  discursos  analisados. Após,  passa-se  a analisar, a partir do método de Análise 

do Discurso proposto por Patrick Charaudeau, as marcas discursivas que permitam 

reconhecer “quem” os textos dos blogsde viagem faz falar,  considerando  sua  

instância de  produção,  seu  contexto  enunciativo  e  os  contratos propostos  pelo  

discurso  em  questão.  São  analisados postsdos blogsViaje  na  Viagem, 360  

Meridianos  e  Esse  Mundo  é  Nosso. Ao  final,  se  reconhecem  as  relações  entre  

os contratos  estabelecidos  e  o  perfil  doatual  turista,  verificando  que  os  discursos  

são construídos  para  prestar  informação  ao  leitor  e  utilizam  referências  que  

contemplam  o perfil  do  turista  da  atualidade.  Por  conseguinte,  percebe-se  o  

aumento  da  confiança  do turista  neste  tipo  de  informação, considerando  os  

autores  como  “consultores”  de viagem, papel que antes só era atribuído aos 

profissionais de empresas turísticas. 
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As  novas  tecnologias  revolucionaram  a  sociedade  contemporânea. Além de 

ampliar a distribuição da informação e permitir a transmissão desta em tempo real, a 

internet modificou o próprio ato de comunicar, aumentando a  potencialidade  

interativa(FELICE,  2008).  Hoje,  não  há  sujeito  passivo  no processo  

comunicacional,  todos  os  envolvidos  têm  protagonismo  e  podem impor  seu  

lugar  de  fala.  “Em vez  de  falar  de  produtores  e  consumidores  de mídia  como  
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ocupantes  de  papéis  separados,  podemos  agora  considerá-los como  participantes  

interagindo  de  acordo  com  um  novo  conjunto  de  regras, que nenhum de nós 

entende por completo” (JENKINS, 2010, p. 30).Nesse  cenário,  a  relação  entre  

empresas  e  clientes  também  sofreu grandes  mudanças,  passou-se  de  uma  

concepção  de  Marketing  1.0,  desde que  o  conceitofoi  descrito  pela  primeira  vez  

em  1935  pela  Associação Americana  de  Marketing  (AMA),à  uma  compreensão  

3.0,  voltada  para  a missão e os valores da marca, focando nas emoções humanas. “O 

Marketing 3.0  representa  a  colaboração  de  entidades  de  negócios  que  

compartilham conjuntos  semelhantes  de  valores  e  desejos”  (KOTLER,  2010,  p.  

21).A tecnologia permiteque os indivíduos se comuniquem, interajam e colaborem 

entre  si,  e  os  consumidores  têm  utilizado  as  ferramentas  disponíveis  para 

expressar   seus   sentimentos   sobre   as   marcas:   satisfações,   dúvidas   e, 

principalmente reclamações (VAZ, 2008). A  presente  pesquisa  propõe,  apartir  de  

um  estudo  bibliográfico,pensar o conceito de Serviço de Atendimento ao 

Consumidor (SAC)3.0, que, assim  como  a  concepção  mais  moderna  de  

marketing,  visa  humanizar  o atendimento  aos  consumidores  com  auxílio  de  

tecnologias  como  as  redessociais.  Com  foco  no  Youtube, segundo  site  mais  

visitado  na  web(ALEXA, 2016), este estudo ainda propõe um estudo de caso do 

canal de suporte da empresa Dell(Dell Suporte Brasil), que,por meio de um projeto de 

Pesquisa e  Desenvolvimento  (P&D)  com  a  PUCRS,  produze  veiculavídeos  para 

auxiliar usuáriossobre dúvidas em seus equipamentos.  
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OobjetivodestetrabalhoéidentificarecompreenderasestratégiasdoYouTubenosentidode

despertarimagináriosrelacionadosàcomidaeàalimentação.Emumcontextomundialdeglo

balizaçãoalimentar,permeadoporansiedadeseinseguranças(POULAIN,2014),partimosd

ahipótesedequeosprodutosmidiáticosinserem-

secomo"guias"parasupriranecessidadedeinformaçãosobrealimentaçãonoespaçodessasi

ncertezas,apontandomodossegurosecorretosdecomer.OYouTubeéumlugarondeaestetiz

açãodocotidianoétantoseucapitalsimbólicoquantosuamercadoria.Atividadesdocotidian

o,comocomerecozinhar,sãonichosdeconteúdorelevantesnestaplataforma,ondeo"guru"n

ãoémaisoespecialistaqueensinacomoviverouconsumir,mas,sim,umapessoacomum,que

compartilhadasmesmasansiedadesedúvidasdopúblico,queerraeacertacomoqualquerpes

soa.NoYouTubeInsights2017,agastronomiafoiapontadaentreoscincotemaspredominant

esnointeressedaaudiênciadosvídeospostadosnaplataforma.Observandoessecenário,part

imosdanoçãodeimagináriocomoumabaciasemântica(SILVA,2017,2003)queagregaima

gens,lembrançaseafetosentreosindivíduosdeumasociedadeparatentaridentificaressasest

ratégiasdoYouTubecomotecnologiadoimaginário,quepretendeativarsentidossobreaali

mentaçãoatravésdagastronomia,identificadacomagastronomização,umadastendênciasd

econsumodaalimentaçãoapontadaporBarbosa(2009).BuscaremosemMaffesoli(2001)ac

ompreensãodesseprocessocomoumchamamentoaesses"reservatóriossemânticosqueultr

apassamoindivíduo,queimpregnamocoletivoou,aomenos,partedocoletivo”.Paraesteinte

nto,realizaremosanálisedeconteúdotemáticadaconstruçãodanarrativadoYouTubesobrec

omidaealimentaçãoapartirdosdocumentospublicadosnoYouTubeInsights2017,afimdec

ompreenderoqueodiscursoemitesobreasalteraçõesnaspráticascotidianasde produção e 

consumo de alimentação. 
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UM OLHAR COMPLEXO SOBRE O EPISÓDIO WHITE CHRISTMAS DA 
MINISSÉRIE BLACK MIRROR 
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O  presente  artigo,  por  meio  do método Paradigma  da Complexidade, de Edgar 

Morin, analisa o episódio White Christmas,da minissérie britânica Black Mirror, 

escrita pelo jornalista Charlie Brooker, que foi ao ar em 16 de dezembro de 2014, 

noChannel4da televisãobritânica.O episódio aborda a utilização de dispositivos 

tecnológicosque permitem visualizar os acontecimentos em tempo real pela ótica de 

outro indivíduo (link ocular), bloquearpessoas do seu convívio(e não somente na 

timelinede umaplataforma derede social)e, também, por meio de códigos salvos em 

um cookie, simularcérebros humanos. Estes dispositivos, ou black mirrors(espelhos 

negros), alteram drasticamenteo curso da vida dos personagens envolvidos, suscitando 

reflexões sobre os limites éticos doseu uso.Aintençãodeste estudoépromover 

aapreensão da produção de sentido deste episódio e responderàs questões: Como os 

artifícios tecnológicos podem influenciar os relacionamentos entre seres humanos?  

De que modo os objetos culturais estão inseridos no desenrolar desta trama? A 



	 540	

análiseproporciona  a  realização  de analogiasentre os black  mirrorse osdispositivos 

tecnológicosqueatualmenteas pessoasutilizam paracompartilhar informações, dados 

pessoais e,até mesmo, se relacionarem. White Christmasconota a ideia de que a 

evolução do ser humanoestá  intimamente  relacionada  àda  tecnologia, perpassando 

pelo  desenvolvimento  de umamemória ilimitada,pela transparência (como oposto de 

privacidade)epor resultados rápidose eficientescomo mínimo deesforço. 
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Trata-se  de  um  mapeamento  de  grupos  no  Facebook  com  tema  suicídiopara 

descrever  suas  práticas  de  postagens  mediadas  por  computador.  A  buscapelos  

grupos foi realizada com a palavra “suicídio” e com a palavra “suicida” e se 
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concentrou em grupos públicos e fechados na rede social com mais de cem 

membros.Buscou-setrazer autores  para  conceituar  o  tema  e  seus  desdobramentos  

na  comunicação  mediada  por computador,  tais  comoLévy  (1999),Primo  (2013), 

Castells  (1999), Benkler  (2006)  e  Durkheim  (2011),para  então  descrever  as  

práticas  compartilhadaspelos 19 gruposencontrados.O  método  depesquisautilizado  

foiproposto  por  Johnson  (2010) com  a pesquisa  empírica  qualitativa  mediada  por  

computador  e  tambémno  método  de etnografia virtualproposta por Hine (2000) na 

observação de comunidades virtuais.A  comunicação  em  âmbito  digital  apresenta  

uma  modalidade  de  interação  que modifica aestrutura das relações sociais, 

promovepossibilidades de comunicar-se com o   outro   de   uma   maneira,   

intensidade   e   magnitude   que   altera   o   processo   dos relacionamentos, que são 

potencializados pelas interações mediadas por computador.Parapensar  as  relações  

sociais  na  atualidade,  é  preciso  pensar  também  a sociedade em rede, ciberespaço 

e cibercultura.  Entender como essa forma de interação reticular tem estruturado as 

relações individuais e coletivas é compreender a maneira de articular com o mundo. 

Na comunicação   estruturadaem   uma  vida   reticular  econectada,   

surgeanecessidade  de  discutirmos  sobre  temas  sociais  como  suicídio  e  sua  

atuação  nas  redes de contatosonline.As descrições foram  realizadas  com  base  na  

análise  dos  grupos  pesquisados no Facebook,  através  das  postagens  ecomentários  

nas  postagens  por  membros,umainvestigação que se propõe a compreender este 

universocomesta temática complexa e desafiadora, conferira importância das práticas 

mediadas por computador e observar até onde práticas sociais offline se materializam 

nas práticas digitais online. 
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A FOLKCOMUNICAÇÃO E A SEMIÓTICA NO INSTAGRAM DE PAPA 
FRANCISCO 
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A  mídiadigitalvemconquistando  seu  espaço  quando  se  trata  de  interação,  

proximidade  entre  grupos, informação  e instrumento  de  comunicação. Analisando  

sob  este  enfoque,  otrabalho  constitui-sequalitativamente no  estudo teórico  

dafolkcomunicaçãoe da  semióticado Papa  Francisco,  referência  de líder espiritual 

aumconsiderável grupo de fieis, além desero principal íconeda instituição Católica. 

Papa Francisco e os líderes da Igreja Católica têm buscado uma maior aproximação 

com a sociedadeatravés de novas  abordagens  de comunicação,  estabelecendo  uma  

novaidentidade  e  uma  novacultura nacomunicação  religiosa. Desta  forma,  

delimitou-se  como  análisevídeos e  fotos publicadosno  aplicativo Instagram no 

perfil @franciscus, considerandoseu conteúdo, objetivos de 

comunicação,linguagemverbal e  não  verbal,além  da  relaçãopráticacom  algumas  

fundamentações  teóricas  a  respeito  das  teoriasda comunicação selecionadas. O 

aporte teórico obteve a contribuição epistemológica deLuiz Beltrão, Antonio 

Hohlfeldt, Manuel Castells, Douglas Kellner, Charles Peirce, Umberto Eco, Lúcia 

Santaella, além de outrospesquisadores. Como embasamento metodológico, foi 

utilizada a técnica da análise de conteúdo a partir de Laurence Bardin, Christian 

Laville e Jean Dionne. E os resultados preliminares indicam sinais de quea 

comunicação dePapa Franciscona mídia digital, mais precisamente na rede socialé 



	 543	

composta por signos e significações folclóricas inerentesà comunicação.E isso 

comprova-se no corpus do perfil no Instagram.  

Palavras-chave: Comunicação; Folkcomunicação; Semiótica; Papa 
Francisco;Instagram. 
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AS TRAVESSIAS ENTRE LINGUAGENS NA RECRIAÇÃO TELEVISUAL 

DE DOM CASMURRO  

Adriana Pierre Coca  
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O texto se respalda, principalmente, na teoria da intermidialidade para refletir sobre o 

processo de recriação do romance Dom Casmurro para a TV, que é a microssérie 
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Capitu (2008/TV Globo), com o objetivo de compreender como se configuram os 

diálogos entre as diferentes artes e mídias que se entrelaçam na trama televisual. 

Como aporte teórico-metodológico partimos da divisão tripartida oferecida por 

Rajewsky (2012) aliada à análise de cenas, identificando e analisando as travessias 

que se concretizam por meio de referências diversas. A autora (2012) propõe pensar a 

intermidialidade em um sentido restrito como uma transposição midiática. Por 

exemplo, a transposição do livro Dom Casmurro para a televisão; nessa proposta, o 

foco é a criação de um produto transformado para outra mídia. Em outro sentido, 

Rajewsky (2012) chama a atenção para a intermidialidade como uma combinação de 

mídias distintas, as relações mixmídias, como acontecem em alguns programas de 

TV, performances ou espetáculos de dança. E o último sentido restrito para se pensar 

as relações intermidiáticas há as referências entre mídias, como a citação de um texto 

literário em um seriado de TV, a evocação de técnicas cinematográficas na 

composição de uma história em quadrinhos ou a musicalização da literatura. Todas 

essas possibilidades podem se fundir em um único texto, e é isso o que acreditamos 

que ocorre na microssérie, uma atualização do romance a partir de atravessamentos 

vindos do cinema, da ópera, da Commedia dell’arte e das artes visuais, que provocam 

rupturas de sentidos em relação ao modo usual de narrar na TV. Supomos que as 

referências que compõem a produção realizam um diálogo com outras artes e mídias 

permeado pelos três vieses colocados: a combinação, a referência e a transposição e 

se constitui sob um repertório universal, que fala para muitos espectadores. A maioria 

dessas relações surgiu no romance de Machado de Assis e foram incorporadas à 

recriação televisual.  
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PAUL AUSTER E SOPHIE CALLE: IDENTIDADES ENTRE O REAL E 
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A comunicação visa analisar os pontos de contato entre a obra da artista conceitual 

francesa Sophie Calle e do escritor norte-americano Paul Auster. Em Leviatã (1992), 

Auster toma a vida e obra de Calle para compor uma personagem, Maria Turner. Em 

1999, a artista compõe o livro Double Game, se apropriando, por sua vez, das novas 

invenções produzidas por Auster para compor Maria. Neste duplo e inventivo jogo, a 

noção de estabilidade da identidade é colocada em xeque por ambos artistas, que 

exploram a plasticidade das identidades através de reposicionamentos e reordenações 

que expõem seu caráter ficcional. Nesta troca de papéis entre tema e autoria, as 

recriações se conformam como um palimpsesto que contestam as tradicionais noções 

de autor, refutando a fixidez das identidades, bem como os limites entre ficção, 

realidade e mesmo autobiografia. Ao mesclar as diferentes mídias – novela, arte 

conceitual, registros fotográficos – Calle e Auster produzem uma dinâmica específica 

da intermidialidade, operando como um dispositivo próprio das narrativas construídas 

por cada um. Após tantas camadas de narrativas, estas são impulsionadas a um ponto 

onde perdemos as referências de autoridade sobre elas. Assim, o movimento destas 
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trocas produz, simultaneamente, a construção e desconstrução da identidade autoral, 

tornando-a fluida, e por vezes, ambígua. É deste modo que acionamos os conceitos de 

autoria oriundos do pós-estruturalismo, a partir de Roland Barthes, e do conceito de 

intermidialidade a fim de discutir as premissas que se produzem neste cruzamento de 

fronteiras de Calle e Auster.  
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Em Boi Neon (2015, Gabriel Mascaro), as personagens principais circulam pelo 

agreste nordestino organizando rodeios e cuidando do rebanho a ser exposto. O filme 

se concentra em imagens do cotidiano da trupe: Iremar (Juliano Cazarré) sonha em ser 

estilista, Galega (Maeve Jinkins) é a caminhoneira do grupo e dançarina nas horas 

vagas, sua filha Cacá (Alyne Santana) quer conhecer o pai e trabalhar cuidando de 
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cavalos. Não há um conflito iniciador da história e uma narrativa de realização dos 

sonhos das personagens. Não há também uma preferência pela denúncia, embora seja 

apresentada a precariedade na qual essas personagens vivem, nem um regionalismo 

ou naturalismo, ainda que algumas opções como a câmera fixa venham a dar uma 

sensação de documental em determinados momentos. É pelo filme resistir a estas 

dicotomias que o presente artigo propõe uma aplicação dos conceitos de pós-moderno 

e fim da história da arte em Boi Neon, através da complementaridade na dinâmica 

local/global, da performatividade não-conformista dos padrões de gênero, do 

esteticismo da direção e da ausência de uma teleologia na narrativa. Para tanto, será 

feito o diálogo entre uma análise estético-narrativa do filme e uma base teórica que 

problematize o conceito de pós-moderno por meio de sua relação com a identidade 

cultural, a partir de Stuart Hall (2001), e com a ideia de fim da história da arte, tal 

como proposto por Arthur Danto (2006), Hans Belting (2006) e Mário Pedrosa 

(1996).  
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Com a evolução dos meios tecnológicos, a poesia absorveu várias inovações estéticas, 

dentre elas a possibilidade de tornar-se digital. Surge então a linguagem 

hipermidiática, que armazena informações sonoras, visuais e verbais, permitindo 

reunir em um mesmo suporte, diferentes gêneros de textos, que antes só podiam ser 

encontrados em lugares distintos.  

A produção de poesia digital está latente entre diversos poetas, dentre eles alguns 

escritos do poeta mato-grossense Manoel de Barros. Mas o poeta em si, nada publicou 

utilizando as artes gráficas, porém o aplicativo para smarthphone “Crianceiras” 

lançado em outubro de 2016, pelo cantor e compositor Márcio de Camillo, transforma 

os poemas do autor em animações gráficas e interativas.  

Sendo assim, esta pesquisa se propõe analisar a confluência entre a Literatura e as 

Artes Visuais no poema “Bernardo” (citado em dez livros do poeta), através da 

Semiótica, “ciência que tem por objeto de investigação todas as linguagens possíveis 

(...), o exame dos modos de constituição de todo e qualquer fenômeno como 

fenômeno de produção de significação e de sentido” (SANTAELA, 2012, p.2).  

Beth Brait (2015) discute sobre a transformação que ocorre na literatura, por conta do 

desenvolvimento das novas tecnologias de comunicação de massa e aponta que se 

está assistindo um recuo da edição tradicional, relacionada ao livro. Para Brait, a 

criatividade inserida nas relações com a linguagem torna a literatura um lugar 

estratégico para possibilidades de “exploração da língua, como forma criativa e 

atuante de mobilização de palavras e estruturas linguísticas, apontando para inúmeros 

fins, para diferentes propósitos” (BRAIT,2015, p.41). Manoel de Barros como 

criativo poeta das letras e frases, deixou como matéria prima poemas verbais, que se 

ressignificam através do contexto digital, usando as tecnologias como ferramenta de 

interpretação dos signos, e, por sua vez, gerando novos signos, possibilitando dar à 

poesia outros significados.  
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O hábito da leitura do adulto começa a ser cultivado ainda na primeira infância, antes 

mesmo de aprender a ler, quando é necessário a oralização do texto (ALCÂNTARA, 

2010; CERISARA , 1998; PARREIRAS, 2008, RAMOS, 2010). Contudo, muitos 

pais julgam essa atividade cansativa (IPL; IBOPE, 2016). A partir dessa problemática, 

com este trabalho visa-se investigar como um aplicativo para dispositivo móvel pode 
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ampliar a interação da criança, ainda na primeira infância, com a história do livro 

infantil impresso. A complementaridade das diferentes mídias pode ser uma forma de 

atrair, não apenas a criança, mas o responsável pela mesma, para essa atividade. A 

prática de ampliar a história com outras atividades já é recorrente, principalmente nas 

escolas. Além disso, muitos ebooks vêm acompanhados de outras atividades, como 

quebra-cabeça, desenhos para colorir etc. (SEHN, 2014). Para Hunt (2010) a narrativa 

na mídia eletrônica passa a ser vista de modo estendido, pois pode incluir outros 

elementos que antes seriam considerados externos à mesma. Contudo, muitas vezes as 

atividades se repetem de um ebook para outro, não tendo relação direta com a história 

ou, ainda, são mais interessantes do que a própria história, distraindo a leitura (SEHN, 

2014). Em razão dessa percepção empírica, criou-se a hipótese de manter a leitura 

associada com o livro impresso e trabalhar com atividades complementares no digital, 

indo de acordo com o contrato de leitura já enraizado, de acomodar um texto linear na 

materialidade da mídia impressa (BOLTER, 2001). Desse modo, ambos os suportes 

se complementariam e enriqueceriam a experiência da criança com o livro e a leitura. 

A pesquisa se encontra na fase de revisão bibliográfica (LAKATOS, MARCONI, 

2003), a próxima etapa é desenvolver os protótipos e realizar os testes com usuários 

(NIELSEN, 1999), para perceber o retorno dos mesmos com a atividade proposta.  
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Esse trabalho propõe investigar o trânsito da produção literária na web para o espaço 

mais canônico da literatura – o do livro, a partir do caso singular do cronista da 

periferia do Rio de Janeiro em seu perfil no Facebook: Anderson França, o Dinho 
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(“Rio em Shamas”, Ed. Objetiva, 2016). O trabalho faz parte de uma pesquisa mais 

ampla, que busca aprofundar no estudo dos vários cruzamentos entre literatura e 

mídias digitais: entre gêneros (da crônica à biografia, da comédia à tragédia), entre 

linguagens (do texto escrito, imagético e multimídia) e entre meios (da internet ao 

livro).  

O recorte para apresentação no Seminário se desdobrará sobre as interações entre 

Anderson França e seus leitores no Facebook, e o modo com o dispositivo dialógico 

da rede social potencializa a construção do que chamamos “autoria em fluxo”. Tal 

modelo de escrita parece estar articulado a um ideal de subjetividade: o caso de Dinho 

parece exemplar da construção da identidade de autor em rede, que se estabelece 

enquanto voz autoral aberta e em processo. A autoria pode ser vista em sua 

ambivalência – entre subjetividade do autor e coletividade da comunidade de leitores 

– na medida em que reflete a condição de um sujeito-autor (e suas experiências de 

vida, convertidas em narrativa) mas também de um sujeito textual, que se estabelece 

como voz em constante mutação, pela interação com os leitores no processo de escrita 

em fluxo intermidial.  

Interessa destacar o modo como literatura e vida social se articulam com lacunas 

espaço-temporais cada vez menores, no cenário de atravessamentos entre o texto 

literário e as mídias. Todas questões sinalizam para o fluxo complexo de sentidos 

entre literatura e outras artes, a partir de uma dupla visada teórica: tanto pela 

perspectiva da intermidialidade e interartes (CLÜVER, RAJEWSKY), quanto pela 

visada teórica dos processos de interação de sentidos entre leitor e autor no texto 

literário, a partir dos estudos da estética da recepção (ISER, JAUSS).  
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A partir das tecnologias digitais de produção de narrativas, tem-se discutido sobre o 

futuro da literatura como forma ficcional diante dos novos modos de contar 
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interativos. São exemplos de gêneros que têm-se utilizado dessas tecnologias os jogos 

e a ficção imersiva, hoje bastante presente no jornalismo. No campo do cinema, as 

séries têm tomado espaço diante dos olhos de leitores, fazendo-os migrar da ficção em 

livro para as telas. Em meio a essa realidade, a literatura permanece em sua moldura 

um tanto rígida que nem sua remidiação para o ebook é capaz de alterar. No entanto, 

muitos críticos têm mostrado como a literatura contemporânea tem absorvido técnicas 

do cinema e de outras linguagens visuais, desde o neo-realismo, como estratégias de 

criação, vide as tendências da autoficção e da metaficção - a quebra da quarta parede 

do cinema - e, ainda, o artifício de confundir a diegese ficcional ou o verossímel com 

a extraficcional - a realidade, que tem perdido suas bordas no universo da ubiquidade 

dos sujeitos. Neste trabalho, fazemos uma análise de um produto de mídia que faz um 

movimento contrário: o filme de curta-metragem Noah, de Walter Woodman e 

Patrick Cedeberg, ganhador do Prêmio de melhor curta-metragem no Toronto 

International Film Festival, em 2013. Nele, quem conta e mostra são sobretudo as 

palavras, apesar de que a linguagem do filme é a audiovisual, ou seja, a imagem em 

movimento e o sons. Através dessa análise mostramos como é o verbal que conta, 

enquanto são o cursor e o olhar do internauta que mostram, numa perspectiva 

intermidiática de “imitação” da linguagem hipermidiática. O filme, assim, se mostra 

em sua tentativa de apagar sua pós-produção e se dá presentificado, como uma 

espécie de produção de um gravador de telas. Para este trabalho, utilizamos teorias 

sobre a ficção, tanto as literárias quanto as fílmicas, e de intermidialidade, para 

analisarmos a perspectiva da relação entre as linguagens das das mídias.  
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Butcher Billy é um designer gráfico, residente em Curitiba, famoso por suas 

ilustrações que dialogam com a cultura pop em geral, em especial os quadrinhos, a 

música, os games, as séries de TV e o cinema, mas que também versam sobre política, 

religião e artes em geral. Neste trabalho, examinaremos a série “Stephen King’s 

Stranger Love Songs”, lançada pelo artista em abril deste ano.  

Essa série de ilustrações, em formato de capas de livros, faz uma releitura da estética 

do horror e do fantástico presente nas capas dos livros desses gêneros literários 

produzidas nas décadas de 1970 e 1980, em especial aquelas elaboradas para as 

primeiras edições dos livros de Stephen King, o renomado escritor americano. Um 

dos aspectos a serem investigados neste trabalho diz respeito aos elementos que 

promovem a aproximação estética entre as capas-ilustrações de Butcher Billy e as 

capas dos livros de King.  

Além dessa referência estética, os títulos dos “livros” de Billy reproduzem famosas 

músicas, a maioria produzida também nos anos de 1970 e 1980. A relação entre as 

letras de música e as imagens das capas produz sentidos metafóricos ou literais 

criativos e macabramente cômicos, que também serão objeto de análise. Também nos 

interessam observar a tentativa de imitar outras mídias ou suportes além do livro 

impresso, bem como as referências a outros produtos de mídia específicos presentes 

no trabalho.  

A partir das categorias intermidiáticas e, particularmente, da noção de referência 

intermidiática de Irina O. Rajewsky, serão analisados os vários tipos de relações 

intermidiáticas presentes na série de ilustrações do artista brasileiro.  
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O romance Dois Irmãos de Milton Hatoum (2006) recebeu adaptação para 

osquadrinhos por Fábio Moon e Gabriel Bá (2015), adaptação para minissérie exibida 

em 2017 e teve seu roteiro publicado nesse mesmo ano. O enredo narra o conflito 

arquetípico da rivalidade entre irmãos, os gêmeos, Yaqub, mais quieto, calado, 

estudioso, marcado por uma cicatriz no rosto (única diferença física de seu irmão), e 

Omar, que, ao contrário, é mais impulsivo, agitado, e vivia entregue às relações 

amorosas momentâneas. A trama é narrada por meio do testemunho de Nael, filho de 

Domingas, a empregada da família. O garoto presencia e narra uma história que 

também foi sua, de uma família da qual ele também fazia parte.  

Busca-se analisar as idas e vindas no tempo que demarcam o discurso memorialístico 

do narrador-personagem como forma de ficcionalização do passado ao se 

estabelecerem como elementos de deslocamentos da memória nos termos de Assman 

(2011). Além disso, procura-se refletir sobre os trânsitos intermidiáticos percorridos 

pela obra de Hatoum, que se metamorfoseou em romance gráfico, minissérie 

televisiva e roteiro. Assim, essas relações com o romance do escritor manauara serão 

iluminadas pela noção de transposição intermidiática de Rajewsky (2012). Tomamos, 

ainda, o conceito de adaptação de Hutcheon (2006) como referência fundamental, mas 

não única, para tratar da transposição do romance para diferentes mídias, além de 

tangenciar a discussão a respeito da transmidialidade.  
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Dessa maneira, este trabalho se debruça sobre o modo pelo qual as passagens 

memorialísticas marcadas pelas digressões e flashbacks fluíram entre páginas, 

requadros, telas e páginas novamente. Os deslocamentos midiáticos expõem as 

maneiras de narrar de cada mídia não como uma reprodução de seu original, mas 

como desdobramentos de expressões destacadamente próprios.  
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Este trabalho objetiva compor, nos parâmetros dos estudos comparados, uma relação 

entre essa obra Pathé-Baby, do escritor modernista António de Alcântara Machado, e 

as das vanguardas europeias, notadamente o Futurismo e o Cubismo, destacando 

elementos em comum entre a obra literária e o trabalho dos pintores das primeiras 

décadas do século XX. Para tanto, recrutamos um aporte teórico que principia pela 
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escolha de críticos de arte atrelados ao Modernismo e seus antecedentes, como Balzi, 

Fauchereau, Chipp, Humphreys, Argan, Schwartz e Teles, e passa pelas reflexões dos 

próprios artistas da época, como Léger e Marinetti, imiscuindo teoria e prática em um 

diálogo pautado pela multiplicidade e ideias e intercâmbio estético entre o discurso 

verbal e visual. Assim, a metodologia utilizada baseou-se, primeiramente, na 

investigação criteriosa do romance de Alcântara Machado, a fim de captar, além de 

suas potencialidades narrativas, o seu envolvimento, a partir da palavra, com o 

universo pictórico da época. A seguir, em uma exposição sistemática de exemplos, 

comparamos passagens específicas da obra com a pintura de Albert Gleizes, Paul 

Cézanne, Fernand Léger, Robert Delaunay, Umberto Boccioni e Giacomo Balla, 

aproximando procedimentos de composição e associando formas de representação 

entre imagem e texto. A partir dos resultados obtidos, compreendemos como um 

produto cultural, elaborado em linguagem verbal, constrói, a partir se suas 

especificidades estéticas, um intercâmbio fecundo com seu contexto artístico 

permeado de experimentalismos e atitudes renovadoras.  
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A grande maioria das propostas de categorizações para o estudo de intermidialidade 

 utiliza a écfrase como um tipo relevante de fenômeno midiático devido a sua 

capacidade de produzir novos sentidos ao pegar emprestado especificidades de outras 

artes e mídias para (re) criar textos na contemporaneidade.  

De acordo com a noção da Antiguidade, a écfrase é um tipo de recurso retórico, mas, 

de acordo com a definição proposta no século XIX, é um tipo de recurso literário. 

Ambos os casos tratam de descrições, mas a maior diferença entre as definições reside 

no fato de que a écfrase clássica era uma tradição oral que deveria ser fixada na mente 

da audiência de maneira a perpetuar a memória e a história, enquanto, uma vez 

consolidada, a reprodutibilidade técnica no século XIX, as palavras não mais se 

dissolvem no ar, consequentemente, a função da écfrase passa a ser de cunho literário.  

Mas como um recurso retórico difundido entre os gregos e romanos pode ilustrar 

modelos delineados na atualidade para o estudo da comunicação que atravessa as 

fronteiras entre diferentes mídias? O objetivo dessa comunicação é traçar uma revisão 

teórica do conceito de écfrase para demostrar como esse recurso retórico utilizado na 

Antiguidade foi incorporado pelos estudos da intermidialidade como um fenômeno 

(inter) midiático. Para tal, vou me valer de categorizações elaboradas por Irina 

Rajewsky e Lars Elleström, das definições de écfrase sugeridas por Claus Clüver e 

James Heffernan, e principalmente das propostas de resgate da noção de écfrase na 

antiguidade por Heidrun Führer e Ruth Webb.  

1 Vínculo UFMG: residência pós-doutoral. Vínculo UFSJ: professora adjunta a partir de 25 de agosto 
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de 2017.  
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O presente artigo tem como objetivo debater sobre diferentes termos utilizados na 

área de estudos da literatura, outras artes e mídias. As relações construídas entre a 

literatura e outras expressões artísticas e/ou midiáticas sempre existiram. Entretanto, o 

contexto atual, com a evolução da tecnologia, dos meios de comunicação e da 

velocidade com que esses contatos se realizam, provoca o que Richard Saint-Gelais 
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chama de “efervescência” de novas e múltiplas formas de relação, capazes de 

transformar a maneira como se concebe a ficção. Com base nisso, faz-se necessário 

realizar um percurso teórico que contribua para a compreensão dos fenômenos 

narrativos que circulam por diferentes mídias. O dialogismo de Mikhail Bakhtin é 

uma das primeiras teorias que propõem uma nova forma de ler a narrativa, suscitada 

pela difusão de uma escrita que se sustenta nas múltiplas vozes presentes no texto. A 

visão plural e dialógica do texto será resgatada por Julia Kristeva através da 

intertextualidade e ampliada por Gerard Genette com sua proposta de 

transtextualidade. Porém, é com o surgimento da intermidialidade, que nasce com o 

intuito de condensar a difundida relação entre “literatura, outras artes e mídias”, que 

se inicia um processo mais acentuado de análise voltada para textos dispostos em 

diferentes linguagens, formatos e mídias. A partir disso, amplia-se a própria noção de 

texto, que agora contempla também as produções de áudio, vídeo, história em 

quadrinhos, entre outros. A partir disso, o artigo busca em autores como Robert Stam, 

Richard Saint-Gelais, Henry Jenkins, Irina Rajewsky, Claüs Cluver, entre outros, a 

discussão sobre a intermidialidade e outras terminologias recentes como a 

transficcionalidade e a transmidialidade, com o intuito de refletir conceitualmente tais 

propostas.  
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ADAPTAÇÃO : O JOGO FICCIONAL DE CHARLIE KAUFMAN 
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(UNISC). Graduada em Letras – Inglês.  

adriagraziele13@hotmail.com.  

Propomos, neste trabalho, a discussão acerca dos possíveis níveis narrativos presentes 

no filme Adaptação (2002) e sua capacidade de reproduzir diferentes significados a 

partir da evidência do processo de criação e da inte-relação entre a linguagem 

cinematográfica e a literária. Roteirizado por Charlie Kaufman, o filme narra a 

história do personagem homônimo que, em meio a uma crise existencial, encontra 

sérias dificuldades em adaptar para o cinema o livro O ladrão de Orquídeas , de 

Susan Orlean. Com o objetivo de criar um roteiro complexo, que fuja do senso 

comum e do estereótipo hollywoodiano, Charlie acaba recorrendo ao seu irmão 

gêmeo, Donald Kaufman, também roteirista, para encontrar um ponto de vista que 

valha a pena ser adaptado. Nesta análise ensaística, de cunho interpretativo, 

abordamos as instâncias utilizadas na narração da história e na construção de sentido 

como, por exemplo, o uso estratégico da câmera e a sua interação com os 

personagens; identificamos, também, a presença de biografemas que remetem a seus 

realizadores, uma vez que há a presença de vestígios biográficos na narração da 

história através da inserção de referências que resgatam produções assinadas por 

Charlie Kaufman, e essas estratégias narrativas reforçam o jogo ficcional presente na 

obra estudada. Para compreendermos a problemática do narrador, desde a experiência 

com a linguagem literária até a cinematográfica, utilizamos os estudos de 

CHATMAN (1974), BURCH (2015), SANTAELLA (2001), XAVIER (1983), entre 

outros.  
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Um texto não é uma entidade que paira. Roger Chartier vem insistindo na necessidade 

de que estudemos a materialidade dos textos, a ordem dos livros, etc. ao longo de 

diversos dos seus trabalhos (2002; 2014) Esse é um grande incômodo para os 

pesquisadores do texto e da edição, que se veem diante de novas possibilidades. Onde 

estão e circulam os textos hoje? Como têm sido aproveitadas as novas possibilidades 

de suporte para os textos? Nos últimos cinco anos, ao menos dois projetos de pesquisa 

se apresentaram a mim, como convites à investigação de novas práticas da escrita e da 

leitura, geralmente relacionadas a tecnologias digitais, que, ao que parece, são o 

desafio mais recente em termos de história longa da leitura e da escrita. Pollyanna 

Vecchio (2014) debruçou-se sobre a publicação e a circulação dos textos acadêmicos, 

na esperança de encontrar novas inscrições que aderissem às affordances (NORMAN, 

2006; NOVAIS, 2010) do ambiente digital e trouxessem alguma inovação às revistas 

científicas, procurando por iniciativas brasileiras de periódicos cujos produtos 

editoriais digitais fossem mais do que PDFs ou decalques virtuais de livros impressos. 

Terminamos por encontrar, àquela altura, apenas três produtos que inovassem em 

algum aspecto da produção editorial. Em relação aos processos, inovações nos fluxos 

editoriais/processos de edição, na revisão aberta por pares (e não mais uma revisão 

cega), na acessibilidade e na visibilidade/indexação foram elementos centrais. No que 

diz respeito à forma ou ao produto editorial, foi possível encontrar uma iniciativa que 
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inova quando permite a produção e a leitura de videoartigos, isto é, textos 

multimodais feitos para serem assistidos, guardando elementos do gênero impresso 

artigo, mas transpondo-o para o vídeo, não sem grande produção. Já Ludmylla Souza 

(2016) demonstrou preocupação com os jornais digitais produzidos para tablets, 

detendo-se nas capas desses produtos. O dispositivo era, àquela altura, a “vedete” dos 

recursos móveis e muitos jornais investiam na produção de notícias especialmente 

para este dispositivo, com as especificidades que os jornais percebiam neles. Nesta 

comunicação, pretendo apresentar as questões que movimentam essas pesquisas, 

mostrando resultados e propondo questões para o futuro da edição em plataformas 

diversas, especialmente o impresso em sua relação com o digital.  
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Neste trabalho fazemos um estudo das relações entre escrita e imagem em dois 

romances de Luiz Ruffato, Vista parcial da noite e Eles eram muito cavalos , e 

concentra seu foco na vertente que pensa a transposição da linguagem verbal escrita 

para a pictórica a partir da significação dos grafemas. Nossas discussões encontram-se 

no contexto da cultura contemporânea, em que a convergência midiática entre 

linguagens tem modificado as instâncias de produção de textos, como os literários. 

Certamente esse processo pode ser acompanhado, por exemplo, desde Mallarmé, que, 

ao arranjar letras e palavras na página, traz também o transitório até a unidade mínima 

da linguagem, perturbando o que muito é consolidado: a distribuição de letras, o eixo 

sintagmático, o alinhamento dos versos, a relação estratificada entre a página e os 

caracteres tipográficos (GRUSZYNSKI, 2007; WILLEMART, 1991). Na prosa, no 

entanto, esse uso dos grafemas que também a poesia concreta toma como mote é 

menos comum. Neste trabalho, consideramos o uso da palavra, em ambos romances 

de Ruffato, como um objeto composto de significante e significado que perde sua 

centralidade e passa a dividir o seu relevo com o conteúdo matérico que contém e, 

consequentemente, com a disposição da palavra na mancha da página. A palavra 

enquanto elemento gráfico recebe o sentido de volume distribuído no espaço e, como 

manipulada por seu criador, ganha significados a partir da exploração da superfície da 

página, constituída de espaços em branco e espaços gráficos. Para compreender essa 

relação entre a palavra e a imagem da palavra, utilizaremos, principalmente, os 

estudos de Lars Elleström, ao considerar a mídia/linguagem em suas quatro 

modalidades: a material, a sensorial, a espaçotemporal e a semiótica. Outros teóricos 

cujas teorias colaboram para nossa análise são Gruszynski (2007), Willemart (1991) e 

Dencker (2012).  
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Este artigo reflete sobre o conceito de narrativa transmídia aplicado, cada vez mais, 

nas produções jornalísticas, a partir da fragmentação e distribuição do conteúdo em 

diferentes mídias. A partir dessa reflexão, buscou-se analisar se e como a narrativa 

transmídia é percebida na reportagem especial Concursos Fraudados se espraiam pelo 

RS, produzida pelo núcleo de investigação da RBS e veiculada em 02 de maio de 

2017 no site do jornal Zero Hora, além de ser veiculada por outras plataformas, como 

a rádio Gaúcha, a RBS TV, o jornal Zero Hora e o portal G1. Para alcançar a 

complexidade do conceito de narrativa transmídia, foram utilizadas as ideias de 

Jenkins (2008), Gosciola (2012), Domingos (2013) e Massarollo (2015). Além disso, 

foi entrevistado o repórter especial que participou da produção da reportagem que é o 

objeto deste estudo, Humberto Trezzi. Assim, comparando as informações teóricas 
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com a prática do conteúdo publicado, pode se concluir que a reportagem Concursos 

Fraudados se espraiam pelo RS possui diversas características que podem definí-la 

como uma narrativa transmídia, sendo, a principal delas, o detalhamento da história 

explorado em vídeo, áudio, imagem e texto, os quais também foram essenciais para 

complementar o todo da reportagem e enfatizar o potencial de cada um nas 

plataformas correspondentes. A interatividade, que propicia uma relação mais estreita 

com o receptor, também foi percebida por meio de botões de compartilhamento. Mais 

do que isso, foi possível perceber, ao desenvolver este trabalho, que a tendência de 

narrativa transmídia está sendo uma prática frequente nas empresas de comunicação 

em busca de aperfeiçoamento e de audiência.  
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Entre os anos de 1960 e 1970, cerca de um milhão de pessoas deixaram Portugal 

rumo à França (ARROTEIA, 2001). Esse processo de êxodo serve de base para a 

construção do romance “Livro”, de José Luís Peixoto, onde o tempo e o objeto que 

leva o nome da obra moldam a narrativa. Os diálogos estabelecidos ao longo do texto 

perpassam a estética da escrita e encontram legitimidade em outras instituições 

(REIS, 2013, p. 22), sobretudo socioculturais e políticas. Segundo Levy (1993), essa 

relação é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser palavras, 

páginas, imagens, gráficos ou partes de gráficos, sequências sonoras, documentos 

complexos, que podem eles mesmos ser hipertextos. Destacando-se essa questão, é 

possível separar quatro momentos onde o fenômeno ocorre na narrativa objeto deste 

trabalho. O primeiro acontece com a mãe de Ilídio entregando ao filho um livro 

(PEIXOTO, p. 9), que ganha um significado memorialístico, não cultural, mas sim de 

lembrança na ausência de D. Milu. O segundo tempo se dá quando Ilídio se declara 

para Adelaide, filha da velha Lubélia (ibidem, p. 61). Nesse contexto, o livro toma a 

forma de sentimento. E, num terceiro momento, quando Adelaide, já em Paris, 

conhece Constantino, o homem na qual se casa, mas vive uma vida infeliz (idibem, p. 

153). Interpelando o discurso, percebe-se aqui a ação do agente hipermidiático, 

quando o significado contido é dotado de uma nova significação. O objeto perde 



	 569	

elementos literários e ganha caráter comunicacional. O último, e não menos 

importante, ocorre com o filho de Adelaide e Ilídio, que possui o nome título da obra, 

quando o mesmo relata a sua estória, comparando as personagens existentes e 

destacadas, até aquele momento do texto, com aquelas personagens que habitam os 

grandes clássicos universais. Através deste trabalho, mostramos como uma única obra 

pode conter ou representar outras, fazendo-as significar em convergência.  
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Este estudo tem por objetivo analisar as adaptações da saga “O Tempo e o Vento”, de 

Érico Veríssimo, produzidas pela rede Globo, para o audiovisual. Devido a duração 

extensa das produções, a análise destina-se, especificamente, na figuração da 

personagem Ana Terra. A primeira versão de “O Tempo e o Vento” foi transmitida no 

formato de minissérie, em abril de 1985, com a atuação da atriz Gloria Pires, no papel 

de Ana. Quase trinta anos depois a mesma emissora veiculou uma nova versão para o 

romance. Transmitida em janeiro de 2014, com direção de Jayme Monjardim, a 
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segunda minissérie contou com a participação de Cleo Pires para interpretar o papel 

que fora de sua mãe. O elenco também é formado por Thiago Lacerda, Fernanda 

Montenegro e Marjorie Estiano, entre outros autores. Neste artigo trazemos o conceito 

de transmidiação para compreender como se dá a transformação da personagem da 

obra escrita para sua figuração no produto audiovisual. Para isso, teremos como base 

os estudos de Lars Elleström, autor referência quando se fala em transmidiação. 

Também utiliza- se de autores como Marcel Martin, Angel Rodriguez e Flávio de 

Campo para falar da linguagem audiovisual. Já Anna Maria Balogh e Chaterine 

Kellison falam do discurso utilizado na televisão. Em seguida, observa-se como é 

produzida a figuração emocional e física de uma das personagens principais da 

narrativa “O Tempo e o Vento”, Ana Terra, para isso buscou-se conhecer a linguagem 

do cinema e as estratégias de produção cinematográfica.  

Palavras-chave: O Tempo e o Vento; Transmidiação; Adaptação; Rede Globo; Ana 

Terra.  
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Este trabalho   tem   por   objetivo   compreender   como   o   gênero   feminino   é 

representado a partir das estratégias discursivas da 17° edição da revista Plastic 

Dreams da  marca  brasileira  Melissa. O  foco  é  a  grande  reportagem  com  a  

apresentação  de  dez histórias  de diferentes mulheres  que  refletem  o  espírito 

FlyGrl(nome  dado  à nova coleção   que   representa   a   síntese   das   mudanças   

vividas   por   mulheres). Nessa reportagem,elas se expressam de formas únicas,por 

meio de entrevistas, contando suas histórias   devida   e   comoconseguiram   se   

livrar   dos   padrões   impostospela mídia/sociedade. A metodologia utiliza a análise 

do discurso de Orlandi (2009) com pressupostos teóricos  da  representação  midiática 

de Garcia  (2005)  e  a  história  da  mulher porLipovetsky   (2000).Segundo Eni   

Orlandi,na   análise   de   discurso procura-se compreender  a  língua  fazendo  

sentidoenquanto  trabalho  simbólico,  parte  do  trabalho social  geral  e  constitutivo  

do  homem  de  sua  história. Lipovetsky  em  seulivro  A Terceira  Mulher  

(2000)conta  a  trajetória  das  mulheres  em  busca  de  umamaior valorização, 

defendendoa  emancipação  feminina  em  diversos  âmbitos;  enquanto  as duas  
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primeiras  mulheres  eram  submissas  e  somente  donas  de  casa,a  terceira  

mulhersurge  no  século  XX  para  acabar  com  a  lógica  de  dependência  aos  

homens. Garcia(2005)afirma que a “visualidade corpórea é apreendida como 

recorrência alegórica, isto é, como pluralidade” e é atrelada às diversas combinações 

que a mídia incorpora para “concretizar o corpo midiático comunicacional do 

contemporâneo”. Relacionando as  três  teoriascom  a  proposta  deste  trabalho,  é  

percebida  a importância de reconhecer as representações de gênero feminino dentro 

de uma grande marca nacional rompendo os padrões da sociedade, demonstrando, 

assim, as diferentes  

faces  e  transformações  da  mulher  no  século  atual.  Como  disse  Lipovetsky  

(2000),  o século XXI é o “grande século das mulheres”, um tempo de revolução de 

identidade e de reinventar o padrão presente na sociedade. 
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Este artigo visa relatar o projeto de pesquisa que articula três temáticas: TICs 

(tecnologias de informação  e  comunicação),  relações  de  gênero  na  construção  da  

representação  da  mulher ruraledesenvolvimento. O  projeto  de  pesquisa  e  extensão  

é  desenvolvido  no  Grupo  de Pesquisa   Comunicação   e   Desenvolvimentocom   

intuito   de   qualificarcomunicadores (acadêmicos  e  profissionais)  acerca  da  

produção  de  conteúdo  midiático  e  institucional  que contemple  a  igualdade  

degênero. A  problemática  de  pesquisa parte  da questão:  qual  a representação 

midiática da mulher rural no território da cidadania da região central do RS? 

Oobjetivo geral é analisar a representação da mulher rural para a proposição de 

políticas e ações de mobilização e empoderamento da mulher no âmbito rural. 

Oestudo resulta em diagnóstico sobre a representaçãoda mulher na mídia, através dos 

conteúdos disseminados pelaimprensa e TICs  institucionais  do  Território  da  

Cidadania  da  região  central  do  Rio  Grande  do  Sul  e incentiva  o  monitoramento  

das  TICs  e  mídias  pelas  próprias  comunidades,  mulheres  e instituições  que  se  

envolveram  de  variadas  formas  com  a  equipe  do  projeto  no  decorrer  do 

desenvolvimento das técnicas de pesquisa. A relevância do estudo centra-se na 

superação do enfoque  difusionista  da  comunicação  em  estudos  e  práticas  ligadas  

ao  desenvolvimento  e extensão  rural. Acerca  dos  resultados,  temos  que  a  mulher  

rural  carece  de  visibilidade  nas TICs  e  mídias,  especialmente  dos  seus  papeis,  

funções  e rotinas  ligadas  às  ruralidades.  A representação da mulher rural 

impulsionada pelas TICs e mídias do Território da Cidadania da Região  Centro  do  

RS  não  está  atrelada  ao  seu  cotidiano,  assim,  podemos  dizer  que  há 

invisibilidade midiática da mulher rural. Quando esta aparece nas publicações, está 

vinculada a eventos e promoções das instituições, em cenário geralmente urbano, para 

promoção da sua saúde, beleza e bem estar. 
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Este estudo tem o intuito de mostrar e discutir a respeito da representação da mulher  

madura  (45-64  anos)  na  rede  social  facebook.  A  pesquisa  analisou páginas dessa 

rede social, considerando para tanto seus conteúdos, as curtidas, os  

compartilhamentos,  e  opúblico  consumidor  dos  conteúdos  disponibilizados nas 

fanpages. Para esta análise, foram consideradas páginas de todo o território brasileiro.  

Dessa  análise  pode-se  identificar  características  interessantes  das mulheres   

maduras,   relacionadas   a   escolaridade,   profissão,   os   assuntos 

tratados/discutidos,  o  que  evidenciou,  também,  que  no  facebook  pode-se 

identificar  certa  representação  das  mulheres  maduras.  A  pesquisa  buscou 

entender como essas mulheres se relacionavam com seus seguidores, se suas 

postagens eram intencionais ou não. Também foi analisado número de curtidas, 

compartilhamentos  e  comentários.  Ao  longo  da  observação  se  pode  perceber 

que não eram só mulheres maduras que estavam consumindo o conteúdo, e que 

também   além   do   público   feminino   o   público   masculino   também   estava 

conectado, não na mesma intensidade, mas estava presente. Por serem páginas com  

públicos  diferentes,  os  assuntos  são  diversos,  desde  lifestyle  a  venda  de 
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mercadorias  produzidas  por  elas  mesmas.  Muitas  vezes  as  postagens  não 

ocorrem pensando no número de curtidas e no público alvo, são feitas de forma 

aleatória e acaba por atingir um auto contingente de pessoas, não apenas nas suas  

localidades,  mas  em  todo  o  território  e  até  mesmo  por  fora,  por  estarem 

participando de uma rede mundial. Pode-se ressaltar que essas mulheres muitas vezes 

são influenciadoras, pois muitas vezes os seguidores acabam adotando o mesmo  

estilo  seja  de  vida  ou  profissional  destas  pessoas.  Ao  todo  foram  20 páginas,  

com  acompanhamento  entre  os  meses  de  abril  a  agosto,analisando postagens,   

compartilhamentos   e   número   total   de   curtidas   da   Fanpage. Atualmente  está  

sendo  realizado um  questionário  com  as  donas da páginas e com os consumidores 

delas. Após a coleta destes dados será concluído o artigo, que  terá  base  no  

resumode  dados,  bibliografias  e  páginas.  A  bibliografia  foi utilizada  para  

entender  conceitos  do  mundo  virtual,  principalmente  sobre  as redes sociais. A 

partir das leituras que foram realizadas foi possível compreender a  importância  das  

redes,  e  de  como  nos  relacionamos  com  elas.  Também  foi observado  que  há  

fatores  técnicos  para  que  as  mídias  funcionem  de  maneira adequada. O intuito da 

pesquisa é entender a representatividade das mulheres maduras  nas  redes  sociais,  

de  que  forma  elas  se  apresentam,  como  se relacionam  a  esse  ambiente,  pela  

idade  poderia  se  considerar  que  elas  não saberiam se relacionar e se atualizar com 

tantas informações do mundo digital. Também analisar a vida dessa mulheres, desde 

sua formação, renda, condição social,  família,  entre  todos  outros  fatores  que  

constituem  a  personalidade  que está  exposta  na  rede.  Também  foi  necessário  

entender  o  que  motiva  elas  a  

manter essas fanpages,  de  que modo  elas  surgiram  e porquê.  Foi descoberto que  

por  trás  de  toda  a  página  havia  uma  história,  havia  uma  motivação  para 

queque  existisse  e  que  se  mante-se,  o  que  tornou  o  acompanhamento  mais 

interessante, porque pois todas elas tinham um motivo para estar ali. Há todo um fator  

social  que  envolve  essas  mulheres  na  mídia,  existe  até  o  fator  de visibilidade,  

pois  a partir  das  postagens  acabam  adquirindo  seguidores,  que acabam se 

identificando com as histórias dessas mulheres, e acabam realizando trocas com elas. 

Na parte das seguidoras, também foi necessário entender em qual contexto elas se 

encontravam. Então tambémfoi realizada uma pesquisa com  elas  desde  escolaridade  

até  posição  social.  No  início  da  pesquisa,  se esperava   que   mulheres   da   

mesma   idade   das   mantenedoras   estivessem consumindo  o  consumindo  o  
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conteúdo.  No  decorrer  do  tempo,  e  através  dos levantamentos de dados se notou 

que havia mulheres de variadas idades e que também o público masculino estava 

presente. Então começa a se observar de que  forma  elas  consomem  esse  conteúdo,  

que  assuntos  buscam  mais,  como reagem,  como  encontram  essas  páginas  e  

como  propagam esse  conteúdo.  A partir  da  união  destes  dados,  está  sendo  

montado  o  artigo,  juntamente  com gráficos. A pesquisa ainda não foi finalizada 

pois está sendo coletados dados, para a atualização dos mesmos. Uma vez que 

fizemos uma primeira coleta no mês de abrilde 2017 e no mês de agosto está sendo 

feito outra para que haja um comparativo, e assim se chegue aos resultados reais com 

embasamento. A apresentação dos resultados será feita por meio de gráficos, entre as 

perguntas realizadas estão: Grau de escolaridade; estado cívill; número de filhos; 

profissão; intuito    da    página;    curtidas;    número    de    postagens;    quantidade    

de compartilhamentos;  localidade  e  tempo  de  existência  da  página.  Mulheres 

maduras, são aquelas que já atingiram certa idade e que já tem uma vivência, que  

geralmente  já  são  mães,  que  dividem  seu  dia  entre  casa  e  trabalho. Mulheres  

maduras  também  pode  considerar-se  mulheres  que  já  tem  certa maturidade sem 

fazer relação com a faixa etária. As redes sociais são os meios os quais a sociedade 

utiliza paracomunicar-se de diferentes formas, seja pela postagem de foto, texto, 

localização ou opinião. As redes sociais são utilizadas para atingir o maior número de 

pessoas, em vários lugares do mundo de forma em que quem está utilizando não 

precise sair da sua residência. As donas das páginas do facebook estudadas, a maioria 

possui nível superior, com certo grau de influência dentro do âmbito social em que 

vive, e através da rede social atinge um patamar maior de pessoas, além daquelas que 

estão próximas. Cada uma delas  criou  a  página  com  intuito  diferente,  pôde-se  

encontrar  temas  como: beleza;  saúde;  coaching;  artesanato;  lifestyle.  O  

interessante  é  como  elas conseguem se introduzir no mundo da internet, 

conquistando seguidores através de  suas  postagens,  que  muitas  vezes  não  são  

direcionadas  para  um  público específico, que passa a atingir desde o jovem até o 

idoso. Mas a classe em que mais  consome  o  conteúdo  dispostos  nas  páginas  são  

as  mulheres  maduras. Ainda são parciais, estão em análise, mas alguns aspectos jáé 

possível afirmar, como:  a  maior  parte  das  administradoras  das  páginas  possuem  

graduação, apenas uma delas é do lar. Também pode-se afirmar que o uso de suas 

páginas algumas   vezes   são   utilizadas   para   vender   seu   trabalho   e   outras   

para compartilhar sua vida. ANÁLISE DE PÁGINAS: MÁRCIA CAIRES –
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Professora e artesã, em sua página ensina como fazer trabalhos em patchwork, sua 

página é bem conhecida no facebook, conta com vídeos e fotos, seu público é 

formado por  mulheres,  entre  dona  de  casas,  aposentadas,  e  até  mesmo  jovens.  

AS  

PATRÍCIAS-Jornalistas gaúchas ( Patrícia Parenza e Patrícia Pontalti ) tem a página, 

pois desejam um mundo com mais estilo para todos, em sua página as publicações são 

entorno do mundo da moda POLKA TRAJES TÍPICOS-Vanice Dries  Bernardes  é  

formada  em  serviço  social,  atualmente  é  professora  de artesanato. Sua página no 

facebook, tem como objetivo vender as roupas típicas alemãs fabricadas por ela, as 

postagens . PROJETO 60 ANOS-Cláudia Grande, estudou na universidade 

Mackenzie, durante olongo de sua vida, dedicou-se a construção civil e hoje tem uma 

empresa de ambiental. Criou a página ao vencer um câncer, quando se preparava para 

a chegada dos 60 anos, onde começou a compartilhar  sua  rotina  com  amigos  e  

familiares,  com  intuito  de  receber incentivos  dos  mesmos  e  acabou  ganhando  

visibilidade.  Em  sua  página compartilha    viagens,    eventos,    músicas    e    

textos.    no    ano    de    2014. SENTIMENTOS DE SÍLVIA-Sílvia, tem 54 anos, 

criou a página com intuito de compartilhar tudo que sentia, desde uma música ou até 

mesmo um pensamento. As postagens ocorrem todos os dias. LOU BORGHETTI-

Lou Borghetti é artista plástica, utiliza a página para divulgar as novidades que estão 

em seu atelier. O conteúdo de sua página é consumido por um público misto (homens 

e mulheres), geralmente com um grau de instrução maior. Chris Bernardes-Chris 

Bernardes é  design  imobiliário,  monta  cenários  desde  produções  para  rede  

Globo,  como também para estabelecimentos. Seu público é diverso, mas a maioria 

formado por  mulheres  que  admiram o  seu  trabalho.  Mulheres  de  quarenta-

Vanessa Palazzi  é  jornalista,  e  também  mantenedora  da  página.  A  página  

aborda assuntos como moda, beleza, e assuntos para que já passou os quarenta anos. 

DULCE  HELFER-É  fotógrafa,  utiliza  da  página  para  mostrar  seu  trabalho. 

Coloca tudo que tem feito, fotos antigas, utiliza como portifólio. Neuroeducação e  

coaching-É  mantida  por  Poliana  Rodrigues,  que  é  educadora,  também  é 

lifecoach, utiliza a página para ajudar as pessoas a traçar metas e atingir seus 

objetivos. NEUSA PANDOLFO-Neusa é formada em publicidade e propaganda, após  

especializou-se  em  sexologia,  e  hoje  utiliza  sua  página  par  falar  sobre 

autoestima,  repressão  sexual,  comunicação  entre  os  casais,  e  suas  rotinas. 

ATITUDE  40-É  mantida  por  Andrea  Martins,  que  éjornalista  de  formação.  A 
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página  aborda  assuntos  como  comportamento,  moda,  dicas  de  beleza  para 

mulheres  que  já  atingiram  a  está  faixa  etária.  Vovós  corujas-é  uma  página 

dedicada a vovós, com vídeos, escritas, tudo sobre os cuidados que avós tem com  

seusnetos.  CADICA  COACH-Claudia  Pereira  da  Costa  é  formada  em 

publicidade  e  propaganda,  também  é  professora  de  dança.  Baseada  na suposição 

de corpo e mente utiliza-se disso para alcançar seus resultados como coaching.  

MARA  BRATTIG-É  terapeuta,  compartilha  mensagens  e  reflexões. Também  

compartilha  suas  experiências  e  viagens.  Psicoach  Alethea  Oliveira-Alethea  

Oliveira  é  formada  em  psicologia,  atua  como  coaching,  compartilha  e suas  

redes  sócias  mensagens  e  reflexões  sobre  comportamento  humano. JANESIA 

TOMÁS-É formada em psicologia, sua página é voltada para mulheres que já atingira 

os 50 anos de idade, aborda assuntos como moda, com intuito de fazer estas mulheres 

sentir-se bem e fabulosas. LU LAMPERT-É formada em recursos   humanos,   utiliza   

a   página   para   vender   seus   artesanatos.   ANA SCHMITZ-É formada em 

comércio exterior, em sua página posta diversas dicas de moda, é conhecida como 

fada madrinha, prepara desde jovens até mulheres de como devem se vestir e 

comportar em diversas ocasiões. Também durante a pesquisa, houve página que foi 

desativada, o que leva a uma análise por qual motivo a mantenedora optou pelo 

término da fanpage. A pesquisa tem o foco na  

representatividade das mulheres maduras, de como elas estão introduzidas nas redes 

sociais e como se relacionam com elas.  
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Na história da publicidade nota-se que a mulher é utilizada para vender produtos para 

opúblico masculino, sendo estereotipada apenas como objeto ou causador de 

interesse. Aopassar do tempo essa imagem foi se tornando diferente, sempre a passos 

muito lentos; hoje épossível observar que as marcas começam a constatar que as 

mulheres são consumidoras e,em sua grande maioria, decisores de compra. Ainda não 

existe uma imagem, por parte dacomunicação persuasiva, bem definida para o 

feminino atual, ou seja, ainda não vemos apublicidade conseguir realmente atingir 

essas pessoas pois as mesmas não se identificam comnenhuma dessas marcas e nem 

com o que elas vêm tentando transmitir com essa linguagem.Qual, então, o feminino 

ideal para ser representado na publicidade hoje? Essa perguntaconversa com o 

problema de comunicação dos anunciantes no surgimento deste novomercado, onde a 

mulher será representada de forma igual em diversos tipos de publicidade.Assim, esta 

pesquisa tem como objetivo construir um novo olhar para o femininorepresentado 

pela mulher na publicidade atual utilizando a linguagem persuasiva publicitária:a 

proposta é identificar uma metodologia, através da linguagem persuasiva, para a 

definiçãodessa imagem, buscando trazer o que esse público espera do novo feminino. 

Para isso, serãoestudados anúncios antigos e atuais comparando as linguagens 

abordadas entre si. Oresultado final será uma campanha tendo essa metodologia como 

exemplo, que trará umavisão diferente e com uma proposta de metodologia e persona 

que poderá ser aplicada emdiversas campanhas, não só com o feminino. 
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O   artigo   visa   discutir   a   construção   da   trama   de   duas   séries   televisivas 

contemporâneas que foram   lançadas   em   2015   e   possuem   protagonistas 

mulheres  oriundas  de  histórias  em  quadrinhos: Supergirl (DC  Comics/CBS)  e 

Agente Carter (Marvel Comics/ABC). Parte-se  do  pressuposto,  a  partir  de  Kellner  

(2001),  de  que  ambas  as  obras respondem a uma demandapor diversidade na 

cultura da mídiaque é própria do tempo  presente,  respondendo  principalmente ao  

público  feminino  e àterceira onda do feminismo.Apartir de Canclini (2010), afirma-

seque as obras procuram inserir  elementos  de cidadania  e  direitos, falando  de  um  

estado  de  luta pelo reconhecimento  dos  outros  como  sujeitos  de  “interesses  

válidos,  valores pertinentes e demandas legítimas”.Ainda   que   obras   de   ficção   

baseadas   em   histórias   em   quadrinhos,   as adaptações para o audiovisual na 

presente época modificaram aspectos físicos e psicológicos  dos  personagens.  A  

existência  de  casais  interraciais,  personagens homossexuais  importantes  e  críticas  

implícitas  às  políticas  de  imigração  dos Estados  Unidos  fazem  parte  da  

construção  da  trama. O  que  chama  ainda maisatenção  em Supergirle 

AgenteCarter,  no  entanto,  é  o  modocomo umapelo feminista   se   faz   presente   

embora   nenhuma   das   duas   séries   prometa   umengajamento político mais 

explícito com a questão da representação de gênero.Conjectura-seque  as  histórias 

contadas  nestes  produtos  não  visam  somente representar    a    mulher    

biologicamente    ou    responder    algum    anseio    por protagonismo, mas responder 
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às demandas relevantes da agenda feminista atual.Busca-se  compreender  mais  

especificamente,  em Supergirle Agente Carter,  o modo comoa construção dos 

personagens nos episódios piloto de cada série dá a ver   um apelofeminista,   que   

aparece,   por   exemplo,   no   modo como as protagonistas abordam de forma 

recorrente o fato de serem heroínas  mulheres, as  cobranças  que  sofrem  e como  

tentam  se  afirmarcomo  mulheres  em  seus respectivos contextos históricos. 
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Os  debates  em  torno  da  cultura  do  estupro  têm  apontado  entre  outras  questões  

à sexualização  do  corpo  infantil  na  mídia.  Recentemente  uma  campanha  

realizada  nas  redes sociais apontou que a idade média do primeiro assédio é de 9,7 

anos entre as meninas. Neste contexto,  muitas  crianças  têm  que  lidar  com  

diferentes  tipos  de  violência  sexual  por  serem rotuladas como novinhas.  Essa 

representação tem sido disseminada em diferentes meios nos quais as meninas são 

apresentadas  de  maneira  controvérsia.  A  cultura  midiática  contribui  com  o  

estereótipo  de menina-mulher, usando modelos com aparência cada  vez mais  jovem  

nas campanhas. Outro indicativo é que os sites pornográficos têm palavras como 
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teenentre os termos mais buscados.  No  Código  Penal,  há  um  capítulo  específico  

acerca  dos  crimes  sexuais  contra vulneráveis, caracterizando como crime desde 

estupro à mediação de menor de 14 anos para satisfazer a lascívia de outrem. Além do 

Código Penal, o Estatuto da Criança e do Adolescente tem artigos específicos sobre 

pedofilia, como o Art. 241-C, que define como crime simulacro de pedofilia.    

Entretanto,  o  mesmo  país  que  cria  leis  de  proteção  às  crianças  e  adolescentes,  

não problematiza  a  maneira  como  crianças  e  adolescentes  são  retratadas  nas  

mídias -novelas, publicidade,  músicas –nos  quais  corpos  infanto-juvenis  são  

acionados  de  maneira  sedutora (FELIPE, 2012). Além disso, "a cultura da mídia 

fornece o material com que as pessoas forjam seu senso de classe, de etnia e raça, de 

sexualidade, de 'nós' e 'eles" (KELLNER,2001). Desta maneira, o objetivo da presente 

pesquisa é investigar como meninas de 12 a 18 anos enxergam a cultura da  

novinha.O estudo ainda parcial, aponta para um distanciamento entre meninas 

entrevistadas e a ideia de serem elas as novinhas. Reconhecem que namorados 

acessam o material pornográfico, mas não entendem que isso interfira na relação por 

ser coisa de homem. Ao mesmo tempo, entendem que a forma de vestir é responsável 

pela sexualização do corpo jovem feminino. Além disso, se sentem pressionadas a 

mandar nudes.  
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O presente trabalho se vincula ao projeto Vozes da cultura contemporânea 2: o 

narrador na cultura da conexão, orientado pela Prof.ª Dr.ª Ana Cláudia Munari, o qual 

objetiva analisar a produção  ficcional  contemporânea,  no  intuito  de  encontrar  

tendências  que  se  relacionem  às novas  práticas  de  leitura  e  escrita.  

Compreendemos  que  da  convergência  dessas  novas práticas   de   comunicação   

com   as   práticas   culturais   emana,   na   literatura,   entre   outras tendências, a 

autoficção. A narrativa autoficcional pode ser encontrada em dois momentos no texto:  

quando  os  relatos  de  vivência  do  narrador  se  assemelham  à  biografia  do  autor 

empírico, ou nos trechos em que o narrador simula o processo de escrita (KLINGER, 

2007), mostrando-se  também  como  metaficção.  Para  compreender  o  simulacro  

destes  sujeitos autoficcionais, o presente trabalho analisa A resistência (2015), de 

Júlian Fuks. Na obrafica claro  que,  entre  o  autor  e  o  narrador,  há  uma  

aproximação  íntima,  um  acessoentre  as vivências  de  um  com  as  experiências  do  

outro.  Os  pais  do  narrador  são  psicanalistas argentinos  que  vieram  para  o  

Brasil  buscando  um  clima  político-social  mais  moderado,  se assemelhando 

diretamente com a biografia de Fuks, o qual em entrevista confirmou que seus pais,  

também  psicanalistas,  realizaram   a  mesma  trajetória.   Fuks  também  confessa  ter 

realizado entrevistas com seus pais e inserido as mesmas na ficção edeclara que a 

motivação para escrever a obra foi um pedido de seu irmão adotivo, inserido na 

trama. Ainda, assistimos a  um  jogo  performático  no  qual  o  narrador-protagonista  

assume  estar  escrevendo  um  livro, encenando  seu  processo  de  escritura  para  
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aquele  que  o  lê.  A  adoção  do  irmão  adotivo,  o conflito  familiar,  as  revelações  

do  próprio  autor  sobre  a  inserção  de  fatos  reais  no  livro  e  a performanceda  

escritura,  evidenciam  uma  conexão  intrínseca entre  a  vida  de  Fuks  e  seu 

narrador.  São  nas  confluências  entre  o  real  e  o  ficcional  que  focalizamos  nosso  

objeto  de análise.  
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Como tema, este resumo aborda o fenômeno doselfie dentro da era pós-fotográfica e 

resulta  do  projeto  “Estudos  de  Performance  como  Estudos  de  Software:  selfies  

como performances mediadas” (Edital Universal 01/16, Processo: 4203420311/2016-

5). Em termos de justificativa do estudo, importa destacar a popularidade dos selfies 

nos dias atuais, assim como a  nova  configuração  da  fotografia  neste  fenômeno,  

uma  vez  que  se  trata  de  “imagem autofotográfica compartilhada” (GUNTHERT, 

2015, p.15), o que envolve dispositivos para a captação e paracompartilhamento da 

foto em sites de redes sociais. As questões de pesquisa que guiam este estudo são as 

seguintes: O que é pós-fotografia? O que mudou na relação da fotografia com o 

fotógrafo na era pós-fotográfica? Quais as características-padrão da fotografia que se 

modificam com a pós-fotografia? De que maneira oselfie se conecta com o mundo 

pós-fotográfico?  Frente  a  isso,  o  objetivo  principal  é  estabelecer  a  relação  dos  

selfies  com  a  pós-fotografia,  atentando  para  a  importância  do  aparelho  na  

inauguração  denovas  linguagens  e entendendo oselfie como um fenômeno que não 

pode ser analisado a partir de padrões pré-estabelecidos   da   fotografia.   Como   

destaque   do   referencial   teórico,   busca-se   conceitos fundamentais da fotografia 

(Kossoy, 2001), pontua-se as mudanças nos padrões da imagem com o  advento  da  

pós-fotografia,  segundo  Fontcuberta  (2011)  em  seu  manifesto,  e,  finalmente, 

propõe-se um paralelo desse aparato conceitual com as concepções de selfie (Peraica, 

2017, Gunthert,   2015;   Galindo, no   prelo).   Quanto   à   metodologia,   optou-se   

por   levantamento bibliográfico  e  pesquisa  documental.  Como  resultado  de  

pesquisa,  percebe-se  que  os  selfies podem  ser  associados  com  3  itens  do  

decálogo  proposto  no  Manifesto  Pós-Fotográfico  de Fontcuberta (2011): na função 

das imagens, na dialética do social e na experiência da Arte. 
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NOVAS FORMAS DE MANIFESTAÇÕES MIDIÁTICAS: FOTOGRAFIA E 
QUADRINHOS 
 
Kaique Marcos de Paula Fernandes  
Estudante de Licenciatura em Artes Visuais da Escola de Design da UEMG. Bolsista iniciação 
cientifica PAEX/UEMG. E-mail: kaiquempf@gmail.com 
 
Eliane Meire Soares Raslan 
Doutora em Comunicação Social pela PUCRSPesquisadora e professora da Escola de Design da 
UEMG. E-mail: elianest2002@yahoo.com.br 
 
Partimos   da   fotografia   como meiode   conversão   das normassignificativas  

paracompreender  as  novas  formas  de  manifestações  nas  mídias,  sendo  que 

inicialmente  tivemos  como  resultado  parcial  o  material  produzido  por  alunos  do  

curso  de ArtesVisuais  da Escola  de  Design  da  UEMG. Selecionaram  

aleatoriamente  uma  foto de um  personagem  consagrado  nas  mídias,  em  seguida  

criaram  uma  HQ –História  em Quadrinhos  a  partir douso  dareleitura. Este  estudo  

é  resultado  parcial  do  projeto  de pesquisa  titulado  “Formas  e  manifestações  

linguísticas  ganham  significados  a  partir  de novos olhares: releitura ilustrativa e 

fotográfica”.Buscamos  os  pensamentosde  Umberto Eco  para  refletirmos  sobre  as  

percepções  da  publicidade  na  sociedade  contemporânea  ao tratarmos dos signos, 

são os estímulos que nos permite perceber a publicidade, os anúncios são  articulados  

a  partir  dos  significados  das  palavras  (semântica),  o  publicitário  busca utilizarda  

narrativa  linguística  para  suas  atividades,  tendo  como  alicerce  os  fenômenos 

culturais (ECO,  1974  e  ECO,  1984). Percebemos  a  influência  da  mídia  na 

produção  dos trabalhos   dos   alunos, o   significadoparte   destes   estímulos   

criados   na   publicidadeconceituado  pelo  autor,  o  canal  deve  ser  perceptivo  e  

logo  irá  atribuir  interpretação.As fotografias  são  selecionadas  pelos  alunos  e  

percebemos  a  interação artísticadestes  alunos em  relação  a  mídia,  a  arte na  

fotografiarealizada  na  seleção  tem  relação  direta  com  a produção de sentido 

abordada por Eco (1991), ao afirmar que o código produz a mensagem para permitir a 

produção de signos, sendo que os alunos partem da afinidade proposta pela 

publicidade quanto a arte.  
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O MEME COMO SIGNO: ANÁLISE SEMIÓTICA DO CASE GRETCHEN 
 
Keithy Oliveira 
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Observando    o    contínuo    crescimento    das    aparições    dos    memes    nos    

meios comunicacionais,  especialmente  na  internet,  surgiu  a  curiosidade  em  

estudar  mais  sobre  esta forma de comunicação. Pretende-se, então, proporcionar 

uma reflexão sobre os memes com este trabalho. Para isso, estudamos os memes, 

analisando suas características como signo, atribuindo a estes o processo de 

ressignificação. No embasamento teórico, utilizamos a semiótica peirciana, com os 

conceitos de signo e ressignificação, passando também pela terceiridade e legi-signo. 

Foi definido como objeto de estudo os memes da cantora Gretchen, optando por 

restringir apenas na categoria GIFs. Para construir a análise, selecionamos um artigo 

publicado no site Papicher de nome “Os melhores GIFs da Gretchen pra morrer de 

rir”. Dele foram extraídos três GIFs para serem  analisados.  Com  a  análise,  foi  

observado  que  estes  memes  são  construídos  por  meio  de narrativas  de  

problemas  do  dia  a  dia  das  pessoas,  como  ilusões  amorosas  e  problemas  nos 

relacionamentos,  funcionando,  muitas  vezes,  como  crítica  a  esses  fatos  e  

acabam,  assim,  por ressignificar tanto a figura da cantora, quanto as atitudes do 

cotidiano. Percebemos que ao fazer essa relação, os problemas do cotidiano são 

ressignificados pela comicidade. Assim, acabamos por relacionar este processo de 
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ressignificação ao conceito de carnavalização de Bakhtin, pois o riso  proporcionado  

pelo  meme  funcionaria,  desse  modo,  como  um  espaço  de  redenção  do 

pensamento para as adversidades do cotidiano, uma fuga da realidade. Vê-se, nesse 

trabalho, um estímulo ao estudo mais aguçado do tema “meme”, pois esta forma de 

comunicação tem ganhado o mundo cada dia mais e abrangendo os mais diversos 

temas. 
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Opresentetrabalhoéoresultadodeumapesquisasobreoestudodaconstruçãodoimaginárioa

travésdascampanhaspublicitáriasdamarcaDior.Aquestãonorteadoraaquiabordadaserá:

Qualopapeldosanúnciospublicitáriosdiantedavalorização,nãomaisapenasdaaparência,

masdadimensãoimagináriaesimbólicaoferecidapelasmarcas?Adecisãodeinvestigarosan

únciosdascampanhasSecretGardenVersaillesdamarcaDior,sejustificativaaoencararopro

cessopublicitáriocomoumencadeamentoentreconfortopsíquico,desabrochamentosubjet

ivoeabastecedordeexpectativasenecessidadesdoconsumidoratual.Pormuitotempotratou

-

seapublicidadeapenaspeloseupontofuncionalista,deservircomoinstrumentointerligando

consumidoremarca,comaincoerênciadetrataroserhumanocomoumsimplesobjetoinertee

previsível.Deixando-

sedecompreenderaexperiênciadoconsumidordesconsiderandoasdimensõessimbólicase

místicasqueneleestãoenraizadas(BECCARI,2012).Osobjetivosdetalanálisesãoidentific

araspectosdaconstruçãodesignificadosnasociedadedeconsumoemocionalatravésdasca

mpanhaspublicitáriasdamarcaDioreapresentarapublicidadeenquantoarticulaçãosimbóli

ca.Paraatingirmostaisobjetivosoptamosporsepararoscapítulosbemcomoasetapasdeconf

ecçãodeumapeçadovestuário:o“Croqui”,queserãonossasreferênciasparaaconstruçãodaa

náliseereferencialteórico;a“Modelagem”,faremosumlevantamentodohistóricodaDiores

uarelaçãocomomundodasartesedosjardins;eporfimo“Look”,compondoaanáliseeconclu

sãodapesquisa.Pararealizaresseestudo,foramescolhidosdoismétodos:analisedaimagem

eavisãoPlatônicaarespeitodaconstruçãodoimaginário.Opresentetrabalhoanalisoucomoa

publicidadeécapazdegeraralgoqueagradaeaguçaossentidosdedeterminadosconsumidor

esetransformaartigossupérfluosemnecessidades,convertendobensemsignosdeestilodevi

da. 
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IGUALDADE NA MODA: UM ESTUDO DO COMPORTAMENTO DO 
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A partir do estudo de tendências e comportamento do consumidor, a pesquisa 

contempla a percepção dos consumidores da marca Youcom, por um posicionamento 

diferenciado a respeito de representação de gêneros, visto que pesquisas de mercado 

mostram uma insatisfação de representação e de igualdade de gênero por marcas, 

também, discussões que se opõem ao sistema binário de classificação. A pesquisa 

consideraa análise de microtendências, definida pelo estudo de um grupo específico, 

decomportamentos  emergentes  e  com  a  ausência  de  expectativas  atendidas  por 
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grandes  marcas.  As  representações  de  igualdade  eram  promovidas por  grupos 

restritos,  através  de  discussõesnaera  democrática  e pela  nova  perspectiva  de 

gerações, houve a necessidade de transferiros conceitos aos produtos.O  estudo  

apresenta  uma  abordagem  exploratória  qualitativa,  por  meio  das pesquisas  

bibliográfica  e  documental,  e  por  tipo  de  análise  categorial,  pelo  uso  de 

categorias para  a  obtenção  de  informações  específicas.  Mediante  o  conhecimento 

concebido,  pode-se  considerar  que  o  consumidor  se  identifica  com  a  marca, 

conceituadacomo jovem, e classificando aspectos positivos dos produtos em relação 

as necessidades,quanto as novas propostas em relação ao vestuário, são vistasde 

maneira receptiva, já que muitos dos entrevistados se interessam pela discussão ou 

vivenciam situações que influenciam na busca pela conquista de direitos 

igualitários,também, o reconhecimento e a valorização da moda como instrumento de 

expressãoda identidade despertao interesse da representação de causas no vestuário, 

quanto  

a marca, está presente em redes sociais online1, com acesso a comunicação direta ea 

análise  de debatesrelevante  ao  públicode  diversidade cultural,  de  acessoa 

informação e universalidade.Palavras-chave:Tendências.  Marca  de  moda.  

Igualdade  de  gêneros.  Youcom. Comportamento do Consumidor. 
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Este artigo busca demonstrar, a partir das atividades realizadas no projeto “Relações 

Públicas e processos participativos: reflexões sobre práticas e discurso dos processos 

de Desenvolvimento”,  de  que  maneira  as redes  de  relacionamentos  formadas  no  

meio Rural contribuem para o desenvolvimento regional. Através de pesquisas 

participantes, na  região  da  quarta  colônia,  reigão  de  Santa  Maria/RS,  buscamos  

compreender  os processos de comunicação que vem sendo construídos entre as 
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unidades familiares e as organizações  que  atuam  no  meio  rural,  bem  como  as  

modalidades  de  comunicação participativas  que  vem  sendo  instauradas  na  

relação  entre  organizações  e  pequenos produtores e quais as  consequências destas 

ações para o desenvolvimento da região. O interesse  pelas  formas  e  processos  

comunicacionais  no  meio  rural  nos  possibilita  o exercício  da  crítica,  das  

mudanças  e  da  participação  dos  atores  sociais,  trazendo  um terreno   fértil   para   

reflexões   acerca   das   relações   dos   sujeitos com   os   meios   de comunicação.  

Ao  analisar  e  discutir  este  cenário  empírico,  propondo  exercícios  de 

monitoramento das relações estabelecidas entre organizações e sujeitos, percebe-se 

que o caminho de pesquisa é vasto, desafiante e urgente, diante das demandas da 

sociedade aos  profissionais  de  mercado  e  educadores.  Utilizando  métricas  

qualitativas  buscamos como resultados o aprofundamento teórico e metodológico 

acerca do tema e também a contribuição na construção de politicas públicas para o 

desenvolvimento territorial. 
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O acesso à cultura e a sua relação com o desenvolvimento do empoderamento social é 

o tema deste trabalho. Em Freire (1986) encontra-se que o empoderamento é um 

sentimento que leva os  sujeitos  a  ações,visando  objetivos  que  afetem  o  grupo  

social  nos  quais  estão  inseridos. Baquero (2013)relaciona   as   teorias   sobre   o   

empoderamentoàs   medidas   públicas   de democratização da educação e do acesso 

às formas de conhecimento, e reforça a ideia de que o acesso à espaços e 

instrumentosculturais poderiamter inúmeros benefícios aos indivíduos, entre eles, o 

desenvolvimento do empoderamento social. O objetivo deste trabalho, realizado com  

base  em  dados  obtidos  através  depesquisa  exploratória,qualitativase  quantitativas, 

éentender,como  se  efetiva  nos  sujeitos,o  processo  de  desenvolvimento  do  

empoderamento social através dos espaços de acesso à cultura.O objeto desta 

pesquisa foi o Museu de Arte do Rio  (MAR),  no  qual  foram  aplicadas  as  técnicas  

de  pesquisa  bibliográfica,  documental  e questionário  com  questões  abertas.  Foi  

utilizado o  estudo  de  Augé  (1992)  para  compreender as  divergências  entre  os  

diversos  espaços  da supermodernidade  e  como  eles  influenciam  os indivíduos. 

Com base na análise dos resultados, foi possível reconhecer o  Museu de Arte do Rio 

como um espaço vivido de acesso à cultura e, por isso, um lugar antropológico. 

Quanto à possibilidade de  gerar  o  empoderamento social, foi constatado que o 

Museu de  Arte do Rio, por  ser  um  lugar  antropológico,  é  capaz  de  levar  os  

indivíduos  à  uma  nova  posição  de consciência(FREIRE,  1986)diante  da  

realidade  em  que  ocupam  e  que  pelos  outros  é ocupada.  Essa  tomada  de  

consciência  é  determinante  para  que  se  efetive  odesenvolvimento do 

empoderamento social. 
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Em tempos de jornalismo digital,o perfil do profissional da área requer indivíduos 

capazes  de  trabalhar  com  a  convergência  de  mídias  e  formatos.  Com  a  

produção  de reportagens sobre ciência e tecnologia não é diferente.A utilizaçãodessas 

novas maneiras de informar pode ser uma aliada na construção de um jornalismo de 

ciência cada vez mais acessível  à  sociedade.  Sendo  assim,este  estudotem  como  

objetivo-geral explorar  a correlação dos conceitos de jornalismo científico e 

convergência de mídias,baseando-se na  produção  do  Seminário  de  Linguagens 

Comparadas,realizado  semestralmente  pelo quinto nível do curso de Jornalismo da 

Universidade de Passo Fundo. Tomando como amostragem as próprias reportagens 

produzidas no Seminário, reafirmou-se  que o  jornalismo  científico  deve  se  propor  

a  adentrar  os  caminhos  da multimedialidade  e  usufruir  de  todas  as  

características  que  a  convergência  de  mídias, possibilitada pelo avanço nas 
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tecnologias informacionais,e o acesso em rede, oferecem. Vieira  (1998)e  Ueta  

(2014)  alertamque  o  discurso  do  jornalismo científico necessita  utilizarrecursos  

como  áudio,  vídeo,  figuras  de  linguagem,  gráficos,  tabelas, infográficos para 

situar o leitor dentro da temática. Assim, colocada em teste a premissa de que se o 

jornalismo científicousufruirdessas potencialidades informacionais atualirá, em  

decorrência,melhorar a  compreensão  da  informação  complexa  de  C&T  (Ciência  

e Tecnologia. Os conceitos de autores como Warren Burkett(1990), Graça 

Caldas(2000), Fabíola de Oliveira(2002), também, delineam oscaminhos desta 

análise.Como principal resultado,  a  comprovação  de  que  utilizar  as  diversas  

linguagens  e  mídias  promove  a democratização do conhecimento. 
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Em  2017,  a  nova  gestão  da prefeitura  de  São  Paulo  comandada  pelo prefeito 

João Doria iniciou um programa de combate ao uso de drogas, especialmente do 

crack,  intitulado  Projeto  Redenção. Interrompendoo  programa  anterior  “De  

braços abertos” em que o modelo anti-psiquiátrico de redução de danos era o 
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aplicado,o Projeto Redenção  pressupõe  diretrizes  que  transparecem  uma 

visãoestigmatizadatanto  do usuário de crack, quanto da própria sociedade e os usos 

de substânciasquímicas. A mais recente medidaque integra o Projeto Redenção tratade 

uma campanha publicitária que mostra por meiodo audiovisualo retrato de um jovem 

usuário de crack.Entendendoque as  representações  distorcidas desse  sujeito,  bem  

como  todo  o  discurso  hegemônico  de combate   às   drogas,   aparecem   

frequentemente   na   mídia   e   contribuem   para   uma determinada  ordem  social,  

cujos  ideais  de  sociedade  pressupõemdominação,  se feznecessária uma análise 

crítica desses discursos. Para tanto, utilizamosda teoria da Análise Crítica  do  

Discurso  (ACD),  conforme  os  conceitos  de  Fairclough  (2001), para  buscar 

compreender as relações de poder e o contexto,no qualse insere a campanha do 

Projeto Redenção.Consideramos  a  peça  publicitária audiovisual comomultimodale, 

por  isso, recorremosao  método  da  Gramáticado  DesignVisual,proposto  por  Kress  

e  Van Leeuwen (1996).Assumimos o objetivo de elucidar as formassimbólicase o 

modo como o discurso opera nas disputaspelo poder,no que diz respeito às ações da 

prefeitura de São Paulo na Cracolândia,especialmentea partir da análise doaudiovisual 

publicitário. Desse modo, pudemos tornar visível oengendramento de recursos e 

linguagens utilizados para  passar  a  mensagem  que,ao  que  nos  pareceu, foide  

defesa  aos  procedimentos  deinternação em detrimento aqueles depolíticas públicas 

assistenciais no enfrentamento ao uso abusivo de crack em todo seu contexto de 

consumo. 
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CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS DE CONFLITO: TENSÕES NA 
PENÍNSULA COREANA 
Igor Fernando Mallmann 
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Os  frequentes  testes  de  armamentos  por  parte  da  Coréia  do  Norte  nos  últimos 

meses,   juntamente   com   as   respostas   enfáticas   de   Donald   Trump,   têm   

ganhado considerável  espaço  no  noticiário  internacional.  Chama  a  atenção,  logo  

de  início,  a construção  das  matérias  sobre  o  assunto.  Percebe-se  um  mosaico  de  

informações agrupadas  a  partir  de  fontes  específicas.  Não  há,  de modo  geral,  o  

relato  direto  do jornalista  sobre  os  fatos  abordados.  O  noticiário  dos  veículos  

brasileiros  normalmente credita as informações a órgãos como BBC, CNN, France 

Presse, The New York Times, agências de inteligência da Coréia do Sul e Estados 

Unidos –muitas vezes se referindo a um “contato” dentro desses departamentos. Em 

se tratando da versão da Coréia do Norte, há apenas a agência de notícias oficiais 

daquele país. Nos telejornais do horário nobre, como  Jornal  Nacional  e  SBT  

Brasil,  os  correspondentes  falam  de lugares  como  Nova York, geralmente 

distantes dos acontecimentos e não acrescentando nenhuma informação nova  ou  do  

tipo  testemunhal. Assim,  as  narrativas  do  jornalismo  ficam  bastante dependentes 

de fontes de cunho político-estratégico dos EUA e aliados do sudeste asiáticoMuitas  

matérias  tratam  as  tensões  atribuindo  certas  emoções  aos  personagens. Fala-se, 

por exemplo, que Trump ficou “furioso”, que “perdeu a paciência” ou que Kim Jong 

Um “teve o humor afetado”, “pareceu muito contente”. Nasimagens, esses estados de 

espírito dos líderes são bastante explorados, com a utilização de fotografias nas quais 

eles aparecem com expressões de alegria ou fúria exacerbadas, caretas ou largos 

sorrisos.Nesta  pesquisa  em  andamento,  pretende-se  analisar  as  lógicas  de  

construção simbólica  entre  imagens  e  textos  em  diferentes  meios  de  

comunicação  nacionais; averiguar  os  caminhos  e  formas  tomadas  pela  circulação  

das  narrativas  sobre  o  caso abordado.Questiona-se:dequeforma  os 

veículosbrasileirosse  apropriam e  atribuem sentido àsinformações e imagens que 

apresentam sobre as tensões na península coreana? 
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Suicídio é um assunto silenciado quando é um tabu, segundo Trigueiro (2015). E o 

autor ainda acredita que deveria  ser  diferente.  Ao  passo  que  o  cantor  Chris  

Cornell,  mundialmente  conhecido,  comete  suicídio  na madrugada entre os dias 17 

e 18 de maio, voltamos nossos olhos às coberturas do fato e a maneira como elas 

seriam conduzidas. O autocídio do músico ocorreu após um show de sua banda –

Soundgarden –no quarto de hotel em que ele estava hospedado, em Detroit 

(Michigan, EUA). Embalados por um aporte teórico do semiólogo francês Roland 

Barthes e seu fait divers (também chamado de  “casos  do  dia”  ou“fatos  diversos”),  

investigamos  um  corpus  analítico  composto  por  duas  matérias produzidas por  

dois veículos norte-americanos, a saber: a  agência de notícias  Associated Press e o 

jornal The New York Times. Durante o presente trabalho, estudamos o conceito de 

sensacionalismo, sua utilização na mídia (bem como a questão do suicídio, por si só) 

–sob o olhar de Angrimani (1995), e relacionamos com o viés barthesiano trabalhado. 

A  análise  foi  baseada  não  só  a  partir  da  teoria  de  Barthes,  mas,  também,  por 

um manual  (publicado  pela Organização Mundial da Saúde –OMS, em 2000) com 

orientações para profissionais da imprensa no noticiar de suicídios. Fizemos a leitura 

de cada reportagem destacando aspectos positivos e negativos, a partir do referencial 

teórico trabalhado. Como principais resultados, percebemos uma exacerbação no que 

se refere ao uso dos casos do dia, ao mesmo tempo em que informações relevantes 
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seriam omitidas. As matérias em questão se apoiaram –do ponto de vista de nossa 

análise –em recursos sensacionalistas e não deram ao leitor informações referentes ao 

tema principal da matéria. Desta maneira, acusa uma falta com o compromisso 

jornalístico de informar.  
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Este  projeto  insere-se  na  área  de  estudos  em  Jornalismo  e busca  problematizar  

a construção da memória sobre a cidade a partir de um suplemento cultural. Estuda a 

fase final do caderno semanal Cultura do jornal Zero Hora (2011-2014), o suplemento 

mais longevo na imprensa diária do RS.O  objetivo  geral  é  compreender  como  o  

caderno  Cultura  de  Zero  Hora  constrói jornalisticamente a memória sobre a cidade. 

A partir de janeiro de 2017, a bolsista empreendeu uma leitura focada em nove pautas 

previamente selecionadas do ano de 2011 e em dozepautas de 2012. O trabalho 

baseou-se em uma  análise narrativa dos textos escolhidos, verificando a construção  

de  personagens  e  das  espacialidades  que  os  circundam. Amorte  é  um  motivo 

recorrente  e  justifica  a  publicação  da  maioria  das  reportagens  e  ensaios  

escolhidos.  As efemérides pessoais, como centenários e demais aniversários, também 

ganham relevância. Alguns itinerários por cidades são traçados nas matérias 
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biográficas, sendo evidenciada a importância deste território na vida dos sujeitos 

memoráveis e a dimensão de sua trajetória singular  na  história  cultural  da  cidade. 

Háo  entrecruzamento  de  itinerários  envolvendo  a cidade-natal e as cidades fora do 

estado ou do país para onde as figuras viajaram para estudar. Depois, retornavam à 

sua cidade-mãe e aenriqueciam comnovos aprendizados.Hácasos em que a cidade em 

destaque tornou-se tema ou cenário para expressão artística, ressaltando o valor que a 

espacialidade representa.Outro eixo é a ênfase na preservação da memória. Isso 

aparece através da valorização de acervos, como o Delfos, da PUCRS, e dos museus e 

das exposições ocorridas peloestado. É ressaltado, também, o papel da rua como um 

elemento estruturante da urbe que guarda histórias sobre  determinadas  épocas  da  

cidade, funcionando  como  um  recurso  de  acionamento  da memória.A proposta faz 

partedo Núcleo de Estudos em Jornalismo e Publicações Culturais do Laboratório de 

Edição, Cultura & Design (LEAD | CNPq) da FABICO | UFRGS. 
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O  projetoem desenvolvimento, intitulado “Estratégias do jornalismo local em cidades 

do interior para enfrentar a crise de leitores e anunciantes”, propõe um  estudo  amplo  

sobre  a  prática  jornalística  em  um  período  de transição,  do  impresso  para  o  

digital,  momento  em  que  se  observa  o fechamento  de  vários  periódicos  que  não  
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conseguiram  sobreviver  com  a chegada  da  internet,  que  alterou  sobremaneira  a  

secular  forma  de sustentação   dos   jornais,   provinda   de  anúncios   e  assinantes. 

Serãoanalisadas estratégias que estão sendo adotadas para fidelizar leitores e 

conquistar   novos   anunciantes, a   partir   dediversas   técnicas   de levantamento de 

dados. Segundo a Associação dos Jornais do Interior do Rio  Grande  do  Sul  (2016),  

acontece  queda  progressiva  do  número  de leitores e de anunciantesem todos os 

municípios.  A pesquisa está sendo feita  a  partir  da análise  de  conteúdo,  segundo  

Bardin3,  com  estudos bibliográficos,   documentais,  entrevistas   em   profundidade,  

observação participante,  grupo  focal  e  questionário.  Já  foram identificados jornais  

do interior, considerando  a  divisão  geográfica  apresentada  pelo IBGE,que estão  

sendo  divulgados  na  internet,  somando  um  total  de  105  jornais, dentre   os   

quais   34   ainda   serãoexaminados.   Estes   jornais   são acompanhados durante  a  

semana,  verificando-se  a  origem  das  notícias, temas  das  notícias,interatividade  

entre  jornal  e  leitor;  identificação  dos gêneros  textuais,identificação  das  fontes  

nas  matérias  publicadas  e mensuração  dos  espaços,interpretação  dos  dados  e  

elaboração  de artigo. O  projeto  apresentaum estudo  aprofundado  sobre  a  

imprensa  do interior, contribuindopara  qualificação  da  imprensa  gaúcha  e  para  a 

formação    dos    novos    jornalistas.    Também    destaca    o    jornalismo 

colaborativo, formato conceituado por Cavalcante (2008),4como precursor da  

proximidade  entre  leitores, indicandoa  necessidade  do  estudo  da imprensa  

interiorana,  que  contribui  para  a  prática  da  cidadania  e  que emprega o maior 

número de jornalistas do estado. 

Palavras-chave: Jornal Interiorano, jornalismo on-line, jornalismo local. 
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Victória Duarte  
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Gabriela Kilian de Oliveira  
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gabikilian.o@gmail.com 
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O presente projeto de pesquisa pretende compreender as narrativas da infância na e a 
partir da Comunicação para promover, por exercício de identificação e  
reconhecimento, subsídios para interpretação de diferentes tipos de entendimentos do  
ser criança.  O primeiro levantamento de dados a partir do estado da arte das 
pesquisas sobre infância no campo da Comunicação já foi iniciado. A previsão para 
execução dessa  primeira parte do projeto está dividida em fases, que serão descritas 
abaixo. 
Fase 1: O lugar da infância nos estudos da Comunicação 
Objetivo: levantamento quantitativo dos estudos sobre infância no campo da  
Comunicação 
Ações:   
- levantamento de teses e dissertações em todos os repositórios dos Programas de pós-  
graduação em Comunicação do Brasil.  Status: concluído. Recursos: Participaram da 
coleta de dados desta fase a aluna Anna  Ortega, bolsista de Iniciação Científica 
Júnior, aluna do 2º. Ano do Ensino Médio do  Colégio Marista Rosário, primeira 
aluna de ICJúnior da Famecos, que recebeu destaque no Salão de Iniciação Científica 
Júnior em dezembro de 2016. 
 - levantamento de artigos científicos publicados em Revistas Científicas da área, 
classificadas pelo Qualis Capes em B2, B1, A2, A1. Status: em revisão de dados  
estatísticos: Recursos: Participaram da coleta de dados desta fase a aluna Anna 
Ortega,  bolsista de Iniciação Científica Júnior de 2016 e participam atualmente as 
alunas Victória Duarte e Gabriela Kilian de Oliveira. 
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- levantamento de projetos de pesquisa de professores pesquisadores de todos os  
PPGCOMs do Brasil: Status: em início de coleta. Recursos: Participam 
voluntariamente  da coleta de dados os alunos do GIM (Grupo de Pesquisa Imagem e 
Imaginário),  doutorandos Larissa Fraga e Anderson Machado, e as alunas de 
iniciação científica  Victória Duarte e Gabriela Kilian de Oliveira. 
Período estimado para finalização coleta de dados e análise de resultados estatísticos: 
de  agosto de 2016 a dezembro de 2017. 
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ENTRE VIEWS E LIKES: OS YOUTUBERS MIRINS COMO 
INFLUENCIADORES DIGITAIS 
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Na sociedade atual, não apenas produtos/serviços são vendidos, mas há também a 

“venda” da imagem de indivíduos, ligados a padrões de sucesso(BAUMAN, 2008). 

Com a interação com as novas mídias cada vez mais acessível, ser um 

youtuberfamoso tem se tornado o novo padrão de  sucesso  a  ser  atingido.  Conforme  

Granja  (2015),  os youtuberstem  alcançado statusde formadores de opinião, e 

movimentado uma legião de seguidores, que se sentem próximos de seus ídolos. Com 

o sucesso cada vez mais evidenciado desses geradores de conteúdo digital, muitas  

crianças  também  têm  lançados  seus  canais  no  YouTube.  E  apesar  de  pequenos,  

os youtubersmirins possuem significativafanbases, o que atraiu a atenção de diversas 

marcas que estão se utilizando disso para se divulgar. Assim, este trabalho tem como 

objetivo investigar se o  conteúdo  divulgado  pelos youtubersmirins  em  seus  canais  

no  YouTube  influenciam  as crianças ao consumo de determinados produtos. Para 

tanto, na primeira etapa do trabalho, foram realizadas  pesquisas bibliográfica  e  

documental,  utilizando  principalmente  dos  estudos  de Schor  (2009),  Buckingham  

(2007),  Burgess  e  Green  (2009)  e  Côrrea  (2016).  Já  na  segunda etapa  optou-se  

pela  abordagem  qualitativa.  Após  a  análise  de  diversos  canais  infantis,  foram 

selecionados  quatro  vídeos,  de  três youtubersmirins. E,  a fim  de  averiguar  se  

realmente  há influência dos youtuberssobre seus seguidores, foi realizado um grupo 

focal com meninas entre 8 e 12 anos, com aplicação de dois questionários, um antes 

da exibição dos vídeos, e outro após. Assim, foi possível verificar o envolvimento das 

meninas participantes com diversos youtubers. Ao  fim  da  análise,  notou-se  uma  

tendência  a  adultização  relacionada  às  preferências  das meninas quanto aos 

assuntos tratados nos vídeos; assim como ficou evidente a real influência dos 
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youtubers,  tanto  sobre  o  consumode  produtosquanto  sobre  padrões  de  

comportamento relacionados a sucesso e popularidade.Palavras-chave: Youtuber. 

Criança. Publicidade. 
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OS YOUTUBERS COMO NOVOS PROVEDORES DO CAPITAL SOCIAL 
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Se antes apenas um seleto grupo de celebridades, como artistas e jornalistas, ditava 

certos modismos e era considerado formador de opinião, hoje a realidade parece  ser  

outra:pessoas  aparentemente  comuns  ajudam  a  influenciar  milhares através  da 

internet.  Os  “influenciadores  digitais”  como  são  considerados,  possuem 

multidões  de  seguidores  e cada  vez  mais  são  procuradas  por  empresas  que  

buscam divulgar alguma marca dentro do mundo das redes sociaisdigitais.Com os 

resultados desta pesquisa,  apura-sea relação damídiatradicional com as novas 

celebridades digitais na configuração de estratégias publicitárias alternativas para 

marcas importantes do cenário econômico brasileiro, como o caso das empresas de 

telefonia Vivo e TIM, que competem no mesmo segmento.A  proposta  deste  

trabalho  além  de  discutir  o  fenômeno  que  envolve  essas pseudo-celebrides,  

engloba  também,um  conjunto  deanálise  das  plataformas  de vídeo, produção de 
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conteúdo e influenciadores digitais, para reconhecer os principais youtubers 

brasileiros  na  categoria“do  it  yourself”,  a  partir  de  uma  metodologia adaptada de 

Solis (2012).Para encontrar aqueles que mais influenciam, dentro de um grupo 

específico, foi empregada a  metodologia  de  ranking  para  melhor  visualização, 

onde partiu-se  dos resultados  da  pesquisa The  Rise  of  Digital  Influencede  Brian  

Solis  e  Alan Weber  em 2012. Ao definir influência digital, os autores indicam que a 

mensuração deve ser feita em  três  pilares:  alcance,  pertinência  e  ressonância  (p.  

09,  2012).  Para  apontar  o YouTuber  maisinfluente  da  categoria  trabalhou-se  

com  uma  adaptação  metodológica desenvolvida por Antelo (2016) que utiliza sete 

pontos de analises diferentes com base nos  Pilares  da  Influência,  aqui  se  considera  

quatro  pontos:  (1)  a  popularidade  dos mesmos na rede; (2) a autoridade que os 

influenciadores possuem dentro do assunto que se propõe  a falar; (3)  a frequência de 

publicações; e (4) o engajamento com o público.Foram escolhidos  os cinco  canais-

Dica  da  Ka,  DIYCore,  Maddu  Magalhães,  Ricota não derrete e Tu Organizas.Ao  

final,  a  pesquisa  se  propõe  a  identificar  os  canais  de  maior  influencia  bem 

como os fatores mais recorrentes que denotam a constituição da ideia de capital 

social, na lógica dos pilares utilizados em todo processo de investigação. 
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Estapropostatemcomoobjetivoestudarmodelosdecomunicaçãoparticipativaquepossibili

temaimplementaçãodaAnálisedeRedesSociais(ARS)nasrotinasdeproduçãojornalística.

Ametodologiautilizadaaquiéumarevisãoteóricadestaárea,reunindoaspectosde

comunicação e informática. 

OusodaARSnojornalismoérecentesecomparadoaonívelquechegouemfinsexclusivamen

tecomerciais.AInternationalBusinessMachines(IBM),porexemplo,vendeserviçosqueco

mputamtraçosdepersonalidade,sentimentoseimpactodeconversasnoTwitter(2015).Emc

ontraponto,odomíniodestapráticapelosjornalistaspoderevelaraorientaçãoideológicadop

úblicoemdiálogoedosveículosdecomunicação,bemcomomapearainteraçãodeusuáriosre

aisdiantededinâmicasquemassificamtendênciasnarede,oquepodeserutilizadoporeditore

serepórteresparadetectarpautasemergentesnasredes

sociais.SegundoPrimoeTrasel(2006),odesenvolvimentodastecnologiasdacomunicação

edoregistromultimídiaapartirdocomeçodosanos2000resultaramnoqueveioasechamarde

webjornalismoparticipativo,queaproximouopapeldocidadãocomumaodojornalista.Aid

éiadeparticipaçãodescentralizaaemissão,oportunizandoquemaisvozestenhamexpressão

noespaçopúblicoonline.Valoriza-

se,assim,umafortecaracterísticadarede,queéapossibilidadedeumainteratividadeefetivae

ntreosparticipantes.Traquina(2005)apontaqueasnotícias,naperspectivadainteração,sãoo

resultadoinacabadodeumprocessocomunicativodinâmico.JáSilva(2012),argumentaque

owebjornalismoestáemconstantetrocacomosmovimentossociais,favorecendoaformaçã

oderedescomunitáriasde

comunicação.Portanto,podemosconcluirqueoconjuntodetecnologiasepráticasqueintegr

amaARSpodemampliaroespaçodedebatepúblicoeredefiniropapeldojornalistaseadequa

damentealinhadascomoprocessohorizontaldecomunicaçãocolaborativa. 
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Este trabalho pretende pesquisar, com o intuito de atualizar e levantar hipóteses, em 

torno do termo unidade de campanha através da abordagem transmídia, verificando 

como se estabelece a unificação do discurso publicitário. Neste sentido, a abordagem 

transmídia atual procura elucidar aspectos da comunicação em diversos meios de 

propaganda, momento em que é crescente a quantidade dos mesmos, considerando a 

existência das mídias tradicionais, somadaa inserção do meio digital no mercado 

publicitário nas últimas décadas. Para este sistema plural e complexo dos meios, torna 

necessário a pesquisa, o entendimento e a formulação de premissas que auxiliem no 

desenvolvimento e criação de campanhas com unidade de discurso publicitário.É 

precisoelucidar e explorar o conceito unidade através da abordagem transmídia, tendo 

em vista que esteé tema atual e de importante discussão para auxiliar o diálogo de 

marcas, serviços e produtos por meios diversos com seusrespectivos públicos-alvo, 

observado que vive-se um momento de grande variedade de meios e diversidade de 

linguagens, somada a existência de públicos extremamente segmentados, variados e 

mais exigentes,recebendo informação constante, oriundas de diversasfontes. Com 

isso, um diálogo muito rápido -se não, instantâneo -se estabelece entre emissor e 

receptor, além de tornar o consumidor mais um componente criador de conteúdo. 

Sendo assim, existe a necessidade de um novo aprendizado por parte do mercado, a 

fim de dialogar com seus consumidores de forma mais ordenada e ramificada, sem 
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perder a chamada “unidade de campanha”, gerando sim, campanhas com mídias e 

linguagens heterogêneas, porém sem perder a homogeneidade do discurso. 

 
Bibliografia:  
ARNAUT, R. et al. A Era Transmídia. Revista Geminis, 2011. n.2, Ano 2, p. 259 –
275. 2011.  
 
BERTOMEU, João Vicente Cegato. Criação na Redação Publicitária. São Paulo: 
Thomson Learning, 2006. 
 
CASAQUI, Vander. Publicidade, marcas e análise do ethos. Comunicação, Mídia e 
Consumo, São Paulo, v.2, n.4, p.103-122, jul, 2005. 
 
CIACO, J. B. S. A inovação em discursos publicitários: comunicação, semiótica e 
marketing. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 320 p., 2013.  
 
GOMES, Neusa Demartini. Publicidade: comunicação persuasiva. Porto Alegre: 
Sulina, 2003. 
 
RENÓ, D. P.; VERSUTI, A. C.; MORAES-GONÇALVES, E.; GOSCIOLA, V. 
Narrativas transmídia: diversidade social, discursiva e comunicacional. Revista 
Palabra Clave, Bogotá, v. 14, p. 201-215., 2011 
 
TOALDO, M. M.; MACHADO, M. B. C.. Longevidade de uma campanha 
publicitária: uma sistematização teórica sobre o tema a partir do seu estado da arte.. 
Ação Midiática: Estudos em Comunicação, Sociedade e Cultura, Curitiba, PR, v. 1, 
p.80-95, 2013 
 
 
JORNALISMO IMPRESSO: ACREDITANDO NO QUE SE FAZ 
Karine Long 
Estudante de Jornalismo da Unipampa e membro do Grupo de Pesquisa Diálogos do 
Pampa/ CNPq. E-mail: karinefreitaslong@gmail.com 
 
Geder Parzianello  
Professor de Jornalismo da Universidade Federal do Pampa (Unipampa) e do PPGC 
da UFPB. E-mail: gederparzianello@yahoo.com.br 
 
Nadia Martins 
Estudante de Jornalismo da Universidade Federal do Pampa e membro do Grupo de 
Pesquisa Diálogos do Pampa. Unipampa/CNPq. E-mail: marttinsnadia@gmail.com; 
nadiamartins169@gmail.com 
 
Renata Da Silva 
Estudante de Jornalismo da Universidade Federal do Pampa e membro do Grupo de 
Pesquisa Diálogos do Pampa. Unipampa/CNPq. E-mail: renata_starsea@outlook.com 
 
Carolina Rodrigues 



	 613	

Estudante de Jornalismo da Universidade Federal do Pampa e membro do Grupo de 
Pesquisa Diálogos do Pampa. Unipampa/CNPq. E-mail: carol-helfstein@hotmail.com 
 
O  jornalismo  impresso  é  visto  hoje  nos  cursos  de  graduação  como  Patinho  

Feio  do campo  profissional.  Embora  nem  sempre  admitida  abertamente,  esta  

concepção  é bastante  sentida  em  sala  de  aula,  nos  laboratórios  das  práticas  

jornalísticas  e  entre alunos às portas dos estágios e das escolhasprofissionais. A crise 

vivida no jornalismo impresso  com  o  fechamento  de  empresas,  a  queda  no  

número  de  anunciantes  e  de assinantes,  a  reduzida  circulação  e  periodicidade,  

entre  outros  enfrentamentos,  como  o custo  da  impressão  em  papel  e  questões  

que  vão desde  a  formação  de  leitores  ao crescimento vertiginoso de mídias 

digitais tem feito acreditar que o jornalismo impresso venha perdendo seu papel, 

função e participação na vida cotidiana das comunidades. De outro  lado,  

profissionais  de  imprensa  escrita  estão  se  reorganizando  para  se  adaptar  a novos 

modelos de comunicação e se manter não apenas na função e o papel social dos 

veículos,  mas diante  desses  mesmos  desafios. Seguem  acreditando  no  que  fazem. 

A questão  é  identificarnuma  amostra  mesmo  que  meramente  representativa  as  

falas  de profissionais  que  atuam  nos  meios  impressos,  professores  que  atuaram  

nesta  mídia  ou seguem atuando, estudantes que tiveram experiência com jornais e 

revistas, e identificar neles  as  marcas  discursivas  e  simbólicas  de  como  

enxergam,  pensam  e  sentem  o jornalismo   impresso   e   sua   sobrevida. Queremos   

saber   por   esta   pesquisa   se   os profissionais,  estudantes  e  professores  de  fato  

acreditam  no  jornalismo  que  ensinam  e praticam,  identificando  assim  os  

antagonismos  discursivos  e  as  contradições  visíveis através  deles. Neste  trabalho,  

pretendemos  compartilhar  na  perspectiva  do  GT  de Iniciação   Científica,   junto   

ao   XIV   Seicom   da   PUCRS   nossa   trajetória   como pesquisadores  iniciantes,  

nossas  escolhas  teóricas  e metodológicas,com  auxílio  do orientador,  

nossosanseios,  tropeços  e  conquistas  no  trabalho  com  esta  pesquisa,  a primeira 

que realizamos como alunas no curso de Graduação em Jornalismo.  
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O  trabalho apresenta  os  resultados  parciais  da  pesquisa  que  está  sendo  

desenvolvida sobre   as   ouvidorias   (re)   significadas   em   organização   

brasileiras,   destacando   o Facebook.Trata-se  de  um  recorte  do  projeto  CNPq/PQ  

2015-2018 “As organizações brasileiras  e  a  (re)  significação  das  ouvidorias  

virtuais:  as  mídias  sociais  como  (im) possibilidade  de/para  diálogos  virtuais”que 

tem  como  objetivos  investigar  sobre  uso  e apropriação  das  mídias  sociais  pelas  

organizações  brasileiras,  discuti-las,  enquanto possibilidade  [ou  não]  de  se  

constituírem  em  estratégias  de  comunicação  dessas organizações  e  evidenciar  

que  as  mídias  sociais  são,  mesmo  que  provisoriamente, ouvidorias virtuais (re) 

significadas, por serem entendidas e implantadas como “canais” (grifo    nosso)    para    

[tentar]    dialogar/interagir    virtualmente    com    os    públicos organizacionais. 

Para a seleção das organizações analisadas foi utilizado oGreat Place to  

WorkdaRevista  Época/Brasil/2103/2014/2015/2016.Para  o  desenvolvimento  da 

pesquisa,    optamos    pelo    acompanhamento    semanal    das    plataformas    

digitais disponibilizadas   pelas   organizações,   buscando   identificar   as   

manifestações   dos interagentes  (PRIMO,  2011).  Com  o  intuito  de  qualificar  

asanálises,  recorremosàs dimensões  de  comunicação  organizacional  

(BALDISSERA,  2009)  e  aos  níveis  de interação   de   Primo   (2011)   para   

propor   uma   metodologia   que   nos   possibilitasse redimensionar os “diálogos” 

e/ou a sua ausência na ambiência digital das organizações que  compõem  

ocorpus.Apesar  de  se  tratar  de  uma  análise  aindaem  desenvolvimento já  é  

possível  percebermos  que  as  ouvidorias  virtuais  (re)  significadas  ainda  não  se 

constituem  em  espaço  de  diálogo.  As  observações  realizadas  até  o  momento  

revelam possibilidades  de  discussão  e  reflexão,  considerando  o  tema  do  projeto,  

visto  que  as organizações  ao  optarem  pela  virtualização  das  suas  relações  

buscam  legitimidade, visibilidade   e   proximidade   dos   seus   públicos   

([SCROFERNEKER,   AMORIM, LOFRANO, FONTOURA, 2012]). 
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